O suprassegmental em Tikuna e a teoria fonologica by Soares, Marilia Faco
O SUPRASSEGMENTAL EM TIKUNA E A TEORIA FONOLÚGICA 
VOLUME I 
INVESTIGAÇÃO DE ASPECTOS DA SINTAXE TIKUNA 
Marília Facó Soares 
Orientador: Maria Bernadete Marques Abaurre 
Trabalho apresentado junto ao Instituto 
de Estudos da Linguagem da Universidade 
Estadual de Campinas como requisito pa~ 
cial para obtenção do título Doutor em 
Ciências 
~ste &xemplar é a redação final da tese 
~~- ~ \_(_, ___ _ 







PtVLa. o é. meU-6 pa.Ã-6. 
PCVta. Rac..he.l, GU-óta.vo e Ma!U.a.. 
A Silvio CavMe.e./1.6? que. me. ap!Lue.n.tou. a pVL6pe.c..tiva de. btaba..tho c.om 
o.ó T ifw..na. 
A JM.óaJta GJLu.beJt, a qu.e.m devo 0.6 me.u..ó p!U.me.Á.1Lo.6 c.on:ta;to.õ c..om a a.Jte.a 
T ihu.na e. c..om a..6 pe..ó.óoM que. nela .tJr.aba..tham ou. btaba..tha.!Lam. 
A MaJúna Klw.n e a AndJte V~-BÔ<M, pda ho,pdalidade e pua a-
po-<.o JLe.c..e.bido e.m me.u pWneJAo ..t!Laba..tho de. c..ampo, na aldeia Ve.ndava..t - wn 
inaba..tho de. c..ampo 6etiz que. de.t~nou. (quem .óabe.?) a 6etic.idade. de. mu.-<.-
.tal, or.dJLM utada.6 no c.ampo. 
A Cha!Ltotte. Emme.!Lic.h, que. apo-<.ou? quando da minha c..he.gada o6ic.ia..t 
ao MMe.u Nac.iona..t, a minha. uc.olha. de. bta.baJ.ho j·unto ao.õ Tikuna. 
A Mcvúa BeJLnade.te. MMquu AbaUllJI_e., pe..ta o!U..e.ntacão btanqlü.ta e. pel.a 
c.on6ianca de.po.óitada e.m me.u t!Labalho. 
A Luiz Canlo.õ Cagiiani? pel.a po.õ.õibilidade. de. due.nvofve.Jt o me.u go~ 
~o pda jon~ca. 
A CaJL.to.6 FJLanc.lú, que. le.u e. c..ome.ntou c.JI..it.ic.amente. o volume. de .6-i..nta 
x.e. du.ta -tue.; muLt:M de. .6UfL6 ob.õeJtvacõu 6oJLam de. gJta.nde. impolLtÔ.n)::Cla e. 
!Le..óu..Ua!Ul.m e.m be.ne.t)lúo pa.tta o :te.x..:to, .6e.ndo e.u .6ozinha, no entanto, a úrU. 
c.a !LUpon6âvei.. pel0.6 po.t..õlvW eJULoh c.omWd0.6. 
Ao CNPq e a FAPESP, que abtavÚl da c..onc..u.,t,{io de bo.tl:.M e. aux..Z.ü_o.õ, 
to!Lna!Lam poh.õlve.t a JLeafizacão da pe.õquiha ling~tic.a. 
Ao Ve.paJtt:ame.nto de. AI'LtAopo.togia do MU-6eu Naúona..t, pe..to e..ópaç_o iM-
.ti..tuc..iona..t pll.ivilegiado de t!Laba..tho c.om llngUfL6 e g!Lupoh incúge.nM. 
A Tania Cfe.me.n:te. de. Souza, pe..ta amizade.. 
A Be.thania Ma!ÚarU., pelo.õ gutoh de ajuda e c.OJtJ..nho que pon:tuaJLam 
momento h da !L e. da cão du.ta. :tu e. 
E a VigeJzl..a..ine. T e.nÕJU..o? que. c:ia.t,i.,togJLa6ou c.om alma 0.6 pâginM que 
-6e. -6e.gue.m. 
Em boa p~e. ~onotogicame.nte. ~~buZdo-6, 0-6 agnade.cime.nto-6 aci-





Parte I: ORDEM DE PALAVRA 
O Considerações Gerais 
1 A ordem SOV 
2 A ordem SVO 
2.1. Vinculações 
2.2. Vinculações em Tikuna 
2.2.1. Os sintagmas "adverbiais" 
2.2.2. O sintagma nominal complexo: a 
relação genitivo-nome 
2.2.3. Uma proposta de categoria vazia 
2.3. O sintagma nominal sujeito 
2.4. Vinculações e ordem SVO 
3 A ordem ovs 
4 Tópico e sintagma posposto ao verbo 
5 Sentenças encaixadas 
Parte 11: DA EXTRAÇAO DE FRASES NOMINAIS 






Este trabalho é o resultado da execuçao de um projeto 
que, levando o mesmo nome da tese, é ele próprio fruto de um 
projeto nosso anterior de pesquisa com a língua Tikuna, língua 
considerada isolada, isto é, sem relação com qualquer família 
lingüística. Como muitos projetos voltados para línguas indi-
genas cujo estudo se inicia, também esse projeto anterior, a 
que dei o nome de Descrição e documentação da lÍngua Tikuna, 
via na necessidade de realização de uma descrição segura a su-
peração do problema do pouco conhecimento que ainda cerca mui-
tas de nossas línguas indígenas. No âmbito desse primeiro pr~ 
jeto, iniciado em 1983, foram realizados e publicados dois tra 
balhos. O primeiro deles, "Alguns processos fonológicos em 
Tikuna", nos levou às conclusões de que processos ocorridos no 
nível segmental podem ter efeito sobre o nível suprassegmental 
e de que características prosódicas como o tom e a duração es-
tão relacionadas entre si. No segundo dos trabalhos, 
acústicos das vogais em Tikuna 11 , estudamos a expa.n6ã.o do siste-
ma vocálico Tikun9a, partindo da substância fonética e procura~ 
~ 
do pensar o problema da interseção e da nasalização de segmen-
tos vocálicos de modo a relacioná-lo a aspectos prosódicos. Am 
bos os trabalhos nos colocaram no caminho de uma busca de ele-
mentes para uma relação entre som e estrutura. No início des-
sa busca, elaboramos o texto "Som, forma e estrutura em Tiku-
na", que, modificado e ampliado em alguns de seus pontos e re-
cebendo o título de "Padrões rítmicos em Tikuna: elementos p~ 
ra uma relação entre som e estrutura", foi apresentado IX EN-
CONTRO NACIONAL DE LINGUÍSTICA, realizado em 1984. Foi no con-
texto dessa mesma busca que elaboramos o projeto cujos resulta-
dos apresentamos. No momento de sua elaboração já tínhamos, em 
função dos próprios fatos que a língua estudada nos apresenta-
va, a consciência de que seria necessário pensar fatos lingüís-
ticos de maneira integrada. Na prática, isso significou o nao 
-abandono imediato de características fonéticas sem poder dis-
tintivo e a absoluta impossibilidade de circunscrição do traba-
lho a um único nível lingüístico. Do ponto de vista teórico, a 
necessidade de pensar fatos lingüísticos de maneira integrada 
significou executar um movimento contrário à tendência que vem 
sendo experimentada pela teoria fonológica, já que, ao longo 
das modificações ocorridas nessa teoria, é possível notar uma 
tendência isolacionista: o componente fonológico vem-se torna~ 
do um componente fechado em si mesmo, e os fonólogos estão dei-
xando de refletir sobre a relação entre a fonologia e os demais 
níveis lingüísticos. ~' portanto, como parte de um movimento 
contrário a essa tendência que o presente trabalho se apresen-
ta. E foi com o objetivo de reintroduzir uma reflexão sobre a 
relação entre níveis lingüísticos que ele foi escrito. 
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VOLUME I 
INVESTIGAÇAO DE ASPECTOS DA SINTAXE TIKUNA 
Investigamos aqui 1 alguns aspectos da sint<J.xe da línc;ua 
Tais aspectos referem-se à questão do tópico e à das 
restrições existentes, em construções transitivas, à localiz~ 
ção de sujeito e objeto nominais. Pretendemos, através dessa 
investigação, discutir a aparente flexibilidade da ordem de 
palavra em Tikuna, fornecer urna explicação pa~a o surgimento 
àe uma marcação de caso nessa língua e contribuir para a ver~ 
fic.:v;:ão dos lim:i_tes formais à variaçao de ordem de palavra en 
tre os constituintes maiores de uma sentença 0erados por uma 
gramática2 
O ?ercurso que realizamos passou pelo exame da ordem de 
palavra e da extração de frase nominal, tÓpicos que levaraM o 
trabalho a ser subdividido em duas grandes partes. Na primei 
parte, relativa a ordem de palavra, consideramos as ordens 
sov, SVO e ovs, o tópico, as sentenças encaixadas. A ordem 
svo, por nela se fazerem presentes elementos existentes em ou 
tras construções, nos levo~ a falar de vinculações dentro do 
quadro teórico adotado, de vinculação em Tikuna e especifica-
mente de vinculações e ordem SVO. Na segunda pArte, tratamos 
da extração de frase noQinal porque isso se impunha como algo 
decorrente de conclusões tiradas na primeira parte. 
Finalmente, qu:erenos reafirmar que este trabalho, em que se 
investiga a sintaxe de uma língua indígena, não se esgota na 
sintaxe. Ele faz parte Ce uma reflexão que queremos ver tec! 
da: a reflexão sobre as relações existentes entre os níveis 
lingt1ísticcs. 
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ORDEM DE PALAVRA 
o Considerações iniciais 
Tida como língua isolada, sem relação com qualquer famí-
lia lingüística3 , o Tikuna é falado por uma grande população 
cuja maioria vive no Brasil, habitando, de forma espalhada, u-
- d 1 1' - 4 ma extensa area o A to So ~moes . 
Por ser uma língua tonal com cinco níveis 5 de altura 
caso único na América do Sul -, sua área maior de interesse 
tem sido identificada como sendo a fonologia: em termos de 
descrição, o seu sistema de tom intrincado revestiu-se, em uma 
dada época, de particular interesse para o campo lingüístico 6 ; 
em termos de aprendizado, esse mesmo sistema tonal Lem sido 
considerado por falantes de outras línguas como um obstáculo 
para a penetração e o 'domÍnio do Tikuna. 
Embora a fonologia do Tikuna justifique o interesse de 
que vem sendo cercada, os estudos de sintaxe feitos sobre essa 
lÍngua mostram, porém, que também nesse terreno as dificulda-
des não são menores. 
Lowe {1960 c: 1) afirma que: 
Tikuna is a language, which on first 
appearences at any rate, seems to 
have a relatively simple morphology. 
The syntax, however, is characterized 
and complicated by an extremely 
flexible word order and the lack of 
morphological rnarkers adds to the 
difficulty of syntactical analysis. 
Na abordagem preliminar que fez da sintaxe Tikuna, Lowe 
3 
{1960 c) trata de dois tipos de oraçao: as oraçoes intransiti 
vas e as orações transitivas. Apesar de não ter certeza quan-
to à diferença êmica entre ambas, Lowe assume, no trabalho em 
7 questão, que essa diferença existe 
Nas oraçoes intransitivas, percebe ele que a ordem 
{ 11 slot arder") é extremamente fluida e que o núcleo da oraçao 
é o verbo ou o complexo verbal. Propõe, então, urna estrutura 
em camadas, que tem: o verbo ou o complexo verbal corno seu nu 
cleo; urna posição (slot) facultativa de direção-locaCional co 
mo a primeira camada fora da camada verbal; as posições facul 
tativas de tempo e modo corno segunda camada fora da camada ver 
bal. Isso posto, esta-belece que: 
as posições precedendo e seguindo imediatamente o nú-
cleo podem ser ocupadas por direcão-"locacional" que é 
facultativo (~DL); 
quando somente uma posição de di·r·eção-"locaci-onal" e 
preenchida, ela é sempre a que está antes do núcleo; 
exemplo: 
4 
a ? u 
Jururua frorn I come 
'I come from Jururua' 
ambas as posições de -di·reçã-o-" locaci-onal'' pré-núcleo e 
pós-núc1eos podem ser preenchidas; exemplo: 
U
3 15 
n m a 
here right I stay 
4 
at Mariawassu 
'I arn going to stay right here at Mariawassu' 
- no preenchimento da posição tempo (T)/modo (M), parece 
haver uma estrutura em camadas simétrica, a qual seria 
expressa pela fórmula 8 
+ T/+ M (+ DL+ S + DL) + T/+ M 
exemplificada em 
l 5 v 4 3 3 l 5 .4 
') a e m a c a ? u p a p a a r ~ 
there I go father 
i .4 .4 3 .2 is k 5 2 ~ ? ~ a e n 1 ') a a t a 
feast soon fut 
.2 .5 k as n 1 
') a 1 
soon 
- estando a segunda camada a partir do nÚcleo ocupada , p~ 
rece permitido à direção-"locacional" preceder ou se-
guir o núcleo, tendo sido constatadas as ordens: 
+T+V+DL 
+T+DL+V 
+ DL + V + T 
As orações transitivas, na visão de Lowe, têm a forma 
+ O + A 
ou a forma 
5 
+ A + O 
-em que + A e 
an obligatory action tagmeme manifested by a verb or 




e + O e 
an optional object tagmeme manifested by a noun or 
noun expression (seemingly often with an object marker 
on the noun} 10 • 
E isso significa que tais oraçoes não-necessitam _r:ossuir um objeto 
expresso, o que levou Lowe a duvidar da diferença êrnica entre 
oração transitiva e oração intransitiva. 
Anderson (1966) considera que, em Tikuna, oraçoes transi 
tivas sao aquelas constituídas de verbos transitivos, isto -e, 
de formas verbais que assim são consideradas por apresentarem 
raizes transitivas ou mesmo intransitivas, identificadas de a-
cardo com os elementos com os quais cada raiz pode ocorrer. 
Assim é que, segundo Anderson, o Tikuna possui cinco classes 
maiores de verbos transitivos, subdivididas, por exemplo, com 
base na ocorrência do objeto externo, nos alomorfes do objeto 
interno e nas séries de alomorfes do prefixo referencial de 
.. 5 pessoa r~ A subdivisão de Anderson é exaustiva, podendo ca-
da classe de verbo transitivo atingir subdivisões que congre-
gam, por sua vez, outras tantas subdivisões 11 A excessiva 
subdivisão de Anderson beve como efeito prático o de permitir 
que uma análise das orações, entre elas as transitivas, fosse 
feita basicamente nos mesmos termos que aquela levada a cabo 
6 
para os verbos. Diz ele: 
TS clauses are transitive statements. 
These are TS 1 simple transitive + P: 
TV1 (obligatory predicate slot filled 
12 by transitive verb 1) 
is TS 2 , desiderative action, 
represented by the minimum formula 
+ P:TV2 (obligatory predicate 
filled by transitive verb 2) 13 . 
slot 
Em outras palavras: os verbos foram classificados de a-
cardo com seus componentes e/ou de acordo com os componentes 
da oração (objetos externos); as oraçoes, por sua vez, foram 
classificadas de acordo com o tipo de verbo que nelas aparece. 
Dessa forma, Anderson promoveu apenas um inventário de verbos 
e oraçoes, tendo deixado de lado a oportunidade de pensar, en-
tre outras coisas, a relação entre o verbo e seus argumentos. 
A relação entre o verbo e seus argumentos tem, neste nos 
so trabalho, um lugar central. Ao conferir a essa relação um 
tal lugar, estamos, antes de mais nada, descartando não só a 
realização de uma análise em que se ordenam posições catego-
riais (análise distribucional), mas estamos também deixando de 
lado uma análise na qual a adoção de regras de estrutura fra-
sal é fator fundamental para a ordenação de constituintes (an~ 
lise gerativa em versões mais antigas) . 
A nossa análise segue versões mais recentes da teoria ge 
7 
rativa, pelas quais a ordem é uma conseqüência de princípios 
mais gerais da teoria e de parâmetros especificamente determi 
nados. 
dores: 
Tais versões estão ancoradas em dois trabalhos funda-
Stowell (1981) e Travis (1984). Esses trabalhos, de-
vida a sua importância, são aqui brevemente considerados em 
suas passagens mais importantes para a nossa análise. 
No terceiro capítulo de sua tese, Stowell (1981) discu 
te sobretudo, os princípios que determinam a ordem de comple-
mentes no nível X. Justificada pela ausência de uma predição 
da teoria X quanto à ordem específica de constituintes em um 
dado nível-barra, a discussão realizada leva à construção de 
uma explicação para a ordem de complementos SN, SP e S no in te 
rior de diferentes sintagmas categoriais. Essa explicação e~ 
tá decisivamente apoiada nas teorias de Caso e de atribuição 
de papel temático, teorias que, seguindo-se Stowell, levam a 
uma compreensão imediata da ordem dos complementos. 
Um dos pontos necessários para essa compreensão e a ob 
servaçao da condição de adjacência, um ponto essencial na a-
tribuição de Caso. Estabelecendo que um constituinte govern~ 
do recebe Caso de uma cabeça não-nominal que lhe seja adjace~ 
te, a condição de adjacência tem contra a sua universalidade 
possíveis violações. Identificadas quando da interveniência 
de um constituinte não-argumental entre o verbo e seu comple-
mento ou mesmo quando da interveniência, entre o verbo e seu 
objeto, de elementos passíveis de serem argumentos do verbo, 
as violações observadas terminam por ser caracterizadas como 
violações aparentes. Uma caracterização nesse sentido é re-
8 
sultante de certas hipóteses. Urna dessas hipóteses é a de que 
a atribuição de Caso possa se aplicar, em determinadas lin-
guas, a urna representação abstrata de X na qual 





com que deixe de ser problema a interveniência observada, 
por exemplo, em uma língua como o italiano, de um advérbio de 
modo entre o verbo e o objeto: tal advérbio é invisível para 
os propósitos da atribuição de Caso. Uma outra hipótese e a 
de que, no caso da interveniência de elementos argumentais en-
tre o verbo e o objeto, corno se dá, por exemplo, no holandês, 
haja urna dupla posição de núcleo na estrutura X. Essa hipóte-
se, que afirma o espalhamento do verbo por mais de uma posi-
ção, faz com que ao objeto posa ser atribuído Caso de maneira 
adjacente. Sustentadas por fatos das línguas a partir das 
quais foram levantadas, as hipóteses mencionadas permitem que 
a atribuição de Caso sob adjacência possa ser mantida como um 
princípio invariante da gramática universal. 
Ainda no âmbito da teoria de Caso, Stowell explica, a par-
tir das condições formais de atribuição de Caso, por que em 
línguas 
fologia 
não-configuracionais, que se caracterizam por urna mor-
rica, a ordem de constituintes aparece corno livre: 
nessas línguas, o Caso não é atribuído pelo verbo; antes, o 
verbo deve ter a sua subcategorizacão ligada a complementos no 
minais, os quais estão especificamente marcados para Caso - al 
go semelhante ao que se passa, por exemplo, com um verbo do in 
glês cuja subcategorização pede um determinado complemento pre 
posicionado sem a ele atribuir Caso. A partir de explicações 
como essa, perde o sentido o estabelecimento de uma dicotomia 
rÍgida entre línguas configuracionais e não-configuracionais: 
no quadro das teorias do Caso e do X, as línguas podem ser não 
-configuracionais de várias maneiras. 
Por fim, ao examinar estruturas nas quais um sintagma no-
minal argumento aparece na estrutura D em urna posição que nao 
é adjacente a um núcleo [-N], Stowell colhe evidências a 
9 
favor da dicotomia entre categorias [+N] e [-N], no que diz 
respeito à atribuição de Caso, e determina quando a atribuição 
de Caso a um constituinte se faz por outros meios que nao sob 
adjacência a um núcleo [-N]. Apoiado ainda na teoria do Caso, 
focaliza a regra de movimento sintático (move~) que se aplica 
a um sintagma nominal argumento que aparece, na estrutura D, 
em urna posição à qual não corresponde, na estrutura S, uma po-
sição passível de atribuição de Caso ou de recebimento de um 
marcador de Caso postiço. Focaliza também casos em que a mes-
ma regra se aplica, ao aparecer o sintagma nominal na estrutu-
ra D em urna posição a qual, na estrutura S, pode ser atribuído 
Caso. Mostrando corno interagern as teorias de Caso e de atri-
buição de papel temático com outros componentes da teoria de 
Regência e Vinculação (Government and Binding), o propósito 
maior de Stowell é o de fornecer uma visão da teoria formal da 
gramática como sendo capaz de deduzir diferenças superficial 
mente arbitrárias de princípios gerais, e não de estipulações 
apoiadas em generalizações estruturais expressas em termos de 
regras categoriais. 
A visão fornecida por Stowell é extensível a outras cate 
gerias que não sintagmas nominais. Na extensão operada, mere-
ce registro, em particular, o estabelecimento por Stowell do 
Princípio de Resistência ao caso. Por esse princípio, nao se 
pode atribuir caso a urna categoria que porta um traço de atri-
buição de Caso. E, com base nesse princípio, opõem-se catego-
rias que se diferenciam através do valor nelas atribuído ao 
traço [Tempo], além de serem criadas as condições para a previ 
são de movimento de complementos oracionais: para Stowell, 
10 
um complemento de um verbo ativo que seja complemento oracio-
nal com o traço [+ Tempo] deve-se mover, em função da sua re-
sistência ao recebimento de Caso, para urna posição nao-argurne~ 
tal, deixando seu traço para funcionar corno o argumento ao 
qual são atribuídos Caso e papel temático. 
O percurso que faz Stowell (1981) no estudo da ordem dos 
complementos termina por fornecer a visão de que os constituin 
tes podem aparecer em qualquer ordem que seja compatível com 
os princípios gramaticais abstratos das teorias de Caso e de a 
tribuição de papel temático. 
Travis (1984) investiga, no segundo capítulo de sua tese 
- Word Order Parameters and Typology -, os problemas do compo-
nente de base, voltando-se especificamente para as ordens de 
palavra encontradas nas línguas naturais. Sendo seu objetivo 
o de de evitar o uso estipulativo de regras de reescrita no 
componente de base, Travis tem, nos diferentes sub-sistemas da 
gramática vigentes na literatura relacionada a Government and 
Binding (Chomsky (1981)), o ponto de partida para a sua propos 
ta. 
A teoria X fornece os elementos para que se tenha o mode 
lo básico para as regras de estrutura frasal, ao capturar a g~ 
neralização de que cada projeção não-lexical deve possuir uma 
cabeça, isto é, um elemento nuclear com os mesmos traços cate-
goriais. Paralelamente, aquilo que uma regra de estrutura fra 
sal, formulada nos termos do X, deixa elíptico enquadra-se no 
princípio chomskyano de interpretação plena: por esse princí-
pio, tanto no componente fonológico quanto naquele que repre-
senta um tipo de forma lógica cada elemento deve ser licencia-
11 
do por uma interpretação apropriada, que é alcançada através 
da subcategorização e da predicação. A subcategorização colo-
ca a estrutura de complemento de um item lexical no léxico, 
dispensando-a de ser gerada por regras de estrutura frasal. E 
através da predicação - um nível com lugar na gramática desde 
Williarns (1980) - sao licenciados elementos que, sem ser parte 
de uma regra de reescrita, não são nem cabeças (núcleos) nem 
complementos. 
Segmndo com Travis, as teorias do léxico, do X e da pre-
dicação determinam quais elementos têm lugar dentro de uma pro 
jeção máxima. Quanto ao problema da ordem desses elementos, 
Travis o resolve por partes. 
A ordem de não-núcleos em relação a núcleos tem a sua 
solução encontrada na categorização das línguas corno sendo nu-
cleo-inicial (V-O) ou núcleo-final (O-V): línguas V-O tendem 
a ser preposicionais e línguas 0-V, posposicionais - algo que 
se sabe desde Greenberg (1963). O parâmetro da nuclearidade 
alcança em Travis (1984) categorias nâo-lexicais: S é equiva-
lente a COMP e S, a Flex, o que faz de línguas em que esse pa-
râmetro é integralmente observado, linguas com COMP e Flex ini 
cial ou final. 
A ordem de projeções máximas entre si é predita pela re-
lação de atribuição de Caso. Travis apóia-se, nesse ponto, em 
Stowell (1981), que propõs, como já vimos, o parâmetro da adja 
cência para atribuição de Caso. Retoma também o princípio da 
resistência ao Caso, igualmente devido a Stowell {1981): corno 
já se viu, para esse último sentenças (ou qualquer outra cate-
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geria que contenha um traço de atribuição de Caso) nao podem 
receber Caso. Aceitando, inicialmente, esse princípio, Travis 
justifica com ele o movimento, por exemplo em alemão, de sen-
tenças encaixadas para uma posição não-argumental. Ainda den-
tro da relação de atribuição de Caso, está a predição da ordem 
do sintagma nominal sujeito em relação ao seu núcleo, Flex. 
Nesse ponto, e novamente o parâmetro de adjacência a fonte pa-
ra a predição: estendendo o que se encontra em Stowell (1981), 
Pesetsky, em sua tese Paths andCategories, se vale da adjacê~ 
cia para explicar por que, em uma língua núcleo-inicial como o 
inglês, o sintagma nominal sujeito - sintagma não-nuclear - o-
cupa na sentença a posição inicial: o sujeito em inglês deve 
ser adjacente a Flex para poder receber Caso, e essa adjacên-
cia, na língua, so e obtida com o sujeito à esquerda de Flex. 
Travis aceita as conclusões de Pesetsky e com elas fortalece a 
idéia de que as condições de atribuição de Caso constituem tam 
bém um parâmetro para a descrição da ordem de palavra. 
Reunidos, a teoria X e a nuclearidade, os quadros de sub 
categorização lexicalrnente especificados e as condições de a-
tribuição de Caso constituem um conjunto de parâmetros necess~ 
rios para o tratamento da ordem de palavra. Esse conjunto e 
acrescido de mais três outros parâmetros: a direção da atri-
buição de Caso e a direção da atribuição de papel temático, 
vistos como necessários por Travis ao tratar das mudanças ocor 
ridas no chinês quanto à ordem de palavra; e, por fim, a dire 
ção da predicação, parâmetro ligado à explicação da ordem de 
constituintes no nível de Flex. 
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A variação na ordem de palavra é resultado da atuação de 
diversos parâmetros. Exemplo disso é encontrado no mandarim 
moderno, em que a ordem de palavra é determinada pelo estabele 
cimento da direção de marcação de papel temático, independent~ 
mente do parâmetro da nuclearidade, que, nessa língua, é carac 
. d 'f' - f l 14 . ter~za o como uma espec~ lcaçao de au t V~sta como um re-
sultado da atuação de parâmetros, a variação existente em uma 
língua quanto à ordem de suas palavras deixa de indicar situa-
ções de instabilidade ou de falta de pureza tipológica e passa 
a apontar para a existência de pontos estáveis de organização 
sintática. Paralelamente, diante do desenvolvimento das teo-
rias de Caso e de papel temático - formadoras de parâmetros -, 
abre-se espaço para que se tornem mais restritas as possibili-
dades de ramificação na representação de constituintes, o que 
por sua vez, pode restringir outras partes da gramática15 U 
ma confirmação nesse sentido advém da relação de predicação, 
que, para Travis, é constituidora do último parâmetro aqui me~ 
cionado corno integrando o conjunto de parâmetros por ela colo-
cadoscomo necessários a uma descrição acurada da ordem de pal~ 
vra: a direção da predicação. 
Ligada à explicação da ordem de constituintes no nível 
de Flex, a predicação é o meio pelo qual se atribui papel tem~ 
tico externo ao sintagma nominal sujeito16 Por estarem em 
uma relação de predicação, o sintagma verbal e o sintagma nomi 
nal sujeito devem ser constituintes do mesmo nível. Por ou-
tro lado, como o sintagma verbal é visto corno o complemento de 
Flex, ambos também devem estar no mesmo nível: ambos são ir-
maos. Com isso, surge urna divisão tripartida que reúne sob o 
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nódulo FieX o sintagma nominal sujeito, o sintagma verbal e 
Flex. No nível em que esses três constituintes se reúnem, al-
gumas diferenças se estabelecem. Uma primeira diferença é que 
a atribuição de Caso ao sintagma nominal sujeito por Flex se 
dá via co-indexação, não se podendo falar aqui em condição de 
adjacência: para que a co-indexação se dê - e com ela a atri-
buição do caso nominativo - a única exigência feita é a de que 
Flex e o sintagma nominal sujeito sejam irmãos. A essa pecu-
liaridade junta-se urna outra: nao se dando sob adjacência, a 
atribuição de Caso pode apresentar urna direção diferente daqu~ 
la efetuada por V ou P. Um segundo ponto de diferença é que 
SN e SV, irmãos, estão envolvidos em uma relação de atribuição 
de papel temático própria: o sintagma nominal sujeito recebe 
papel temático de maneira composicional, vindo essa atribuição 
da relação de predicação, relação fundamental para que, no ní-
vel de Flex, se tenha urna ramificação tripartida17 . 
As possibilidades e restrições quanto à ramificação na re-
presentação de constituintes estão, como se ve no caso da pre-
dicação, ligadas ao desenvolvimento de certas noções da te o-
ria, não se seguindo elas de elaborações especificamente volta 
das para a ramificação. Possibilidades e restrições também e-
xistem quanto à ordem de palavra e, segundo Travis, elas sao o 
resultado da adoção dos parâmetros há pouco apontados. 
Uma parte importante dos parâmetros estabelecidos em Tra-
vis (1984) está apoiada nas teorias de Caso e atribuição de pa 
pel temático, com o desenvolvimento que a essas teorias foi 
proporcionado por Stowell (1981). 
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Neste nosso trabalho, a relação entre o verbo e seus argu-
mentes tem, como já dissemos, um lugar central. Vamos abordá-
-la através dos fatos lingüísticos mais imediatos - a ordem 
das palavras - e vamos, à medida que a análise se desenvolve 1 
deixar claro corno as questões relativas à ordem em Tikuna es-
tão crucialmente relacionadas à teoria do Caso e ao princípio 
da visibilidade, necessariamente observado na atribuição de p~ 
pel temático. 
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1 - A Ordem SOV 
Nas sentenças abaixo, temos o verbo precedido de dois ar-
gu~entos: o primeiro indica o agente; o segundo,o paciente, o 
resultado, o objeto da ação 
(1.1.) Maria pacara i'ü ga ine 
Maria cesto 3p.fem- fazer x 
ontem 
'Maria fez cesto ontem' 
(1.2.) Reinaldo airu nima' 
Reinaldo cachorro 3p-matar 
'Reinaldo matou o cachorro' 
(1.3.) Gracila Luiza't.l iyau 
Gracila . . 18 Lu1za -datlVO 
3p. fem-pegar 
'Gracila pegou a Luiza' 
{1.4.) Maria rü Elisasi idau 
Maria tópico Elisa-piolho 
3p. fero-procurar 
'Maria catou piolho da Elisa' 
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(1.5.) airu rü ãtape nab~'ü 
cachorro tópico cobra 3p-
~r~r 
'O cachorro mordeu a cobra' 
(1.6.) Elisa rü Luiza'Ü iyaw~para 
Elisa tópico Luiza-dativo 
3p.fern-coçar(riscar)-perna 
'Elisa estã coçando a perna da 
Luiza' 
Poderíamos considerar os dois argumentos em questão como 
sendo, respectivamente, o sujeito e o objeto de suas sentenças. 
No entanto, antes de fazê-lo, há alguns fatos a serem 
em conta. 
levados 
Em primeiro lugar, na ordem focalizada nota-se que o que 
poderíamos considerar como sujeito aparece, muitas vezes, segu! 
do da partícula nU, como se vê nos exemplos (1.4.), (1.5.) e 
(1.6.). Essa partícula aparece também, facultativamente, em o-
rações intransitivas após o agente como em 
(1.7.) Reinaldo rü nifene i ngewa 
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Reinaldo tópico 3p-caçar x 
hoje 
'Reinaldo foi caçar hoje' 
Ll.B.l Reinaldo nifene i nhurnã 
Reinaldo 3p~caçar x agora 
'Reinaldo foi caçar hoje' 
Essa mesma partícula, nas oraçoes transitivas, pode -nao 
aparecer após o agente, corno acontece em (1.1), (1.2.) e (1.3.), 
tudo indicando que ela não é identificadora de um sujeito. Nós 
a consideramos como marca de tópico e vamos voltar a ela mais 
adiante (cf. 4). 
Em segundo lugar, quando os argumentos que indicam o age~ 
te e o paciente se encontram antes do verbo, ambos não recebem 
necessariamente uma marca morfolÓgica: como mostra o exemplo 
(1.2.), a ordem pode bastar para a identificação de agente e 
paciente. A necessidade da marcação de caso surge aqui a par-
tir do momento em que o segundo argumento, que é o paciente, 
possui o traço [+ animado] , como ocorre no exemplo (l.3/ 9 . 
Feitas essas considerações, teríamos corno exemplos real-
mente representativos da ordem SOVas sentenças (1.1), (1.2.) e 
(1.3.), podendo-se nelas, em princípio, identificar um suje~ 
to: a primeira frase nominal contrasta com a segunda no que 
diz respeito a algumas das características que têm sido conside 
radas como identificadoras do sujeito 2 0 : a interpretação age~ 
tiva, propriedades de marcação de caso, concordância verbal. 
Com relação à concordância verbal, tem-se que, na ordem 
sov, o verbo só exibe concordância com a primeira frase nomi-
nal: 
(9) Peduru Luiza'ü n~w&para 
Pedro Luiza-dativo 3p-coçar - perna 
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'Luiza está coçando a perna da Luiza' 
{10) Luiza Peduru'O iyawt.lpara 
Luiza Pedro-dativo 3p.fem- coçar - perna 
'Luiza está coçando a perna de Pedro' 
A concordância entre o verbo e o primeiro sintagma nominal é 
o meio que a língua oferece para manifestar a relação entre um 
predicado e o seu sujeito. Essa relação - a relação de predica-
ção - pode ser vista nos mesmos termos em que a considerou 
Williams (1980). Seguindo-se Williams, quando um sintagma nomi-
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nal c - comanda um outro sintagma e quando esse último é c -
subjacente 22 ao sintagma nominal que lhe serve de antecedente, 
estão presentes as condições que permitem a co-indexação de 
um predicado a um SN Vista como manifestação de uma relação 
- a relação de predicação - expressa através de co-indexação, a 
concordância entre o verbo e o primeiro sintagma nominal tem um 
lugar na teoria dos Casos: a concordância revela o caminho pelo 
l d - . b . - d c . t . . . t 23 qua se a a atrl u1çao o asa nom1na 1vo ao SUJel o. E essa 
atribuição, nas construções focalizadas, faz-se da direita para 
a esquerda. 
No que diz respeito às propriedades de marcação de caso em 
Tikuna, que é uma língua quepode apresentar caso morfologicamen-
te expresso, a frase nominal em que se tem sempre o caso morfol.Q_ 
gicamente realizado como zero é aquela que poderia ser considera 
da como o sujeito da sentença. Como a língua em questão não é 
ergativa, o caso sempre realizado como zero marcaria não apenas o 
sujeito de verbo intransitivo, mas também o sujeito de verbo 
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transitivo. 
Como a questão do sujeito se reapresenta em outros tipos de 
construção, a ela retornaremos por mais de uma vez. 
Nos mesmos exemplos considerados acima como representativos 
da ordem SOV, podemos identificar um objeto direto. A esquerda 
do verbo e adjacente a ele, esse objeto pode ser visto como regi 
do pelo verbo, que atribui ao objeto, da direita para a esquerda, 
o Caso acusativo. 
A atribuição de Caso e das funções temáticas de agente e pa-
ciente faz-se, assim, da direita para a esquerda no interior de 
uma ordem estrutural caracterizada por ser núcleo final - a ar-
dem SOV. Vale dizer ainda que, mantendo as expectativas geradas 
pela atribuição de Caso e sua manifestação em uma ordem estrutu-
ral, é gramatical a presença de objeto indireto em posição pré-verbal: 
(11) Peduru rü nüna na 1 ne na 1 a •.• 
Pedro tópico 3p. para flecha 3p-dar 
1 Pedro deu flecha para ele .•. 1 (ele#edro) 
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2 - A ordem SVO 
São exemplos da ordem SVO as seguintes sentenças: 
(2.1.) Re1naido na~ma ga ainu ga llpa 'Una 
Reinaldo ele-objeto-matar x cachorro 
x tempo passado (recente) 
'Reinaldo matou o cachorro faz dias' 
(2.2.) Bu'U nanayau ya nUta 
menino ele-objeto-pegar x pedra 
1 0 menino pegou a pedra' 
Sentenças corno as que estão acima sao comuns em Tikuna. Ne 
las o argumento que expressa o paciente, o resultado ou o obje-
to da ação (P), situado à direita do verbo, é antecedido de de-
terminadas particulas que, de acordo com falantes nativos, ide~ 
tificam o item que as segue como sendo 'feminino' ou 1 masculi-
no•24. As mesmas partículas- tratadas em nossa tradução lite-
ral corno x - estão ligadas, ainda segundo alguns falantes, a uma no 




Tais particulas alternam com 
E.E:. 'passado' 
Podemos, iniCialmente, considerar essas formas como introduto -
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ras do argumento P situado à direita do verbo. Antes, porém,de 
nos determos nelas, vamos fazer algumas observações que envol-
vem os argumentos por elas introduzidos. 
Em primeiro lugar, o uso das partículas mencionadas nao se 
restringe à introdução do argumento P, como se pode constatar 




como também antes de 
llpa 1UJLa •tempo passado (recente) 1 
Em segundo lugar, há boas indicações para nao se dizer que 
em sentenças semelhantes a (2.1.) e {2.2.), nas quais se tem a 
forma verbal expressando internamente a noção objeto, o argurne~ 
to situado à direita do verbo tenha sido apensado no decorrer 
do processo de produção do enunciado pelo falante, sendo, em 
virtude disso, um "afterthought". A noção 'objeto' interna ao 
verbo tem como função indicar que em um enunciado há um argume~ 
to que é P. De modo geral, esse argumento se situa à direita 
do verbo em sentenças do tipo abordado A regularidade de 
tal ocorrência permite que se identifique P a partir da noçao 
'objeto' interna à forma verbal. Quando não se encontra expre~ 
sa tal noção, ou P precede imediatamente o verbo, como em 
(1.2.) ReJnaldo aJnu nJma' 
a Reinaldo cachorro 3. p. -matar 
'Reinaldo matou o cachorro' 
ou p se segue ao verbo, havendo, porém, à esquerda deste um cli 
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ti co 2 5 marcado casualmente e co-referente ao argumento em ques-
tão, corno em 
(2.3.) YaJ:U 
(2 .4.) Aüu 
nll'[. Ji,{'u_ J.. 
---e o!te.gll i.. 
homem 3~ p.-dativo ele-contar x 
história-plural 
'O homem conta história' 
nll, a . 
---<-
nangõ 1 .{. bu_ I a · 
---e 
cachorro 3~ p.-dativo ele-comer 
x menino (criança pequena) 
'O cachorro mordeu o menino 
No caso de nao se ter o clitico ou de estar ausente do verbo a 
noçao 'objeto' e, ainda assim, o argumento P se encontrar à di-
reita do verbo, esse último se encontrará marcado casualmente , 
como se dá em 
{2.5.) Eli~a iyawUpa!ta Luiza'il 
Elisa ela-coçar-perna Luiza-dativo 
'Elisa coça a perna da Luiza' 
Até o momento, situações como a exibida em (2.5.) só foram en-
centradas nos casos de incorporação do tema no verbo. 
Em (2.3.) e (2.4.), a presença do clítico co-indiciado ao ar 
gumento P à direita do verbo mostra que o falante, ao produzir 
o enunciado, o faz levando em consideração esse mesmo argumento. 
Isso também se dá em (2.1.) e (2.2.), em que a expressão da no-
ção 'objeto' interna à forma verbal é uma maneira de estabele -
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cer urna concordância entre o verbo e o argumento P, que se en-
contra regularmente à sua direita. 
Colocadas as observações acima, podemo-nos indagar pelo pa-
pel desempenhado pelas partículas anteriormente mencionadas co-
mo introdutoras do argumento P situado à direita do verbo. 
Como já foi dito, as partículas 
a 
nao ocorrem apenas antes do argumento P, podendo, algumas vezes, 
ser dispensadas ou mesmo aparecer precedendo mais de um item em 
uma mesma sentença: 
(2.6.) Nangewaca 1Ü ~ Reinaldo a~U napa 
3 a. p.-novo x Reinaldo de rede 
'A rede do Reinaldo e nova 1 
{2.7.) Nangewaca'U Reinaldo a~U napa 
3 a. p.-novo Reinaldo de rede 
'A rede do Reinaldo é nova• 
(2.8.) Nióene ~ Reinaldo ngewa 
a 3. p.-ca9ar x Reinaldo hoje 
'Reinaldo foi ca9ar hoje' 
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{2.9.) N~~ene ~ Re~natdo ~ ngewa 
3a. p.-caçar x Reinaldo X hoje 
'Reinaldo foi caçar hoje' 
Deve ainda ser notado que, em uma sentença, o próprio tópi 
co (ver 4 ) pode vir a receber uma dessas partículas: 
(2.10.) I nhumã nll nano~e ~ doã•ãgU 
x agora tópico a 3. p. -pouco x 
pessoa-plural 
'Agora, tem pouca gente' 
{2 .11.) Ya na.tc.h-<. 1t.lL na.c.a' :tc.hadau 
x piolho tópico 3~ p.-por 
l a. p.-procurar 
'Piolho, eu cato' 
Uma primeira questão que se coloca, a partir da observação 
dos dados, diz respeito ao aparecimento das partículas em que~ 
tão antes do argumento P situado à direita do verbo. Seria es 
se aparecimento resultante apenas de uma necessidade discursi-
va? Estaria esse aparecimento ligado à presença do clitico ou 
à noção 'objeto' interna à forma verbal? Teria ele urna rele -
vância sintática mais ampla? 
Para começar a responder a essas questões, vamos voltar a 
dizer que o arguiTEnto P é o objeto da sentença: a ele seria a-
tribuido o Caso objetivo, que pode ser morfologicamente reali-
zado através do sufixo 
- '/I 1 datívo' 
como acontece em {2.5.). A ausência de realização morfológica 
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do Caso por meio de tal sufixo é coincidente com o aparecimento 
do clítico à esquerda do verbo ou com a expressão da noção 'ob-
jeto' no próprio verbo- como se pode constatar em (2.1.), (2. 
2.), (2.3.) e (2.4.). 
Nas sentenças em que, como (2.3,) e (2.4.), aparece o cllti 
co referente ao objeto que está à direita do verbo, é o clitico 
que fornece informações relativas não só a número e pessoa, mas 
também a Caso. 
De acordo com Borer (1981), a co-indexação obrigatória do 
clltico e da frase nominal complemento se deve ao fato de o clí 
tico governar essa última, por ser ele um traço da cabeça (ou 
núcleo). Em Tikuna, que é uma língua que permite a ordem OVS 
(ver 3), urna sentença que apresente frase nominal duplicando o 
clitico não será, de acordo com nossos dados, ambígua. Por e-
xemplo, para urna sentença corno 
(2.12.) NU'l! nadau ya yatU 
3.:; p.-dativo a 3. p.-ver X homem 
nao encontramos corno sentido possível 
o homem. viu ele. 
-é f 
sendo ela interpretada como 
devido à co-indexação existente entre o clitico e o objeto nomi 
nal. Da mesma maneira, sentenças corno 
(2.13.) NUma'l! ) nadau ya yatU 
ele-dativo 3~ p.-dativo 3~ p-ver x homem 
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(2.14.) Ã~ape'U nima' ya ya:ta 
cobra-dativo 3~ p-rnatar X homem 
terão sua possibilidade de interpretação ligada à presença/au-
sência do clitico. 
Em (2.13.), a presença do clitico leva à interpretação de 
-qa~U como objeto. Quanto a nUma'U, também objeto, refere-se a 
uma outra terceira pessoa: 
x está olhando elei o homem~ e um outro 
E, em um caso como esse, haveria agramaticalidade caso o cliti 
co estivesse ausente, corno acontece em 
(2.15.)* nUma'll ) n-tma' ya ya:tU 
ele-dativo a 3. p-matar X homem 
Em (2.14.), a ausência do clítico permite que a frase nomi 
nal situada à direita do verbo seja tida corno sujeito, resul -
tando dai a interpretação 
o homem matou a cobra 
interpretação essa dependente das condições estabelecidas para 
o surgimento da ordem OVS (ver 3 ) . 
Nas sentenças em que o clítico se faz presente, a co-inde-
xação entre ele e a frase nominal objeto é obrigatória. Se o 
clítico em Tikuna ocupasse uma posição argumental, a co-indexa 
ção não seria obrigatória, isto é, a referência poderia ser dis 
junta. Como tal não acontece, construções com clítico em Ti-
kuna apóiam a tese de Borer (1981), a de que o clítico é um 
traço da cabeça, governando a frase nominal complemento. 
Ainda segundo Borer (1981), o clitico despoja a frase nomi 
nal complemento do Caso e, para não haver violação do filtro de 
Caso, é necessário que seja introduzido~um marcador de Caso 
28 
"durnmy" antes da frase nominal complemento - um marcador que~ ~ 
fora a observância quanto ao filtro de Caso, pode não vir a ter 
relevância sintática, uma vez que e perfeitamente plausivel, em 
uma dada língua, a sua introdução no componente fonológico. Em 





precedendo a frase nominal objeto na ordem svo. Vejamos, en-
tão, se é possível manter para o Tikuna as afirmações que Bo-
rer, seguindo Kayne (1975), faz sobre clítico e atribuição de Ca 
so. 
ClÍticos e absorção de Caso em Tikuna. Não e difícil verifi 
car que o clítico absorve Caso: 
(2.16.) a. Manuel nll'U nadau ~ ya:.i:U 
3p-dativo 3p-ver x homem 
'Manuel viu o homem' 
b. *Manuel nll'U nadau ya:tll 
3p-dativo 
Construções como (2.16.b.) .nao sao possíveis em TiRuna: ya:tll 
'homem' ficou desprovido do Caso devido à absorção realizada p~ 
lo clítico. Já construções como (2.16.a.) se tornam viáveis 
porque, apesar da presença do clítico, a frase nominal complemento tem, a-
aparentemente, a sua visibilidade ligada à presença de uma das partículas 
menc1.onaaas. 
Atribuição de Caso por partículas. As partículas inicialmen 
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te apontadas e que, mais adiante (ver Orações relativas ) , s~ 
rão por nós chamadas de partículas índice, também se fazem igual-
mente necessárias fora do âmbito da relação verbo e frase nomi 
nal complemento. A necessidade da presença dessas particulas 
em outros tipos de relação é o que se pode observar em certas 
construções. Por exemplo, nas construções que envolvem a rela 
ção genitivo- nome: 
(2.17.) a. Qu~Qhlwemll 
porco comida 
'comida do porco' 
b. nawemll ~ ngo bU 'comida do jabuti' 
3~ p-comida x jabuti 





'História sobre Tchowiri' 
história 
we~~gll 'História sobre pássaros' 
pássaro-pl 
Na inversão de ordem operada entre os termos de uma relação 
genitivo-nome, as partículas focalizadas necessariamente apar~ 
cem, quer quando essa relação, manifestada dentro da palavra é 
invertida e ampliada para uma relação entre palavras (cf. (2. 
17.)), quer quando essa relação, mantida corno relação entre p~ 
lavras, é atingida por urna inversão da ordem (cf. (2.18.)). 
Dizendo isso de outra maneira, as referidas partículas .apare-
cem quando a relação genitivo-nome é tratada corno nome-geniti-
vo, alterando-se urna ligação entre um núcleo e o termo que so-
bre ele incide. No nível da palavra, tal ligação é expressa 
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através da simples precedência da parte não-nuclear sobre a 
parte nuclear, como em (2.17.a.): 
c.utc.h.{.wemll 
[ -~- J 
~ 
No nível da locução, nao e suficiente a relação de precedência, 
uma vez que em construções similares a (2.18.a) não pode fal-
tar a~ll 'de' ,que estabelece a relação de dependência imediata 
que um termo mantém com o núcleo da construção que ambos inte-
grarn. Isto é, em construções corno (2.18.a.) as relação sintã-
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Quando invertida a relação entre parte não-nuclear e parte nu-
clear, mantém-se, no nivel da locução, a exigência de subordi-
nar o termo não-nuclear ao núcleo da construção via a presença 
de uma particula que, nesse caso, não será mais akll 'de', mas 
uma dentre as particulas de que estamos tratando. Assim, ca-











N p SN 
oJtegU we.Jt.i..gll 
Pode-se indagar por que uma inversão da ordem operada entre 
a parte não-nuclear e o núcleo de uma construção, leva, de acor 
do com os diagramas precedentes, à manutenção, no nível da locu 
ção, de uma mesma relação sintática, ao mesmo tempo em que há, 
inexplicavelmente, a necessidade de não mais se empregar uma 
forma que é de antemão explicitadora da relação que está em jo-
go, sendo essa forma substituida por uma outra utilizada em ou-
tras construções. Na relação genitivo-nome, a forma que expli~ 
cita, no nível da locução, tal relação é aJtll 'de', posposta a 
um nome que, juntamente com ela, incide sobre o núcleo. Quando 
essa relação é colocada em outra ordem, aJtll 'de' não mais é ex-
presso, mui to embora não constitua impedimento para a sua ~ ~eX'"! 
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pressao o fato de que poderia vir a se encontrar em final de e-
nunciado. A ocorrência de a~U em final de enunciado não é im-
possivel, como se pode ver em (2.19.), 
(2.19.) - T~'~ a~ll napa ? 'De quem é a rede? 
Quem de rede 
- R~inatdo a~U. 'De Reinaldo' 
- -e nao seria essa, portanto, a razao para nao terem sido encon-
tradas ocorrências semelhantes a (2.20.), em que a~ll 'de' ocupa 
o final do enunciado, ao acompanhar a parte não-nuclear pospos-
ta ao núcleo dentro da locução 
(2.2D.l* [o,ega w~~igll aJta] 'Histórias sobre 
SN 
história-pl pássaro-pl de pássaros' 
uma razao plausivel para a inexistência de ocorrências semelhan 
tes a (2.20.), ao lado da possibilidade da ocorrência de a~U 
'de' em final de enunCiado, pode ser buscada no nivel da consti 
tuição da própria locução. Urna simples inversão da ordem entre 
parte não-nuclear e núcleo sem modificação na estrutura de con~ 
tituinte deixa a ausência de a~ll na relação em causa sem expli-
caçao. Se pensada, porém, uma modificação na estrutura de con~ 
tituinte quando se altera a ordem na relação genitivo-nome, po-
de ser encontrada uma motivação para a dispensa de a~ll e para o 
conseqüente aparecimento de uma das particulas que vêm sendo 
mencionadas ao longo desta seção. Uma alteração na estrutura 
de constituinte que justifique a ausência de a~ll seria aquela 
quelevasse a uma quebra na ligação entre núcleo e parte nao-nu-
clear, ao estar aquele seguido dessa última. Tal quebra seria oh 
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tida pelo deslocamento da parte não-nuclear para outro nível 
diferente daquele ocupado pelo núcleo, de modo que aquela nao 
viesse a incidir diretamente sobre esse último. Com isso, a 
subordinação imediata da parte não-nuclear ao núcleo estaria 
afetada. E como akU é forma posposta estabelecedora de subor-
dinação imediata, a sua presença, ao ser invertida a ordem no 
caso em questão, é insuficiente para resgatar a relação que es 
tá em jogo. 
Ao pensarmos a quebra na ligação entre os termos partici -
pantes da relação invertida nome-genitivo como fruto do deSlo-
camento da parte não-nuclear para um nível diferente daquele 
do núcleo, estamos, de fato, postulando uma nova ramificação 
em termos de constituinte. De acordo com tal postulação, as 
partículas que estamos focalizando assumiriam o papel de ele-
mentos subordinadores indiretos ao núcleo da parte não-nucle -
ar, agora ocupante de um outro nível. Essas partículas, entr~ 
tanto, não são capazes por si sós de nos dizer qual exatamente 
o tipO de relação mantida entre a parte não-nuclear posposta e 
o núcleo, uma vez que essas mesmas partículas ocorrem em .ou-
tros tipos de construção. Para que isso aconteça, será neces-
sário que à face subordinadora exibida por elas venha a se jun 
tar uma propriedade de co-indexação, isto é, elas teriam a pr~ 
priedade de subordinar um termo a outro através da co-indexa -
çao. Se for assim, os diagramas referentes a (2.17.b.) e (2. 




















Um ponto a favor do que acabamos de postular está no fato 
de que a categoria vaZia que agora surge no diagrama pode ser 
prop:tiamente governada: o sintagma preposicionado mais alto 
preenche, com relação àquele que está mais baixo no diagrama, 
as condições de c- comando2 6 e, além disso, ambos estão co-in-
dexados. E, no que se refere à propriedade de co-indexação exl 
bida pelas partículas de que estamos tratando, essa terminaria 
por decorrer da própria característica subordinadora apresenta-
da por essas mesmas partículas, característica que permitiria o 
resgate de uma dada relação sintática. 
Um outro tipo de construção em que se dá o aparecimento das 
referidas partículas é aquele em que ocorre sintagma adverbial 
posposto ao verbo: 
(2.21.) a. Yatll toeutehigu inangu 
homem meio-dia-locativo aspecto-3~ p- chegar 
(lugar 
dentro) 
'O homem chegou ao meio-dia' 
b. Ya.tll A...nangu. -<.. toc.utc.higu 
homem a aspecto-3. p-chegar x meio-dia-locativo 
(lugar 
dentro) 
'O homem chegou ao meio dia' 
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c. *YatU ina~gu tOQUtQhJgu 
'O homem chegou ao meio-dia' 
d. naaa~e. 
3~p-fazer-roça terra firme-locativo (lugar den-
tro) 








'em busca de açai ele foi, na terra firme' 
(ele foi em busca de açaí na terra firme) 
f. n~'ü namagu 
3~p-ir caminho-locativo 
'ele foi no caminho' 
SegUindo-se o mesmo tipo de raciocinio há pouco desenvolvi-
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Alguns fatos, a partir do que se postula, sao dignos de no-
ta. 
Em primeiro lugar, o grau de ligação entre o sintagma adve~ 
bial e o núcleo do sintagma verbal é responsável pela maneira 
como é atribuido o Càso a um dado sintagrna adverbial. Se há urna 
estreita ligação entre o verbo e o sintagma adverbial, esse úl-
time funCiona como um complemento circunstancial e tem o seu Ca 
so diretamente atribuído pelo verbo. ~ o que se dá, por exem -
plo, um (2.2l.d.), em que, não importando a posição à direita 
do verbo, a simples adjacência ao verbo de um nome flexionado 
no caso locativo é suficiente para conferir a esse último o sta 
tus de complemento circunstancial do verbo. ~ bem verdade que 
isso não se dã com todos os verbos, mas somente com aqueles cu-
ja semântica inclui um complemento circunstancial. Entre esses 
verbos estão não somente aqueles referentes a 'fazer roça' (2. 
2l.d.) 
nallane. 'ele fez roça' 
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e 'ir' (cf. (2.2l.e.) e (2.2l.f.)), 
wa-<.~t.awa na 1U 'ao açaí ele foi' 
(=ele foi em busca de açaí) 
n_.L 1 U namagu 'ele foi no caminho' 
mas também aqueles referentes a 'embriagar', 'mamar', 
entre outros: 
( 2. 22.) a. naWa pa.-<_(ja.Wa.Jt.u.Wa. -ta.» !lO- 1 a 
3~p-locativo pajuaru-locativo l~p.pl-embriagar 
'nós nos embriagamos nele (no oajuaru)' 
(=ele o pajuaru dá embriaguez) 
b. na.maZ na.ey~'Uwa. 
3~p-mamar mãe-peito-locativo 
'ele mama no peito da mãe' 
As formas verbais ligadas a um complemento circunstancial perm! 
tem que esse complemento gire em torno delas à maneira de' um es 
pelho, já que apenas a adjacência de determinados sintagrnas ad-
verbiais em relação a determinadas formas Verbais é suficiente 
para que àqueles venha a ser atribuído Caso. Quanto aos sintag 
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mas adverbiais que não constituem um complemento circunstancial 
do verbo, mas que, ao invés disso, incidem sobre o sintagma ve~ 
bal (exs.: (2.2 l.a., b.)), esses retirariam a sua função sin-
tática dessa incidência, assumindo a condição de modificadores 
do sintagma verbal e, aparentemente, dele recebendo caso. Colo 
cados à direita do sintagma verbal, esses sintagmas adverbiais 
não levarão à existência de uma imagem em espelho: sem a pre-
sença de uma das partículas de que vimos falando, eles serão 
rejeitados como agramaticais. 
Em segundo lugar, as construções com sintagma adverbial in 
traduzem aqui pontos importantes relacionados à atribuição e ma 
nifestação causal em Tikuna. 
Um desses pontos diz respeito à existência de casos morfo-
lógicos na língua. Uma evidência nesse sentido se encontra no 
sintagma adverbial que, independentemente do seu posicionamento 
à esquerda ou à direita do verbo, foi apresentado como tendo o 
seu Caso diretamente atribuído pelo verbo. Considerando aqui a 
atribuição de Caso de uma outra maneira, temos que um verbo po-
de ser concebido como estando associado a uma grade temática 
que representa os papéis temáticos que ele pode atribuir. Além 
disso, na representação que se faz do verbo, pode-se ter, atra-
vés da indexação de seus s lots temáticos, a associação biunívoca 
de traços de caso a papéis temãticos 27 • Com isso, é possível 
se ter, de maneira direta, a recuperação de relações semânticas 
a partir de uma marca morfológica presente em uma forma nominal. 
Esse tipo de representação se adequa às situações de sintagma 
adverbial com íntima ligação com o verbo. Diante do fato de 
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que a interpretação está diretamente ligada à própria presença de 
uma marca morfológica, tais situações têm, na existência de um ca 
so morfológico que pode ser visto como a expressão de um caso se-
mântico, a explicação para o fato de que nelas o complemento ad-
verbial possa girar em torno das formas verbais, sem que seja ne-
cessário observar a ordem estrutural existente na língua (ver 1, 
A Ordem SOV). 
A existência de caso morfológico também pode ser estendida 
aos sintagmas adverbiais que não constituem um complemento c ir-
cunstancial do verbo e ainda às construções que, apresentando in-
corporação do tema, exibem um complemento que pode igualmente gi-
rar em torno do verbo. 
No último tipo de construção, cuja exemplificação feita ant~ 
riormente em (2.5) pode ser ampliada de modo a conter um par, 
(2.5) a) ~lisa iyawfipara Luiza'ü 
Elisa ela-coçar-perna Luiza-dativo 
'Elisa coça a perna da Luiza' 
-b) Elisa Luiza'ü iyawüpara 
Elisa Luiza-dativo ela-coçar-perna 
'Elisa coça a perna da Luiza' 
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uma explicação para a utilização do caso morfológico pode ser en 
centrada no próprio processo de incorporação. De acordo com 
Baker (1988) 28 , um nome incorporado não necessita receber Caso, 
uma vez que a sua visibilidade decorre da sua própria composição 
- 1 . 29 com o nuc eo que o lncorpora Como o potencial de atribuição 
de Caso de um verbo acusativo não é esgotado pelo ohjeto que ele 
incorpora, o verbo continua livre para atribuir seu Caso a alguma 
outra frase nominal. Nos exemplos Tikuna acima, o fato de que a 
incorporação se dá pelo lado direito do verbo favorece o ponto de 
vista de que o nome incorporado não necessita receber caso. Por 
outro lado, o Caso acusativo - atribuído ao possuidor do nome ln-
corporado (nos exemplos, o item lexical Luiza) - não tem condi-
ções, devido ao processo de incorporação, de se manifestar estru-
turalmente através da adjacência. Resta-lhe, então, a manifesta-
ção como caso morfológico através do morfema 'fi - o mesmo morfema 
que vimos surgir na seção anterior para a marcação de SN objeto ~ 
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nimado a esquerda do verbo. Ao marcar mais de um papel temático, 
esse caso morfológico se distingue daquele outro que apontamos c2 
mo existente no sintagma adverbial intimamente ligado ao verbo. 
No que diz respeito à possibilidade de existência de caso 
morfológico também em sintagmas adverbiais que não constituem um 
complemento circunstancial do verbo, ela nos conduz a um outro 
ponto importante relacionado à atribuição e manifestação casual 
em Tikuna. Em princípio, considerar para tais sintagmas a exis-
tência de um caso morfológico imediatamente associável a uma fun-
ção temática independe do status do sintagma adverbial como argu-
mental (isto é, intimamente ligado ao verbo) ou adjungict6~ No en 
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tanto, é justamente o status de sintagma adjungido que coloca em 
uma situação particular o sintagma adverbial que não é complemen-
to do verbo. Dessa situação particular faz parte um mesmo me c a 
nismo, mecanismo esse que também opera nas construções que envol-
vem inversão da relação genitivo-nome. O quanto esse mecanismo 
interage com a atribuição e manifestação casual e, em razão dis-
so, apresenta conseqOências para a ordem é uma questão que nos le 
va a considerá-lo mais de perto. 
Nos tipos de relação exemplificados- nome-genitivo e sin-
tagma verbal - sintagma adverbial não-argumentai- há um mecanis-
mo que, operando no sentido de tornar visível o sintagma pós-nu 
clear, não é aquele derivado de propriedades estruturais decorren 
tes de uma dada configuração formal. Tal mecanismo residiria em 
um processo de co-indexação entre o sintagma colocado em um outro 
nível e aquele - preenchido por uma categoria vazia - que modi-
fica diretamente ou o sintagma verbal (cf. (2.2l.b, e)) ou o sin-
tagma nominal (cf. 2.17.b', 2.18.b'). Esse processo de co-indexa 
ção, por sua vez, teria lugar em situações que en,rolvessem adjun-
ção. Adjunção, como se pôde notar, na relação nome-genitivo. A~ 
junção, também, em casos de sintagma adverbial posposto ao verbo. 




desempenham um papel fundamental. 
Que tais partículas estão ligadas a uma função que deva se 
tornar visível parece um ponto provável, por exemplos já dados an 
teriormente. Essa necessidade de conferir visibilidade a certos 
sintagmas se dá e:~ determinadas construções, entre as quais aque-
las que são objeto deste capítulo: as construções em que se tem 
a ordem SVO. E, ao que tudo indica, aparentemente poderiam ser 
mantidas para o Tikuna as afirmações que Borer (1981) faz sobre 
clítico e atribuição de Caso. No entanto, as possíveis propried~ 
des de co-indexação das partículas que vimos focalizando, bem co-
mo a sua exata relevância sintática são, ainda, pontos por serem 
desenvolvidos. Estão eles estreitamente relacionados, uma vez 
que ambos são dependentes da existência demonstrada de determina-
das configurações sintáticas e, inevitavelmente, da existência de 
estabelecimento de um vínculo entre formds da língua estudada. 
Por essa razão, vamos aqui dar seqfiênciaa este capítulo exploran-
do, de um lado, a possibilidade da existência de vinculações em Ti 
kuna e, de outro lado, a articulação dessa possibilidade com as 
especifidades da ordem SVO. Uma e outra são explorações que nos 
obrigarão a falar, entre outras coisas, da ~elação entre sintag-
mas e, sobretudo, de clíticos e processos de indexação. 
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2.1. Vinculações 
Nas relações entre sintagmas vinculados, importam especial-
mente o termo que vincula e o termo vinculado. Dependendo da 
natureza do vinculo estabelecido e da natureza dos elementos 
vinculados, pode-se estar diante de variáveis, traços de sinta~ 
ma nominal ou de elementos pronominais. 
A palavra variável aparece em Chomsky - e vamos aqui nos re 
ferir de manéira especial a Lectures on Govenment and Binding -
no sentido de uma categoria vinculada a um operador, sendo con-
siderados operadores quantificadores, frase wh-, sintagma nomi-
nal vinculador em COMP e determinados elementos que aparecem 
nas orações relativas. Os operadores sao vistos como formando 
uma classe natural: operadores se situam em posições nao-argu-
mentais, isto é, não são argumentos - elementos que portam um 
papel temático por satisfazerem traços de subcategorização do 
núcleo lexical de uma construção. Entre o operador e a variá-
vel que ele vincula há uma relação de natureza diferente dague-
la existente em outras vinculações. Operadores são termos vin-
culadores, mas nem todos os termos vinculadores estabelecem o 
mesmo tipo de vinculo. Por exemplo, no caso de constituintes 
pós-verbais adjungidos - termos vinculadores32 -, pode-se ter, 
devido a uma posslvel atuação da regra que move oc , o apareci-
mento de um determinado elemento 3 ~ Dependendo da argumentação u 
tilizada e dos casos considerados, esse elemento pode ser um e-
lemento pleonástico ou um clitico inserido na posição de sujei-
to, ou ainda um clítico gerado sob FLEX e acompanhado de PRO 
- d . i 34 na posiçao e suJe to Nesse exemplo e em outros do "mesmo 
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tipo 35 o que se vê é um vínculo mantido tomando-se por base 
um elemento que c - comanda outro a partir de urna posição argE 
mental. Há aqui uma relação de outra natureza, diferente da-
quela estabelecida entre operador e variável, e a diferença e~ 
tá situada na natureza do vinculo que elementos vinculadores -
operadores e não-operadores - podem estabelecer a partir da p~ 
sição que ocupam. 
Elementos vinculadores localizados em posições periféricas 
(operadores) passam, em função da posição que ocupam, a ter c~ 
mo escopo um certo nódulo dentro da sentença, ao passo que el~ 
mentes vinculadores situados em posição argumental (não-opera-
dores ou antecedentes) passam, também em função da posição que 
ocupam, a permitir a constituição de cadeias argumentais den-
tro de sentenças. 
se a natureza do vinculo estabelecida a partir dos elemen-
tos vinculadores nao é a mesma, também não é a mesma a nature-
za dos elementos vinculados. 
variáveis, elementos em posição argumental vinculados a e-
lementos em posição não-argumental (operadores), possuem Caso 
e podem funcionar como sintagma nominal pleno. São verdadei -
ras expressoes referenciais, na medida em que não são admiti 
das onde nao o são sintagmas nominais referenciais, isto é, em 
posições nao selecionadas como temáticas por certos verbos, co 
mo no exemplo abaixo do português, lido de maneira não-metafó-
rica: 
* (2.23.) 
[sOque [s f1 troveja]] (para cada x, x troveja) 
Com respeito aos elementos que estão vinculados àqueles em 
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Dosição ar~umental, esses, quando sao categ-orias dei-
xadas para trás por uma regra de movimento , têm corno carac-
teristica o fato de transmitir, e não propriamente de reter, o 
papel temático que portam. Em razão de transmitirem seu pa-
pel temático, tais elementos chegam a ser considerados ·como 
- 36 d . - l nao-argumentos , apesar e ocuparem uma pos1çao argumenta . 
Para poderem transmitir seu papel temático a um antecedente, e 
necessário que esse antecedente não possua papel temático pró-
prio, independente: como um argumento só pode, pelo critério 
e, possuir apenas um papel temático, a transmissão de papel t~ 
mático pelo elemento vinculado a seu antecedente pode-se dar 
apenas se esse Último estiver previamente desprovido de papel 
temático. Essa exigência coloca a necessidade de conciliação 
teórica entre posição argumenta! (posição ocupada no caso pe-
lo antecedente do elemento vinculado e pelo próprio elemento 
vinculado) e antecedente (elemento vinculador em posição argu-
menta! e, ao mesmo tempo sem papel temático, ocupante que é de 
uma posição não-temática). A conciliação necessária surge da 
definição de posição argumenta!, que é vista como sendo aquela 
em que um argumento pode aparecer na estrutura gerada pelas r~ 
gras de base e pode ou nao ocupar uma posição temática. Dito 
de outra forma, a posição argumenta! é aquela que potencialmen 
te aparece oorro posição temática, mas não necessariamente37 
Passado o papel temático ao antecedente que está em posi-
çao argumenta!, mas, ao mesmo tempo, está situado em posição 
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não-temática, as categorias vazias deixadas para trás podem 
ser consideradas traços de sintagma nominal, isto é, um tipo 
de anáfora. Traços de sintagma nominal, anáforas, não se con-
fundem com variáveis, tendo em vista caracterlsticas já apont~ 
das. São elementos vinculados de natureza diferente. Tal di-
ferença, entretanto, não impede que ambas, variáveis e anáfo -
ras que são traços de sintagma nominal, possam ser reunidas em 
uma única categoria vazia, a categoria de traço O que perm! 
te a passagem de um traço de sintagma nominal à condição de va 
riável é justamente a possibilidade de transposição de um limi 
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te: o limite fornecido pela sentença. Transposto esse limi-
te, o elemento vinculador pode sair de uma posição argumentai 
e passar para uma posição não-argumentai, periférica. se essa 
salda se dá, o elemento vinculador assume a condição de opera-
dor, levando à constituição de uma cadeia não-argumentai, por 
meio da qual um elemento de fora da sentença tem como escopo 
algo dentro da sentença. Nem sempre é posslvel a um elemento 
vinculador em posição argumentai transpor simplesmente o limi-
te imposto pela sentença e se tornar um operadori essa trans-
posição se dá sob condição. Da mesma forma, não é possivel 
simplesmente transmudar um traço de sintagrna nominal em variá-
vel; essa passagem também se dá sob condição. De um lado, 
deve existir uma situação estrutural especifica, que é aquela 
que permite o movimento clclico sucessivo do elemento desloca-
do 39 até que esse chegue a uma posição periférica. De outro 
lado, espera-se que, ao se aplicar a regra que move~ para uma 
posição fora da sentença, possa haver atribuição de caso atra-
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vés da própria regra que move oc 40 , a qual teria o poder de co~ 
ferir o mesmo índice àquele que passa à condição de operador e 
à categoria vazia que, hierarquicamente, dele se encontra mais 
próxima. ~ o respeito a condições corno essas que permitem que, 
por exemplo, em urna sentença passiva corno 
(2.24.} Quem; [ti foi morto t'J 
se tenha uma anáfora sem Caso (t') que transmitiu, por meio de 
regra que move~, seu papel temático a um elemento vinculador 
em posição argumental (t) que, por sua vez, ainda através da 
regra que move~, se encontra vinculado ao que é agora um ope-
rador (Quem), sendo que t, em razao disso, pode ser então con-
siderado uma variável com Caso. 
A reunião de variáveis e traços de sintagma nominal em uma 
categoria mais ampla não quer dizer que essa última tenha per-
manentemente que admitir as outras duas como suas integrantes. 
U rn a modificação na maneira de conceber um dado processo 
sintático pode fazer com que haja uma redução qualitativa em 
termos dos movimentos que podem levar um traço de sintagma no-
minal para uma posição argumentai dentro da sentença e lá man-
tê-lo 41 E, como conseqüência de uma tal modificação, tem-
se, dentro da teoria, uma permissão para que a categoria mais 
ampla - traço - acabe por conter um único integrante - a variá 
vel -, que termina por ser a ele igualada 42 
Variáveis e traços de sintagma nomLnal, reunidos na cate-
goria traço, não são os Únicos tipos de vazio admitidos dentro 
da teoria_gerativa. Além deles, há o vazio estrutural e um va 
zio de comportamento idêntico ao de um pronome. 
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o vazio estrutural é aquele que nao recebe Caso, nao rece-
be função temática, não é governado. E o vazio completo. 
o outro tipo de vazio referido é conhecido como PRO. Ao 
contrário do traço de sintagma nominal, ele requer um antece -
dente com papel temático independente e possui ele próprio um 
papel temático independente. Esse antecedente é remoto, nao 
estando necessariamente na mesma oração ou no mesmo sintagma 
nominal. A escolha do antecedente pode ser determinada pelos 
papéis temáticos ou uma outra propriedade semântica do verbo 
ou ainda envolver certas condições pragmáticas de alguma espe-
cie. Dado o fato de a escolha do antecedente de PRO não ser 
algo que se possa determinar com precisão, ela pode ser vista co-
mo não nascendo de uma configuração estrutural em que exista 
- d 43 necessariamente uma relaçao e c - comando. Ao contrário, co-
mo se busca para PRO um antecedente que pode estar em algum 1~ 
gar, mas não necessariamente em um lugar determinado de ante-
rnao, a exigência estrutural que termina por ser·compativel com 
a liberdade de PRO em relação ao seu antecedente é a exigência 
de que PRO não seja governado. com relação às caracteristicas 
gramaticais do próprio PRO, essas fazem lembrar as de um pron~ 
me: PRO é cornpativel com informações relativas a pessoa, núrne 
ro, gênero e, eventualmente, Caso 44 • Relacionando-se as ca-
racteristicas gramaticais de PRO à questão de dominios estrutu 
rais, tem-se que PRO, enquanto possuidor de tais caracteristi-
cas e tratado como categoria vazia não-governada, está ausente 
de dominios considerados como opacos 45 - dominios relevantes 
para a vinculação de uma anáfora e para a manutenção da -refe-
rência disjunta entre um pronome e um seu possivel anteceden-
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te. As posições em que PRO aparece sao nao-opacas, transpareg 
tes, posições que tanto incluem o sujeito de um infinitivo 
quanto a de complementizador. Por poder ocupar tais posições 
é que se pôde aventar para PRO, em determinadas construções, a 
46 
condição de operador ou mesmo a de sujeito em sentenças de 
47 línguas pro-drop Nessas últimas, o verbo flexionado - in-
dício da existência de concordância entre o verbo e um pronome 
sujeito ausente - não é prova de que a posição de sujeito seja 
governada, já que o elemento concordância (AGREEMENT) pode ser 
visto corno intimamente ligado ao verbo e, conseqüentemente, co 
mo um elemento não-governante da posição de sujeito, que se 
torna, assim, transparente. 
A partir da exclusão de PRO de certos dominios, resta à 
teoria lidar formalmente com a referência de PRO e, com isso, 
lidar com os limites dentro dos quais PRO pode encontrar essa 
sua referência. 
A referência de PRO, já foi aqui mencionado, nao e preci-
sa. PRO pode encontrar sua referência no complemento ou no su 
jeito de um verbo de uma outra oração. PRO também pode pos-
suir uma referência arbitrária, que e possível em certas cons-
- 42 truçoes . Ainda é pertinente a PRO um outro tipo de referêg 
cia, referência que não se confunde com aquela em que PRO en-
contra sintaticamente o seu antecedente ou com a referência ar 
bitrária, em que se pode, a partir de informações sintáticas 
afirmar que determinados sintagrnas não podem ser candidatos a 
antecedentes de PR0 49. O outro tipo de referência sugerido e 
aquele em que PRO pode ter como antecedente um sintagma dentro 
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da sentença de que faz parte ou qualquer outra coisa que este-
ja fora dela. Esse tipo de referência pode ser chamada de re-
ferência incontrolada de PRO. Ela encontra exemplos em casos 
de adjunção de sintagrna nominal ao sintagrna verbal 5°, quando 
PRO é inserido na posição de sujeito no curso da derivação. 
Participa ainda desse mesmo tipo de referência o PRO que, nas 
línguas pro-drop, é gerado na base e co-indexado com o elemen-
to concordância (AGREEMENT) 51 . 
Como PRO não está necessariamente sujeito a c - corrando52 e não § 
categoria governada, a referência de PRO não pode ser obti 
da através da teoria de vinculação, e sim através da teoria de 
controle. A teoria de controle, que trata da referência de 
PRO , pode prever em parte o antecedente da categoria em que~ 
tão, através da constatação de que propriedades do verbo podem 
estar envolvidas no controle de PRO. Da mesma forma, a teoria 
de controle pode falar da referência arbitrária de PRO, levan-
do em conta ambientes sintáticos em que essa referência e 
possível 53 • Entretanto, a maneira que a teoria de controle 
vem possuindo para lidar formalmente com a referência de PRO e 
a checagem de Índices atribuídos por indexação 54. No mais, o 
que se tem é um campo aberto à investigação, onde há ·caminhos 
sugestivos - caminhos corno o estudo da relação entre a escolha 
do controlador de PRO e os papéis temáticos ou outras proprie-
dades do verbo, ou caminhos como o estudo de condições pragmá-
ticas. No que diz respeito, portanto, aos limites dentro dos 
quais PRO pode encontrar a sua referência, existe, aparentemeQ 
te, um imenso terreno de possibilidades. Entretanto, nesse 
tetreno . .há espaço para certezas, entre elas a de que é suficien-
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te que o antecedente de PRO seja um elemento da estrutura de 
argumento da oraçao. Essa certeza, por sua vez, faz de PRO u-
ma categoria de comportamento idêntico a de outros elementos 
pronominais e promove um deslocamento teórico: à questão da 
referência de PRO sobrepõe-se outra, que diz respeito ao apar~ 
cimento do prõprio PRO. Essa última questão passa a ter mais 
relevância, na medida em que, tanto ou mais que a referência 
de PRO, importa demonstrar que PRO pode e deve aparecer em ce~ 
tos lugares. Dessa forma, a teoria de controle - que checa a 
referência de PRO - se torna secundária em relação às teorias 
de governo e vinculação e ao principio de projeção associado à 
teoria de Caso - que, respectivamente, permitem dizer onde PRO 
pode e deve aparecer. 
Na predominância assumida, em face da teoria de controle, 
por aquilo que é considerado matéria de governo, vinculação, 
principio da projeção, teoria de Caso, pode ser localizado o 
fator que contribui para reunir PRO à variável e ao traço de 
sintagrna nominal. Nessa reunião, os três acabam por ser vis-
tos corno manifestações de uma única categoria vazia55 Também 
na referida predominância pode ser localizada e justificada u-
ma atitude do analista, que, envolvido pelo problema da identi 
ficação das categorias vazias, adota como procedimento seguro 
a inspeção do par estrutura D e estrutura S. Durante essa ins 
peçao, verificam-se posições e vinculações: 
"Se c<. em uma estrutura S foi derivado por 
movimento de ~ a partir da posição ocupa 
da por O( , então será di to queo< é o traçõ 
de (3 e (3 o antecedente t de ID(. _ ·Pelo 
principio de projeção, o antecedente t 
de o( está em uma posição não - 9 [ não-t~ 
mática] . • . se o< é Ã lTinculado localme!!_ 
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te [ = localmente vinculado a partir de 
uma posição não-argumenta!] por um ant~ 
cedente t, é vari.ável. Se o< é A vincu-
lado localmente [~localmente vinculado 
a partir de uma posição argumenta!] , e 
um traxo de sintagrna nominal, uma aná-
fora nao-pronominal. Em qualquer outro 
caso, uma categoria vazia é PRO, uma a-
náfora pronominal. Segue-se que se o<. é 
livre ou vinculado por um vinculador lo 
cal A [vinculador lo:al em posixão arg~ 
mental] em urna posiçao e [posiçao temã-
tic~ , então ele é PRO." 56 
Ainda envolvido pelo problema da identificação das catego-
rias vazias, o analista deve recorrer não só a inspeção do par 
estrutura De estrutura S, mas também à noção de categoria de 
governo 5 ~ esteio do que são os princípios de vinculação: uma 
anáfora é vinculada na sua categoria de governo; um pronominal 
é livre na sua categoria de governo; uma expressao 
cial é livre 58 • 
referen-
Se, convencido de que uma associação existente entre elemen 
tos é violadora dos princípios de vinculação, o analista chega 
à conclusão de que, apesar da violação, hã uma associação neces 
sária entre elementos, tal associaçãC? pode ser vista ) no quadro teõ 
rico adotado, corno sendo de natureza diferente daquela relevan-
te para a teoria da vinculação. Ela pcxle ser vista não como co-in-
dexação entre elementos, mas como co-superescrição 59 • 
Assumiu-se em certo momento a co-superescrição para se dar con-
ta de casos em que, por exemplo, um sintagma nominal pós-verbal 
está co-indexado com um elemento c-comandante 60 , numa flagran-
te violação do terceiro princípio da teoria de vinculação, pelo 
qual uma expressão referencial é livre. k oo-supérescrição também se to~ 
nou útil para explicar a concordância existente em linguas pro-
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drop. Como esse tipo especial de associação entre elementos e 
de natureza diversa da teoria de vinculação e como a teoria ge-
rativa está modularizada em teorias que se interligam, a co-su-
perescrição foi ligada a teoria de governo, sendo tida como um 
11 controle local 11 , isto é, um subcaso de governo 61 . 
Por fim, digamos que estão explicitadas aqui possibilid~ 
des teóricas referentes à vinculação entre elementos. Vejamos 
como sao essas possibilidades confrontadas com o nosso objeto 
de estudo. 
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2.2. Vinculações em Tikuna 
Para alguns dos diagramas até agora apresentados {cf. 2.17. 
b', 2.18.b', 2.2l.b, 2.2l.e), foram colocadas a existência de 
uma categoria vazia, a existência de um sintagrna adjungido e de 
urna vinculação desse sintagma ao nódulo que domina a categoria 
vazia, dando-se tal vinculação através de um processo de co-in-
dexação. Vejamos se essas são 11 existências" teoricamente poss1_ 
veis e se sao "existências" que encontram apoio em dados da lín 
gua Tikuna. 
Voltemo-nos oara a categoria vazia. Trata-se, nos diagra -
mas mencionados, de um traço de sintagma nominal, de uma variá-
vel, de um vazio completo ou de um PRO? 
A favor de se considerar o vazio pretendido corno um traço 
de sintagrna nominal, pesaria urna certa visão do sintagma adjun-
gido, sintagrna ao qual a categoria vazia se encontra ligada. 
62 Nessa visão , o sintagrna adjungido é ocupante de uma posição 
não-temática, e, afinal, é sabido que sintagmas nominais movi-
dos e que deixam traços so podem ser movidos para posições não 
-temáticas. 
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Corno principal evidência contra a se considerar o vazio 
focalizado como um traço de sintagma nominal há um ponto. A 
adjunção pode ser vista como envolvendo uma posição não-ternáti 
ca, dado o fato de o sintagma adjungido nao ser imediatamente 
visivel para a atribuição de papel temático: e necessária a 
presença de uma particula atribuidora de caso para que um sin-
tagma em adjunção adquira condições de visibilidade. Além dis-
so, não há urna motivação sintática para o movimento do sintag-
63 
ma adjungido 
O vazio em questão poderia ser PRO, nao fossem alguns in-
convenientes. O termo vinculador não está em posição ternáti 
ca. Some-se a isso o fato de que, como PRO é sempre visivel 
t "b . - d l t -t· 64 para a a r~ u~çao e pape ema ~Cú, a permissão para o seu 
aparecimento terá que ser detectada nao a partir de sua visibi 
!idade, mas a partir da demonstração de que, nas construções 
consideradas, há posições não-opacas. Tais inconvenientes re-
cebem um outro, que é aquele que, nas construções consideradas, 
faria de PRO uma categoria governada - algo incompativel com a 
própria definição de PRO. Esse Último inconveniente pode ser 
contornado se for repensada a questão do governo dentro das 
construções que estamos considerando. 
O vazio pretendido poderia ser visto corno uma variável, 
por estar portando caso em função de uma indexação. proposta. A 
exigência de que uma categoria vazia porte caso, para ser defi 
60 
nida como variável, vem sofrendo 
65 
restrições E, com essas 
restrições, o que ganha relevo em termos da definição de variá-
vel, é a posição à qual um elemento vazio se encontra vinculado. 
Nas construções consideradas, a posição à qual se encontra vin-
culado o elemento vazio proposto é não-argumenta!, no sentido 
de que ela não é uma posição que ex?resse por si urna função 
gramatical. Na realidade, trata-se de urna posição nao-argumen-
tal que, vinculando um elemento vazio em posição argumenta!, 
participa, através da utilização de determinadas partículas, da 
recuperação de uma dada função sintática. O elemento vincula -
do, pela natureza da posição que ocupa o elemento 
pode ser considerado uma variável. 
vinculado r, 
Compatível com uma variável, o elemento vazio em questão 

















'a terra deles, dos Ticuna' 
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'nosso costume' 
1 costume deles 1 
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guarda; cuidador x 
nge.ma 
dêitico 
'o guarda (?astor) dela, daquela vaca' 
(2.29.) Ye.gu.ma ~c.hill'é. 
naquele lp.s.-embarcar 
tempo 


























' ... até que lá ele chegou, no lugar de comê-las, 
as crianças' 
A variável é uma verdadeira expressao referencial, nao sen 
do admitida - como foi dito anteriormente - onde não o são sin-
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sintagmas referenciais. A alternância de uma variável com um 
elemento pronominal em uma mesma posição está de acordo com a 
visão que se tem do que seja urna variável ::-Jos dados acres 
centados, o que se ve e que, com respeito às construções que 
envolvem as relações genitivo-nome e sintagma adverbial pospo~ 
to, há uma co-referência entre urna expressão referencial em ad 
juncão e um elemento pronominal. Esse elemento pode ter duas 
fontes em termos de atribuição de Caso: ou o núcleo da cons -
trucão dentro da qual ele se encontra ou uma posposição que a 
ele estaria cliticizada por razões fonológicas. Não é preciso 
nem possível pensar aqui em indexação como meio de atribuição 
de caso ao elemento em posição argumenta!. Quando e o vazio 
que se apresenta, no lugar do elemento pronominal, nao e inviá 
vel pensar em um elemento elidido que também não necessita re-
ceber Caso de um sintagrna adjungido a ele indexado. O elemen-
to vazio, que é uma variável e como tal é livre, necessita a~e 
nas estar prooriamente identificado. Essa identificação pas-
sa, a nosso ver, pela constituição de uma cadeia da qual faz 
parte o sintagma adjungido. Tal sintagma é o antecedente da 
variável e ele tem a sua visibilidade ligada a um mecanismo sintático que 
inclui as partículas que o a;1tecedem. Participando da visibilidade 
do sintagma adjungido, essas partículas tamb~m fazem 
com que esse último seja relacionado sintaticamente ao que fi-
cou para trás no enunciado. Essa face que possuem as partícu-
las de desencadear a recuperação de uma informação sintática é 
vital para a constituição da cadeia de que faz parte a variá-
vel. Além disso, é essa mesma face que propicia a identifica-
ção do elemento vazio em posição argumenta!. Como a idéia bá-
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sica aqui é a de relacionar um antecedente a um elemento vazio, 
sem afirmar que esse eltmento deve a priori possuir Caso, vamos fa 
zer notar a associação entre o sintagma adjungido e o elemento em 
posição argumental através de índices superescritos. 
Assim, os dados acima que contêln um sintagma adjungido te-











'a terra deles, dos Ticuna' 
(2.28.) SN 
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ng e.ma N 
dêitico woc.a 
boi, vaca 
1 0 guarda (pastor) dela, daquela vaca' 





p /~ SN SV 
/~ ~ SAdv~ SV Det SN 
N v 119 e.ma N 
n.agu :tc.h.i_Uê_ av~ao 
nele lp-embarcar 
1 nele eu embarquei, aquele avião' 
(2.3l.a.) s 
s SP~ 
~- ~ SN sv p SN 
I / "-~ SAdv~ SV ~  :tU 1 fi nang õ c.u.ii.wa ga bu.a 
3p- 3p-cxxrer tudo x cri-
N v dati'VO nominalizador-I I ança lugar nhema nangu. 
lã 3p-chegar 
1 lá ele chegou, no lugar de comê-las, as crianças 1 
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Com o fim de verificar a validad~ da cadeia que estamos 
instituindo e, ao mesmo tempo, de determinar o status da categQ 
ria vazia gue surge nessa cadeia, vamos focalizar determinados 
constituintes que desempenham determinadas funções sintãticas. 
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2. 2 .1. Os sintagmas "adverbiais" 
Introduzidos em passagem precedente, os constituintes que 
estamos chamando de adverbiais serão aqui considerados de dois 
ângulos. O primeiro deles é o ângulo estrutural, quando pens~ 
mos a posição desses sintagmas em termos da relação Caso/go-
ver no. O segundo ângulo é o da indexação de um atribuidor de 
função temática para Caso (Caso-indexação). 
Do ponto de vista estrutural, a posição de sintagma adve~ 
bial diretamente dominado por SV coloca uma questão imediata, 
que é aquela referente a governo. Nessa questão, surgem al-
guns candidatos possíveis: uma posposição, SV ou mesmo v. 
A um dentre alguns rnorfernas poderia ser atribuida, no in 
terior de um sintagrna adverbial, a condição de posposição. De 
pendendo da construção, esse morfema poderia ser, por exemplo, 
um dos abaixo: 
gu 'locativo (lugar dentroJ' 
wa 'locativo (lugar em, para)' 
ca' 1 por causa de' 
ma'ã 'com' 
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Tais rnorfemas, no entanto, nao desempenham, dentro da lín-
gua,uma única função. Podem ser modificadores de uma raiz ou 
66 base , definindo, com a sua presença, a existência de urna ca-
tegoria lexical - um nome. Nesse caso possuem papel idêntico 
ao de prefixos que, juntados a urna raiz, fazem-na integrar urna 
outra categoria lexical - um verbo. E, por desempenharem tal 
papel, podem os morfemas em questão ser considerados afixos, e 
nao posposições. Exemplos abaixo dão provas disso: 
(2.32.) pocu 'estar preso/prisão' 
12 .33.) [wpoeu]v 'você está preso' 
2p-estar preso 
'dentro da delegacia' 
estar preso/prisão-locativo 
(2.35.) :tae 'comerciar; comércio' 
(2. 3 6.) [na:tae]v 'ele comercia (vende ou compra)' 
3p-cornerciar 
12. 37.) [:taewaJN 'no comércio (compra ou venda) 1 
comerciar-locativo 
12.38.) me 'bom, bani to' 
(2.39.)[nameJ V 'ele é/está bom' 
3p-bom, bonito 




12. 41.) pe 'dormir, o dormir' 
12.42.) [~relv 'ela dorme' 
3p. feminino-
dormir 
(2.43.) [rema.'ã}N 'com sono' 
dormir- com 
Por outro lado, apesar de modificarem uma raiz ou base, pa~ 
ticipam os mesmos rnorfemas da expansão de sintagmas nominais na 
condição de modificadores do todo resultante, fato que os apro-
xima das posposições 6 7; 
(2.44.) yema oJtewa 'naquela religião' 
dêitico palavra-
locativo 
(2.45.) ga yema ngu;ta.que.e.~ 'naquela reunião' 
x dê i ti co reunião-
locativo 
(2.4f.) guma beJLu.Jtec.a' 
dêitico abelha-por 
(2.47.) muU.rna ga nhuJte. 






'por causa daquela abe-





'oor muitas Qutras pessoas como nós' 
(2.48.) guma naÜma'ã 
dêitico bosta, merda; 
oeido-corn 
(2.4.9. I napa we.awa 
3o-rede x velha-
locativo 
(2. 50.) nge.wac.a '{[c.U ya 
novo-nominalizador x 
'dentro da panela nova' 
'com esse peido' 
'na rede velha' 
pane.!r.a~ 
panela-locativo 




'no caderno novo' 
X X 
(2.52.) wU'J. ya :tllma a!LU omec.a 1 68 
um X 3p-íntima de macaco barrigudo-por 
'por um macaco barrigudo dele' 
A flutuação exibida pelos morfernas que caracterizam a exis-
tência de um sintagma adverbial pode ser olhada e pensada pelo 
ângulo da análise sintática Do ponto de vista da análise 
sintática, é possível dizer que um verbo atribui a um seu argu-
mento um determinado papel semântico-6 9 e que, por princípio 1 e-
le atribui somente um papel semântico. Quando a organização de 
argumentos em um predicado mostra que há mais de um argumento 
70 
servindo a um verbo, essa organização nao necessita se cho-
car com o princípio de atribuição de papel semântico pelo verbo 
a um Único argumento, uma vez que atribuição de papel semântico 
e organização de argumentos em um predicado podem ser vistas co 
mo coisas diferentes. Assim, um argumento de um verbo que dele 
nao receba papel semântico tem a possibilidade de ter esse pa-
pel atribuído por um outro elemento que não o verbo e, ao mesmo 
tempo, de se manter corno um argumento - argumento indireto -
desse mesmo verbo70 No tocante à correspondência entre o ní-
vel das relações gramaticais e aquilo que possivelmente seriam 
as relações lógico-semânticas entre constituintes, algumas coi-
sas semelhantes podem ser ditas. No nível das relações estrita 
mente gramaticais, pode-se dizer de um argumento de um verbo 
que ele recebe papel sintático desse último e que, em razão dis 
so, ele é um argumento direto do verbo 71. Pode-se ainda dizer 
que, no nível das relações gramaticais, um argumento de um ver-
bo que dele não receba papel sintático é um argumento indireto 
do verbo 72 . 
Nas construções em Tikuna que apresentam, no sintagma ver-
bal,um sintagma adverbial que serve de complemento ao verbo 
(ver 2.2l.d., 2.2l.e.), esse sintagma é, em termos sintáticos , 
um argumento direto do verbo, por poder dele receber um papel 
sintático. Sendo assim, as marcas morfológicas portadas, na su 
perfície, por esse argumento direto podem ser consideradas como 
marcas previstas pelo próprio verbo, isto e, pelo significado 
do verbo, que as traz codificadas no léxico Assim: 
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<{2. 53.) -ta' c. (tema) 
(2.54.) dau 









(2.56.) hUnha (tema) 
~ 
ma'ã 
(2.5').) "9~ (tema) 
"" oa' 
(2. 58. I 6 ene (tema) 
"" oa' 

















'ir com finalidade' 
'ir percorrendo' 
Codificadas no léxico, as marcas morfológicas em questão 
nao serão vistas como atribuidoras de papel semântico, em um ní 
vel de relações lógico-semânticas, nem como atribuidoras de pa-
pel sintático, em um nível de relações gramaticais: num nível 
como no outro, quem atribui aqui ambos os papéis é o verbo, que 
governa o seu complemento. E, corno Caso e governo estão inter-
ligados na teoria gerativa, é também o verbo que aqui atribui 
Caso. Portanto, as mesmas marcas morfológicas apontadas na o 
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-serao vistas como atribuidoras de Caso. Corno conseqüência, em 
nenhum momento da análise as mesmas marcas poderão ser vistas 
como posposições - elementos atribuidores de Caso. Elas deve-
rao ser vistas como afixos. 
Nas construções que apresentam sintagma adverbial incidin-
do sobre SV (cf. 2.2l.a., 2.2l.b, 2.2l.e.) ,a questão da atri-
buição de papéis e da relação governo/Caso sofre uma altera-
çao. Aqui o verbo não irá, no nivel das relações lógico-semâ~ 
ticas, atribuir papel semântico a um sintagma que pode ser in-
terpretado livremente corno locativo, instrumental, causal, be-
nefactivo, isto é, independentemente do verbo, que não possui 
a propriedade de determinar-lhe ou fixar-lhe uma interpretação. 
A interpretação, nesse caso, está diretamente ligada à presen-
ça rnesrna 1 no nível das relações 1Ógico-sernânticas 1 de marcas 
morfológicas. No nível das relações estritamente gramaticais, 
o sintagrna adverbial diretamente dominado por SV tem corno ir-
mão SV, e nao V, categoria da qual o sintagma adverbial em 
questão nao e complemento, isto é, categoria que não pode atri 
buir papel sintático ao sintagma adverbial, nem, conseqüente -
mente, governá~lo ou atribuir-lhe Caso. O governo da posição 
de sintagma adverbial imediatamente dominado por SV nao vem, 
portanto, do verbo. Esse governo poderia -vir de SV (V em ou-
tra notação possível), não fosse o fato de que, em Tikuna, nao 
é demonstrável que SV possua características de elemento goveE 
nante. A posição de sintagrna adverbial diretamente dominado 
por SV converte-se, então, em posição não-governável. E, como 
ela não é governada, a questão do governo deve ser pensada o-
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lhando-se para dentro da prÓpria posição de sintagma adverbial. 
AÍ, nao e difÍcil pensar a respeito de governo e Caso. As mar-
cas morfolÓgicas anteriormente citadas são presença indispensá-
vel para a interpretação do sintagma adverbial, o que vale di-
zer que são elas que realizam a atribuição de papel semântico. 
Para poderem atribuir papel semântico, tais marcas não devem 
ser afixos, e sim posposições. Como posposições, elas se tor-
nam, no nível das relações estritamente gramaticais, capazes de 
governar um sintagma e de a ele atribuir Caso. 
Vemos, assim, repetir-se, no nível da análise sintática, a 
a dubiedade exibida por certas marcas morfológicas - dubiedade 
já revelada no nível da própria análise morfológica. No preci-
so ponto em que estamos a observá-las, elas sao posposições e, 
por serem posposições, o que vimos chamando até agora de sinta~ 
ma adverbial diretamente dominado por SV torna-se um sintagma 
posposicionado que tem SV como constituinte irmão. Essa altera 























O homem chegou ao meio-dia' 
(2.62.) s 
s 
SN SV p SP 
/~ /~ 
N toc..utchi gu 
meio-dia locativo 
Yatll v 
homem i.na.ng u 
aspecto-3p-
chegar 






/~ terra-firme locativo 
SAdv v 
N n.a'il 
wa -{.JLawa 3p-ir 
açaí-locativo 
'em busca de açaí ele foi, na terra firme• 
E, com as posposições inseridas nos diagramas acima, visua-
liza-se a impossibil·idade de se ter, do ponto de vista da confi 
guraçao sintática, a existência de um governo estruturalmente e 
xercido sobre a posição ocupada pelo constituinte que é 
de SV dentro de SV. 
irmão 
Do ponto de vista de uma análise por Caso-indexação, já re-
ferida aqui anteriormente, o Caso não é atribuído pelo verbo. 
Seguindo-se Stmvell (1981), o verbo deve ter a sua subcategori 
zação ligada a complementos nominais, os quais estão especificª 
mente marcados para Caso. Expressando essa idéia mais recente-
mente ao se voltar para línguas com um rico sistema de caso, 
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Baker (1988: 112-113) representa a associação de um verbo a u-
ma determinada grade temática, esquematizando a atribuição de 
funções temáticas através da indexação de casas temáticas 
(slots temáticos) do verbo a seus sintagmas nominais argumen-
tos. Em relação de irmandade no indicador sintagmático de ba-
se, as casas temáticas indexadas estão associadas a rótulos se 
mânticos. O verbo também está lexicalmente especificado para 
a manifestação casual e tem essa manifestação associada, de ma-
neira biunívoca, a seus papéis temáticos. Exemplificando 
construção dessa representação, a partir de uma sentença 
'João roubou a maçã de mim' em uma língua com sistema de 




VERBO SN-ablativo SN-acusativo 
IT 9 1 e2] eJ 'ABLAj' ACi 
tema fonte agente [e~ [eJ 
li I I I I 
ACi ABLAJ 
Esse tipo de representação permite que se formalize o recg 
bimento do Caso por sintagmas nominais fora de uma exigência de 
adjacência. Além disso, como atribuição de Caso e manifesta-
ção casual são coisas distintas, a proposta de Baker é extensí 
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vel a sistemas lingflísticos que exibem outros mecanismos de ma-
nifestação casual, entre eles a própria adjacência. Isso é 
possível, nos termos do próprio Baker (Baker 1988: 116), atra-
vés de um princípio de interpretação fonolológica pelo qual cª 
da relação de Caso-indexação na estrutura S deve ser interpre-
tada pelas regras do componente fonológico. 
No exemplo fornecido por Baker, a manifestação casual é 
morfológica, está relacionada a casos semânticos e sobre ela 
não pesam, evidentemente, exigências relativas à ordem. 
No que diz respeito aos constituintes que estamos chama~ 
do de adverbiais em Tikuna, uma análise por caso-indexação nos 
levará, em primeiro lugar, a dizer (como de fato já dissemos 
em passagem anterior) que neles o mecanismo de manifestação cª 
sual é morfológico. Em segundo lugar, que, por estar a inter-
pretação ligada à própria presença de determinadas marcas mor-
fológicas, tais marcas expressam casos semânticos, no sentido 
de Baker. Nessa situação, ainda segundo Baker, atua uma con-
dição pela qual 
"Se A atribui um Caso semântico X, então B recebe um tet~ 
de A se e somente se B recebe um Caso semântico X de A." 
(te~ se refere ao papel temático específico 
ao caso semântico X) 
associado 
Com a decisão de ver, nas marcas morfológicas que portam 
os sintagmas adverbiais, casos morfológicos de base semântica, 
78 
perde o sentido a separação que fizemos entre sintagma adver-
bial de natureza argumenta! (sintagma que serve de complemen-
to ao verbo) e sintagma adverbial de natureza não-argumenta! 
(sintagma adverbial que incide sobre SV). Isso porque a atri 
buição de função temática agora independe de o sintagma nomi-
nal estar ou não mais intimamente ligado ao verbo. No entan-
to, essa separação é, na língua, uma separação necessária, na 
medida em que é a natureza argumenta! ou não-argumenta! de 
um sintagma "adverbial" que permite um tratamento desse sin-
tagma quando posposto ao verbo (cf. diagramas 2.21.a., 2. 21. 
b, 2.2l.c., 2.2l.d., 2.2l.e., 2.2l.f.). Assim, embora admi-
tindo a existência de casos morfológicos na língua, somos le 
vades a afirmar que esses casos, em princípio livres de res-
trições de ordem, estão eles próprios sujeitos à ordem quando 
se trata de considerar o caráter argumenta! ou não-argumenta! 
de um constituinte. 
Quanto às posposições identificadas no âmbito do sinta~ 
ma adverbial de natureza não-argumenta!, essas também pode-
riam ser tratadas como afixos, de acordo com uma análise por 
caso-indexação, que nelas veria casos morfológicos: o sinta:;r 
ma em questão poderia, nos termos de Baker, receber Caso dire 
tamente do afixo casual. ~ importante registrar, porém, que 
aqui tanto do ângulo dessa última análise quanto da primeira 
apresentada, o sintagma adverbial nao-argumental se revela co 
mo ocupante de uma posição sobre a qual não pesa um governo e 
xercido por v ou sv. 
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2.2.2. O sintagma nominal complexo: a relação genitivo-nome 
Para a relação genitivo-nome/nome-genitivo construímos dia-
gramas, os quais já foram aqui apresentados. Para esses diagra-
mas, aventou-se a hipótese de um vazio. Esse vazio poderia ser 
visto como ocupante de uma posição governada, dado o conceito de 
governo exposto em Chosmky (1981: 162-170), que faz com que um 
núcleo lexical governe seus complementos dentro de uma mesma pr~ 
jeção máxima (5; SN, SAdj, SP, SV) e que faz com que traços de 
subcategorização seJam atribuidores de Caso, e nao algo a ser i-
gualado a governo. De acordo com tal conceito, um sintagma nomi 
nal com Caso genitivo pode ser visto como governado por um nome 
devido ao fato de estarem ambos contidos em uma mesma proJeçao 
máxima (SN). No entanto, em Tikuna, fica difícil provar que si~ 
tagmas que recebem o Caso genitivo são sintagmas nominais gover-
nados por um nome. Em Tikuna, na relação genitivo-nome, a situa 
ção básica e aquela em que sintagmas recebedores de Caso geniti-
vo têm seu Caso ligado à existência de uma posposição aAU 'de'-
Estamos considerando aAU 'de' uma posposição e não um afi-
xo, porque se trata de um formativo explicitador de uma relação 
gramatical nao só entre palavras, mas também entre sintagmas. Se 
aAU 'de' fosse considerado um afixo em Tikuna, estaríamos diante 
de uma marca morfológica de caso genitivo. Tal marca poderia se 
fazer presente, à maneira do latim, em cada elemento de um sin-
tagma nominal expandido que viesse a desempenhar função sintáti-
ca associada à marca morfológica de caso genitivo, isto e, ter-
-se-ia algo como iru.u..ta.e. magnae. 'da grande ilha' ou .úuu1a.Jz.wn magnaJtum 
'das grandes ilhas'. Tal marca poderia, ainda, ser considerada 
um afixo modificador de toda uma locução, à maneira do que se p~ 
de sugerir para o inglês, em construçÕes corno the Kinq of 
England's hat ' o chapéu do rei da Inglaterra' ou the boy who 
used to live next door•s old bicycle 'a velha bicicleta do garo-
to que era nosso vizinho'. No âmbito das cons-
truções genitivas em Tikuna, as coisas na o 
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se passam examente como no latim ou no inglês. Não há em Tikuna a presença 
de urna marca roorfológica de genitivo em cada elemento de um sintagma expan-
dido que desempenhe fnnção sintática com a qual seja conpatí vel a marca TIO!_ 
fológica de geni ti vo. Nem há em Tikt.ma, nas construções com geni ti vo, e~ 
plos de saltos na hierarquia gramatical, isto é, exemplos em que 1..UTI SlJtX>Sto 
afixo MU 'de' estivesse ora rroclificando urra raiz ou urna base, ora 'llffi3. locu 
ção. Ao oontrário, MlJ. 'de' rroclifica palavras e locuções, estabelecendo u-
rra relação de sub:Jrdinação entre palavras, entre sintagnes. Os 
abaixo deixam ver isso: 
(2.64.a.) [[[[êowU"J SN 
veado e 
C.tema1 J-SN SN 
buriti de 
'história de veado e buriti' 
(2.64.b.) [LLno!UJ SN 
prineiro 
princípio 
MU] SP [UgUJ SN ] SN 
de início 
'início do principio' 






'notícia do trabalho do professor' 
(2.66.) [[[[y<Ltl!}SNi [ya .t"hU.""''nc..U] ·] MU] [o•eJ ] 
c "c c SNl SN SP " SN SN 
X pescar- de história 
narninalizador 



















'história do vovô criador de onça' 




















Ticuna de aldeia de governo-plural 
'os governos (governadores) das aldeias dos Ticuna' 
(2.69.) Ena [[[cull/liiwa] aJtU] c~ 11ameã na cu/lcudl ... ? ] ] 
SN SP SN SN 
Se rã 2p-mesmo de X 3p-bom conectivo 2p-entrar-
tipo-locativo nominalizador não-singular-
nominalizador 
'Será que é bom, de no grupo dos semelhantes a você, o vocês entrarem ... ?' 
(=Será bom entre vocês o vocês entrarem ... ?) 
Convém aqui explicitar as situações em que a-'tli 'de' nao se 
faz oresente. são elas: aquelas em que se tem a relação gen! 
tivo-nome expressa no interior de uma mesma palavra (cf. 2.17 
a. ) ; aquelas em que é o vazio que ocupa a posição do 
sintagma posposicionado (cf. 2.18.b. ) ; aquelas em que uma 
forma oronominal, com caso morfológico genitivo, é co-referen-
te a uma expressão referencial adjungida. A essas situações a 
crescente-se mais uma: aquela em que uma palavra, constituída 
de uma raiz obrigatoriamente possuída , apresenta uma flutua-
çao na interpretação do marcador de pessoa - interpretado ora 
corno formando um todo semântico com a raiz, ora corno uma par-
te da palavra que leva a sua contribuição semântica para a in-
terpretação dessa última. Tal flutuação tem, conseqüentemente, 
um efeito sobre o que vài ser considerado corno nÚcleo da pala-
vra. Por exernolo, não é difícil ver, ao lado da regularidade 
exibida em dados corno 
cz.7o.> c •••• ~.JN 
3p-casa 







'casa da galinha' 
'irmã dele' 
'irmã de Ipi 1 
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exemplos em que, no nivel da palavra, a correspondência regular 
entre o significado das partes constituintes e o significado da 
palavra nao é a tônica. Há dados em que o marcador de 
significa e há dados em que não: 




(2. 76. I [PedununanatU]N 
Peduru-3p-pai 
(2. 77. I [nama~N 
3p-esposa 
(2. 78.1 [PeduJtunama~N 
Pe.dro-3p-esposa 
'pai dele' 
'dono do Igarapé Preto' 
'pai de Pedro' 
'esposa dele' 
'esposa de Pedro' 
pessoa 
Com a flutuação que atinge o marcador de pessoa, o próprio 
núcleo da palavra passa a ter uma identidade oscilante, identi-
dade que irá, por sua vez, atingir a identidade da própria pal~ 
vra e a constituição da relação genitivo-norne, que ora pode ser 
construida dentro de urna palavra, ora entre palavras: 
(2. 79 .. ) Nguta.pa.na.ma.' 
Ngutapa-3p-esposa 
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'esposa de Ngutapa 1 
(2.80.) aJcU ama' 'esposa de pessoas' 
pessoa-plural de esposa 
(2.81.) nac./lma 'costume dele' 
3p-costume 
(2. 82.) to' Jt.ll ;tac./lma. 'nosso costume' 
lp.pl-genitivo lp.pl-costurne 
I 2. 83. I no'Jt.ll na.c.llrna.g/1 'costume deles' 
3p-genitivo 3p-costume-plural 
~ difícil tomar essas últimas situações como básicas em Ti-
kuna e propor, a exemplo do que se fez para outras linguas, uma 
regra de inserção de marcador de Caso postiço em uma catego -
ria [ +N J Se isso estivesse ocorrendo em Tikuna, estaríamos 
diante de um caso de inserção de urna posposição postiça antes 
do núcleo - o que nos levaria a insistir na suposição de que 
a.Jt.il 'de' seria apenas a expressao morfológica do Caso genitivo, 
atribuído via governo exercido por um nome dentro de uma proje-
ção máxima. Dessa maneira, o caso genitivo - morfologicamente 
expresso - estaria sendo atribuldo por meio da 
sintática. 
configuração 
Essa é a situação de llnguas que possuem Caso genitivo mor-
fológico, como o inglês, o russo, o japonês, o hebraico En 
tretanto, nessas llnguas, o núcleo que governa (X) faz com que 
o elemento governado adquira o Caso genitivo, que é nele morfo-
logicamente expresso. Não se tem em Tikuna uma situação seme-
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lhante. Aqui nao é o núcleo do sintagma nominal que atribui a 
um outro nome, com o status de palavra, o Caso genitivo. De ma-
neira interessante, é a própria posposição - elemento governante 
dentro do sintagma posposicionado (SP) - que porta a identidade 
morfológica do Caso genitivo, e apenas quando se tem uma forma 
pronominal presente nesse sintagma é que a posposição perde a 
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sua autonomia, para se juntar à forma pronom2nal 
A situação básica existente em Tikuna aponta, a partir da 
relação genitivo-nome, para um sintagma nominal que pode receber 
um modificador (o sintagma com posposição) à esquerda do núcleo 
(ver o diagrama 2.18.a). Também à esquerda do núcleo, mas com-
posto com ele no que poderia ser visto como resultado de um pro-
cesso de incorporação, tem-se o nome que é interpretado como ge-
nitivo. Essas são as duas alternativas de construção do geniti-
vo à esquerda do núcleo. A outra alternativa de construção de 
genitivo se dá através de estrutura de adjunção como já foi aqui 
anteriormente apontado. Quanto aos outros elementos do sintagrna 
nominal (vistos na parte referente às orações relativas), eles 
também apóiam a existência de estruturas com adjuntos. 
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2.2.3. Uma proposta de categoria vazia 
Se está correto o que esboçamos em termos das posições ocu-
padas pelo que era o sintagma adverbial diretamente dominado 
por SV e pelo sintagma posposicionado dentro do sintagma noml-
nal, tais posições poderiam ser consideradas como nao-govern~ 
das, quando nelas ocorre um vazio. O motivo para uma considera 
çao como essa estaria no fato de as posiçÕes em questão nao se-
rem governadas por um núcleo nominal ou verbal. Se considera-
das como não-governadas, essas mesmas posições surgem como 
candidatas ao aparecimento de uma das categorias vazias que a 
teoria preve: PRO. 
Aparecendo PRO nos tipos de construção apresentados, have-
ria dois problemas, quais sejam, o de se lidar com a opçao que 
há na língua de se selecionar um pronominal com ou sem conteúdo 
fonológico e o de se estar aparentemente igualando um PRO A vin 
culado (vinculado a uma posição não-argumenta!) ao pronome "som 
bra" ("resumptive pronoun") que ocorre nos mesmos tipos de cons 
trucão (cf. (2.25.), (2.26.), (2.28.)). 
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Se igualarmos um PRO a um pronome "sombra", estaremos nao 
so dizendo que em Tikuna uma categoria pronominal vazia pode 
surgir em ~osições não-coincidentes com aquela em que PRO está 
sujeito à teoria de controle {por exemplo, a posição de sujeito, 
de infinitivo), mas também que não há diferenças, em termos de 
indexação, entre elementos que integram uma cadeia argumenta! 
e aqueles que fazem parte de uma cadeia não-argumenta!. 
O elemento pronominal vazio que, de acordo com a análise, 
surge nas construções focalizadas e um elemento pronominal cuja 
referência não é arbitrária: como a sua contraparte abertamen-
te manifesta, ele é capaz de denotar e tem a sua denotação liga 
da à existência de um operador, isto é, o seu conteúdo é campa-
tive! com o conteúdo de seu operador. Como não se trata de um 
elemento pronominal cuja referência esteja vinculada à presença 
de um antecedente que possua papel temático independente, o ele 
menta pronominal em questão não está sujeito a controle e nao 
é, portanto, uma anáfora pronominal. Ele é um pronominal nao-
anafórico. Da mesma forma que sua contraparte abertamente mani 
festa, ele deve possuir uma referência definida e, ao integrar 
uma cadeia não-argumenta!, essa sua referência se casa com a de 
seu operador. 
Um pronominal não-anafórico é pro , e nao PRO. Enquanto 
pro, espera-se que ele seja licenciado , isto é, espera-se gue 
ele seja legitimado ou propriamente identificado 75 . 
As construções que envolvem a relação genitivo-nome e mo-
dificação do sintagrna verbal apresentam, ainda segundo análi-
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se proposta, um sintagrna pospocionado. Isso vale dizer que ne~ 
se sintagrna há uma posposição que governa um sintagma nominal 
que se encontra dentro do sintagma ]:XlsposiCionado, não vindo o g~ 
verno aqui nem do nome núcleo do sintagma nominal (no caso da 
relação genitivo-nome) nem do verbo ou de um núcleo verbal (no 
caso da modificação do sintagma verbal). Quando e uma forma 
pronominal que exerce, no sintagma nominal ou no sintagma ver-
bal, função compatível com aquela desempenhada, nos mesmos sin-
tagmas, por uma expressão referencial contida no sintagma posp~ 
sicionado, a essa forma pronominal se encontra agregada, por r~ 
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zões fonológicas , a posposição que, em outras circunstân-
cias, mantém sua autonomia fonológica ao reger uma expressao re 
ferencial incluída no sintagma posposicionado. 
A perda de autonomia fonológica da posposição, quando es-
tá presente um elemento pronominal nas situações apontadas, nao 
indica ainda, a nosso ver, uma reinterpretação das relações de 
caso e governo fundada em uma reinterpretação morfológica. oe 
acordo com os dados que possuímos, a posposição continua ainda 
a existir, em termos sintáticos, perdendo sua autonomia no ní-
vel fonolÓgico. 
O elemento pronominal em causa, quando abertamente rnani-
festo, indica pessoa e possui Caso, por estar licenciado por urna 
posposição no nivel sintático. Quando desprovido de conteúdo 
fonolÓgico, o mesmo elemento pronominal continua a -ter possibi-
!idades de indicar pessoa e ~ortar Caso Ele e aqui um pro-
nominal não-anafórico e, como tal, compativel com posições que 
não estão sujeitas à teoria de controle, podendo ocorrer nas po 
sições que vimos referindo. 
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No que diz respeito a associação entre o pronominal nao-a 
nafÕrico e um elemento em posição não-argumenta!, essa associa-
çao pxle autorizar a identificação da categoria vazia em ques-
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tão como um pronominal. 2om isso, o pronominal não estará inde 
xado a qualquer outro argumento dentro de sua categoria de go-
verno e terá liberdade para procurar seu antecedente. O sintas: 
ma em posição não-argumenta!, ?Or sua vez, como dispõe de um in 
dice relacionado à presença de uma partícula que lhe dá vi 
visibilidade, não terá esse índice irrediatanente associado a uma _?osição 
argumenta!, porque, antes que essa associação se faça, estarão 
em jogo o elemento pronominal vazio e as demais posições argu-
mentais 79 • Esse pronominal vazio não está sujeito a controle e 
não terá, portanto, a sua referência relacionada a um anteceden 
te com papel temático independente. Seu antecedente, então, d~ 
verá ser buscado junto a um elemento não-argumenta!, que const~ 
tuirá, juntamente com a categoria vazia, uma cadeia não-argume~ 
taL O Índice que possui o sintagma adjungido serã passado , 
em outro momento, ao pronominal e, através desse Índi-
ce, ambos possuirão o mesmo Caso e o mesmo papel temático. o 
elemento pronominal vazio indexado, agora, a um sintagma em ad-
junção terá condições de ser considerado urna variável e, com is 
so, de ser igualado, sem qualquer problema, a um pronome "som-
bra". Em outras palavras, a categoria pronominal vazia postul~ 
da é, no momento em que sao olhadas as posições para 
a aplicação da teoria de vinculação, um elemento pronominal. 
No entanto, como está se procedendo a uma indexação entre uma 
posição não-argumenta! e uma posição argumenta!, tem-se nessa 
Última uma variável. Essa interpretação da categoria vazia sur 
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ge em um segundo momento, quando o pronominal não-anafórico sem 
conteúdo fonológico passa pelo processo de indexação, igualan -
do-se, em termos de interpretação ao pronome "sombra" abertamen 
te manifestad~? 
A indexação em causa nao estaria ocorrendo sem a presença 
de um indice no sintagma adjungido, indice que é dependente do 
aparecimento das particulas que vimos mencionando até agora. 
Tais oartículas são propiciadoras de visibilidade e sao elas que :r:er-rni 
tem, através da indexação, a recuperaçao de uma categoria 
vazia como pronome "sombra" e, com essa recuperaçao, a explici-
tação de urna relação sintática obscurecida por um vazio. 
A recuperaçao de uma relação sintática em Tikuna dá-se, 
então, a nosso ver, em construções que envolvem um vazio em po-
sição argumental e um sintagma em adjunção situado à direita do 
núcleo do sintagma nominal ou do sintagma verbal. Trata-se de 
uma recuperação que se dá no nível da interface entre a sintaxe 
e a representação semântica. Como e nesse nivel que se dá a 
mencionada recuperaçao, cabe indagar pela necessidade sintática 
de se ter urna das partículas ~. ya, a, ga em sintagrna adjungi-
do. 
A posição à direita do núcleo quer do sintagrna nominal, 
quer do sintagrna verbal, não é, em si, visível para a atribui -
ção de papel temático. o que dá visibilidade a um sintagma 
nessa posição,- pe_rmi tindo-lhe manifestar uma função, -é a prese~ 
ça de uma das partículas mencionadas. Na suposição de que o 
sintagma em adjunção tenha chegado onde se encontra via rnovimen 
to (suposição que, de resto, a existência de pronomes 11 sombra" 




seu indice, e nao que esse indice seja 11 Criado" :pelo oonsigo 
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St.lp:)ndo-se que o sintagnE. adjtm.gido não seja resultado de 
novi.rren-
rrovi.rren-
to, dele pode-se dizer que é no nível da interface sintaxe/semântica que e-
le adquire um índice 82 . Entretanto, se adotada essa última sup:Jsição, não 
se r:oderá igualar esse indice às próprias partlculas que vi.nns focalizando 
até agora: para que o sintagrna em questão adquira um Índice ele já deve 
dis?Dr de visibilidade e quem lhe dá essa visibilidade é uma das partÍculas 
i., ya, a, qa, e é devido à presença de uma delas que o sintagma 
em adjunção porta um indice. 
O processo de oo-indexação focalizado se dá, pelo que vi.nns, em um n1_ 
vel que não é o da estrutura S. Por ser assim,varros, com o fim de estabele-
cer diferenças entre os ni veis em que se dão processos de co-indexação em 
Tikuna, fazer corresp811der tais diferenças a uma distinção em ternos de no-
tação: tratarerros aJm indices superescritos processos de ro-indexação que 
se dão na interface entre a sintaxe e a semântica e com indices sutescritos 
processos de co-indexação que ororrern no nível da estrutura S. 
Antes de passamos a exemplos de algtm.s outros p:::>ssi veis casos de 
vinculação em Tikuna, gostariarros de tocar em um p::mto, que é o do porque 
de se ter uma das partículas -L, ya, a, ga, em um sintagrna adjungido que jã 
conta com uma. ]_X)Sposição. Essa é a situação do sintagma p:::>sp:::>sicionado que 
foi inicialrrente visto corro sintagrna adverbial. Cbnfo:rrre rrostram alguns 
diagramas feitos anteriormente , r:or conter tnTia poS.PJSição, 
esse sintagrna é tratado rorro SP. Ao ser adjungido, ele recebe tnTia das par-
tículas acima, partículas que, por justificativas já dadas, leva"' à constitui 
ção de um sintagrra que se ramifica em P e SP, isto é, de um sintagrra SP. 
Uma pergunta que natural.Irente surge é p:::>r que, na adjunção, se deveria fa-
zer presente uma particula nesse tipo de sintagma, se já existe um 
elemento que lhe atribui Caso (a posposição). 
92 
Para responder a essa pergunta vamos observar os seguintes exem 
plos abaixo: 
(2. 83. I natehUta 1 anoiteceu' 
3p-noite 
tehUtaU 
um X noite- locativo tópico 
nominalizador 
wa 
minha-casa locativo 3p-correr 
'uma noite, à minha casa ele correu ••. ' 
(2. 85 .) Í[tehUtaeUj 
~ SN 
naw-<.yae.gU ••• 
noite- tópico 3p-cantar~ plural 
nominalizador 
1 Â noite, eles cantam ••• 1 
(2.86.l([CwU'd . [ga otehU.i:aÜ] . gu] !LU] 
SN-<.. SN.t SP 
um X noite- locativo tópico 
nominalizador 
na.pe.' e..tc.h-<. • •• 
3p-dormir-inte.nsif.~r 
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'em uma noite, ele dormia muito •.. ' 
(2.87.) powae.wa na'Ü [-i tohlltacüJ 
SP 
pescar- 3p-ir com X noite-
locativo finalidade nominalizador 



















pesca com flecha- 3p-ir com finalidade 
locativo 
'um dia •.. 1 -a pesca ele foi' 
(2.90.) VeeJteoll wa-il!.awa na'Ü 
Jtll ' J 
tópico 
tópico aça!- 3p-ir com finalidade 
locativo 
[_,: [da.u:tc.hLta wa J JSP [_,: [[.tohawuJtu SP 
X terra-firme locativo X sábado 
~ 
Mil ngu.ne.B.J_ guJ J 
SN SP SP 
de dia- locativo 
nominalizador 
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'Deerecü, em busca de açai foi, na terra-firme, em 
um dia de sábado' 
(= Deerecü foi tirar açaí no centro da mata num dia 
de sábado) 




'ele dorme de dia' 
Nos dois grandes conjuntos de exemplos aqui fornecidos, so-
bressaem itens que, contendo as raízes referentes ora a 'noi-
te', ora a 'dia', podem ou nao participar de construções que e~ 
volvem uma posposição e/ou uma das partículas de que vimos fa-
lando. Nas construções que apresentam um tópico no qual se faz 
presente uma expressão temporal, pode ou não haver uma posposi-
çao. Quando a posposição está ausente, isso nao gera maiores 
problemas, porque, pelo menos em tese, se admite que o tópico 
tem por papel fornecer um quadro de referência ao qual se apli-
ca uma predicação (ver 4). Em outras palavras, o que a admis-
são de uma tese como essa implica é que o tópico não é um lugar 
em que necessariamente devam ser explicitadas funções sintáti-
cas. Daí, o fato de se ter a possibilidade da presença ou da 
ausência da posposição em exemplos acima. Quanto ao sintagma 
adjungido, a situação não é exatamente a mesma. Nele funções 
explicitas ou recuperáveis são- importantes, porque elas estão 
relacionadas com a interpretação e, como acabamos de ver, com 
a identificação da relação sintática da variável vinculada. Nos 
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dois Últimos exemplos de cada um dos dois grandes conjuntos há 
po...o..:.o apresentados (2. 87 e 2. 91), a marca de locativo se encon-
tra ausente. Nesses exemplos, para os quais foram dadas, res-
pectivamente, as traduções 'ele foi pescar de noite' e 'ele dor 
me de dia', a relação gramatical, para ser estabelecida, pode 
prescindir da posposição. Ela não pode, entretanto, prescindir 
da partícula que introduz o sintagma em adjunção. Essa partícu 
la e a própria manifestação das construções em adjunção e, corno 
tal, não pode ser dispensada. Nesse sentido, esse tipo de par-
tícula se distingue da marca de tópico, que pode ser dispensa-
da. 
Os exemplos acima foram fornecidos tendo como pano de fundo 
a situação do sintagma posposicionado inicialmente visto como 
sintagma adverbial. Ele, porém, não e o único sintagrna adjungi 
do a revelar ausência de posposição. Um outro sintagma posposi 
cionado também apresenta ausência de posposição quando aparece 
adjungido. Trata-se do sintagma que desempenha a função de ob-
jeto indireto: 











'Pedro deu urna flecha a Re~natdo' 
{2. 92.) Pednru nana 'a ya na'ne ua Re_{_na.ldo 
3p-objeto X flecha X 
interno-dar 
'Pedro deu uma flecha a Re~natdo' 

































SN SV p SN p SN 
/~ 
N SPJ SV ya N ya N 
I 1\ Peduru I na'ne Re.-i.nafdo 




'Pedro deu uma flecha a Re-<.na.tdo' 
A possibilidade que os diagramas colocam - a da equivalê~ 





e posposições fica afetada pelo fato de que, se é possível 
pensar que tais partículas suprem a função da posposição, quan-
do essa se encontra ausente, não é possível pensar em dupla a-
tribuição de Caso quando ambas se encontram presentes no sintag 
ma em adjunção. Com os elementos que exibimos até aqui, pode-
mos dizer, no entanto, que tais partículas, ao introduzirem sin 
tagmas livres da exigência de Caso, no sentido do princípio de 
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visibilidade associado à rede temática do verbo, sao necessárias 
a uma visibilidade associada à manifestação de uma função 
temática. 
na o-
Para dar seqüência a essa Última idéia, precisamos passar 
por uma outra amostra de exemplos em que poderiam existir vincu-
!ações, amostra diferente daquela explorada até aqui: passamos 
por construções com genitivo e sintagrnas posposicionados que es-
tão no mesmo nível hierárquico de SV, e não vimos ainda com de-
talhe as construções nas quais há sintagmas que podem revelar as 
funções gramaticais de sujeito ou de objeto direto. 
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2.3. O sintagma nominal sujeito 
No inicio de toda a seçao 2, afirmamos que nem so o argu-
mento P seria introduzido por uma dentre as particulas vistas. 
Mostramos também dados em que as referidas particulas ocorrem, 
ao lado de dados em que elas não ocorrem. Repetimos aqui es-
ses dados com outra numeraçao: 
(2.95.) Nangewac.a'll-<- Re..ina.tdo napa. 
3p-novo X Reinaldo de rede 
'A rede do Reinaldo é nova' 






'A rede do Reinaldo é nova' 






'Reinaldo foi caçar hoje' 




'Reinaldo foi caçar hoje' 
{2.99.) 1 nhumã. nano !te 
X agora tópioo 3p-p:>uc:o 















na.c.a '··- .tc.ha.da.u 
3p-por l~p-procurar 
1 Píolho, eu cato• 
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Nos exemplos que contêm um dêitico (2.97.), (2.98.)), esse 
pode ou não ser introduzido pela particula que focalizamos e 
que recupera a relação sintatica. Esse fato não chega 
a surpreender, uma vez que os dêiticos se destacam no âmbito 
da SI}\ t.:u:e da língua. o que acontece em Tikuna e que, ao 
ocuparem a poSição preenchivel por uma circunstância interpre-
tãvel como tal independentemente do verbo (posição de sintagma 
posposicionado) , os dêiticos não serão regidos por uma posposi 
ção nem serão obrigatoriamente acompanhados por uma partícula 
estabelecedora de subordinação entre sintagmas. Além disso, 
da mesma forma que não são sintaticamente acompanhados de um 
formativo obrigatório quando na posição de um sintagma posposi 
cionado, os dêiticos se distinguem, dentro do sintagma nomi-
nal, por não necessitarem do recurso de que dispõe a língua p~ 
ra o estabelecimento das relações entre determinante e determi 
nado (ver 1, segunda parte). 
Para os exemplos em que o tópico aparece esporadicamente 
precedido da particula tratada como recuperadora rle ~ 
ma relação sintática (2.99.) e (2.100.}), vamos manter a afir-
maçao já feita de que o tópico nao e o lugar onde necessaria -
mente devam ser explicitadas funções gramaticais. Tal explicl 
tação se dá em situações bastante especificas, quando, de den-
tro da própria sentença, não partem as informações necessárias 
à explicitação de funções gramaticais (ver 4). Não é esse o 
caso dos dois exemplos apresentados: em(2.99.) tem~se um dêiti 
co na posição de tópico; em (2.100.) está um argumento do ver 
bo na posição de tópico, mas desse argumento há cópia dentro 




como um formativo que pode ser dispensado. E, se o tópico po-
de recebê-lo, isso não decorre, pelo menos nos exemplos apre-
sentados, de uma necessidade sintática. 
Quanto aos exemplos em que aparece "sujeito" posposto ao 
que e um verbo intransitivo (2.95.) e (2.96.)), esse "sujeito" 
pode ser visto de mais de uma maneira. Ele pode ser de fato 
um sintagma nominal sujeito, no sentido de ter sido apenas po-
sicionado à direita do núcleo da sentença - o predicado - sem 
que se tenham alterado as relações entre sujeito e predicado. 
Nesse caso, não há necessidade da presença de uma das particu-
las i, ~. ~' ga para conduzir à revelação sintática do sinta~ 
ma posposto ((2.96.)). O sintagma posposto também pode ·ser 
visto como um sintagma adjungido, isto é, como um sintagma que, 
colocado à direita do predicado, não mantêm com relação a esse 
o mesmo nivel hierárquico. Nesse caso, uma das particulas a-
pontadas aparece para resgatar a função sintática de sujeito 
((2.95.). As duas possibilidades de visão do sintagma pospos-






~ Re~naido a~U napa 
nangewak.a' il de rede 
I 
3p-novo 









nange..waka'U Re-ina.R.do atLU napa 
3p-novo de rede 
'A rede do Reinaldo é nova' 
A situação exibida nesses dois diagramas faria supor que , 
em se tratando de verbos intransitivos em Tikuna, é irrelevan-
te a altura em que venha a ser situado o sintagma oosposto, u-
ma vez que esse será, inevitavelmente, associado à função sin-
tática de sujeito. Novos exemplos esclarecem essa .SJA.~os~~~1.0·:. 
(2.101.) na~au ~ na na 
3p-não ter x maniva 
'não tinha maniva' 
(2.102.) ~cho'li na.ngema ua tehaunatU 
lp-dativo 3p-ter, exis x lp-pai 
ti r 
'meu pai existe para mim (=eu tenho pai)' 
(2.103.) nU'Ü na.nge.rna naa.':tllwa 
3p-dativo 3p-ter, exis x terreiro 
ti r 
'o terreiro existe para ele {=ele tem terreiro)' 
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Para nenhum desses últimos exemplos, que contêm um verbo e-
xistencial, pôde ser encontrado um sintagma posposto, lexical -
mente entendido como sujeito, que não estivesse precedido de u-
ma das partículas já mencionadas. Mais do que isso: para ne-
nhum verbo existencial foi encontrado um sintagrna que, revelado 
sintaticamente como sujeito, estivesse ocupando posição inicial 
na sentença. Esse fato indica que, com um certo tipo de verbo, 
a posição pré-verbal que revelaria o sujeito não é necessaria -
mente preenchida. Apesar de não ser preenchida, teria essa po-
sição relevância sintática, isto é, contaria ela com um elernen-
to sintaticamente presente? Mais alguns dados permitem, 
vez, uma resposta a essa questão: 
{2.104.) nangema -<. 
3p-existe x 3p-genitivo cuidador 
'existe o cuidador dela' 
(2.105.) woc.a ~a c.ampu wa ~ngema 
boi, vaca tópico campo loca ti- 1E_-existir 
VO 
'A vaca (ou boi) , existe no campo' 
(2.106.) [Ve-tehl ~a . . .] 5 [RU na' -taa wa 
tal-
pi rarucu tópico e lago locativo lE-exis-
tir 
'Pirarucu ••• E (ele) existe no lago' 
(2.107.) Na'~aa ~a... nge~a nawa nangema 
lago tópico porque 3p~locativo 3p-existir 
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-tchonJ.. SN SP s 
x todo-espécie x peixe 
'O lago ... nele existem todos os tipos de peixe' 
(2.108.) a.üu !tU no'.ttll uoJtali.ta 




'O cachorro sempre está com o seu dono' 
(2.109.) ye'guma !tU nayema ga wll'J.. ga 
naquele tópico 3p-existir um 
tempo 
pac.ll SN SP 
moça 
'Naquele tempo, existia uma moça' 
(2.110.) nhumã. !tU nataullma 
agora tópico 3p-não ter 
~ tatU ~ ãuli SN SP 
X rio X grande 
'Não tem rio grande agora' 
(=Não tem mar aqui) 
105 
1 2 • 111. I .o.V.ca.ca __ _.cc:Z:L.p.=a..ct:-=a-~n-=U • •• nU'U nange.ma 
dêitico casa tópico 3p-dativo 3p-existir x 
tamac.'pll -<.. -naa 
três SN SP S x janela 
'Esta casa .... para ela existem três janelas' 
(=A casa ... tem três janelas) 
(2 .112. I Vaa :Z:pata ~a nU'U nanqema 
dê i ti co casa tópico 3p-dativo 3p-existir 
.{_ naa'tllwa 
x terreiro 
'Esta casa, para ela existe um terreiro' 
(~A casa tem um terreiro/ 
(2.113.1 gu'Üma ~ t:ogU ~ m«yugU nU nll'Ü. 
todos X outro- X índio- tópico 3p-dativo 
plural plural 
nangema ~ no'ttll nacllmagll 
3p-existir X 3p-geni ti vo costume-plural 
'todos os índios, para eles existe a cultura deles' 
(% todos os indígenas têm sua própria cultura) 
Nesses Últimos exemplos não é difícil discriminar fatos que 
podem nos ajudar a responder à questão da relevância sintática 
da posição de sujeito em Tikuna. Tais fatos dizem respeito a 
possibilidade de concordância entre o verbo e um argumento na 
posição de tópico, à simetria aparente entre tópico e sin -
tagma posposto e à existência ou não de um governante da posi-
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çao de sujei to. 
Na maior parte dos dados acima está presente um tópico 
Esse tópico pode ou não encontrar na forma verbal uma marca de 
pessoa que com ele estabeleça concordância. Alguns elementos 
irão determinar o entendimento do sintagma que se encontra na 
posição de tópico como sendo aquele com o qual o verbo efetiva 
mente concorda. Um dêitico na posição de tóoico não será en -
tendido, em morr.ento algum, como um elemento que participa da 
estrutura de argumento de um verbo, razão ~ela qual não ser a 
tratado, também em momento algum, como algo com o qual o verbo 
deva exibir concordância {ver (2.109.) e (2.110.}). Além dos 
dêiticos, há um sint."l:;ma n<-1 posiçã~ dt-, tópico que, sendo ente!! 
dido como participante da estrutura de argumento do verbo e 
possuindo uma cópia dentro da sentenç~, não terá igualmente no 
marcador de pessoa presente no verbo um elemento de concordân-
cia (ver (2.107.), (2.111.), (2.112.), (2.113.)). Por outro 
lado, há aquele sintagma que, na posição de tópico, não e um 
dêitico nem um partici:;:>ante da estrutura. de argumento do verbo 
que possua cópia dentro da sentença. Esse sintagma faz parte 
da estrutura de argumento do verbo, mas nao há necessidade de 
haver cópia dele dentro da sentença e e com ele que o verbo 
concorda (ver (2.105.), {2.106) e (2.108~}}. Esse sintagma, 
que é um tópico, não necessita, além disso, ser o tópico da 
sentença que se estiver focalizando; ele pode ser o tópico de 
urna outra sentença e, mesmo assim, ser iDentificado corno o ele 
- -
menta com o qual o verbo estabelece concordância (ver (2.106.}}. 
A situação especÍfica desse último tipo de sintagma na po-
sição de tópico aponta para dois caminhos, ambos relativos à 
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questão dd existência de um sujeito sintático. Pode-se consi-
derar como sujeito sintático o sintagma que, concordando con o 
verbo e mo_rcado como tópico, não está reproCuzido através de 
cópia dentro de sentença. Pode-se considerar que o tópico ca-
racterizado i_.:Jor não estar reproduzido dentro t1," ~Er-tença e con1 
o qual o verbo concorda é, na realidade, um elemento em posi-
ção não-argumenta! que vincula uma variável - urna variável ocu 
pante da posição de sintagma nominal diretamente ligada ao no-
dulo S, isto é, urna variável na posição de sujeito. Os cami-
nhos apontaêos merecem alguma exploração • 
. 'A. favor da existência de urna variável na posição de sujei-
to tem-se, em ?rincípio, a possibilidade de constituição de u-
ma cadeia de tÓpicos com apagamento de um ou mais tópicos. Em 
face, por exemplo, de um enunciado como (2.106.), no qual há 
um verbo existencial concordando com o que é o tópico de uma 
outra sentença, pode-se aventar a existência de um tópico zero 
co-indexado ao tópico da sentença anterior e vinculador de uma 
variável na posição de sujeito A idéia de que haja un tó-
pico zero em Tikuna encontra ressonância em outros dados da 
língua, dados para os quais se pode pensar na co-indexação en-
tre tópicos ou mesmo na co-indexação de parte de um tópico com 
outro tópico: 
(2.114.) Tc.hoJta:tc.hi.. nana:tc.hu.'u. 
ariramba tópico 3p-objeto-flechar x 
interno 
:teho'ni ~-~ na:tai..ya 




na'ãc.U na . 
J 
quando tópico 3p-filho dativo 
{dêitico) 
nana'ãgu Jt. !1 ç. 
J 






3p-objeto- comer po::::-que tópic0 3p-ter fome 
interno 
'A arirarnba, (ela) pega o peixe porque (ela) tem 
fone e (quanto a) o momento err que (ela). dá o 
peixe para o filho dela, (o filho) o come porque 
(ele) tem fome' 
(2.115.) WU'l g~ ngune'U gu r} nllgUma'ã 
um x dia locativo tópico se-com 
naãrnUdlc na.tUJz.U pa.út 
3p-fazer então pato 
amizade mas 
nU'll na.Jtl!c.uamaê: 









X muturn e tópico 
naáau •.. 
3p-íntima-pé-dativo 3p-ver 
'Um dia, entre si fizeram amizade, mas o pato, p~ 
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ra ele (ele, o pato) sabia mais do que o mutum e 
(o pato) viu o pé dele [dele = do rnuturnJ 
Além disso, a idéia de um tópico zero fruto de uma co-indexação 
entre tópicos é fortalecida pela existência de um encadeamento 
entre tópicos abertos: 
12.116.) yeguma -tehama taufuna 


























nü'Ü tchacua ga nanhunhaü ga 
3p-dativo lp-saber X como X 
guÜrna ga tacü ga yatügü 
todos X coisa, X homem-plural 
que 
nü'Ü i uií natürü 






tauÜtama tchacua nhaã aegacügü arü 
negaçao lp-saber dêitico governo-plural de 
ore ga nhuma nawa i maeü erü 
palavra X agora nela X vida porque 
(dê i ti co) 
~reguma i -tc.hama ~a tauÜtama . " nl. l. ••• 
naquele tempo X eu tópico negaçao 3p-ser 
(dêitico) 
naqu~l~ -t~mpo ~u, nao tinha conhecimento e e-
ra uma pessoa ignorante, então ~u, também sabia 
como eram todas as coisas que os homens contavam, 
então naquele -tempo, não conhecia esta palavra 
do governo no meio da qual é a vida agora porque 
naqu~te -t~mpo eu, nao era ... • 
A possibilidade de encadeamento de tópicos bem como a possi 
bilidade de existência de um tópico zero em Tikuna não assegu -
ram, entretanto, que haja uma variável na posição de sujeito. 
~ certo que o tópico pertence a uma posição não-argumenta!, co-
mo também é certo que, nessa posição, ele pode assumir a condi-
ção de operador que tenha por escopo um certo nódulo dentro da 
sentença. Diante do que se tem como certeza a respeito das po~ 
sibilidades de vinculação que venham a ser estabelecidas entre 
tópicos e entre um tópico e um elemento no interior da sentença, 
a atenção aqui vai ser deslocada do elemento vinculador para a 
posição onde se situaria o elemento possivelmente vinculado. 
A posição de sujeito não é vista corno possuindo relevância 
estrutural em línguas que, como o chinês, o japonês, o coreano, 
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são considerados como orientadas para o discurso, e nao para a 
sentença 83 . Apesar disso, admite-se, ?ara essas mesmas lin-
- - 84 guas a existencia de um sujeito sintatico Tal admissão não 
deixa, porém, de suscitar algumas dúvidas. Se para o chinês, 
por exemplo, encontrou-se um respaldo para o sujeito sintático 
no fato de haver, naquilo que é "intuitivamente" uma oraçao 
não-infinitiva , uma realização lexical que permite pensar em 
uma posição de sujeito governada, o mesmo não se dá quando se 
considera a questão da atribuição de Caso e a constituição do e 
lemento Flexão, que está intimamente ligado ao governo da posi-
çao de sujeito. Para o chinês, diz-se que o sujeito é marcado 
por Caso, muito embora nao haja o elemento concordância, por 
meio do qual o sujeito deveria receber Caso. Diz-se também, 
ainda no que e "intuitivamente" uma oração não-infinitiva em 
chinês, que há um nódulo Flexão, que pode ser foneticamente va-
zio e que é governante do sujeito, mesmo que a esse nódulo pos-
sa estar ligada apenas a marca de aspecto e não a de tempo, ine 
xistente na lingua 
Ao invés de postular para o Tikuna elementos já colocados e 
"assegurados" teoricamente, é possível encontrar no próprio qu~ 
dro da teoria gerativa, trilhas que conduzam a urna visão da lin 
gua Tikuna que não seja meramente reprodutora do que já se lo-
grou alcançar para outras línguas dentro desse mesmo quadro teó 
rico. 
Em primeiro lugar, nao se pode afirmar para o Tikuna que o 
elemento Flexão - intimamente ligado à questão do governo da po 
sição de sujeito - pertença ao âmbito da sentença. Ao centrá-
rio, em Tikuna há dados suficientes para a demonstração de que 
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uma categoria como tempo, que integra teoricamente o nódulo Fle 
xão, é um dêitico que tem por escopo toda a sentença. Isso va-
le dizer que o nódulo Flexão de que faz parte o tempo funciona 
como um operador de pronosição que pode atingir elementos den-
tro da proposição, mas que, por se situar fora dela, não tem a 
propriedade de ser a cabeça da sentença e de, como tal, gover-
nar um sintagma nominal sujeito. Dito de outra maneira, o nódu 
lo Flexão participa em Tikuna nao de um diagrama 
s 
SN Flex sv 
mas de um diagrama como 
*S 
Flex s 
teoricamente possível a 52 levar em conta Stowell (1981)85 . Se-
guem abaixo alguns dados que comprovam o que acabamos de afir-
mar: 
( 2.117.) Yeguma Hilda nanagu ga 








'Quando Hilda moqueou o peixe, Reinaldo o comeu' 
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(2.118.) Nqegu.ma Hilda nanagu ~ tcho'ni rü 
quando 3p-moguear X peixe tópico 
(dêitico) locativo 
ta Reinaldo nanangÕ' 
-
nao-agora 3p-objeto interno-comer 
'Quando Hilda moquear o peixe, Reinaldo vai comer' 
12.119. I Õpa rü nanore ga na i nhumã. 




tópico 3p-rnuito- X pau 
intensificador 
'Antes tinha pouca árvore aqui, agora tem bastan-
te' 
De acordo com os dados acima, um dêitico em posição nao-ar-
gumental determina a forma que assumem elementos dentro da sen-
tença: - partículas que vimos examinando (i, ga) têm a sua for 
ma ligada à presença de um dêitico, que situa temporalmente os 
acontecimentos relatados em um discurso 
Em segundo lugar, a questão da concordância. A concordân -
cia também pode ser vista teoricamente corro elemento pertencente ao nódu-
lo Flexão. 
86 Na visão chornskyana , a concordância é um elemento que 
possui traços que lhe conferem um caráter nominal, os traços 
(+N, -v] , compativeis com as informações relativas a pessoa, 
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genero e numero. Esse elemento termina por integrar uma cate-
geria (Flexão) basicamente "verbal", uma vez que essa compart! 
lha com elementos não-nominais ([-N]l a propriedade de atribu! 
çao de Caso: cabe à Flexão, quando nela está contido o eleme~ 
to concordância, a atribuição do Caso nominativo ao sujeito. 
A atribuição de Caso envolve governo, porque a questão da 
atribuição do Caso abstrato e da sua realização morfológica es 
tã intimamente ligada a governo, isto é, ligada à relação en-
tre o núcleo (cabeça) de uma construção e as categorias que de 
le dependem. Dessa forma, a concordância pode ser pensada em 
termos de governo, resolvendo-se, do ponto de vista formal, a 
associação entre a concordância e o sintagrna nominal que ela 
governa através da co-indexação. A co-indexação faz com que 
um sintagma nominal compartilhe traços apropriados com o ele-
mento concordância ou com um pronominal que lhe seja equivale~ 
te (pro ou PRO) . Como a concordância não e um elemento vincu-
lador - não podendo, portanto, integrar a teoria de vincula-
çao -, a associação entre a concordância e o sintagma nominal 
que ela governa deve ser vista nao exatamente corno co-indexa-
ção, mas corno co-superescrição. 
A concordância deve, ainda na visão chomskyana, ser absor-
vida em um dado momento pelo verbo, passando, pois, a fazer 
parte do sintagrna verbal. A determinação do momento em que se 
dá tal absorção em uma lingua é responsável pela existência ou 
não de uma posição de sujeito governada Se a absorção e 
colocada como se dando no componente fonológico, a posição de 
sujeito pode ser sintaticamente governada. Se, ao contrário , 
a absorção da concordância pelo verbo é vista como se dando no 
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nível sintático, a posição de sujeito não será governada, pre-
vendo-se para essa posição uma ausência de realização lexical. 
Um fator de peso para a determinação do momento da absor-
çao da concordância é a própria manifestação da concordância: 
a constatação da maior ligação dessa com o elemento verbal que 
a manifesta será tomada como indÍcio de que a absorção se dá 
no nível sintático; uma constatação em sentido inverso coloca 
ra a concordância como se dando em um momento mais tardio, is-
to e, no nível fonológico. Cada uma dessas constatações deve-
ra, e claro, ser correlacionada às expectativas mantidas quan-
to ao governo da posição de sujeito. 
Na busca de uma correlação entre a manifestação da concor-
dância e o governo da posição de sujei.to, chegou-se a afirmar 
que uma morfologia verbal rica estaria ligada à ausência de u-
ma realização lexical para o sintagma nominal sujeito, uma vez 
que uma morfologia rica permitiria a recuperação de uma infor-
mação não-veiculada por um sujeito lexicalrnente nu1o 87 , ou se 
ja, por um sujeito não-governado. Por outro lado, verificou-
se que, em certas línguas, um sujeito lexicalmente nulo pode 
conviver com a inexistência de uma morfologia verbal capaz de 
indicar o elemento lexicalrnente nulo 88 . Essa verificação, en 
tretanto, nao levou ao abandono da afirmação de que hâ uma li-
gação entre a morfologia manifestada pelo verbo e a ausência/ 
presença de um sujeito lexicalmente expresso. E isso porque a 
convivência entre um sujeito lexicalrnente nulo e uma morfolo 
gia verbal inexistente se deve à possibilidade de aquele poder 
ser identificado através de um sintagrna nominal que, colocado 
em uma outra oração, funcione como um antecedente do elemento 
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nulo 89 . Dessa maneira, a correlação entre manifestação da con 
cordância e governo da posição de sujeito se mantém, sendo ne-
cessário apenas acrescentar que também um sintagma nominal ma-
nifesto pode exercer o pa~el desempenhado por uma morfologia 
verbal rica, qual seja o da recu~eração de uma informação nao-
veiculada por um sujeito não-governado (lexicalmente nulo). 
A correlação entre concordância e governo da posição de su-
jeito não é algo que deva ser desvinculado da atribuição do Ca-
so nominativo, e a teoria, nesse ponto, indica caminhos 
Uma absorção da concordância pelo verbo no nível fonológico 
nao é ?rovocadora de alterações: a posição de sujeito sera go-
vernada e o Caso nominativo sera atribuído pelo nódulo Flexão -
via concordância - ao sujeito. Uma absorção da concordância p~ 
lo verbo no nível sintático levanta o problema da atribuição do 
Caso nominativo, uma vez que, nao sendo a concordância absorvi-
da capaz de governo, a posição de sujeito nao pode receber Ca-
so. Corno conseqüência, o sujeito sintático não pode ser um sin 
tagrna nominal realizado nem uma variável; 
de ser PRO. 
o sujeito aqui só po 
Em oraçoes não-infinitivas, a existência de PRO como sujei-
to sintático não é um impedimento definitivo para a atribuição 
do Caso nominativo A atribuição acaba vindo através da co-
superescrição. Pela co-superescrição, tem-se, como já foi dito 
anteriormente, uma solução formal para lidar com a associção en 
tre a concordância e o sintagma nominal que ela governa. No ca 
so de uma oraçao não-infinibva com PRO essa associação, 
que ocorre antes da aplicação de qualquer regra , passa pela 
co-superescrição com um sintagma nominal pós-verbal. Esse sin-
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tagma nominal recebe o Caso nominativo, por estar co-superescr~ 
to à concordância. Esse mesmo sintagma nominal, que tanto pode 
estar dentro do sintagma verbal quanto estar adjungido, inte 
gra uma cadeia argumenta! da qual faz parte PRO. 
o sujeito sintático lexicalmente não-realizado de uma ora-
çao não-infinitiva (PRO) tem a sua existência ligada a um sin-
tagma nominal posposto ao verbo. Sujeito subentendido, esse ú! 
tirno cria condições para que PRO, um não-argumento, participe 
de uma cadeia argumenta! por meio da qual é veiculado Caso. E 
essa participação depende, fundamentalmente, da noção de concor 
dância associada à de governo. 
Retomando, para o Tikuna, os exemplos que contêm um verbo 
existencial e olhando-os sob o ângulo da concordância, é possí-
vel verificar que neles não é exatamente a concordância que le-
va ao licenciamento de um sujeito. 
Nos dados focalizados, o verbo carrega sempre um marcador 
de terceira pessoa, fato esperado na lingua porque com um verbo 
existencial a referencialidade .assume o primeiro plano. Isso 
cria a possibilidade de que, havendo em uma sentença mais de um 
sintagrna nominal que não seja visivel estruturalmente, se venha 
a ter mais de um candidato a uma associação com o marcador de 
pessoa portado pelo verbo. Para lidar com essa possibilidade , 
está presente na lingua um mecanismo que permite a exclusão de 
candidatos possiveis, de modo que a apenas um reste a possibil~ 
dade da associação com o marcador de pessoa. 
questão é o da cópia. 
O mecanismo em 
Quando surgem construções como (2.107.), (2.111.), (2,112.), 
(2.133.), nas quais está presente um sintagma nominal na posi-
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:ç~o de tópico e um sintagma nominal em adjunção, todos os dois 
sintagmas são candidatos potenciais a uma associação com o mar-
cador de pessoa do verbo. O que irá determinar aqui a associa-
ção em pauta é a existência de um tópico copiado ou não dentro 
da sentença. Argumentos do verbo na posição de tópico devem, 
em princípio (ver 4) , estar copiados no interior da sentença 
e essa cópia, como se pode comprovar pelos dados mostrados até 
aqui e por aqueles que serão fornecidos mais adiante (ver 4), 
nunca diz respeito à função sintática de sujeito; essa cópia 
sempre diz respeito a outras funções sintáticas. A existência 
de um tópico copiado faz com que esse seja imediatamente descar 
tado como sintagma passível de associação com o marcador de ter 
ceira pessoa. A associação, então, se dá com o sintagma em ad-
junção: sera esse o sintagma identificado corno sujeito suben-
tendido. 
Ainda com relação a construções com verbo existencial, no 
caso de não se ter um tópico não-copiado no interior da senten-
ça e de esse tópico não ser um dêitico, surgem restrições. o 
tópico só poderá apresentar um argumento do verbo se não esti-
ver presente um sintagrna adjungido (ver 2.108.), porque, do con 
trário, não haveria condições de se descartar um deles como nao 
estando associado ao marcador de pessoa. Por outro lado, se es 
tiver presente um sintagma adjungido, não será encontrado um 
sintagma na posição de tópico que seja argumento do verbo e que 
nao esteja copiado dentro da sentença. 
Uma aparente distribuição complementar que, em termos sintã 
ticos, existe entre tópico e sintagma adj.ungido se reveste de 
um interesse especial, ao ser levado em consideração o mecanis-
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mo da cópia. Esse mecanismo preenche, quando há um tópico, um 
espaço dentro da sentença que não pode ser deixado vazio e, ao 
mesmo tempo, permite a identificação, por exclusão, de um su-
jeito. t um mecanismo que aponta para a possibilidade de va-
zios estruturais e, ao que tudo indica, o Único vazio estrutu-
ral permitido em Tikuna é aquele relativo à posição de sujei-
to 
Um vazio estrutural na posição de sujeito é algo que se 
coaduna com a estreita ligação entre o marcador de pessoa e a 
forma que esse marcador integra - o verbo. o marcador de pes-
soa e um prefixo e define, com a sua presença, uma categoria 
lexical que é o verbo. Se formos raciocinar em termos de um 
elemento Flexão cabeça da sentença, a ligação do marcador de 
pessoa com o verbo nos levaria a colocar a absorção da concor-
dância no nível sintático. Colocada no nível sintático, tal 
absorção conduziria à existência de uma posição sintática de 
sujeito não-governável, o que significaria admitir PRO nessa 
posição e colocaria a questão da atribuição do Caso nominati-
vo. Pelos caminhos indicados teoricamente, a solução formal 
poderia vir via co-superescrição, que associa o elemento con-
cordância a um sintagrna nominal pós-verbal. Dando-se em um 
momento anterior à absorção da concordância pela forma verbal, 
a co-superescrição garantiria a relação de associação entre a 
concordância e o sintagma nominal.que ela governa. O raciocí-
nio, no entanto, interromper-se-ia aqui4 Primeiro, porque o 
sintagma posposto ao verbo nao se situa dentro do sintagma ver 
bal nem adjungido a ele, o que é um impedimento para que a con 
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cordância o governe. Segundo, porque nao é o marcador de pes-
soa que desempenha aqui o papel de elemento identificador 
principal. A identificação de um sujeito subentendido se 
dá por exclusão, quando um sintagma nominal não pode ser asso-
ciado a funções sintáticas que não incluem o sujeito. 
Ao invés de um marcador de pessoa que desempenhe um papel 
semelhante ao de um elemento concordância tal como esse é colo 
cada teoricamente, o que os dados da lingua Tikuna indicam e 
que são outros os caminhos seguidos na explicitação de funções 
sintáticas e que, nessa explicitação, o sujeito sintático possui 
menos relevância. E o fato de se ter uma posição de sujeito 
com menos relevância sintática é demonstrável nao apenas 
através do questionamento da existência de um elemento concor-
dância contido em um nódulo Flexão, mas também através da pro-
pria inércia sintática da posição estrutural de sujeito. 
Além das construções existenciais, onde está situada parte 
da evidência a favor de um vazio estrutural na posição de su-
jeito há na lingua construções que reafirmam a possibilidade 
desse vazio. Tais construções sao as correspondentes em Tiku-
na daquelas que, em outras linguas, são habitualmente analisa-
das como contendo um PRO que é sujeito de uma oração encaixada 
com verbo no infinitivo e que é controlado pelo sujeito de uma 
oração superordenada: 
(2.120.) tama nana.wae na 
negaçao 3p-objeto-querer conectivo 
interno 




(2.121.) nama•ã nU'[[ tchi'u na tama 
3p-com 3p-dativo lp-pedir conectivo negaçao 
cuma•ã nanuüc.a 
2p-com 3p-brigar-nominalizador-finalidade 
'eu pedi a ele para ele não brigar com você' 
(2.122.) Hilda rü inamee•e i 
tÓ?ico aspecto-3p-bom-causativo x 
tcho'ni na naitü'üc.a 
peixe conectivo 3p-moguear-nominalizador-
finalidade 
'Hilda faz o peixe ficar bom para moguear' 
(2.123.) Hi1da rü inatchuuna 
tópico 3p-feminino-objeto interno-abrir e 
tirar as tripas 
-
i tcho'ni na ru'ü 
X oeixe conectivo rnoquear-nominalizador 
'Hilda está limpando peixe para moquear' 
(2.124.) Lindalva rü ingu na 
tópico 3p-ferninino-chegar conectivo 
cu'ü nangüeüc.a ... 
2p-dativo 3p-ajudar-nominalizador-finalidade 
'Lindalva chegou para ajudar você ... ' 
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(2.125. I naca' cuca'ü ya Peduru 
3p-par 2p-chamar-nominalizador X Pedro 
na nama'ã guifene'Ü i 
conectivo 3p-com 2p-caçar-nominalizador X 
mo'ü 
amanhã 
'Você chamou Pedro para com ele voce caçar amanhã?' 
(2.126.) naca' cuca i Peduru na 
3p-por 2p-chamar X conectivo 
cuma'ã mo'Ü ya feneÜc_a' 
2p-corn amanhã X caçar-nominalizador-finali-
da de 
'Você chamou Pedro para com voce caçar amanhã?' 
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No quadro da teoria gerativa, complementos oracionais sao 
geralmente da categoria S, que se reescreve como COMP e S. As 
orações infinitivas, quando são complementos oracionais de cer-
tos verbos, estão desprovidas de Flexão e PRO nelas se faz pre-
sente, estando essa presença relacionada à teoria de caso, ao 
princípio de projeção, ao critério e e ao principio de que PRO 
é não-governado A presença de PRO se casa, portanto, com a 
necessidade se ver na sentença um sintagma nominal diretamente 
dominado por s, isto é, de um sintagma nominal sujeito sintati-
camente relevante. Por outro lado, orações infinitivas vistas 
como S impedem que PRO seja governado pelo verbo da oração su-
perordenada. 
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No primeiro par de exemolos acima fornecido há um bom indi-
cio de que o que seria um "complemento oracional" constituído 
de uma "oração infinitiva" não caracteriza uma categoria S. Em 
(2.120.) o complemento da forma verbal referente a 'ele quer' 
traz em si um objeto interno que está de acordo com o fato de 
o próprio complemento estar situado à direita do verbo, numa re 
produção do que, no início de toda esta seçao, foi considerado 
característico das construções SVO. Em (2.121.), mantendo-se 
também como uma característica da ordem SVO, há um clítico ao 
qual se encontra co-indexado o complemento situado à direita do 
verbo. A co-indexação é matéria de governo e o que é o comple-
menta do~rbo- um supostoS introduzido por um COMP- e um com 
plemento que possui estrutura basicamente nominal, o que o tor-
na um sintagma introduzido por um conectivo e não por um compl~ 
mentizador. 
A possibilidade de se ter sintagmas nominais no que seria o 
equivalente de orações infinitivas se repete mais adiante. Nos 
dados seguintes, o verbo não exibe qualquer elemento morfológi-
co que leve à suposição de que o sintagma situado à sua direita 
esteja a ele relacionado. Em compensação, esse sintagma, intro 
duzido pela mesma partícula dos dois exemplos anteriores - na -, 
recebe marcas que permitem identificá-lo como um sintagma posp~ 
sicionado: seguindo-se a um sufixo nominalizador há uma pospo-
sição que modifica o todo constituído e que, algumas vezes, é 
dispensada, entrando em uma relação de complementaridade com o 
conectivo que introduz todo o sintagma (cf. (2.122.), (2.124.), 
(2.126.), de um lado, e (2.123.), (2.125.), de outro)._ O sin-
tagma constituído possui características que lembram o sintagma 
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posposicionado que aqui já foi considerado. Desse sintagma, 
participa, na qualidade de termo regido, um sintagma nominal. 
Esse último, em sua constituição interna, pode ou não apresen-
tar marca de pessoa na forma nominalizada (ver, por exemplo, 
(2.125.) x (2.126.) e pode, de acordo com a forma nominalizada 
que estiver em jogo, apresentar um complemento a ela relacion~ 
do, como se dá em (2.124.), que pode mais nitidamente ser foca 
lizado assim: 




'ele ajuda você' 
b. cu'ü nangüeil 
-nominalizador 
'ajuda dele a você' 
c. cü'Ü nangüeüc.a 
-finalidade 
'para a ajuda dele a você' 
Tendo-se em Tikuna, uma base nominal para o que seria, em ou 
tras linguas, uma oração infinitiva com sujeito PRO, não se 
tem como sustentar ou procurar evidências de que o sintagma no 
mina! - que nessa construção é básico - necessita de um sujei-
to. A teoria prevê que em sintagmas nominais o sujeito pode 
ou nao estar presente e que sentenças diferem fundamentalmente 
de sintagmas nominais pela presença obrigatória naquelas de um 
sujeito91 Como em Tikuna, nas construções focalizadas, nao 
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há uma categoria S e nem mesmo um S , a própria teoria utiliza 
da leva à improbabilidade da presença de PRO como sujeito. E 
como, ainda nessas construções, marcas pessoais podem ser dis-
pensadas, tudo leva a crer que nelas a questão da referência 
passa.por outros caminhos que não aqueles ligados a PRO sujeito. 
A posição de sujeito não é, portanto, algo que revele, p~ 
lo que vimos até aqui, atividade sintática. Se se considerar 
que em Tikuna há um sujeito, ele estará situado no nível do tõ-
pico. E não sendo a posição sintática de sujeito ativa na lín-
gua, nao há inconveniente em considerá-la candidata a um vazio 
estrutural. Da mesma forma, não há razão para considerar que 
um sintagma em adjunção, subentendido como sujeito, deva ser 
vinculado a uma categoria vazia. Colocada em adjunção, não há 
necessidade de haver para ele recuperação de uma função sintãti 
ca.92 
Ainda com relação a função sintática de sujeito, há urna 
Última particularidade a ser apontada aqui. Tal particularida-
de refere-se aos verbos existenciais. Lexicalmente, esses ver-
bos possuem, em Tikuna, um único argumento, que é o tema. Sin-
taticamente, entretanto, esse argumento é colocado na posição 
de tópico ou de sintagma em adjunção; nunca há para ele a pos-
sibilidade de ser colocado na posição de sintagma nominal inte~ 
no ao sintagrna verbal. Isso significa, a nosso ver, que há uma 
impossibilidade sintática para os verbos existenciais em Tikuna 
em serem tidos como elementos nucleares da sentença. Eles con-
trariamatendência geral observada na língua, que é a de ter o 
verbo como núcleo da sentença e, como veremos mais adiante, co-
mo elemento que fornece indícios para a delimitação da própria 
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sentença. o argumento lexical que esses verbos possuem ocupam, 
sintaticamente, sempre posições periféricas, sem que o 
traga consigo qualquer inforrnaqão relacionada à posição 
verbo 
desse 
argumento lexical. Em virtude da ausência de um caráter, diga-
mos, nitidamente verbal, para tais verbos nao se coloca a ques-
tão da função sintática exercida pelo seu argumento lexical. I~ 
so vale dizer que esse argumento nao e um sintagma nominal com-
plemento com função sintática recuperada ou recuperável nem um 
sintagma nominal relacionado à função sintática de sujeito. Ao 
que tudo indica, trata-se de um sintagma ao qual se aplica uma 
forma que tem muito pouco das características exibidas ~e-
los predicados verbais da língu~ 93 
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2.4. Vinculações e ordem svo em Tikuna 
Nas construções SVO, o fato de a frase nominal complemen-
to se encontrar à direita do verbo está ligado a modificações a 
presentadas pela forma verbal e, conseqüentemente, à relevância 
de um sintagma verbal constituído de sintagma nominal compleme~ 
to e de um verbo, num fortalecimento, dentro da língua, da se-
qüência OV. 
Antes, porem, de olharmos o sintagma verbal, tentemos ju.§_ 
tificar a separação que estamos operando entre um sintagma ver-
bal hierarquicamente mais alto {SV) e o sintagma verbal nuclear, 
constituído do sintagma nominal complemento e do verbo. 
No ponto em que nos encontramos, nossa análise mostra 
que no sintagma verbal (SV) em Tikuna há um sintagma posposici~ 
nado modificador de SV que nao é governado nem pelo verbo nem 
por sv. Nessa análise, o sintagrna posposicionado passa a abri 
gar nao só sintagrnas que expressam, digamos, circunstâncias, 
mas também aquele sintaama que seria facilmente:, idP.ntificado 
corno o objeto indireto da sentença. E não existirá um mesmo a 
brigo sintático para circunstâncias e para um argumento que P2 
de ser visto como objeto indireto sem evidência e, é claro, 
sem conseq~ências. 
Entre as evidências devem estar a de que o objeto indirt 
to se comporta como outros sintagmas posposicionados e a de 
que o elemento que marca morfologicamente o objeto indireto 
possui características, ao realizar essa marcaçao, de uma ver-
dadeira posposição. 
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Em Tikuna sinta~as relacionados a circunstâncias podem 
ser relativizados, da mesma forma que sintagmas identificados 
como objetos indiretos: 
{2.127.) Peduru nUna nana'a ya 
(2.128.) 







r{ a :tU [ga in e 




'Pedro àeu flecha ?ara o homem que Galaino viu 
on ter:'.' 
Grasira r li pacU na ina'a 
tópico moça dativo 3p-. fem-objeto in 
terno-dar 
i o na [ga in e recreiu gu 
X comida X ontem recreio locativo 
inguc~J 5 
39.fem-chegar-norninalizador 
'Gracila deu comida para a moça que chegou on-
tem de recreio' 
(2.129.) tcharna nt4~.~ tcha'ã ya ucu nl!'ll 
eu 3p-dativo lp-dar x aqulha 3p-dativo 
qa. n.gee. [i nacua\5. 
x mulher x 3p-saber-norninalizador 
nangai tchiruJS 
3p-costurar-roupa 
'eu de_ agulha para aquela mulher que sabe cos-
turar' 
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(2 .130.) ngema tatrt [i nawa tapowae 
dêitico rio x 3p-locativo l9.ol-pesca 
wa ta•r•n i mo•B.]s 
locativo lp.pl-ir-nominalizador x amanhã 
rrt naya~Ütchi 
tÓpico 3p-lonae-intensificador 
'aquele rio onde vamos pescar amanhã, é bem lon-
ge' 
(2.131.) nl\ma rl\ inawl\atae 
ele tópico aspecto-3p-riscar-trocar 
escrever 
[i ngweaka •B.'B] i popera wa 
x novo x papel,caderno locativo 
'ele está escrevendo no caderno que é novo' 
(= ele estâ escrevendo no caderno novo) 
(2.132.) nüma nal\mat~tae i popera 
ele 3p-pesenhar-troca5 x papel,caderno 
.... 
escrever 
[i ngeWaka In] wa 
x novo 
'ele está escrevendo no caderno que é novo' 
(= ele está escrevendo no caderno novo) 
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A relativização está, em Tikuna, ligada a uma indexação 
entre sintagmas (ver Orações relativas). Através desse recur-
so todo sintagma pode ser relativizado e daí decorre uma igua! 
dade de comportamento entre sintagmas na lÍ.ngua, estejam eles 
relacionados a objetiDs diretos , a circunstâncias, a sintagmas 
identificados como objetos indiretos. 
Apesar dessa igualdade oeneralizante, sintaqmas identifi 
cados como objetos indiretos podem, quando coordenados, ser o 
complemento de uma posposição. E o mesmo acontece com sintag-
mas relacionados a circunstâncias: 
(2.133.) Yutche re Clovi 'Ü nü•B oi'a 
. ' 
José e ClÓvis dativo 3p-dativo 2o.pl-dar 
arpão? 
'Vocês deram arpao pra José e pra Clóvis?' 
(2.134.) ••• W~ra rü tchutchi ma'ã rll 
arco e zagaia instrumental tÓpico 
inapowae ••. 
aspecto-3p-pescar 
o o o com arco e zagaia, ele pesca ••• ' 
Se objetos indiretos se comportam corno outros sintagrnas 
posposicionados, justifica-se a postulação de um sintagma pos-
posicionado modificador de sv. A conseqüência mais imediata 
de tal postulação é a de que entre o sintagrna posposicionado 
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(S~) e o sintaqr:~a verbal (s~r) há uma fronteira je!IIarcadora de 
co:rnDo.>:-tamentos sintáticos. E é a possibilidade de existência 
dessa fronteira que nos obriga a olhar mais detidamente SV. 
Dentro de SV, quando o verbo define a existência de um ar 
gumento interno, esse argumento carregará ou não certas marcas 
morfolÓgicas, dependendo do significado do verbo. A marca mor-
fólogica que o argumento interno porta possui uma intima liga-
ção com o verbo, que a traz codificada no léxico. E isso a po~ 
to de raizes - que integram uma forma verbal - so terem o seu 
significado definido quando associadas a uma determinada marca 
morfológica. t, por exemplo, o que acontece abaixo: 
12.135.) dau 'ver' 
~ 
'ü 
12.136.) dau 'nrocurar' 
~ 
ca' 
12.137.) dau 'cuidar.: olhar para' 
~ 
na 






Fora do sintagma verbal, as marcas morfológicas em questão read-
quirem seu significado original e possuem status de posposição. 
Dentro do sintagma verbal, porem, elas são parte imprescindível 
de um nome abertamente expresso. E, se esse Ültimo estiver au-
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sente, elas integrarão uma forma pronominal. Assim: 
(2.140.) nii'Ü tchadau 
Jp-dati vo lo-
(2.111.) nac..a' tchada:u. 
3n-causa/ lo-
beneficiário 
(2.142.) n\lna tchadau. 
3p-locativo lp-







(2.144.) n~na: tchac..a' 
3p-locativo lp-
(ponto de !:?. 
rigem/cheg~ 
da) 
'eu o vi' 
'eu o procurei 1 
'eu cuido dele; eu o-
lho oara ele' 
'eu o chamo 1 
'eu perguntei dele' 
(= eu perguntei a ele) 
Já foi mencionado aqui que marcas como as apresentadas , 
nao exibem o status de posposição, urna vez que, estando intima 
mente ligadas ao verbo, não são atribuidoras de Caso. E o ar-
gumento interno do verbo que as porta é, em razão desse fato, 
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um objeto direto. 
0uando é uma forma nofl1inal que carrena uma r.1arca JTlorfolÓ 
qica orevista Delo verbo, essa forma ocupa a posição de sinta_2 
ma nominal irmão de v. Quando, no entanto, é uma forma prono 
mina1 que carreaa essa mesma marca, não é tão claro que tal 
forma esteja ocupando uma nosicão argumenta!, isto e, que ela 
esteja preenchendo a posição de sintagrna nominal. Ao iniciar-
mos 2., mostramos que,em Tikuna, uma sentença que apresente 
sintagrna duplicando uma forma pronominal ligada ao verbo não é 
ambígua, embora a lÍngua admita a ordem OVS. Também afirmamos 
que, nessa circunstância, uma Única interpretacão é possível , 
o que se explica pela existência de um clítico co-indexado o-
brigatoriamente ao sintaqma que o dunlica. A essa afirmação 
vamos acrescentar outra: a de que a existência de uma forma 
pronominal ligada ao verbo faz com que a posição argumenta! 
de sintagrna nominal irmão de V esteja obrigatoriamente vazia, 
porque, do contrário, as sentenças serão agramaticais, como 
comprovam dados abaixo: 
(2.145.) *Ãtape rfi Re.i.na.tda 'ã nU'Ü 
cobra tópico -dativo 3p-dativo 
nima' 
3p-matar 
'A cobra matou Reinaldo' 
-(2.146.) Ãtape rfi Re~naldo'U .riima' 
-dativo 3p-matar 
'A cobra matou Reinaldo' 
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(2.147.) Ãta:::>e rli nü'C: nima' 
cobra tÓ'Ji co 3:;-dati vn 3n-natar 
'A cobra o matou' 
(2.148.) NU'ff nadau 
3p-dativo 3p-ver 
'Ele viu o homer' 
ua rrat:l! 
x homeJ'T' 
(2.149.) Peduru nl!'l! nadau ua aa.tl! 
3p-dativo 3n-ver x home:r:1 
'Pedro viu o homem' 
(2.150.) Yatü nl!'Ü nadau 
homem 3n-dativo 3p-dar 
1 0 homem o viu' 
(2.151.) *Pedu4u'il nl!'il nadau qa qatl! 
-dativo 3~-dativo 3p-ver x homem 
'O homem viu Pedro' 
As duas sentenças marcadas acima como agramaticais têm 
sua agra~~ticalidade explicada por urna violação do filtro de 
caso. Como se pode dizer que o clítico requer Caso, o verbo , 
que o governa, a ele atribui Caso. Com isso, não há possibil~ 
dade de aparecer um elemento nominal na posição de sintagrna 
nominal irmão de V, visto que esse não possui màis, ao estar 
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presente o clítico, condicÕes de receber Caso. 
Dentro àe SV, o elemento pronor'l.inal - Ul'"l clítico- está, 
de modo geral, em distribuição com~lernentar com os morfernas 
que, de dentro da forma verbal, indica~ a existência de um ob-
jeto direto. Esses últimos rnorfemas sao 
na - 'objeto interno' 
ya - 'objeto interno' 
e ambos têm o seu aparecimento deoendente, e~ primeiro lugarJda 
forma verbal a qual se ligam, isto é, o seu aparecimento está 
previsto no léxico, de modo que certas formas verbais aceitam 
um, mas nao aceitam outro, além do fato de que certas formas 
verbais nao aceitam nem um nem outro. Em segundo lugar, o ~a­
pel desses morfemas é indicar que, em um enunciado, há, um sin-
tagma que pode ser identificado como argumento interno de um 
verbo. Redizendo, de maneira esquemática, o que existe em Tiku 
na quando estão em jogo elementos pronominais clÍticos e rnorfe-
mas 'objeto interno' 1 tem-se: 
cornolementaridade entre elemento pronominal (clÍtico} e 
morfema 'objeto interno': 
(2.152.) nl'!'il. 
3p-dativo 3p-dizer 1 contar 
(2.153.) *nina'u 
3p-objeto-dizer 1 
in terno contar 
'ele o disse' 
'ele o disse' 
- alternância entre elemento pronominal (clitioo) e morfe 
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ma objeto interno: 
(2.154.) nü'ü pi 'a 
3p-dativo 2p.pl-dar 
(2 .155.) nana 'a 
3p-objeto-dar 
interno 
'vocês o deram' 
'ele o deu' 
- codificacão no léxico quanto ao morfema 'objeto interno' 
que deve integrar - se for o caso - o verbo possuidor de 



























'ele o deu' 
'bebetr' 
'ela o bebeu' 
'nõs o bebemos' 
'colher' 
'ele o colheu' 
'torar' 
(2.164.) tayadaye 'nÓs o torarnos' 
lp.pl-objeto-torar 
interno 
(2.165.) fe 'matar com tiros 1 
\ 
na-
(2.166.) nanafe 'ele o matou' 
3~-objeto-matar con tiros 
interno 
(2.167.) ma' 1 F.tatar' 
\ 
ya 
(2.168.) nayama' 'ele o matou' 
3p-objeto-matar 
interno 
- aparecimento de um ClÍtico ou de um morfema 'objeto in-
terno' quando o argumento interno do verbo é situado -a 
direita desse Último : 
(2.169.) nanangÕ' ya. ma'~ 
3p-objeto-corner x capim 
interno 
'ele come capim' 
(2.170.) nana.tchu'u i ~eho'ni 
3p-objeto- arpoar x peixe 
in temo 
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'ele arpoou o peixe 1 
(2.171.) na1'a.va'u -{_ .te. h o 1 IÚ 
3!J-Ob je to-pegar x neixe 
interno 
'ele pega peixe' 
(2.172.) nar;a.ma 1 ga ainu 
3p-objeto X cachorro 
interno 
'ele matou o cachorro' 
(2.173.) nac.a' nataegt'l: 
3p-trocar-plural x farinha 
'eles compram a farinha' 
{2.174.) na.ma.'ã. tatae 
3p-instrumental lp.pl-trocar x farinha 
companhia 
•nós vendemos farinha' 
-(2.175.) nU'li nangau rta. ai 
3p-dativo 3p-encontrar x onça 
'ele encontrou a onça' 
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(2.176.1 11U'fi ni'u .{_ O)(C. 
3~-dativo 3~-dizer, contar x história 
'ele contou histÓria' 
O clítico pode receber marcas roorfolÕqicas que, quando e-
le não está nresente, tambérr caracterizar o sintagMa coôplemen-
. - 195 to ào verbo e~ poslçao argumenta . Tal nao se dã com a ex-
n~essão interna ao verbo da noçao 'objeto': ela nao é caracte-
rizada nor caso morfolÓgico. Apesar disso, nao parece inadmis-
sivel requerer para o morfema 'objeto interno' a propriedade 
de absorção do Caso. Isso oorque não se es~era o preenchimento 
da posição de sintagma nominal complemento do verbo quando nes-
se ocorre o rnorfema 1 objeto interno': 
(2.177.) Abel rtl nana 1 a i tcho'ni. •. 
tÓr:>i co 3p-ohjeto-dar X peixe 
interno 
'Abel, deu o peixe ••• ' 
(2.178.) ? Abel rtl tcho'ni nana'a ••. 
tópico peixe 3p-objeto-dar 
interno 
'Abel, deu o peixe ••• 
(2.179.) Abel re wairatchi'~ nia'~ 
tópico açaí-líquido '3p-beber 
'Abel bebeu vinho de açaí' 
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(2.180.) ?Abel rtl wairatchi'B. niua.a'U 
tÓpico açaí-liquido 3n-objeto-beber 
interno 
'Abel bebeu vinho de açaí' 
os dados indica~ u~a distribuição complementar entre a 
noçao 'objeto' expressa internamente à forma verbal e o sintas 
ma no~inal complemento do verbo situado dentro de SV. Para es 
se fato oJtém-se uma explicação se considerarmos a hipÓtese de 
que o verbo, ao receber o morfema 'objeto interno', não está 
Il'Elisem condições de atribuir Caso ao sintagrna nominal irmão de 
v. 
Além de um ponto de contato entre o elemento pronominal 
que recebe marca morfológica e o morfema objeto interno no que 
tange à presença do sintagma nominal complemento, é possível 
estabelecer mais uma outra aproximação entre ambos. Tanto um 
quanto outro estão relacionados a uma liberdade na busca de um 
antecedente. Consideremos os dados abaixo: 
(2.181.) iípa rl'l Reinaldo ãtape nll'ii 















'Algum tempo atrâs, Reinaldo matou a cobra' 
{2 .183.) MaJtia Luiz a nqi' li niwüpara 
,3p- fern-dati vo 3?-coçar-perna 
'Luiza coça a perna da Maria' 
(2.184.) ? Abel r\1 nayaa'e 
tópico x açaí-líquido 3?-objeto-beber 
interno 
'Abel, bebeu vinho de açai' 
(2.185.) Mo'Ct r \I ya Abel ~ wa~Jta~ch~'U 




'Amanhã, Abel vinho de açaí vai beber' 
(2.186.) Cupata wa r \I ya Abel ~ 
2p-casa locativo tópico x X 
wa.i.Jta.tc.h.i. 1 U ta nayaa 'e 
açai-liquido nao-agora 3p-objeto-beber 
interno 
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'Na tua casa, l'.bel vinho de açaí vai beber' 
se 0 que estamos tratando como clítico é imediatamente an 
tecedido de u~ sintagma nominal desprovido de marca morfo!Ógi -
ca, nao será esse Último interpretado corno antecedente do clíti 
co: os dados rnostraro que o antecedente será buscado fora da 
sentenca ou do predicado (fora do predicado se quisermos questio -
nar o lugar ocupado pelo argumento externo do verbo quando esse 
se faz "Jresente dentro da sentenca) 96. No caso de formas ver-
bais que exibem internamente a noçao 'objeto', o antecedente 
desse 'objeto' terá que estar, pelos dados acima, fora do pred! 
cado: a presença da partícula temporal ~a fecha o predicado e, 
conseq5entemente, permite a expressão do antecedente à esquerda 
do todo constituído pelo oredicaL.o (cf. (2.185.) e (2.186.)); a 
ausência da partícula ~a permite se tomar o predicado como aber 
to e o a~tecedente como estando no interior do mesmo, o que ge-
ra incerteza quanto à grarnaticalidade da sentença (cf. 2.184.). 
A liherdade na busca de um antecedente exClui ,a oossibili 
dade de que, se vierMOS a pensar em movimento da frase nominal 
completo, exista, na posição de sintagrna nominal, um traço de 
sintagma nominal. Na hipótese de haver movimento, a posição a 
partir da qual a extração teria lugar conteria uma variável, u-
rna vez que o movimento estaria ocorrendo para uma posição peri-
férica. Pode haver dúvidas quanto à posição localizada à ·es-
querda do predicado, isto é, essa posição poderia vir~a nao se 
caracterizar como posição de operador 
o vazio na posição de sintagma nominal combinado ao cliti 
co constituirá, porém, um elemento pronominal descont!nuo, nos 
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moldes em que foi proposto por Borer {1981, 1984), em constru-
çoes e~ que o vazio estiver indexado a um elemento em posição 
argumenta! fora de sua categoria mínima de governo (ver capit~ 
lo referente à extração de frases nominais) . 
Na ordem SVO, a relação que o clitico mantém com a frase 
nominal complemento seria aguela di ta da pela capacidade de governo 
possuída pelo clitico, DOr ser ele um traço da cabeça. Hã uma 
co-indexação obrigatória entre o clitico e a frase nominal com 
plemento. Hã também, antes da frase nominal complemento que 
duplica o clítico, uma das partículas que aqui já foram focal~ 
zadas. ~o entanto, diante do que vimos a respeito dessas par-
tículas quando elas aparecem em posição de adjunção à direita 
do sintagma verbal, seria difÍcil considerá-las como um marca-
dor de caso "dumrnv" necessariamente introduzido antes da fra-
nominal complemento para se evitar uma violação do filtro de 
Caso. Seria difÍcil, ainda, manter para o Tikuna as informa-
ções que Borer, seguindo Kayne (1975), faz sobre clítico e a-
tribuição de Caso, e isso ?Or duas razões: 
a) as partículas em questão constituem ele-
mentos que particir:arn da visibilidadé17 de um 
elemento para a atribução de uma função e :Pe.E 
mitem, no nível da interface entre sintaxe/senân-
tica, a explicitação de urna relação sin-
tática que venha a ser obscurecida por 
um vazio; no nivel exclusivamente sintá 
tico, que é aquele em que o clítico exi-
be as suas 9ro?riedades, as referidas 
partículas já se fazem presentes, inde -
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oendentemente da existência do clitico, e 
isso porque elas sao necessárias a um ni-
vel de interpretação que não é exclusiva-
mente sintático; 
b) nas sentenças de ordem SVO em que se tem 
a forma verbal expressando internamente a 
noção 'objeto', não se tem, pelas mesmas 
razões, necessidade de inserção de um mar 
cador de caso "dumrny"; as particulas que 
se fazem presentes no sintagma adjungido 
não existem apenas porque há urna 
'objeto' interna à forma verbal; 
noçao 
Desvinculando-se o aparecimento de partículas no sintagma 
adjungido do clítico e do morfema 'objeto' interno à forma ver-
bal, outra deverá ser a maneira de se fazer com que a frase no-
minal adjungida seja interpretada como objeto direto. 
Uma maneira de se alcançar essa interpretação seria, di-
ferentemente de Borer, dizer que o clftico, que absorve Caso, 
possui a propriedade da transmissão do Caso à frase nominal ob-
jeto em adjunção. Essa solução, que é compatível com o fato de 
o clítico governar a frase nominal complemento, pode ser conci-
liada com a presença de uma das partículas mencionadas, desde 
que, para efeito de transmissão do Caso objetivo, sejam vistos 
como pares Casuais não só o clítico e o verbo do qual ele é a 
cabeça, mas também o traço de Caso contido no verbo e o sintag-
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ma nominal que se encontra associado a uma das partículas 98 
Ainda nessa maneira de ver as coisas, teríamos que, se 
nas construções com o clítico há uma transmissão de Caso pelo 
clítico à frase nominal complemento, algo semelhante pode ser 
alcançado nas construções em que se tem a noção 'objeto' inte~ 
na à forma verbal. O argumento que se encontra à direita do 
sintagma verbal, não retira como já foi dito, sua visibilidade 
da posição de adjunção. Sua visibilidade está ligada à exis-
tência de uma das partículas já referidas. No entanto, as pa~ 
tículas em questão não têm a propriedade de atribuir ao sintag 
ma que as segue o caso objetivo. Essa atribuição estaria, 
mais uma vez, ligada ao verbo. A noção 'objeto' presente no 
verbo é uma maneira de estabelecer concordância entre o verbo 
e a frase nominal complemento à sua direita, concordância que, 
igualando-se ao processo de que participa o clítico, permite 
a identificação de uma frase nominal como objeto direto. Em 
outros termos, o morfema 'objeto' interno à forma verbal, ao 
permitir identificação de um objeto nominal, passaria a desem-
99 
penhar a mesma função do caso morfológico 
Essa maneria de olhar as construções com objeto posposto 
ao verbo pode sofrer reparos, sobretudo se se considera que, 
por nossa análise anterior do adjunto com as mesmas partículas 
em causa, a adjunção do objeto direto deve se dar sobre s, com 
o clítico sendo gerado como "spell-out" do slot temático de V. 
Com adjunção sobre S, a estrutura em questão não estaria reprQ 
duzindo a conhecida construção de "clítico duplo", na qual o 
SN que dobra o clítico, tendo a sua posição básica gerada sob 
sv, desencadeia o problema da atribuição de seu Caso diante da 
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absorção realizada pelo clítico. Além disso, no nosso estudo 
sobre vinculação em Tikuna, excluímos a regência do SN adjungi 
do por V ou por N, e esse fato coloca de imediato um 
problema para a necessidade de atribuir o Caso objetivo ao SN 
adjungido. 
Com os reparos feitos, outra seria a maneira de conside-
rar as construções com frase nominal adjungida interpretada CQ 
mo objeto direto. Nessa outra maneira, os clíticos, aparecen-
do caracterizados morfologicamente, se combinam com um vazio 
e, a partir dessa combinação com valor pronominal, têm a possi 
bilidade de estabelecer uma cadeia com o sintagma nominal pos-
posto, a ele fazendo chegar o Caso objetivo e, conseqnentemen-
te, garantindo-lhe a interpretação como objeto direto. Ainda 
nessa outra maneira, a marca de 'objeto' interna ao verbo - cg 
jo relacionamento com o clítico é patente a partir das muitas 
generalizações descritivas que fizemos - não seria mais vista 
como um dispositivo para o estabelecimento de concordância en-
tre o verbo e a frase nominal complemento à sua direita. Dian 
te da situação já exposta do sintagma adjungido, esse não pre-
cisaria estar identificado por uma marca morfológica à qual a 
concordância equivaleria. Assim, as marcas de 'objeto' inter-
no poderiam ser tratadas, nos termos de Baker {1988) 
sultado de um processo de incorporação dos clíticos, 
como re 
abrindo-
se, em função desse tratamento, espaço para um estudo sobre au 
torização de cadeias na língua - estudo esse que poderia con-
trapor construções com clítico àquelas com a noção 'objeto' in 
147 
corporada. Esse estudo não é levado a termo aqui. Aqui, para 
os nossos objetivos, é suficiente dizer que cadeias com clíti-
cos, em Tikuna, se constituem em mais um modo de manifestação 
casual. 
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3 - A Ordem OVS 
Quando o argumento posposto ao verbo é aquele que poderia 
ser considerado um sujeito subentendido, as mesmas partículas 
examinadas na seçao anterior precedem esse "sujeito". Nas sen-
tenças 
(1.1.) Luiza'D iyaw~para i Elisa 
Luiza-dativo 3p.fem-
coçar-perna x Elisa 
'Elisa está coçando a perna da 
Luiza' 
(1.2.) Luiza'ü iyame i Elisa 
Luiza-dativo 3p.fem- lavar-
mao x Elisa 
'Elisa está lavando a rnao da 
Luiza' 
-{1.3.) Viuma'e nangÕ' ya airu 
Vilrnar-dativo 3p-rnorder x 
cachorro 
'O cachorro mordeu Vilrnar' 
observa-se que as partículas L, ya sucedem também o "sujei to" 
posposto. Uma outra observação a ser feita é a de que o objeto 
nominal, nessas circunstâncias, é morfologicamente marcado por 
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-um sufixo. Nos exemplos apresentados, esse sujeito é ·~ 1 dati-
VO I o A marcaçao do objeto é aqui resultante não propriamente 
do fato de estar ele preposto ao verbo - situação em que o obj~ 
to não necessita obrigatoriamente de uma marca - mas do fato de 
ter sido o 11 SUjeito 11 nominal posposto. Observe-se, ainda, que, 
na ordem OVS, o verbo nunca expressa internamente a noçao 1 obj~ 
to• - ao contrário do que se constata na ordem SVO. 
A partir dessas observações, podemos repetir aqui o que 
foi dito, quando tratamos da ordem svo, a propósito da transpo-
sição de um argumento para a direita do verbo. A posição de a~ 
junção não dá visibilidade ao argumento posposto. Essa visibi-
lidade está ligada ao aparecimento das partículas ~. ya, a, ga, 
que, por sua vez, poderão ser associadas a um elemento em posi-
ção argumenta!. No caso da ordem OVS, a identificação do argu-
mento posposto é obtida indiretamente, através da marcação ca-
sual do argumento preposto: marcado o objeto, identifica-se, 
por exclusão, o argumento posposto. E aqui, escolhida essa es-
tratégia de identificação do argumento posposto, desnecessária 
se torna então a existência de qualquer modificação na forma 
verbal. 
Por fim, resta-nos dizer que, na constituição da ordem 
ovs, o objeto nominal, que ocupa uma posição argumenta!, tem so 
bre si uma restrição: ele nunca assume uma forma pronominal. 
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4 - Tópico e Sintagma Posposto ao Verbo 
De difícil definição, o tÓpico já foi identificado em ceE 
tas lÍnguas com base em propriedades gramaticalmente comparti -
lhadas por frases nominais Entre essas propriedades estão 
a posição sempre inicial na sentença, o fato de que não há en-
tre o tópico e o verbo em uma sentença uma relação de seleção e 
o próprio papel desempenhado pelo tõ~ico, que é o de fornecer 
um quadro de referência ao qual se aplica a predicação. 
Em Tikuna, observando-se apenas as sentenças (1.4.) (1. 
5. ) e (1.6.) (ver l) ' nao se tem corno assegurar que a primeira 
frase nominal, seguida de 
r li 
seja um tÓpico. A única constatação que se pode fazer, com r e-
!ação a essas sentenças, é aquela que de fato foi feita: a paE 
tícula mencionada que nelas aparece não é identificadora de su-
jeito. Observando-se, porém, outras sentenças, como, por exem-
plo, 
(4.1.} apa rü nata'.uma i nanetügü nat~rü 
nhurnã rü mar~ namulltchi i nanetügü 
antes tópico 3p. -negação x 
planta-plural então 
agora tópico já 
planta-plural 
3p.-muitb x 
'Antes não tinha planta, agora já tem bastan-
te' 
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(4.2.} ãpa r~ nanore ga nai nhumã r~ 
namuütchi i nai 
antes tópico 3p.-pouco x árvore(pau) ag~ 
ra tópico 3p.-rnuito x árvore(pau) 






sao itens que, indicando tempo, ocupam a posição inicial das 
sentenças sem que se possa demonstrar que sao, necessariamente, 
um argumento do verbo Em (4.3.}, abaixo, 
(4.3.) mo'Ü rü tapowaegfi 
amanhã tópico lp.-pl.-pescar 
'NÓs vamos pescar amanhã' 
mo'Ü 'amanhã' 
nao e, claramente, um argumento de 'nós-pescar'. Por outro la-
do, em (4.1.) e (4.2.) estão presentes, respectivamente, argu-
mentos que, precedidos das partículas que começamos a focalizar 
em 2, podem ser tomados como os argumentos necessários dos ver~ 









árvore (pau) 'árvore' 
árvore (pau} 'árvore' 





1 antes 1 
'agora 1 
'amanhã' 
seriam os tõpicos de suas referidas sentenças {4.1.), {4.2.) e 
(4.3.) - encontram-se seguidos de uma marca de tÕpico 
r li 
A favor da existência de um tópico sentencia! em Tikuna 
marcado através de uma partícula, está o fato de que aparente -
mente qualquer argumento pode ocupar a posição inicial na sen -
tença e ser seguido da partícula 
r li 
Isso ocorreu em (4.1.}, (4.2.} e (4.3.) e também ocorre em 
(4.4.) DapÜ r~ ya yatü ya powaecü ng~ma na'Ü 
Terra Vermelha tópico x homem x pescar-
nominalizador dêitico 3p.-ir 
Terra Vermelha, o homem que pesca (= o homem 
pescador) foi lá. 
(O homem que pesca foi na Terra vermelha) 
(4.5.) Yatü rn ya powaec~ Dapü wa na'ü 
homem tópico x pescar-nominalizador Terra 
Vermelha locativo 3p.-ir 
o homem, o que pesca, foi na Terra Vermelha 
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(O homem que pesca foi na Terra Vermelha) 
(4.6.) nhumã rfi ya yatfi ya powaecfi Dap6 wa na•U 
agora tópico x homem x pescar-nominaliz~ 
dor Terra Vermelha locativo 3p.-ir 
'O homem que pesca foi agora na Terra verme -
lha' 
(Agora, o homem que pesca foi na Terra Verme-
lha) 
Essa possibilidade de que qualquer argumento seguido de 
~U venha a ocupar a posição inicial da sentença é característi-
ca do tópico. Afinal, como foi dito, entre o tópico e o verbo 
em uma sentença não existe uma relação de seleção e o próprio 
papel funcional desempenhado pelo tópico é o de fornecer um 
quadro de referência ao qual se aplica a predicação. 
Algumas observações, no entanto, devem ser feitas com re-
lação aos argumentos que venham a ocupar a posição de tópico em 
uma sentença. Nessa língua, não há uma situação única, em que 
um argumento qualquer simplesmente ocupa a posição de tópico 
posição não-argumenta!. Há que se levar em conta o tipo de ar-
gumento que está nessa posição e a necessidade da existência ou 
nao de cópia desse argumento dentro da sentença. A esse respe~ 
to, pudemos constatar as seguintes situações: 
1) na posição de tópico não estão argumentos do verbo (si 
tuação comum); não há cópia do sintagrna dentro da sen 
tença; exemplos (4.1.), (4.3.) e (4.7.), (4.8.),abaixo: 
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(4. 7.) napa wea wa rll ipe i 
rede velho locativo tópico ela-dormir x 
Luiz a 
'Luiza dormiu na rede velha' 
(Na rede velha, dormiu a Luiza) 
( 4. 8. ) wea rll napa wa ipe i 
velho tópico rede locativo ela-dormir x 
Luiz a 
'Luiza dormiu na rede velha' 
(Na velha, na rede dormiu a Luiza) 
2) o agente está na posição de tópico (situação comum) 
não há necessidade de cópia dentro da sentença: 
(4.9.) Maria r~ Elisasi idau 
tópico Elisa-piolho 3p.fem-procurar 
'JI.1aria catou piolho da Elisa' 
(Maria, catou piolho da Elisa) 
(4.10.) airu r li ãtape nab11' ~ 
cachorro tópico cobra ele-morder 
'o cachorro mordeu a cobra' 
(O cachorro, mordeu a cobra) 
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(4.11.1 yatl.':. r li powae wa na 'Ü 
homem tópico pescar locativo 3p. -vir 
'O homem foi pescar' 
(O homem foi na pesca) 
3) argumento na rosição de tópico, sem que esse argumento 
se]a o agente e sew que haja cópia desse argumento de~ 
tro da sentença, nem marcação de caso dentro do tópi -
co; aqui as sentenças podem ser agramaticais ou de 
gramaticalidade duvidosa: 
14.12. I *Dap\1 r \I ya yatü ya 
Terra Vermelha tópico x hOJ;IleiJI X 
powaec~ na' ü 
pescar-norninalizador ele-ir 
'O homem que pesca foi na Terra Vermelha' 
(Terra Vermelha, o horr.em que pesca foi) 
(4.13.) *ãtape r5 imol3. i 
cobra tópico ela-temer x 
'Luiza tem medo de cobra' 
(Cobra, Luiza tem medo) 
Luiz a 
(4.14.) ?ãtape r\1 
cobra tópico 
Luiz a imoü 
ela-temer 
'Luiza tem medo de cobra' 
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ou 
(Cobra, Luiza tem medo) 
4) argumento ~ue nao é o agente na posição de tópico; há 
cópia desse argumento dentro da sentença; nesse caso, 
não é posta em dúvida a gramaticalidade das sentenças: 
(4.15.) Dapfi rli ya yatU ya 
Terra Vermelha. tópico x homem x 
powaecü 
pescar-nominalizador 
ngema na' ü 
dêitico ele-ir 
'O homem que pesca foi na Terra Vermelha' 
(Terra Vermelha, o homem que. pesca foi lá) 
(4.16.) ya nasi r li naca' tchadau 
x piolho tópico 3p.-por lp.-procurar 
'Eu cato piolho' 
(Piolho, eu cato = Piolho, por ele procuro) 
5) há dois argumentos na posição de tópico, sendo u~ de 
les o agente e o outro o paciente (situação incomum) ; 
aqui surge a necessidade da marcação de caso no tópi-
co, pois, do contrário, a sentença resultará ambígua: 
(4.17.) Elisa Luiza r~ iyawCtpara 
tópico ela-coçar-perna 
'Elisa coça a perna da Luiza' 
'Luiza coça a perna da Elisa 
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(4.18.) Luiza'Ü Elisa r~ iyawüpara 
Luiza-dativo Elisa tõpi co e la-coçar-perna 
'Elisa coça a perna da Luiza' 
Uma observação a ser feita é a de que na situação 3, que 
é a inversa de 4, é possível se ter uma sentença gramatical, 
mesmo que nao haja, dentro da sentença, uma cÓ?ia do argumento 
que ocupa a ·posição de tópico. Para isso, basta que se utili-
ze a marcação de caso no tópico, como ocorre em 
-(4.19.) ãtape rü'ü imoü i Luiz a 
cobra tópico-dativo ela-temer x 
'Luiza tem medo de cobra' 
(Cobra, Luiza tem medo) 
Ainda uma observação a ser feita é aquela referente a si-
tuação 2. Quando o agente ocupa a posição de tópico, a posi-
ção que fica vazia, isto é, sem cópia, é aquela de sujeito. Com 
isso, pode~-se-ia concluir que em Tikuna o tópico é gerado em 
dois lugares: há o tópico seguido de uma partícula ~a e há o 
tópico comum da sentença, que seria o sujeito. Como al ternati-
va a essa conclusão está, porém, a possibilidade de que a ques-
tão do tópico casse por outros lugares relativos à constituição 
de.S, cabendo uma investigação futura a respeito. 
Por fim, uma Última observação: o fato de não haver uma 
situação única, em que um argumento qualquer simplesmente ocupa 
a posição de tópico não representa um problema para a postula 
çao de um tópico sentencia! em Tikuna marcado por uma partícu 
la. Ao contrário, a questão aqui reside na existência de v a-
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zios estruturais. Jl.o que parece, o vazio estruturc.l livremente 
permitido é aquele na posição de sujeito. Nas outras posições, 
pode haver restrições e são essas restrições que impedem que u~ 
argumento ocupe pura e simplesmente a posição de tópico. Esse 
fato cria uma diferença básica, do ponto de vista sintático, e~ 
tre o tópico e o sintagma posposto ao verbo. Pelo que vimos , 
com relação a esse Últi~o está presente a possibilidade de con~ 
tituição de uma cadeia não-argurnental -que permite a recupera-
ção de urna função sintática nos limites entre a sintaxe e a se-
mântica - e a possibilidade de identificação, no nível sintáti-
co, do complemento verbal, dada a existência de um processo de 
indexação entre um elemento verbal e o sintagma posposto. 
qui, tanto em te~mos da constituição de uma cadeia nas frontei-
ras da sintaxe quanto em termos da existência de um processo 
de indexação no nível sintático, há que se levar em conta as 
partículas que focalizamos. Falando delas novamente, mas agora 
de urna maneira- queremos crer- mais generalizante, diremos 
que elas propiciam um "olhar para trás", olhar esse que necess~ 
riamente percorre as posições e os elementos que pertencem a 
sentença e permite o estabelecimento de uma ponte entre essas 
posições e elementos e a posição não-argurnental ocupada pelo 
sintagrna posposto. Quanto ao tópico, ele é fornecedor de um 
quadro ao qual se aplica a predicação e, sintaticamente, ele e 
uma fonte de revelação daquilo que pode ser vazio estrutural na 
língua. 
A título de apêndice a esta seçao, vamos acrescentar alg~ 
mas considerações discursivas que envolvem o tópico e o sintag-
ma posposto ao verbo. Tais considerações têm como ponto de paE 
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tida o recurso à utilização de cenários para a explicitação de 
funções pragmáticas desempenhadas por sintagmas deslocados à es 
querda e à direita recurso já utilizado ~or Ilari e Franchl (1984 ) 
No caso Tikuna, o sintagma nominal à esquerda de ~U é um 
tópico e é possível construir cenários em que se pode constatar 
que o tópico veicula informação implicada ou evocada do contex-
to precedente e que há aplicação do comentário apenas ao t9pico 
e não a um outro referente, sendo o tÓpico particularmente uti-
lizado em contextos de oposição. Essas são características 
depreendidas para o tópico em outras línguas e, nesse ponto, 
o Tikuna não constituiria uma exceçao, como se pode verificar 
pelos exemplos que se seguem: 
(4.20.) Fl: Jl..rnaldo nguegu ni'Ü 
(4.21.) 
depressa 3p-ir 
'Arnaldo está andando depressa' 
F2: Nguegu 
depressa 
Arnaldo rD. ta nipa 
Ticuna r li 
tópico 
Yuta r li 
surubim tópico 
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tópico nao-agora 3p-c~ 
sar 
'Depressa, Arnaldo, vai-se can 
sar logo' 
tomactl napowae 
'várias maneiras' 3p-pescar 
arpao ma'ã natchu'u 
com 3p-flechar 
caweya tchutchi ma'ã natchu'u 
curimatã zagaia com 3p-flechar 
(4.22.) Fl: Cuma rü 
'Tikuna pesca de várias manei-
ras. Surubim, Tikuna pesca 
com arpao. Curimatã, Tikuna 
pesca com flecha' 
cutauê: tchautchagü, 
2p. tópico 2p-perder lp-colar 
tama nü 1 i5. cucua 1 Ü 





F2: Tchama rU 
'Você perdeu meu colar. Você 
não tem cuidado com as coisas' 
bai nü'ü tchacua•b. 





'Eu?! Eu nem vi teu colar! 
(Eu?! Eu nem sei do teu co-
lar!) 
(4.23.) Fl: C uma nü'ü cucua' Maria rll 
2p. 3p-dativo 2p-saher tópico 
napagu weagu nape ? 
3p-rede-locativo velho-locativo 3p-dOE. 
mir 
'Você acha que Maria dorme na 
rede velha?' 
F2: Weagu rll napagu 
velho-locativo tópico 3p-rede-locativo 
ta ma nape i Maria 
negaçao 3p-dormir x 
'Na velha, na rede velha, Ma-
ria não dorme' 
A construção de cenários coloca, porém, alguns problemas 
que dificilmente se resolvem no nível dos prÓprios cenários. 
Por exemplo, considerando apenas os cenários que construímos, 
nao ternos condições de explicar por que enun.d:iados aparentemen-
te bons do ponto de vista pragmático são recusados quando neles 
é inserido um tópico. Por exemplo: 
(4.24.) Fl: Pemagü ipipowae Sacãbu 
2p-pl aspecto-2p.pl-pescar Sacambu 
wa rft Denetft wa 
locativo e Tacana locativo 
'Vocês foram pescar no Sacam-
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bu e no Tacana?' 
F2: Ve.ne.:tU wa rica tcha'U 
Tacana locativo so lp-ir 
'Só fui no Tac.ana' 
*Vene.:tU wa ~a nawa 
Tacana locativo tópico 3p-locativo 
tcha'Ü 
'Fui no Tac.ana' 
A situação se torna um pouco mais complicada ao se contra 
por o exemplo acima ao que se segue, o qual, em cenário 
lhante, foi aceito 
seme-
(4.25.) Fl: TacQrna'ã pipowaegli 
que-com 2p-pl-pescar-plural 
arpao ma •ã 
com 
rli tchautchi rna'ã 
zagaia com 
'Vocês pescam com arpao e fle-
cha?' 
F2: Tc.hu:tch~ ma'ã rica tchapowae 
zagaia com so lp-pescar 
'Com 6ie.cha, eu pesco' 
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Tc.hu.tch-t ma'ã Jr.U nama'ã rica 
zagaia com tópico 3p-com so 
tchapowae 
lp-pescar 
'Com flecha, eu pesco' 
Ao lado da impossibilidade de se explicar a aceitação ou 
não do aparecimento do tópico em cenários aparentemente do mes-
mo tipo, outra dificuldade sHrge, quando se considera a coloca-
ção de sintagmas pospostos ao verbo. A partir da criação de 
contextos em que se tem a exclusão de qualquer outro referente, 
o falante pode optar por um tipo de construção em que se tem o 
SN objeto ou "sujei to" posposto ao verbo e precedido de uma das 




Te'e ta na' titanti ya 
quem nao-agora 3p-fazer-preço x 
daugti ? 
camisa-plural 
'Quem vai pagar as camisas?' 
Daugf1 na'11tan11 ya pai 




'As camisas quem paga é opa-
dre' 
(4.27.) Fl: Tcharna ta meligu tcharli 1 in li 
lp. nao-agora bem lp-pensar 
ngutaqueeca' 
reunir-por 
'Estou ficando preocupado com 
a reunião' 
F2: Ngutaqueeca' tcharü'inn i tchama 
reunir-por lp-pensar X lp. 
'Com a reunião me preocupo eu 1 
Fato importante a ser ressaltado aqui é que esse Último 
tipo de construção pode representar uma alternativa à constru -
çao com tópico, como comprovam (4.28.) e (4.29.): 
(4.28.) Fl: aicuma rü ta naüatchi 
tópico nao-agora 3p-ir-pouco 
(valor intensivo) 
muturu .ata wa na ''ü ? 
motor Tabatinga locativo 3p-ir 
•t verdade que o barco vai sair 
para Tabatinga?' 
F2: Ngii. > A~tnatdo !tU nini'u 
sim 
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tópico 'ele o contou' 
'Vai. Foi Arnaldo que disse 
isso' 
(4.29.) Fl: Aicurna r \I ta na'Üatchi 
verdade tÓpico nao-agora 3p-ir-pouco 
(valor intensivo) 
muturu Ota wa na'Ü 
motor Tabatinga locativo 3p-ir 
'E': verdade que o barco <.rai 
sair para Tabatinga?' 
-F2: NgD nini'u !Ja AJtna.tdo 
sim 'ele o contou' X 
'Vai. Foi Arnaldo que disse 
isso' 
Vemos que a utilização de cenários em que aparecem um tó-
pico e. um sintagma posposto ao verbo aponta, ao mesmo tempo, p~ 
ra uma divergência e urna superposição parcial entre os dois ti-
pos de construção. Acreditamos que a captação na especificida-
de no uso de ambos em Tikuna é algo que deve ser alcançado indo 
-se além do nível dos próprios cenários, isto é, indo-se além 
do acúmulo gradual de fatos distribucionais sobre ambos. 
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5 - Sentenças Encaixadas 
Nas sentenças encaixadas nao se tem ur.:a situação :muito di 
ferente daquela encontrada e~ orações independentes. 
dor: 
Nelas pode aparecer o tópico, depois de um complementiza-
(1.1.) Peduru rtl natayaütchi nattlrl.'! 
tópico 3p-ter f~me-intensificador então 
tama natchibtl enll ona 





'Pedro está com fOme, mas nao come porque nao 
tem comida' 
Nelas é igualmente possível nao só encontrar o objeto an-
tes do verbo, mas também à direita do verbo, manifestando essas 
modificações idênticas àquelas exibidas na ordem SVO em oraçoes 
independentes (cf. 2): 
(1.2.) Luiza rCt ngigü iogü 





'Luiza vomitou porque bebeu muita chicha' 
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(l. 3. ) Ri ta ina.wae [na 
3p-fern-objeto-querer conectivo 
interno 
kuna. I üt\ [ rÍ._ WU I rÍ._ pac_a.Jta 




'Rita quer que você faça uma cesta para ele' 
Nas encaixadas, também o argumento externo do verbo pode-
se encontrar pospostoao verbo: 
( l. 4. ) nayema ga reunião ga Vendaval wa ga 
3p-dêi ti co x locativo x 
-
ye.guma. mana d~nhe.nu'U naya.ugu 




ga Pe.dunu ga Be.njam~m wa. 
X locativo 
'Teve reunião em Vendaval, depois que Pedro pe-
gou dinheiro em Benjamin constant' 
o fato de repetir-se, nas encaixadas, a situação encontra 
da em oraçoes independentes mostra que, nas sentenças declarati 
vas, se de um lado se tem uma flexibilidade em termos de ordem 
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de palavra, por outro lado essa flexibilidade vem acompanhada 
de modificações, quer em termos da relação do verbo com seus 
argumentos quer em termos de caso (ordens SVO e OVS). Resta 
agora verificar se essas modificações estão ou não relaciona-
das a regras de movimento. 
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DA EXTRAÇÃO DE FRASES NOMINAIS 
Ao tratarmos da ordem SVO, afirmamos que a posição à ài-
reitG ão verbo nao é em si urna posição que dê visibiliCade a 
crr. argumento. Afirmamos também que a visibilidade de um argu-
mer.to situado à direita do V8rbo passa pela existência das paE 
tículas ..!_, ~, ~, 2 - par-dculas que, nao se fazendo presen -
tes apenas r.a ordcrrt SVO, caracterizam a adjunção e permitem , 
por possuirem uma face subordinadora, a recuperaçao de uma da-
da relação sintática. Um argumento em adjun<~ão está apto a e~ 
trar, por meio de uma das partículas mencionadas, em relação 
com um elemen~o da sentença. Na ordem SVO, pode haver um clí-
tico, que transmite o Caso objetivo à frase nominal objeto atra-
vés de uma cadeia que é compatível com a existência da 
la que precede o argumento em adjunção. Não havendo 
partícu-
C1íti-
co, o argumento em adjunção poderá ser identificado se se re-
corre a uma das análises aqui apresentadas para a noção 'obj~ 
to' interno à forma verbal. Em relação à ordem OVS, 
a colocação do que seria a frase nominal sujeito à direita do 
verbo coincide com a utilização de urna marca morfológica na 
frase nominal objeto. Aqui a identificação do argumento pos -
posto é obtida indiretamente. O verbo não traz consigo qual 
quer elemento que possa transmitir ao argumento posposto o c~ 
so objetivo. Na realidade, não há qualquer transmissão de Ca-
so ao sintagma posposto. Por outro lado, a partícula que o 
precede pode colocá-lo em relação com um elemento da sentença, 
relação que, entretanto, acaba não ocorrendo, porque nao há, 
dentro da sentença, um elemento que esteja apto a entrar em re 
lação com o sintagma adjungido. Diante disso, esse acaba sen-
do identificado por exclusão: marca-se casualmente o argumen-
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preposto ao verbo c, marcado o objeto, identifica-se o argurne~ 
to pospo3to. 
A necessidade de utilizar, nas ordens SVO e OVS os recur 
sos mencionados - presença do clítico, modificação na forma do 
verbo (SVO) ; marcação necessária de caso na frase nominal ob-
jeto (OVS) - é um indicativo de que o Caso objetivo nao está 
sendo atribuído estruturalmente. A esse indicativo sorna-se a 
presença de uma das partículas l• ~, ~, ~, que possuem uma 
ce su~oràinadora. Em face disso, podemos rnante~ o que vimos 
prppondo, isto é, podemos manter a proposta de que, tanto na 
ordem SVO corr.o na arde~ OVS, o que se tem é um nódulo que, si 
tuado fora do sv, está no nível de s. De acordo com essa pro-
posta, as orUens SVO e OVS poderiam ser ordens derivadas, com 
um nódulo adjungido a S. Para tornar válida essa prooosta, e 
necessárlo, primeiramente, provar que tanto o objeto nominal 
quanto o sujeito nominal são extraídos de sua posição de ori -
gern, indo ocupar o nódulo adjungido a S. Na tentantiva de ve-
rificar se essa extração existe em Tikun.;l, abordaremos constru 
çoes que habitualmente são tornadas corno construções-teste pa-
ra a verificação de movimento de frases nominais: 
relativas e construções com movimento \"lh-. 
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as oraçoes 
1 - Orações Relativas 
Em Tikuna, na construção correspondente ao que em portE 
gues é uma oração relativa está presente, na maioria das ve-
zes, um morfema nominalizador sufixado a uma forma verbal. A 
forma resultante desse processo de formação de palavra pode, 
em razão da existência do próprio processo, funcionar como um 
argumento. Por exemplo, tem-se em Tikuna 
{ l.l. ) nipowae 3p-pescar 'ele pesca' 
(1.2.) nangÕ' 3p-comer 'ele come' 
(l. 3.) nima' 3p-matar 'ele mata' 
mas, ao se dizer 'que pesca', 'que come', 'que mata', 
cem as formas 
(1.4.) powaecfl 
(1.5.) ngõcü 








que sao precedidas de uma das partículas focalizadas em 2. 
Assim: 
(1.7.) ya yatü ya powaecü 
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x homem x pescar-nominalizador 
'o homem que pesca' 
{= o homem pescador) 
{1.8.) ga tcho'~ ngõcn 
x lp-dativo comer-nominalizador 
'que me mordeu' 
(= mordedor de mim) 
(1.9.) ya yima ãtape ya mac~ 
x dêitico cobra x matar-nominaliza 
dor 
'que matou aquela cobra' 
{= matador daquela cobra) 
Na realidade, a "oração relativa" em Tikuna é uma cons-
trução nominal caracterizada pela presença de uma partícula e 
de um morferna nominalizador. o fato de ser essa uma constru-
ção duplamente caracterizada permite que uma dessas caracterís-
ticas - o morfema norninalizador - seja algumas vezes dispens~ 
da, dado o seu caráter redundante. Por exemplo: 
( 1.10.) yattl 
homem 
ya n~'Ü tchadaucü 
x 3p-dativo lp-ver-nominalizador 
ine r~ nifene 




'o homem que eu vi ontem' 
(1.11.) yatü ya n~'~ tchadau i ine rü 
homem x 3p-dativo lp-ver x ontem tópico 
nifene 
3p-caçar 
'o homem que eu vi ontem foi caçar' 
Essa mesma construção funciona como um modificador de u 
ma frase nominal, o que pode ser visto no exemplo (1.10.) ,paE 
cialmente analisado em (1.12.): 
(1.12.) [[!m [SN yattiJ [ ya s nü'Ü 
rtl J Ç 0 [ SV nifene:l JJ 
tcha daucn i ine J 
De acordo com essa análise, a frase nominal que é medi-
ficada c- comanda a construção que a modifica, a qual, por 
sua vez, é c- subjacente à frase nominal que lhe serve de an-
tecedente. Estão presentes aqui, pois, as condiçÕes que, se-
gundo Williams (1980), permitem a co-indexação de um predica-
do a um SN, após a derivação de uma estrutura S. Desse mo-
do, ter-se-ia a aplicação de uma regra de predicação em 
(1.12.), o que nos daria: 
(1.13.) [SN [SN. yattiJ [ 5 . ya nti'ií. tchadauct\ i ine] 
l l 
rtl] 
No que diz respeito à estrutura interna dessa constru -
ção nominal, que corresponde a uma oração relativa em portu 
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gues, nela pode estar presente um cl!tico co-indexado a um va 
zio. Se representarmos o vazio, governado pelo clítico, à di 
reita da forma norninalizada estaremos apenas mantendo urna si-
rnetria com relação ao que determinamos na ordem SVO; nessa, 
em sentenças declarativas, o clÍtico aparece quando a frase 
nominal complemento, que a ele está co-indexada, se encontra 
à direita do verbo. Se representarmos o vazio à esquerda da 
forma nominalizada, estaremos admitindo que, não havendo ra-
zao para deslocá-lo para a direita nas construções considera-
das, seu lugar coincide com a posição de sintagma nominal -a 
esquerda de V. Ficaremos com essa Última alternativa, admi -
tindo que o vazio é governado pelo clítico; assim: 
ine J r\:1 J 
nl!J.'tL 
. , tchadaucU i 
Segundo Borer (1981:155/1984:120}, diríamos que o clíti 
co, co-indexado a um vazio, passa a constituir, juntamente 
com esse vazio, um pronome descontínuo que, corno tal, é livre 
para procurar seu antecedente. A estrutura interna das "ora-
çoes relativas" em Tikuna não nos permite, portanto, falar em 
extração de frase nominal. E a isso se adiciona o fato de as 
"orações relativas" serem construções nominais: enquanto tal, 
são caracterizadas pela presença de uma partícula e de um mor 
fema nominalizador, nelas não havendo um nódulo COMP. Sem 
COMP, não há um nódulo para o qual possa ser movida urna frase 
nominal dentro dessas construções, o que está de acordo com a 
impossibilidade de nelas se poder falar em extração. 
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Nas "orações relativas 11 em Tikuna há, de acordo com o 
que vimos, uma relação entre modificador e modificado. E es 
sa relação, porque há condições para isso, foi vista como 
predicação. Vimos também que a frase nominal que desempenha 
a função de modificador é precedida de uma das partículas 
que focalizamos em 2., na primeira parte deste trabalho. Em 
2., dissemos que tais partículas possuem uma face subordina-
dera, à qual se juntam oropriedades de indexação e de Vlsibi 
lidade Vamos chamá-las a partir de agora de part!cu -
las índice. 
A presença das partículas índice, dentro do sintagma 
nominal, não se restringe ao que seriam 11 orações relativas''. 
NÓs já as vimos quando consideramos a relação nome-genitivo, 
e elas também se fazem presentes quando existe, no sintagma 
nominal, um nome que funciona como quantificador: 
(1.15.) wl! ';_ ga nguneü 
um x dia 
'um dia' 
{1.16.) •.• Ticunagü arü wü'i 
Ticuna=plural de um 
'o um (a unicidade) dos Ticuna' 
(1.17.) yima tamaepll ya yatügü ~ 




'aqueles (previamente referidos) três 
homens brancos' 
(1.18.)*yima tama~pll yatügü ~ tchoügü 
'aqueles (previamente referidos} três 
homens brancos' 
(1.19.)*yima ya tamaepll ya yatügü ~ tchoÜgü 
'aqueles (previamente referidos) três 
homens brancos' 
(1.20.)*yirna tamaepU ifa yatUgU tchoÜgU 
'aqueles (previamente referidos) três 
homens brancos' 
(1.21.) gucüma tama~pU ya yatügü ~ 
dêitico três x homem-plural x 
tchoUgU 
branco-plural 
'todos aqueles três homens brancos' 
Pelos dados acima, vê-se que, afora o dêitico (em posi 
çao de determinante} , os demais integrantes do sintagma nomi 
nal dependem da existência de uma partícula índice para que 
possa haver entre eles alguma relação sintática. No sintag-
ma nominal não há uma estrutura oonfiguracional pela qual se 
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possa identificar a projeção de urna categoria lexical. No 
sintagrna nominal há nomes, e a relação entre esses nomes e de 
pendente da posposição anll 'de' e das partículas Índice. As 
partículas índice permitem, através da indexação, o estabele 
cimento de uma hierarquia entre nomes continuamente dispas-
tos, como em 
(1.22.) [ SN [ i t choÍÍgll J J 
1 
homem-plural x branco-plural 
'homens brancos' 
(l. 23.) _[[ tamaepll] [ ya yatllgll i tchofigll ]J 
SN Q. SN. 
1 1 
As mesmas partículas permitem a indexação e, conseqUentemente, 
o estabelecimento de uma predicação entre termos de um sinta~ 
ma nominal descontínuo: 
(1.24.) Grasira [pacü] na ina'a i ona 
SNi 
Gracila moça para 3p.fem x comi-
da x ontem recreio locativo 3p.fem 
-chegar-nominalizador 
'Gracila deu comida para a moça que 
chegou ontem no recreio' 
E, finalmente, a propriedade de indexação exibida pelas 
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partículas índice pode levar a uma reflexão sobre a necessid~ 
de de se estipular o c- comando e a c- subjacência para que 
haja, em Tikuna, uma relação de predicação tal como essa foi 
aqui colocada para as "orações relativas". 
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2. MOVIMENTO h'H-
2.1. Das construções que a9arentemente envolvem movimento wh-
em Tikuna, temos os seguintes tipos de exemplos, todos de ques-
tões: 
-(2.1.) Tadl -<-- Pe.duJtu nac_a' 6e.ne.ll? 
Que x Pedro 3~ pessoa - por 
caçar - sufixo nominalizador 
'O que Pedro caçou?' 
(2.2.) Ta'c_ll -<-- nll'Ü qu-i.u'll -<- c.uma? 
a Que x 3. pessoa - dativo 
2~ pessoa - contar - sufixo nominalizador 
a 
x 2. pes. sg 
'O que você está dizendo?' 
(2.3.) Te.'e. .ta nanga-i -<-- c.utc.h.<-Jtu? 
Quem não-agora 3~ pessoa 
a costurar x 2. pes. sg -
roupa 
'Quem costurou o teu vestido?' 
(2.4.) Te.'e. ya nge.ma ngu'e. 
Quem x dêitico chegar -
sufixo nominalizador 
'Quem chegou ai?' 
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(2.5.) Tc.'c. nll'ii na.da.u ya Pe.du!tu? 
a a Quem 3. pessoa - dativo 3. pes - ver 
x Pedro 
'Quem que Pedro viu?' 
(2.6.) Te.'c.'ll nll'il nadau ya Pe.du!tu? 
Quem - dativo 3~ pes - dativo 
a 3. pes - ver x Pedro 
'Quem que Pedro viu?' 
(2. 7.) Ta'cll Pe.du!tu nll'll daull? 
Que Pedro 3~ pes - dativo 
ver - sufixo nominalizador 
'O que que Pedro viu?' 
(2.8.) Ta'c.ll'll Pe.du!tu nll'll dauã? 
Que - dativo Pedro 3~ pes - dativo 
ver - sufixo nominalizador 
'O que que Pedro viu?' 
{2.9.) Te. 1 e nll'll dauã ya Pe.du!tu nayll'll? 
Quem 3~ pes - dativo ver - sufixo nornina 
lizador x Pedro 3~ pes - dançar 
'Quem que Pedro viu dançar?' 
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Pelos exemplos acima, pode-se constatar que há em Tikuna 
dois itens wh- que se distinguem apenas em termos semânticos: 
:te'e se refere ao que e [+humano] e :ta'c.U, ao que é [- human~J. 
Uma outra constatação a ser feita é a de que, em questões wh-, 
podem ser suspensas as modificações que acom~anham, nas senten-
ças declarativas, a colocação de determinadas frases nominais à 
direita do verbo; ver, a propósito, o exemplo {2.3.) 1 no qual 
não se tem a noçao 'objeto' interna ã forma verbal nem a prese~ 
ça de um clltico a esquerda do verbo acompanhando a colocação 
da frase nominal objeto à direita do verbo. Além disso, é co-
mum em questões, o aparecimento de partículas Índice seguindo-
se aos itens wh-- como se pode ver em (2.1.), (2.2.) e 
assim como é comum serem dispensados os marcadores de 




(2.9.) {as formas em que esses marcadores nao aparecem se en-
centram sublinhadas). Também é comum o aparecimento de sufi-
xos nomina1izadores nessas construções - exemplos {2.1.) (2.2.) 
(2.4.)' (2.7.)' (2.8.)' (2.9.). 
Podemos tentar aqui relacionar o conjunto de característi-
cas que acabamos de apontar à questão da suspensão das modific~ 
çoes que deveriam acompanhar determinadas ordens de palavra bem 
corno à das outras alterações mencionadas. 
2.2. Comecemos pela dispensa no uso de marcadores subjeti-
vos. Algumas das sentenças acima podem ser cotejadas com as se 
guintes, que a elas correspondem: 
(2.10.) * Ta.'c.ll -t Pe.duJtu na.c.a.' ni6e.ne.ll 
Que x Pedro 3~ pes - por 
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c.uma? 
a Que x 3. pes - dativo 
a 
contar - sufixo nomina1izador x 2. pes sg 
'O que você está dizendo?' 
(2.12.) * Te'e ya nge.ma ngu? 
Quem x dêitico chegar 
'Quem chegou ai?' 
(2.13.) Te'e ngema inangu? 
Quem dêitico aspecto continuativo - 3~ pes 
- chegar 
'Quem chegou ai? ' 
(2.14.) Te'e nU'U dauU ya Pedu~u? 
(2.15.) ? Te'e'ii 
a Quem 3. pes - dativo ver - sufixo nomina-
lizador x Pedro 






Quem - dativo x 3p - dativo 
3p - ver - nominalizador x Pedro 
'Quem foi que Pedro viu?' 
'Quem foi que foi ver o Pedro?' 
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(2.16.) Ta'c.U Pe.duJtu nu'U na.dau? 
(2.17.) Ta'c.a'ã 
a Que Pedro 3. pes - dativo 
a 3. pes- ver 
'Que foi que Pedro viu?' 
Pedu~u nU'll nadau? 
Que - dativo Pedro 3~ pes - dativo 
3~ pes - ver 
'O que que Pedro está vendo?' 
Os exemplos acrescentados permitem verificar que nem sempre 
a presença do sufixo nominalizador é compatível com a existên -
cia de um marcador de pessoa subjetivo (cf. (2.1.)/(2.10.), (2. 
6.)/(2.15.)), mais especificamente com um marcador subjetivo de 
3~ pessoa. Com um marcador subjetivo de 2~ pessoa, ao centrá-
rio, o sufixo nominalizador pode coexistir (ex. (2.2.)). O mar-
cador subjetivo de 2~ pessoa nao pode inclusive ser dispensado 
quando está em jogo o processo de derivação em que se tem a jun-
çao de um sufixo norninalizador a uma forma verbal (cf. (2.11.). 
A dispensa do marcador subjetivo de 3~ pessoa ao ser acres-
centado um sufixo nominalizado.r à forma verbal aponta, a partir 
do que estamos vendo, para dois fatos importantes. 
O primeiro desses fatos diz respeito ao tratamento diferen-
ciado dos marcadores de pessoa subjetivos que integram as formas 
verbais na condição de prefixos. A 3~ pessoa é omitida e a 2~ 
pessoa nao o é, caso o verbo receba um sufixo nominalizador, o 
que revela haver aqui uma distinção entre os marcadores de pes-
185 
soa, distinção em que a 2~ pessoa, na medida em que nao 
ser dispensada, tem prioridade sobre a 3~ pessoa. 
pode 
A ausência do marcador subjetivo de 3~ pessoa em nominali-
zaçoes a partir de formas verbais nao está, em Tikuna, restri-
ta a questões wh-, como se pode ver em 
(2.18.) Nhaã dull'Ugll ~ wU'{wa punacu~a 
L. uu 
dêitico x pessoa-plural x um-
locativo trabalhar - olural - sufixo nomi-
nalizador 
'Esse povo em um o trabalharem' 
{='Esse povo trabalha unido') 
(2.19.) ... tama name na nll'li Jtllo'il ~ -toJtll ta clima 
'----' u 
negaçao 3~ pes bom conectivo 
3~ pes dativo deixar - sufixo 
nominalizador x nosso costume 
'Não e bom que haja o afastamento dele, 
do nosso costume' 
{='Não é bom deixá-lo, o nosso costume') 
sentenças nas quais, ao invés de serem encontradas, respectiva-
mente, as formas 
na puJtac.ll e ll 
3~ pes trabalhar plural nominalizador 
na Jtllo •ã 
3~ pes deixar norninalizador 
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correspondentes a 
na puJr.ac.ll e 'eles trabalham' 
na Jr.llo 'ele deixou' 
o que se tem sao nominalizações em que a 3~ pessoa é omitida. 
a Entre a ausência do marcador subjetivo de 3. pessoa em ou-
tras constrições em Tikuna que não questões wh- e a possível e-
xistência de um desnivelamento entre os marcadores de pessoa 
(no qual a segunda pessoa tem prioridade sobre a terceira) há 
ainda espaço para a ocorrência, na língua, de construções que, 
resultantes de nominalizações, apresentam sem qualquer problema 
a 
a 3. pessoa. Exemplos dessa ocorrência estão em: 
I 2. 2 o.) . . .tU' il nang e. ya puJr.une. na tUma ma'ã na 
de.'ne ina.to'llc.a 
3~ pes - dativo a 3. pes - levar x enxada 
conectivo ela com conectivo 
cana aspecto continuo - 3~ 
oessoa - olantar - sufixo norninalizador 
finalidade 
'ele a levava, a enxada, para com ela 
plantar cana' 
(2.21.) RLta ng.Lte. na ..tc.a na'lliic.a pac.aJr.a c.u'll 
Rita a 3. pes fem -marido para 3~ pes 
a fem - chamar conectivo ~ - fazer - no-
minalizador finalidade 
pacará 2~ pessoa - dativo 
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Nesses exemplos, a 
ina.to 'ele planta' 
na'll 'ele fez' 
foram acrescentados, respectivamente, o sufixo norninalizador •ã 
e o sufixo Qa 'causa/finalidade' E, da mesma maneira, que 
- a -em exemplos do ultimo tipo a 3. pessoa esta presente, ela neles 
tambem pode ser omitida, corno acontece em 
(2.22.) ... na guã.tama ~ nhu~e ~ tJ..Qunagll ~ yauãc.a. 
conectivo todos x quanto x Ticuna -
plural x pegar - nominalizador causa/fina 
lidade 
'para pegar todos os Ticuna' 
A presença/ausência do marcador subjetivo de 3~ pessoa em 
construções que envolvem processos de nominalização pode se 
constituir em um criterio para o estabelecimento de distinções 
dentro do grupo maior formado por essas construções. Mais do 
que isso, porém, a ausência do marcador subjetivo de 3~ pessoa 
nas construções que aparentemente envolvem movimento wh- e que 
exibem nominalização, nos leva ao segundo fato que consideramos 
importante: o da relação mesma entre a presença/ausência do 
marcador subjetivo de 3~ pessoa e a nominalização a partir de 
verbos. 
Em questões wh-, como já dissemos, o prefixo de 3~ pessoa 
tende a não permanecer quando a uma base é acrescentado um sufi 
xo norninalizador. Mais do que isso, há uma busca de cornplemen-
taridade entre o prefixo e o sufixo focalizados: em (2.12.), a 
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base desprovida do prefixo e do sufixo torna a sentença agrama-
tical; em (2.13.), (2.16.) e (2.17.), a base com o prefixo e 
sem o sufixo não cria problemas de gramaticalidade para as sen-
tenças, o mesmo acontecendo em (2.4.), onde se tem a base com o 
sufixo nominalizador mas sem o prefixo de 3~ pessoa. A razao 
para urna tal complementaridade pode ser vislumbrada através da 
observação de sentenças como (2.5.), (2.14.) e (2.6.), (2.15.). 
Em sentenças como essas, ou se tem o ato verbal como pro-
cesso e a conseqüente necessidade de marcar no verbo o agente 
ou o experienciador específico desse processo por meio de um 
prefixo ((2.5.) e (2.6.)) ou se tem o ato verbal visto como re-
sultado. Nesse último caso, o ato verbal pode ser considerado 
independentemente de um agente ou experienciador especifico, 
sem necessidade de expressão de um prefixo de 3~ pessoa (2.14.). 
Se, ainda nesse caso, o prefixo de 3~ pessoa estiver marcado, 
estará criado um problema em termos da referência que poderá 
ter esse marcador, e a sentença será de aceitação duvidosa 
Quanto a sentenças como (2.1.), (2.7.) e (2.10.), que sao 
iniciadas por palavra wh- referente ao que é - humano , a que~ 
tão de ato verbal visto como processo ou resultado se recoloca 
{todos os exem~los que possuímos são de formas nominalizadas) e 
qualquer menção feita à presença de um marcador de 3~ pessoa 
não pode ser categórica, apesar da agramaticalidade exibida por 
(2.10.) 
Fora do âmbito de questões wh-, as nominalizações a partir 
de verbos também podem encerrar a referência ao ato verbal sem 
a exigência de vinculá-lo a um agente/experienciador especifico. 
Por exemplo 1 em {2.18.) tem-se um caso de predicação (cf.l) , 
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e nao há nenhuma necessidade de fazer constar, na forma nomina-
lizada, o orefixo de 3~ pessoa que indicaria um agente especifi 
co. Já (2.19.) integra um texto no qual se fala da festa de p~ 
!ação, costume que nao seria bom que os Ticuna, de modo geral, 
deixassem. O autor do texto opta pela forma nominalizada para 
fazer referência ao significado básico do que seria deixar, não 
o relacionando, a um experienciador específico: 
(2.17.1 YU'll wll ' ;_ ..c peta . . ;ta ma 
festa de tópico um X festa e negaçao 
pelação 
name_ na nll'il Jtllo'il. 
3p-born conectivo 3p-dativo deixar-nominaliza-
dor 
;to'ttll ;ta.c.llma. 
X nosso costume 
' - -Pelaçao, e uma festa ••. e nao e bom deixa-lo, nos 
so costume' 
Quando, no entanto, no mesmo texto, o autor menciona o fato de 
alguns Ticuna não realizarem mais a festa da pelação, ele o faz 
de modo a remeter quem recebe o texto a determinados Ticuna e, 
nesse ponto, a sua opção é pela forma verbal referente a "dei-
xar", forma na qual não é evitado o prefixo de 30: pessoa: 
(2.27.) nllma.ll ~ T~c.una. 4ll ma.Jtll. ta.ma. n~na.ll ••• 
nll'll na.JtUo ~ ngema. na.cll.ma. 
alguns x Ticuna tópico já negaçao 3~ pes-
objeto interno - fazer 30: pes - dativo 
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3~ pessoa - deixar x dêitico costume 
'Alguns Ticuna, já nao a fazem ••. eles o 
deixam, aquele costume' 
No que diz respeito a (2.22.), a situação nao é diferente. A 
construção apresentada faz parte de um trecho que, na integra 
e o seguinte: 
(2. 22.) nhumã na c. a' .tc.hang e. ma 
a 
agora 3. pes-por eu-convidar, cha-
mar 
~ ya.tUgU ~ ae.gac.UgU ~ c.ohone.ugil 
x homem-plural x governo-plural x coronel-plE 
ral 
!til guUma ~ :tc.huJLaJLagllc.a ta 
todos X soldado-plural tempo não-presente 
por 
:tc.hange.ma na gull:tama ~ 
eu-convidar, chamar conectivo todos X 
nhuhe. ~ Tic.unagU ~ ya.uilc.a 
quanto x Ticuna-plural x pegar-nominalizador 
finalidade 
agora por eles eu chamo, os governadores dos 
homens, coronéis e todos os soldados eu vou cha-
mar para pegar todos os Ticuna' 
No trecho em questão, as instâncias a que irá recorrer o deten-
tordo discurso 1 na ameaça que profere, situam-se no nivel do 
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governo, sendo vistos como seus representantes na area, no mo-
menta da enunciação, coronéis e soldados. Quem dentre os r e-
presentantes do governo irá pegar os Ticunas não e relevante. 
Tal ato, ao deixar de ser visto como processo, e o que e rele-
vante, não importando exatamente quem irá realizá-lo, se coro-
neis, se soldados. E isso leva à dispensa do marcador subjeti-
Vo de 3 a. pessoa, que, se estivesse presente, revelaria a exis -
tência de um agente específico relacionado ao ato de pegar. Já 
em (2.20.) o que se tem é uma situação inversa, em que na forma 
nominalizada referente ao ato de pegar o marcador subjetivo de 
a 3. pessoa se faz presente. A razao para a sua presença e reve-
lada pelo texto de que {2.20.) é uma parte: nele o conjunto de 
enunciados é dirigido a um ator de nome Paulo: 
(2.20.) Nayc.'ma wll'J. ya ya.ta ga nae9a 
3~ pes-existir um X homem X 3 a. pes-no-
me 
ya PauJz..u. RU guc.ll ya -tau.ne.c.ll gu. 
X Paulo e todo X ano locativo 
nanato' ya de' ne. .. 
tópico 3~ pes-objeto interno-plantar x cana 
Rll naãtll 9u tll'Ü nallna~ 
e 3~ pes-ombro locativo 3~ pes-dativo 3~ pes-
co-
naane wa 
locar no alto a a 3. pes-roça locativo 3. pes -
dativo 
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nang e ya 





na ~llma ma'a 
conectivo ela com 
-<.na-to'llc.a. 
a 
aspecto continuo - 3. pessoa-
plantar-sufixo nominalizador 
finalidade 
'Existia um homem cujo nome era Paulo. E todo a-
no, ele a plantava, a cana ... E no ombro ele a 
colocava no alto e para a roça ele a levava, a 
enxada, para com ela ele plantar cana. 1 
Todo o texto gira em torno de um determinado personagem 
e da relação deste com a cana. As ações referidas no texto di-
zem respeito a esse personagem, que delas participa na condição 
de agente. Na construção que envolve nominalização 
-<..nato 'll c. a 
............ '---' ............... 
a 
aspecto continuo - 3. pessoa - plantar - sufixo 
nominalizador finalidade 
'para ele plantar' 
{=para a plantação dele) 
nao é de se estranhar, portanto, que esteja presente o marcador 
subjetivo de 3~ pessoa. 
A menção a uma motivação semântica corno determinante de 
uma característica do processo de nominalização em Tikuna -nao 
soa aqui como algo deslocado. Ela se sustenta nos textos prod~ 
zidos e, para ela, não foi encontrada um outro tipo de motiva -
çao. Nem mesmo urna motivação que pudesse estar ancorada exclu-
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sivamente na sintaxe, como bem o demonstram os enunciados abai-
xo, nos quais, a partir de razões sintáticas, não é possivel fa 
zer qualquer previsão sobre a presença/ausência do marcador em 
questão: 







dêitico centro locativo 3~ pessoa~ - obj~ 
to interno - comer x fruta conectivo 3~ 
pessoa~ - forte - sufixo nominalizador fi 
nalidade e 3~ pessoa - grande finalidade 
'Lá no centro ele. o macaco barrigudo e 
~ 
le as come, as frutas, para ele. 
~ 
forte e grande' 
ficar 
(2.25.) Rü:a nU ng~acU na de.'a wa na '.U.tlc.a 
J 
:tatU wa 
12.26.) rtu nu 
. - . 3a R~ta top~co . pes. feminino~ - filha 
a 3. pes.fem .. - mandar conectivo 
J 
água locativo 3~ pessoa1- ir - sufixo no 
rninalizador - finalidade rio locativo 




ya tj~ma .Z.tll 
pupunha tópico a 3. pes~- bom a 3. pes-comer-
sufixo nominalizador porque todo o mundo 
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a 3. pessoaf - objeto interno - comer x dêi 
tico pupunha 
'Pupunha, ela é boa para a gente comer 
porque todo o mundo a come, essa pupu-
nha' 
{2. 27.) Cu-te_ h-i Jtll V!a-tc..h-i..bll na ya ngu.ilc..a 
porco tópico 3~ pes - comer conectivo 
x engordar - sufixo nominalizador 
finalidade 
'O porco, come para engordar' 
Atribuída a um fator semântico, a questão da presença do 
a -
marcador subjetivo de 3. pessoa em construçoes nominalizadas 
faz com que a dispensa desse marcador não seja algo exclusivo 
de construções wh-, mas sim uma possibilidade ligada ao próprio 
processo de nominalização, que, ao focalizar o ato verbal como 
resultado, pode considerá-lo em si, não o vinculando a um agen-
te ou experienciador especifico. Em outras palavras, um deter-
minado agente ou experienciador pode ser expresso em urna nornina 
lização, mas nem sempre. E o que até aqui distingue urna ques -
tão wh- com norninalização de outras construções nominalizadas e 
a tendência a uma complementaridade revelada naquela entre pre-
fixo de pessoa e sufixo nominalizador~ complementaridade suste~ 
tada pela presença de um sintagrna nominal passível de ser rela-
cionado a um agente ou experienciador. Em questões iniciadaS 
por palavra wh- referente a [+ humano], se tal sintagma· e-
xiste, ou um ato verbal é visto como processo e o prefixo subj~ 
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tivo de 3~ pessoa aparece, ou um ato verbal é considerado em si 
e nao há expressão do prefixo subjetivo de 3~ pessoa. 
uma outra constatação relativa a questões wh- e já meneio 
nada é o aparecimento de partículas Índice, seguindo-se aos 
itens wh-. Se observados os enunciados em que, dentro de ques-
tões wh-, tais partículas aparecem, nao é difícil notar que e-
las ocorrem, embora não necessariamente, quando há uma nominali 
zaçao (cf. (2.1.), (2.2.), (2.4.)). Esse fato nos leva a rela-
cionar ambas as coisas e a considerar que as referidas partícu-
las desempenham funções idênticas àquelas já mencionadas em ou-
tra oportunidade 
Por fim, tratemos da questão relativa à suspensao das mo-
dificações que esperariamos ver acompanhar uma determinada or-
dem de palavra. 
Em (2.3.) - exemplo em que se tem à direita do verbo o 
sintagma nominal que desempenha a função de objeto direto - nao 
há um clítico à esquerda do verbo nem mesmo a noçao 'objeto' i~ 
terna à forma verbal Para tentar saber por que isso aconte 
ce, observemos as construções abaixo: 
(2.28.) ngaitch~nu r costurar' 
pano, roupa 
(2.29.) na'ã_..-tc.lú.Jtu 'ele tem roupa' 
a 3.p ter-pano, roupa 
( 2. 3 O. ) ngema rü 'ela lava roupa' 




(2.32.) natuna i 
'ele (alguma coisa) furou, 
rebentou o joelho' {por e-
xemplo, "quando faz um tu-
mor")' 
'a roupa dele se rasgou 
a 3.p-furar x a 3.p-pano, rebentou' 
roupa 
{2.33.) a. Maria Manuel'U iyautc.h.{.Jtu 
Maria Manuel-dativo a 3. p.fem.-lavar-roupa 
'Maria lava a roupa do Manuel' 
b. Elisa Luiza'Ü iyawüpara 




(2.35.) NaiipUU rü ãürima 
3~p.-joelho tópico muito 
'o joelho dele inchou muito' 
(2.36.) Daa yatll rü gutlguma 
dêitico homem tópico sempre 







(2.37.) Nüma rü nana'ü i wü'i 
Ele tópico 3~p.-objeto interno-fazer X um 
-
naane i ta'ü 
a grande 3.p-roça X 
'Ele, a fez, uma roça dele grande' 
(2.38.) Peduru nama' tanayau 




'A mulher do Pedro lavou a tua roupa' 










'A mulher do Pedro lavou a roupa' 
(2.40.) Ngima rü guÜgurna 





'ela sempre lava roupa no rio' 
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(2. 41. J Peduru nama' iyayautc.h.{.Jtu 
a 3.p.fem-lavar-roupa 
'A mulher do Pedro lavou a roupa' 
( 2 . 4 2. ) Meãrnücü inarüda rü 
a 




3 a . .p-I..r 
rü nayayautchametU ... 
a 
e 3.p. lavar rosto 
'Meãmücü se levantou, foi ao porto, lavou o ros-
to ... ' 









'A moça está lavando prato (=pratos) no porto' 
(2.44.) WÜ'i i ngecü 






'Uma mulher que lavou a roupa chegou' 
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X mulher X 
'A mulher que lavou a roupa do Pedro jã chegou' 
(2.46.) Tãüta e na ya yautc.h-iJLu'll 
(2.47.) 






'A mulher do Pedro ainda nao lavou a roupa' 
Na tãütarna tayayau'ü 
Não ainda 3~p-lavar-sufixo nominalizador 
i cu:tc.hi..Jtu i Peduru nama' ? 
a a 
X 2.p.-roupa X Pedro 3.p-esposa 
'A mulher do Pedro ainda não lavou a tua roupa?' 
(2.48,) Te'e ya tayau'e i 
2uem X 3~p-lavar-sufixo nominalizador X 
Peduru.tc.hiJtu 
Pedro-roupa 
'Quem lavou a roupa do Pedro?' 
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3~p-lavar-sufixo nominalizador X 
Peduru.tc. h-if!..u? 
Pedro-roupa 
•ouem lavou a roupa do Pedro?• 














'Você ainda nao costurou?' 


















'A mulher que costura está doente' 




ya Manueltc.h-i.Jtu. ngaie 
X Manuel-roupa costurar-sufixo 
nominalizador 
'A mulher que costurou a roupa do Manuel está 
doente' 
(2.55.) Te'e ya cu'rü ngea'tc.hiflu. ngai'e ? 
quem X teu mulher-roupa costurar-sufi-
xo nominaliza-
dor 
'Quem costurou o teu vestido?' 
(2.56.) Falante 1: Te'e ga nangaie 
quem X 3~p. costurar-sufixo no-
minalizador 
ga cutc.hill..u ? 
a 
x 2.p-roupa 
'Quem costurou O teu vestido?' 
Falante 2: - Mama inangai 
mama e 3~p-fem-objeto interno-cos-
turar 
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'Mamãe o costurou' 
I 2. 57. I Nangema ngecü na tãütama 
3a · t · 
.p-exls lr mulher conectivo na o ainda 
bu'ü ya wüpaJtaÜ ? 
menina X coçar-perna-sufixo nominalizador 
-
'Aquela mulher ainda nao coçou a perna da menina?' 
(2.58.) Te'e ya wüe ya 
quem X coçar-sufixo nominalizador X 
bu'epa!ta? 
menina-perna 
·~uem coçou a perna da menina?' 
(2.59.) Te'e a naane ü 'e ? 
quem X roça fazer-sufixo nominalizador 
'Quem fez a roça?' 
Dentre as construções que acabamos de apresentar, uma boa 
parte I exs' I 2 . 2 8. I , I 2 . 2 9. I , I 2 . 3 o. I , I 2. 31. I , I 2. 3 3. I , I 2. 
34. ) , 12.36.1' 12.40.1' 12.41.1' 12.42.1, 12.44.1' 12.46.1' I 2 . 
51. I , 12.53.1' 12.57.11 aparece com incorporação de raiz refe -
rente ao terna 
' 
sendo que tal processo se dá pelo lado direi-
to da forma à qual é juntada a raiz incorporada. 
No restante das construções apresentadas (2.32.), (2.35.), 
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(2.37.)' ( 2. 3 8. ) (2.39.) (2.43.), (2.45.) ( 2. 4 7. ) ( 2. 4 8. ) 
(2.49.), (2.50.) (2.52.) (2.54.)' (2.55.) (2.56.) (2.58.) 
(2.59.)) estão aquelas em que na o se tem o processo de incorp::;:: 
raçao de raízes e nas quais estão em foco as mesmas raízes que 
apareceram no bloco precedente corno incorporadas. 
Tanto em um bloco de exemplos como no outro há constru-
-çoes de natureza diversa. E é dessa diversidade que vamos nos 
valer para tentar obter urna resposta para o problema da suspe~ 
são de modificações que deveriam acompanhar a colocação de fra 
ses nominais objeto à direita do verbo nas chamadas questões 
wh-. 
Nas sentenças declarativas com tema incorporado a frase 
nominal que desempenha a função sintática de objeto direto ap~ 
rece morfologicamente marcada com o caso dativo, se nessa fun-
çao estiver um argumento[+ animado] (ex: (2.33,)), Além dis-
so, a tendência e a colocação da frase nominal objeto à esque~ 
da do verbo. 
Nas sentenças declarativas em que a alternativa sintãti-
ca e a não-incorporação do tema, a frase nominal objeto, colo-
cada à direita do verbo, pode provocar ou nao a já por mais de 
urna vez mencionada mudança na forma verbal, que facultativamen 
te expressa a noção 'objeto interno' (ex: (2.37.)' (2.38.), 
(2.39.)' (2.43.)). 
Nas construções nominais correspondentes ao que em ou-
tras linguas seria uma oração relativa, o que se tem, em ter-
mos do tema que deixa de estar incorporado, é o fato de a fra-
se nominal complemento, regularmente colocada a esquerda do n~ 
me ao qual ela serve de complemento, não estar em posição que 
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possa levar ao aparecimento de um morfema que, do interior do 
que é a contraparte nominal de um verbo, possa servir à identi-
ficação da própria frase nominal complemento. Exemplos disso 
estão em (2.45.) e (2.54.). 
tayayau 
3~p-lavar 
Em ( 2. 4 5 . ) , tem- se 
'ela lavou' 
em que a base referente a 'lavar', yau, se encontra aumentada 
por reduplicação. 
Um confronto entre (2.40.), (2.41.), (2.42.), (2.43.) mos 
tra que a sequência ya que precede yau constitui com essa últi-
ma um todo semântico, uma vez que aquela dificilmente poderia 
ser interpretada como integrando o morfema de '3~ pessoa femini 
na' ou constituindo, sozinha, o morfema que expressa a noçao 
'objeto interno'. Para ser interpretada como integrando o mor-
fema de pessoa- '3~ pessoa feminino' -que então supostamente 
se manifestaria como iya '3~ pessoa feminino ' -, a seqüência 
ya necessitaria estar ausente de formas relativas a outras pes-




'ele lavou o rosto' 
em que a seqüência ya nao pode ser atribuida a urna '3~ pessoa 
feminina'. Para ser interpretada como expressão da noção 'obj~ 
to interno', a sequência ya deveria ver explicada a sua aparen-
te alternância com a forma na-, expressão da noção 'objeto in-
terno' que acompanha a raiz referente a 'lavar' (vide exemplos 
(2.38.) e (2.39.)). Além déssa dificuldade, haveria ainda uma 
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outra a ser superada, qual seja a da presença da seqüência ya, 
supostamente na qualidade de forma vinculada à noção 'objeto i~ 
terno', em construções que não admitiriam a presença de um 'ob-
jeto interno', tal como as construções (2.41.) e (2.42.), que 
apresentam incorporação do tema, e (2.45.), que aparece com fra 
se nominal complemento à esquerda do termo que essa mesma frase 
complementa. 
Tudo indicando, portanto, que a base referente a 'lavar' 








a ausência de um rnorfema que sirva a localização da frase nomi-
nal complemento, ausência justificada pela própria posição da 





também não apresenta um morfema localizador de frase nominal 
complemento. Essas são constatações que, passando pelos exem -
plos (2.45.) e (2.54.), abarcam as construções nominais corres-
pendente ao que conhecemos por 'oração relativa'. 
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Em construções interrogativas que nao envolvem as chama-
das palavras wh, como (2.46.), (2.47.), (2.51.), (2.52.), (2. 
57.), o que se observa, quando não se dá a incorporação do te-
ma, e o fato de que podem ocorrer ou não modificações que acom 
panhem o aparecimento da frase nominal complemento à direita 
do termo que ela complementa. Exemplos disso estão em (2.47.) 
e (2.52.). 
Nas construções que envolvem palavras wh-, urna Única si-
tuação se apresenta, quando o tema não está incorporado: a 
não-incorporação do tema e a sua expressão em frase nominal 
complemento colocada à direita do núcleo de toda a construção 
-nos exemplos dados,uma forma nominalizada- nao desencadeia 
qualquer modificação nesse último. Exemplos disso estão em 
(2.48.), (2.49.}, (2.56.), que pode ser cotejado com (2.55.) e 
(2.58.). 
A partir das constatações feitas quanto ao tipo de cons-
truções observadas, pode-se,em primeiro lugar, afirmar que a 
não-incorporação de um tema onde seria de se esperar um proce~ 
so de incorporação não obriga a urna modificação na forma ver-
bal, quando a frase nominal complemento é colocada à direita 
daquela. Isso se dá nas sentenças declarativas e nas interro-
gativas sem palavra wh-. Uma segunda afirmação a fazer é a de 
que, nas construções interrogativas que não envolvem palavras 
wh- 1 optar pela não-incorporação do tema e expressá-lo através 
de urna frase nominal complemento situada à direita do núcleo 
de toda a construção so fará com que haja modificações nesse 
núcleo, se a construção nao for nominal (confrontem-se, a pro-
pósito, os exemplos (2.47.) e (2.52.). Por fim, em se tratan-
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do das chamadas questões wh, aquilo que se apresenta nos outros 
tipos de construção como tendência pode ser nelas radicalizada, 
já que nenhuma modificação é desencadeada em função de uma de-
terminada posição assumida pela frase nominal complemento, que 
expressa então o tema não-incorporado. 
A razão para o fato de se ter nas "questões" wh- uma úni-
ca situação no que diz respeito a temas não-incorporados resi-
de, ao que tudo indica, na associação entre uma tendência - ma-
nifestada já nas sentenças declarativas - e uma característica 
dessas construções, a nominalização. Nos exemplos utilizados, 
há quase sempre nominalização. O quanto a nominalização se ch~ 
ca com a existência de modificações no interior do núcleo de u-
ma construção pode ser entrevisto nas construções interrogati -
vas que não envolvem palavras wh-. Entretanto, o quanto a noml 
nalização afeta as chamadas questões wh- é algo que, embora li-
gado ao problema da suspensão das modificações que se esperaria 
ver acompanhar uma determinada ordem de palavra, transcende es-
se Último problema e o coloca na dependência de um problema 
mais amplo - o problema do real status sintático e da interpre-
tação das chamadas questões wh- em Tikuna. 
2.3. Atendo-nos àquelas sentenças em que as características 
tratadas na seção anterior nao ocorrem, é possivel levantar, de 
inicio, algumas suposições relativas a questões wh-. 
Em (2.5.) e (2.6.), podemos supor que as "frases wh-", m~ 
vidas para o início de suas sentenças, deixam um traço em sua 
posição de origem e que esse traço é urna variãvel, por estar em 
uma posição argumental e ser localmente vinculado a uma posição 
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a uma posição nao argumenta!. 
(2. 5a. I Te'e 





nadau ya Peduru ? 
nadau ti ya Peduru ? 
Como se pode notar a partir desses exemplos, o antecedente 
do traço pode realizar o Caso. Para uma situação como essa, já 
foram levantadas, dentro do quadro teórico atual da teoria ger~ 
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tiva, algumas hipóteses 
a) a frase wh- recebeu o Caso da posição da qual foi movi-
da para COMP; 
b) a frase wh-, movida ou gerada na base, recebe o Caso da 
variável que a ela se vincula; 
c) o Caso e atribuído ao Índice do sintagma nominal e o 
portador desse Índice pode facultativamente realizar o 
Caso (a variável, a frase wh- ou ambos). 
Para essas hipóteses já foram igualmente feitas, no mesmo 
quadro teórico, determinadas considerações: fazer com que a 
frase wh- receba caso da posição da qual foi movida significa 
tornar indeterminada a homogeneidade de principias de atribui -
çao de caso, além de surgirem problemas com os possíveis prono-
mes "resumpti ves"; permiti r que a frase wh- .receba o Caso da 
variável a ela vinculada significa criar problemas, já que em 
tese urna frase wh- pode estar co-indexada a mais de um traço em 
posição argumenta!; postular que o Caso é atribuído ao índice 
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do sintagma nominal é explicar a "herança" do Caso e do papel 
temático ?ela atribuição dessas propriedades a certas seqüên -
cias associadas de funções gramaticais. A se levar em conta 
tais considerações, as hipóteses a e b se tornam pouco atraen-
- -
tes, enquanto c adquire condições de ser explorada. No entan-
to, a exploração de c se fez no sentido de se eliminar a "he -
rança" do Caso para a frase wh- em co~ 01: a teoria ficaria 
mais uniforme se a 11 herança" do Caso e do papel temático fica~ 
se restrita às cadeias argumentais. Para justificar a presen-
ça do Caso na frase wh- em COMP, afirmou-se que o Caso pode 
ser um traço inerente de um item retirado do léxico e que a 
variável que esse item deixa, ao ser movimentado para COMP, re 
tém esse Caso; para explicar a ausência do Caso na frase wh-
em COMP, afirmou-se que essa foi retirada do léxico sem Caso e 
que a variável a ela vinculada recebe Caso de sua cabeça, se 
estiver em uma posição passivel de atribuição de Caso. 
No que diz respeito à lingua Tikuna, a hipótese ~ dá con-
ta do fato de a frase wh- em COMP poder ou não realizar o Caso. 
No entanto, se não se assume a "herança" do Caso para a frase 
wh- em COMP, ter-se-á que admitir uma instabilidade no léxico 
dos falantes Tikuna em relação as frases wh-;elas podem ou nao 
possuir inerentemente Caso 
Independentemente do fato de a "herança" do Caso para a 
frase wh- em COMP ser questão aberta dentro da teoria gerati-
va, uma primeira conclusão pode ser tirada com relação à ques-
tão que nos ocupa, que e a comprovação de extração de frase n~ 
mina!. Se as frases wh- possuíssem sempre inerentemente Caso 
em Tikuna, poderíamos questionar a existência de um movimento 
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wh- na língua: elas poderiam ser geradas, com Caso, já na p~ 
sição inicial da sentença. Como as frases wh- nem sempre rea 
lizam o Caso, podemos admitir ter o inverso, isto e, que há 
movimento wh- e que esse movimento deixa um traço que recebe 
Caso. Assim, se o exemplo (2.6.) pode deixar dúvidas quanto 
à existência de movimento wh- em Tikuna, o mesmo não se dá em 
(2.5.). 
O que se tem em (2.5.) nao está, entretanto, isento de 
dÚvidas. A mesma sentença, aceita por alguns falantes, é re-
cusada por outros por não possuir a interpretação indicada: 
(2.5.)*Te'e n~'Ü nadau ya Peduru 
Quem 3~pessoa-dativo 
a 3.p.-ver x Pedro 
'Quem que Pedro viu?' 
A razao da recusa está em fatos que se associam. O primeiro 
deles é que há dois itens em posições periféricas identific~ 
dos pelo traço [+ humano] , podendo qualquer um dos dois ser 
tido corno expericenciador, dada a estrutura argumental de dau 
'ver'. O segundo é que o clÍtico continua a exibir proprieda 
de co-indexação com relação ao sintagma adjungido - no caso, 
ya Pedunu -, apesar da suposição quanto à existência de um 
traço no que seria a posição de origem da palavra wh- .te'e 
'quem'. Em face disso, a palavra wh- em questão não será ti-
da corno antecedente de uma variável que esteja à direita do 
verbo. 
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Dentre os caminhos sintáticos que a língua possui para, 
ainda no caso em questão, assegurar à palavra wh- uma associa 
çao com o Caso objetivo estão: 
a realização do Caso na palavra wh- em COMP; como a-
contece com (2.6.); 
a não-utilização do clítico e o conseqüente apareci -
mento da palavra wh-, que porta caso morfologicamente 
expresso, na posição de sintagma nominal complemento 
à esquerda do verbo, como se pode constatar em: 
(2.60.) Te'e'fi nadau ya Peduru 
Quem-dativo 3p-ver x Pedro 
'Quem que Pedro viu?' 
(2.61.) Pedmru te'e'B nadau? 
Pedro quem-dativo 3p-ver 
'Quem que Pedro viu?' 
(2.62.)*Peduru te'e nadau 
Pedro quem 3p-ver 
'Quem que Pedro viu?' 
Duas sao as primeiras conclusões que tiramos dos fatos 
expostos. Se o clítico ainda exibe, apesar da hiPótese de u-
ma variável à direita do verbo, propriedade de co-indexação 
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com um outro sintagma pós-verbal abertamente expresso, tal c~ 
mo se dã em (2.5.), parece claro que não se deve postular uma 
categoria vazia à direita do verbo co-indexada ao clítico e 
vinculada a um operador. Se houver uma categoria vazia, ela 
deverá estar à esquerda do verbo. A segunda conclusão diz 
respeito à realização do caso morfolÓgico. A se levar em con 
ta (2.60.), (2.61.), (2.62.), tal realização é dependente do 
verbo. Some-se a isso a consideração de que, estando a pala-
vra wh- em adjunção e, portanto, sem caso morfologicamente ex 
pressa através de um sufixo, como em 
(2.63.) NÜ 1 Üi nadau ga ta•cüi ga Peduru 
3p-dativo 3p-ver x que x Pedro 
1 0 que que Pedro viu? 1 
a identificação da função sintática desempenhada por ela con-
tinua dependente do verbo. Isso porque o que é elemento per-
tencente à esfera do verbo (o cl!tico) tem um papel decisivo 
na da frase nominal complemento. 
As primeiras conclusões a que chegamos indiciam a ausê~ 
cia de um movimento de palavra wh- a partir da posição à di -
reita do verbo. Consideremos, então, a possibilidade de um 
vazio à esquerda do verbo. 
Os dados (2.7. l, (2.8. ) , (2.Fln,.), (2.61.) apontam pa-
ra a possibilidade de um vazio na posição de sintagma nominal 
à esquerda do verbo. Essa possibilidade encontra apoio na i-
nexistência, à direita do- verbo, de frase nominal que possa 
ser tomada como um seu complemento. o clítico co-indexado ao 
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vazio à esquerda do verbo, isto e, constituindo uma seqüên-
cia ~i cli, pode se~ visto como un pronome descontínuo, que 
é livre para procurar seu antecedente, em uma situação serne 
lhante ao que ocorre nas "orações relativas". Nesse caso, 
nao só seria necessário que se deixasse de pensar em extra-
çao de frase nominal, mas também que se questionasse a pro-
pria posição da palavra wh-, quando essa aparece no início 
da sentença: não estando vinculada a uma variável, nao se 
terã que requerer para ela obrigatoriamente a condição de ~ 
perador. 
InGo por purtes, diremos que, fora das construções 
transitivas, palavras wh- são acompanhadas de morfemas rela 
cionados a Caso, como se pode ver abaixo: 
(2.64.) Ta'cfica' ni'I ya cowfi i tema nangÕ'Ü? 
que por 3p-ser x veado x buriti 
3p-comer-nominalizador 
'Por que o veado come buriti?' 
(2.65.) Ta'c&wa name'Ü ya cow&? 
que para 3p-bom-norninalizador x 
veado 
'Para que e bom o veado?' 
(2 • .6.6.) Ta' ctlwa name ya naemtl. 
que para 3p-bom x 3p-remo 
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'Para que e bom o remo?' 
(2.67.) Ta'cüma'ã i naãwemü i woca 
que com x 3p-alimentar x vaca 
'Com que se alimenta a vaca?' 
Na primeira parte deste trabalho falamos da possibili-
dade de determinados morfemas poderem ser considerados ora 
como afixos, ora como posposições. Nos quatro exemplos aci-
ma, os morfemas que acompanham a palavra wh- estão mais pr~ 
xirnos de uma posposição, por não constituírem uma marca lexi 
calmente prevista pela semântica do verbo. Com isso, pode-
se questionar a existência de um movimento wh- na língua, já 
que agora é plausível que a atribuição de Caso a palavras 
wh- esteja se dando na posição inicial da sentença, posição 
que elas ocupariam independentemente de movimento. 
Nas construções para as quais se poderia supor extra -
çao com um longo movimento wh-, os mecanismos existentes na 
lÍngua também apontam para a inexistência de movimento: 
(2.68.) Te'egü i Peduru ngi'ü daucü iyüe? 
que-plural x Pedro 3p.fern-dativo 
ver-nominalizador 3p.fem-dançar-plu-
ral 
'Que mulheres Pedro viu dançar?' 
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(2.69.) Te'e ti'I ya Dawina tü'Ü iugu rli taguma 
nge•ae'e? 
quem 3p.íntima-ser x Davina 3p.ín-
tima-dativo 3p-contar tópico nunca 
ter relações com mulher-nominalizador 
'Quem Davina disse que nao tinha rela-
çoes com a mulher?' 
Em (2.68.), a palavra wh- está relacionada ao clítico: 
a indicação de pessoa fornecida pelo clítico junta-se a marca 
de plural afixada à palavra wh-, informações que, combinadas, 
levam o ouvinte a saber que a palavra wh- diz respeito a 
nge 'llgll 'mulheres', item ausente da sentença. A combinação 
de informações aqui apóia a tese de que há um vazio co-indexa 
do ao clítico, constituindo-se uma seq~ência ~. cl. que, 
' ' 
na 
qualidade de pronome descontínuo, é livre para procurar o seu 
antecedente. Considerando-se ainda (2.68.) 1 é possível reen-
centrar nela características identificadas nas "orações relati-
vas", as quais permitem derrubar a tese de movimento. Em pr.!_ 
lugar, nominalização de urna forma verbal, de modo que, no lu-
gar de 
a. ngi'ü nadau 'ele a viu' 
3p-dativo 3p-ver 
o que se tem é 
b. ngi'Ü daucü 'vedar dela' 
3p-dativo ver-nominalizador (que a viu) 
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Em segundo lugar, a existência de uma partícula Índice que 
precede a construção que contém a nominalização: 
c. i Peduru ngi'~ dauc~ 
x Pedro 3p-dativo ver-nominaliza -
dor 
• que Pedro viu 1 
Com essas características, pode-se analisar {2.68.) como 
d. §N[ SN [ Te' egü J 
1 
S.[i Peduru ~ ngi'll daucü]] 
1 
iyüe 
Nessa análise, a palavra wh-, equivalente a um pronome, nao 
estará ocupando a posição de operador nem terá chegado ao lu 
gar em que se encontra via movimento. 
Em {2.69.), a palavra wh- está contida em um tópico e 
a ela se associa o clitico, que indica uma '3~ pessoa ínti -
ma'. Dentro do tópico, o clitico, co-indexado a um vazio, 
irá buscar o seu antecedente por sobre uma forma- ~{'Z 'ele 
é' - que, apesar de portar um marcador de pessoa tido corno 
verbal, estabelece urna ligação entre formas norninaid- 02 No 
caso, a ligação estabelecida será entre a palavra wh- e todo 
o sintagma que constitui o restante do tópico. E, mais urna 
vez, se poderá dizer de um item wh- em posição inicial que 
ele nao é fruto de um processo de extração nominal. 
Com o que vimos, não se falará em movimento wh-, em ex-
tração nominal. Ao contrário, com o que vimos, se falará em 
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ausência de movimento: na língua coexistem basicamente o re-
cul·so ã indexação de sintagmas e o recurso a informações que 
partem de elementos pertencentes a esfera do verbo. Ambos 
permitem a identificação de sintagrnas e explicam a sua liber-
dade de posicionamento em uma sentença. 
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Conclusão 
Os caminhos percorridos na análise nos levaram a uma deter-
minada visão da língua Tikuna. Nessa visão, o Tikuna e uma lín-
gua sem movimento, o que nos impede de falar em ordens deriva-
das. Dada a flexibilidade existente com relação à ordem de pala 
vra, outro e o modo, na língua, de se chegar a uma variação de 
posicionamento entre os constituintes maiores de uma sentença. 
Os constituintes na língua têm a sua ordenação determinada, 
de um lado, por um parâmetro básico estrutural e, de outro lado, 
por uma variada manifestação casual. 
O parâmetro básico estrutural do Tikuna é núcleo final, com 
predicação e atribuição de papéis temáticos e casos estruturais 
a esquerda. 
A manifestação casual, por sua vez, inclui: 
1) casos estruturais: 
a) Caso nominativo via concordância (entendendo-se a con 
cordância como manifestação da relação de predicação, 
e não como algo contido em Flex) ; 
b) Caso acusativo via regência pelo verbo e pelas pospo-
sições e adjacência a esses regentes; 
2) casos morfológicos (que distingui das posposições); 
3) casos via cadeia com clíticos; 
4) casos via modificação na forma do verbo (isto e, marca 
çao da diátese verbal, com a presença de marcas de 
objetivo direto interno); esses casos são passíveis 
de redução ao mecanismo anterior através da possível 
•incorporação do clítico ao verbo. 
Os casos não-estruturais acima têm a sua presença na lín-
gua ligada ao rompimento da ordem estrutural. 
Além de um parâmetro básico estrutural e de uma manifesta-
çao casual variada, a língua também apreenta uma distinção en-
tre o que é predicado e o que é adjunto, sendo os adjuntos ger~ 
dos na base. As estruturas de adjunção incluem: 
a) sintagmas nominais pospostos ao núcleo 
b) "adjetivos" 
c) oraç6es "relativas" 
d) sintagmas "adverbiais" não-argumentais 
e) sintagmas nominais que expressam o escopo de ope-
radores (estando aqui contidos os operadores de 
quantificação - quantificadores, verbos existen -
ciais) . 
A distinção entre o caráter argumental e o caráter adjunti 
vo de um constituinte possui um papel restritivo suplementar so 
bre a ordem, na medida em que é desse caráter que um constituin 
te pode retirar o seu ordenamento em relação ao núcleo atribui-
dor de função temática. 
Resta dizer algumas coisas sobre o verbo. Em primeiro lu-
gar, a existência de modificaç6es na forma verbal mostra que o 
verbo funciona como uma fronteira na língua, visto que um argu-
rnento interno nao é simplesmente colocado à direita do verbo. 
Em segundo lugar, vem a intima conexão entre o verbo e a fra-
se nominal complemento, isto é, a intima ligação existente e~ 
tre os elementos que constituem o sintagrna verbal no seu ni-
vel mais básico, a intima ligação existente entre O e V. Pro 
va disso está na utilização de marcas morfológicas que, fora 
do SV, readquirern sua autonomia e podem, em função dessa auto 
nornia, serem consideradas corno posposições (e não afixos, que 
é o que ocorre quando elas estão dentro do SV)~ Por fim, a 
existência de modificações na forma do verbo e a intima cone 
xao existente entre O e V revelam que o verbo é o elemento 
que basicamente permite e limita certos comportamentos sintá-
ticos. Em outras palavras, o verbo, que é fronteira na lin-
gua, e também o núcleo da sentença, no sentido de que e do nú 
cleo que partem certas informações e é no núcleo que, conse-
qüentemente, poderão ser introdu zidas certas informações. 
Finalmente, vamos dizer que a sintaxe Tikuna, tal corno 
foi apresentada, tem as suas principais questões relacionadas 
à teoria do Caso e, possivelmente, a urna extensão futura des-
sa mesma teoria. 
Notas 
1 - O que aqui apresentamos é a ampliação de um trabalho que, com 
o mesmo título, escrevemos no segundo semestre de 1984. A ampli~ 
ção trouxe consigo algumas modificações na análise. Queremos di-
zer ainda que, neste volume, nos valemos da escrita em Tikuna 
para facilitar a leitura dos dados por parte de quem queira vê-
-los, sobretudo, pelo ângulo sintático. 
2 - Cf. EMONDS (1980: 33) 
3 - Cf. RODRIGUES (1970: 4034-4036) 
4 - Há também Tikunas no Peru e na Colômbia. Atualmente, a esti-
mativa do número total de Tikunas se situa acima de 20.000 indiví 
duos (cf. OLIVEIRA FILHO, 1986: XX-XXIV), estando a maior parte 
localizada no Brasil, em área que abrange terras de oito municí-
pios do estado do Amazonas: Tabatinga, Benjamin Constant, São 
Paulo de Olivença, Amaturá, Santo Antonio do Içá, Tonantins, Ju-
taí e Beruri. 
5 - Ver ANDERSON (1959), LOWE (1960) e SOARES (1986) 
6 - Ver ANDERSON (1959: 77): "E de particular interesse para 
o campo lingfiístico o sistema de cinco níveis fonêmicos de al-
tura que constituem o primeiro sistema de tom assim intrincado a 
ser encontrado na América do Sul. Até agora admitiu-se que na A-
mérica do Sul não havia línguas tonais de tipo semelhante às da 
China, da Africa ou do México " 
7 - Lowe fez seu trabalho com base na teoria tagmênica, teoria ma 
ciçamente seguida, na época, pelos lingüísticas do 
Institute of Linguistics (SIL). 
8 - C f. LOWE, 1 9 6 O c: 4 • 
9 - Idem, p. 5. 
10 - Idem, ibidem. 
11 - Assim como Lowe, Anderson também seguiu a teoria 
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tagmêmica 
(ver nota 7). Para se ter uma idéia da subdivisão feita por 
ANDERSON (1966), basta citar, como exemplo , a subdivisão da elas 
se de raízes constituída de uma raiz transitiva acompanhada de 
prefixo pessoal obrigatório e de um objeto externo ou de um obje-
to interno; essa classe é a classe 1 de raízes verbais transiti-
vas, e ela se subdivide em 3 subclasses: as subclas-
ses, por sua vez, são passíveis de subdivisões: a se subdivide 
em a 1 e a 2 ; b se subdivide em b 1 , b 2 e b 3 • 
descrição. 
12 - Cf. ANDERSON, 1966: 22. 
13 - Idem, ibidem. 
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E por aí prossegue a 
14 - Tomar aqui o parâmetro da nuclearidade como uma especifica-
lçai default significa, para Travis (cf. p. 55), dizer que, se 
há um constituinte que não se inclui no domínio de um parâmetro 
já especificado, a sua colocação é determinada pelo parâmetro da 
nuclear idade. Com raízes na fonologia, regras default recebem 
um suporte advindo da Elsewhere Condition, de Kiparsky (1973) 1 a 
qual impõe um ordenamento disjuntivo sobre regras e tem a sua 
formulação feita nos seguintes termos: 
Regras A, B no mesmo componente se aplicam disjuntivamente a uma forma ~ 
se e somente se: 
(i) a descrição estrutural de A (a regra especial) inclui propriamente a 
descrição estrutural de B (a regra geral); 
(ii) o resultado da aplicação de A a ~.é distinto do resultado da aplica-
ção de B a 4l· 
Nes~e caso, A se aplica primeiro e, se tem efeito, então B não se aplica. 
Ao admitir a especificação default na sintaxe, Travis também se 
vale da Elsewhere Condition de Kiparsky: essa condição assegura 
que a direção de marcação de papel temático afeta a estrutura D 
antes do parâmetro da nuclearidade, visto que o primeiro age em 
um subconjunto desse último. 
15 - Ao se deter na ramificação de constituintes, Travis {cf. pp. 
71-86) termina por admitir a existência apenas dos nódulos Xmax 
o 
e X • Tal fato tem, por exemplo, conseqüência imediata sobre as 
regras da gramática, já que não se poderá admitir como integran-
do o conjunto dessas regras aquelas que fazem referência, de ma-
neira crucial, a projeções intermediárias. 
16 - Travis segue aqui Williams (1981). 
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17- Cf. Travis (1984: 91). 
18 - O termo dativo é aqui utilizado como um rótulo sintático ar 






' [ dê J para mim a tua bolacha' 
o morfema gue aqui referimos como 'dativo' reaparecerá quando, 
tratando da ordem SVO, focalizarmos os casos de incorporação do 
tema no verbo. 
19 - Esse fato fica mais patente a partir de pares de exemplos 
como: 
a. Gracila natchiru iyau 
Gracila 3p-roupa 3p.fem-pegar 
'Gracila pegou a roupa' 
b. *Gracila natchiru'ti iyau 
Gracila 3p.roupa-dativo 3p.fem-pegar 
'Gracila pegou a roupa' 
c. Gracila airu iyau 
Gracila cachorro 3p~fem-pegar 
'Gracila pegou o cachorro' 
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d. Gracila airu'O iyau 
Gracila cachorro-dativo 3p.Eem-pegar 
'Gracila pegou o cachorro' 
20- Ver KEENAN (1976). 
21 -A noçao de c-comando adotada por 1'1/illiams (1980: 204) é a 
Go primeiro nó ramificante: A c-comanda B se e somente se ca-
da nódulo ramificante que domina A domina B. 
22- Para Williams {1980: 204), B é subjacente a A se e somente 
se A é dominado por no máximo u~ nódulo ramificante que não domi 
na B. 
23 - A concordância aqui não está sendo concebida dentro de um 
nódulo Flexão. Em outra seção deste trabalho (2.3.)J falamos da 
posição do nódulo Flexão. 
24- As palavras 'feminino' e 'masculino', usadas pelos falan-
tes ao refletirem sobre sua lingua, estão ligadas a distinçõe~ 
na altura da voz: 'feminino' indica uma altura de voz baixa; 
'masculino' se refere à voz alta. Po:t: exemplo, no que diz res 
peito às particulas em foco, 
• i nJ 'não-passado' 
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ga [ 9 aJ 
'não-passado r 
'passado' 
sao produzidos com um tom meio-alto, isto e, são'masculinos! 
25 - ClÍticos serao vistos ainda mais adiante, em 2.~ 
26- A noçao de c- comando que estamos utilizando é aquela defi 
nida pelo primeiro nó ramificante, conforme Reinhart em 1'he 
syntactic domain of anaphora {1976), cuja definição de c- co-
mando é, por exemplo, reproduzida e revista em BORER (1984:54-
55}. Por essa definição, um nódulo o.é c- comando um nódulo f3 
se nenhum dos dois domina o outro e o primeiro nó ramificado 
que domina Ct. também domina {3. • Sem a revisão que faz Borer 
Pela qual a relação de c- comando deve estar efetivamente con-
tida dentro do domínio da cabeça do sintagma), os diagramas 
. 
/"-._ 
o( (l /~ <X 
sao possíveis relações de c- comando. 
27 - Essa idéia já se encontra basicamente em Stowell {1981} 
{ver nossas considerações iniciais no início deste uolume}. 
Ainda a esse propósito, ver BAKER {1988: 112-113). Voltare-
mos a ela mais adiante. 
28 - Ver BAKER {1988: 76-129). 
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29 - A comprovação de que nomes incorporados na-0 necessitam de 
Caso advém, para Baker, dos fatos apresentados por línguas nas 
quais se tem incorporação de argumento de verbo intransitivo. 
Esse argumento, na estrutura D - b. 
, e o ]eto de um verbo inacusati 
vo (verbos inacusativos não atribuem Caso ao seu objeto 
estru-
tural). 
30 -Ver nota 18. 
31 - Cf. BAKER (1988' 112-113). 
32 - Cf. e confrontar em CHOMSKY (1981: 155, 332) as seguintes 
passagens: 
" (6} O( lS a variable if and only if 
(i) o( = [NP e] 
(ii)O( is in an A position {hence bears an GF) 
{iii) there is a~ that locally Ã binds c( 
In the case of a variable, the binder ~ in (6) rnay be an 
operator, a trace in COMP, an empty NP in COHF, ~ ~ other 
elernent adjoined to s o r S ... " (p. 185) (o grifo é nosso). 
11 
••• We h ave considered two Jl. posi tions in the preceding 
discussion: (i) COMP, or in any event peripheral toS~ (ii) 
the adjunction position created by NP inversion ••• It is 
fairly clear frorn that discussion and frorn the earlier 
consideration of Case and e-role inheritance that the relevant 
distinction we require is between A-positions and (ii) on the 
one hand, and positions peripheral to s on the other. The 
first type enter into chains relevant to Case and e-role 
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inheritance; the second type break such chalns. Let us 
therefore sli·ghtly modify ~ terminology and include the 
adjunction oosition (ii) among the A-positions, revising the 
notions "A-bind", etc., uccordingly." (p. 332) (o grifo é nos-
so) . 
33 ... Ver a propósito CHOiv'.SKY (1981: 224, not.a 29) e JAEGGLI 
(1962, 106-121). 
34- Um clitico sob Flex permite a PRO nao ser governado (ver 
JAEGGLI, 1982: 931. 
35 - Exemplos de constituintes pós-verbais adjungldos conti-
nuam a envolver inversão de SN, inversão que não necessita ser 
vista como resultado de movimento. A inversão pode, por exem-
plo, se dar em função de diferenças lexicais e%istentes entre 
verbos. Em outras palavras, haveria verbos para os quais [SN, 
S J é uma posição temática e haveria verbos para os quais [ SN, 
s] nao é uma posição temática. Para esse último conjunto de 
verbos [sN, sv] é que constitui uma posição temática, o que e-
quivale a dizer que um SN pós-verbal é gerado na base (ver 
JAEGGLI (1982: 106-119)). 
36 - Cf. CHOMSKY (1981: 101): "Since NP-trace transmits its 
e-role (if any), I will take trace to be a non-argurn.ent if it 
is not a variable. The intuitive idea is that arguments 
the elements that bear e-role. Thus each argument or 
traceis in a 6-position, hence an A-position ••• There 




37- Cf. CHOMSKY (1981: 47). A posição argumenta! que pode fi 
car sem papel temático acaba sendo a de sujeito. 
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38 _ Esse limite também pode ser considerado em termos de sin-
b · ·a por exemplo, os nossos ca-tagma nominal, o que co r1r1 , 
sos em Tikuna de posposição do genitivo. 
O Pr'nc<p~o da sub]'acência, a condição estrutu-39 - Observado .... .... .... 
• · · sendo aquela em que se tem ral especlfica f1ca aqu1 posições 
(SUJ'eito sentencia!, COMP) pelas quais o ele -não-preenchiidas 
" 'nhar" (ver, por exemplo, rnento deslocado possa cam1 CHOHSKY 
(1981: 174 e 223, nota 17). 
40- Ver a propósito CHOMSKY (1981: 331) • 
41- Ver MARANTZ (1984: 70, 92-108), que nao concebe o alçame!2_ 
to como resultado de movimento e que vê "Move Alpha'' corno uma 
relação que sanciona a presença, na estrutura de superfície, 
de constituintes e relações não diretamente conectados a rela 
çoes e constituintes na estr1.1tura S. Em outras palavras 11 Move 
Alpha" é uma relação entre constituintes A e B em uma estrutu-
ra de superfície que permite a A e B estarem co-indexados. 
42 Idem, p. 92. 
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43 - Carlos Franchi (comunicação pessoal) me apontou aqui a 
existência de urna argumentação contrária a Williams (W.E. 
"Predication". Linguistic Inguiry 11, 203-238) e Bresnan 
{ B . J . "Con tro 1 e com pleme n ta ti on" . =L'-'i"n"-g=u~i"s"t~"=-· c='-'-~I=-n=g.=u,_,i,_,r'"-y 
13, 343-434), que exigem que o controlador c-comande o el~ 
mento controlado. A argumentação em questão se encontra 
em Chiechia,G. ("Topics in the syntax and semantics o f 
infinitves and gerunds", tese de doutorado, MIT, 1984). 
44 - PRO cor.l caso aparece err; CHOMSKY (1981: 64-65} quando estã 
em jogo o Caso geni ti vo. Em urna sentença como 
I'd much prefer [ NPPF.O going to a movie] 
PRO e admitido urna vez que a posição nao e governada. Mas 
essa mes~a posição pode ser também atribuÍdo o Caso genitivo, 
como se vêm em 
I' d much prefer (NP hi.s goi.ng to the movie] 
a 
Quanto a esse fato, Chomsky afirma que a atribuição de 
Caso genitivo é facultativa (quando o sintagma nominal sujeito 
é foneticamente realizado) ou obri·gat.Ória (mesmo quando PRO, ~ 
lernento foneticamente não-realizado, é selecionado corno a op-
ção, de modo que PRO, embora não-governado, fique sendo marca-
do com Caso). Chomsky deixa a escolha entre uma e outra alter 
nativa como matéria de execução e confirma, na página 157 do 
mesmo trabalho, o que coloca anteriormente, ao rejeitar PRO co 
mo preenchedor apenas da posição de sujeito de infinitivo. 
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45 - ve:- CHOivlSK'! (1981). Os dominio.s considerados como opacos 
são o Co sujeito de uma .sentença com tempo e o de c- comando 
do sujei to C.e um Sl'l ou S. 
46-- ver, por exemplo, cHm'lSKY (1981: 200-201) 
47- Idem, p. 256. 
48 - Por exemplo, em oraçoes encaixadas finais de sentenças cu 
ja oração principal esteja na passiva. Nas passivas não há p~ 
sição de sujeito preenchida na estrutura De, também nesse ní-
vel, o objeto é não-temático, fato que permite a omissão do an 
tecedente de PRO; exs.: 
a. The books were sold [PRO to help the refugees] 
b. Os livros foram comprados para L PRO ajudar aos estu-
ãantes] 
49- Ainda a propósi.to, ver CHO!-!SKY(l981: 204) ,onde e analisada 
a construção 
John is too cleaver [PRO to expect us to catch] 
ou igualmente, na mesma obra, a página 262, onde são colocados 
corno exemplos de referência arbitrária para PRO as 
do inglês 
i t is unclear [what PRO to dol 
sentenças 
John doesn 't know [how [PRO to behave oneself in 
public]] 
229 
50- Cf. CHOMSKY (1981: 260-263) • 
51 - Idem, ibidem 
52 - ver nota 43. 
53 - Essa referência é possível em passivas que apresentam cer 
tos verbos, complementos interrogativos, complementos de adje-
ti vos que, em inglês, pedem 11 for-clauses" ... 
54 - Ver CHOMSKY (1980). 
·ss - "NÕs ternos, portanto, razoes tanto conceptuais quanto em-
pirícas para supor que há realmente apenas uma categoria vazia 
básica, que pode ter os traços gramaticais pessoa, número, gê-
nero, Caso, wh- e talvez outros, conforme determinados por 
sua derivação e contexto" {CHOMSKY, 1981: 323). 
56 Idem, p. 328. Os grifas sao nossos. 
57
- c( é uma categoria de governo para [3 se e somente se O( é a 
categoria mini ma que contém~ e um governante de (3 onde ct = SN ou 
S (CHOMSKY, 1981: 188). 
58 - Idem, ibidem 
59 
- ~ nesse caso que estaria uma construção como a do francêS 
il . est arrivé trois hommes •• ~ ~ 
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60 - K. Safir, em sua tese de doutorado (The ECP Status, MIT, 
1981) criticou o mecanismo sintático de co-superescr~çao. 
61- Cf. CHOMSKY (1981' 249). 
62 -Ver nota 32. 
63 - Com relação à existência de motivação sintática para mo-
vimento, considerem-se os casos da passiva e do alçamen-
to. Na passiva, por exemplo, o sintagma na posição de 
objeto direto nela não pode permanecer, porque o verbo 
se encontra intransitivizado pela adição de um afixo ca-
racteristico da passiva. 
to se encontra liberada: 
Além disso, a posição de sujei 
para ele não há papel temático, 
tendo em vista a estrutura de argumento do verbo, tal co 
mo esse é utilizado em passivas4 
No que diz respeito a uma visão chomskyana mais recente 
sobre teoria do movimento (CHOMSKY (1986: 4-8), a adjun-
ção só é possível a uma projeção máxima (X) que seja um 
não-argumento. Essa colocação exclui a adjunção a um 
sintagma nominal obtida por movimento. 
porem, a adjunção gerada na base. 
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Ela não exclui, 
64 .A visibilidade, de acordo com a Hipótese da Visibilidade 
(cf. BORER (1984: 110)), nRo é decorrente Cii.Jenas da existência 
de Caso. Um elemento será visível para atribuição de papel t~ 
mático se ele portar um trCl.ÇO, que pode ser, de u:rr. lado, gêne-
ro, número ou pessoa ou, de outro lado, Caso. 
65- Cf. BOHER (1984: 114-117). 
66 - Conforme é encontrado em BASILIO (1987: 90), base é o "e-
lemento que constitui o núcleo de urna construção Ir.orfolÕgicai 
forma sobre a qual um processo atua para a formação de uma pa-
lavra". 
67 - Ver USPENSKY (1968). 
68- Para os morfernas em questão, nao consideramos que a anãl! 
se lingflística, que aponta para uma ''instabilidade" estrutural, 
devesse estar necessariamente refletida na escrita, jâ 
nesse Último domínio, há outros fatores a serem pesados. 
que, 
69 - Isso é possível desde que nao se queira ver os significa-
dos dos verbos decompostos em complexos de predicados primiti-
vos caracterizados pela presença de "casas" associadas a pa-
péis temáticos, conforme propõe JACKENDOFF (1976). 
70- Cf. !!ARANTZ (1984: 15-23). 
71- Idem, p. 50. 
72 - Idem, ibidem .. 232 
73 - SP que aparecerá nos diagramas a seguir sera repensado mais 
adiante, em função da coexistência e da complementaridade 
entre a posposição e a partícula (a nosso ver, subordinado-
ra) que introduz o sintagma posposto. 
74 - Quando a forma pronominal é monossilábica, a posposição a 
ela se junta, perdendo sua primeira vogal. Quando a forma 










'dela (íntimo) • 
75 - Da história de pro faz parte a sua caracterização como 
[+pronominal, -anafórico] (cf. CHOMSKY (1982)) e a sua auto 
rização pelo elemento concordância ou por um clítico. A ca 
tegoria vazia pro também foi vista como legitimada por 
uma categoria regente ou identificada referencialmente por 
saturação lexical (ver RIZZI (1986)). Fazem parte, ainda, 
do percurso de pro, a sua necessária regência por uma ma-
triz Íntegra de traços pronominais - isto é, traços que se 
encontram em uma categoria regente e que permitem a identi-
ficação de pro (conforme ROUVERET (1987a), citado por GAL-
VES (1988) - e a sua legitimação por predicação 
1988)) • 
76- Conforme já apontamos em (2.2.1.), a admissão de um 




o fato de que aí não há governo vindo do verbo ou do núcleo 
verbal. 
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77 - Ver nota 74. 
78 - Isso se dá porque pode-se postular um operador vazio que, 
pelas informações que contém (pessoa, número) identifique 
propriamente pro e que faça, posteriormente, a mediação 
entre pro e o sintagma adjungido abertamente expresso. 
79 - Muitos considerarão esse passo desnecessário, Ja que pro 
está autorizado. vamos mantê-lo porque ele e a evidência 
de que o vazio em questão só pode ser pro e nao PRO. 
80 - Com 2sso estamos querendo dizer que um pronome explícito 
ou um pro são compatíveis com um valor de variável funcio 
nalmente definida (cf. LASNIK & URIAGEREKA ll988: 67)). 
81 - Ver CHOMSKY (1982o 68). 
82 - Idem, ibidem. 
83 - Ver HUANG (1984). 
84 - Idem. 
85 - Essa visão é sustentada pela conexao entre marcaçao tempQ 
ral e o sistema complementizador. E complementizadores 
estão situados em uma posição estrutural na qual se espe-
raria encontrar operadores de proposição. (ver STOWELL, 
1981). O tratamento de Flex como um operador de proposi-
çao em Tikuna não tem, como conseqüência para a análise 
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da língua Tikuna, um tratamento nos mesmos termos da concordân-
c ia. Na realidade, os nossos argumentos para tratar Flex como 
um operador sentencia! são compatíveis com proposta recente 
(ver IATRIDOU, S. 1990} que, retirando o nódulo/traço concordân 
cia da área de Flex, faz com que a concordância deixe de ser 
vista como uma posição estrutural e passe a ser tratada como u-
ma manifestação da relação entre um predicado e seu sujeito. 
86 - Leia-se: na visão de CHOMSKY {1981). Os comentários que 
se seguem a respeito da concordância estão, como deixamos ela-
ro, presos à sua visão teórica dentro do nódulo Flexão. 
to assim concebida, a concordância pôde ser vista como 
Engua~ 
ativa 
nas teorias de vinculação e Caso. Sem papel ativo no nódulo de 
vinculação desde Chomsky (1985), quando a noção de categoria de 
governo foi redefinida em termos de complexos funcionais comple 
tos (cf. IATRIDOU; S. 1990: 569), a concordância mantém a sua 
relevância para a teoria do Caso. E foi no âmbito da teoria do 
Caso que, ao tratarmos da ordem SOV, dissemos que a atribuição 
do Caso nominativo a um SN se dá, da direita para a esquerda, 
via concordância, que manifesta a relação de Fredicação. 
87 - Segundo TARALDSEN (1978). Op. citada em HUANG (1984). 
88- Cf. HUANG (1984). 
89 - Idem. 
90 - Leia-se: no quadro da teoria gerativa anterior a extensão 
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do X a categorias não-lexicais (extensão sancionada em CHOMSKY 
(1986). 
91 - CHOMSKY (1981' 40-41, 64). Conferir a não-obrigatorieda-
de de PRO como especificador de um SN nos exemplos abaixo, re-
tirados de CHOMSKY (p. 64) 
a. I'd much prefer 
[NPPRO going to a movie] 
b. I'd rnuch prefer [NP his going to the movie] 
92 - Isso traz conseqüências em termos do posicionamento de 
sintagmas adjungidos, que não necessitarão obrigatoriamente es 
pelhar a ordem dos elementos em posição argumental (por exem-
plo, SOV/V-OS). Apenas um desses sintagmas será relevante pa-
ra a atribuição de um índice e esse sintagma será aquele que 
corresponda ao argumento interno do verbo. 
93 - Cabe aqui a observação de que "a análise dos existenciais 
como operadores de quantificação é semanticamente natural (na 
verdade, impositiva) 11 • (Carlos Franchi, comunicação pessoal). 
94 - A linha simples indica aqui apenas a forma que assume a 
noção 'objeto' interna à forma verbal. 
95 - A marca morfológica que porta o clitico pode, às vezes, 
nao se fazer presente no sintagma nominal pleno - fato que, a 
nosso ver, depende não só da semântica do verbo como dos tra-
ços semânticos contidos na frase nominal complemento. 
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96- Nos dados acima que apresentam o clítico (2.181., 2.182., 
2.183), o objeto direto - à esquerda - troca de posição com o 
sujeito e o clítico, co-indexado a um vazio, pode buscá-lo e 
identificá-lo. Se houvesse, porém, nos mesmos dados, uma fra-
se nominal pós-verbal abertamente expressa e compatível com os 
traços do clítico, seria ela a ser identificada como objeto di 
reto - o que levaria os mesmos dados a serem considerados a-
gramaticais. Exploração de dado nesse sentido se encontra na 
seção referente a movimento wh (parte II) . 
97 - Ver nota 64. Como conseqüência das considerações que fi-
zemos, ao longo desta seção, sobre a necessidade de se utili -
zar as partículas em pauta, a noção de visibilidade deveria 
ser ampliada de modo a poder ser associada à atribuição de pa-
pel não-temático (isto é, papel não-associado à rede temática 
do verbo, papel discursivo). Uma ampliação dessa noção permi-
tiria considerar as mesmas partículas focalizadas como atribui 
doras de um "Raso" (devo o termo e a sugestão a Carlos Franchi) 
Por outro lado, uma extensão nesse sentido importaria em am-
pliar de muito os objetivos do presente trabalho, sem contar o 
fato de que, para essa extensão, enfrentaríamos dificuldades 
de ordem teórica, na medida em que a própria teoria de 
está limitada a posições argumentais e tematizadas. 
Caso 
98- De acordo com JAEGGLI (1986: 37-38), um par Casual é cons 
truído para cada traço de Caso de um atribuidor de Caso, o 
qual corresponde a um recebedor de Caso. Assim: 
Seja oéum traço de Caso 
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Se há dois ou mais pares Casuais 
(<X,\'1 («~) 
então~ e ~não podem ambos ser elementos nominais. 
99 - Essa foi a solução que oferecemos em SOARES (1990), onde nao 
lidamos com a questão da vinculação em Tikuna. 
100- Cf. CHOMSKY (1981: 170-183). 
101- Idem, pp. 331-332. 
102- A presença de uma das formas cuja tradução contém a idéia de 
r ser, existir r ( thi r i r eu sou r i qui 1 i r você é 1 i ni r i r ele 
é r ; i r i r ela ê' ; ti'i 'ele/ela íntimo(a) é'; ti'igü 'nós 
somos' pirigü 'vocês são'; ni'igü 'eles são') leva a ocor-













Os caminhos percorridos na análise nos levaram a uma deter-
minada visão da língua Tikuna. Nessa visão, o Tikuna e uma lín-
gua sem movimento, o que nos impede de falar em ordens deriva-
das. Dada a flexibilidade existente com relação à ordem de pal~ 
vra, outro e o modo, na língua, de se chegar a urna variação de 
posicionamento entre os constituintes maiores de uma sentença. 
Os constituintes na língua têm a sua ordenação determinada, 
de um lado, por um parâmetro básico estrutural e, de outro lado, 
por uma variada manifestação casual. 
O parâmetro básico estrutural do Tikuna é núcleo final, com 
predicação e atribuição de papéis temáticos e casos estruturais 
a esquerda. 
A manifestação casual, por sua vez, inclui: 
1) casos estruturais: 
a) Caso nominativo via concordância (entendendo-se a con 
cordância corno manifestação da relação de predicação, 
e não como algo contido em Flex); 
b) Caso acusativo via regência pelo verbo e pelas pospo-
sições e adjacência a esses regentes; 
2) casos morfológicos (que distingui das posposições); 
3) casos via cadeia com clíticos; 
4) casos via modificação na forma do verbo (isto -e, marca 
çao da diátese verbal, com a presença de marcas de 
objetivo direto interno); esses casos são passíveis 
de redução ao mecanismo anterior através da possível 
incorporação do clítico ao verbo. 
Os casos não-estruturais acima têm a sua presença na lín-
gua ligada ao rompimento da ordem estrutural. 
Além de um parâmetro básico estrutural e de uma manifesta-
çao casual variada, a língua também apreenta uma distinção en-
tre o que é predicado e o que é adjunto, sendo os adjuntos ger~ 
dos na base. As estruturas de adjunção incluem: 
a) sintagmas nominais pospostos ao núcleo 
b) "adjetivos" 
c) orações "relativas'' 
d) sintagmas "adverbiais" não-argumentais 
e) sintagmas nominais que expressam o escopo de ope-
radores (estando aqui contidos os operadores de 
quantificação - quantificadores, verbos existen -
ciais). 
A distinção entre o caráter argumental e o caráter adjunti 
vo de um constituinte possui um papel restritivo suplementar so 
bre a ordem, na medida em que é desse caráter que um constitui~ 
te pode retirar o seu ordenamento em relação ao núcleo atribui-
dor de função temática. 
Resta dizer algumas coisas sobre o verbo. Em primeiro lu-
gar, a existência de modificações na forma verbal mostra que o 
verbo funciona como urna fronteira na língua, visto que um argu-
menta interno nao é simplesmente colocado à direita do verbo. 
Em segundo lugar, vem a íntima conexão entre o verbo e a fra-
se nominal complemento, isto é, a íntima ligação existente en 
tre os elementos que constituem o sintagma verbal no seu ní-
vel mais básico, a Íntima ligação existente entre O e V. Pro 
va disso está na utilização de marcas morfológicas que, fora 
do SV, readquirem sua autonomia e podem, em função dessa auto 
nomia, serem consideradas corno posposições (e não afixos, que 
é o que ocorre quando elas estão dentro do SV)~ Por fim, a 
existência de modificações na forma do verbo e a íntima cone 
xao existente entre O e V revelam que o verbo é o elemento 
que basicamente permite e limita certos comportamentos sintá-
ticos. Em outras palavras, o verbo, que é fronteira na lín-
gua, e também o núcleo da sentença, no sentido de que e do nu 
cleo que partem certas informações e é no núcleo que, canse-
qüentemente, poderão ser introdu zidas certas informações. 
Finalmente, vamos dizer que a sintaxe Tikuna, tal como 
foi apresentada, tem as suas principais questões relacionadas 
à teoria do Caso e, possivelmente, a uma extensão futura des-
sa mesma teoria. 
Notas 
1 - O que aqui apresentamos é a ampliação de um trabalho que, com 
o mesmo título, escrevemos no segundo semestre de 1984. A ampli~ 
ção trouxe consigo algumas modificações na análise. Queremos di-
zer ainda que, neste volume, nos valemos da escrita em Tikuna 
para facilitar a leitura dos dados por parte de quem queira vê-
-los, sobretudo, pelo ângulo sintático. 
2- Cf. EMONDS (1980: 33) 
3 - Cf. RODRIGUES (1970' 4034-4036) 
4 - Há também Tikunas no Peru e na Colômbia. Atualmente, a esti-
mativa do número total de Tikunas se situa acima de 20.000 indiví 
duas (cf. OLIVEIRA FILHO, 1986: XX-XXIV), estando a maior parte 
localizada no Brasil, em área que abrange terras de oito municí-
pios do estado do Amazonas: Tabatinga, Benjamin Constant, São 
Paulo de Olivença, Amaturá, Santo Antonio do Içá, Tonantins, Ju-
taí e Beruri. 
5- Ver ANDERSON (1959), LOWE (1960) e SOARES (1986) 
6 -Ver ANDERSON (1959, 77)' "~ de particular interesse para 
o campo lingüístico o sistema de cinco níveis fonêmicos de al-
tura que constituem o primeiro sistema de tom assim intrincado a 
ser encontrado na América do Sul. Até agora admitiu-se que na A-
mérica do Sul não havia línguas tonais de tipo semelhante às da 
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3. CONSIDERAÇ0ES E'INAIS 
Introdução 
Este segundo volume é inteiramente dedicado ao ritmo. Por 
razoes que se encontram explicitadas logo ao início, localiza-
mos no estudo do ritmo o caminho para a explicação do desajust~ 
mente observado entre a sintaxe e a fonologia. Também logo ao 
início, deixamos claro por que não partimos de formas plenas pa 
ra lidar com a conStituição rítmica de todos fonológicos em Ti-
kuna e por que, mesmo tendo por meta a representação de identi-
dades rítmicas, optamos por nos apoiar em dados fonéticos e por 
operar com uma noçao - a noção de agrupamento fonológico - que 
permite a observação da constituição de grupos rítmicos sem uma 
vinculação prévia à estrutura morfológica e sintática. Essa no 
ção é tomada como básica para o estabelecimento do elo existen-
te entre agrupamentos rítmicos revelados e organizações possui-
doras de urna identidade lingüística. 
No caminho para o estabelecimento de tal elo, três tipos 
de textos são apresentados para exame, dando-se a sua apresent~ 
ção de mais de urna maneira: os textos são apresentados sob sua 
forma escrita, produzida,e, ainda, fragmentada - essa Última 
sendo resultante da utilização da noção de agrupamento fonológi 
co. Os três tipos de texto vistos neste trabalho são um texto 
político, um texto mítico e um texto narrativo que não está li-
gado nem a uma arte do bem contar nem a expressão de unidades 
em conflito. Sendo diferentes do ponto de vista discursivo, os 
três textos apresentam similaridades quanto a aspectos da mate-
rialidade sonora que possuem estreita ligação com o ritmo. I-
dentificadas em termos de aproximações e distanciamentos, tais 
similaridades apontaram para a possibilidade de utilização de 
determinados percursos analíticos, percursos esses que elimina-
mos após tê-los considerado em seções especialmente a eles des-
tinadas. Com a elirnin~ção de possíveis percursos de análise, voltarro-nos 
ps.ra o estudo de daracterísticas fonéticas e da inter-relação entre elas, · 
sendo essas características exlr:ra:ida:s e 'relacionadas a_·_· partir dos domíni-
õs em que se constituem. os agrupamentos fonológicos. 
As características fonéticas que estudamos, objetivando u-
ma compreensão do ritmo, são a altura, a duração e, no âmbito 
dos segmentos vocálicos, a abertura vocálica. O estudo do pla-
no da altura revela a existência de uma extensão-limite sobre a 
qual são constituídas melodias com efeito rítmico e, ao mesmo 
tempo, a existência de esquemas rítmicos básicos. No plano da 
duração, as revelações obtidas estão ligadas, de um lado, a uma 
análise que associa a questão do tempo e a das possibilidades 
de ramificação no interior da sílaba e, de outro lado, à demon~ 
tração do papel condutor da duração na criação de movimento no 
plano suprassegmental. Quan/o à abertura vocálica, o seu trata-
mento foi no sentido de evidenciar a sua subordinação à altura 
e/ou à duração. 
No plano do trabalho em que sao relacionadas as caracterís 
ticas fonéticas mencionadas, o objetivo foi o de fornecer uma 
visão do processo de organização dos padrões rítmicos na língua 
e, ao mesmo tempo, o de determinar o tipo de relação que, nessa 
organização, mantêm a altura e a duração. Esse trecho do traba 
lho está fundamentalmente voltado para a demonstração de que e-
xiste, na língua, uma regulação rítmica programada para desen-
volvimento em mais de um plano. Recebendo uma comprovação do 
ponto de vista da análise experimental, essa regulação é o que 
vai nos permitir falar em acento em Tikuna. 
é essa mesma regulação que vai nos permitir, 
Conseqüentemente, 
ao final do volu-
me, passar a questão da representação de identidades rítmicas e 
associar os resultados da análise àqueles obtidos na investiga-
ção de aspectos sintáticos da língua. 
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2. ENTRE A SINTAXE E A FONOLOGIA 
2.1. Constitui,~o de todos fonoldgicos: primeiras aproxima~óes 
Em nossa an~lise, tivemos bons motivos para considerar 
palavras o que chamamos de Partículas índice. 
como 
O pr1meiro desses motivos foi o fato de ter sido encontrada 
p~usa tanto antes quanto depois dos elementos em questio, como em 
(i), (2), (3) E (4) 
ll ~egundo mot1vo que tivemos foi o da reflex~o lingüística 
pelos prciprios falantes, que identificaram o que chamamos 
pa1·t ícuias indice como algo separado do elemento seguinte, 
Além da pOI" falantes 
nativos, há um out1-o "sintoma" a f'o1·taleceT a posi>;ao de que tais 
em r ik una podem SEr palavras. Trata-se da 
ESP€Clficaç::3:0 de um constituinte sint~tico 2m termos de um item 
,:omb1nado ou a um 1tem 1ndependente ou a um conjLtnto 
dP 1tens independentes. Tal •::spec:r.fic:aç;;io ·:;e dá, :~or exemplo, em 
·.·,ma deste 
\:1";~balho, 2 bas1camente caracter1zada pela presença de uma das 
p-:~yticl_tlas apontadas (i tem dependente) dE um m01· f ema 
-:\fixado de um 
processo de nom1nalizaç~o Citem ~ndependente) 
U que chamamos de partícula Índice foi visto, na parte deste 
-"ba.tho 1·efe~ente a sint3XE, coma sendo um elemento exibe 
u1oa face subordin~dora que n~o pode ser devidamente apreciada sem 
uma sobre propriedades de 1ndexaç~o atribuir;ao dE 
No diz :;_;l_Q que uma 
3 
•lraç~o relativa - na realidade, uma construç~o nominal em Tikuna 
a relaç~o modificado/modificador ~ assegurada pela presença do 
eleme:nto 2m questao: e!e permite o estabelecimento, dadas as 
3uas propriedades de indexaç~o, de uma predicao;:ao entre termos de 
um s1ntagma nominal Tais termos podem ser dois nomes, sendo um 
dá em(5) 
Ao ser expand1da, a construç~o nomj.nal que ~ a o1·ao;:ao n~lativa" 
pas::..a conte1· uma locuç'ao que se mantÉm na condiçao de 
modificadol- de um nome devido ~ existência da partícula Índice. 
Nessa ~ituaç~o. o que se ~em ~ uma construç~o que passa a conter, 
no lugar de um item dependente combinado a uma categoria lexical, 
um 1tem dependente combinado a uma locuo;:ao, como acontece em (6) 
R pausa real, a identificao;:'ao feita por falantes nativos e a 
espec1t'icaç<lo um constituinte s1nt~tico ·:;ao de 
natureza diferent€. Combinados, os tri~ propiciam uma vis~o das 
particulas 1ndice como palavras. 
Com l"Elaç~o ao que consideramos ser marca de tópico. o seu 
.;;tatus "igualmente o ~ marca de t6p1co pode ser 
precedida e/ou seguida de pausa (exemplos 7. 8 e ?> rambem ela 
pode ~~r identificada como palavl-a pelos falantes nativos e a ela 
podE ser atribuída de igual maneira a condiç~o de item dependente 
ambinado a um qlntagma. 
PassuldorEs de características que os aproximam, a marca de 
t: DP lCD ::>. partícula indice revelam ambos uma ident Id:::<.de de 
quando -~~o observados de um ~~ngulo combina 
s1ni:.~x,.,: Eõ: fonolog1a. Em sentenças da língua, como se pode 
~b~lXO, ~ marca de t0p1co ~a particula índice podEm-se encontrar 
4 
Exemplos (letras maiúsculas apos o numero de cada exemplo 
( 1) R: 
( 2) R: 
( 3) R: 






r 1- L 
v " -id2(.am E. 





'Elisa está lavando a mao da 
Luiza' 
l-I li r 1- L 1- 1- I I 
-u U V v v 
" 
v v 
lGü~a+ id:<(amE.. i A E.l I:Í.a u A u L...:.JL...::..J A 
Luiza-dativo ela-lavar-mão X Elisa 
'idem' 
r r I r i' I r ~ 1- 1-
v v 
"-
v J -v v in t. A nip~wa~g+ d'i_a tsaOEnE. A L-::fL__I u '11_l 
ontem ele-pescar-pl. X meu-irmão 
'Ontem meus irmãos foram pes-
car' 
5 
r r n ~ I r ~ H 
v ._,. ,_1 - '-' v 
-v u ( 4) R: In€.. nip.)wa2.g+ A d"ta t s a:::;:, én t.. 
A 
" 
1_::::11_1 LI -'11_1 
'idem• 
H r I r r 
v J 
" " ( 5) R: o o o dzat+ [d:;;a p)waLk+] 
'"1 L_l 
homem X pescar-nominalizador 
'o homem que pesca' 
r r r r r r ~ I 
v J J -
-
u - v ( 6) R: d:ttãt+ [d'l_a n+?+ tt>adaQk+ 
L ..... :...J~L_I 
homem X 3p-dativo lp-ver-nominalizador 
~ r r r r n 
v 
" 
V' - " 2 ?in E. 1 H ni<j>En €-
UL__! 
X ontem tópico 3p-cacar 
'o homem que eu vi ontem foi 
caçar' 
6 




171 P: E.riza 
Elisa 
v - v (8) P: ~~i~a 
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1-í I H 1- H 
-VV-...J v 0 
lGüzapaJ..a idzawã 
L___j L____j LI 
Luiza perna ela-riscar 









'Elisa está coçando a perna da 
Luiza' 
I I 1- 1-
v v 0 nid~agÕ i 
UL.:JLJ 
ele-objeto interno-assar X 
'Reinaldo assou o peixe' 
7 
(lo) R' 
( ll) R' 
( 12) p, 

















- " naka 
r 
" ..C.+
r ~ r 
v -
ida o d~a UL~ ~ 
ela-procurar X 
'Maria está procurando o piolho 
da Elisa' 












v -ht:l.naúJdO a'L~GJ nima? 
~ ~ A ~ u L....:...__l 
Reinaldo tópico cachorro ele-matar 
'Reinaldo matou o cachorro' 
8 
I 13 I 
I 14 I 
1151 
n r I I r r 1-.. 
= 
u u 
..J - v v 
-R: apa ~ .<:+ nan.:u::e... ga na>. 
Lll___j v 
antes tópico 3p-pouco X pau, árvore 
'Antes tinha pouca árvore' 
r r r 1- ~ 
'"' 
f" 111 I 1-
"' v - ._, v ~~ 
" v = P: aJ:C<j>õ~ O J:+ hãt da 1 m~.cG:lma nano ,....., 
" ~ " ILJ " ULJ 
Afonso tópico Raimundo com 3p-brigar 
L I n r ~ 
v 
- ~ v 
" 
-




tópico Alfredo com também 
'Afonso brigou com Raimundo e 
Alfredo' 





........... -;:- u 
aLatjlÔ 0o "L+ da"l.~.cCi:) mana no ~+ ~ A ULJU A 
Afonso tópico Raimundo com 3p-brigar e 




a$.1:-<dc::> ma ta 
T 
LJ LI "' 
Alfredo com também 
'Afonso brigou com Raimundo e 
Alfredo' 
9 
ou +'o no 1 og icame:nt e ligados aos o;:lementas 





recorr~nte: nos permite afirmar que, no nível da se:ntenca, tanto a 
de tópico quanto as pa1·t i cu 1 as índice todos 
fonol6g!cos independentemente das relacbes gramaticais que 
(.;:stabE:-lecem. 
ambos 
No nível sintitico, n~o temos razdes para cons1derar que os 
dais elementos em foca sejam clíticos sentenciais, clíticos aos 
qua1s se1·ia aplicada a d1scutida "lei" de Wacke1·nagel, pela qual 
~les ocupar1am, nas línguas que os possu1ssem, a segunda posi.;ao 
rlePDls do prime1ro constituinte Cou palavra) acentuada da aracao, 
independentemente da categoria desse constituinte <ou palav1·a) 
(cf. KAISSE 1982, 1985) A raz~o para negar que estejamos diante 
c1ÍtlCOS sentenciais que esses, entendidos como 
const.1.t.Lt~ntes de s' pressupbem a modificac~o de s. a que é 
comu1nente alcançada atrav~s da adverbializaç~o ou modalizaç~o de 
uma ::>entença Longe de serem clíticos (na nossa 
a Pal-t icula 
análise 
·Lnd1ce 








e a complementaridade em cel-ta·:;; momentos 
partícula índice e pospas~çoes C ·..;e 1-
s1.ntát i co da pal-tÍcu1a índl.ce como 
que 0\brang.;:- preposiçbes/posposlçcies 
difícil ser~ demonstrar que ela um conectivo 
em disso, 
~Fin1dade com um ~IÍt1co sentencia! 
Ao que nos tanto :::~ mal-c a de tópico quanto 
10 
partícula índice se tornam clíticos apenas ao passarem a integrar 
todos fonolcigicos, n~o senda passível determ1nar - no r1ÍVel da 
~ d1reç~o em que se d~ essa cliticiza~~o. 
A mesma clit1cizaç~o se repete com conectivos e POSPOSir;:óes 
<exemplos 14 e 15) 
o 
a 
<!i"<:"l.lilat .i.cais na o 
constituio;ao -:;endo de 
.;;:sses ~eJam constituídos em funr;:ao de algo 
se 
que 
sentença que ligado u.ma det e1·minada 
?ar ESsa razao, ·;oltamo-nos para a P1·6pr1a 
tentando nel:o~. detecta1· os ,_:-:: 1 emen tos 
,Jesencadeadores da const1tuir;:ao de todos fonológicos 
Pl-oCul-al-mos lidar com a constitu1r;:ao ritm1ca todos 
f ano 1. óg 1cos em Tikuna, ~ornamos a dec1sao de partir 1nic1alment\:::: 
de formas plenas CUJOS elementos exibissem um determinado grau de 
Uma decisao sem problemas 
o trabalho de buscar idEntidades rítmicas nB 
'iUE pal-tlcu!armentE nos ocupa <::::m uma 
~~u~;t: i+ ic<;~.da t: omad<::~. r_u11a fol·ma plena, u.ma 
€ntre e!a ~ outras man1festaç6es a ela correspondentes, 
c h eg :::1.1" .õõ. 1·ítmicos básico-:;, os qtta 1·~ 






dEl""lV::i\do·s ~busca de uma ident1dade ;-ítmlca lingüisticamente: 
'·Jal.tda te1·1a, c.ss1m, um re:spa1do na pl·Ópl-ia 1·e1ar;:ao que v1esse a 
·.::;o:,:· r •=:stabE-.'lecid<;<. en t l-F os '1UG' •;.m jogo, 
c:om :i.=>SO, ;:::xL=.t Ê-nc ia de idE'ntidades 
11 
identidades físicas. 
Nossa decis~o inicial, se efetivamente tomada, apresentaria, 
• ;:ntn~tantrJ, do~s inconvenientes . P1· imei 1·amen te, nossos dados 
apontavam para uma quebra, um desajustamento entre a sintaxe e a 
fonologia, de formas plenas signif'ica1·ia a 
quest~o do ritmo e, conseqüentemente, abordar o nível fonolÓgico 
na o só aceitando o predomínio do que ~ sint~tico mol·folágico 
o que fonolÓgico, mas também tornando inviável a 
ver1ficaç~o dos limites do prÓprio desajustamento observado entre 
~1ntaxe e fonologla. Em segundo lugar, partir de formas plenas e 
3 ident1dades rítm1cas ser1a dar ma1or peso às 
":st 1vessem o vínculo 
llngUisticamente estabelecidas e manifestaçbes físicas, assumindo 
~s próPrlas representaçóes um segundo plana. 
Em raz~o do que seriam nossos problemas, se partíssemos de 
/'urmas para lidar com a constituiç~o 1-ítmica de todos 
Til< una, optamos POl" nos na noç:ao 
.. f'~ ~·.:;r·ltp;;~mo::-~nto F•.Jn•J"!ÓglCO, ·lLtE, lnt·,-oduzida em ~iOAl:;:Es (1'7"91: 75-
"'A noç:~o de agrupamento fonológico est~ l1gada 
~o questionamento da idéia de que fenômenos 
fonolÓgicos acabam Por ser totalmente 
determinados pela estrutura marfo-sintática. 
Dito de modo mais clara, o agrupamento 
fonológico ~ uma tentativa de determinaç~o de 
~grupamentos rítm1cos sem que esteja na base 
dessa determinaçao a id~ia de que a estrutura 
morfológica e sint~tica termina por fornecer o 
domin1a maior dentro do qual s~o desencadeados 
os processos fonológicos. Os agrupamentos 
alcançados poderia1n fazer supor que na noçao 
de agrupamento fonológico poder1a estar 
contido o velho vocábulo fonológico ou ainda o 
grupo de força, n~o fosse o fato de que o 
agrupamento fonológico ~ por nos colocado na 
perspectlva do falante nativo, e n~o na do 
12 
analista. N~o se trata de tomar os enunciados 
produzidos e de neles identificar elementos 
dema1·cado1·es de agn_tpamentos fonológicos. Ao 
contr~rio, trata-se de recorrer ao falante 
nativo para que ele prÓprio passe ao 
pesqu1sador agrupamentos que poderiam ser 
efetivados se fossem outras as circunstincias 
de produ,~o de um determ1nado enunciado ou se 
fosse outro o estilo utilizado pelo falante. 
Para a obten,~o de agrupamentos fonológicos, 
buscamos fragmentar o texto, isto e, buscamos 
fazer com que o próprio produtor de Ltm texto 
ouça e fragmente a sua produç~o ou, n~o sendo 
1sso possível, que o texto seJa ouvido e 
fragmentado por um outro falante. No ato de 
fragmentar, um determinado falante pode 
retomar um texto e, ~ medida que o escuta, 
interrompê-la a certos espaços de tempo -
atrav~s do controle da tecla de pausa da 
gravador usado para a audi~ao - E refazer 
seqUênc1as dentro de um trecho do texto 
:;.soíado. O papel do pesqu1sad01-, no que 
estamos chamando de fragmenta~~o do texto, 
cons1ste em solicitar ao f3lante que reproduza 
a trecho isolada, pronunclando-o em velocidade 
Ienta e nele 1nser1ndo pausas. A inserç~o de 
pausas, no casa, se dá po1- melo dE' uma 
fragmenta~~o em que se Fala ··palavra·· por 
··paLavra'' , sem que aqui se forneça 
3a falante qualquer definiç~o de palavra e sem 
•1UE.' esse mesmo falante passa ser cons1derado 
como ªlgu~m que efetivamente domine a 
esci-ita::l 
~~orno resultado do rscurso ao Falante Gativo 
~~ra obtenç~a Ge agrupamentos ~analógicos 
atraves da fragmentaç~o do texto, tem-se, 
Prlmeiramente, a constltuiçio de grupos 
1-1tm1cos sem uma Vlnculaç~o p~evia à estt-utura 
marfolcig1ca e sintjt1ca. Seguem-se a 1sso a 
poss1bilidade de verlficar a existência de 
certas medidas tempora1s n~ const1tuiç~o dos 
agrupamentos fonol6g1cDs, bem como a 
poss1b2lidade de checar essas medidas no texto 
estudado. E, ~1nda como Ltm efeito do r~curso 
mencionado, cria-sE ~ possibilidade de 
•i1scut1r em outras bases a relaç~o grupamento 
rítmicos e p~s. já que nao se est~ tomando 
coma pr1mordial o acento de Intensidade, quer 
durante a constituiçiu de agruPamentos 
fonológicos, qLt€1- dul-ante o confi-onto desses 
mesmos agrupamentos com aqueles ji ex1stentes 
~o texto que estiver ~endo focal1zado 
~oçao de ~gl·upamento fono16gico nos foi 
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üt:iJ. para o esclarecimento de questóes preliminares. Ela nos 
serviu para verificar a rela~~o grupamentos rítmicos/marcaçóes de 
acento de intens1dade, para determi~ar e justificar a existência 
de :3rupos em um dado texto e' 
LdE.'nt i ficar medidas temporais relevantes localizadas acima dos 
segmentos s da sílaba, isto é, para fixar a exitência de 
·,-1tmicos no interior de grupos ritm1cos. Padróes ~-ítmicos, de 
acordo com o trabalho em quest~o se localizariam em determinadas 
faixas temporais, por sua ve2 ligadas a um jogo de medidas 
n~o le•1ariam nem a um ritmo fixo nem a um l-itmo Em tudo va1· iado. 
As faixas temporais, a1nda de acordo com o mesmo trabalho, teriam 
a ~erara-las, do ponto de vista objetivo, um pe1·centua1 
percentual situado entn~ 29Y. e 37Y. 
difr:-·T~;:'nciaç:~o enb-e tl-oqueus C-u), de um lado, e dátilos 





·:->1ntagmát ICO, quer· no nível paradigm~tico dentro dE 
Ct:::xtu, esse percentual se te-xto para 
um mesmo 
texta4 e 
.,-stabeleceria diferenç:a na o !-raqueus 
d~tilos/anapestos, mas estaria tamb~m na bas2 da diferença 
!látl!os/anaPestos, de um lado, e pedes <-uuu), de 
imPortante, por~m. do que a demarcaç:~o de faixas 
f' ato que a t'lutuç:'ao em torno de 
1nd1caria a ex1stincia de uma medida temporal relevante. 
ris me:·d idas encontradas e relacionadas ao pe1·cent ua 1 que 
dsmarc:a faixas podem ser vistas, de u.m 1 ado, como 
ex(: ess1 vame:·n t: e ~. em raz~o disso, como de 
metro~ temporalmentE muito ~xtensos5 e, de out 1·o ladr.:,~, como 
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m~d:Ldas din-:ta.mentE l~Elaclonadas conjuntos l"Ítmicos 
n:oal izado·;;;, possuiriam uma imediata com identidadEs 
fís1cas E nenhum vínculo necess~rio com Identidades lingtiísticas. 
Al~m disso, como o seu meio de obtenç~o est~ apoiado no abandono 
do e..cento Je 1ntens1dade como elemento demarcador de ou 
1nt c:-:~~va los, os percentuais encontrados ser1am fruto n~o mais de 
um parimetro arbitr~rio como o acento de intensidade, mas de um 
outro rarimetro igualmente arbitrjrLo - 3 duraç~o 
cam1nho para o estabelec1mento do t1po de elo existente 
~ntre aarupamentos temporais revelados e organ1zaçbes possuidoras 
,J~ lAma tdentidade 1ing0lstica, vamos aqu1 retomar SOARES ( 1984) ' 
1 E'lando adiante <.<.5 conseqüênci<:~.s da de ag1~u.Pamento 
tonolÓg1co voltando a aten~~o, em um momento 1nicial, 
conJunto-,;: 1-itm1c~s E características fon~ticas, para a c anexao 
fonéticas e para as ex1stentes 
•.-:-:nt i .. .,._, ~.grupamemtos fonológicos 1~esultantes de 
d1fer€ntes fragmenta;des de um mesmo texto. 
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2.2. Padrdes Rítmicos 
Em "Padrües i·ítmicos: elementos para uma relaç~o entn:: som 
~strutura··, trabalho realizado em nao há qua 1 quer 
l'armulaç:ao de agrupamento fonoldgica. Lá está, no entanto, o 
ent I" E' texto produzido e texto fragmentado, sendo quo o 
texto fragmentado já é ele prÓprio fruto da fragmentaç:~o de texto 
t ;;~_ 1 como essa foi há pouco de-sc1·ita7. Os agrupamentos 
fonolÓgicos - conseqUências do ato de fragmentar - tamb~m lá se 
encontram na pr~tica 
N;;~. 
A const1tu1ç:~o de agrupamentos fonológicos n~o nos leva, de 
com o que afirmamos anteriormente, a tomá-los 
··~:-;ai idade, agrupamentos fonolcigicos sao o ponto de 




VlSlVEL~ atraves do confronto entre a que está no texto produzido 
c1ue está no texto fragmentado. sao ainda os ag1·upamentos 
!·Gnnl6glcos um ponto de partida rara o entendimento do que venham 
~ ~2r (Errese:ntaç:aes E re!açdes na lÍngua estLtdada. 
l~:e-:t o mando 0 que, em ··radrbes ritm1cos: uma 
de 
foncllcigicos, vamos ~xplorar as possibilidades POI" 
•.o' !. b.' S ;·lf'E.'l"EC:tda~., que1· ·,·evendo textos cujas já r oram 
c: t:lfl s 1 d E-.'1- ad :::o. s em o•.<t 1·as OPOI-tu.n idadE's8, submetsndo à 
..:..n~l.isE UITI novo texto. Vamo-nos centrar em tris textos: um 
t: >": 't<: ~ ... o ~roduzido, na aldeia Vendaval, 1nunicÍPlO de S~o Paulo de 
n·.l.:;.venr;a, E;·tn Jane11·o de 1~83, po1· F'12d1-o Inácio F'inhell"O, capit"âo 
~.ldi:=::.l;; o:.·pcF::;; 9 , '.tm n<".l"l"3.do, em 
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1985, na aldeia Bel~m do 3o l imbe·;,, municÍpio 
fAballnga, pela velha Dalvina, exímia contadora de histór1as 1 um 
o_tm único 
personagem ating1do por ce~tos acontecimentos, n~o 2st~ ligado, ~ 
'lista, uma arte do bem cont ;:1x 10 nf::.'m à 
exPl"E~ssao dE' un1dades em conflito. Esse tllt1mo t·exto foi 
produzido, Em setembro de 1987, na aldeia Kan1maru, municÍpio de 
Amatur·~. por PETI:-~ll"a Guedes, f:i.lho de cap1.tao •• na 
~roc3, com aspiraçds~ ~ líder. (Js tr~s textos estao geogrifica e 
.Jo 
!1 ::'!. 
·.::st 1 '.1. Cl, S€Jõl.ffi 
r· i tmo :--~., entanto, como os 
I .· mesma _ lngua, 
Gadas as 
di ve1· sos quanto a 
t ext c·s fOI"J.ITl 
1: ambÉm qo_te neles 
,;.;-c' i:: 0:J -;;_m ,- on •-: ·,- -:::t :;_ ·:::a.j -~ ~~rtas ross1.bil1dades 1·itm1ca~ otel-Ecidas 
P~"-'! "'- pn:'lpr·J a 1 ingua ' .. ,. de 
rJs "~Yt~s s~o, ~m prime1ro lugar, ~Extos prodLtZldOs e, como 
>o:-st 3:.-__. .::.1 f~_beto 
:.n·;-..... _(!li~CJ ·:Jni"\.1, ao 
(A Jnt~nsldade e transcr1t~ com o ~1na! 'õtClma da 
'-'1. l t: '--'· l" c;_ • nível 
~egme-:ntos d . . 1 'b . ~~mpre uraçao s1 a 1c~ e e c::o1nc1dente, de 
mnd 1..'! ._,_penB.s no~; casos c;:-m 
t.-.-ansc·,·ic;:ao ,-·,?cebe o 
r·Pgi~tro da durac~o do nucleo, u1n registro qr_te ' e 
' TF' l , 
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repres~ntados, s~o objeto de uma segmenta,~o 
uma traduç~o Justalinear e de uma tradu~~o livre. E possuem 
todos uma contraparte escrita: os três est~o ESCl" i tOS segundo 
uma grafia que vem resultando de um consenso, entre os Tikunas do 
"lado br<:~.sileiro, quanto de aspectos da 
·1 ' 12 
_J.ngua . 
N~o h~. como se poder~ constatar, afastamentos consider~veis 
.;.:nt 1"8 o texto produzido e o texto escrito que o 1·efleti1· . 
IJma proxlmidade entre as duas modalidades em que se apresentam os 
t~xtos s~ deve, certamente, a uma inici3tiva do pesquisador, que 
~oJicit,lu ~os falantes n3tivos reali~adores do texto E"SCl"itoiJ 
' .. tma fl.dei idade que o +'alante autor OLI nan-adol- estava 
efetivamente produzindo. Essa solicita~~o n~o evitou, por~m. que 
no texto escr1to houvesse cortes, acr~scimos ou substituiçdes de 
it.,ms no texto p1·oduzido14 . F' ar-a o leito1· 
possa 1.de.-nt 1f'ica1·, passo a passo, os pontos dE sEmelhança as 
di.f>:'-TE-:nç:as 1-2ntrf-' t~xto esc1·it:o <TE) e texto pl"oduzido (TF'/, ambos 
•iE mane1ra tnterligada: o ~- ext o p1·oduzido, 
dl'il.d1.dn arbi.trariamente em l1nhas que se iniciam ror pausas ou. 
de JntensJ.dade 15, tem cada uma dessas 
·1. :i.rlh.";~.S uma contrararte e~crita que a acompanha; uma 
1-'• .. tndada na numer~'io associa as linhas do texto produz1da a 5Lta 
contrapartE ~s~rita, ~ a traduç~n justalinear e a traduçio 1 i Vl"E 
O f~'l"I0~C :!. daS "!. J.nhas do texto produzJ.do POdE-m S€"1" 
~anfrclntadas com aquelas referentes ao que ~ contraparte escrita. 
NR ~ste1ra cja ~presentaç~o interligada entre texto produzido 
texto escrito, est~o as seqtiências de fragmentaçóes que +'azem 
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do gue estamos chamando de texto • TF l. 
de reveladoras dos agrupamentos 
fnno·! Óg u:as há pouco menc1onados também sao 1·e:lacionadas, 
linhas do texto Pl"oduzido E' quando 
nece~sar1o, ~~o objeto d~ traduç~o justalinear. 
As ~rªs diferentes maneiras de apresentar os textos que s~o 
ob,n::to de 
do 
nossa atençao t@.m a sua 
texto é, como já foi dito, 
r· azâo dE A 
est:1·atég1a a 
obten~~o de agrupamentos fonológicas. E a apresentaç~o da texto 
.~~scr·ito, de 1nteresse para a verificaçao daquilo que 
:o.c.o".l.he ~~! imina, !·tm arJlll um papel imp01·tante, quE o de 
p 1· O fi 1 •.:: l <':1.1- a v1s~o dE determ1nadas 1· ep 1· es en t aç cie-s 
Pornec1das por falantes nat1vos- representaçbes que n~o resultam 
da ~náltse do l1ngUista e que constituem, desde Saplr1 6 , um 
p(Jnto rle ~nteresse para essa mesma analise. 
Uas tr~s mane1ras de apresentar os textos, apenas uma exibe 
~ aquela relaclonada ao ato de fragmentar o texto. 
U -;.<I U ._, tntRresse que temos em compar~r agrupamentos fono!Óglcos 
t•·su!.l:ante!-'. rliferentes fragmenta~óes de um mesmo texto, as 
~-ealJ.zad:;;.·=; Pelos +'" 1 <:~.n te·::: P<!.l"tJ.Clp::'ITam da 
~r~gmEntaç~o dos textos produzidos s~o apresentadas na íntegra e 
tJ Pl"llOE'l.rO texto 
V\Jl prnaUZldO e fr~0mentado por um mesmo f~lante - no caso, Pedro 
U segundo 
-partR de uma narrativa mit1ca - nao foi f1·agmentado POr 
p 1-o:;dUZlL'. '!elha Dalvtna, pnr como uma 
.mot a dor R dificJ.lme:nte õ<.SSUmirla 
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\mesmo que momentaneamente) o papel de professora, de explicadora 
d li' co1sas da lingua Tikuna. A fragm~ntaç~o do texto mit i co foi 
snt"âo, três falantes. {) texto 
Fragmentado CTF 1 > pertence a Jos~ Tenazor, um Tikuna de 39 anos 
st=-:m 
Be"!.É"m do 
( 'T·k ·17 porque apenas S!la mae e 1 unaJ , 
SolimOes. A 
de 
ror Gilb~rto Alves Tertuliano (Detchacurecti), pertencente ~ naç~o 
aV<'Il, de uma Tikuna origin~ria da ColÔmbia, morado1· da 
J<an1maru contando, na época, anos A 
Guedes, da 
t:exto tem como um de seus +'1·:agme:nt adores o 
Erincio Pere1ra Guedes <Hucucti) PI"Oduziu 
Por a que J -~ que apa1·ece coma a ú 1 ti ma 
as duas fragmenta~des 1·efel·entes ao texto. 
lh.t<'tni:"n a nutl·a fl·agmentaçaa desse texto <TF;::.~), e!.a foi 1·ealizada 
M(Jr bllh~rto Alv~s rertullano. 
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L L I _ r~ll-11 
-v- _ >J·Vv_"' 
l.f'::t~p~ A t+mamEt+ma+ 
L__j LJ ~·-..J LJ 
Ngutapa 
r L I L v 
- v v 
d'ía I)::t~p': A 



















A d~a 9otap~ 7 A 
surrar, matar X Ngutapa 
T.E. 3) ngetamema 
L.:C_.JJ__j 
onde incerteza 
" v \J v v 
T.P. 3) nEtam~ma 






T. P. 4) 
fenee arü 
caçar de 
w- _...; ....... 
K (nf.ê!..C+ 
caçar de 
' [ é J o de caçar' 
[ é J o de caçar' 
T. E. 5) feneemaü i cuaügu rgtU, r,nat, 
caçaL" caminho X fim 3p feminino objeto 3p íntima-amarrar 
'no fim do caminho de caçar ele a amarrou,' 
• • 
~ ~ ~~ j. n ~ i- r ~ r 





caça:c caminho X fim 3p feninino objeto ele amarrou 
'" 
"' 
'no fim do caminho de caçar ele a amarrou' 
~ ~ I ~ ~ ~ 1 r ~ 1- n 
-





T. F. ( 31 ~ttamema r;~tamema 9~ta mEIDa 





- ._, '-' -V 
nama..C.+?o~ A • •• 
'--U -
caminho de fim 




I 11- I 






w- v "-' .J _v 
k tn~mã.s:+~o~ 
I ILLJ .. A 
~~~~u-
w- ..J v v _u 
k E nf:mã..t. +goa 
.. A 













1- I ~v 11- I 
w- v vv_ wvv J 
k t-nfma+ik aãwa 
L_~_jL-.JUL__l L...J A 
caçar carrdnho x fim locativo 
l-r n 
.. J 
" -tê::~+ nina? 
A u l__j 
" 
me 3p-amarrar 
'ele me amarrou' 
~~~l-LI-
w- v wV 
k t:nEma+ ? 














5) I)f,tamamt-ma ? t+ma_(:+ A 
" L:_.l 1_1 i_J LJ 
onde incerteza 3p íntima t6pico 
H I f- 1- ~ 





""-" VoJ W-'"' V ~E:né+ ma i ? k aãgQ " 
1- ..:.'.tuu 
caçar caminho x fim 
1- ~ 1- I ~ 
v w- v v u 
tyak E.nt?igGJ;"" 
L__j 
3p íntima caçar fim 
T .E. 6 I 
















'lã, num pé de árvore,• 
I I 
v v ga ct;a 
pe X lá 
'lã, num pé de árvore, ' 
"' w 









L__ILI r __ , 
dêitico (isso, assim) 3p dizer 
'num pé de taxi - assim dizem 
t .t- t 
w tanã 
"""' 1-!~ 
dêitico (isso, assim) 3p-dizer 




T.E. 8, 9) yiã 
lá 
r- r 1- rr 
v v v ... ~ 








atanüne ya conüwa 
enformigado X taxi 
'lá num taxizeiro enformigado" 
X 
'num taxizeiro enformigado' 
T. F. 
1 
{6, 7) A 
I 8, 91 
~ ~ ~ 
- v hV 
na1ak + 


















taxizeiro na árvore do taxi 
- .,J ,J .,J .; 
?ãtanani 
aquele (previamente referido) enformigado 
• 
n n~ r r 
-v 







{6, 7, 8, 9) 
~ 
H ~ 
- '"'h .... 
na nat ak + 
" ,__.., '---------' 
pau filho 
~
pé de árvore 
I Hl-
V -.1 V..J 
ãtanãn 
• 





v .J J v 
k.Jn +waak + 
~---' ,______, 
taxi filho 
pé de taxi 
- ...., ..... 
n~ak+ 
'-''-' 
enformig<;!- dêitico 3p-dizer 'isso assim' 
go 




T. F. ( 5 , 6 , 7 , 8 , 9 )A 1n~ goa 3 
r í 1 
u - v 
tima?+ 
- v d<(ima 




- " d~ima 
r L 
- v J 
k:>n+wa 
r_)l.ffi~? A 
pau, fim 3ªP fem. objeto 3p íntima-surrar dêitico (lá) 
árvore 
- u 
cont. TF(5,6,7,8,9) d~ima A 
3 
aquele (previamente referido) 
I f- f- I f- f- ~ I 
v v J v u v v 
ãt+na ?- tan:a>ni A pa .a 
A 
dêitico 









f- ~ ~ 
v v 
ta glfn E A 
assim) 3p íntima dizer 







não atestado pelo narrador 3p feminino 
aspecto contínuo-3p íntima-fazer ficar de pernas e braços abertos-marca 
de piedade 
iti'imá 
I ..... l-I . 1--1 
itümamá 
i....JI---11-1 
aspecto contínuo-3p íntima-?-surrar, matar x 3ªP íntima-mulher, espQ 
sa 
'nesse lugar (dizem) ele a fez ficar (coitadi -




T.P. 10) d~ima ~ wa ~ia l. 1 __ '!1_1 
111 
12) 





- v· UJ h 
ta1€.n+ak 
I '-' 11_1 






I....JI __ I 
ficar de pernas e braços abertos-marca de piedade aspecto contínuo 3p íntima-suE. 
rar, matar 
A 
lf- L L 
~ v v -
it+mama? 
I..J I_IL .... :J 
x 3ªP íntima-mulher, esposa 







pernas e braços abertos, ele a surrou, a sua mu-





" d'í i ma 
aquele 








'-' k:>n+waa?a? k+nEwa 
~- • L__J 
taxi filho, pé em 
ficar de braços e pernas abertos 
r ~ I 1- f. 
v 
" 
J (10, 11) A d;;ima k~n+wa 
aquele (previamente referido) taxi 
<..) v-- k~ 
itita1.ln 
UWI ._., -'1 1 
aspecto contínuo-3ªP íntima-ficar 
de pernas e braços abertos 
r r- r-~ r- 1 v r- r 
_ u v..., h v v_ ..J _ 
ta1.3n+ak +mãit.+mã? 
~ - A ~-2'~ ~ H J,.....-.1. L-1 
coitadinha a~pecto-3p. íntima-surrar 
n H ~ 
-
" " v " 
A ry•ma ãt+ta.._. 
-
" lá 3p íntima 
T.F. 
3 
_ v <./v' 
ta1anii ~ A 
'< 
v v v 
nawat+ 
L____J '-' 
fazer ficar de pernas e braços abertos X nele 3p objeto 
r r r 
v - " t+nc3J?+ 
'-' '-' '-' 
3ªp íntima-amarrar-nominalizador 
H-
- ~ (10, 11, 12)Ad1ima 






- v ..... I)- v h v 
ta1f:n~ Etnak 'lf 
"" '- ti A. 




locativo+não-atestado 3p fem. objeto 
3p íntima fazer ficar de pernas e braços abertos coitadinha 
_v v _"' 
I)iitimaã? 
~w '-' A 
- "'v 
ct;z.imawa A 
Jp fem. objeto 3p íntima-surrar, matar 
r f.. I ~~ ~ h 
- ·..; l) 
d:<timawa? 
_J v 
ryii tinã &. 
~ LJ L..:i.t.J 
3p f em. 
T 
~~ r r- r- ~ 
_..; .; - Uv'n-
ni i ta ta 1. En -, é.aã 
, v 1 ......... " 





objeto-3p íntima-amarrar X 
~~ ~ n- ~ 





dêitico I lá i 
3p fem. objeto-3p íntima-fazer ficar de braços e pernas abertos 
.. 
f.. L L 
u - -t+mama? 
'----'c...:... 
3ªp íntima-mulher, esposa 
_____., 










~ r n 




ya yima nüma 
X aquele (previamente referido) ele 
'Sim, o pai daquele, do Yoi' 
r r- r 
" 
J ]a d~ima 




T. F. 13) 
2 
T. F. 13) 
3 
r ~ 












r 1- r 
v 
- " a dtima 
" 





'Sim, o pai daquele, do Yoi' 





- v u 
ct:;J?i nanat+ a d1.ima dZ,.:J.:JÍ A 
"' " 
X 
r- 1- r rí 
v v _u 
a d~ima d~;)i? 
" 
/\ 
T.E. 14) ngeguma ngema itiimá 
u~ ~ 
dêitico dêitico aspecto contínuo-3p íntima-surrar, matar 
'daí ... ele a surrou' 
1- ~ I 1- I 1- 1-v--
v_"'-"' 
T.P. 14) A (pigarro)A I] i ?it. i ma e.+ 
l....J l....J L...-.-1 L......l\. .. 




'daí ele a surrou' 
r r ~ I H- I L 
-
v v Vv ..,I -






dêitico (aí, quando) 3p fem. objeto 3ªp íntima-surrar, matar 
f' ~ I ~ r 1- IL ~ f' f- I I 1- rf- lf- t- 1- f-
-




- VV hVV ._; - v T.F. 14) ?~gG>ma l)~mã itima? i I)fg!Oma ,.. i d:<fa?Iak +ama A ?i ma 3 A A 
" ela 









ã marü me ma na nuugu 
não atestado já incerteza possibilidade 
uacü ngemaü ngia tawagü, 
sol dêitico 3p fem. objeto 3p-fazer 
'aquilo {dizem) já talvez possivelmente ao meio 
dia aquilo aconteceu a ela' 
" " m.a.t+ 
- 0 
mE. ma 




'aquilo (dizem) jâ talvez' 
16) 
17) 















f- I lf- rf- I 
- V V v -v h v 
t:Jkwt~i~ ?~~k + 
meio-dia 





dê i ti co (aquele, aqui lo) 3p fem. objeto-3ªp-acontecer 
'aquilo aconteceu a ela' 
1- ~ I 1- H. n L 1- 1- I L f-
u v v 





ma.t+ména 1\ ma .c+ mt: ma 1\ t~}<G:lt ~i IJ t.~ ry~ ?gcD A A '--' L--' '------' '------' A 





17) ti ma 
..... ~ 
3p com 
(15, 16, 17)/\ 
r I ~ 












'---' w A 
3p íntima com 
L 1- 1-L 
meio-dia 
1- I ~ 





3p fem. objeto-incerteza 
-vv-.J 
namatawag+ 
L.J L.J w L.._l 1\ 
3p com 3p-a-
contecer 
T.E. 18) nhugumaactl nhagumaa 
nessa hora nesse momento 





" T.P. 18) A 9ogromak+ I}agGJma 
nessa hora nesse momento 
00 
o 
~r I H· r 
v - u J 
" T.F. 18) n~.C+?ãgam~ A d'íaA c__, 1 








'nessa hora, nesse momento quatro cancãs' 
~f-~~~1- I ~~ r 
v I> - v " J v 
- " <.) rya~l??ãgam+g+ ga k.:>+ta A 
l___j u 
de repente quatro X cancã conjunto 
'nessa hora, nesse momento de repente quatro can-
cãs' 
f..~ l-r! f-f-I r ~ 
-v .; - v ..; ~ v _.; 




T.F. 18 I 
3 
r ~ ~ 1-
- J - hJ I) ogQrnak + 
nessa hora 
r ~. r- 1-




I 1- r- 1-
- I) = h"' 







r 1- 1- 1- 1-
-
v v 
" ~<g<Dma A ãg+ 
dêitico (aí, quando) quatro 
r 1- 1- r I 1- 1- 1-
-U-h>J v v v 
9e,glDrnak + A agag+d;a 
" L..__ i 1....-..J 
nesse momento quatro x 
l-r li-H I 
v - - v ::!.- J ~ 
ry ara ?ãgamag+ A d'[a 
de repente quatro X 
• .. 
r l-H l-H 
~ 
-v "' -v' .; d'[a k:>+ta A k:>+ta 
" "--" w '----' '--' 








- v d~ima 
aquele (previamente referido) 
"' 
"' 














'eis os verdadeiros cancãs' 
~ I r r r ~ 
v 
"' J v pak+ kaka pLk+ 
'------" '-----l.J '-------' 
presentativo cancã verdadeiro 
'eis os verdadeiros cancãs' 
00 
w 
T.E. 20) á a nhucB.pedutleü 
'------J w '-------' 
rü 
espanto que bom! 2p.pl-gente e 
'Ah! Que bom! Vocês são gente e 
1- 1- I 1- H l-I ~ 
v v V - vu v 
T.P. 20 I ???ãn A ?a ?ak+ pE,-dQf,:t: .t> A A 
' 
'---" L.....J 
espanto que bom! 2p.pl-gente e 
'Ah! Que bom! Vocês são gente e 
I 1- r 1- ~ 1-1- i' 1- 1"1- l-H-
- hV v -v v h-V- hV V -•.,J...I 
T.F. 20 I ?a? ~+ pidoe+ k +ry~+pidoE+ A 1 A .. w '---' 
' w '---' 
interjeição que bom! 2p.pl-gente 
• 
-h~~~ v_..,.v 
T.F. 20) A rpk + pidc:t/f.+ " a 
2 








T.E. 21) tchoU 
lªp objeto 
~ 







rü ta ngema nutcha yu ngiüã, 
L--..J w L-.....1 L-.1 
e não-agora dêitico lªp-morrer 3p-dizer 
f em. 
'Vocês me desamarrem, eu vou morrer - ela disse' 
r r ~ ~ r H 
v -v v ,J v 
piWf.g+ .f+ ~?em~ 
lªp-objeto aspecto contínuo 2ªp.pl-desamarrar e não agora-dêitico 
r +.r 
v - \J 
t@adzo+ 
L-1 '-' u 
lªp-morrer-nominalizador 
_uo 
l) 1. ~a 
LJ LJ 
3ªP· fem.-dizer 










~~ r- ~ I 1-' r I I f-
_ .... ..., - ,; v v 
-
v te.:;~ipi~tg+ I?Hma ta ~+wa ? 
" 
Á 
~ '--"'-----' '--' 
desamarrar dêitico não-agora ela disse 
v u - I) 
ryttma ta ry+wa ? 
L.J '-------" 
• • 
~~- f- ~ r r ~ r I ~ 
- u J 
-
" 
- h" - - h"' teJipi? Wf.g+ ~~~k + t~a? 9'k + A 
"' L..J uLr '----' G " 









f- f- ~ r ~~ r 
u _.., u _u v 
pidálf- .J:o+ t@=>IPi? 
w~ !.,_j u L..:..J 
2p.pl-gente e 2p.pl 




T. F. 21 I <:+ 
3 A 





T.E. 22) ngiü 
ela disse 















3ªP íntima esposa 
guã Ngutapa, 
aquele 
'lá ela disse, a esposa dele, aquele Ngutapa' 
• ~ 
1- ~ L 1- I 1-L 
-
~ ;) ;) 




3ªP íntima-esposa X Ngutapa 
'lá ela disse a esposa dele, o Ngutapa' 
r ~ r ~ r r r r ~H- 1- H r ~ r 
v 
-
v - .... v v - ':;:j v 
-
v 
'"' " T.F. 22)1\I)fma" ryEma pata t +.t.+do+ +g + t+ma A P. a tag:t: 
" 2 
~ ~ ~~~ 






"' ri r r r- I ~ ~ r- I- r nl 
"-
J v v - v <.) v - v v 
T.F. 22 I qii.Ca ryid~a d~a nama? A a d<(.ima ryotap~ " A A 3 e 
' 
X 3p-esposa X aquele (previamente referido) Ngutapa 
"' o 




......... ..... ""' ,_, ?i -e mf.mana 
incerteza 
n ~ 1 
- -.) ..., v 
23) A ryimtmana A - v v' v /?im€-mana 
memana, 
incerteza 
'Sim, ela disse talvez' 
'Sim, ela disse talvez' 
I r 1- I 
- 1..1 v .) 
I 9-imt.?mana 






i\ r o a+ 
acontecer 
r~l- ri I ~ I 
_.J,B _.; - v ui 
poa+ pa+mEmana A 
parece 
T.E. 24) rtl ta ma 
e negação 
• 
f- I ~ 
- d- ú 














'E não [ era ] como agora [ em que J acabou e' 
• 
f.-1-IIH·lrr 
oJ'-'· -.J vv_V v v 
poma .tina .s:+ 3ãn.f..t. + 
...:_ _ _; w u l.__j L._J 
agora-como Jp-deixar-terra e 
acabar 
'E não [era J como agora, [em que ] acabou e ••• ' 
l.l v J >J' 
na.I:+?39ãn E: T.F. 
1 
24) na..C.+?51Jãnt: 

















A ta ma 
negação 
r- ~ r 






r H-. ~-~ f- L r 
"' 
..-_.J ,;v v v 
nã.t:+:::>+g+i i r;<_?mã? 
._.. ';! A A ~~ 
3p-deixar-pl X X 
i' 1- 111-H--~ 1- I 1- 1-
v .J,j-.1_,_..; 
" 
- h v I) J_+ na ina.c.+?.::>~nf d'ía nõk +ma 
" 
u~~ A A 
como aspecto-3p-deixar-terra X 
"' ... 
T.E. 25) meama 
devagar 









1- I I 
v - " ti?ig+ 
uwu 
3p-ir-pl 
" " ti7ig+ 
-o o 
mE-ama 
v - v 
ti?Ig+ 
'devagar eles vieram' 









1- I I 
v - " 
ti?Ig+ I 
A 
T.E. 26) ngtl 
sim 
~ 






v T.F. 26 I d+ka? 
1 ~ 
dtl.gananadue6e6 
'-------' '---' '------' 
olha 3p-virar gente 
r I I nrl 







'Sim, olha! Eles viraram gente lá os cancãs' 
.. 
r r ~~ 
" 
~ -~ ga d~a k:>+ 
" olha! 3p-virar gente X lá cancã 
'Sim, olha! Eles viraram gente lá os cancãs' 
r ~r Ir r ~H- 11 ~~ 
v 
-" 
v v J -VV VV 




I r- ~~ I ~ ~ I ~f-
u u - ... v u u 
-u T.F. 26) nanadotf. + A 9~ma i b+ A 2 A ~-
lá X cancã 
1- I n IH I f- r ~-~ 
v ~ '-' w -vo..l v v 




X X aquele (previamente referido) cancã 
"' 00 
Autor: 





r L 1 
u 
1 I ......::.: 





r- ~ l r 
J 
- ~ J k~7 Fcmata 
A N " 
êh agora 
TEXTO 3 





T.E. 2) nagu 
~~ 
tchide'at1 
...___. '-------' w 
i tchorü ~ t._c.:..:..:h~i-'g-"a , ctiana 
3p-locativo lp-falar-nominalizador x meu caçar notícia não é mesmo? 
'dentro dele vou falar a história da minha caçada, não 
é mesmo?' 
r- ~ I r LI r L r L r~ I 
v uu u v v v v v v ;t(~dia~ T.P. 2 I -~2.5' tf~.Cj: , (? '!}- ka, ttõia ka ~ u ~-----' 
3p-locativo lp-falar-nominalizador meu caçar notícia não é mesmo? 








nagQ ~ L..J L..J 
3p-locativo 
~ r~ I 








A t!?a.t+~v.nka A 
l______jL.i ~_j 
meu caçar notícia 
T.E. 3) Opa tchamearü 
'-------' w '------' 
airuãgu 
~U'-' 
guüguma tchigu ne tchamaüü 
~wu 




'Antes, quando eu tinha cachorro bom, eu sempre matava 
cutia, eu;' 







v v - v ,.., !:!_\I T.P. 3 I 'iPa tt'a mé a.<+ 
A 
a lJ:: G:J ã gw. gc.w.ga t~igQ tsan ma+ 
~ L:.......!.. ....:i .:. 









r- f- L r~ r-
v 'v v 
3) ...... ~pa A t~a ?mta.r.+ 
~ ~~ 
antes lp-bom de 
H L r ~ 
.J ...., - .... ._) 
têana?ma?U..tea 
..__I ~ t.....::...J U L-....1 A 
r ~~ r 
v -
v 
~ a -~.-.rG:ãgC:O ...... ~"'-<1...-J 
cachorro-ter 
lp-objeto interno-matar-nominalizador eu 
r- f- 1- I 1- ~ 
v v v v 
gro?~?gCíJma tí ÍgG:l A A 






I 1, 2 ' 
~ ~ I ~ f- i· 
v v 




I I ~ I'-· 




L.CJ ~ A 
antes lp-bom-de 
r ~ Lf- ~ 
v v - v v 





~ ~ I f f> f. r ~ ~ L r ~ 
" 
v 
-v V ,J 
-
v v v - v 
nagw teictta "1.. i tp.t+ t?iLtka
1
t2"iga "' ~ '--' ~~-w A 
3p-dentro lp-falar X meu caçar notícia 
~' Ír I. r ~ 
J J v_ v 
al..cGregc:u tfdgG:> 
"'-'v~ 
cachorro-ter locativo cu tia 
r L ~ n r- f. I H· H 
v v 
-
v V -V"' J 
-
t~~m~? romã ta nagc.V t~idéa \... te :>.c.+ A A v 
eu agora 
~ L f- ~ I t· ~ ~~ r r. Ír I Ir ~ f- f- ~ r ~~ 
- '-' v " v v -v v Jv 
" 
-v - v _ .., ;... Vv (3 ;pkat~iga,.. ipatêamta.t+ ..._ a l.S:Q€ga> gc:;Cl]cuma t~igctt~amai4 ~ A ~ l ! ~LJ 
v 
sempre cu tia eu matar no_minaliizador 






























ngetlrft'ümare nhuguacu tchiama' 
L----...11-l~ 
outros tipos de caça às vezes lp-?-matar 
~~ 1- ' ' 
-
r 
_v v v v 
l)t+ .t+ ma..c.t 
outros tipos de 
'paca e outros tipos de caça às vezes eu matava,' 
f L 1- 1- L 
v v v v 
ryo~ka t~ima? 
L • .:....J 1 .. :::'1 
caça às vezes lp matar 










-"'"''-'" p. a ?~L~a..:. t. 
outros tipos de caça 
~~f-~ L 
"v 1.1 v -
f"Oak04.t~ima? ''-~-___.JI L.:.._! L.=::J A 
às vezes l§p-matar 
T. E . 5) nge' guma 
dêitico (aí, quando) 
1- ~ I 
• - " 
v 
>-" 
T.P. 5) A IJ t.ga>ma 
o 
._, 
dêitico (aí, quando) 
- v" T. F. 5) A rp.g .C:Oa? 
2 
dêitico (aí, quando) 
nhuguacü itchatü'a 
u~i.....______.! 
às vezes aspecto contínuo-lp-perder 
'aí às vezes eu me perdia' 
r ~I' r ~ 
,2oak~ v -têat+ 
~~
u 
às vezes aspecto contínuo lp-perder 
'.) w- ..; 
ryog ak+ 
às vezes 
'aí às vezes eu me perdia' 
v v ~ 
it~a?t_+?+ A 















L+i ttõatl4w. A ~'----' 
tópico aspecto contínuo lp-perder 
T.E. 6) Ngemama tama nüü tchacuaü i nama tchanaü'U 




negação 3p-dativo lp-saber-nominalizador x caminho lp-objeto interno-fazer 
-nominalizador 




A ry< ma 
E aí 
I Hr 
u v -v 
t~ana?a+ 
L._j ................. I...J 





'E aí não soube o caminho, eu o fazia aí,' 
r ~ ~ 
v v'W..J" 
n+ teak ã+ 1€ 
1.-.J '---1 ..... ~ 
- v 
nãma 




l~p-objeto interno-fazer-nominalizador x dêitico (aí, quando) 
'E aí eu não soube o caminho, eu o fazia aí,' 
r- ~ ~ r 1- 1- 1- ~ ~ I 1- I, ~ L 1- ~ L 1-
v J 
- "" .,. v w- :::' - v - v 
v 
v 
T.F. 6)A:J~mama tãma A l)f manl t@ak a 7+ 
" 
lf~m~ ma?tama ?~?ma? A ~ A 2 ~ .,. L......IL:........ic ___ _...J L.l -
aí não 3p l~p-saber-nominalizador aí não 
~ r L I 1- H 
J 
- w- ..., v 
n+?+ t~a?k a?+ na ma A 
'---' 
L-.;:j L--.....1 w 
3p-dativo lp-saber-nominalizador caminho lp-objeto interno-fazer-nominalizador 
v - J \) 
i?l)tgona,.. 
x dêitico (aí, quando) 
~~ 1- I ~~ r ~ 11- r ~ 1- ~ 
v N ·v ·J w- ~..-
- v - v -v" T.F. 6 I !)fama ta lf <a n têak aW. 9~ma na ma 
' 
A A 3 '---''----' u ~ 
e aí negação 3ªp lp-saber-nominalizador dêitico (aquele) caminho 
T.E. 7) ngematama itchaü'ü'ümare 
WL__IU ·-- , __ te h a ut c~c~h~1=' =c.::;a g~ 
aí mesmo aspecto contínuo-lp-ir-nominalizador-s6 meu-lugar locativo 
'aí mesmo quando eu só ia para a minha aldeia' 
r ~ I r 1- ~ 1- ~ r ~ 
- ~ 
" 
u - v o 
" 
u v 
T.P. 7) r;émata1. t,;;a ?õma.c f: têãGJt~ika ~w L ,, 
v ~~~ L. ~ . ---.1 --...._______........-










'aí mesmo quando eu só ia para a minha aldeia' 










!p-lugar locativo dêitico (aí; quando) 
área 
~ I 1- f- r 1- f- ~ r ~ f- ~ ~ 
v _v v v v v v v v 
-
" T.F. 7 )" ~~mãtai! tea?Õma..C.E-+ t~at:Vt~ ikagct;. tama A 
3 ~ 1........1 ..._____. 1-J ~· ~ ,_. 
,_. 
aí mesmo lp-ir só nominalizador !ªp-lugar locativo negação 
"' 
T.E. 8) I nge'guma tchorü 
X dêitico (aí; quando) meu 
'Aí minha' 
HI 
- " " T.P. 8) ryfg"lma 
dêitico (aí; quando) minha 
'Aí minha' 
T.E. 9) tchamaê'ê 
1-----.....l 1..-.J 1...---.J 
i 
lªP esposa afetividade X 
cüana ? Ngema 





dêitico (lá) 3ªp íntima-estar com fome 
ticucuneca 




não é mesmo? 
'minha mulherzinha aí estava com fome, não é mesmo? 
Aí a barriga dela estava roncando, não é mesmo? 
Enquanto isso 
~ i' ~~ 1- t- ~ 
~ 
-" -" v v T.P. 9 I ttoamal. 9•ã tata1d1a ~ 
~ L-..:.W. '--' - ~ 
lOp mulher, esposa-afetividade dêitico (aí) lp-estar com fome 
r r ~~ r L ~. 1- ~ r r 
-v -~ 
" 
v v v v k+na ?E.ã tik~klfné,ka k+na 
1...-.J ......::::___...! "------.! 




'minha mulherzinha aí estava com fome, não é mesmo? 
Aí a barriga dela estava roncando, não é mesmo? 
Enquanto isso' 
~ 1- ~ L I r. r ~ L lr 
- • v " 
v ~ - ,Jv T.F. (8 ' 91A tg;a~+ t&a7ma? E ? ?~ma t.ikcoki:Dã 
2 ~~ ~~ 
meu meu-mulher, esposa dêitico I lá I 3 p íntima-roncar 
r t- I r- ~ I I 
v 
- v v • 
ni?i ta?tald2ía k;;:,Ena 
" '-" ~ " ~·v 
~ 
3 p-ser 3p-estar com fome não é mesmo? 




v v v -v T.F. (8 ' 9 I ?~g'"a tiiA..!:W.. tfõamat? 
" 
?~a 
3 .....__::. ,_;::, ......... 
dêitico {aí; quando) meu lªp-esposa X dêitico 
~ ~ ~ ~ H t ~ 1- n ~ 
- o - c' - v - v tatala .l:+ 9fmati 
" 
ka:..kGal1~ka "" ~ ....::.__, ~~ T TI--' 
3p íntima-estar com fome e dêitico 3ªp roncar barriga 




L-1 .1.---..J '--' '-----.:-' 
l§p-procurar-nominalizador inultilmente 
na ngeta ninada 'O. 
L.J 1--.1 l.......JL.J 
i ngema 
X dêitico 
lp-caminho -? para onde origem 3§p-vir-nominalizador 
'por ele eu procurava em vão, aquele meu caminho, para 
I ver I de onde ele vinha' 
~ L r f I ~ f r ~ f r 
v v - ,; J 
" v -" o T.P. 10 I na?ka t~adaQ+tê'f ?~ 
"""" 
trama+ 
A r.....:..,~ L...--.1 1----J u . 
3p-por lp-procurar-nominalizador inultilmente tópico lp-caminho 
L_ .. 
• 




?~ta ni na dã~ 
onde de 3p- vir - nominalizador 
'por ele eu procurava em vão, aquele meu caminho, de 












'de onde ele vinha' 





r L 1- 1- I L 1- H 
v v v v 
na?ka? têa?daQ?=t i - v 
" " 
ta? IJEina A 
"---.J o.......=! I._...~~J l-J h h 
3p-por lOp procurar-nominalizador dêitico (aquele) 
1- f- I 1- I 1- 1- 1- 1-
v v ·J v v - v 
têamã na? ')~ 7 ta ninada~VJ.. .______~ 1--l /\ 1-..J L......J ~....__, w h 
1 p-caminho para onde de-3p-vir-nominalizador 
v - - -
nã?l)f.ta?ni 
1-.J L::.. __ l L-..J 
-na 
~ 
v _v ... ""v_ ... 
nã?ry~tanininada 7 Uk A 
para onde de 3p-vir-nominalizador 





- v T.F. (9 ' 10, 11) d~")ni naka t.;;ad"!.,..Qn ')~ta nlni 
3 '-' '-' ~ l_l 1-l.J c..L...b 
enquanto isso 3p-por lp-procurar-nominalizador onde de 
~ 





v - v 
nadaG:> 1- I) 1 ma ..., I)l.ffia na ma 
~ A 




T.E. 12) Tama 
negação 














dêitico (aí, quando) 
'Lã eu não o sabia, quando' 
f- 11-
negação dêitico (lá) 3p-dativo 1p-saber-nominalizador dêitico (aí, quando) 
' 
'Lã eu não o sabia, quando' 
r ~ ~ I 1- 1- r- 1-
-
J v v w--
T.F. (11,12) ta ma ryt.?mã"' n+t~a ,. k ã?+ 
A A A 2 ~ '--'--=-' ~·-
negação dêitico (aí) 3 p 1 p saber-nominalizador 
T.F. 
3 
I ~ I r 
v - v v 
~?~?t~ ni 
de onde de 
v ...., w- '"' 
niq>ak a?W,. ,. 





na da ?iü, A 
'---' 
A L...-...::...J L..l 
3; p vir nominalizador 
3p 1ªP saber nominalizador 
















·J - w"'"'" 
n+têak a.JU? 
'--1 '----l L..__...J L.J 1.-.J 
3p 1ªp-saber-nominalizador 
I ~ I 
v v 
na dàQ~ 
~ '--"' ~ 
" 
3p-vir-nominalizador 






negação dêitico (aí) 
- v 
na ma " i 
X X caminho 
T.E. 13) ga wüitama i 
X um X 
} r r ~ r -~ 





r 1- I ~ r 









lp em pé 
'um caminho( ~ eu fiquei de pé' 
1- I~ ~ ~ 
" 
y v v - v J 
na tt3ika BIJI,. teateiiL..-"' 
'----' '---' '---' '--' 
3ªP locativo lp-em pé 
'um caminho, eu fiquei de pé' 
r 1- r 1- 1- 1- 1- I 
- v v .J v v v têã?tt>i ?lÃ,.t. ct;a nat.€'ikagro,.. A 
A ~ ~'--' '---"-' 
X 3p lugar locativo 1 ,p em pé 





T.F. 13 )A l)f-g@na I)~ ma ta tat;_;;iW. 
3 '-'--' ~ 
dêitico (aí, quando) dêitico em pe 
.... 
"' __, 










-V h V 
T.F. 14) ...u.ak ~ 
2 
sol 
tchadaumareüetcha i ngeguma 
l- j L---1 j____J l...l ~----' 








f- ~ 1- 1-
v - v ...; 
t~adaG:roa.ct d'í 
L__j L..-:::1 L-__1 L.........l. 
lp-olhar-só mesmo 
v - v ,_., 
tsad.a~' ma.té' 
< ~ A 
l-..1 '-------' ~
lp-ver só 
'para o sol eu fiquei só olhando mesmo, aí' 






X dêitico (aí, quando) 
'para o sol eu fiquei só olhando mesmo, aí' 
f- ~ I 
-v v 
WftfiaL 
- ~ ~c_______, 




r~ 1- 1 
v- hV .J 
14)"'·a-ak ~na 
~ "~ 
sol para lp-olhar-só-nominalizador 
T.E. 15) RÜ naêpetüane , 
'-" '---'~ 
e 3p escuro mundo tempo 
natchaü'ü 
.._.,_ ...Jl.....l L-), 
x lp-ir-nominalizador 







T.P. 15) I)égw.ma .s:+ na 
A A 
aí tópico 3p 







'E o tempo estava escuro, eu não sabia para onde 
eu ia' 
• 





" nã? {pi.l.ld ~wan i .s:+ tã n+ ~ ~
3p-escuro-mundo, tempo negação 3p-dativo 




t$ak a nã? l)~ta na tsaõ 
'---' '----=-' 
lp-saber X onde X lp-ir 
'Aí, o tempo estava escuro e eu não sabia para 
onde eu ia' 
~ r I ~ t ~-~ ~ I'-
w 
1- r L r ~ r r 
o •• 
-
v • - v ..., w- - v v T.F. 15) L+ A na?t-p~t+anf A taãniteak a? na 0 ry~ta na A 
2 L-J L....:O t...5 Ll L......! 1---=-....J 
3p-escuro-mundo, tempo negação 30p lªp-saber para onde X 
1- r I i' r ~ L I ~ I r 
v - "' - v "" w- - v v tea?õ?~ ~ t'!.ãnit?ak a?,... na 0 ?~ 0 ta na A 
'---"~L-' L-J Ll'-...J L-..:...J. 
lp-ir-nominalizador negação 3•p lªp-saber para onde X 
v - v te a ?õ ?..U. 
'-'--' '--' -' 
lp-ir-nominalizador 
- " v T.F. 15) rytg<Zma 
3 
dêitico (aí, quando) 
I ~ I 1-
" 
v v 
nã ry';_ta na 
para onde X 
1- I ~ I ~~ ~ H 1- 1- L 
v v v vu v ; J v v w-
.<+ na? fpft+ant. A ta ma n+tpak a ,., 
'----' 
~ '-' '----' '---' 




1----1 L..l L.....J A 
lp-ir-nominalizador 
T.E. 16) nge'guma rü 
dêitico (aí, quando) tópico 
ngema tchaayumareü 








jabuti filho casco locativo 
cüana? 
dêitico (lá) lp-pisar-só-nominalizador dêitico (aí, quando) não é mesmo? 
'Aí, finalmente no casco de um filhote de jabuti 
lã eu pisei, aí, não é mesmo?' 
1- l I 1-
T.P. 16) .s:+ 
dêitico (aí, quando) tópico 
r ~ ~1-1-r J 
- - \,) v " r a tpad~o;nat~ tU ~  = 





- • 9"ga 








- .JV V - "" J 
n?b,...ak+ta1 WfWa "'-'~~ ~ 1..---J 
jabuti filho casco lo 
cativo 
mesmo? 
1 AÍ, finalmente no casco de um filhote de jabuti 
lá eu pisei, aí, não é mesmo? 
I ~ 1-
v 
" T. F. 16) l)~ ?gG:lma
2 
,.. 
dêitico (aí, quando) 
r 1- 1-
- v J IJE ?gWma"' v 
.!;+ " 
1-1- I 













- ' (~..,..?i 
um 
1- ~ 1- ~ 
~ 1- I ~ 1- 1- I 
- v v h,; ....., v 
d~a rpbw.?ak. i hra A 
.....;.,____,[ .......... '--- .J 
X jabuti filho, filhote casco 
1- 11-
- v v h tt 
nob..ak. ~ " 
..;____, L..-.-..-.l ...... 
cativo 
jabuti filho, filhote casco 
I 1- 1- ~ 
v 






têãct;Õ?;na .. q ~ "? n~?gGlna? A l· 
" 
lp-pisar só nominalizador X dêitico (aí, quando) 
lo 
r ~I 





- v d+wa 
(aí, quando) finalmente 
r 1- H I 
v - v . .., J 
Lt_,_e_a_d_,7.oma~t: ?U:. A "Zti.-J'--l 
lp-pisar só nominalizador 
~r ~ 1- I 1- 1- r-. I 
-
v 
- v V h ..1 -V V 
w~i a? ')Jb~ ak tU. taf:,wa 
1....--l c..._.J '---1 















3p íntima 1 p 
tü'ü 
3p íntima-dativo 
1- ~ 1- l-I 
V - v'vV t;?a~ma.te+ 
~ ~~
tchayaumareü , 
~.--.....! J.----1 ..___________, ........ 
lp-pegar-só-nominalizador 





lp-pegar-só-nominalizador dêitico (aí, 
'aquele eu peguei, aí' 
- v v 
ry f; '>ge001a? ,... 
quando) 
pegar só nominalizador X dêitico (aí, quando) 







T.F. 17) d'í>tma t+ te~~':,p;ma.cf~ 9 E ga>ma A 
3 A + 
dêitico (aquele) 3p íntima lp-pegar-só-nominalizador dêitico (aí, quando) 
T.E. 18) nucfiütchima 
<---: ----J ....____,_ 
ni nge 'guma 
tempo-intensificador-intensificador origem, passado dêitico (aí, quando) 
bem depois 
'um tempo bem depois. aí' 







18) A nõgJt§ã ni IJfg<ua 
w 
00 bem depois origem, passado dêitico (aí, quando) 
'um tempo bem depois aí' 
T.E. 19) üpaüra inawücaeüwa tarüyimareü. 
T.P. 19) 
..... .......... ._____, ..... >-..J L.....! .....______, ....___, L-> 
antes aspecto contínuo-3p-caçar-nominalizador locativo lp.pl-sair-só-nominali-
zador 
Ngeguma 
dêitico (aí, quando) 
- <,) v ..) 
A 
?Ãpa..ttna? 
r r- r ~1-1 
J v_ vu;:i 
inatJ>.W<af l5 
1-L ,___,/~ '-' 
•nós saimos no lugar onde a gente caçava antes. 
Daí • 
..., v - ... v 
ta .twd;ima!.zt. 
~ '--t_ 





dêitico (aí, quando) 
'n6s saímos no lugar onde a gente caçava antes. 
(18, 19) 
I H H 
- h'-' v " ,) 





?? ulpaw..ta ?.u.têima..., 
'-~-I '---..:...J LI 
antes intensificador intensificador 
H! H 
- ..... - I.) "" ?.Y.pa?u..t~ima.,.. 
HI 
ni 
origem, passado dêitico (aí, quando) 
I 1- I H I 
- hv v .... - J 
nõk LU?w.tt'imani A 






1- I ~ I 




1 r r 
- " v T.F. 19)1\~pa.ta 
3 
antes 
"' •..J - v v J 
?inà eDkafwa A 
Lll_l LJ 
v u - v vv 
ta..t.+d -ti mal: EÍÃ..I. 
1_1 L_:.JL__I L1 




T.E. 20) erO ngema 
dêitico meu-tia 
nge'guma erü 
dêitico (aí, quando) 
h 
dêitico (aí, quando) 
de cozinha lugar locativo 
ngema üagüü ya 









'daí eu varei no lugar da cozinha da minha tia, 
daí nuns pés de cana crescidos' 
r- r- 1-
u u v 
têaG.> twk.a:.t+ 
~ l_ll__! Ao. 
meu-tia je 




v v - ..; -..) 
t~a .t + g:)ma.t t. 
l_j 1_1 t____:___j 
lp varar s6 






ry <rjã? uagiM. dénf. ct;;.imag 141'.. 
il_l 
dêitico (aí, quando) crescidos cana aquele locativo 
'dái, no lugar da cozinha da minha tia eu varei, 
daí nuns pés de cana crescidos' 
f- ~ I I ~ l-H ~ ~-~ ~--~~ 
>--> ~ v ;.) v v .. - v v - vv - ..... 
.. T.F. 20) ~ f.gmna " r a téawl:+ka.C+ kt.Dtt;!iatrikawa 
3 ~1__11_1 IL:....__ILJA 
dêitico (aí, quando) dêitico meu tia de cozinha lugar locativo 
H-r 
U ,_. - ..,I VI.. 
ta.t: + d 'í i ma.t f:Üi.. 
U~L.....JI_I 
lp.pl-sair-s6-nominalizador dêitico (aí, quando) dêitico (aquele) 
H- 11- I ~ 1- f- ~ 
-v v V v v v 
'ôag.Ula. d:p di-i ma dt: ?n E. 
" 
A 
crescidos X dêitico (aquele previamente referido) cana 
T.E. 21) tchaugü 














na c a 
LJLJ 
3p-por 
'eu matei aí ela, a aquela fome' 











não é mesmo? 




naka l LJL_ftj ta 1 ct;a v 
3êp-por X fome 
'eu matei aí não é mesmo? - ela, a fome' 
v 
T.F. (20, 21) d'ía 
3 
X 
- v d~ima 
dêitico (aquele previamente referido) 
v .... - ..; ,_; 1,/ 
tt> ad2t.imama! tW. 















T.E. 22) Nge'guma 
















dêitico (aí, quando) 3p-dentro lp-pensar-nominalizador dêitico (aí, quando) 
nge'gumatama ngetama tchaü'ü , 
L_IU LI 
nesse momento onde lp-ir-nominalizador 
'Ai .•• lá nos sentamos. 
Aí fiquei pensando, aí nesse momento, aonde eu 
ia,' 




v v v v 
-
v v v u 
- " T.P .. 22 I A ')~9iUffia nak+ d~La ta .c.+ t~giUflla.S::I.L!. mal)~gã 
LJl_ll_l 
'-'-----' 
dêitico (aí, quando) dêitico <lá I lp.pl·-sentar dêitico (aí, quan-
do} 
~ I H- 1- 1- f- I 1- L r I 1-1-
-
v V- v v 
-
v v 
- v J "-na CO te a.cw.i n E na ;tOIJã ta ;tHa na têaÕ U"'U L_j~ LC::.J LJ L_jlJ 
3p-localtivo lp-pensar X como não-agora onc.e X lp·-ir 
'Aí ..... lã nos sentamos, aí fiquei pensando aonde 
eu ia,' 
- "' - o,J "' v ta c~t.:;~gwma.t.t, 
LJI_I Ul_._l A 
[defeito na fita_] 




r r ~ I r ~ 1- r ~ I r r r ~ 
o v - v v v - IJ·.J -~ v 
ta na A nagW 
A 
ni q~?ta 
" - LJ 
d1._i?+ 
L:.JLJ 
l)f ?gcvmat. ani 
LJLJ 
onde X 
f- ~ n 1-
u v- v v 
t~a..Cw.?in+?iü, 
L.::J L.J A 
lp-pensar-nominalizador 
r ~ I ~ r r 
v v o 
' 
v 
ta?nf?i ry~ta na A 
' 
onde X 
- v ..,· 
T.F. 22) ryEgGOlna 
3 dêitico (aí, quando) 
lp-estar dêitico (aí, quando) 3p-locativo 
I ~ I r f.. I r f.. r 
" 
v v v v u 
tã IJf?ta na? d'ii ?Cú, ryló?g<i:ma 
L..LJU 
onde X lp-estar 










ta-r.+ t:> gu..ma.cf, 
U L_______.=! LI 1_1 
lp.pl-se~tar-pl-s6 
r r r r ~ f' 1- H r l~r 
- v'-' -
" 
v v v <O v d't lj9Qna A nagG:> /'> d~ ~e,ma t~a..t:.+?in+íü. A LJL_j ~ A L__] u 
dêitico (aí, quando (passado)) 3p locativo dêitico lp-pensa~-nominalizador 
r ~ r r- m 
v v v 1..'- l) 
nã 7~ta na? q;aõ~ A 
I_ILIU 
para onde X lp-ir-nominalizador 
T.E. 23) nge 1 guma nuã Camiru tchipentlwa 
'------"'-' 
dêitico (aí, quando) dê i ti co (aqui) Camilo beira locativo 
tcharüco 1 otchi , 
L__) L__! 
lp-espiar de repente-intensificador 
de 1 a 
água 
na ngetaama na nhãütchi 1 t1 i 
X onde X líquido X 
'aí aqui na beira do [ igarapé ] Camilo eu fui 
dar uma espiada [ para ver ] para onde corria 
a água' 
- " ?<ma 
- -..1 v 
Kami.f.CD - " T.P. 23) A dtE.gW4. 
dêitico temporal passado (aí, quando) dêitico localtivo (lá) Camilo 
.... - v v 
ttdp~n14.4.wa 
L_ _ _JLJ 
::1eira locativo 
r~ t~ 
-" " )'ãii.ttt' Lã 1 
L__j-
líquido x 
v v -v v 
, têa~!I:A,k:>:Jtei 
L__j L___.:J L__j 
ni v " I)t.tama -' na 







•aí lá na beira do [ igarapé J camilo eu fui 
dar uma espiada para [ ver ] para onde corria 
a água] 
,. 







v ~ ~ " T. F. 23 I na rytg(i)flla ')tma A KamL1ú) têiP .E-nawa A A 
2 I 11_1 
dêitico (aí, quando) dêitico I lá i Camilo beira locativo 
r- 1- ~ r 1---- I r- L r I I I- ~-~ I 1-
v 
- v " - " 
<) v v 
v " 
-V v 
tt>a?o "' tpa.r.wk. ~ ?,:,tê i 7 iü. 
" 
ry~?ta mani na?raiÃÁ,ts~?lM.. A A 
" 
L:__j L_j L_j L_______j LJ 
lp chegar lp-espiar-intensificador nominalizador onde líquido 
,__. 
"' w 
I- 1- I k 1- L r H- I- I 1- I I- I" I- r I- ~ I- I 
~ v v v - v 
" 
v v v ~ 
" 
v v v v 
i ctt?a tt>as.Utk~?Jtti ?W. ~f,?tama ni na pã ?lilt" r?"'- i dt;.?a 
" 
A A A A A 
- A 
H I r- ~ ~ r- ~ r- ~ ~ I 
-
v v = v v v v - ...., v T.F. 23) 'Jf.geüma 
3 
ryt:.ma Kami.t.C:U te>ipena...e 
LI" 
dêitico (aí, quando) dêitico I lá I Camilo beira locativo 
~ ~ L~ n r- ~ n I ~~ ~~ 
"' 
' -J v v v - u v v _v _v t~a.l:+Jo:::>t~iV..... nã ry~:.tama na n aW:t t_d G.t A L:J L_____:j  u ~ l_____j 
lp-espiar-i~tensificador-nominalizador para onde X líquido 
~ 
"" 
"" ~ ~ r-
v v 
i dt?a A 
X água 
T. E. 2 4) ngemawa nge'guma 




'Nisso aí eu observei' 
T.P. 24) 1\ - v v 9fmawa 
t: _ _jLJ 
dêitico locativo (aquele, esse, aquilo, isso) 
lªp-marcar, observar 
dêitico (aí, quando) 
'Nisso aí eu observei' 
T.F. 
2 
- '-' ... 24) nt:mawa ,... 
l'l{l..: __ l L_l 
dêitico locativo (aquele, esse, aquilo, isso) dêitico (aí, quando) 
T.F. 
3 
v - ..... "" t~a ?9og;.u. ?Uot, A 
L_...,~ LJ 
lp--marcar, observar-nominalizador 
- ._, "' 
24) ntmawa A~L_I 
dêitico locativo (aquele, esse, aquilo, isso) 
r- f- ~ 
~ 1- I r r 1 
dêitico (aí, quando) l~p-observar 
T.E. 25) i nge'guma rü nhumata 
X dêitico (aí, quando) lªp-sair, varar-nominalizador e agora 
'aí a minha saída [ possível ] e agora' 
~ r 
- -" T.P. 25 I A 9<9 a 
dêitico 




dêitico (aí, quando) 
T.F. 
3 
- ..) v 
2 5) A ?li ?groma 
dêitico (aí, quando) 
~ f- ~~- f- ~~ r~ 
" 
v -" 
v _ .., ...., 
tfa..t~.~.q'Jil&. 
,<IM. pQat~l-L:_]L__JU 
lªp·-sair, varar-nominalizador e agora X 
'aí a minha saída [possível J e até que' 






L....:__l ]__J 1_1 A 
lp-sail, varar-nominalizador 
T.E. 26) tchawiiwa 
L__j LJ LJ 
tchangu'tl 
L_jL_j u 
lªp-canoa locativo lp-chegar-nominalizador 
~ ~ r-
- " v T.P. 26) tsa~t~a 
.1\ L_l LJLJ 




T. F. ( 25, 2 6 I 9Qnã ta ,, 
3 
agora 





na minha canoa eu cheguei' 
~ 1- I H 
" - .... u tea~1?wa t~ãno A 
l._ILI L_l L ... _IL_I 
H p ~a n.::>a locativo lªp c.1eyar 
T. E. 2 7 ) ngema anütl'C 
L__jl_l 
r fi ngã r fi i tchigu 
dêitico (lá) colocar-nominalizador X cu tia e paca e 
nhumatchi 
bem agora 
'lá [houve J a colocação da cutia, da paca e 
bem nesse momento' 
I ~ ~ 1- ~ t- ~ ~ r 
' " 
v v o y T.P. 271 tê anO tt>igu.l • ~a r a 
-'"' 
pat;n A L: . .JLJ 




'lá eu coloquei a cutia e bem nesse instante a 
paca' 
f- ~ ~ ~ r r f- r ~ r. I 
v ,J v v v v v 
T.F. 27 I i t~igcn .[.LM? pa A lj<?gQrna A tt>a?nõ?i4,. A A L:...::..l L.J LI 
2 f 
X cu tia e paca dêitico (aí, quando) lp-colocar-nominalizador 
.... 
"' w 
- v v 
T.F. 27) ryt?g~ma A 
3 
dêitico (aí, quando) 
- v v 
pomat~i 




lp-colocar-nominalizador bem agora 
1- ~ 





T.E. 28) ngobüacü 
L:____j L_j 
jabuti filho, filhote 
~ ~ ~~ r 




e jabuti filho, 
1- ~~ ~ 
T.F. 28) 
3 A 
- ,.,.;. ...:t 
p=>b,w.~ 
jabuti filho, filhote 
i nge'guma. 
X dêitico (aí, quando) 
'do filhote de jabuti, aí.' 





'do filhote de jabuti, aí' 
~ 1- ~ I 
~ - ~ c 
l ryfgw.ma A 
X dêitico (aí, quando) 
~ 1- 1- r 

























v" J ta• ki 
• 
o - v 
têata~gú) 




" "-" ta têia '!f~ 
~ L_jLJ 
















" ffiA..C.IAL (>"~ 
nesse momento 
'lã eu os embarquei ••• aí jâ nesse momento eu 
estava voltando, aí' 
T.E. 30) Yauanecü ' ütchima 
'~~ 
i 
tarde - intensi~icador-intensificador x 
nuã 




'bem de tardinha aqui na minha casa eu cheguei.' 
T.P. 30} A 
T.F. ( 28, 
2 
- "" .... - ..., 
dzaQant:k .... t~i 




L____.:f L_l U "' 
lp- casa locativo 
~ 11- ~ I 
-vvhV..J ~ 
30) -<w.7 ry;::,bt.uak ~a 
~11_._1 
? 
e jabuti filho, 
r 1 1--






'bem de tardinha nós chegamos aqui na minha casa• 
~ r ~ I I 
-
~ u 
,j IJE.-?gQmã7 nã 
filhote também X dêitico (aí, quando) 
T.F. ( 2 9, 
3 
_,.·..,) v ..) 
nétgCDma ................. hr. - ... u d~aaãnfk ~?~teima? A 
,_ ___ _JL______j L_] 
tópico tarde intensificador-intensificador 
'V .... - ..; 
i t~a9o?~ 




30 I • tfi 
" 
lp 
ri- I r 
"" u o 3~ lU .cu... c.: 1__11_1 
• 
- \.1 \.1 h" - ....., v 
d 1_ ali> a nE: k :.U ?l...ltg; i ma ,... 
v 




1- n r 
tpaQtt;i ?~wa A 
~~1_1 
~eu casa locativo 
I H r 




ryoa t~ i p~t1 A 
também nesse momento 
dêitico (aí, quando) 
v '-' - .... 










-"'"'h" ......... d~aa>a.n~k ·\Lltelma 
'-" L_ll_l 1\ 
tarde-intensificador-intensifi-
cador 





meu casa locativo 
Algumas. 
ap r e s E:nt 3.do~~ . 
fonoiógu:os 
coisas sobrF.:ssaem o,.:ista nos dados 
•:anjunto de dados (texto i), os agrupamentos 
resultantes do ato de fragmentar exibem uma 








p~pel o •1e ~ns1nar e o de bem explicar, o informante- no caso, o 
rrórr1o autor do texto produzidn - repetiu par v~rias vezes, e em 
f a!. a '!enta, mu1t:as seqüências, 1:. endo adotado esse 
sabr~tudo com relaç~o a tudo o que, Introduzido no 
pl-oduzJ.do, a1nda n~o havia s1do obJeto 
l.,um relaç-.au ~qu110 que, j,4_ tenda aparEcJ.do no tExto Pl-oduzido 
J~ t~ndo ~1do submetido ao processo de fragmentaç~o, retornava ao 
text:o pl-oduzido, tendência do .=:m de 
pl-acedJ.mento durante a fl-agme:ntar;ao do te:xt.o, foi i:\ omitir: 
P OI 
u.ma 
um papel d~ (~ue nao de 





refl~~r~m o ~exto 0bjet~ da fragmentacao 
Em ermos da nossa anál1se, os dois acontecJ.mentos t: i •ver am 
•-::onsP.qu.:-~ncl<:>.s. o p 1-1me i l-o possibl.litou que 
•;erlfJc~ssemos a concret1za~~o e a manutenç~o de distinr;óes, e o 
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nos colocou rrciximos de critérios 
utilizaram para operar urna se:leç~o no texto produzido. Ambos os 
~con t to: c i rnent os est~o relacionados e d~o oportunidade - como so 
'!era bem ma1s adiante- para que se reflita sobre a relaç~o entre 
fonolágrcos obtidos dE di fen:•n t es 
Um ponto que se destaca nos dados 
3presentadas diz respeito as formas neles presentes. 
!'-los <'t.gruparnentos fonológicos, algumas parecem plenas, SE 
c:ornparadas ~s que lh~s correspondem no texto produzido. 






+onolÓgic:os, ,-amo e 1 -2men to:.;; podem 
podem 
p l'' onun c 1 i:l.d ;,, s~ '!.soladamente; podem ser constituídas dE uma 
silaba longa cuJa duraç~o n~o est~ relacionada nenhuma 
duraç~o verculada por segmento~. E essas observaç6e:s s~o 
ma1s ''erdadeiras quanto mais prdximo est~ o 1nformante do 
prr1fe~sor/explicador. Quando o informante at'asta 
~ p~ssa a ~efazer o texto, ;;;_s mesmas obSE:l-vaçbes 
.;:se aia algo previsível se se !evar em conta que aqur o 
informante refaz o texto objeto da fragmentaçjo 
No.,_ textos chama 1nic1almente a 
d":.' ...;,i labas ultrabrev~s em uma fala ,,.elocidade 
·rambem const1tuem um ponto de interesse compo-;=.aç~o 
-,; •:: g mE-: n t 20 •. 1. ~ilabas 2 a constituic~o dos padrdes 




Da mesma forma, podem ser objeto de interesse os trechos em 
do r-onto de ··lista segmental, ocorn~m ap\~Oxlmaç:Oss, isto é, 
(JCOrrPm processos pelos quais segmentas e seqü@ncias de segmentos 
mais ao diminuída distância 
~rtjctllatórj.a entre traças de um segmenta e segmentas adjacentes. 
Ou. ainda resultam em inten;•ssantes 
d1stanciamentos mantidos, isto o, trechos em 






(iesses c:om segmentos adjacentes. E observaçdes ~emelhantes podem 
·.:;&~\'" f",::,:itas com l"E:1aç:::i.o ao plano qtlE::, reunindo altu1·:::.., dtu~aç:ao 
plana 
Exemplos a ,-espeito tamb~m se seguem destacados 
ma:ts ''\diante (Quadl"OS .I.I, .lii, IV, V) 
.-:;p 1· ox i maç be'" ,;,; •) distanciamentos t El"ffiOS que, na 
;-e""\ll.d<:o.dEõ', ·; nco•·po\"'i'l.m, ·.-~spect ~vamente, t:.endêncJ.as assimi 1at ivas, 
I >-~dU.f: :;.IJí'\5 t e;:ndênc l.<>.':". poi.:u~~2:ctnt"ó'S, 




I r r ~ r r 
:;;' h 11 v ~ -
" -Texto 1 TP 1. A nok +ma i n:Hi
Texto 2 - TP 3. 
Texto 3 - TP 10. 
I TP 1 , TP 3 , TP 1 O 
cidade andante) 
antigamente 
~ 1- H 







exemplos com sílabas ultrabreves em velo-
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- " Texto 1 - TP 1. t!ama 
eu 
Texto 2 - TP 23. ?'? 




nao e mesmo 





I TP e TP 23: exemplos com nasais silábicas; 
de nasal silábica e de nasal travando sílaba) 
176 
TP 3: presença 
Texto 1 - TP 3. 
Texto 2 - TP 13. 












3p dono, pai 
x dêitico {aí; quando) 
( TP 3' exemplo com núcleo silábico longo, movimento no plano seg 
mental conjugado a nivelamento no plano da altura; TP 13 ex em-
plo com núcleo silábico longo, ausência de movimento no plano 
segrnental e movimento no plano da altura; TP 6 , exemplo com nu 
cleo silábico breve, movimento no plano segmental e movimento no 
plano da altura) 
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r 
Texto 1- TP 9 •••• 
.; - u 
na?f~rna 
3p-existir X agora 
• 
1 t- r 
Texto 2 - TP 13. 
X 
( TP 9 e TP 13: presença de oclusão glotal e existência de sílaba 




- " Texto 1 - TP 5. t~J~+ 
meu vida 
Texto 3- TP 6 .... 
v ..; __ ..J 
t€>ana?a+ 
LJ u uu 
1ª p-objeto interno-fazer-norninalizador 
(TP 5 e. TP 6: presença de oclusão glotal e existência de sílaba 
portadora de nível de altura mais baixo do que a sílaba prece-
dente) 
179 





--Texto l - TP ll. na ta<D?ma l- mo+ ma 
~ 
u 
3p-negação X muito 
~ r ~ I r 
v v - ,) ~ Texto 2 - TP 6 • na> í'ak+ ga d'i_a 
v 
pau, filho, X lá 
arvore pé 
(TPII: presença de oclusão glotal apos núcleo silábico longo com 
movimento no plano segmenta! e no plano da altura; TP 6 : oclusão 
glotal seguindo-se a núcleo silábico breve com movimento no plano 
segmenta!, mas sem movimento no plano da altura) 
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QUADRO II 
Aproximações no plano segmental: 




















I TP 3 , a laringalização é um traço comum a vogais que nao so 
são contíguas, mas próximas do ponto de vista articulatório; 
a consoante africada, por sua vez, está próxima das vogais 
através da sonoridade. TP I I e a laringalização que apro 
xima uma série de vogais adjacentes. Em TP 12 está diminuí-
da a distância articulatória entre as duas últimas vogais e 
a vogal que as antecede.) 
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Texto 2 - TP 16. . .. 
meio-dia 
I I 
TP 20 •••• ')<>k+ 
' ' que bom! 







( TP 16: é ainda a laringalização que aproxima vogais adjacentes. 
TP 20: as vogais assinaladas estão próximas pela articulação 
centralizada; as consoantes assinaladas estão próximas pela ar-
ticulação posteriorizada e alta. TP 26 : a sonoridade da conso-
ante velar se combina à das vogais que a ladeiam e, também, à so 
noridade da consoante que a precede.) 
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onde origem 3p-norninalizador 
(TP 3: consoantes estão próximas através da nasalidade; 
eu 
vogais, 
contíguas e não-contíguas, se fazem próximas através da laringa-
lização; a vogal recuada retorna quer corno baixa, quer ligeira-
mente elevada. TP 9: a laringalização que aproxima as últimas 
qualidades vocálicas se combina ao encurtamento da distância ar-
ticulatória entre essas mesmas qualidades. TP 11 : não há dis-
tância articulatória entre as duas nasais assinaladas, dando-se 
a diferença entre ambas em termos de silabicidade.) 
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QUADRO III 
Distanciamentos no plano segrnental: 
TEXTO 1 - TP 4. 
TP 5. 
TP 7. 
tama na 'Jlw~"-"a ... 
negaçao 3p- ter conhecimento 








toda a seqüência é marcada, por um lado, por uma única 
articulação vocálica diferenciada ([~]) e, por outro lado, p~ 
la presença de uma qualidade vocálica que, embora se repita, 
se faz única ao exibir qualidade de voz laringalizada ([a)). 
TP 5 ' cria-se um ponto de distanciamento entre as vogais, so 
bressaindo-se [t] em meio as demais realizações vocálicas. 
TP 7 ' do ponto de vista das consoantes, há dois pontos que 
184 
se destacam, isto é, se distanciam dos demais: aqueles em que 
sons surdos se combinam a uma articulação oclusiva. Ainda em 
TP 7 é exemplo de distanciamento a laringalização de uma vogal 
arredondada. ) 
185 
TEXTO 2 - TP 2. t+ma 
3p. íntima 





aquele (previamente referido) 






(aí,quando) surrar, matar 
( TP Z : distanciamento obtido através das duas únicas vogais que 
não são baixas; TP 13: distanciamentos obtidos através das 
duas únicas vogais altas; TP 14: distanciamento obtido atra-
vês da única oclusiva que, sendo surda, é também alongada.) 
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TEXTO 3 - TP 4. 
às vezes 
TP 5. . . • 9 tgtana 
dêitico 
(aí; quando) 







as vezes aspecto contínuo 
tik'6k~nika 
u l____j L___j 
3p roncar barriga 
íntima 
(TP 4: distanciamento obtido através das duas únicas vogais baixas 
e laringalização; TP 5 : distanciamento obtido, entre as consoan-
tes, através da única consoante oclusiva surda; TP 9 : a laringa-
lização distancia uma vogal de todas as demais.) 
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QUADRO IV 
Aproximações no plano suprassegmental: 
Qi-
TEXTO 1 - TP 1. kan 
nao e mesmo? 
ú ~ 1:: ==v Jõ++ v TP 4. L g+ .H 
X pessoa plural 
(monte) 
Qi) 
- " TP 6. k-2 na ••• 
L.J L.J 
eu eu-nascer origem mesmo 
(TP 1: a altura meio-alta reune e aproxima três sílabas; TP 4: a 
seqüência se divide em duas alturas (meio-baixa e média) , cada u-
ma delas se aplicando a mais de uma sílaba em sucessão. TP 6· pa 
ra a maior parte da seqüência, continua válida a observação ante-
rior, mesmo que uma das duas alturas envolvidas seja concretamen-
te outra (altura meio-alta).) 
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:® 
... "" .. 11 
TEXTO 2 - TP 3. 9tta~rna 
A L.......JL..._j 
onde incerteza 
I <:C B~t-~ 
" 
,J v-.1 











2ªp.pl. desamarrar e 





( TP 3: o enunciado novamente se divide em duas alturas, urna delas se 
aplicando a mais de uma sílaba em seqüência. TP 'lO : a altura que 
reúne duas sílabas (altura média) se estende, aparentemente, de uma 
palavra para outra. TP '21 : o enunciado comporta duas alturas 
(média e meio-baixa), havendo um prolongamento de cada uma das altu 
ras por sobre mais de uma sílaba.) 
189 
c[D~ 
" - v 
TEXTO 3 - TP 9. tata1-d~a 
" LJ 
lªp-estar com fome 
~ I I I v 
~---------------
<ED 
- v k+na ••• 
nao e mesmo? 
-.1 ..,_..,. 
TP 11. A IJtta n ~~y 
TP 19. 
onde origem 3p-vir-nominalizador 




( TP 9: um dado nível de altura se repete dentro do que seria uma mes 
ma palavra. TP 11 : um mesmo nível de altura se faz presente em u-
ma seqüência que abrange desde o que seriam porções de palavras di-
ferentes a uma forma que, indicando 'origem', aparece como segmen-
talmente ligada ao marcador de pessoa integrante do verbo. TP 19 
a maior parte do enunciado comporta duas alturas (média e meio-bai-
xa), havendo um prolongamento de cada urna das alturas por sobre 
mais de uma sílaba.) 
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QUADRO V 
Distanciamentos. no plano ·suprassegmental: (0 ' ~ (B~ ~ ~ ~ ~ 
' -
v m.ã?ã ' bÕ TEXTO 1 - TP 5. t:;;:>.i+ .<.+ t~:J..t+ A 
meu vida e meu nascimento 
r I Wrr 
" 
- v ~ 
TP 7. t+ i p~g+wa 
l.p.pl. X 
t- ~ (f) H 
- v - v v 
TP 8. ntrna ? ff'-"B 
~ 
aquele :E':vare 
( TP 5 : em uma seqüência marcada pela presença hegemõnica da altura 
meio-baixa, as alturas média e baixa aparecem como pontos de dis-
tanciamento. 
TP 7: a altura meio-baixa - única na seqüência - se combina à al-
ta intensidade e cria um ponto de distanciamento. TP 8 : a altura 
meio-alta é, dentro da seqüência, um ponto extremo e, por ser úni-
ca, é um ponto de distanciamento.) 
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w~ ~ ~ 
TEXTO 2 - TP 4. kwtnf ~ v a.<+ 
L__j L_j 
caçar de 
~ r 0~ ~r 
J 




de repente quatro 
~ I I r-(0.r r 
J v 
'"''-"-'-':! v TP 26. d+ga nanado é..+ ga 
olha! 3p-virar gente X 
(TP 4, duração ultralonga, alta intensidade e altura em nível extre 
mo criam um ponto de distanciamento. TP 18 I a altura meio-alta, 
um ponto extremo dentro da seqüência e também aí única, o que faz 
dela um ponto de distanciamento. TP 26 aqui o nível extremo e u-
nico é a altura meio-baixa, um ponto de distanciamento.) 
192 






as vezes lp. matar 
n ®~ 
- .; k+na d~ ::mi 
na o e mesmo? enquanto isso 
• IÚ} ~ I r 
J v 
" ')~ta n nadâW.. 
I_II_I'C..I 
onde origem 3p-vir-nominalizador 
( TP 4' na seqfiência há dois pontos distanciados em relação aos de-
mais: aqueles referentes a altura baixa, que coincide com a ocor-
rência de laringalização. TP 9 ' um único ponto de distanciamento 
no plano da altura: a altura meio-baixa. TP 71 : dois pontos de 
distanciamento: a altura meio-baixa, cujo reaparecimento é inter-
mediado pela presença prolongada da altura meio-alta .) 
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2.2.1. ApraximatOes e distanciamentos 
Ní"jS textos produzidos, as aproximaç:óes ou os distanciamentos 
que acabamos mencionar consigo de-b-Hminadas 
possibi 1 idades de abordagem do ritmo no nível da sua 
manifestaç:ao. A nosso ver, tris dessas possibilidades se 
aPresentam de imediato: 
1) a vj,s~o das aproximaç:Oes e distanciamentos como algo que 
deva se1N nece-ssal*iamente- associado que\* a um l~itmo 
alternincias, quer a um ritmo de sucessbe-s. 
2) a vis~o das aproximaçbe-s e distanciamentos como algo cuja 
existincia, sem estar necessariamente ligada a um tipo de 
ritmo, se-rve- inevitavelmente à ide-ntificaç~o e ao recorte 
de se-qUincias rítmicas no interior de- enunciados; 
3) a vis~o das aproximaçóe-s e distanciamentos como resultado 
de configuraçUe-s intrinsecame-nte ligadas a existincia de 
domínios definidos no imbito fon~tico. 
Cada uma dessas poss1bilidades implica uma determinada 
rostura em relaç~o aos dados. E~m l"azao do rumo 1mpresso à nossa 
~-.na"!. j se:, algumas consideraçfie:s se:r~o tecidas em re-laç~o 
tr~balhos representativos dessas possibilidades. 
2.2.1.1. Sucessóes e- alte-rnincias 
pri.melra pass1bilidade h~ pouca apontada pode ser me 1 ho1" 
&:xpi:i.citada. Aproximaçóes, quer no nível segmental, quel~ no 
n :i Vi:':·!. suprassegme-ntal, podem favorecer • 
t .. cons_ruçao de 
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:'* 1 te r n ân c i as, desde que combinem a distanciamentos 
regulRrmente distribuídos ao longe do tempo, Distanciamentos 
podem favorecer a construç~o de sucessbes, d~sde que possam 
reuularmente se suceder sem a intervenç~o de aproximaçbes ou 
desde que se sucedam de maneira lrrEgular ao longo do temPO. 
Uma possibilidade como essa seria facilmente inserida em uma 
determinada tradiç~o de estudos que tim o ritmo com seu objeto de 
Nessa tradiç~o, os ritmos lingUÍsticos naturais 
aparecem, amplamente, como sendo ou simples alternincias ou sim-
p! f:."S sucessOes. E a essa tradiç~o podem ser filiados alguns dos 
tr3halhos tidos como refer&ncias indisPensáveis na quest~o do 
Entre esses trabalhos est~o Jones (1972), Stetson <1951), 
Pike (:1.~4'.'.)), AbeTcl-ombit-";" (196::;, 1967). 
(j.972) estudou a qL1ant.idade silábica 1-elacionada ao 
ritmo da fala servindo-se de uma notaç~o musical. F'ik€ (1945) 
Ab .;,~1~ c 1-omb i E' (i. 965' 1967) realizaram estudas sobre o ritmo com 
bas~ nas modificaçóes operadas na corrente da fala. 
Nenhum sstudiosos realizou uma tentativa d€ 
1ncorpora;~o do ritmo a uma teoria lingUística, mas todos eles, a 
seu modo, terminaram por dar a sua contribuiç~o para a constru;~o 
d --•- Llffi:;;l. teol-ia do ritmo na qual sucesscies altel-nâncias 
peças-chave. Pike, por exemplo, ao usar explicitamente o ritmo 
com fins descrit1vos, distinguiu dois tipos de ritmo nas lÍnguas 
- o ritmo acentuai e o ritmo s1l~bico - que s~o, respectivamente, 
um ritmo de alternincia e um ritmo de sucessio. um 
(Jtttro exemplo, v~ o ritmo acentuai e o ritmo sil~bico como os 0-
n1cos tipos primitivos de ritmo, ji que o ritmo, na sua concep-
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est~ assentado sobre uma base fisiolcigica que impbe certas 
o ritmo surge da combina~~o de sílabas, que s~o, por 
sua vez, resultado de uma modifica~~o do mecanismo aerodinimico 
pulmonar; e as sílabas, no tipo sil,bico, possuem caracteristi-
cas provavelmente n~o-compatíveis com aquelas apresentadas pelas 
-:;ílabas relacionadas ao tipo acentuai. 
O ponto b~sico sobre o qual concordam ambos os autores - a 
extstincia de dois tipos de ritmo como um divisor de línguas 
traz embutj.da a id~ia de que elementos do nível segmenta] ou su-
rrassegmental, quando considerados com o propósito de se verifi-
car Cl seu papel na manifesta~~o do ritmo, devam de saída estar 
vinculados •quilo que, em tese, sua investigaç~o serviria para e-
o status, nas línguas humanas, das sucessbes (ritmo si-
ldbico> e das alt~rnincj.as <ritmo acentuai) Exemplos disso po-
dem ser encontrados em muitos trabalhos, desde aqueles que mos-
tram uma ader~ncia entre resultados obtidos e a dicotomia ritmo 
acentuai/ritmo silábico at~ aqueles que, lidando com uma falta de 
ajuste perfeito entre os fen8menos estudados e a dicotomta em 
qtu:.·~t\:\<.1, dE~la, no t:~ntanto, pai-tem e dela n:.\o conseguem se afast::u-
ou nela ainda se mantim inspirados. 
Um exemplo cie trabalho em que ~ exibida uma falta de ajusta-
mento entre os fen8menos estudados e a dicotomia ritmo acen-
~:ua".l./1-:i.tmo sli<.{bico aquele publicado, em 1979, po\-
Balasubramanian sobre o Tamil <língua dravídica falada no sul da 
l"ndia e no norte e oeste do Ceil~o) 
Apresentando um texto inicialmente marcado pela preocupa~~o 
d~ obter uma decis~o quanto ao status, em Tamil, de plosivas 
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surdas intervocilicas duplamente grafadas, Balasubramanian justi-
fj.ca tal preocupac~o com a necessidade de determinar a duraç~o 
d~s unidades fonolcigicas intErvoc~licas e, com ela, a duraç~o si-
lábica. Ao lado dessa necessidade, ele coloca uma outra, que diz 
respeito a resoluç~o do acento em Tamil. Valendo-se da sua 
intuiç~o enquanto falante nativo e da realizaç~o de experimentos, 
Balasubramanian afirma que as primeiras sílabas das palavras 
Pillissil~bicas s~o aquelas que tim a possibilidade de receber 
~cento. Reunindo essa afirmac~o ~ decis~o anterior quanto ao 
status de plosivas surdas intervoc~licas, pode ele, ent~o. 
realizar a mensurac~o de P~s e sílabas ~ chegar à conclus~o de 
que o famil n~o ~nem uma língua de ritmo acentua], nem uma lín-
~ua de ritmo silibico. 
Para, de certa forma, tentar resolver a impasse colocado, 
Balasubramanian retorna ~ sílaba, testando aí a ''teoria dos fone-
ticjstas do 5inscrito antigo'', que postula, para o Tamil, a exis-
t&ni:ia de sílabas pesadas em contraposic~o a sílabas leves. o 
feJ.to se revela proveitoso e encontra apoio na poesia 
Jamil Entretanto, a poesia e as convençóes de versificac~o em 
. 
inglês e em francis- lÍnguas tomadas como exemplos típicos, res-
pect1vamente, de ritmo acentua] e ritmo sil~bico - fazem retornar 
ao texto o acento e a sílaba como elementos b~sicos e diferencia-
dores do ritmo. E o texto chega ao fim com a afirmaç~o de que h~ 
~l0uma r€gularidade na durac~o de silabas de certas estruturas em 
Jamil, afirmac~o acompanhada pela constatac~o de que~ necessiria 
ma1s p~scJuisa a respeito desse importante traço da Tamil 
Outros trabalhos também exibem a mesma falta de ajustamento 
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apontada par Balasubramanian. Mas como uma diferen~a instigante: 
o desajustamento entr~ fen8menos observados e a dicotomia ritmo 
acentuai/ritmo sil~bico n~o ~ constatado para uma longínqua língua 
dy·avidica, mas para línguas ji localizadas em um dos lados o 
1Rdo silábico - da dicotomia em quest~o: o espanhol e o franc@s. 
Entre esses trabalhos se encontram Hanrique & Signorini (1983) e 
Wt:-~n k & Wioland <1982). Ao contr~rio, por~m, do que se v@ em 
H a l ~.sub r aman j_ an (1979), nos trabalt.as em quest~o há um percurso 
na sentida de se tentar resolver o problema apresentado pelos 
f<:l. t: l1S, 
-Patos 
recolocando-s~ 3 prdpria dicotomia atrav~s da qual os 
olhados. 
a ambos: 
Nessa tentativa, há ltma 
Allen (1975), um artigo seminal que s€ 
1nsere nos caminhos percorridos por Manrique & Signorini e por 
Wenk & Wioland ~ na prcirria hist6ria da dicotomia que nos ocupa. 
Allen <1975> v1u o ritmo n~o s6 como o padr~o de uma seqüin-
~ia tempor~l, mas tamb~m como o padr~o de qualquer seqU~ncia in-
dependentR do tempo. Al~m disso, ele admitiu que, com referincia 
~ 1Íitgua, a maior quantidade de efeito rítmico ~ proveniente de 
restri~be9 fonológicas e fon~ticas origin~rias, de um 
rrincír1o~ organ1zadores do comportamento perceptual 
lado, de 
e motor 
humano e, de outro lado, de restr1çbes específicas ~ língua e ao 
falante na rroduç~o da fala. Uma tal admiss~o caracteriza Allen 
como uma busca explícita de descri,~o de tais princípios 
de comportamento e de sua rela,~o com o ritmo da fala. Nessa 
busca, constituem pontos importantes a referincia a limites tem-
pol·ais e ~ imposiç~o de uma estrutura rítmica a uma seqUincia 
perceb1.da, alim da traduç~o de comportamentos motores em interva-
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los temporais. "J"odos asses s~o pontos que terminam por conduzir 
3 c:onstataç~o de que os ritmos percebidos s~o geralmente suces-
soes e alternincias e, para além da constata~~o, os pontos em 
quest~o servem ~ constru~~o do caminho que leva, no 1~efer ido 
trabalho, ~ hipotese de que a lÍngua ''parece ser governada pelas 
mesmas r€striçdes rítmicas que outros comportamentos motores e 
t I .. 20 percep ·ua1s 1Umanos . De um 1.ado, 
locam l1mit~~s sobn::- os tipos de· l~itmo que podem se\- encontl-ados 
nas !ínouas naturais: os tipos rítmicos encontriveis est~o 
confinados a sucessóes e altarnincias. De outro lado, os limites 
co!.ocadcls suficientemente amplos para que maiol-es 
eSJIF.Cificaçb2s quanto a ritmos lingliísticos sci possam ser obtidas 
de cada língua em particular: segundo Allen, grande 
part~ das caract~rísticas diferenciadoras do ritmo da fala sao 
dependentEs de um ''tim1ng'' articulatório cujo controle esti asso-
Se ~ busca &xplicitada em Allen <t975) é uma tentativa de 
~rlcorllora~ao do ritmo a uma teoria 1 ingüíst i c a, o que mais 
(:!aram&nte resulta dessa tentativa ~a coloca~ao de sucessbes e 
~1t~rninc:ias no nivel de universa1s. 
Por 011tro lado, o próprio Allen fornece o caminho para que o 
ri J. 'I E J. dus un1v~rsa1s contenha apena~ alternJncias, dele ficando 
~xcluidas ~s sucessbes. E o caminho, na c:asa, passa pela 
manifestaç~o fon~tica do acento. 
Allen, ao menrionar a relaçao entre duraç~o. altura e volume 
(loudness) em inglis e em francis, toma por aceito o resultada de 
que fazem da a"ltura, no inglÊs, a mais importante 
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pista para o acento e da duraç~o longa combinada a um ligeira 
(jecréscima do volume, no francês, as marcas necess~rias ~ 
existincia de um acento terminal g 1- up amen to 
No inglis, duraç~o e volume estariam vinculados 
a altura (as sílabas mais altas em altura usualmente seriam mais 
longas e emitidas com maior volume), e esse seria um fato que se 
ajustaria, sem sul-presas, ~ impress~o de que, no inglês, as 
sílab~s acentuadas parecem conduzir os grupos nos quais ocorrem. 
No francis, as sílabas dentro de um grupo de sentido seriam seme-
lhantes em altura, duraç~o e volume, com exceç~o da ~ltima sílaba 
- muito mais longa e com ligeiro decréscimo no volume -, E:' esse 
~~to confer1ria ao franc~s um padr~o rítmico diferente, o qual se 
(:~ractRrizaria por possuir grupos rítmicos com um acento baseado 
na dura~~o e por apres€ntar, como sílaba ritmicamente percebida 
(:orno forte, a ~ltima sílaba. 
Das colc)ca~bes feitas por Allen (1975), ~sobretudo aquela 
referente às alt~rnincias o ponto de maior interesse tanto para 
Manr1qu~ & Signorj.n• (1983) quanto para Wenk & Wioland (1982). 
tnteres•e tem, em cada um dos textos, um destino diferente 
lÍngua 
o espanhol e o francês -, mas também em raz~o do 
propricl pos1cionamento que cada par de autores mantém com rela-
ç~o a dicotomia 1·itmo acentuai/ritmo silábico 
Voltado PRra o espanhol, Manr1que & Signorini <1983) 
texto que tem como sua referincia inicial Pointon (1980>. 
é um 
Ao comparar e revisar criticamente os resultados obtidos, 
quanto ao ritmo no espanhol, pelos autores espanhóis Navarro 
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fom4s e Gili Ga~a e por Delattre e Olsen 
PDinton chegara à conclus~o de ~ue o espanhol n~o possui um ritmo 
r·E-:gulat·, no sr=-:ntido de exibir seqüências isócronas de eventos si-
m1lares, sejam esses eventos sílabas ou acentos. No entender de 
o espanhol apresenta alguma forma de \"egulao;:~:o t=·oint:on, 
("tim:ing") segmental, na qual o n~mero e o tipo de segmentos em 
cada sílaba, juntamente com a presença ou ausência de acento, de-
~ermina a duraç~o sil~bica. Com isso, pareceu claro a Pointon 
~u~ mais trabalho necessitaria ser executado, para investigar se 
~ regulaç~o segmental aPresentada pelo espanhol constitui ou um 
!.: 1po do:-: t1·ansi.~;ao - usado por· 1 ínguas que Estariam sofrendo uma 
especie de mudança relaclonada à passagem do ritmo acentuai 
a ri~mo sil~bico ou vice-versa - ou um tErceiro tipo que seria 
uma esp~cl.~ de n~o-ritmo com seus prciprios direitos. 
Tendo essas colaca,óes de Pointon como a sua rEferência e 
levando ~m cc•nta ainda observaçdes feitas por Navarro Tom~s e 
G1l1 Ga~a, Hanrique & Signorini (1983), empreendem uma tentativa 
rara prover dados preliminares sobre duraç~o segmental e ritmo em 
'."~·spa!lh(l .1. Ness~ t8ntativa, ver1ficam qus a duraç~o segmenta] 
;-~.fet.<~da POI~ v~t~Jas f<üores como, pm~ (.::xemPio, maneira de articu-
laç~o nas consoantes, posiç~o do segmEnto em relaç~o a acento e 
pausa, tipo de palavra e velocidade de fala. Além disso, as 
tnvesl:igadoras lidam com resultados vindos da cornparaç~o entre 
razoes obtidas a partir do valor duracional de consoantes e vo-
gais em cond1çdes de tonicidad~ e atonicidade e em situaçdes dE 
pausa e n~o-pausa. "!ais r~sultados mostram que, em espanhol, as 
vogais s~o mais afetadas pelo ac~nto e pela posiç~o pr~-pausa do 
quf,~ consoantes, e esses s~o resultados que, nao sustentando a 
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isossilabicidade comumente postulada para o espanhol, ligam a du-
fatores de diferentes ordens. Entre esses 
fatores Manfrini e Signarini fazem sobressair o acento e procuram 
rever o seu status fon~tico em espanhol, já que ele ''parece ser 
um tra~o central na discuss~o do ritmo''. 
Na breve revis~o feita, o espanhol e o inglis aparecem como 
!ÍnDuas rr6ximas. Em espanhol, como no inglis, o acento está 
assocj.ado a varia~Hes de altura (seguindo-se Bolinger 1965). No 
RSPanhcll da Arg8ntina, de acordo com experimentos entre os quais 
s~ encontr~m os da propria Hanr1que, as sílabas acentuadas s~o 
ma1s altas ~m altura, mais longas e ~s vezes, emitidas com mais 
volume <loudness), sendo que a ~nica exce,~o ~a silaba acentuada 
@m final de frase, quando se tem a alongamento extra da vogal a-
c~ntuada. 
A associaç~c obtida entre altura e volume na manifestaç~o de 
acento em espanhol n~o sci fazem Manrique & Signorini seguirem 
Allen (1975) na sua afirmaç~o de que o acento conduz grupos, mas 
tambJm as deixa em condi~bes de afirmar que, em espanhol, asila-
ba acentuada e o foco rítmico do grupo de acento. 
fe~ta abre ~sraço para qu~ a quest~o da reduç~o vocálica e a da 
pr!Jdu~~o de 1ntervalos entre acentos sejam recolacadas, ganhando 
tmrulso, con$eqlientemente, a id~ia de que os aspectos revelados 
r1a ~náljse s~o suficientes para aproximar o espanhol do modelo 
J@ um~ lingua (Je ritmcl acentuai 
Manfrinl & Signortni (1983), que inicialmente lidam 
com as conclusdes de Pointon <1980) - para quem o espanhol n~o 
~x1be ~eqUincias iscicronas de eventos similares, quer se tome 
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como base desses eventos a sílaba ou o acento -, 
resolver cJ encaixe do espanhol na dicotomia ritmo acentuai/ritmo 
s:L 1 áh i co u espanhol apresenta uma tendincia ao ritmo acentuai 
com caractsrísticas diferenciadoras no modo como e:sse 
man J. fe.~st ·~cto. 
incluem a alta 
ccorrincia da tiro silibico CV e uma diferente maneira de reduair 
'·J09R1 s átonas. Essas características, se podem tornar as sílabas 
perceptualmente mais nítidas, podem tamb~m ser vistas como uma 
no nível da fonologia da lÍngua, do modo 
de se executar o ritmo acentuai o que na prática 
s1unifj.ca a adoç~o. como abertamente admitem as investigadoras, 
do esquema teórico delineado em Allen Ci975). 
A ado~~o de um tal esquema n~o significa, porém, que o 
posicionamento d~ Manfrini & Signorini Ci983) seja de negaç~o da 
fazem do esquema de Allen ~ no sentida de se reposicionar uma 
!ÍnguR dentro dessa dicotomia e, além disso, de reposic1anar a 
que ela passa a acolher: 
" 
~squema de Allen fornece os meios, que s~o a constru~~o de 
~ltHrninctas e u papel que nelas desempenha o acento, aos guais 
se soma uma particulariza,~o imposta por cada língua ~ maneira 
~js se executar o ritmo acentuai. 
I' ._ .. a 
r 1 t mo. 
a adoç~c do esquema de Allen (1975) vai levar em Wenk & 
Wenk E Wlcl1and C1982) têm como ponto de partida de seu texto 
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um contra-exemplo ~ opini~o corrent& que vi no francis uma língua 
de r1tmo sil~bico24_ A apresentaç~a de um contra-exemplo 
serve, no texto, ~ lembrança de que s~o conhecidos as variadas 
fatorHs dos quais dependem as duraçdes do enunciado. Esses 
fatores 1nc!uem a duraç~o dos segmentas, a estrutura silibica, a 
velocidade de fala, a capacidade de resposta bioquímica dos 
art1culadores, ~l~m das condiçbes aerondinimicas. S~o fatores j~ 
apontados em Allen <1Y73) e, se a sua lembrança parece Jtil a 
Wenk e Wioland, o seu papel parece diminuto diante da hipótese de 
qu~ o ~!ementa determinante das duraçóes relativas de seqüências 
110d~ ser rítmico. Portanto, mais do que ~ lembrança de fatores 
c:onhecidos, o contra-pxemplo apresentado serve como introduç~o ao 
ex~me Je grupc)s rítmicos. 
Grupos rítm1cos no francis possuem um antecedente conhecido: 
Oelattre <1966) e Armstrong (1932) reconheceram a relaç~o entre 
s~ntJdo ~ ··~tress'' em francis, ao notarem a ocorrincia de sílabas 
··acentuadas'' (''stressed'') na posiç~o finsl de grupos de sentido. 
A rercEPÇ~o do ac€nto, se daria, nos termos de Delattre, atrav~s 
já que a intensidade das vogais em sílaba final 
~parecq (:amo sendo mais baixa do que a de vogais em sílaba n~a-
e já que a varia~~G na freqUinc1a se apresenta como um 
acamp~nhante possível, mas dispens~vel, do acento em francis. A 
existkncia de grupos rítmicos nessa língua surge, ent~o. para 
Wenk e Wioland, como algo que seguramente derivaria do 
a!oiiD~mento de sílaba final. Para determinar se grupos rítmicos 
ass1m c~racter1zados s~o perceptualmente significativos, os dois 
r~alizam experimento com f~lantes nativos, 
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constituindo-se esse ~xperimento na apresenta,~o de um corpus do 
falado determinado de 
o corpus cnnt~m pares de t=munciados fonF.:micame:nte ouvintes. 
:~mtd:Jli.OS, pares que os ouvintes terminam por desambiguar ao se 
vai~rem d€ PIStas rítm1cas. 
Os n;~su1tadus mostram que os ouvintes se fiam nos g1~upos 
ritm1cos para decodificar a sua própria língua, o que const itr ..l.i, 
pal-a e Wioland, uma evidência acJstica • perceptual dos 
grupos rítmicos no francis falado. A essa evidência ambos juntam 
t~ma 011tra, nascida de um estudo c1nerradiogr~fico: al-t iculaç:Oes 
envo!.•1em s&:gmentos acemtuados 
" 
aqu&·las que 
~~umentos n~o-acentuadas diferem entre si por refletirem a exis-
!: ~:nc :l.ô:\ de rn-ogramas neuro-fisioldgicos distintos. RoSunidas, 
0'-SSJ.m, final 
d2 grur'o s~o acusticamente reais, perceptualmente significativas 
~rt1cu!aturJ.amenle complexas, o caminho por e!as indicado ~ o 
da reconsideraç:~o da no,~o de acento (stress) 
Na v1s~o de Wenk e Wioland, a falha em se detectar s1nais de 
francês f o 1 , o que PETmlt iu. 
c!~ss1ficaç~o da língua como sendo de ritmo sil~bico. Mais c I a-
y·ami:':nl:e, foram o~ t:(:H\h,:;.:r:idos sinais associados a "stn;?ss" que 1~·-
'/al-am Por exemplo, acento C st ness) 
comu t:raçu comumente a ele associado uma intensidade ac~stica re-
I<':'.t. :i.<..•ament:e maiol-, ligada acentuadas; no t'1·ancÊ:s, 
int~;:--:-nsidade que podem ser· associadas a 
":~t l"E.'SS ·• n~o est~o normalmente presentes em sílabas acentuadas. 
O acento (stress) pode estar associado de 
lll) francês, por~m. as silabas acentuadas apresentam asce:nsi\o ou 
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queda de altura somente depois de um período de freqüincia funda-
mEntal relativamente estável e que corresponde, ap1·oximadamente, 
à f)rimeira metade da duraç~o da vogal. O acento <stress) tem 
c:omc tlma de suas pistas a redu,~o vocálica; POI"É-m, 
lÍngua que ~o protdtj.po do ritmo acentuai - o inglês. Diante: da 
falta d~ ajustamento entre os sinais comumente associados a 
stress e o que ~ a evid#ncia do acento identificado em francês, 
l~enk e Wio'tand n~o se lim1tam a constatar que o r6tulo ritmo 
sllábj.co atr1buído a uma língua fica se devendo a uma impossibi-
!idade de essa lingua exibir características comumente associadas 
Indo ma1s além, afil-mam que nega\- a existência de 
sílabas acentuadas no francês ~ negar a existincia de ritmo na 
.Ponetica da lÍngua, "visto qLIE sem acentos o ritmo ti f'onetica-
mente .inconceb.ive125 
Igualando, com essa ~ltima afirmaç~o, ritmo a alternincias, 
e Wioland postulam, ent~o, um nível de organiza,~o que, 
~ep~radcf dos nÍV€is semintico, s1nt~tico e fonitico, seria o 
tu~a1· de exptlsi~~o d~ unidades rítmicas. Esse nível ab1- igar 1a. 
abstr~tos, cuja man1festaç~o variaria de 1 ' .. 1ngua 
~Ín9ua e de cuja or9anizaç~o dependeria, em ~ltima análise, a 
per~er~~o de um enunc1ado como um grupo de estímulos. 
que determinaria os limites dos grupos rítm1cos. No nível 
·1-'onét: i<:. o, !) regulador se manifestaria como acento - acento que 
r.a.nto podli': recai\- em pausas quanto ,;-m sílabas e que tanto podei-ia 
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1:onduzir um grupo rítmico quanto fech~-lo. No caso de se ter um 
que opere no início de grupos rítmicos, dir-se-ia da 
l{ngua assim regulada que ela~ ''leader-timed''. No caso de o l~e-
9u!ador ex1stente operar no final de grupos rítmicos, a língua 
por ele regulada ser1a chamada de ''trailer-timed''. o fl-ancês 
~Erta um típico exemplo de língua ''tl-ailer-timed'' e o inglfs, um 
exemplo típico de uma língua ''leader-timed''. 
N~o ; por acaso que os tipos de organixaç~o temporal resul-· 
l:antes da p(Jstula~~o de Wenk e Wioland s~o em n~mero de dois . 
. liminad3 a possibilidade de o franc~s ser considerada língua de 
r1tmo &1lábic(J, n~o sd em funç~o da ausincia de um isossilabismo 
t:la~s~camEnte associado a lÍn9uas de ritmo silábico, mas tamb~m 
~m r~z~o da detecta~~a de uma regularidade baseada no acento, a 
orosiç~o ~ntre o ing!ªs ~ o francis (os pontos de referincia dos 
clais lnvestjgad(Jres) conttnua a existir, mesmo que o francês 
r~ssR a s~r id~nt1fi(:ado ror um novo rcitulo que o faz ficar can-
t :t do, 1nstante, dentro de uma organizaç~o rítmica cujo 
~~~menta básico ~ manif~stado como acento. A polarizaç~o obtida 
línguas ~ traduzida na 
o::onsi:rtt~;:ao de uma curv3. 1-ítmica estilizada&~ ni'i. elaboraç:~o de 
•JRterm1n~dos princÍpjos26 A curva rítmica construída permite a 
visualizaç~o das sucessivas fases de tens~o ~ relaxamento que 
autores - est~o envolvidas nos padrbes rítmicos 
fala. AlJm disso, pssa curva rítmica previ a 
n~la visuali:a:adas27_ Ouanto aos Pl- in c Íp ias 
~~~borados, eLes contemplam de perto o franc~s, sendo extensíveis 
a 0utras linguas28 . ~ curva ritm1ca e os princÍpios elaborados 
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como um meio possível para a reuni~o. de um 
línguas com características fon~ticas opostas e, de 
oul:ro tado, come) um meio de operar uma separaç~o entre essas 
línD\1aS utilizando-se um mesmo plano - o plano da manifestaç~o do 
a..::entc1. Nesse plano as sucessóes n~o constituem ritmo: 
~ alternincia e nRsse plano, se n~o há lugar para o chamado rrtmo 
silibico, h~ lugar, por~m. para um r~corte que mantém uma divis~o 
enl:re dois t1pos de 1íngua29_ 
S€rVlf\(Jo-se i1u esquema de Allen (1975) para chegar ao que 
~~r1~ um nc1vn POSlCtonamento sobre o ritmo e, conseqUentemente, ~ 
nF~J<'<.:,:ao d<:.. dicotomia ,~itmo acentL\al/i~itmo '-~.1lábico, ,J que t~enk & 
~cabam 110r· fazer é recuperar uma dicotomia rítmica em 
outro p'!ano- o piano da mani+'estaçao do acento. 
Nc,s caminhos de cada um desses três ~ltimos trabalhos 
-.:..bot .. dados - t:n:tbaJhos que sao ~-=-xempios da assaciaç:ao Pl~Evia entre 
.:.:lo;:,:mentos dos nÍ•!E.:lS s~:;:·gme-~nt:al/supt~assegmE.'ntal ~"~a pastul:ao;:ao do;::: 
ritmo -, há uma constante: a necess1dade de 
Jet~c(:a~~o du acento. Ora Rssa detectao;:~o pode passar pela 
das pistas fon~ticas do acento conjugada à 
como se dá em 
o 1mpasse da classificao;:ao rítmica do T'ami 1 
€l~mentos bás1cos E difRrRnciadores dos ritmos acentua) e 
~.;i t .. ;;Íb:i.co. estar v1nculada à durao;:ao 
comc1 e o caso de Hanfrini & Signorini (i 983). 
r~P~lsic:Lonam ct espanhol dentro da dicotomia ritmo acentuai/ritmo 
";:t.J.áh:i.co. Ora ainda ~ a prdpria existência de ritmo que depende 
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da detectaç~o do acento, como chegam a ver Wenk & Wioland (1982). 
h!a constante~ que se apresenta n~o ~ difícil 
necessidade de altarnincias para a constituiç~o de um ritmo 
n:r.t ura '!. E se S11cessdes nem sempre s~o aceitas como 
c:onst1tutdoras da ritmo, elas n~o ficam de fora quando sa trata 
J€ rever uma classifica,~o lingUística operada com base na 
dicotomia acentual/ritmo silibico. Na n~alidade, os trabalhos 
que buscam uma revis~o rítmica a partir da dicotomia em CJLtest ~o 
nao d~o p~ssos muito ~~~m daqueles dados pelo estudiosos cujos 
tr~balh1ls s~o uma referPncia j_ndispens~vel na quest~o do ritmo 
1:rabahos mencionados na inicio desta seç~o e aos quais se ligaria 
~ pr1meira possib1lj.dade de an~lise aberta pelas aproxima~cies e 
d:i.!;tanciamentos presente:•s ncls textos produzidos que exibimos: a 
po~slbilidad~ (]R analisar esses textos, a partir da consideraç~o 
ds qU@ arrclximaçcies e distanciamentos podem favorer ou a um ritmo 
ciE altern6n~jas ou ~ um ritmo ds sucsssbes. 
2.2.1.2. Recorte de sequUincias rítmicas 
segunda possibilidade de análise seria olhar as 
~rrElXlmaçU~s e distanciamentos ex1stentes nos textos produzidos 
!.OM CJS olhos d~ indícios necess~rios para 
111entificar ~ rRcortar seqüências rítmicas no de 
.;.:nt.'.nc:i.ados. Ess~s indícios poderiam ser pensados em termos de 
·;ntEn-s:rdado;;', <1J.tuJ-::.l., dcn-a.:;:B:o, compono;;:ntes SE~gmenta1s, devendo-se:, 
'.1. .1. d :;~x com p'j ..,_,.;.;; 
- ·• -_,I levar em consideraG~O o sido 
11hservado a propós1la do seu aparecimento e combinaç~o nas muitas 
llnDu~s em que foram ~studados. Transportados para textos de uma 
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língua (Jeterminada, esses indicies teriam a respald~-los o S€U 
~un(: :u.mam.;mt o em um conjunto determinado línguas 
por sua vez, decisóes tomadas quanto à lírtQLta 
mat8ria1izada nos textos sob análise. Colocando de uma outra 
m<:~.nel\~a, a segunda possibilidade de tratamento de textos 
flroduzidos encontraria a sua traduç~o numa atitude eminentemente 
prátic~. com g&rantia de efic~cia Pl"RViamente assegurada. 
Uma perspectiva de utilixaç~o dessa segunda possibilidade de 
ani!ise ~ aberta, por exemplo, em Pike (1962) - um texto qUe 
merece algu.m~s considerações. 
lado a base fisiológica que 
<i96e) E uma 
tentativa (je c~ncretiza~~o de uma pr~tica fan~tica realizada a 
de ''ImPressdes cruas''. Assentada na percep~~o do 
fonet:Lcista, a pr~tiLa em quest~o possui objetivos pedagógicos: 
~ld visa ao r)reparo do &studante no registro de unidades rítmicas 
com a sua percep~~o agu~ada por um exercício 
anal :í.t: te o fez registrar ~ armazenar f' atos fonét i c: os 
div€rsos e pertencEntes, de maneira diversa, a v~rias ·!. Ínguas, 
surge no texto de Pike como aquele que, inicialmente, ap 1· esE."n ta 
•)ndas 1·:Ltm1ca!; a um e~studant.:o~ ainda nao afetado por conceitos 
t ~;o:ór i c os. Na ~presentaç~o feita, Pike vi as unidades rítmicas 
l:clmcl cunsl:il:uidas rl~ n~cleo e margens 31 - elementos básicos que 
t~n1 ~ sua identjfiLaç~o !lependente da presenca e possível 
cumbina~~o de c:aracteristicas fon~ticas e componentes segmentais. 
··- ...... "~'" ... r\· .. ,~· j·-· ... ··3: - .· t-,. 'd d,32 .~.~""" .. ~ cal a ... ,..\ 1.s .-'.C-':l.S ~-.o a J.n .e:ns1 a "'· , altura, 
e c3 seu aparecimEnto varj.a conforme esteja em jogo a determinaç~o 
do n~cle(J ou ~as margens. VeJamos como J.sso s~ d~. 
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A alta intensidade: pode caracterizar e dEterminar o núc lea, 
uma queda de intensidade pode delimitar a margem final de uma 
un1clade rítmica, assim como o pont6 inicial de um crescimento em 
1. n 1: en ~.;i. d :::td e pode 
un :Ldad~-1:. Uma tal 
inicial 
s:i.tucu;ao dE d12t II'Hminao;:ao 
dessa mE-~sma 
POI-€m 1 
fator~s que tev~m ~ configurao;:~u de situao;:bes de 
com 
~anl:o ao núcleo quantc1 ~s margens. Nas margens, uma situao;:ao de 
pode: estar associada ~ existência de um nücleo 
·~ !. (: anwn t ~;: um alta intensidade no n~cleo na o levB. 
si a uma situa,~o de determinao;:~o das margens p6s-nuc1ear 
o ~ue a alta intensidade que 
;e:Jam identlficados apenas os picos das ondas rítmicas e ainda o 









~0 frctnt@tr~s das ondas rítm1cas, Já que o início de cada 
'.In :i dnd(.;: ritmtcR ~~rá caracterl.zado por uma intens1dade que volta 
,:>. Cl" '"'-'SC&.'l".33 
intel-iol- das 
Cltld~s rttmtcas, um comrortamento que a diferencie ou a desvincule 
d'"· Ao caracterizar a n~cleo, a longa duraçâo que 
n"'·l. e •JP .;.: r· -i:l. s:i.tu:;:u;:\io de 
ac :tma adendo: aqui 
nüc!. ""·'OS conv1vem com completamente 
A[t lado dis~o, a duraç\io Pode: funcionar como um 
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r~forço da sílaba que ~ecebe o acento de intensidade. Quando 
assoc1ada ~ margem final das unidades rítmicas, a longa dura~~o 
com que se manifestam cts segmentes também est~ vinculada ~ 
1ntensidade: aqui o nível de intensidade~ baixo ou diminuído. A 
f r· qi..is·nl: &.' intensidade termina por· 
tr~nsformar €Ssa dltima em critério para se distinguir entre o 
uso da duraç~o longa no n~clec e c uso igualmente longo da 
~uraç~o na margem final das unidades rítmicas. Assim, a duraç~o 
rBsulta em ser um elemento ambíguo cuja desambigi..iiza~~o depende 
!le tlm ot1tro elemento. 
No tiU~ (/j.2 respe1to ~ altura, essa é t~o ambÍgua quanto a 
,,·,,,_ ... ,., .. , 34 
. <. -::1.\'-"- .I I u1as apresenta a ~~~a utilidade na identificaç~o das 
U.!ll.dad._:.:s ,-ítnn..:::as &; na constituiç:ao das mê~smas. 
pode determinar o n~c!Eo, sendo que o estudo de 1 Ínguas tonais 
demonstra que tons contr~stivos aparec~m restritas aos n~cleos 
rlas unidkd&s rítmicas e 11Ue alotones nucleares, ao ser~m mais 
all:cls tio que us n~u-nucle~res, se tornam uma ajuda quando se 
i:r·~ta !le assjna!ar IJ !ugar do nticleo na un1dade rítmica. A 
a1t~11·~ ~em ainda a sua utilidade quando se constata a sua 
fatore~, uma conjugaç:ao especialmente: 
quando se trata ds procurar elementos que ajudem a 
detRrminar as fronteiras das unidades rítm1cas. Como o:-~xe:mp 1 os 
dRsse ~ltimo tipo de utilidade, Pike cita ns casos de combina,ao 
!la altura descendente a 11m acento de intensidade: em de:cre:sce:ndo e 
d€ ~ombinaç~o rara da queda rápida de intensidade a uma slevaçao 
da a!tura. 
+~t(lres no qual a altura está envolvida: a intensidade ou a 
(luraçha de 11ma sílaba, ~o preceder ou seguir aquela em que: se: d~ 
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um<:J. mLldançca brusc-:\ de:' altuxa~ pode constituir uma canexan qu!i-~ 
:~t.lx.l.J.:t<'i. .:J DllVJ_ní:.e na :Lntel~pn;:taçao daquilo que a mudanr;a b\·usca 
de all:ur4, sozinha, n~o ~ (:apaz de aclarar 
Em termos dos component~s segmEntais, esses s~o apresentados 
como o .I. oca! 
materializam, isto ~. onde essas características fon~ticas deixam 
ds sRr componentes abstratos No n~cleo da onde rítmica, os 
seomer~tos que as manifestam se tornam peculiares: G:1es podem se1· 
~luftlr1es vocáltcclS quer longos, quer com volume ou quer ainda com 
~lws podem tamb~m ser alofones consanantais sobre 
cls qua:is se distribui a intensidade ou a duraçao. Nas margens da 
ond<:<., realizaçbes consonantais ou voc~licas podem se apresentar 
c:omo marcas re1svantes para esse ponto das unidades rítmicas. 
Podem tambim ser o resultado da a'~o da intensidade da altura 
,:_-;ou .:li:!. dw·~ç:ao qu&~ mod"i.+'"lcr:tm as margo::'ns daR unidades rítmicas. 
No nüciE·cJ ou componentes segme:ntais 
mat~rlaliza,jos s~o um veiculo que ajudam a assinalar partes da 
onda por essa raz~o. Pike assume que 
IUanLf€sta,des ocorridas no nível segmental podem ser contrastivas 
EicJ pclnto de vista das 11nidades rítmicas (mesmo que sejam 
sulltüll~mlcas do ponto de vista da análise segmental). 
De acclrdo com o que +'oi exposto, intens1dade, altura e 
isoladamente, 
~uanclcl se trata n~o sci de identificar unidades rítmicas, mas 
tamb.2m dei:er-minar as suas PaJ·tes. As situaç:des 
1ndeterminaç~o aparecem como uma realidade cuja manipula~~o i 
dependente de uwa suposiç~o quanto ao status perceptual das 
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da onde:· rítmica e, ao mesmo tempo, da conjugaçao do 
intensidade, altura ~ duraç~o. Essa conjugaç:aCI, POl~ sua V€Z, nao 
c C:!ffi() se (Jando em t~rmos de igualdade: a 
um co1nportam~nto prcipria e mais de uma vez surge como 
drt :i.nt:r..·nsidadE"; a altura tem um papel importante na 
do n~cleo, embora seja ambígua quanto ~s margens da 
ondP ritmica e necessite, para ser 0til, de uma conjuga~~o a um 
e>ut.ro '=:lemHnto que, no caso, vem a ser a intensidade. O papel de 
rRlevo que desempenha a intensidade face ~ altura e ~ duraçao nao 
se ~sgota na determinaç~n das partes de uma onde rítmica simples. 
As ondas rílm1cas, ainda na vis~o de Pike (1962), podem ser 
l""l.i:m i.cam.;.:nt:t,: as .,;ituaç:éies i nde-t e1· m inaç: ao se 
aqu1., r.omo ondas m~~no1·es su1·gem entre ondas maiores, a 
quest~o é ~aber· se a onda menor é parte da primeira ou da segunda 
Quando, atrav~s da presença em seqUincia de acentos 
p.e-:l·cept'.\-a!mt-:ntE-: iguais ou aproximadamente intensidade 
~Rrve ~ constituiç~o de um n~cleo complexo, Pike se vale de 
umd:i.~~C.ies ccnu,d:1·u .. Ídas <:~. pa1·t:tr d.e-: l;aractc;:r.ístil:.:8.s de-:tectadas nas 
!ll"1lJ~s rítmicas simp1es35 para determinar o pertencimento de uma 
onda me-nor· a um.;;~. onda maior· 
unicameni:H a intensidade36 , mas e em um 
CIJmplexo que se constitui a partir da intensidade que as 
colocadas que uma 
~ estabelecj.da. Quando é a duraç~o que J vista ccJmo 
sel·v111•io a constitu1ç~o de um n~cleo complexo, ela vem, no texto 
ele ~ik~. (]esacompanhRda de outras características que auxiliem o 
indeterminaç:ao d;;~. onda 
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m~nor. Al~m disso, se e possível discernir uma possível 
hierarquia de ondas de duraç~o, os l1mites perceptuais dessa 
hl€rarquja n~o s~o conhecidos37. ·Por fim, quando se trata da 
~ltura, Pike n~o fala em ondas complexas, inexistindo aqui uma 
c:tllocaç~o sobre hierarquta. 
Delienado o papel das características fon~ticas acima na 
de~erm1naç~o das partHs da onda rítmica e na verificaç~o do seu 
0rau dR (:omplexidade a abordada a sua materializaç~o no nível 
o passo ssguinte, segundo o texto em foco, é a 
d8terminaç~o 1Jo Rnvelopa das ondas rítmicas. Tal envelope nasce 
cla cor1sider~ç~o daquilo que ~ b~sico na constituiç~o da onda 
rítmica. Assim, para a determ1naç~o do 
s~o considerados o formato da tJnda entre o ponto 
e o n~cleo e o seu formato entre o n~cleo e o ponto 
E. COiflO nessRs pontos est~o característ1cas fon~ticas 
•tistrlbuídas por sobr~ segmentos, retornam ao texto a 
Lnt2ns1dad~, a duraç~o, a ~ltura e os component~s segmenta1s. 
l)s ~nvR!opes das ondas rítm1cas ~ue t&m a sua defini,~o 
~ssRntada ~ohre ~ intensidade podem ter um contorno suave, 
~brupto, qu~drado (JU ainda com um r~pido decrescendo: tudo 
de!1ende do modo como a 1ntensidade se eleva ou cai por sobre os 
pc1ntos bás1cos da onda e m~sma por sobre pontos intermedi~rias. 
Os envglopes de onda rítmica definidos com base na duraç~o 
~~o ~stabelectdos & partir c1a exist~ncia pr~v1a de um contorno 
pré-acentuai (no qual se tem freqlientemen~e uma seqUincia de 
~ilabas muxto breves) R ele um contorno pÓs-acentuai Cem 
esrer·ada U!Ha seqUincia de sílabas meio-longas)38 . Embora outras 
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combina~bes de dura~bes possam afetar a formato da onda, ~ digno 
de nota que, tamb~m aqui, as previscies feitas a partir da duraç~o 
tim, na realidade, como seu ponto de referência primeiro o acento 
cho: J.nl:en~ddade. 
aos envelopes de altura, neles podem se as 
!'o1·m·a~:, ,Je ,:;n<Jt=:l.ope referidas para o acento dr:::: int~:msidad&~. 
0 raralelismo ~ntr~ altura e acento de intensidade, a pastulaç:aa 
sejam 
a sua contribuiç~o na def:tnil;:ao do 
•1uantu rerm1te que na seu imbito haja uma associaç:ao 
~ntre fatos relativos às chamadas línguas tonais e fatos de ordem 
ent:oac:i.on.~J.3 9 
Por fim, em se tratando de envelopes segmentais de onda 
r.ítmJ.c~, neles h~ ~lgo de r~rticular em relaçao aos Pl*ECedentes. 
Fm primeiro lugar, o envelope entre n~cleo e margem parece menos 
r·e!t:-:•;ant:e, qu.&.' a ma1or· parte das l*est 1" iç:óes de int&:l"&.'SSE· 
s.;::gmental de enve'J.opes rú.micos está 
r·elaCJ.onad<:~. ~ estrutura silábica, sendo que algumas 
~~t~o r~lac1on~das ao n~cleo da unidade rítmica e outras às suas 
mt:ti"9.;.~ns40 Em no nível 
s8gmer1ta! r>c)de, ar1esar das aparinc1as, ressurgir como n:-:levante, 
que cons1d12rada a alofoni.a . ~ a partir dela que podem ser 
.,.~s r. ab ~ J. s~c id ti'~ dfS': envf,:lop~:,: cnnt. rast. :Í.VC!S em te r mos 
H ma articula~~o 1ndistinta leva o;,;xistência 
-'!!.!.o forH-~s impre~t~os, o quH acentua o efeito de curva de 
~=:i !<:\bicas uma 
ou ritmo sJ.1.ál1ico d~ 
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!:omponentes silibicos nítidos. Aqui, no ponto em que um envelope 
no nív-:.1. segiRE-~nt<:J.I como 
ob 1 i qu<:o.men t f:' no da alof'onia 




:-i r· t-. icu.l aç. ao 
·.:ont rapont o 
p rt·:c i. sa, r1oç~o de ritmo sil~b1c0. Como há um 
(o!"ntre arttcu!.ac;:ao n~TET ida como 
indistinta e geradora de alofones imprecisos, parece-nos que n~o 
de todo ilícito supor que o ~ltimo tipo de 
elacionado à prcduçao de séries silábicas 
da existincia de um acento no n~cleo 





cont1·ast:i.vos, tem l"az'âo de 
a l"F.alizadoro;.:s do acEnto, a 
F'ike, 
lnt~c1s1dade e, às vezes (:orno um s~u paralelo, a altura. 
A F'ike, em seu texto d~ 1962, nao 
l)r·ocu.r:':l.r· por· do ~-Ac~nto, nem a 











dui·,;;.ç'i;io Suas intençdes s'i:io, como já foi dito, pedagÓgicas. D 
~xpresso ~ prRParar estudantes no r~gistro de unidades 
a de que os estudantes ainda 
s:i.do por· conce1tos teóricos. Uma ta I 
condi~:·;:,\;) se justifica pRla exist~ncia de um obJetivo maior que, 
eli~s, tamb~m ~ no texto claramente sxpresso. O ObJetivo maior ~ 
'·!"~.".!. i.dac;:ao do pl-:i.nr.ú)io fonêmic:o Assim, enquanto o estL\dante 
uttve e pronuncia variedades de unidades rítmicas que diferem p~lo 
(l~cleo, margens e envwlor~. ele vai vivenciando uma pr4tica que o 
para a ace1ta~~o de opera~óes analíti.cas relacionadas à 
~ostula~'i:io de uma hierarquia fanoldgica. Dessa h1erarquia fazem 
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progr~ssivamente, o fone, sílaba, a ·F'!- a se 
rono1ôgica 41 , o de pausa (qus às vszes coincide com 
sent~n~~s gramatical& e que, nesse caso, poderia ser rotulado de 
S<-':nt E.'nÇct .PonoJ.ógica), gn.tpn parágrafo 
h!ilO!ÓgJ.O::O, o Cada uma un id?..des 
t:rJnst :i.tui uma onda, cada qual com seu nücleo, 
E a elas ; aplicável a id~ia de 
pode h a v€ r contraste quanto ao n~cleo de uma onda; 
c-:n'J.;;:!opes podem ser contrastivos. Em outras palavras, há uma 
hi€rar(iltla extens1va de ondas fonológicas qum podem ser vistas do 
pont:o dP- •Jisb,l. êmico. ~ esse o ponto de vista que interessa 
P1ke, € ~ em nome dele que se treina o estudante 
un idado::-~s conseqüentemente, 
recortar enunciados. 
lliante do ponto d~ vista ~m1co, as características foniticas 
COílíD al t:uxa m~.;-:smo os componentes 
s~gmentRlS p~~sam a t~r 1nteresse enquanto elementos demarcadores 
un :i.dade<~ (.}li. unidad~~s num c. ót j.ca 
fonf>"JO~Jl.~!.ante. 
A 1lt1ca fnnologizan~e adotada poderia ser vista como estando 
1·.;.~si: 1· .LI:~- Ltn i c <':\mt-;n te ao ponto de vj.sta Ê'mico, j;,l que é 
(t'i62) - um tf:xto pouco citado no âmbito das 
dE-2 i-?45, com qu~ Pike se tornou refer~ncia obr i9<ÜÓr ia nessas 
No entanto, a prática fon~tica seguida, que identifica 
.. '" . 
:5f~qUE-2nc:ta~;-, com base na exist~ncia postulada de unidades 
r·:~~l:mJ.c~.s e d~ Q!emenl:os que as demarcam, só ~ levada a termo se 
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sE-r PE>:n:Eb idas manifestar;:de:s de 
Tais entidado2s, sua 
e-stao n-~lacionadas poStu1aç:ao uma hie:t·at·quia 
·Fono"lrJgtc~. que ~ 
. ' 
na r e a 1 idad.:.·, aquilo que direciona e organiza 
o trabalho do foneticista quando esse lida com o que~ chamado de 
A força da hierarquia fonológica tao 
~Jrande ~ue ~ €la que, indiretamente, fornece o pano de funda para 
de ~il:uaçcies de indeterminaç~o ambigüidade 
c8ns~q~ent~mente, para ~ determ1na~~o do papel de características 
Fonél: H:ds: e compl)nentes segmenta~s. 1'-iess€-~ sentido, o te:·xto de 
l~':i.k e (1962) P um texto exemplar. Ele ~ um exPmplo do ponto de 
'1.1. st ·3. qu€ pode SRI" assumido em relaçao ~ propria fon~tica, qual 
'l da fono2tica gu~.ada po;;:1a -1-'onoiagJ.a. F'ortanta, inda alÉm 
do diremos 
'ltte sempr~ ser~ possível rRconhecer uma p~stura fonologizante em 
fonét: ic<:l.s. ainda que, no diz 
rR~PElto ~ quest~o <lRs aproxima~bes E distanciamentos existentes 
no,~ I:exl:o;., Pr•.ldu;;r.ldO'~ qtt€-: <:<PI*E?SEnt::;~m<J·'_;, t::;~.mbém rl..Í. sel-l.a possível 
bastaria, para isso, 
o (h:.;..~~SI?.\110:~ os tsxto~ produzidos com os olhos de quem procura os 
:;nd:lc:~.os ne(:~ss~rios para 1dentificar e recortar - com base em 
C L1t\C Ri)\;: de~;; s~qUincias rítmicas no intel-iol- de 
~-nllflCl<idos. 
2.2.1.3. Configura,bes e domínios fonéticos 
A dé: aná 1 i se a nós a 
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r<:J.rt.Lr· das aproximaç;:Oo:-~s o:-: t:listanciame-~ntos obs&:rvados nos textos 
produ;.:r.idos, qttanto os 
llistarlciamentt)S ~amo o resultado de configura~Bes intrinsecamente 
ligadas à existência d~ domínios definidos no imbito da própria 
l'on~t te a 
I.Jma \:ai possibilidade vem SE.' vi.abilizando, nQs últimos anos 1 
n~o sd através de trabalhos que reposicionam a fonética em face 
da fon(Jlogia, mas tamb~m atravis de investig.a~óes que 
~ Jll"ÓJ,ria f'rodu~~o do acento. 
focalizam 
Um Rxemplo de reposicionamento da fon~tica em rela~~o a 
tclnologla I'Ode ser er1contrado Em Ladefog~d (1984). De-: acordo com 
,J q11e aí se (:o!oca, a fon~tica e a f(Jnoiagia resultam em ser duas 
lidando cc)m os mesmos dados empíricos, se 
C(Jmo s&ndo essencialmente incompatíveis e como 
ser·vindo a diferentes propósitos. 
I'~"- •n.s;:;:o dE"" l.ctd(-~foged (:í.984), a +'onética lida quer com a 
cndi. FJ..::;:~.ç:i;\o me-~n~al, quo:-:t· com a n,.;aliz.ac:ao :r.u-ticulatória/actistica/ 
··,\(ld:i.t:~.va da con-"'Otf': da f~lct, mas a p:;:u-til- de um ponto de vista 
~In que toJos os rletalh~s disp,JnÍvelS ~ observa~~o s~o d~ fato 
E, por ser assim, n~o há espa~o na fon~tica 
p:;,~.)·~ u.rd.dadHs como fone-~ma, h··B.ÇCJs distintivos ou algo semedhante: 
~ (.orrente (Ja fal& n~o admlt€, em funçao da perspectiva adotada 
n:,;. f·onétic:a., S!!-T se-:gment:ada .:::m l:o-:1·mos:; do;.~ unidad,;:ç,:. S!';'m~;-:1hant~:-;s ao 
l'on"'-'l\la. 
A fono1ogla tamb~m lida, ainda na vis~o de Ladefoged (1984), 
.:.:ow a cod:i.Hc:aç:i;l:o mo:-:nt::-':!.1. o:-: com a r·.:-;a"li<::ac:ao ad:ir::uJ.atória/acúst:i.-
~a/auditiva d8 C(lrrente da fala, mas a partir r1e um ponto de 
visl:a em que se assume que J necessirio operar uma seleç:~o num 
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aqui a corrente da fala ~ vista 
(:t)mo uma comb1~aç~o restrita de detalhes. 
A CEllocaç~o da fon~tica e da· fonologia como estrat~gias de 
rad1calmer1te distintas impedG:' quo;;; car·acten:st i c as 
fon~t1cas seJam vistas como especifica~des q11e complementam um 
conjunto limitado d>?: infOl~maç:Oes estal1E-;lecidos na foncllogia ou 
como 11m mero d~talhamento de unidades vinculadas i fonologia. A 
C!Jlocaç~o feil:a imllede, portanto, que a fonética seja guiada pela 
-Fonoio~Jta. 
Em v1rtude !la separa~~o operada entre ambas as estrat~gias, 
lri~-~e ~spa~o para que a quest~o da existªncia de domínios no 
Jrnbito da pr(~pria fon~tica ass11ma o primeiro plano. A essa 
quest~o associa-se a da produç~o do acento, de longa presença na 
.l.ih·:ratHl"a fon~tica ~~ :i.nev:i.tavelme:ntE-: ligada a domínios. 
Uma Jjas mais conhecidas associa~des encontradas na fcmét i c?. 
~ntre f'roduç~o 'lo acento e domínio ~ aquela realizada por 
entre sílaba ~ acento: a sílaba e o 
n-.:~;tt!.t;:..do de uma mod:i.ficaç:ao dQ mo;;·canismo aETodinâmico pulmonar· 
>:., i:l.O 1">::-:.-.::ebr;n- ~;la pr·Ópl-1.<:1-. um pulso acentu:et.l, se tOI"na o espaço de 
Com essa associaçao, faz-se do acento um 
Ln!:remento 8n~rg~tico adicionado a uma unidade da corrente da 
f~l~ J.nclependentemente definj.da. No entanto, ~ possível um outro 
f.: 1.po do: asso..-:ia~:ao, em qur:-: o domínto do ac:E:ntn sej<-<. definido a 
partir J(l Pr!Jprlo acento. Para isso, ~ suficiente que o acento 
SRJO v1oto n~o como um incrBmBnto on•rg.tico, mas como uma 
s Rssa a possibilidade que exploram Eek & Help ( 1986) ' em um 
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tra~alh(l que tem, como ~eu suporte, a m€ncionada separaç~o entre 
fcln~tlc~ e fonologia. 
& Help (1987), o acento e a quantidade total d• 
gasta pelos movimentos expiratcirios, fonatório.,; 
~rticttlatórios realizados pelo falante em uma extens~o da 
rala. O acento, seguindo-se ainda 
e ener~ia e seu domínio ~ uma unidade que o1·gan:i.:za 
t~mpo1·alm@nt~ uma quantidade d~ energia da fala: o p~2. 
Q p~, enquanto un1dade integral mínima do acento, possui um 
e um formato detalhado. Seu formato geral, (na 
r·€~!idad~ um envelope de 8nergia temporal hipot~t1co, segundo Eek 
& Help) ~ fjsio1oglcamente determinado pelas fases de tens~o e 
necessirias ~.atividades dos drg~os da fala. Seu. 
formato detalhad(J ~ controlado qusr por comandas univsrsais, qusr 
f'Dr cc)marldos específicos ~ língua. 
Como C(Jmandos ensrg~ticos essenciais, Eek & Help propbem os 
c:omandcls ''switching'' e ''striving''. Ambos s~o hipotéticos e 
determinam o ponto crít1co entr• as r .. .. ensao 
A) Comando switchin~ 
tJm I . : l.PO "switching" possui 
~su~lment~ dois d~sses comandc,s. O primeiro deles ~ o que 
impulso acentuai e pr~-determina a caminho mais 
r~r,icto para o r1ívsl de energia máximo. O sou contrai• •• 
d~ prxn<:ipalment~ sabre os swgmentas que abrem o trato 
''t . 
'lOCa J.CO, isto €, sobr·e <:~. quaU.dadE-: vocálica. O segundo 
coman(Jo ''sw1t1:hing·· de um pe liga a fase· do relaxamento 
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fisi(>lc>9lcamente condicionado e serve ~ locali2açijo do ponto 
(:rítico ~ntre &s fases dentro do p~, ai~m de garantir uma 
qual1dade sonora relativamente exata. A postulaçao de um 
ClJntro!e de p~ cJo tipo ''switching'' est~ ligada a um 
lleterminado tipo d~ previs~o: a existênc1a, nessa tipo de 
re, de 11ma •:o-articula,~o relativamente tesa, firme antes do 
poni:•J tnicial do nível de sn8rgia máxima e a existinc1a de 
(sic) deflülS desse ponto 
B> Comando "striving" 
O comando do tip(J striving só se apresenta uma vez no 
'1UE-~ o possua. ~sse comanda liga um impulso acentuai 
modo bran(i(l e sua principal força ~ direcionada para o nível 
de energia m~xima do P~- A fase de relaxamento começa 
automat1camente EJ&pois que (J ponto final da fase de tens~o ~ 
feita quanto ao p~ com comando 
striv1ng e ~ !IH que, n(l começo do p~, s~a esperadas ccnexbes 
r e .l at: i. vam~~nt: ~:--~ fr·auxas entrR segm~ntos subjacentes (sic), 
como, ex~·mp 1 o, a d:t.t.ongaç:ao. Também e esperado um 
C()flt:<:J.\:0 t::•.:;tr6-::i.i:o 1medtatamante antes da ponto fina I 
€Xatamente definido. No que ~ a fase de relaxamento 
erlel·gel:icaroellte n~o-cuntrolada, uma reduç~o de qualidade do 
mnv1ment.n ·voc~.Í.1:i.co s.u.bjacentos• (s:i.c) é pn:~di:.dvei f' ... orno 
tr·echc contr·ol~vel do p~ ~ aqui mais longa do que no p{ com 
comando ",~witching'' (no qual há usualmentl2 dois comandos), é 
cotu rRlaç~o ao p~ com comando striving que se esPera o 
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apar€c1mento de um~ tendincia isocrônica mais forte. 
Os comandos em quest~o influenciam segmentos no interior do 
pR, e ~ek & Help (1986) lidam com esse tipo de influência atrav~s 
J~ tlu~s unidades: a meia-sílaba e a sílaba. 
A rueia-silaba J uma seqUincia articulatdria unitária que 
get·a um quantidade indispens~vel de energia da fala suficiente 
~·arR o mov1mento complexa e que tem a sua duraç~o determinada 
inwrer1tes rlos movimentos combinados. Os 
IUOV1.lnf:~nt OS (C\J- e -VC) supostamente, 
Esse tipo de comando 
tod(lS ilS ':anaxs mu~~ulares explorados na geraç~o da 
1·espe(:i:1va seqUincia articulatciria minima e liga simulteamente os 
can~1s (:uJa at~vidade n~o entra em contradi~~o com o estado 
cctncreto do mnv1mHn~o. Situad•s no intertor do p~. as meias-
':\l.i<"tb<-<.s po~SI_\o;.:·m •.un P<-tpel espec:lfico: (fividir um p~ em blocos 
ITllfllmos de energia. 
(luanto :.::.. s:tl<~ba, o;.-:-ssa tamb~~m l~E.'C(.;-be 1.1ma de+'in1ç:ao do.:;: base 
e l;;;. 
r..:-!;·~t:i.v<-<.mente d.;.• mel.as-sílabas ded imitada 
mc)Vtlaenl:cJs de abertura do ~rato vocal. A definiç~o articulatdria 
oferecida jurltam-se f~tos de acJstica e perc~p~~o, 
r·~rtir de !luas clescobertas: 
"swltch.ing" G' 
"si:r·."l.v:tng inc'linam-se para uma aplica~~o aos comandos 
meio-silábicos em que come-ç:a uma tl-ansiç:iío pat~a a 
abertura do trato vocal; 
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2) os comandos meio-silábicos que estao direcionados pal~a um 
movimento de fechamento estao usualmE-:ntE-~ sob a influência 
dtH;;. comandos "svl:i.tching" e "striving" Pl"f:,:r:ed~l"ltf-:S42. 
Tais es t ~:Ü'J di n::t amen t: e relacionadas uma 
rH~ul~ridaoje estaiJelecida em termos ac~sticos e que ~ um 
na (Jnda acústica 
sílabas tim seu começo marcado, 
da onda 
,:; O li OY' ~~. Embora 11 início ac~stico de uma sílaba coincida 
:,. medi a t ctm~-:o~n te com o ponto temporal relativo marcado pelo início 
'*t L'!idacle v.m e-:stn,:ito relacioname::nto 
Flsiolcigicc), sugerido na literatura fon~tica43, entre produç:ao 
da t'aia, fornf.:ce base que sílabas 
:~r·l:iculatóJ·:i.a.f~ e fatos d~::: pE-:rc:e-;pç:ao da t'ala o:-:stejam ndacionados. 
que s;;.:o do;:finidas 
articulator·iamente, acabam por SUl"gir como unidades 
~:aracter1zadas por ~nvelopes de intensidade temporal separados. 
comandos ~ssenciais - ''switchin9'' e ''str1vin~·· 
1.ntra-p~ - a meia-sílaba e a sílaba - s~o os elementos 
ll~SL!:os de que n~cessitam Fek & HelP para discriminar os tipos de 
""~nccmt rável.s nas línguas 
d.!.t"er·"':w ..::om ~ marleira com que os comandos 
Nessa aplicaç~o. h~ 
~: .l.po:;; ffi<;'f.:U~ n~l:u1·ais o:-~ t: ~pos menos natura:i.s de 1 Ínguas. 
Us t1pog ma1s nalttrais s~o a(Jueles em que o controle do p~ e 
(los co1~andos aplic~ve1s à sílaba. A apl1.ca~ao impde 
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características às línguas, características que, por sua 
passam 8 ser indicativas da prcipria aplicaç~o que se supôs 








() tn :(c :i. o das sílabas 
"switc:hing" ap1icáve1 
comando t F~ndem a ser 
mul. ta atenç:ao 
conseqtier1t~me~te, a meta da vogal seguinte i claramente 
há, por exemplo, ditongaç:~o de vogais 
-- ronsoantes em inÍcio de pé tamb~m podem tomar parte na 
-- sílabas ao final do p~ possuem um conjunto de 
vogal. <.:i • ~scolher e regularmente exibem menos vogais 
-- ~egment!JS longos podem se opor a segmentos breves; 
--- :,;;. "i.SOC\""IH\.1.-::\ d~. sílaba 
&:x:i.llE-:111 t a.l comando s'ao, ffiC)cl O 
com 'lt\12 po 1 :i. ss :i. l áb ic<:t.s nao pcl'::;sam Sf.:'l" 
uma cunt i nua sílabas 
ac:er1tuadas e nao-acentuactas); 
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fase d~ relaxamento ocupa a Tl.nal de uma 
silaba, 1uais flrclpriamente do que uma sílaba separada; 
···- () t:ontrole sobre a mat~ria voc~lica e o segmento 
ener9J.<:l. máxima c:ond.b;:óe·~ • 
t onogénesc-:·. 
As 1 :lngttas c:ttadas como possuindo comandos "switching" 
o fi11land~s ~ o italiano. Coma exemplo 
do 1:oman(l11 ''str1v1ng'' ~plic~vel ~ silaba aparece o vietnamit. a. 
,,._. 
·.Ji:l.O tir1~u~s que ~xib€m p~s ''naturats··, no sentido de que neles 
•)k:,~.·l"V<"".do o Pl"lnc:lp:Lo d~ acordo com o quaJ cada sílaba sozinha e 
jlOl" comand\":> E-~nt:anto, um 
pr:t~cipiu que po1ie ~er violado em certas línguas, o que d~ 
!.: ipn~= Embor·a isso aconteça, CJS comandos 
essen,:iais e as unidades intra-p~ estabelecidas 
Com uma pe-:quen<:~. 
(referente a11 Cllmando ''striving''), todas as afil"maç:des 
ar1t:~r·1ot~s f~itas sobre os co1nandos essenciais continuam vá 1 idas 
p~ra o~ tipos menos ··naturais··, podendo a medida de sua utilidade 
na cB.I··acl:~c·l"i.<?:a~:ao, l"epr·odu:t!:ida abaixo, desses 
os c.pr€~SRntam como monos·:;; i 1 áb i c os 
po .l :i. :~s1 ".!. <ibl.CO!'>; 
·.,, J. (]umas dE'.: :i xadas completamente S€lll 
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reduç~o voc~lica no final do p~ 1:omo 
traço c~ract~rístico; 
segmE.'ntos si 1 áb i c os em 
diferentes palavras cc1mo ponto de energia rn~xima lEva a 
consoante 
Y08a1 ~. conseqüentemente, a uma forte tendência à 
j_socronia dr) P~. 
m~~ ia-
s r. !. Cl.b J; 
os p~s podem s~r mono e polissil~bicos; 
-- no::' um~ i:l.fet: ada dois comando~.; 
o cDmando "switching" 
a.p"!:i.cávet à siiaba em comando "'s.w:i.t.chtng" aplicávEl 
111~~ :1. ;;-. -s :{ 1 ab <:t; 
r1~1l h~ iso(:ronia rlo p~ nem da sílaba; 
111a1s au mPnos 10uais. 
t1pus dK língua mais nattlraJ.S K os m~nos natura~s s~o 
poss:Lv&~J.S uma de orde,'m 
i' :i. <;,:L!! J. óu ica ~ ~ltern~nc1a de tans~o e relaxamento nos p~s. 
dada·,;, O!:; coma11dos es'::;E-~nci:a:i.s e as un idad&~s intn;~.-pé 
s;tl_'(iJ~:tu imprescj,ndíveis, 
No entanto, essa excludincia ' e 
aparHnte e possui um l1mit:e situado no prclprio âmbito da 
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fisiolÓgica que gera a alt~rnincia nu .i.nte:rim~ dos 
En ··ruan 1: o ligada à 
""-I ElllE-:ti i: n~::- ITIHOC.I.OI"\ctdOi:; sau l.:i.m:i.tadas. ~!c? lt?V-i:l.ITI à constitu.ic:\::\o dos 
;··:..l:!l"ll.COS (''naturais'' e m8nos '"natur·ai!::."') apontados. A 
r1arl:lr do rnom~nl:o eru que entram em jogo os acentos c on t n;~, s ti vos, 
qu~· d:ll~.;,:-cionam a al:e-n.;.:ao pa1~a o pn)p\~io comportamento energ€tico, 
l:er lugar urna comt1ina~~o de controles sobre o P~-
c: orn ótica aqui aprf~sent a da, com 
;-:-•sl:o11 i. ano. Sendo uma língua ~ue exibe acento e quantidade, nela 
Cl)m comando ''switch1n9'' aplic~vel à sílaba com 
COITI(,l.l'ldo "stJ·i<Jin:.J'' ;:,q:dJ_c;Ável. -r:1.0 pé se-: combinam e fo:H·mam um todo 
A inte~ra~ao i comprovada pela presença na língua dE 
cai-<H.:t;;-:r:Lsti.cas I·elac1on<:tdas como pertencentes a um e out1·o tipo. 
(J modelo por & He·lp (j 986) possl.li coma 
C-':i.t e-:gol-1.:-::t~~ ll<:Í.sic<:~.:-~ (} acento e o p>:-~ A p r op os i ç: ao do pé .-::orno 
d0111:i:ri,.O básico do ~v: E"n to dá ma\-9E'm, na vis\::\o de ambos os 
pesql.ILS~dores, d cunsl:itui~~u de um quadre) mais complicado quando 
:i.nte1·relao;:ao 
<.1<:::: P<il.tOl"o;!s ~-:, c:onsf:-~qü.;~nt,:;:me-!nt.e, de .:--tstabe"!ec:er fronteiras 
mesma Pf.'l"mite, ainda, uma 
dicot:omia 1·:i.tmo ac:Rntu<:~.l/ritmo silábico, que, 
':ili:'(jU~ ndO-Sf;' as co!ocaçd~s apresentadas, as poro;:cies dos pés 
ex:i.ho:-:m lt:Í'IE:i.s ma:Ls al tu~~ energia locais de 
Quando tais loca1s se encontram 
ac1ma do limiar de batida acentual (um l1miar para a percepç~o do 
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;,;.cento) 
da mafJEira fretiÜenta, em torno de um intervalo médio de 
0.4 a 0.5s, uma língua assum~ a aparincia de tipo acentuai. Se 
1sso r1~o acontec~, a aparincia da lingua ser~ a de tipo n~o-
i:tU?ntua1 44 . Com l~!.~laç-.l"i\o aQ chamado i~itmo silábico, elE~ nao 
podo;:: se1·· a<5sociadü a. uma regu.lac;ao te-~mPOl~ii1.! 45 , e a sua 
1r1tRrpret&~~o deve estar ligada à estrt1turaçao interna dos p~s. 
d~ seguirtte maneit·a: uma lÍngua possui ritmo silábico se exibe um 
C(Jntrole de p~ com comando ''switching''; uma lÍngua é de ritmo 
sLtáliLCO se t~m sempre uma sílaba para um comando ''striv1ng'' ou 
"sw:ltch:tnu". 
F'e1~m1t 1ndo ttfll<'l. l~6':tbn·pret:;v.,:ao da aparentemente SUPF~rada 
d.tcu\:omJ."d 1~il:mu ace.nt:ual/r-·ii:mo silábico e possibj_litandtJ a 
modelo p\·opostQ ~or· Eek & Hetp (1986) apresenta, no &'ntant:o, 
A pr1m~ira delas di~ respeil!J a alga que ~ vital ao modelo: 
+'ala) 
ffi(lVlm~nt(lS explratór:Los, fonatcirios e articulatór:los realizados 
Enquar1to.o materiat sonoro traduzido em energia 
act1St1ca perm1te a menstira~~o desse t:ipn de energia, o mesmo n~o 
s~ f'Od€ rl!ze1· tias atj_vidades fisiolcigicas envolvidas na produ;ao 
Mesmo que Eek & HelP admitam que o 
11ifi(:uldade ~n1 se fixar o exato valor da 
f i-:~ .r. o l Óg J.~:<:\; 1nesmo ainda que optem pela manuten~~o de um termo 
pr!Jblemáticll com basw na necessidad€ de apontar para a forma;~o 
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d~- u.m;,;.. •:ado?.J.a un.i.~:ária que .,::nvo:t•JE-: rl'.s at:í.vtdadE-:s fisiológicas do 
do ouvinte, o termo energia da fala ~ mais qUE.' 
J.n:~dequado. com todas as restriçd~s que o cercam, ele envolve um 
conce:i.tHa~t:iiio conduz um rl.:=-co, o de 
corn~l·ome1:er· pela t1ase um modelo no qual ele ~ peça-chave. 
A segttnda lim1taç~o que pode ser &tribuída ao modelo~ a da 
ci1 culai""J.dadE": os comandos essenciais 
pela de certas 
·línguas; IHH" OUtl"O, ::;.. t-~xistênc.la dessas 
i:~ractRristic:as ~B ~orna a evidência que comprova a operaç~o dos 
comar1dus esser1c1a!s. 
Ainda C(lm rela~ao ao modelo, há um ponto que, sem ser em si 
Ulllii 1 J.m l.taç:ao, ter1n1na por se relacionar a uma das 1 imi t ac;:bes 
rrata-se da ~uestao referente às unidades intra-pé: 
m.;,.: 1 a-s J.l aba Ambas un ictad&:s definidas 
ambas concebido um r;.~qu.iva'l.e:-nte 
en~·1·gé!: J . .::o No casa ela meia-sílaba. a rela~~a movimento 
·,: .. r· t :;_c ti. i ai: ó1· 1 t) ~a const1tui~~o dE blocos mínimos de 
r11ed 1 cl <:l. que, ao se supor movimento 
nao 
de tal 
i"OI"lll<il possa movime-nto 
No casc1 da si1aba, a re-laç~o 
111 l".l v ::.!11 ~.: n t o 
a1 l::i.ct.!.".l.r.~.tor:~.amE-:nt: .. ;.· definida corresponde um E-:nve1opr,~ 
A 
;,l.SS LHl~.d:l·j_~t. do ponto de vis~a energ~tico, entre sílaba 
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:::ílaba, pode ~er atribuída a um uso indiscriminado do termo 
en(,;'rgia, o que, em ce\~tos momentos, leva à ausência da um 
t:n\tament:a transparente e:ntre movimento 
constitui~~o d€ blocos da energia. A meia-sílaba faz parte 
d~sses momentos e pode, em face disso, ser relacionada à primeira 
limita.;;:ao aqui levantada' quanto ao modelo em foco. 
As limita,óes mencionadas e relativas a um modelo que, como 
o de Eek & Help, se concebe unicamente dentro da fon~tica s~o um 
J.ndj.cativo apenas da necessidade de mais pesquisa no que diz 
produç~o do acento conseqüentemente, ao 
estabelecimento de seu domínio no imbito da prÓpria fan~tica. No 
entanto, no que diz respeito a impulsos acentuais que, pn::sentes 
nas 1 inguas, n~o s~o fruto de uma restri,~o fisiológica, a 
Hplj.caç~o de um modelo construído para lidar com uma restri,~o 
ordem resultará e:m um am~lgama de cal~acte:\~Íst i c as 
relacionadas, por estipulaç~o, a tipos que n~o sci s~o diferentes 
mas tamb~m se constituem em respostas possíveis e alternativas a 
f'isiolcigü:a. Para lidar com esse amilgama, 
restar~ outra saída a um modelo assim concebido gue n~o a 
tentativ~ de desenredar, em um todo dive:rsamente constituído, os 
seus elementos b~sicos. No caso, os candidatos a de:sempenhar o 
de elementos básicos ser~o cada uma das possiveis e 
inev1t~ve1s respostas i restri~~o fisiolcigica que est' na base da 
produç~o do acento. Como o modelo n~o previ que tais respostas 
possam ser simultineas. o caminho para a sua idE.·nt i ficaç:::aa e 
::,u··tJ.cuL::o.çao em um todo será constituído ao longo do tempo. Ou 
~ caminho da análise de:verá aqui se situar necessariamente 
no plano diacrBnico, com mudanças fonoldgicas se associando a 
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aJustamentos fonéticos, entre os quais se situam aqueles que 
determinam o tipo de controle sobre a P~. É o caminho da 
diacronia o indicado pelo modelo de Eek & Help para a an~lise de 
pés compostos e esse é, na realidade, o caminho qul-:--: ambos seguem 
concretamente na an~lise do ritmo em estoniano. No entanto, por 
n"áo ser possível ao modelo lidar com o impulso acentuai a nao ser 
em termos da hipdtese de um domínio fisiologicamente determinado, 
pode-se- colocar uma indagaç~o quanto ~ possibl.lidade da 
manute-n~o:ao um convívio entre estratégias que, sendo 
alternativas, se entrelaçam a ponto de uma nao eliminar 
i.nteiramente a ot1tra. Colocando em outros termos, diremos que a 
perspectiva diacrônica do modelo nao é explicativa para a 
manutenr.::ao, em um determinado est~gio de uma língua, de tipos 
c:omplexos caracterizados por conterem comandos 
i.nt E:"grados. 
Ao deixar de ser explicativo, o modelo em quest~o se torna 
um i.nstrumento que serve apenas à classificaç~o do 
1 ingt.i:íst te o. Assim, construído sobre um domínio estabelecido 
exclusivamente no imbito da fon~tica, o modelo tem seus limites 
em termos daquilo que ultrapassa o poder explicativo da prcipria 
• 
r·estl-iç\:io fundadora do domínio em causa. ~ certo que o modelo de 
& Help n~o é o ~nico a estabelecer domínios no imbito da 
fon~tica, mas tamb~m ~ certo quE os limites que nele visualizarnos 
~ao tlm bom indicador do tipo de dificuldade que enfretaríamos, 
caso circunscrevissemos a configuraçcies intrinsecamente ligadas a 
~estriçóes fundadoras de domínios fon~ticos nossa an,lise das 
aproximaçbes e distanc1amentos observados nos textos produzidos 
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que apresentamos. 
2.2.1.4. Conjuntos rítmicos e caratterísticas fon~ticas 
As poss1bilidades há pouco apontadas de abordagem do ritmo 
no nível de sua manifestaçao aPl~ese-nt:am, como acabamo:.; de ve1-, 
dificuldades previsíveis. Assim, nao sel-á nosso 
u.t.ili:or.ar ~s aproximaçHes e distanciamentos observados com o fim 
de procurar por man1festa~bes do acento, associando essa procura 
~o intuito de posicianar/reposicionar o Tikuna em termos da 
dicotomia ritmo acentuai/ritmo silibico ou mesmo de reposicionar 
a prÓpria dicotomia. Tamb~m n~o será nosso interesse efetuar uma 
prática ·fonét j_ca que busca a identificaçao e o recorte d~ 
seqUincias rítmicas comprometida com concepçbes fonoldgicas. E 
n~o será igualmente nosso interesse o de adotar, como ponto de 
1,arttda para entender o ritmo em Tikuna, a hipótese da existência 
d~ tJm d(JmÍnio fisiologicamente determ1nado. Ao contl-ál-io, o 
nosso 1nteresse será o de buscar a relaç~o entre características 
fEJn~tJcas €, atrav~s dela, a revela~~o rítmica de um texto. E, 
.1.55<.), ut i.l iza1~ as os 
obsel-vados, mas faze;-ndo-os 
p~rtic1par de um outro percurso analítico. 
A an~lise aqui realizada tem com um de seus pontos de apoio 
a noç~o de agrupamento fonoldgico. As razdes para a utilizaç~o 
dessa noç~o já foram registradas em 2.1. Uma dessas razdes está 
na necessidade de abordar o nível t'onoldgico sem aceita1-
previamente o predomínio do que ~ sint~tico, e morfol6gico sobre 
o que ~ fonolÓgico. Ligado a essa raz~o está o nosso objetivo de 
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ver1f1car os limites do desajustamento observado, 
ent1·e a sintaxe e a fonologia. 
.s:m Tikuna, 
Os ag\-upamentos fonológicos obtidos constituem domínios a 
pal"t:ir dos quais certas características Ton~ticas podem n~a sci 
ser extraídas, m~s tamb~m relacionadas entre si. Como domínios 
constituídos sem uma vinculaç~o pr~via ~ estrutura morfo16gica e 
s1ntática, é de se esperar que nem sempre sejam os agrupamentos 
fonolcigicos coincidentes com categorias lingüísticas conhecidas. 
lls agrupamentos fonolcigicos obtidos durante a fragmentaç~o de um 
texto s~o peças lingüísticas, isto ~. pedaços onde o lingüístico 
~R mater1aliza. Como pe~as lingUisticas, eles se constituem em 
domínios passíveis de articulaç~o com outros domínios, que podem 
estar j_ncluidos em textos produzidos, podem coincidir ou se 
~-'";Iactonar com textos produzidos ou ainda com 
!1ngUísticas amplamente reconhecidas F aceitas. E na ·visi:\o do 
agrupamento fonológico enquanto domínio - pe'a lingUística - com 
pcsstb l.l1dade de consti.tul.çao independente da 
morfolcig1ca e sintática que: reside, portanto, nosso ponto d€ 
partida para a an~lise: de aproximaçdes e distanciamentos. 
O modo como aproximaçbes e distanciamentos atingem, nos 
'-".!J ~- up amen tos fonolcigl.cos, segmentos e seqUincias de segmentos, 
~l~m de el~mentos do nível suprassegmental, pode ser objeto de 
:i.nv.;.~st uJaç:ao. E os resultados dessa investigaçao podem ser 
2ste:ndl.dos e/ou confrontados com o que se passa nos textos 
p\-odt~ztdos. 
A investiga~ao, no caso, e realizada sem que se lance mao a 
p1·· :i. oi-i uma determinada fonética como 
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manifestadora do acento nem como elemento demarcador de unidades 
Ao contr~rio, características fon~ticas presentes em 
\lm determ1nado domínio s~o vistas~ em um primeiro momento, cada 
uma de per si. Depois, s~o elas consideradas de maneira 
articulada nesse mesmo domínio a fim de que se tenha n~o s6 a 
vis~o dos padrdes rítmicos b~sicos que est~o funcionando na 
constitui~~o desse domínio, mas também a visao exata da 
relevincia, no que diz respeito ao ritmo, de cada uma dessas 
características fonét1cas. 
Com a proposta de assim trabalhar, 
f•zendo algumas afirmaçóes. 
estamos de imediato 
~.m prime1ro lugar, ao considerar e ao relacionar ao ritmo da 
fala determ1nadas características fonéticas estamos dizendo que 
pela matertalizaç~o dos padraes rítmicos poder~o passar sílabas 
longas, brRve5, ultrabreves, ultralongas. Tamb~rn poder~o fazer 
partR dessa materlalizaç~o nivelamento/manutenç~o das diferenças 
d~ altura, aproxima~bes/distanciamentos em segmentos. Da mesma 
materialj.za~~o poder~o parte igualmente outras 
~aracterísticas fonéticas. 
lugar, acf procurar focalizar características 
fon~tic~s e ao indagar pelo grau de interrelaç~o entre elas na 
CiJnstitui~~o 'ie padróes ritmicos, estamos afirmando que n~o se 
dRVe tomar ~lreviamente uma determinada característica fonética 
como par~metro na determinaç~o de um dado conjunto rítmico. E, 
ma1s do qu~ isso, estamos afirmando que, no que diz respeito a 
mater1aliza~~o de padróes rítmicos em uma língua, vale a pena 
1nvestigar quer a possibilidade da existincia de uma hierarquia 
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8ntre características fon~ticas, quer a possibilidade de uma 
utilizaç~o oportunista dessas mesmas características. 
Em funç~o das afirmaçHes feitas, realizamos a an~lise 
testando tris pressupostos nossos, quais sejam: 
i) padrcies rítmicos em um texto e padrdes rítmicos em 
agrupamentos fonol6gicos estjo ligados entre si devido a 
uma ligaç~o primeira que det@m com padrdes rítmicos 
possíveis na língua; 
padrHes rítmicos est~o contidos ou coincidem com 
agrupamentos rítmicos; 
J) todo padr~o ritmico cont~m pelo menos um elemento que 
~st~ na base da organizaç~o do prciprio padr~o e que, 
artj_culado com outros elementos, contribui para a 
inserç~o desse ~ltimo em um agrupamento rítmico. 
Os pressupostos em quest~o dizem respeito ~ implementaç~o do 
fluxo rítmico, sendo que o terce1ro está marcadamente relacionado 
delimitadora poss1velmente desempenhada por um 
Meterminado elemento que, do 1nterior de um padr~o rítmico, 
serv1r1a à organiza,~o do padr~o e i.nfluiria na sua delimitaç~o 
em um dado contexto. Como a implementa~~o do fluxo rítmico e, 
por sua vez, referente ~ materializa~~o de um projeto rítmico 
disPonível em uma dada línguas, pelos pressupostos mencionados 
podem passar a1nda a projeç~o das formas lingUísticas em um 
modelo rítmico e informaçóes, essenciats sobre essas mesmas 
formas 1ingUÍst1cas. Comecemos, pois, a ver como operam 






Padrão de duas alturas 
A) Dois níveis de altura distribuídos por sobre duas síla-
bas 
Um grande número de agrupamentos fonológicos obtidos e 
constituído por um padrão de duas alturas distribuídas por so-
bre duas sílabas. Esse tipo de padrão marcou a sua presença 
quer durante as fragmentaçÕes em que o falante nativo, devido 
ao papel por ele assumido de professor/explicador, superfragme~ 
tou o texto produzido, quer durante as fragmentações em que o 
falante nativo, não se vendo como professor/explicador, refez 
o texto produzido. Nesse tipo de padrão, o intervalo entre as 
alturas pode ser grande e os níveis de altura utilizados vao do 
baixo ( L ) ao alto ( I ) , passando pelo meio-baixo ( ~ ) , médio 
(r ) e meio-alto { I) . As combinações encontradas seguem-se a-
baixo: 
- meio-alto/médio: r r 
r- r r r 
- " 









- v TF1 (3),.. mtma 
incerteza 
r 1-
- " Texto 3- TF2 (3)~ ~pa 
antes 
r r 









- v Texto 3 - TF 2 (22),.. IJ€?ma _.. 
dêitico (lá) 
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- meio-alto/baixo: r L 
r L 
provavelmente 
- médio/meio-baixo: r ~ 
" -Texto 1 - TF ( 2 I h t~ad~a 
eu-criar 
" TF(S) t.:::3?.c.+ 



















" TF ( 7) " p3g+ A 
pescar 







- " TF 3 (5, 6, 7 ,8,9) ""d2tima ... 
- " TF3 (14),.. IJima "" 
ela 
aquele (previamente referido) 
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TF2 (4),.. gãc.+ A 
uu 
paca e 
- " TF 2 (4) .... ma.t.+ "' 
já 
- " TF 2 ( 9, 1 O, 11) "' ~tma .... 
dêitico (aquele) 
- v 
TF2 (11,12) "tama "' 
negação 
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- " TF2 (17) A t~t~a ~ 
UL_J 
3p íntima lp 
- médio/baixo: ~ L 
1- L 
Texto 2 - TF 3 ( 5, 6 , 7, 8, 9) ..... 1) ~m~? ...., 
dêitico (lá) 
r L 
- "' Texto 3- TF 2 (9,10,11) A na?k~? A 
Lll___j 
3p- por 
- médio/alto: r r 
~ r 












TF (7) - ~ ~~~ .... 
lp-ser 
r r 
- " Texto 3- TF 2 (13) A t~ma,... 
r 1 
(parte integrante de wüitama 'um') 
- meio-baixo/alto: 
H 













- " TF(ll) A ')~ta A 




TF 2 (11,12) A q"t?rnã """ 
dê i ti co (aí) 
um 
- v TF 2 (23) A df,?a 1\ 
água 
e paca 
- meio-baixo/médio: ~ r 
- v 





Texto 3 - TF 2 ( 9 .1 O, 11) "' t~amã ,.. 
LJLJ 
lp-caminho 
- meio-baixo/baixo: ~ L 
~ L 




" -k TF 2 (4) têima A L_ll_l A 
lp-rnatar 
- baixo/meio-alto: L I 
L I 
- v 
Texto 3 - TF 2 (23) A ')~?ta A 
onde 
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- baixo/médio: L 1-
L 1-









As observações mais imediatas que podem ser feitas com re 
!ação às manifestações do padrão de duas alturas dizem respei-
to à freqüência de determinadas manifestações e às seqüências 
que tal padrão recobre. 
Em termos da freqüência de manifestações associadas ao p~ 
drão de duas alturas, estão as realizações médio/meio-baixo 
(r ~ l e meio-baixo/meio-alto ( ~ 1 l - realizações que exi-
bem, respectivamente, um intervalo de dois graus consecutivos 
(intervalo de segunda) e um intervalo de três graus consecuti-
vos (intervalo de terça). 
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No que diz respeito às seqüências recobertas pelo padrão 
de duas alturas, elas na sua maioria coincidem com itens isola 
dos, morfologicamente simples ou não. Há, no entanto, entre 
os agrupamentos fonológicos constituídos pelo padrão de duas 
alturas, a presença de seqüências que são o resultado de uma 
combinação que ultrapassa o nível da palavra, como em 
Texto 3- TF 2 (4) A 






..ti.IA. ?r a " 
L__] lt..J 
e paca 
ou de uma combinação que não resulta em uma forma com sentido 
completo que pudesse, em função disso, ser associada a uma pa-
lavra ou seqüência de palavras. Ao contrário, é possível en-
centrar seqüências fruto de uma combinação que tanto pode ser 
vista como a reunião de uma palavra mais o pedaço de uma outra 
incompleta quanto ser considerada a justaposição de pedaços de 
uma única palavra, também ela incompleta. Exemplo desse tipo 
de combinação está em 
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3p.íntima lªP· 
Longe de participar de um momento de hesitação do falan-
te, esse último tipo de combinação - combinação de pedaços de 
formas parece apontar para um fato significativo. Embora um 
padrão de altura (no caso, o padrão de duas alturas) se faça 
presente no léxico da língua estudada através das formas que 
possuem entrada nesse léxico, a força desse padrão parece ser 
grande, na medida em que ele pode se aplicar a seqüências lin 
güísticas independentemente, ao que parece, do status que es-
sas seqüências possam ter em termos do léxico. Voltaremos a 
essa questão mais adiante. 
Ao lado das observações mais imediatas, podemos adiantar 
outras, relativas à interação entre altura e oclusão glotal. 
Esse último conjunto de observações se torna relevante no pon-
to em que estamos, porque é justamente no padrão de duas altu-
ras distribuídas por sobre duas sílabas que estão as maiores 
possibilidades de utilização de uma escala diferenciada de ní-
veis de altura em Tikuna 
No que diz respeito a uma possível interação entre altura 
e oclusão glotal, essa começa a se apresentar, de maneira, re-
gular, em seqüências que exibem intervalo de terça: L r 
r.~.r-L. 
Entre as seqüências com intervalo de terça, há aquelas em 
que a ocorrência da oclusão glotal pode ser imediatamente asso 
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ciada à laringalização e essa a urna depressão da altura. As 
seqüências em questão são aquelas associadas às realizações 
Nas seqüências associadas ao primeiro conjunto dessas rea 
lizações (r L), a oclusão glotal corta a emissão de uma vo-
gal laringalizada; essa vogal pertence à segunda sílaba. Nas 
seqüências associadas ao segundo conjunto dessas mesmas reali-
zaçoes (L r), é a vogal da primeira sílaba- vogal laringali 
zada - que tem a sua emissão cortada pela oclusão glotal. Nos 
dois casos, a vogal atingida pela oclusão e pela laringaliza-
çao porta a mais baixa das alturas até aqui discriminadas. A-
qui a associação entre oclusão glotal e laringalização não fe-
re expectativas gerais, uma vez que a laringalização pode ser 
vista como uma série de oclusões glotais que atingem um segme~ 
to ou seqüência de segmentos. 
Nas seqüências associadas aos dois outros tipos de inter-
valo de terça acima mencionados ( ~ I e I !- ) , a vogal em ní 
vel mais baixo de altura nem sempre está laringalizada. Na 
realidade, entre as seqüências em questão, há apenas uma em 
que a vogal mais baixa em altura se faz acompanhar de laringa-
lização (e, registre-se, não tem a sua emissão cortada ao fi-
nal por uma oclusão glotal) : 
- " Texto 1 - TF (11) ,.. r;~ta ..... 
onde 
Nas demais seqüências, o que se tem é ou uma oclusão glotal se 
guindo-se à vogal mais baixa em altura, tal como se vê em 
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- v Texto 3- TF 2 (9,10,ll)A d1~?ni A 
enquanto isso 
ou uma oclusão glotal precedendo a vogal ou sílaba mais baixa 
em altura, corno se observa em 
Texto 1 - TF (5) 
vida 
- v 
Texto 3- TF 2 (22) "~f..?ma" 
dêitico (lá) 
ou ainda uma oclusão glotal sujeita à queda, sem que essa que-
da provoque necessariamente alteração na relação entre os ní-
veis de altura: 
Texto 1 - TF(1)A te5+ 
eu-para 
Nessas últimas situações, a ocorrência da oclusão glotal 
nao pode ser associada à laringalização e essa, por sua vez, a 
uma depressão da altura. Isso significa que a associação en-
tre oclusão glotal e depressão da altura, se efetuada, terá de 
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sê-lo sem o intermédio da laringalização. Uma tal associação 
pede algumas considerações. 
Uma primeira consideração é que, para manter a afirmação 
de que a oclusão glotal atua corno um elemento depressor da al-
tura, será necessário fazer algumas suposições. 
A primeira dessas suposições é a de que a oclusão glotal pode 
atingir o núcleo de uma sílaba - uma vogal de modo geral. A-
tingido apenas o núcleo, esse, que em termos de uma possível 
representação básica se associaria a um nível de altura um 
grau acima daquele que é efetivamente realizado, nao necessita 
ria obrigatoriamente ser laiingalizado. Além disso, sendo es-
se núcleo laringalizado ou perdendo a sua laringalização por 
f . d • 1 d f . t 47 e e~to e um poss~ve processo e en raquec~men o 
' 
nao ne 
cessitaria ele exibir ao final de sua emissão um perceptível 
golpe de glote. O golpe de glote, por sua vez, estaria ele 
próprio sujeito a um desaparecimento após cumprir o seu papel 
de elemento depressor da altura - um papel geral, que não esta 
ria restrito a seqüências com intervalo de terça (cf. interva-
los de segunda acima). 
A segunda suposição é a de que a oclusão glotal pode atingir 
uma sílaba por inteiro. Essa segunda suposição seria aplicá-
vel nao so a seqüências que exibem intervalo de terça, como 
- " Texto 3 - TF 2 (22)" l)é.?ma ,.. 
dêitico (lá) 
mas também a seqüências que não exibem tal tipo de intervalo, 
como 
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Texto 1 - TF(5) 
meu 
Além de considerar a necessidade de lançar rnao de certas 
suposições, há uma outra consideração a ser feita, e essa diz 
respeito ao próprio papel depressor da altura possivelmente de 
sernpenhado pela oclusão glotal. 
No seu possível papel de depressor da altura, a oclusão 
glotal tanto pode preceder a vogal de urna sílaba quanto a ela 
se seguir. E, ainda, ao deprimir a altura de uma sílaba por 
inteiro, ela se apresenta antecedendo essa sílaba. 
No caso de efeito depressor sobre a altura portada por u-
ma sílaba, a obtenção de tal efeito não encontraria, na prese~ 
ça da consoante que abre essa sílaba, um obstáculo fonético: 
nos dados que até agora exibimos, essa consoante é uma nasal 
ou uma líquida, o que vale dizer que ela possui estrutura de 
formantes e pode, por isso, ser portadora de altura. 
Em termos da associação entre oclusão glotal e altura, es 
sa se daria diretamente. A g:rosso modo, tal associação poderia 
ser colocada da seguinte maneira, com a oclusão glotal repre-
sentando um estado das cordas vocais capaz de deprimir a altu-
ra previamente associada a uma sílaba ou a seu núcleo. Assim 








Altura: B M 
-2- (Texto 3' TF 2 (11,12) I 
Cordas vocais: ? 
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r L 
n a k 
~ 
a [ na ?ka? ] 
-LJ LJ 
-1- 3p-por 
Altura: A B 
-2- (Texto 3, TF 2 (9,10,111 I 
Cordas vocais: 7 ? 
v 
I) o m ã [ ryo ?mã] 
-1- agora 
Altura: M A 
-2- (Texto 1, TF(9)) 
Cordas vocais: ? 
~ I 
v 
d :; :) n i [ do;_5?ni] 
-1- enquanto isso 
Altura: M A 
-2- (Texto 3 ' TF 2 {9,10,11)) 
Cordas vocais: 7 
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r ~ 
m a + [m;;?t] 
-1- vida 
Altura: A M 
-2- (Texto 1' TF ( 5 I I 
Cordas vocais: ? 
') ( m a 
v -1- dêitico (lá) 
Altura: A M 
-2- (Texto 3, TF 2 {22)) 
Cordas vocais: ? 
t 
• ~ J: 
+ 
v -1- meu 
Altura: M M 
-2- (Texto 1, TF (5)) 
Cordas vocais: ? 
257 
v meu 
Altura: M M (Texto 1, TF(S)) 
Cordas vocais: ? 
meu 
{Texto 1, TF (9)) 
L r 
t I! ~ S. + [ tê??~i J 
-1- meu 
Altura: B M (Texto 1 ' TF I 5 I I 
-2-
Cordas vocais: ? 
Alguns problemas se apresentam de saída na associação co 
locada; o problema fonológico da relação temporal entre a o-
clusão glotal e o segmento ou seqüência de segmentos que ela 
atinge ; a instabilidade que surge no léxico de falantes quanto à 
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atribuição da altura básica à qual a oclusão glotal vai se asso 
ciar; a instabilidade que aparece em termos da direção - se a 
esquerda, se à direita - assumida pelo próprio processo que as-
sacia a oclusão glotal a altura. Além disso, se é nos interva-
los de terça em que a oclusão glotal faz seu aparecimento mais 
regular, ela não deixa de estar presente em intervalos de segu~ 
da, inclusive quando esse tipo de intervalo envolve níveis de 
altura situados em um plano não-baixo, corno se ve em 
1- I 
- " Texto 1 - TF (3) A t~i ?i "" 
LJLJ 
eu ser 
Também nao deixa de ser a oclusão glotal - dada a dubieda-
de de direção com que se apresenta o suposto processo que a as-
sacia à altura - um possível elemento a ser igualmente levado 
em conta na obtenção do nível mais elevado de altura dentro de 
um intervalo, algo bastante plausível em dados como 
- v Texto 2 - TF (7) d~3?i 
Yoi 
Por fim, somando-se a esses problemas, existe a questão da pro-
pria viabilidade fonética da proposta de associação entre a o-
clusão glotal e uma depressão da altura. 
Em termos fonéticos, o efeito da oclusão glotal sobre a a! 
tura da vogal precedente é, de acordo com experimentos expressa 
mente realizados para testar esse efeito 48 , o de elevar a 
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freqüência fundamental da vogal em questão. E os resultados de 
laboratório coincidem aqui com os resultados de análises diacrô 
nicas de línguas tonais que, como o vietnamita, viram o desapa-
recimento de oclusivas glotais pós-vocálicas ceder lugar a tons 
49 
ascendentes Por outro lado, são praticamente nulas as r~ 
ferências quanto ao efeito da oclusão glotal sobre a freqüência 
fundamental da vogal imediatamente seguinte. Não é difícil ima 
ginar, porém, que tal efeito seja semelhante ao de consoantes o 
clusivas surdas pré-vocálicas: ao contrário de oclusivas sono-
ras, que deprimem de maneira significativa a freqüência funda-
mental da vogal seguinte, as oclusivas surdas afetam a vogal s~ 
guinte elevando-lhe a freqüência. o caráter divergente das di-
ferentes explicações fornecidas para esse fato (e que buscam a-
poio ora em fatores aerodinâmicos, ora na tensão das cordas vo-
cais, ora ainda na altura da laringe) não muda aquilo que se a-
presenta como um fato. Um fato que foi constatado para línguas 
não-tonais, como o inglês, e para línguas tonais, como o Yoruba 
e o Thai. 
Um fato, porem, sempre pode receber novos matizes. No ca-
so da perturbação causada por oclusivas surdas e sonoras em lín 
guas tonais, já se demonstrou que a duração da perturbação dife 
renciada que elas causam na vogal seguinte é sensivelmente me-
nor do que aquela existente em línguas não-tonais. Do ponto de 
vista da percepção, os efeitos dessa perturbação ainda nao fo-
ram dados como definitivamente avaliados. Por outro lado, a-
crescente-se que expectativas fundadas em fatos conhecidos po-
dem ser frustradas pela constatação da não-universalidade des-
ses mesmos fatos. E, em se tratando de oclusivas, expectativas 
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frustradas já foram de alguma forma externalizadas: ao se consi 
derar a série de oclusivas que abrange surdas nãó-aspiradas, 
surdas aspiradas e sonoras com o fim de se tentar manter a sup~ 
sição de que as oclusivas surdas aspiradas levariam o início da 
vogal seguinte a um nível de freqüência fundamental mais alto, 
viu-se essa suposição esbarrar em dados conflitantes provenien-
tes de línguas diferentes e até de uma mesma língua 50 
Assim, nao vamos de imediato colocar a oclusão glotal pré-
vocálica do Tikuna na companhia de consoantes oclusivas e pre-
ver para ela efeitos fonéticos semelhantes àqueles de uma oclu-
siva surda. Nem vamos supor que a oclusão glotal pós-vocálica 
deva atuar sempre no sentido de elevar a freqüência fundamental 
da vogal precedente. 
Voltando à hipótese do possível papel de depressor da altu 
ra desempenhado pela oclusão glotal, vamos fazer reserva dos 
problemas que ela coloca para retorná-los mais adiante. Pode-
mos, no entanto, já deixar registrado que, nos agrupamentos fo-
nológicos, os maiores distanciamentos observados no padrão de 
duas alturas distribuídas por sobre duas sílabas sao obtidos 
com a utilização de recursos entre os quais se encontram a oclu 
sao glotal e, de alguma forma associada a ela, a laringalização. 
B) Dois níveis de altura distribuídos por sobre conjunto 
de três sílabas 
No conjunto de dados abaixo, as melodias utili-
zadas são construídas a partir de um repertório em que estão 
disponíveis quatro níveis de altura: alto (Í ), meio-alto <I), 
médio <r) e meio-baixo (~). são utilizadas duas entre as 
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quatro alturas. 
Foram encontradas melodias nas quais cabe a um dos níveis 
de altura, devido à sua ocorrência única, se tornar saliente em 
relação a um outro nível, que se repete na seqüência. Assim, o 
que encontramos foi (o nível saliente se encontra sublinhado) : 
- meio-baixo/médio: 
Texto 1 - TF (1) 
TF (2) 
TF (4) 
- v " nÕk+ma 
antigo 
- v v 
nat+.t:+ 
mas, então 
- v '"' mo?+ma 
muito 
'"' v 
TF (4) .... dÕf.?f....., 
gente 
~ 1- 1- ~ 1- 1-




- médio/meio-baixo: r ~ ~ 
Texto 1 - TF (11) 
A 
-v v ta orna A 
negaçao 
x cutia 
- meio-baixo/alto: ~ 1- í 
~ 
" Texto 1 - TF (1) A i 
X primeiro 
- meio-baixo/meio-alto: 
Texto 1 - TF (11) u " okGl?" ... A -A 
conselho 
1- 1- I 
v " Texto 3- TF 2 (9,10,11)A t~a?daQ?+ L....:...._j ~!_I 
lp-procurar-nominalizador 
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- " " TF 2 (13)" t~a?t:_;i?~"" L...:]L___j 
lp em pe 
<.) 






- meio-alto/meio-baixo: I ~ ~ 
- v" Texto 1 - TF(2)" ~ A 
eu tópico 
<.) 









Texto 3- TF 2 (23) kami.x.C:U 
Camilo 
- meio-alto/médio: r 1- t-
r f- f-
Texto 1 - TF ( 8) - v v A ~~aj;€, A o o o 
Eware 
1 r- 1-
v v " Texto 2- TF 3 i5,6,7,8,9)"" at+na,.., 




A ~ A 
• 
(Observação: o,'falante aqui 
esbarra na parte segmental 
do item referente a 'enfor 
migado 1 ) 
ficar de braços e pernas abertos 
r H 
Texto 3- TF 3 (19) 
antes 
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Também foram encontradas melodias em que o nível de :_altura 
a se destacar se situa entre duas extremidades igualadas em altu 
ra. Aqui a distribuição dos níveis de altura :3e caracteriza pe-
lo retorno do nível de altura que abre o padrão: 
- médio/meio-baixo/médio: r 1- r 
- v v 
Texto 3- T$2 (24,25,27) ~S?g~a 
dêitico 1aí, quando) 
- meio-alto/meio-baixo/meio-alto: I ~ I 









- v IJ~?ta A 
onde 
- meio-alto/médio/meio-alto: I 1- I 
II-I 
- u u 
Texto 1- TF(l) ka·ãnak+ A ~ A 
mesmo 
1 1- r 




r 1- 1 
- ~v 
k2nak+ ,... 




No pequeno conjunto dos agrupamentos fonológicos constituí-
dos pelo padrão em que dois níveis de altura se distribuem de 
modo a se ter o retorno do nível de altura que abriu o padrão, 
constata-se a existéncia da configuração / ~ I - em que um 
nível de altura pertencente ao plano alto é separado de nível i-
dêntico que o antecede por um nível de altura pertencente ao pl~ 
no baixo. Não se observa aqui, portanto, o fenômeno do 
downdrift. Identificado sempre que um tom alto se seque a um 
tom baixo e se realiza como mais baixo do que o tom alto que pr~ 
cede o referido tom baixo, o downdrift já recebeu diversas pro-
postas de formalização. Essas propostas se distribuem de manei-
ra desigual. A grande maioria das propostas vê no downdrift um 
padrão entoacional descendente que afeta tons altos e baixos. 
Um número menor de propostas, nascidas do desejo de se encontrar 
uma motivação fonética para o fenômeno, considera o downdrift o 
resultado de um processo de assimilação de tons altos a tons bai 
xos 
51 Sem entrar na questão da interpretação do downdrift, 
diremos apenas que, nos termos em que ele é classicamente identi 
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ficado, nao há elementos para postular a sua existência em Tiku-
na. 
Ao lado da aparente inexistência de downdrift, urna outra ca 
racterística surge quando dois níveis de altura se distribuem 
por sobre três sílabas: a adjacência de idênticos níveis de al-
tura. Assim, independentemente dos níveis de altura concretame~ 
te realizados, o que se tem no primeiro conjunto. de dados acima 
é o seguinte: ou uma seqüência finalizada por alturas 
cas, isto é, 
Sílabas 1 2 3 
v 
Altura a b 
ou uma seqüência iniciada por alturas idênticas, isto e, 
Sílabas 1 2 3 
v 
Altura a b 
Nessa situação, e possível o surgimento de casos corno 
- v v Texto 1 - TF(ll) tsam~+ 
IV 




Texto 3- TF 2 (23) 
Altura 




- .., " [kami..cQ] 
em que, aparentemente, a associação entre elementos pertencen-
tes ao plano da altura e sílabas estaria sujeita a ambigüida-
de, uma vez que essa associação tanto poderia se processar da 
esquerda para a direita quanto da direita para a esquerda. Ao 
contrário disso, no entanto, há uma outra sugestão presente 
na adjacência de certos níveis idênticos que se fazem presen-
tes em seqüências de três sílabas. Como alguns agrupamentos 
bem mostram, há seqüências nas quais se incluem mais de uma 
forma. Do encontro entre formas resultam certas configurações 
e, com elas, a aparência de uma ambigüidade no direcionamento 
da associação entre elementos do plano da altura e silabas. 
Em outros termos, o que estamos dizendo e que a informação mo~ 
fológica deve ser levada em conta ao se tratar da associação 
entre altura e elementos que a portam. Assim, os dois casos 
acima bem como outros estariam resolvidos sem dar margem a 
qualquer ambigüidade na direção do processo de associação em 
questão. O curioso, no entanto, é que, de alguma maneira, uma 
configuração de altura resultante de junção de formas termine 
por reproduzir uma configuração portada por uma única forma . 
. Isso e o que se passa, por exemplo, com 
v v 
Texto 3- TF 2 (27) i 'x cutia' 
Altural a b 
v - v [i tsigQ] 
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que reproduz a mesma configuração de altura de uma única forma 
como 
Texto 1 - TF ( ll I -v " ta orna 'negação' 
i V r~ ~ 
-" " Altura ab [taoma] 
e isso e também o que se ve em 
Texto 3- TF2 (13) tsã ?tsi ?ÜI., 'lp-em pé' 
v I ~ ~ I 
v v 
Altura a b [t~~?têi ?a4...] 
agrupamento no qual se reencontra a mesma configuração de altu-
ra exibida por uma raiz como 
u " Texto 1 - TF (11) ÕkQ?l. 
vi 
Altura a b 
'conselho' 
~ ~ I 
- \) ::! [okl<l?E-] 
Assim, parece estar em funcionamento aqui algo que ultrapassa a 
informação vinda do plano morfológico e que, ultrapassando-a, 
faz com que formas diferentemente estruturadas possam reprodu-
zir uma mesma configuração de altura. 
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Ainda com referência à informação proveniente da morfolo-
gia, repete-se aqui uma situação possível de ser constatada já 
nos dados dissilábicos que abriram esta seção: entre as possi-
bilidades de ocorrência da oclusão glotal está o seu aparecimen 
to em seqüências formalmente complexas, situando-se ela na jun-
çao entre formas. 
Por fim em se tratando de padrão de duas alturas distribuí-
das por sobre três sílabas, certos agrupamentos fonológicos tra 
zem consigo um problema e uma revelação. 
O problema, que se acrescenta aos já apontados anteriormen-
te sobre a suposição da existência de um papel depressor genera 
lizadamente atribuído à oclusão glotal, envolve o aparecimento 
de tal oclusão em circunstâncias em que ela, necessariamente, 









em que o golpe de glote se segue a partículas portadoras de al-
tura meio-alta. Nesse ponto o golpe de glote dificilmente pode 
ria ser responsabilizado pelo nível de altura exibido pelo nu-
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cleo da sílaba seguinte: esse último já estaria, em tese, so-
frendo a ação da oclusão glotal que a ele se segue. 
Quanto à revelação, ela vem de um dado como 
v v 
Texto 3- TF 2 (9,10,11) tija?~+ ~L.::JLJ 
lp-procurar-nominalizador 
no qual a raiz referente a 'procurar' tem como seu núcleo si lá-
bico um ditongo ao qual se segue uma oclusão glotal, ficando a-
qui claro qual pode ser uma das posições de ocorrências dessa 
Última: uma posição fora do núcleo silábico. 
Ambos, problema e revelação, também serão retomados mais 
adiante. 
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C - Dois níveis de altura por sobre conjunto com quatro sí 
labas: 
r- r H 
v 
Texto 2 - TF 3 (24) "dlja 
- hV V 
nõk +ma A 
x antigamente/an 
- v - v 




- " TF 3 (9,10,ll)A ?>ma 
dêitico 
"" - v ,) 
t{>a?I}Ogii4.?1Ü. 
L_j L____j LJ 
• 
H 
- " nama 
caminho 
lp -marcar, observar, nominalizador 
Aqui as possibilidades se apresentaram de duas maneiras: 
uma altura - que pode pertencer tanto ao plano alto quan 
to ao baixo - se torna saliente em relação a uma outra 
pelo fato de ser única dentro do agrupamento fonológico, 
enquanto a outra altura aí se repete/se estende; o pon-
to em que uma altura aparece como saliente é a segunda 
ou terceira sílaba, quer se conte da esquerda para a di-
reita, quer se conte da direita para a esquerda; 
• as duas alturas retornam, mas de maneira alternada. 




a primeira possibilidade aponta para a existência de um repertó 
rio restrito de combinações de altura. Nesse repertório, a loca 
lização da altura saliente pode ser traduzida em termos de obe-
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diência a um esquema binário ou ternário. 
A saliência, se vista da esquerda para a direita, recai, nos 
dad0's de que dispomos, sobre a 2ª ou 3ª sílaba. Se considerada 
ainda a altura de sílaba ou das sílabas imediatamente anteriores 
àquela qlie porta a saliência, tem-sE a constituição de um padrão 
binário ou ternário como parte integrante do conjunto de quatro 
sílabas. Assim (S= sílaba; S em negrito = sílaba portadora da sa 
liência em altura; linha com inclinação = movimento no plano da 
al:tura; números na linha de altura = localização dos pontos de al-
tura do padrão em relação às sílabas; número em negrito = saliên-




Por outro lado, se o nosso olhar incluir, além da sílaba que por-
ta a saliência, aquela ou aquelas que lhe seguem, novamente surgi 
rão diante de nossos olhos ou um padrão binário ou um padrão ter-





Mudando-se o ângulo devisão e vendo-se agora a mesma saliên-
cia da direita para a esquerda o que se nota é que ela recai so-
bre a 3ª ou 2ª sílaba. Se considerada, além da sílaba saliente 
aquela ou aquelas que imediatamente a precedem, tem-se ainda a vi 








· d 0 mesmo a-ngulo de visão - isto é, da direita Pª Mantendo-se a1nAa 
ao lado da sílaba que porta a ra a esquerda - e considerando-se, 
m 0 que se vê é o reapa-saliência, aquela ou aquelas que a segue , 
d Padrão ternário no plano da altu recimento do padrão binário e o 
ra. oeste modo: 
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2""" 1 
A primeira possibilidade aqui apresentada traz consigo não 
apenas a indicação de um repert6rio restrito de combinações e 
de obediência a um esquema binário ou ternário de veiculação de 
pontos de altura. Ela traz também a questão do duplo olhar so-
bre seqfiências, olhar que termina por nos deixar diante do que 
parecem ser idênticas realidades. O duplo olhar a que nos refe 
rimos diz respeito ao ângulo pelo qual pode ser olhada uma se-
quência - se da esquerda para a direita, se da direita para a 
esquerda - e já havia se apresentado anteriormente quando abor-
damos a distribuição de~dois níveis de altura por sobre conjun-
tos de três sílabas. Aliás, ao leitor atento certamente não te 
rá escapado, além da ambivalência na direção de leitura do pa-
drão de altura, que a constituição de um padrão de altura biná-
rio ou ternário depende, nos agrupamentos fonológicos aqui apr~ 
sentados bem como nos anteriores, de uma relação dos pontos de 
altura com o número d•~ sílabas. Isso significa dizer que, embo 
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r a sejam dois os níveis de altura em jogo, o padrão s6 se con·-
cretiza como binário ou ternário a partir de um vínculo entre 
pontos de altura e seqüências silábicas: 
Nos agrupamentos fonológicos constituídos de conjuntos de 
quatro sílabas relacionadas a dois níveis de altura, não se ob-
servou a existência de saliências em altura em sílabas situadas 
na extremidade dos conjuntos {1ª ou 4ª sílaba). Essa inexistên 
cia não se deve, entretanto, a uma impossibilidade na constru-
ção de uma expectativa quanto ao plano da altura. E isso por-
que o padrão de altura binário, que se apresenta como parte in-
tegrante inclusive de conjuntos de quatro sílabas, vê a sua ma-
terialização passar não somente por uma saliência que se apre-
senta como o segundo ponto de uma seqOência, como se pode cons-
tatar nos seguintes trechos de esquemas anteriores, 
mas também por uma saliência que se apresenta como primeiro pon 
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to de uma seqüência, como se pode igualmente constatar nos se-
guintes trechos de esquemas anteriores: 
A existência de um padrão binário de altura com saliência quer 
no seu segundo ponto, quer em seu primeiro ponto abre caminho Pª-
ra algumas coisas. 
Em primeiro lugar, há caminho para que se veja, naquilo que 
é um:l aparente inexistência, o fruto de uma opção: em nossos a-
grupamentos fonológicos com quatro sílabas e dois níveis de altu 
ra, não se apresentaram saliências em alb.1ra situadas na extremi 
dade dos conjuntos (1ª e 4ª sílaba) porq11e não foi essa, momenta 
neamente, a opção dos falantes - uma suposição decorrente de ma-
nifestações obtidas. 
Em segundo lugar, o que se infere de manifestações obtidds 
permite que se faça uma previsão quanto ao desenho melódico e ao 
tipo de padrão relacionados a conjunto de quatro sílabas que, 
com dois níveis de altura, venha a se realizar com saliência na 






_1 __ 2__ 3/ 
2 3 4 
1.........--
1 2 3 
---------4 
4 3 2 
3 2 1 
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4 3 2 
4 
~-3-_2 __ 1 
s2 s1 
Os quatro últimos desenhos são o resultado de uma leitura feita 
da direita para a esquerda, enquanto os quatro primeiros resul-
tam de uma leitura feita da esquerda para a direita. Nos dois 
tipos de leitura, o quesurge é um padrão de altura que, com um 
ponto de saliência destacado e:n relação a pontos :üvelados,pode 
vir a ser considerado como possuindo características próprias, 
que o separariam de um pddrão binário. Em princípio, a expect~ 
tiva construída por um padrão de altura binário está fundada 
em um jogo de duas alturas que se concretiza através de uma re-
lação com um par de sílabas. E não é essa a expectativa cons-
truída pelo padrão que estamos inferindo: assuma ele qualquer 
um dos d•::senhos melódicos levantados como possíveis, estará ele 
apresentando características que o dife~enciam. Essas caracte-
rísticas incluem, além de uma relação dos pontos de altura com 
um número maior de sílabas, a própria possibilidade de exten 
são, na linha do tempo, de um determinado nível de altura. O 
limite dessa extensão será vital para que se possa ver nesse p~ 
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drão uma configuração própria, como será igualmente vital sa-
ber, no caso da sud manifestação, qtJal o tipo de relação por 
ele mantida com as unidades que o portam. 
Por fim, em se tratando ainda de agrupamentos fonológicos 
constituídos de quatro sílabas relacionadas a dois níveis de 
altura, resta falar ainda de uma utilização do padrão binário: 
aquel,'l. que foi aqui mencionada como a segunda possibilidade de 
manifestação da altura nos agrupamentos fonológicos que nos o-
cupam. 
A segunda possibilidade de utilização da altura que con-
eretamente se apresentou - a do retorno alternado dos dois ní-
veis de altura - possui clara ligaçã;) com a reprodução de um 
padrão binário. Tal como na pos~ibilidade anterior, essa ligª 
ção se dá quer se d:Lrecione o olhar a partir da margem esquer-
da da seqfiência, quer o olhar inspecione a seqfiência a partir 











O agrupamento que apresentamos corno manifestando essa po~ 
sibilidade foi 





e nele se reencontra a concretização de uma possibilidade e 
urna conseqüência dessa concretização. A possibilidade correre-
tizada e reencontrada é a apresentação da saliência em altura 
como primeiro ponto de uma seqüência. A conseqüência dessa 
concretização e que, com a sua repetição, tem lugar a alternân 
cia de um padrão - um fato, como se verá mais adiante, de gra~ 
des implicações para a questão do ritmo. 
D - Dois níveis de altura por sobre conjuntos de cinco ou 
mais sílabas 
Agrupamentos fonológicos constituídos de cinco sílabas re 
lacionadas a dois níveis de altura se revelaram muito pouco 
freqüentes. Além de escassamente presentes, eles se caracteri 
zaram por apresentar ou a reprodução de um padrão binário, co-
mo se vê no agrupamento abaixo (que tanto pode ser lido a par-
tir da esquerda quanto a partir da direita), 
Texto 3- TF 2 (23) A " na




Texto 3- TF2 (23) A 
líquido 
ou a inclusão de um padrão apresentado anteriormente como ter-
nário, como se vê em 
1- ~ ~ H 
- v v - v Texto 3 - TF 2 (6) IJfiDama tãma 
L____) 
• a1 na o 
As revelações feitas pelos agrupamentos fonológicos cons-
tituídos de cinco sílabas e dois níveis de altura nos deixam 
diante de uma realidade: a realidade de um limite. O limite, 
no caso, é revelado pela impossibilidade de um conjunto de cin 
co sílabas apresentar um desenho melódico próprio e criador de 
expectativas fundado na relação de duas alturas. Esse limite, 
com toda a certeza, está situado abaixo da seqüência de cinco 
sílabas. 
Se conjuntos de cinco sílabas ultrapassam um limite e, 
conseqüentemente, não revelam uma face própria em termos de 
veiculação de padrão com duas alturas, agrupamentos fonológi-
cos constituídos de seqüências acima de cinco sílabas não fa-
zem mais do que anunciar a existência de uma realidade cuja 
instauração depende da combinação de elementos básicos. Exem-
plos dessa realidade seguem-se abaixo, através de agrupamentos 
fonológicos constituídos de seis sílabas. Nesses agrupamentos 
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os níveis de altura sao, no mínimo, em numero de três; além 
disso, no seu interior é possível encontrar melodias cujo dese 
nho coincide ou se relaciona com o de seqüências já apresenta-
das anteriormente, corno, por exemplo, o de seqüências em que 
dois niveis de altura se encontram associados a três e a qua-
tro sílabas (o desenho melódico de tais seqüências se encontra 
assinalado abaixo, com os níveis de altura em negrito, e pode 
ser confrontado com os das seções B e C) : 
Texto 1 - TF(7)" 
1- r ~~ r- r 
-vvvvV 
nõk+ma+t~ima 
L_ _ _ll__l LJ 
antigo-intensificador-intensificador 
vv_ V -U 
Texto 3 - TF2 (2)"" t{'laJ:+(hnkat-êiga L______J I ~ I L_ _ _j 
meu caçar notícia 
TF 3 (1,2,3)"" 











de onde de 3ªp 
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-- tJ\1'!! 





- h "' v ., - v 
nõk w.. ?w,.t~irnani 
'---" '-----' u u 
ternpo-intensificador-intensificador-ori-
gem 
r 1- 1- ~r 1 
TF3 (19) 
.... v - .:v v 
?ina~~kaiwa 
LJU LJ 
aspecto continuo-3p-caçar locativo 
-V -VVV 
TF2 (22) A ta.tu..?t:>gwma.t.E. ,.... 
U U'-----l 
TF3 (23) " 
lppl-sentar-pl-só, a toa 
u ..., - "' 
na tê a ?Õ? ÜL-
LJ I_!UU 
onde x lp-ir-nominalizador 
vv_vv-..1 
t~a..tw.k ::>? :>tsi ?iü.. 
- ' " L_j '-----' L__j 
lp-espiar de repente-intensificador 
~ 1- Lf- 11-
v v -v vV 





O reconhecimento da coincidência ou da relação dos desenhos 
assinalados com o de seqüências anteriores não é difícil: 
panhando os desenhos marcados acima na ordem em que eles 
apresentados, temos que: 
a com-
foram 
r r r se relaciona com r f_ f- (cf. B) através da op_<e 
sição de um nível que se estende por mais de uma sílaba; 
~ ~ r , 1 r 1. são coincidentes com padrões anterior-
mente apresentados (cf. B); 
~ 1- ~ ~ se relaciona com uma das possibilidades já 
vistas em C, aquela em que, em um conjunto de quatro sila 
bas, uma altura se torna saliente em relação a uma outra, 
pelo fato de ser única dentro da seqüência, enquanto a ou 
tra altura aí se repete/estende; 
I ~ !coincide com padrão anteriormente apresentado (cf. 
B) ; 
r ~ r ~ e r r I r se relacionam com uma outra po.e_ 
sibilidade presente em C, que é a apresentação da saliên-
cia em altura como primeiro ponto de uma sequência; 
I ~ 1- se relaciona com r ~ r (cf. B) através da ma-
nutenção de um mesmo tipo de jogo no plano da altura, ha-
vendo apenas a diferença de um grau em termos das alturas 
que se substituem (o nível alto substitue o nível meio-al 
to) ; 
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1- r i- se relaciona com r i- r (c f, B) através da 
recolocação dos pontos de altura (médio/meio-baixo/ médio 
é recolocado como meio-baixo/médio/meio-baixo); 
r ~ r coincide com padrão anteriormente 
(cf. B): 
Desenhos melódicos que são reencontrados ou cuja 
apresentado 
relação 
uns com os outros é constatada apontam, em primeiro lugar, para 
um universo de coincidências e correspondências - um registro 
que por ora fazemos, mas que deverá ter as suas conseqüências. 
Em segundo lugar, os reconhecimentos feitos no interior de agru-
pamentos fonológicos constituídos por seis sílabas apontam para 
a existência de uma combinação de padrões de altura no interior 
desses agrupamentos combinação que leva a crer que esses Últi-
mos sejam o resultado de uma composição no plano da altura. A-
nunciando-se, assim, como produto de uma composição, a realidade 
exposta acima necessita ainda, para a sua abordagem, que algumas 
coisas a mais se façam conhecidas no plano da altura. 
Padrão de 3 alturas 
A - Três níveis de altura por sobre conjuntos com três síla 
bas 
Aqui os agrupamentos fonológicos revelaram duas situações, 
que passamos a expor. 
Na primeira situação, o que se tem é a configuração de rnelQ 
dia tonal com ponto de fechamento em nível de altura aproximado 
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ao do ponto de abertura. Nessa configuração, não se apresenta-
rarn todas as combinações de altura passíveis de existência na 
• 52 11.ngua Chamou a atenção, entretanto, o modo corno, dentro des 
se tipo de configuração, as situações se correspondern. Vejamos 
corno isso se dá. 
A urna situação em que se tem a seqüência meio-baixo/rneio-al 
to/médio ( 1- r 1- ) ' exemplificada em 
1- r t 




- v v 







v - v 









- " " Texto 3- TF3(1,2,3)~ remata A 
agora 
- " "' ntmati lL___ILJ 1\ 
dêitico 3p. íntima 
(aí) 
- v "' 
TF 2 (23)"' IJf?tarna " 
onde 
corresponde urna situação que é o seu espelho, ou seja, aquela 
que apresenta a seqüência médio/meio-alto/meio-baixo <r r ~): 
Texto 2 - TF1 (17) 
\J - h v 
tawag + ""' 
A UL_ _ _j 
3p. acontecer 
Uma situação, por sua vez, em que se tem a seqüência 
dia/meio-baixo <L r ~ ) - como se vê em 
L H 




- é a exata reprodução da primeira apresentada (meio-baixo/meio-
ai to-médio - f- I r l 
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só que realizada em urna chave de altura um nível mais baixa. 
Continuando, temos que uma situação com seqüência médio/meio-bai 
xo/meio-alto ( t- ~ j ) , vista em 










r ~ r 
v " p3g+?+ 
. - " 
L___jLJ 
r- ~ r 
- v 
" ttiJn.~ t+ 1\ 
pescar-norninalizador 





" " TF1 ( 17) t+rnarna A A L___jLJ 
3p.intima com 
- v v 
'}fg..a A 
; 
dêitico (ai; quando) 
r- ~ r 
- J v TF2 (24)A ~õ?gQma A 





encontra correspondência em uma situação que é o seu espelho, is 
ta é, aquela com seqüência meio-alto/meio-baixo/médio ( 1 1- r l, 
que pode ser observada em 
- v " Texto 1 - TF (12) A tagGm_a A 
nunca 
• 
Texto 2- TF 2 (21) A IIJÕkh~ 
que bomt 
r 1- r 
Texto 3- TF 2 (16) 
- v " 
')E?g<ana 
tsa? 
dêitico (ai; quando) 
Por sua vez, a situação com seqüência médio/meio-baixo/meio-alto 
(r. 1- t" ) , que há pouco apresentamos e que acabamos de ver esp~ 
lhada acima, encontra a sua cópia plena na situação com seqüên-
c ia meio-baixo/baixo/médio ( ~ L /- ) , observada, por 
em 
I- L 1-
u - u 






Texto 2- TF 2 (24) ,.. i " ry';?rna ,.. 
toda ela realizada em uma chave de altura um nível mais 
Por fim, uma situação como a apresentada pela seqüência 
médio/meia-baixo ( L r ~ l , que vimos em 







e que foi apresentada como reprodução, realizada em chave de al-
tura um nível mais baixa, de meio-baixo/meio-alto/médio (~r r), 
possui ela própria o seu espelho, configurado na seqüência meio-
baixo/médio/baixo ( ~ 1- L ) , 
~ 1- L 
- >J 
" Texto 3 - TF 3 (1,2,3)" i tsama? 
- -
x eu 
O jogo de correspondências, dos quais participam os espe-
lhos e as reproduções acima apontados não é privilégio dos agru-
pamentos fonológicos que, apresentando três alturas, vêem a sua 
extensão coincidir com o número de três sílabas. Esse jogo se 
reapresenta em agrupamentos mais extensos e, com ele, vem a pos-
sibilidade do reconhecimentos de seqüência com três níveis de 
altura que, relacionadas a três sílabas, são parte de um todo 
maior. Isso pode ser visto a seguir: 
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al seqüência meio-baixo/meio-alto/médio !~ 1 r l: 
" Texto 2 - TF 2 (21)" • . . .c+ 
-" v t~:lipi? 
L_JUÜ 
e lp.objeto aspecto-2p.pl. 
"-TFl (26) ..., d+ka? 
olha! 
.... v v >J 
d~a dÕ~?++ ~ 
x gente 
~ I 1- I ~ 
""w--J nit~ak a?+ 
UL_jL_jLJ 
3p lp-saber-nominalizador 
b) seqüência médio/meio-alto/meio-baixo ( 1- I ~ ) {espelho 
de a) : 






TF 2 (13).., nãnat+ a UL__j 
3p dono, X 
pai 
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y'"' w- "' .... v 
t ak EnE.?igGJ " 
L_jL___j 






" c) sequência mêdio/meio-baixo/meio-alto Ir ~ I I: 
1-r 1- r-
- v " Texto 2- TF 3 (10,11,12) d~imawa? A l..J 
TF 3 (21) 
aquele locativo 3p.fem.objeto 3p.í~ 
(previamente re tima-amarrar 
'I-





















- v "' nanat+ 
L...Jl__j 
3p-dono, pai 













"'w- ..., 9og ak+ 
as vezes 
j\ 
d) seqüência meio-baixo/baixo/médio~~ L r l treproducão de 
c em chave de altura um nível mais baixa): 
~ L f-
Texto 2- TF2 (3,5) ~ 
-vv-u ry~tama rnfma? 
L_j L_j 
- " v t+rna .t+ 
L__j LJ 
onde incerteza 3p.íntima tópico 
e) seqüência meio-alto/meio-baixo/médio ( 1- ~ r ) (espelho 
de c) : 




Texto 2 - TF2 (13) nanat+ a d~Ima UL_j 
3p-dono, X aquele 
pai 








assim 3p-dizer Ngutapa 
r 1- r nl 
u 
" - ~ " TF 3 (22) A a d~Ima ?otap:: 
X aquele Ngutapa 
(previamente 
referido) 
'r ~ f- ~~-
v u 
-" TF} (26) A a d:ttima k:>+ 1\ 
X aquele canca 
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Na segunda situação revelada pelos agrupamentos fonológicos 
cuja extensão coincide com três silabas associadas a três altu-
ras, o que ternos é a configuração de melodia tonal com ponto de 
fechamento afastado do ponto de abertura. Essa segunda situação 
revela as seguintes padronizações: 
a) melodia tonal com configuração inteiramente descendente: 
L L L 
- v v 
Texto 2 - TF 2 ( 1 , 2) ,.. ry~t!p~ 
Ngutapa 
IH 
- " v TF1 (6,7) "'k;:m+wa ,... 
taxizeiro 





b) melodia tonal com configuração inteiramente ascendente: 
• 
-V " Texto 2- TF2 (18) kJ+ta "L_JLJ 
cancã~conjunto 
- v v 







- y v 




A t?ãotsLU.? wa A 
L.......!:::J ~ L_l 
meu casa locativo 
c) melodia tonal com configuração de pontos extremos afa~ 
tados entre si no plano da altura e, ao mesmo tempo, 
temporalmente separados por um ponto de altura que, 
situado entre ambos, tanto pode estar em nível abaixo 
ou acima daqueles que são os pontos extremos; a pre-
sença desse tipo de configuração foi rara nos agrupa-
mentes fonológicos cuja extensão coincide com três si-
labas; exemplo dele está em 
~ L r 
- v v 
Texto 1 - TF (11)" ry.~ta?+ 
l__ILJ 
onde-nominalizador 
Tal corno já ocorrem anteriormente, também na segunda si-
tuação se verifica a possibilidade de reconhecimento de melo-
dias tonais com três alturas no interior de agrupamentos fon~ 
lógicos com extensão superior a três sílabas. Neles é possí-
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vel reencontrar as mesmas padronizações, que acabamos de ver, 
isto é, melodia tonal com configuração inteiramente descenden 
te, 
1- ~ L 
- v -Texto 2- TF3 (1,2) t+marna? A L___jLJ 
3p.íntima-mulher, esposa 
r H 
w- ':! v 
? k aélgc;:, A 
fim 






- v v 
• • • 9otap~ "" 
\Jv_oJv 
Texto 3 - TF2 ""tsan~?rn~?W.t€la,.. 
- v d~ima 
aquele 
- " ~ kJn+wa 
taxizeiro 
~L_! 1_1 ULJ 
lp-obj.interno-matar-nominalizador eu 
melodia tonal com configuração inteiramente ascendente 
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Texto 2 - TF1 (11,12) ... 
























e melodia tonal cujos pontos extremos, afastados no plano da 
altura, são temporalmente separados por um ponto de altura 
que, de permeio, está em nível de altura acima ou abaixo da-
guele em que se situam os extremos: 
Texto 2- TF3 (14) 
Texto 3 - TF 2 
f- I L 
J v 




L I r 
- w- l 




As duas situações acima expostas possuem um ponto em co-
mum. Esse ponto é que, relacionados três níveis de altura a 
três sílabas, o resultado dessa relação é não só uma realidade 
em que desenhos melódicos coincidem ou se correspondem, mas ta~ 
bém uma realidade em que o espaço de coincidências e correspon-
dências de desenhos melódicos (detectadas nas duas situações e~ 
postas) se revela como sendo um espaço construído de acordo com 
uma determinada extensão fonológica: um limite de três síla-
bas. 
Como observação a ser posteriormente desenvolvida, regis-
tre-se ainda que, nos agrupamentos fonológicos em que três ní-
veis de altura estão distribuídos por sobre conjuntos de três 
sílabas, foi coincidente com a ocorrência da laringalização, 
combinada ou não à existência de oclusão glotal, uma boa parte 
da presença da melodia tonal com configuração de pontos extre-
mos afastados entre si. 
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B - Três níveis de altura por sobre conjunto com quatro 
sílabas 
Não se observa nos conjuntos em questão a existência de 
uma altura que, por ser única dentro do agrupamento fonológi-
co, possa ser vista como destacada em relação as demais. Di-
ferentemente do que se aventou para conjuntos de quatro síla-
bas associados a dois níveis de altura, não há aqui a possib! 
lidade de que os conjuntos em foco detenham uma configuração 
própria no plano da altura. Ao contrário, a observação nos 
mostra que e possível encontrar, contidos nesses últimos, nao 
so um padrão de altura coincidente ou semelhante a um padrão 
já apresentado anteriormente, mas também uma superposição de 
padrÕes já igualmente apresentados. Assim: 
I lf' I 
Texto 2 - TF1 (5) 
"~ " ikwaãwa 
UL_lLJ 
x fim locativo 
I I r padrão já apresentado (cf. B, em 
padrão de duas alturas) 
r r r idem 
w- " v~ 
TF 1 (5) A k '-ne.ma+ ,... 
caçar caminho 
302 
padrão já apresentado (cf. A, em 
padrão de três alturas) 
idem 
~r I ~ 
-~ v -
TF l ( 5) t~~+ nina? 
LJL_I 
me 3p-amarrar 
1- r r padrão já apresentado (c f. A, em 
padrão de três alturas 
r r 1- padrão já apresentado (c f. A, em 
padrão de três alturas) 
I r r ~ r r ~ ~ 
v v 
v " v - v TF 3 (S,6,7,8,9) ?ãtancni pa ta g!nS. 
enformigado dêitico 3p. dizer 
(isso, íntima 
assim) 
1 r r padrão já apresentado (cf. B, em 
padrão de duas alturas) 
r r 1- espelho de 1- r r padrão já a-





vw V _ 
niat+rna? 
UUL:"_I 
padrão já apresentado (cf. A, em 
padrão de três alturas) 
padrão já apresentado (cf. B, em 
padrão de duas alturas) 
3p.f. 3p.Íntima-surrar, matar 
objeto 
r- t- 1 




espelho de r f- f- I c f. B' em p~ 
drão de duas alturas) 
padrão já apresentado (cf. A, em 
padrão de três alturas) 
padrão que se assemelha a ~ r r 
(cf. B, em padrão de duas altu-
ras) e dele se diferencia quan-
to ao primeiro nível de altura 
que, sendo baixo, coincide com 
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a emissão de vogal laringalizada 
1- 1- I espelho de 1- 1- 1- (cf. B, em 
padrão de duas alturas) 
L 1- ~L 
meio-dia 
L 1- r- padrão já apresentado {cf. A, em 
padrão de três alturas) 
1- r- L idem 
1 ~ r 1-
nesse momento 
padrão já apresentado (cf. A, em 
padrão de três alturas) 
padrão já apresentado (cf. B, em 




v - -mtmana 
negaçao incerteza 
padrão já apresentado (cf. A, em 
padrão de três alturas) 
f- ~ I idem 
HI 
v 
Texto 3 - TF 2 (1) "'k+? 
- v v ~ata"' 
êh agora 
r- 1- ~ padrão já apresentado (cf. A, em 
padrão de 3 alturas) 
f- ~ 1 idem 
v - v 
TF 2 ( 3 ) "' gC;P ÜÍ..? gGllla " 
sempre 
r- f- [- idem 




TF2 (4) A iiJog ak+"' 
as vezes 
1- 1- L padrão 
través 
(c f. B, 
r as) 
relacionado a 1- 1- r a-
da oposição de um nível 
em padrão de duas altu-
1- L 1- padrão já apresentado (cf. A, em 
padrão de três alturas) 
r f- 1- 1 
itê~?t+?~ 
""u1_1 l_l " 
a-specto-1 p-perder 
r r 1- padrão já apresentado (cf. A, em 
padrão de três alturas) 
idem 
'• 
- "" v v Tf2 (23) A tsip.Snawa 
.. c_ __ _J LJ " 
beira locativo 
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1 1- r padrão já apresentado (cf. A, em 
padrão de três alturas) 
1- r 1 idem 
v " " ttia~wg.5'?íü. 
L_j '----1 LJ 
lp-sair, varar-nominalizador 
/- /- 1- espelho de ~ r r (cf. B, em pa 
drão de duas alturas) 
/- 1- I padrão já apresentado (cf. A, em 
padrão de três alturas) 
/- ~H 
v - v :::' 
têa?ryogu?(IL. 
L:_j lé_____j LJ 
lp-marcar, observar-nominalizador 
/- 1- /- padrão já apresentado (cf. B, em 
padrão de duas alturas) 
padrão já apresentado (cf. A, em 





v v - I) 
TF2 (28,30) ?itt'al)o?iü. A A UL....:.J~LJ 
aspecto continuo-lp-chegar-nominalizador 
f- 1- I 
padrão já apresentado (cf. A, em 
padrão de três alturas) 
idem 
I Hl 
\1 v -v 






Desprovidos de uma configuração própria no plano da altura 
e revelando no seu interior a existência de padrões de altura 
coincidentes ou semelhantes a padrões já apresentados, os con-
juntos com quatro sílabas apontam para a possibilidade da super 
posição de padrões. Tal superposição, há pouco mostrada como 
envolvendo desenhos melódicos associados a padrões de duas e/ou 
de três alturas, não se dá, conforme é de se esperar, através 
de uma correspondência estrita entre um numero de sílabas (no 
caso, quatro sílabas) e um número de pontos de altura (os possí 
veis padrões em superposição envolvem pontos de altura que, re-
petindo-se ou não, excedem o número de sílabas) . A ausência de 
uma correlação estrita entre número de sílabas e seqüência de 
pontos de altura em padrões embutidos e superpostos nos agrupa-
mentes em questão traz aqui uma possibilidade: a de que uma se 
qfiência que é resultado de uma composição no plano da altura 
não só possa ser olhada por mais de um ângulo - por exemplo, da 
direita para a esquerda ou da esquerda para a direita - mas tam 
bém que, no olhar que se submete a um determinado ângulo, uma 
das unidades passíveis de associação com o plano da altura pos-
sa ser deixada de fora para efeito de veiculação de um padrão. 
Colocando em outros termos, teríamos que padrões possíveis na 
língua, como 
a a b e a b a 
seriam lidos, quando em combinação, a partir de mais de um angu 
lo. Por exemplo: 
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Texto 2 







X fim locativo 
A possibilidade de um duplo olhar no plano da altura já 
havia se apresentado antes. Aqui ela se combina ao abandono de 
uma unidade para efeito de veiculação de cada um dos padrões 
envolvidos. E com o abandono de uma das unidades - no caso, u-
ma sílaba - ressurge nesse momento o limite de três sílabas co 
mo espaço de veiculação de padrão de altura com perfil próprio. 
Uma outra possibilidade não menos importante do que a que 
acabamos de apresentar diz respeito à detectação da presença, 
no interior dos agrupamentos fonológicos com quatro sílabas de 
padrão de duas alturas relacionadas a duas sílabas. Essa pre-
sença pode ser constatada em mais de um dos exemplos fornecidos 
acima. Entre eles está 





r ~ ~ : padrão já apresentado (cf. A, em 
padrão de três alturas) 
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padrão já apresentado (cf. A, em 
padrão de duas alturas) 
Também nesse caso os padrões em jogo envolvem pontos de altura 
que excedem o número de sílabas. E também nesse caso é possí-
vel se obter a leitura dos padrÕes a partir de um duplo direcio 
namento do olhar sobre a seqüência 
v ~ - v 
itea?t+?+ 
a b c 
---~ 
~ a 
SÓ que, em casos como esse, ao invés do abandono de uma unidade 
para a veiculação dos padrões envolvidos, é possível ver os pa-
drÕes que se combinam como tendo os seus pontos de altura li-
near e integralmente associados às unidades que os portam. Pa-
ra isso, basta que se deixe de ver a sílaba corno a única unida-
de portadora de pontos de altura e que se considere, além dela, 
a possibilidade de existência de urna outra unidade que, nao sen 
do coincidente com a sílaba, pode, no entanto, ter na sua exten 
sao um pedaço de sílaba. Se considerada a existência de uma 
tal unidade, a veiculação de padrões em casos como o que está 
acima poderia ser esquematicamente representada da seguinte ma-
neira: 
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a b cc a 
... .... vv .J 
it€ia?t++?+ 
Ambas as possibilidades que acabamos de mencionar convivem 
com uma terceira, também constatada em mais de um dentre os e-
xemplos fornecidos acima: a possibilidade de que sejam biná-
rios os dois padrões existentes no interior de um agrupamento 
fonológico com quatro sílabas. Retomando, por exemplo, o últi-
mo dado acima, nele poderiam coexistir dois padrÕes binários 
Texto 3 - TF 1 (5) 




padrão já apresentado (cf. A, em pa-
drão de duas alturas) 
1- I idem 
com numero de pontos de altura coincidentes com o número de si-
!abas: 
a b c a 
o fato de três possibilidades coexistirem em parte de um 
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mesmo conjunto de dados não e, certamente, fruto do acaso. Um 
caminho para a explicação de uma tal coexistência pode ser en-
contrado nos próprios padrões de duas e três alturas distribuí-
das por sobre aquilo que e a sua extensão mínima: respectiva-
mente, um espaço de duas e três sílabas. Embora não contenha 
todas as possibilidades de combinação de pontos de altura explo 
radas no padrão de duas alturas por sobre duas sílbas, o padrão 
de três alturas apresenta, dentro do espaço de três sílabas, a 
inclusão de parte do que é manifestação do padrão de duas altu-
ras - uma inclusão que também pode, ela própria, ser vista por 
mais de um ângulo (isto é, da esquerda para a direita ou da di-
reita para a esquerda). Assim, o universo dos padrões de altu-
ra em Tikuna que, corno já vimos, comporta uma realidade de cor-
respondências e coincidências, comporta igualmente uma realida-
de de inclusões. Correspondências, coincidências e inclusões 
estariam, em última análise, relacionadas ao fato de três possi 
bilidades, como as apresentadas acima, coexistirem em parte de 
um mesmo conjunto de dados. 
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C - Três niveis de altura por sobre conjuntos com cinco ou 
mais silabas 
Agrupamentos fonológicos constituídos de cinco ou mais sí-
labas relacionados a três níveis de altura se revelaram freqüe~ 
tes, sobretudo na fala dos informantes que refizeram o texto ob 
jeto da fragmentação. Nesses agrupamentos, foi possível reen-
centrar padrões de duas e três alturas combinados e, em função 
de uma realidade que comporta, além de coincidências e corres-
pendências, também inclusões, em muitos casos é possível mais 
de uma visão quanto à combinação dos padrões que estão em jogo. 
Assim: 
Texto 1 - TF(7) A 
Texto 2- TF 2 (3,5) 
b a aa' b a 
r 1 r-r r- 1 




b a a + a• b a 
Obs.: a• base assemelha a aba; 
b a a se assemelha a b c c por oposi-
çao de nível (cf. B, em padrão de duas 
alturas) 
c a a a b 
- v ... - ..) 




c a a + a b 
c a + a a b 
c a a + a a b 
ca b c a 
~r r 1- r 
_v v _ .J 
TF1 (21) t~>ipi~~g+ • "" L..:...J ULI L_l ,. 
lp.objeto aspecto contínuo-2p.pl.-desamarrar 
c a + b c a 
c a b + c a 
c a b + b c a 
a a b bc c 
V V ,; -V .J 
ina.t+ ?.:> anf "" 
UUL_Il_j 
-aspecto - 3p- deixar-terra 
acabar 
a a b + b c c 
a b cc a 
v ..; .... v 
nanadÕeE+ 
..; 
'eles viraram gente• 
a b c + c a 
a b + c c a 
a b c + c c a 
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TF1 (26) 
a cba aa 
v _~,.~~ ..;v 
,.. nadoe+g+a A 
uu 
pl X 
a c + b a a a 
(b a a a: ver D em padrão de duas alturas) 
b c b b d 
1- ~ r 1- L 
Texto 3 - TF3 (15),.. 
= u ~ v w-
taman+têak a 
l__l U ~ L...::..J A 
negação 3p lp-saber 
b c b + b d 
b c + b b d 
b c b + b b d 




(ver B, em padrão de duas alturas) 
b c a• b a 
H-r 1-r 
- IJ v v J 
?W.pa?w.ttiima .... 
A 1_1 '----..:...J L_l 
antes-intensificador-intensificador 
+ a' b a 
a' + b a 
a' + a' b a 
Obs.: a' b a se assemelha a a b a (fi- n 
(ver A, em padrão de três alturas) 
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b b a cb 
Vv_vV 
TF 3 (22) .. t.c::a.t+?in+~ ... '" L..:JL . 
lp-pensar-nominalizador 
b b a + c b 
b b a + a c b 
c bc a b 
~ H- I r 
" " " TF 2 (23) 
-- :;_ -
A na ?pa~c.~.t,::;~ ..... IU ?(I.L... ~ 
líquido 
c b c + a b 
c b + c a b 
c b c + c a b 
Obs .. : c b c se assemelha a b c b ( r ~ r I 
através da recolocação dos pontos de 
altura (ver B, em padrão de duas altu-
r as) 
a b c a c 
I H I 
~ v v 
TF 2 (28,30)" it~a:qÕ?Ii... UL...JL_JU 
aspecto contínuo-lªp-chegar-nominalizador x 
a b c + a c 
a b + c a 
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A existência de mais de uma visão quanto à combinação dos 
padrões de altura em jogo tem a apoiá-la tudo o que vimos até 
aqui. No entanto, tudo o que vimos também apóia a existência 
de padrões de duas e três alturas como basicamente vinculados a 
um número de unidades - que na maior parte dos casos se aprese~ 
tararn como sílabas. Dessa vinculação surgiram os espaços mini-
mos sobre os quais se constroem não somente os padrões melódi-
cos, mas também as suas possibilidades de combinação e, com e-
las, as correspondências, coincidências e inclusões de que já 
falamos. Uma tal vinculação pode, em certos momentos, criar a 
sensaçao do retorno de um mesmo tipo de padrão melódico a espa-
ços regulares de tempo, em urna clara associação, como se pode 
ver abaixo, com o que se consagrou corno sendo característico de 
línguas de ritmo acentual (a letra X indica o tipo de padrão 
padrão de duas alturas por sobre duas sílabas): 
X X X 
f7 ~ r tl '1-7 
" 
v o ~ 
,, 
Texto 2 - TF 2 (13) nanat+ a dzima d~;?i A UL_l ' ~ 
3p-dono, pai X aquele Yoi 
Embora aquilo que se consagrou como sendo ritmo acentual t~ 
nha estado quase sempre ligado à repetição temporalmente regu-
lar do acento de intensidade (ver início deste volume) , a repr~ 
dução de um determinado padrão de altura a espaços regulares de 
tempo cumpre as mesmas funções. O modo como essa função pode 
ser cumprida e, ao mesmo tempo, associada as unidades portado-
ras da altura e, sobretudo, relacionada a um universo que se 
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viu ser de correspondências, coinciências e inclusões se torna 
um importante ponto a ser desenvolvido. Vamos, assim, prosse-
guir, tendo-o em mente e, juntamente com ele, os problemas que 





1. As razoes dadas anteriormente para a identificação tanto da 
marca de tópico quanto das partículas Índice como palavras 
fazem parte de uma lista de sintomas que cercam a identifi-
caçao de certos termos que funcionam como primitivos teóri-
cos. Com isso, deixamos claro que não partimos de nenhum 
critério "definicional'' de palavra. Quanto à validade da 
utilização de critérios de caráter sintomático na identifi-
caçao de certos termos lingüísticos, ver discussão conduzi-
da em Zwicky (1977); ver também Zwicky (1985). 
2. A nota originalmente construída para este ponto e à qual r~ 
metemos o leitor e a seguinte: ''Face aos nossos objetivos, 
não consideramos de utilidade nesse ponto fazer com que o 
falante baixasse consideravelmente a velocidade de fala, já 
que nao estávamos interessados em fazer com que ele intuiti 
vamente silabasse" (ver nota 32 em Soares (1991: 134)). 
3. Remetemos o leitor à nota 33 de Soares (1991: 134): "Tom~ 
mos esse cuidado porque a relação do falante com a lingua-
gem certamente mudaria com o domínio da escrita 11 • 
4. A manutenção desse percentual foi constatada em Soares 
(1991). 
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S. Devo tal observação a Luiz Carlos Cagliari. 
6. Esse trabalho foi apresentado, sob a forma de comunicação, 
no IX Encontro Nacional de Lingüística, PUC/RJ, 5-8 de no-
vembro, 1984. 
7. A fragmentação de texto foi por nos posta em prática, pela 
primeira vez, em pesquisa de campo realizada no início de 
1984 (meses de janeiro a fevereiro). A decisão de fragmen-
tar textos foi tomada em campo (aldeia Vendaval). 
8. Pequenas partes do texto político e do texto mítico que se 
seguirão foram considerados em Soares (1991). 
9. No momento de produção do texto, Pedro se caracterizava tam 
bém por ser líder religioso de uma das facções da Irmandade 
da Cruz na aldeia. Acrescente-se a isso que, um dia antes 
da gravaçao, Pedro foi escolhido capitão geral, para tratar 
dos assuntos da terra junto ao governo. Sobre as represen-
tações que envolvem esses dados, ver Nimuendaju (1952), Oli 
veira Filho (1986) e Soares (1991). 
10. A arte do bem contar poderia ser enquadrada em uma arte ver 
bal, tal como essa Última é caracterizada, em termos de per 
formance, por Bauman (1977). No entanto, uma compreensão 
da arte do bem contar ultrapassaria o levantamento de tra-
ços que Bauman considerou como definidores de uma performa~ 
ce de arte verbal. Estudos detalhados no campo das narrati 
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vas orais em línguas indígenas do Brasil ainda estão por 
ser feitos. 
11. Acreditamos que um dos passos essenciais para o estabeleci 
mente das diferenças de gênero em sociedades marcadas pelo 
uso oral da linguagem está, justamente, no estudo do ritmo 
e da sua exploração em determinados tipos de discurso. 
12. O consenso alcançado entre os Tikuna quanto à representa-
ção de certos aspectos da língua na grafia não eliminou 
dessa última a instabilidade. Facilmente constatãvel no 
material escrito aqui exibido, a instabilidade na grafia 
é algo comum em processoS de estabelecimento de escrita, 
sobretudo em processos não conduzidos. 
13. O texto político de Pedro Inácio Pinheiro, que possui cer-
ca de quarenta minutos, foi integralmente passado para a 
escrita, no ano de 1984, por Reinaldo Otaviano do Carmo 
(Mepawecü), Tikuna originário da aldeia Campo Alegre e 
que, vivendo em Vendaval, realizou o trabalho de retirar o 
texto do gravador em sua própria casa, sem a presença do 
pesquisador e com a participação ocasional de outros Tiku-
na, que paravam em sua porta para ouvir e conversar. Rei-
naldo Otaviano do Carmo (Mepawecü) foi quem também reali-
zou a passagem parcial do texto mítico para a escrita, um 
trabalho que realizou, sozinho, em 1987, durante uma longa 
viagem de barco que tinha como destino final a aldeia de 
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Betânia, no rio Içá, município de Santo Antonio do ' Iça. 
Quanto ao terceiro texto apresentado, a sua passagem para 
a escrita e resultado de urna obra coletiva, realizada, em 
setembro de 1987, por monitores Tikuna de diferentes al-
deias logo após a produção do texto, que se deu na aldeia 
Canimaru, município de Amaturá. O processo, coletivamente 
realizado, teve lugar na escola da aldeia e foi inteiramen 
te conduzido por um também falante nativo (Alírio Mendes 
Moraes- De'tanücü). O pesquisador assistiu à passagem do 
texto para a escrita. 
No que diz respeito à solicitação que fizemos aos realiza-
dores do texto escrito, no sentido de que mantivessem fide 
lidade ao que o falante autor ou narrador estava efetiva-
mente produzindo, essa teve por objetivo um cotejo futuro 
entre textos transcritos com e sem observância rigorosa da 
produção e, conseqüentemente, uma verificação daquilo que 
a escrita elimina por estar situado no âmbito exclusivo da 
oralidade. 
14. O texto fragmentado também nao ficou imune a cortes, a-
créscimos, substituições. 
15. Remetemos o leitor aqui a Soares (1991: 79), onde é possí-
vel ler: "Ainda com relação à transcrição, distribuímos 
os textos em linhas, não porque já tivéssemos urna idéia 
prévia de sua estrutura rítmica, mas porque estávamos int~ 
ressados em verificar a relação grupamentos rítmicos/marca-
ções de acento de intensidade e em começar a tornar visí-
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vel em papel para a pausa. 
reflete essa preocupaçao: 
A transcrição do texto em linhas 
ou elas se iniciam onde há uma 
marcaçao de acento de intensidade ••• ou por pausa. Tal pre 
ocupaçao não impede, porém, que sejam encontradas em uma li-
nha mais de uma rnarcaçao de acento de intensidade ou mesmo u 
ma pausa não-inicial". 
O nosso interesse pelo papel da intensidade nao se esgotou 
em Soares (1991), texto em que vimos não ser a marcação da 
intensidade, sozinha, suficiente para gerar a percepção de u 
ma batida acentua!. E o mesmo se dá com o nosso 
pelo papel da pausa, visivelmente ligada ao jogo 
interesse 
temporal 
que comprovamos existir na língua, ao procurarmos, ainda em 
Soares (1991), por urna medida temporal relevante acima dos 
segmentos e das sílabas. 
O modo como inicialmente o texto produzido foi dividido em 
linhas prende-se ainda a esse nosso interesse, muito embora 
o estudo da intensidade, projetado para desenvolvimento no 
projeto de tese, tenha sido deslocado para trabalho à parte. 
Corno última observação, fica a de que, não tendo sido altera 
das as razões que nos fizeram estabelecer urna divisão 
cialrnente arbitrária dos textos, foi aqui, porém, por 
ini-
mais 
de uma vez alterado o ponto de corte de linhas do texto pro-
duzido, urna vez que tínhamos que conciliar a apresentação 
desse texto com a sua contraparte escrita e com as fragment~ 
ções realizadas a partir dele. Por essa razão, ao leitor 
que porventura busque confrontar a transcrição dos 
trechos dos dois textos (o texto político e o texto 
pequenos 
mítico) 
materialmente exibidos em Soares (1991) com a transcriçao que aqui 
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~e a~i lhes corresponde fica, então, o aviso de que nem 
sempre haverá uma coincidência exata na apresentação das 
linhas: o ponto de corte, que continua a se dar tendo por 
base a marcação da intensidade e/ou a existência da pausa, 
nem sempre sera idêntico ao que efetuamos e exibimos no 
trabalho mencionado. 
16. Em se tratando de línguas indígenas ver em Leite, Soares & 
Souza (1987) uma reflexão sobre a busca, no processo de a-
prendizagern da escrita, de validação de análises lingüisti 
cas a partir da captação da intuição do falante nativo. 
Tendo por base o caso Tapirapé, tal reflexão focaliza o pa 
pel do aluno na alfabetização de grupos indígenas. 
17. O sistema de parentesco Tikuna é patrilinear: quem faz o 
filho pertencer a uma nação é o pai. 
r 





'onde' (para mais de duas 
onde mais de três pessoas; turma) 
19. A oclusiva velar não-explodida so foi percebida por nos 
em novas audições da gravação. 
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20. Cf. Allen (1975:82). 
21. Tais análises sao as de Fry (1955), para o inglês, e de 
Delattre (1966), para o francês. 
22. Em francês, a sílaba que combina duração longa e ligeiro 
decréscimo no volume (loudness) é também mais alta em altu 
ra. Segundo Allen, embora uma sílaba mais alta em altura 
tenda a conduzir um grupo rítmico, é um grande aumento da 
duração e um ligeiro decréscimo no volume que cooperam com 
o grupo semântico para dar um acento terminal ao ritmo do 
francês falado. (Cf. Allen (1975: 78)). 
23. O fato de um lingüista nao ter como sua língua nativa aqu~ 
la cujo ritmo ele estuda é, para Pointon, um dado relevan-
te: "to some extend one's perception of rhythm in a 
foreign language must be dependent on one's native 
language habits, however hard one tries to eliminate such 
influence" (cf. Pointon (1980: 293). 
24. O contra-exemplo apresentado por Wenk & Wioland surge do 
teste por eles feito, a partir de uma sentença como 
Il a sollicité ma collaboration, car Pierre aime touj.ours l'art. 
da afirmação de que uma seqüência, com um número de síla-
bas dobrado em relação a uma outra, levará comparativamen-
te, devido ao ritmo silábico, o dobro do tempo para ser ar 
ticulada. O teste feito consistiu na leitura, por doze fa 
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lantes nativos do francês, da sentença mencionada, tendo 
sido as gravações extraídas de uma breve história, escrita 
em francês coloquial e com referência pronominal e traços 
situacionais explícitos. Os resultados, quando não consi-
derado o tempo de pausa, revelaram que a segunda parte da 
sentença (car Pierre aime toujours l'art), possuidora de 
seis sílabas, é, na realidade, mais longa do que a primei-
ra parte (Il a sollicité ma collaboration), que conta com 
doze sílabas. Quando considerado o tempo de pausa, os re-
sultados levaram a um quadro ainda menos favorável à noção 
comumente mantida de que seqüências com um numero maior de 
sílabas levam proporcionalmente uma quantidade de tempo 
maior em francês padrão. 
25. O grifo e meu. 
26. A curva proposta por Wenk & Wioland e a seguinte: 
Acento 
! 
Curva rítmica estilizada 
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Em uma língua "leader-timed", energia articulatória máxima 
e intensidade também máxima, por exemplo, correspondem aos 
picos rítmicos visualizados na curva, sendo que na parte 
descendente da curva o que se tem é uma diminuição da in-
tensidade e da energia articulatória. Em uma língua 
"trailer-timed", espera-se encontrar maior intensidade em 
sílabas em inicio de grupo do que em sílabas em final de 
grupo. Como resultado, intensidade e curvas rítmicas em 
uma língua "trailer-timed'' estão fora de fase - situação 
inversa àquela encontrada para intensidade e curvas ritmi-
casem uma língua "leader-timed". Devido à sua posição na 
parte de formação de tensão na curva, as sílabas átonas em 
urna língua "trailer-timed" exibem um grau maior de tensão 
muscular do que as sílabas átonas de uma língua "leader-
-timed", que recaem na parte da curva em que a tensão dimi 
nui. 
Quanto aos princípios elaborados por Wenk & Wioland, estão 
eles intimamente relacionados ao desenvolvimento de uma vi 
são coerente da organização rítmica do francês. Nesses 
principias estão abrigados, por exemplo; a visão de que o 
ritmo é o guia para a estrutura de informação e um princí-
pio de regulação pelo qual governarão um grupo, de maneira 
final, sílabas acentuadas caracterizadas por duração rela-
tivamente maior combinada a uma menor intensidade acústi-
ca. Os principies em questão também englobam a manutenção 
de tendências: a tendência a manter um ritmo preestabele-
cido, a qual influencia um falante a produzir grupos suces 
sivos de contagem igual ou aproximadamente igual; a ten-
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dência à produção de grupos rítmicos pequenos, relaciona-
da à maximização das chances de comunicação por parte do 
falante. Por fim, nos princípios ainda há lugar para prQ 
cedimentos e/ou formulações de ordem prática. Nesse ca-
so, está um possível relacionamento tecido no texto entre 
ocorrência de pausa e o tipo "trailer-timed11 - na práti-
ca, talvez, um procedimento útil para se chegar ao tipo 
de ritmo postulado utilizando-se a pausa corno indício. E 
no mesmo caso está a formulação de um princípio de clímax 
rítmico, que tem corno um de seus efeitos a captura da di-
ferença maior entre sílabas átonas em línguas 
tirned" e "leader-tirned". 
"trailer-
27. As características fonéticas levadas em consideração sao: 
no caso das sílabas acentuadas, a clareza da articulação, 
o alongamento, o aumento ou não da intensidade, a mudança 
retardada da altura ou a subida repentina da altura; no 
caso das sílabas átonas, a articulação relativamente ten-
sa ou frouxa, a centralização fraca ou forte das vogais. 
28. A extensão desses princípios a outras línguas nao e ime-
diata. Ao contrário, Wenk & Wioland nao pretendem que a 
distinção entre "trailer-tirning" e "leader-tirning" seja 
tomada como um universal lingüístico de acordo com o qual 
todas as outras línguas seriam posicionadas. Proposta p~ 
ra caracterizar formas padrão do francês e do inglês, a 
conveniência do uso dessa distinção para a descrição de 
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outras línguas so pode ser determinada através de uma 
análise cuidadosa dessas mesmas línguas. 
29. Ver nota anterior. 
30. Cf. Pike (1962: 9, nota 1) 
31. O núcleo é o pico da onda rítmica, e a margem e a depre~ 
são existente entre duas ondas rítmicas. 
32. Pike utiliza o termo loudness (volume), que e o correla-
to perceptual da intensidade. 
33. Ao tratar da intensidade e de situações de indeterrnina-
çao, Pike parte da suposição de que o núcleo da onda rít 
mica é percebido positivamente, enquanto suas bordas po~ 
suem um status perceptual negativo. Em outros termos, o 
núcleo da onda e um centro perceptual, urna crista, ao 
passo que as bordas são percebidas corno uma depressão. 
34. Em sistemas não-tonais, a ambigüidade da altura também 
reside no fato de que, contando-se somente com ela para 
identificar as partes das ondas rítmicas, tem-se a possi 
bilidade de determinação do núcleo, mas nao a de determi 
nação das fronteiras entre unidades rítmicas. 
35. Essas condições sao de duas ordens: negativa e positi-
vas. Negativamente, a primeira de duas sílabas adjacen-
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tes de intensidade igual ou aproximadamente igual nao de 
ve exibir as características finais de uma unidade rítmi 
ca (por exemplo, ela não deve terminar em um descrescen-
do brusco, nem com uma queda brusca na altura, nem deve 
possuir o complemento pleno de características nucleares 
possíveis (por exemplo, ela não deve ser ultralonga)). 
Positivamente, é esperado que, precedendo muitos dos pa-
res nucleares, possa haver urna série de sílabas típicas 
de início de margem e que, seguindo o par, ou possa ser 
encontrada urna série de sílabas típicas de final de mar-
gem ou possa existir urna margem final constituída de ca-
racterísticas em descrescendo distribuídas por sobre a 
última parte da segunda sílaba do par. Espera-se ainda 
que a altura por sobre o núcleo complexo seja de nível. 
36. Ver nota anterior. 
37. Mesmo assim, Pike ve, no mínimo, uma diferença de três 
graus de duração e, no máximo, de cinco graus - uma dife 
rença útil para uma fonética prática (cf. Pike (1962:12). 
38. O destaque dos termos e meu. 
39. A expressao de fatos de altura, a sua contribuição na 
definição do próprio envelope e, ainda, a associação en-
tre fatos entoacionais e fatos tonais são pontos claros 
no texto de Pike: a altura distribuída por sobre uma se 
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qüência de unidades rítmicas é freqüentemente associada 
a essa seqüência (fato entoacional); as característi-
cas podem ser superpostas a unidades rítmicas, e mesmo 
a fonemas tonais incluídos nas unidades rítmicas (fato 
tonal associado a fato entoacional); o intervalo em al 
tura entre os níveis de altura pode diminuir longe do 
núcleo e aumentar no núcleo, e alotones mais baixos de 
fonemas tonais ou entoacionais podem freqüentemente o-
correr afastados do núcleo, descendo relativamente mais 
baixo em direção à margem (fatos de altura que contri 
buem para a definição do próprio envelope). 
40. São exemplos dos tipos de restrição em foco a existên-
cia de grupos consonantais permitidos em início de síla 
ba versus grupos consonantais finais, a constituição 
segmental dos núcleos silábicos, a existência admitida 
de tons no núcleo da unidade rítmica ou de certos seg-
mentos na margem da unidade. 
41. No texto em questão, a frase fonológica e um termo esp~ 
cialmente aplicável a unidades rítmicas que incluem 
mais de um núcleo e várias palavras gramaticais (como 
as que constituem frases nominais ou verbais). Quando 
a unidade rítmica contém de maneira característica so-
mente uma palavra gramatical, pode-se atribuir a ela o 
rótulo de palavra fonológica. E uma unidade rítmica 
simples pode ser chamada de pé. 
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42. O destaque e meu. 
43. Entre os trabalhos em que esse relacionamento é sugerido 
estão, na ótica de Eck & Help: Liberman et alii 1962 
(A motor theory of speech perception. Proceedings of 
the Speech Communication Seminar, vol. 2: Paper, D3, 
Stockholm); Ladefoged et al. 1972 (An auditory-motor 
theory of speech production. UCLA Working Papers in 
Phonetics 22: 48-75). 
44. A referência de Eek & Help é aqui Allen (1975), que enf~ 
tiza a distinção entre ritmo motor geral (padrão de se-
qüência) e ritmo temporal (padrão de seqüência temporal). 
45. Ver nota anterior. 
46. Tal admissão e feita na p. 231, nota 2. 
47. Para uma visão de processos de enfraquecimento e fortale 
cimento em Tikuna, ver Soares (1986). 
48. Ver Hombert (1978). 
49. Idem, ibidem. 
50. Em um dialeto siamês da província de Trang, por exemplo, 
foi constatada uma tendência ao desenvolvimento de tons 
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mais altos em vogais que se seguem a oclusivas que hist~ 
ricamente provêm de surdas aspiradas. Já em Sack, hou-
ve um split tonal envolvendo o proto-tom A condicionado 
pelas séries surdas aspiradas/não-aspiradas: o tom que 
se segue à~série aspirada é mais baixo do que aquele que 
se segue à série não-aspirada. Hombert (1978: 87), que 
cita o caso, possui como referências Haudricourt (1961) 
e Sarawit (1973) (Haudricourt, A. G. 1961. Bipartition 
et tripartition des systêmes de tons dans quelques lan-
gues d'Extrême-Orient. Bulletin de la Sociéte 
tique de Paris, 56, 163-180; Sarawit, M. 1973. 
Linguis-
The 
Proto-Tai vowel system. Unpublished Ph.D. dissertation. 
university of Michigan) . 
51. Ver Hyman (1973) e Schuch (1978). 
52. Voltaremos a esse assunto ao tratarmos do ritmo em Tiku-
na (ver 2.2.2.3.) 
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O SUPRASSEGMENTAL EM TIKUNA E A TEORIA FONOLóGICA 
Vol.ume II 
R I T MO 
Tomo II 
Marília Facó Soares 
Orientador: Maria Bernadete Marques Abaurre 
Trabalho apresentado junto ao Instituto 
de Estudos da Linguagem da Universidade 
Estadual de Campinas como requisito pa~ 
cial para obtenção do título Doutor em 
Ciências 
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.,::._: ;l, 'LJ',_~;~dorn e:n 
de 1992 
• .. · ...... ~ .... ;. 
O Suprassegmental em Tikuna e a Teoria Fonológica 
Marília Facó Soares 
Errata (volume II, torno II) 
A presente errata visa a correçao imediata de trechos do 
texto da tese que não são passíveis de reconstituição ou recupera 
ção imediata pelo leitor. 
pp. 377/378 - Leia-se o parágrafo iniciado na pag. 377 e 
finalizado na pág. 378 como: 
Ao mesmo tempo, a exceçao que acompanha a restrição feita 
permite corretamente que entrem na constituição do núcleo silábi-
co as seqllências 
ui Qi oi ~i 
ut 
as quais, possuindo dois segmentos igualados quanto a um mesmo 
traço de abertura, apresentam-no com valores opostos para a post~ 
ra dos lábios, sendo necessário que a seqllência seja iniciada por 
aquele que é [+ labial] (e que haja mençao ao valor oposto desse 
mesmo traço devido à própria seleção do valor positivo na formula 
ção da exceção) . Além disso, uma previsão correta do que e aqui 
excepcionalmente permitido está na dependência de uma definição 
em termos tradicionais do traço coronal. (Estendido às vogais, o 
traço coronal é, na formulação apresentada, ainda entendido como 
Sobre transcrições que aparentemente revelam a existência, 
em uma mesma silaba, de segmentos vocálicos articulatoria-
mente idênticos, ver nota 90. 
p. 641 - Leia-se a nota 90 como: 
90 - Para registrar essa alteração no plano da fonação que ati~ 
ge parte de um segmento, fizemos a transcrição acolher a 
repetição do próprio segmento. O mesmo procedimento adota 
mos quando uma diferença no plano da altura envolvia um 
segmento e quando um segmento se apresentava como portador 
de nasalidade parcial. 
p. 642 - Leia-se a nota 96 como: 
96- Como informação suplementar a respeito de [J] e [J], e im-
portante assinalar que, enquanto não afetadas por processo 
de debucalização, essas realizações, em nossos dados, nao 
se fazem presentes em sílabas breves: elas só ocorrem em 
sílaba longa (ver 2.2.1.5.2.) 
3 
a referência dos sons produzidos com a lâmina da língua levantada 
a partir da posição neutra). 
p. 450 - Os exemplos referentes a melodia vocálica FE AB 
FE sao: 
Texto 1 TF(1) 
TF ( 2) 
TF ( 1) 
A 
i " n :>..ti A 
x primeiro 
H- I 
- u v 
A Wnft+ A 
Igarapé Preto 
- v " kanak+ ~ A 
mesmo 
p. 451 - Os três primeiros dados que abrem a p. 451 dizem 
respeito à melodia vocálica AB FE AB. 
p. 638 - Leia-se a nota 73 como: 
73 - Sobre a inclusão, em urna mesma sílaba, de [t+], [e+], 
~ -





uma primeira inspeção dos agrupamentos fonológicos cuja 
extensão cobre de duas a quatro sílabas revela, de imediato, 
padrões duracionais dependentes da quantidade das sílabas e 
que, seguindo-se uma tradição consagrada em termos de métri-
ca 53, podem ser identificados como se segue: 
-
duas sílabas: a) troqueu: -V 
b) iambo: V-
c) espondeu: 
d) • pirr~quio: v v 
- três sílabas: a) dátilo: - v v 
b) anapesto: v v-
- quatro sílabas: a) peao: 
Esses padrÕes são facilmente reconhecíveis em exemplos 
como 




Texto 2 - TF 1 (5) A ma+ A 
caminho 
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Texto 1 - TF (2) 




..... w.pa ..... 
antes 
" -










L....:..._[ t..:....__l A 
lp-chegar 
v -










Texto 2- TF3 (5,6,7,8,9) 
dêitico 
v v 
Texto 3- TF2 (20) ,.. a..t+ "" 
de 
Texto 1 - TF (2) 
A 
eu tópico 
TF (2) ,... tu:mf.t+ .... 
Igarapé Preto 
Texto 2- TF1 (6,7) - " v ... k:>n+wa ..... 
taxizeiro 
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~ L l 




Texto 3 - TF (1,2,3) rõmãta 
A A 





L r ~L 
Texto 2- TF 2 (15,16,17) 
meio-dia 
1 r r- r-
- "" v _, 




Texto 3- TF2 (3) a 1..tCiJãgro ~ "' ""' ,. 
l__JULJ 
cachorro-ter locativo 
Ao lado dos padrÕes acima, os agrupamentos fonológicos 
mencionados veiculam padrões duracionais menos facilmente i 
dentificáveis. Esses últimos, que também são dependentes 
da quantidade das sílabas, se apresentam da seguinte manei-
ra. 
- três sílabas: - - v 
- quatro sílabas: - - vv 
v v 
vvu-
Seus exemplos podem ser vistos em 
Texto 1 - TF (9) 
TF (13) 
- - v 
" na ?IJ E ?ma A 
L.._JL-.-
3p-existir 
~ L r 
" - "' têat~kQ ."'o 
L.._JL..._j 
lp-sern mãe 
Texto 2- TF1 (17) 
Texto 1 - TF (11) 
v-fi..J 
,.. tawag + "' 
L_jL___j 
3p-acontecer 
- -v ..; 
A na?taoma "" 
l_jL___j 
3p-negação 
L 1- 1- I 
Texto 2 - TF1 (15,16) A 
Texto 1 - TF (9) 
meio-dia 
LI vV ,; 
,... naryt € ?ma ...., 
L_jL_ _ _j 
3p-existir 
Texto 2- TF3 (S,6,7,8,9) 








Texto 2- TF2 (14) 
Texto 1 - TF (12) 
H- IL 
vv v-
A 9iat+m~? ...,. 
L_IUI_I 
3p.f. 3p.íntima-surrar, matar 
objeto 
~~ f-' L 





Entre os últimos agrupamentos fonológicos acima, há a-
queles que exibem mais de uma sílaba longa (--V; --uv; -v~). 
Para esses, é possível fazer algumas suposiçÕes. Em primeiro 
lugar, uma de suas sílabas longas - aquela que se encontra em 
uma das extremidades da seqüência, entraria em jogo com a pau-
sa e com ela constituiria um padrão, enquanto as sílabas res-
tantas do agrupamento constituiriam um outro padrão duracio-
nal. Uma segunda suposição é que, na seqüência em que cada 
uma das sílabas longas é ocupante de uma das extremidades do 
agrupamento (-vV-), esse na realidade estaria subdividido em 
dois padrões - no caso exemplificado, um troqueu e um iambo. 
As suposições levantadas encontram apoio em soares 
( 1991). AÍ, ao procurarmos por uma medida temporal relevante 
situada acima dos segmentos e das sílabas, tivemos a oportuni-
dade de comprovar, por mais de uma vez, o papel rítmico da pau 
sa: essa pode integrar um padrão rítmico juntamente com uma 
sílaba não-silenciosa, quer essa última seja longa ou breve. 
342 
No mesmo trabalho, tivemos ainda a oportunidade de verificar 
que seqüências que apresentam como distribuição de suas quan-
tidades silabicas uma silaba breve seguida de urna longa e urna 
breve, isto é, 
v- V 
constituem todos fonológicos que contam com durações totais 
semelhantes às de um dátilo ou anapesto, embora à primeira 
vista nao possam passar por dátilos ou anapestos. Ainda no 
mesmo trabalho, todos fonológicos que apresentam quatro sila-
bas e que exibem como disposição de suas quantidades silábi-
cas 
V- oJ V 
jogam, na realidade, com a mesma duração total de um peao 
(-u~, muito embora a disposição de suas quantidades silábi-
cas nao seja igual àquela tradicionalmente identificada como 
d d - 55 sen o a e um peao Por fim, subdivisões no interior de to 
dos fonológicos com a conseqüente revelação de padrões dura-
cionais menores neles incluidos também são apontados em Soa-
res (1991), da mesma forma que o são o papel rítmico de sila-
bas ultrabreves. Essas, tendendo a estar agregadas a uma ou 
mais sílabas precedentes, levam à formação de um padrão rítmi 
co modificado e/ou à materialização de uma medida temporal r~ 
levante que, no final das contas, vem a coincidir com a veicu 
lação de um dos conhecidos e tradicionais padrÕes duracionais 
já mencionados. 
Tomando-se por base, portanto, resultados alcançados em 
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Soares (1991), podemos dizer nao soque as suposições há pou-
co levantadas estão bem amparadas, mas também que, indo além 
delas, há fatos que nos permitem ter uma outra visão dos pa-
drões duracionais que de início se apresentaram como menos 
facilmente identificáveis. S'e considerados o papel da pausa, 
a possibilidade de subdivisão rítmica no interior de todos 
fonológicos, o papel rítmico de sílabas ultrabreves e a pro-
pria totalidade duracional de padrões com disposição incomum 
de quantidades silábicas, aqueles padrões antes referidos co-
mo de identificação menos fácil passam a se alinhar junto com 
aqueles outros que uma determinada tradição tornou conheci-
dos: troqueus, iambos, espondeus, pirríquios, dátilos, ana-
pestes, peoes. 
os padrÕes duracionais identificados em Tikuna sao, como 
já foi dito, dependentes da quantidade das sílabas. Essa de-
pendência confere à sílaba um papel de relevo na língua. Um 
papel que de certa feita já foi reconhecido quando, em traba-
lho bastante anterior (Soares 1983a), afirmamos ser o Tikuna 
uma língua de ritmo silábico, porque nela sílabas longas e 
breves se sucedem regularmente. E um papel que se delineou 
com clareza quando, ao tratarmos da altura em seção anterior, 
demonstramos existir um espaço de coincidências e correspon-
dências construído de acordo com uma determinada extensão fo-
nológica que tem, na sua base, a sílaba. 
A questão da duração em Tikuna encerrar-se-ia com o re-
conhecimento de que é a sílaba a unidade temporal básica da 
língua, não fosse a existência de um fato, assinalado também 
na seção anterior: colocada a possibilidade da superposição 
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de padrões de altura (ver B em Padrão de 3 alturas) , essa nao 
poderia se dar através de uma correspondência estrita entre um 
número de sílabas e um numero de pontos de altura que, repetin-
do-se ou não, excederiam o número de sílabas. A parte a ques-
tão da autonomia fonológica das unidades pertencentes ao plano 
da altura 56 , a ligação dos pontos de altura as unidades que, 
pertencentes a um outro plano, são passíveis de portá-los colo-
ca, de imediato, não só a questão da identificação de tais uni-
dades, mas também a do seu valor temporal. E dessas questões 
que vamos falar agora, tocando em um ponto necessário para o 
seu tratamento e que, trazendo no seu bojo tudo aquilo que vi-
mos deixando de reserva desde a seção anterior 57 , é crucial p~ 
ra o entendimento do tempo em Tikuna. Esse ponto diz respeito 
à existência de elementos em contorno na língua e basicamente 
envolve movimentos/cortes de movimento nos planos segmenta! e 
suprassegmental. 
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Movimentos/cortes de movimento no plano segmenta!. o papel 
da oclusão glotal. 
De acordo com o que foi por nos afirmado no primei 
ro trabalho que realizamos sobre a língua Tikuna {Soares 
l983a), no centro da sílaba ocorrem os seguintes sons vocáli-
cos: 
a) orais 
anterior central posterior 
fechado i + u 
Q 




b) nasais 58 
anterior central posterior 
fechado I + u 
"' 
meio-fechado -a o 




c) orais laringalizados 
anterior central posterior 
. 
fechado i + u 
meio-fechado o 
meio-aberto é ;? 
aberto a 
d) nasais laringalizados 





Ainda de acordo com o mesmo trabalho, corno centro de si-
labas pode haver também consoantes nasais ([~], ['}]) e diton 
' 
gos. No caso dos ditongos, esses se apresentaram, em itens 
isolados, como possibilidades restritas de movimento. Essas 
possibilidades foram: movimento a partir de uma vogal poste-




movimento a partir dessa posição em direção à vogal [a J 
((la]); movimento a partir dessa vogal em direção as posi-
v 
çÕes anterior ou posterior fechada ([~]), [aGJ]) • Devido aos 
~ 
tipos de movimento permitidos, afirmamos, no trabalho em que~ 
tão, que as sílabas com ditongo em Tikuna estão caracteriza-
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das por uma palatalização ou velarização que se dá entre pon-
tos extremos. 
Nos agrupamentos fonológicos resultantes das fragmenta-
çoes realizadas nada há que contrarie a afirmação acima - urna 
afirmação feita, no trabalho mencionado, com base em itens le 
xicais isolados. No entanto, urna observação dos agrupamentos 
fonológicos nos deixa em melhor condição para avaliar a cons-
tituição daquilo que vimos chamando de ditongo. 
Os ditongos observados nos agrupamentos fonológicos obti 
dos sao em sua quase totalidade ditongos longos. A sua ocor-
rência mostra que as qualidades vocálicas que comumente se al 
terarn podem sofrer acréscimos. Provenientes de um conjunto 
não-numeroso de realizações, esses acréscimos modificam, apa-
renternente, o quadro de ditongos anteriormente construído pa-
ra a língua. Assim, ao quadro abaixo -
quadro comum de movimentos no plano segrnental em Tikuna e 
construído a partir de informações contidas em Soares (1983a) 
- pode-se sobrepor um outro, relacionado a movimentos envol-
vendo qualidades vocálicas diferentes daquelas que fornecem, 
acima, o ponto de partida para o movimento e, em certos ca-





Exemplos de situações expressas em ambos os quadros seguem-se 
abaixo. Nesses exemplos, a nasalidade e a laringalização, 
quando presentes, não afetam as qualidades vocálicas em jo-
go 59, 
Texto 1 - TF (12) 
TF (11) 
A 
Texto 2- TF 1 (6,7) 















1- ~ 1- I ~ 
y.Jw '-'"" 





Texto 1 - TF (10) 
Texto 3- TF3 (22) 
Texto 1 - TF (12) 
Texto 3 - TF 2 (2) 
r f- f-
-v~ 




A d2(_ ~ma "" 
dêitico 
-'-' - v 
~+ãni+ka 




- " nê.+ka 



















- v v v 
~lJtka t!_3iga 11~ .J I '-----' 
caçar notícia 





I I 'C ._.. I 
líquido 
os acréscimos trazidos pelo segundo quadro de movimentos 
apresentado não importam em uma modificação substancial das 
afirmações anteriormente feitas e que se fundam nos movimen-
tos mais comumente encontrados no plano segmenta! e que es-
tão expressos no primeiro quadro. Vejamos por que. 
No segundo quadro, aquela que foi apresentada como a 
mais aberta das vogais aparece, através de uma realização an-
teriorizada 60, corno se dirigindo à posição central fechada . 
Perfazendo o mesmo movimento está [~], que, tal como [a], . e 
também posição terminal de um movimento iniciado na posição 
anterior fechada. Os dois segmentos vocálicos exibem, porta~ 
to, o mesmo comportamento. Um comportamento que e bastante 
visível quando informação pertinente contida nos dois quadros 
apresentados é reunida. Urna tal reunião de informação, ex-
pressa no esquema abaixo, 
nos diz que os segmentos em questão sao o ponto de partida ou 
de chegada de movimentos que aparecem corno únicos: na o há 
nenhum outro segmento que forneça, além de [aJ e [E], a base 
do movimento para a posição central fechada; da mesma forma, 
não há nenhuma outra base de ditongo, afora [aJ e [éJ, que 
tenha o seu movimento iniciado na posição anterior fechada. 
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Entendendo aqui a base do movimento do ditongo corno o seu pon 
to de maior sonoridade, podemos dizer que o tipo de base a 
qual é permitido ser parte dos movimentos mencionados deve-se 
distinguir dos demais sons vocálicos. Essa distinção pode 
ser obtida se considerarmos que a base focalizada é produzida 
sem arredondamento dos lábios e detém, ao mesmo tempo, um 
grau de abertura que reúne [t] e [a] e os opõe a uma vogal fe 
chada. Uma tal consideração implica afirmar que, embora [a] 
e [E] não se apresentem foneticamente como possuindo o mesmo 
grau de abertura, ambos se mostram estreitamente relacionados 
quanto à abertura no caso dos ditongos 6 ~ Devido a essa re-
!ação, podemos dizer que os movimentos que têm na sua base 
[a] e [~J são dissimilativos na medida em que em uma de suas 
extremidades está um segmento aberto e, na outra extremidade, 
um segmento fechado. Ao lado disso, são do mesmo tipo os mo-
vimentos de que participam, em conjunto, tanto [é] quanto 
[a]. ~ o que procuraremos mostrar. 
O movimento em direção à posição central fechada é resul 
tado, nos exemplos disponíveis, da ditongação da vogal mais 
aberta que, produzida de maneira anteriorizada em relação a 
outras vogais e participando de um núcleo silábico longo, e 
seguida de consoante velar: no exemplo fornecido em 
r L r L 
Texto 1 - TF (12) -- v na+ka A 
9-
provavelmente provavelmente 
o surgimento de um componente não-anterior fechado na vogal 
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ditongada se deve a uma tendência à assimilação de um traço 
pertencente à consoante seguinte, que é não-anterior. Cada 
um dos componentes desse ditongo obteve, fora do texto frag-
rnentado, um registro que lhes conferiu um status diferencia-
do. Na representação escrita de trecho do texto produzido 
correspondente ao dado acima, foi registrado como vogal sem 
movimento aquilo que, no âmbito do texto fragmentado, consti-
tui a base do ditongo62: 
Texto 1 - T.E. 12 rü neca 
l_l L.__j 
tópico provavelmente 
Paralelamente, essa representação escrita possui como seu re-
ferente o trecho de texto produzido abaixo, 






- " n+ka 
provavelmente 
trecho que a transcrição fonética aponta como contendo a rea-
lização, no núcleo silábico longo, de vogal com qualidade 
constante e com altura correspondente ao que é o ponto termi-
nal do ditongo no texto fragmentado. A parte a questão de s~ 
ber como um elemento de menor sonoridade dentro de um ditongo 
pode vir a eliminar o componente de maior sonoridade e ocupar 
todo um núcleo vocálico, é importante salientar que, no caso, 
esse elemento de menor sonoridade - coincidente com a posição 
central fechada - surge em função de uma posição velar forne-
cida pela consoante seguinte que, presente nos dados irnedia-
tamente acima, pode vir a ser eliminada em certas circunstân 
cias. Urna revelação nesse sentido pode ser obtida através 
da comparação de dados pertencentes aos três tipos de texto 
(texto escrito, produzido e fragmentado), como acontece abai 
xo, onde é possível comparar a representação e as 
çÕes do dêitico referente a 'aí; quando': 
Texto 3- T.E. (19) ... tarüyimareü 




nominalizador (ai~ quando) 
Texto 3 - TP (19) 
Texto 3- TF 3 (17) 
oJV -Y';::;:' 




v - v ;.J' 
t j?ad~ aCU?ma.tE U 









Patente a partir da comparaçao, a possibilidade de elimina-
ção da consoante velar não apaga o fato de que é ela quem CQ 
loca o núcleo silábico a caminho de uma velarização. os úl-
timos dados acima apontam para urna velarização completa de 
um segmento vocálico cujo lugar fora de um núcleo silábico 
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longo, como ocorre em 
~ 
Texto 3 - TP (19) IJ"t'W.- /\ 
dêitico 
(aí; quando) 
pode-se dever a uma reestruturação temporal ligada à elimin~ 
ção da seqüência da 63 qual faz parte a consoante velar. Quan-
to ao ditongo com movimento em direç~P à posição central fe 
chada, exibido pelo exemplo que contém o item referente a 
•provavelmente• (Texto 1- TF (12)), o caminho em direção a 
velarização do núcleo silábico se caracteriza por nao ser to 
talmente percorrido. No entanto, sem ser completamente per-
corrido, o caminho que perfaz o ditongo mostra que, estando 
o seu ponto terminal, que é a posição central fechada, moti-
vado pela posição velar da consoante seguinte, há uma solid~ 
riedade entre a posição que é ponto terminal do ditongo e a 
posição em que se encontra a consoante motivadora desse pon-
to terminal. Por fim, resta dizer que o apontado processo 
de velarização de um núcleo silábico se dá facultativamente, 
como se pode constatar a partir da comparação de dados acima 
com outros corno 
Texto 2 - TF1 (21)~ 
desamarrar 
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Jt k ~ I ~-- ~ TF 2 (21) 
" 




~ ~~ r ~ I 
~ -~ v -
. - " TF3 (21)A .l:;,. ti;:>+ plwtg+ A UL_J 
e lp.objeto 2p.pl-desamarrar 




nos quais não participa de ditongação o segmento [tJ segui-
do de consoante velar e com a presença ou não de nasalidade 
64 
adicional. 
Em relação ao movimento iniciado na posição anterior fe 
chada em direção a base aberta não-arredondada, ele é ten-
dência nascida após a ocorrência de consoante africada que, 
na língua, se apresenta com ligeira retroflexão. Esse movi-
menta, exemplificado anteriormente através de dados envolven 
do [é] (Texto 1- TF (101; Texto 3- TF 3 (22)), também pos-
sui [a] como a sua base: ausente dos dados relativos ao tex 
to fragmentado, o movimento contendo [a] foi atestado com 
' ' 65 J.tens J.solados, 
r r- L ~ 
v .... - v 
ttlanad~ta?o 





1- 1- L~ 
... .J -v 
t~anad2j_lao 
L_IU ..;-
'eu recebo, eu ganho' 
lp-objeto interno-
receber, ganhar 
Visto que na produção de consoantes retroflexas está sempre 
envolvida a parte anterior da língua (isto é, a sua ponta ou 
lâmina), não é de surpreender que um movimento no plano seg-
mental tenha início na posição anterior fechada logo após u-
ma consoante com retroflexão mesmo que ligeira. A palatali-
zação do movimento vocálico está, assim, segrnentalmente jus-
tificada. 
De acordo com o que vimos até aqui, os movimentos de 
que participam, em conjunto, tanto [é] quanto [a] se reali-
zam, mesmo nos casos não incluídos no Quadro I, em consonân-
cia com o que foi afirmado em Soares (l983a) a partir de da-
dos constituídos por itens lexicais isolados. 
Mantendo o mesmo tipo de consonância estão mais três mo 





Esses movimentos integraram agrupamentos fonológicos exempli 
ficados anteriormente (Texto 3- TF 2 (2); TF 3 (1,2,3); TF 2 
(23)). Os dados através dos quais eles foram mostrados en-
volvem os morfemas referentes a 'caçar' e a 'líquido'. Tais 
357 
morfemas sao repetidos abaixo, encontrando-se acrescidos de 
sua realização no texto produzido e de sua representação no 
texto escrito, além de outras possibilidades encontradas no 
próprio texto fragmentado. 
Texto 3 - T.E. 2 
TP ( 2) 
A 













I ""' I 
tc;da 
L:__j 
meu caçar notícia 
...,..,_v_v 
têa.l:+ ~w:a.kat~iga 
I 11\---;::. I I A 
meu caçar notícia 
~ r ~ ~ L 1- ~ 
v 
" 
- v ..., v 
i tê.:>-'+ pnkat~iga A I "' I 
X meu caçar notícia 











<.I ..J - '-"'"' 
• • • in a ~«tka E ••• 
UU· I 
aspecto contínuo-3p-caçar 
"" '-' - .... '-' I) 
? in a ~"?lkaiwa 
uu LJ 
aspecto contínuo-3p-caçar locativo 
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Texto 3 - -T-.E. 23 
TP 23 








v: -V - '-' 





r r~ r~ 
" 
v 








Com os Últimos dados, é possível fazer algumas observações. 





que foram exemplificados, nos agrupamentos fonológicos, através 
de ocorrência no interior de morfema {ver morfema referente a 
'caçar'), possuem como movimento correspondente 
o qual, obtido no texto produzido, também ocorre no interior de 
morfema (ver acima o mesmo morfema referente a caçar) • Tal cor-
respondência coloca numa relação de equivalência os pontos de 
maior sonoridade desses movimentos, pontos esses que sao [a] , 
["'-], 1-o]. Por sua vez, a equivalência aqui existente permite s~ 
por que os pontos r~J e [~] sao o resultado de uma realização 
mais recuada e limitada na altura de urna vogal que e basicamente 
não-anterior e cujo grau de abertura possível é muito limitado. 
Ao lado dessa suposição, há o fato de que as bases dos movimen-
tos em questão, as quais são não-anteriores, exibem movimento em 
direção à posição anterior fechada em um tipo de dado que apre-
senta, após o núcleo silábico ditongado, urna consoante velar. 
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Reunindo-se fato e suposição, ambos nos dão a visão de que, em 
núcleos silábicos longos constituídos de vogal não-anterior com 
grau de abertura relativamente limitado e seguida de consoan-
te velar, a tendência será a de ditongar a vogal através da for-
mação de movimento para ponto situado em direçãO contrária àque-
le onde é produzido a consoante seguinte. Nessa visão, o diton-
go constituído apresenta uma dupla dissimilação: uma dissimila-
ção interna, na medida em que o movimento possui em uma de suas 
extremidades um segmento de abertura mínima e não-anterior e, na 
outra extremidade, um outro segmento que, apresentando igualmen-
te restrições com relação à abertura, é, no entanto, anterior; ~ 
ma dissimilação na passagem de seu ponto de menor sonoridade pa-
ra a consoante que abre a sílaba seguinte, na medida em que esse 
ponto é anterior e a consoante, não-anterior. Assim, os últi-
mos movimentos, que envolvem uma palatalização da sílaba ditong~ 
da, são o resultado de uma tendência inversa àquela apresentada 
pelos movimentos anteriormente apresentados, os quais envolveram 
[a] e[!]. Enquanto nesses Últimos a tendência foi a da forma-
çao de ditongo dissimilativo com um ponto de menor sonoridade as 
similado à consoante adjacente, naqueles o ditongo dissimilativo 
formado é também dissimilativo em termos da consoante seguinte. 
No entanto, apesar da diferença, esses dois tipos de movimento 
possuem uma característica em comum: no interior do morfema, am 
bos se processam a partir de uma informação proveniente de uma 
consoante adjacente que, conforme o caso, pode colocar o núcleo 
silábico longo a caminho de uma velarização ou de uma palataliz~ 
çao. 
362 
De maneira diferente dos dois tipos de movimento que acaba-
mos de mencionar, o Último movimento incluído no Quadro II 
i -------~,~ 
parece nao ser fruto de um processo de assimilação ou dissimila-
ção do núcleo silábico longo a uma consoante adjacente. De acor 
do com o que deixam ver os dados que, acima, incluem o mor f ema 
referente a 'líquido', o movimento em questão pode ser o resulta 
do de um processo de assimilação parcial de um núcleo silábico 
longo portador de vogal anterior fechada ao núcleo silábico se-





e ausente em 
liquido 




" TF 3 (23) ttd~ i .. -
líquido X 
nem em 
TP 23 ... 
líquido x 
Nesses dois Últimos dados, houve queda da oclusão glotal, um pro 
cesso que colocou em contato os segmentos vocálicos [iJ e [ W.J f 
mas que nao os reuniu obrigatoriamente em um ditongo. A existên 
c ia aqui de um ditongo [ i"'J 
~ 
dependeria de um processo de ressila 
bificação a ter lugar após a queda da oclusão 
66 
glotal. No dado 
acima em que se tem o ditongo [i;.] 
... 
liquido 
a oclusão glotal está presente. Sem condições de ser considera-
da como o elemento desencadeador do próprio ditongo, ela, no en-
tanto, não representa um impedimento para uma assimilação par-
cial do núcleo silábico longo ao núcleo silábico seguinte - um 
processo que, por outras vias, também pode dar a um núcleo silá-
bico longo a característica da velarização. 
Os movimentos vocálicos que se apresentaram durante o pro-
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cesso de fragmentação e que se encontram relacionados no Quadro 
II não fogem, portanto, às expectativas geradas pelo quadro mais 
comum de movimentos observados no plano segmenta! em Tikuna e já 
expressos em Soares (1983a). 
Sem fugir às expectativas mencionadas, ditongos observados 
nos agrupamentos fonológicos resultantes das fragmentações reali 
zadas se caracterizaram por colocar um núcleo silábico longo a 
caminho de uma palatalização ou velarização segmentalmente condi 
cionada. Isso vale dizer que a constituição dos movimentos rela 
cionados no Quadro II nao foi uma conseqüência direta da duração 
vocálica: nao se tem aqui o caso de segmentos vocálicos que, 
sendo basicamente monotongos, se ditonguizam porque sao longos. 
Também não são os movimentos em foco o resultado do contato en-
tre determinados segmentos vocálicos que passam a fazer parte de 
uma mesma sílaba. Isso significa que esses mesmos movimentos 
nao são o resultado de processos de silabificação ou ressilabifi 
cação. Na qualidade de processos segmentalmente condicionados, 
os movimentos exibidos no Quadro II são uma boa fonte para a dis 
criminação de elementos fonologicamente ativos na língua, ao 
mesmo tempo em que constituem um conjunto de dados necessário a 
solução do problema da bi-segmentalidade de ditongos na língua -
um problema cuja solução, dada um pouco mais adiante, é fundamen 
tal para a questão do tempo. 
No que diz respeito aos movimentos segmentais apresentados 
no Quadro I -movimentos comuns em Tikuna -, esses possuem uma 
particularidade face àqueles do Quadro II. Enquanto nesse últi-
365 
mo os movimentos sao o resultado de um processo dependente de 
um ambiente consonantal, esse tipo de dependência não caracteri-
67 
za os movimentos do Quadro I corno um todo. Afora o movimento 
que foi devidamente reunido a movimento semelhante apresentado 
no Quadro II (ver passagem anterior sobre reunião de informação 
pertinente contida nos dois quadros) e considerado como uma pal~ 
talização condicionada segrnentalmenb:~, os demais movimentos 
são o resultado de um processo de silabificação e/ou ressilabifi 
caçao. Com exemplos fornecidos no início desta seção (Texto 1, 
TF ( 11 , 12) ; Texto 2, TF 1 (6,7), TF 3 (3,5)), esses outros movimen 
tos merecem urna consideração. 
. 68 No movlmento a ---~~ , o ponto terminal possui duas fon-
tes. Uma dessas fontes é a vogal anterior que é basicamente fe-
chada. No interior do morfema, corno se vê em 
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~ r ~ 
-.; h J Texto 2- TF1 (6,7) nalak +A A L!:) L___j 
pau, filho, pe 
árvore 
TF 2 (6,7,8,9),... 





pé de arvore 




ela sempre se realiza corno um segmento fechado, independentemen-
te da velocidade imprimida pelo falante ao enunciado e mesmo em 
situações em que, também em função da velocidade de fala, o fa-
lante é levado a silabar. Em situação de fronteira, quando um 
morferna termina em /a/ e o seguinte se inicia ou é todo ele cons 
tituido por segmento anterior fechado, corno se dá em 
r ~ r- H, ~ 
" 
v - ...... v Texto 3 - TF 3 {1,2,3) nagQ tsi~ i ULJ L....:...J I A 
3p-dentro lp-falar X X 
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- ú t~o~+ 
meu 
em que se tem a partícula Índice 'x' constituindo sílaba com a 
vogal precedente, não se alteram os traços do segmento em foco: 
nas mesmas condiçÕes que acabamos de mencionar, ele se mantém co-
mo anterior e fechado. A outra fonte do ponto terminal do movi-
menta em questão é a vogal anterior aberta. Realizada como tal 
no interior do morfema pronunciado em velocidade de fala lenta 
ou silabado, ela pode ser realizada como segmento fechado, como 
se observa abaixo, em trecho que contém o morfema referente a 
'voltar' 
- v " Texto 3 - TF 3 ( 2 9 , 3 O) ....., IJtgQrna 
dêitico lp-voltar 
(aí; quando) 
para o qual foi sistematicamente escolhida representação escrita 
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como a que se encontra a seguir: 




Uma situação idêntica se repete quando sao considerados morfemas 
em contato. Por exemplo, manifestado através de um segmento voe~ 
lico que se realiza como anterior e fechado, o morfema referente 
a aspecto, presente em 
Texto 2- TF3 (3,5) 
1- ~ 1-
-v 11 y..Jw-o..J 
l)f-ma "-----"' 1. t ak enE u L_jc_ _ _; 
dêitico aspecto-3p. íntima-caçar 
pode aparentemente também ser manifestado através de um segmento 
vocálico realizado corno anterior e aberto, como se vê através da 
comparação dos dados abaixo: 
1- ~ r 1- rr 
- o..J v ,_, -:: Texto 2- TF 2 (1,2) ~ t+mam~t+ma+ 
'-----' u l[L_ _ _j 




..... "' - u it+mã+ 
UULJ 
aspecto-3p. íntima-surrar 
A situação descrita acima se repete, em princípio, em um ou-
tro movimento, :J -->1. .Aqui o pcnto terminal, idêntico ao do movimento 
precedente, também possui cano suas fontes a vogal anterior aberta e a vogal 
anterior fechada, cano canprovam os exemplos abaixo, os quais foram 
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obtidos parte em itens isolados e parte nos agrupamentos fonoló 
gicos referentes a um dos textos aqui apresentados. 
r r 













já nesse momento 
também nesse momento 
1- i' ~ I ,, 
v - ~ ~ 
t~ata1.-gQ ma (l" L.:.J - "--=" 
lp-voltar nesse momento 
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De maneira diferente, porém, da situação anterior, a tendência ob-
servada no movimento é a de se ter a existência do ponto terminal 
cuja fonte é a vogal anterior fechada associada necessariamente a 
um processo de ressilabificação que tem lugar, no interior do mor 
ferna, após a queda de consoante glotal: variações corno aquelas 
apresentadas pelo item referente a 'banana' são comuns e, admiti-
da a hipótese de que a oclusão glotal faz parte, em dados desse 
tipo, da forma subjacente, poderíamos dizer que vem vendo quebra-
da a tendência, existente na língua, de evitar que fiquem lado a 
lado vogais que se localizam de maneira extremada em relação a 
abertura e que, ao mesmo tempo, combinam o seu valor de abertura 
l • 71 a um recuo ou avanço extremos da 1ngua. Colocada a situação pe-
culiar do movimento J--;>1.. , restaria dizer que a sua incidência 
em nossos dados se deu significativamente no interior de morfema, 
e não na junção de morfernas. 
No que se refere ao movimento a ______:., Q , a fonte de seu ponto 
terminal é sempre urna vogal labializada não-aberta. Se nao há 
diversidade de fontes, há, porém, em termos de constituição da si 
laba, um resultado diferente relacionado a realização dessa vogal 
labializada e não-aberta: se essa vogal e realizada de maneira 
fechada, ocorre a ditongação, como se ve em inúmeros exemplos pr~ 
sentes nos agrupamentos fonológicos e mesmo em trecho de texto 
produzido, corno 
Texto 1 - TP (11) J- u nataQ?ma 
/' UI .._... I 
3p-negação X 
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se-essa vogal é realizada com um mínimo de abertura, a ditong~ 
ção não ocorre e as vogais em contato pertencem a sílabas dife 
rentes, corno se ve em 
Texto 1 - TF 
- -V -,; (11) na?taoma Au A 
3p.-negação 
Assim, embora não se encontre oposição no ãrnbito dos segmentos 
labializados não-abertos em Tikuna? 2 do ponto de vista da si-
labificação urna diferença de abertura no âmbito desses segrnen-
tos aparece como relevante 
Por fim, quanto aos movimentos u ~l , Q ----7"1.. , esses 
nao apresentam diversidade de fonte em termos de seu ponto te~ 
rninal (a fonte é sempre urna vogal anterior fechada), nem pecu-
liaridades quanto à silabificação. 
Os movimentos que acabamos de considerar, e que sao maio-
ria no Quadro I, constituem um conjunto ao qual se contrapõe 
um conjunto maior, formado por seqüências de segmentos vocáli-
cos que, ficando em contato, não integram a mesma sílaba. Por 
sua vez, esse conjunto maior pode ser visto como contendo dois 
" 
subconjuntos: um formado por segmentos vocálicos orais ou que 
contêm nasalidade em igual medida; outro formado por seqüên -
cia de segmentos vocálicos em que um é oral e o outro contém 
nasalidade. Esses dois subconjuntos estão expressos nos qua-
dros abaixo, os quais exibem os segmen~os tal como esses foram 
foneticamente realizados. 
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vl i u 
"" 
+ o E 











a> Qt. o é ~~ 
o +J 
a ia a +a Gla o a ~a f. a :>a 
Quadro III 
Seqüências de segmentos vocálicos orais ou que contêm nasalidade em 
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a ia cOã a a 
Quadro IV 
Seqüências de segmentos vocâlicos em que um dos segmentos contem na-











o Quadro III é revelador dos elementos que impedem dois 
segmentos vocálicos de participar de uma mesma sílaba. 
Em primeiro lugar, na grande maioria dos casos os dois 
segmentos nao podem possuir a mesma abertura ou altura vocáli 
ca. Se a altura vocálica for vista como integrando uma teoria 
da sonoridade, tal como o faz Clements (1989), pode-se conceber 
um traço abertura que organiza um único parâmetro articulató-
rio e acústico - no caso, a altura vocálica - em uma série de 
registros e sub-registros. Aplicada aos fatos trazidos pelo 
Tikuna, essa concepção permite ver os segmentos vocálicos rea-
lizados como estando organizados da seguinte maneira (também 
é feita referência às unidades fonológicas às quais se vincu-
lam as realizações) : 
I 
I 











I - - I - - - - - - - I - - + aberto l ' ' 
' 
' -





Na organização resultante, /a/ aparece como oposto ao co~ 
junto dos demais segmentos, o que corresponde ao fato de que é 
só a partir desse segmento que pode haver movimento em direção 
à posição anterior ou posterior fechada ([~l ]), [ao] l . 
~ 
Da 
mesma organização também resulta que outros segmentos compart! 
lham de um mesmo traço de abertura atribuído a /a/, o que cor 
responde, conforme já se viu, a fatos de ditongação condiciona 
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da segmentalmente. Com essa organização, é possível formular 
a primeira restrição à participação de dois segmentos vocáli-
cos no núcleo de uma mesma sílaba (Ó =sílaba; N =núcleo ; 
X = unidade do esqueleto prosódico, expressa o tempo; r = uni-
dade fundamental dos segmentos fonológicos; sl = supralarín-
geo; abert = abertura): 






a aberto a aberto 
Exceção : a 1~ vogal e 
[+labiall, e a 2~, 
[ +coronaiJ 
-labial 
Nos termos em que se encontra formulada, a restrição impe-
de que um enorme número de sequências participe da constitui-
ção de um mesmo núcleo silábico: 
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n .... * +L * ~' 
* 
• 
* * * * * 
+t.<, * lfU. 
'"- '" "'" 
Qu. 
"'" 
* iQ * lQ * * * 
"""' 
* +<ú * ~(j) 
"""' "'"' 
* * * * * * 






* i+ * l+ * u..+ * "'+ •>«+ * ++ * 1f+ 
* i~ * ,, * 
"" 
* li),. * "'1f * +~ * ~,. 
* ia * >c * ua 
* "'" 
* ... ,. 
* +a * da 
* lO * tO * IAO * «>O *"'o * +o * .o 
* it * lf. * Uf. * * ... f. * +• * •t rJjf. 
* lJ * * IA~ * * "'~ * +:> * .o D GJ-:> 





* ai.\. * 0'<. * ;:) t.l * e;u. 
* <lQ * Ot() ·~<() * f. <!O 
* a .... * Ow_ * :>w. * ·~ 
* a+ * o+ * ::>+ * f+ 





* o a * 
"" 
* f a 
* ao * 00 * :>O * •o 
* "f. * O f. * ·o f. * E f. * a<. * <a 
* a:> * o:> * :>:> * E? * aJ * .>a 
Ao mesmo tempo, a exceçao que acompanha a restrição feita 
permite corretamente que entrem na constituição do núcleo silá 
bico as sequências 
"-Í <Oi oi 
Ol 
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as quais, possuindo dois segmentos igualados quanto a um mesmo 
traço de abertura, apresenta-no com valores opostos para a po~ 
tura dos lábios, sendo necessário que a seqüência seja inicia-
da por aquele que é [+ labial]. 
Uma outra revelação feita pelo Quadro III é a de que as 
possibilidades de uma sequência ocupar o núcleo de uma mesma 
sílaba estão estreitamente ligadas à existência de um jogo de 
graus de abertura no qual o segundo segmento não pode possuir 








(+ aberto l] 
Com essa restrição, ficam de fora do núcleo silábico as 
seqüências. 
* ia 









As restrições que acabamos de formular vinculam a silabifi-
cação em Tikuna à abertura vocálica. Com essa formulação fica 
apoiada uma visão de sílaba em que essa possui membros simultâ-
neos desde o seu início (cf. Milliken 1988: 122-137). Ao mesmo 
tempo, com a formulação de restrições que vinculam a estrutura 
silábica à abertura vocálica, estamos excluindo, na nossa análi 
se do Tikuna, uma concepção de estrutura silábica construída 
progressivamente por um processo de adjunção iterativa como o 
que é, por exemplo, proposto por Clements & Keyser (1983:/fc-t;t:). 
Uma tal exclusão está apoiada no fato de que de uma incorpora -
ção seqfiencial de elementos à sílaba não resultaria uma afirma-
ção imediata sobre a escala de sonoridade existente no interior 
da sílaba em Tikuna, abarcando essa escala tanto o onset quanto 
a cada 
Uma outra maneira de considerar a constituição da sílaba em 
Tikuna é, no entanto, possível. Nessa outra maneira, relaciona 
da à concepção iterativa, a constituição da sílaba seria desvin 
culada da abertura vocálica, propondo-se, conseqfientemente, que 
cada segmento vocálico determina a existência de uma sílaJ~. 
Em decorrência disso, haveria uma ressilabificação dependente 
da elevação daquele que é o segundo em uma seqfiência de dois 
segmentos vocálicos; como os segmentos vocálicos que podem so-
frer elevação são a vogal anterior aberta e a vogal labializada 
não-aberta, o resultado, em termos do que a sílaba pode compor-
tar, será idêntico ao da nossa proposta, que vincula silabifica 
ção e abertura vocálica. Além de evitar que seja feita menção 
a detalhes da realização de certos segmentos vocálicos - como o 
corre no caso da vogal labializada não-aberta -, haveria ainda, nessa outra 
maneira de considerar a constituição da sílaba, a vantagem de 
evitar o hiato. Nos caminhos percorridos por essa tendên-
c ia estariam a inserção de oclusão glotal entre vo-
379 
gais heterossilábicas e a própria existência de seqüência de 
segmentos no interior de uma mesma sílaba. Prova disso se-
riam exemplos do tipo abaixo, que, há pouco apresentados, en-






- J p:>'?i 
1- r 






De acordo com a visão de que a oclusão glotal é elemento inse 
rido, a sua presença, corno é possível constatar nos últimos 
exemplos, evita o hiato; e a sua ausência, que pode permitir 
a existência de hiato, e acompanhada da ressilabificação de 
segmentos vocálicos em seqüência. 
Essa outra maneira de ver a constituição da sílaba em 
Tikuna esbarra, porém, em alguns obstáculos. O primeiro de-
les e que os hiatos existem. Eles existem no texto fragment~ 
do e no texto produzido. No texto fragmentado, eles se fa-
zem presentes inclusive nas fragmentações realizadas por fa-
lantes nativos que assumiram o papel de professor/explicador 
de coisas da língua Tikuna e que, em função do papel assumi 
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do, realizaram a fragmentação do texto em velocidade de fala 
constantemente lenta. (Isso aconteceu na fragmentação do 
Texto 2 realizada por José Tenazor - TF1 ). Expressos nos Qu~ 
dros III e IV, os hiatos do texto fragmentado podem mesmo ser 
encontrados no interior de seqfiências monomorfêrnicas sistema-
ticamente realizadas sem oclusão glotal por todos os falantes 
que participaram da fragmentação de um texto, corno aconteceu 
em 




- v d~ima 
aquele c anca 
(previamente 
referido) 
Eles podem ainda se fazer presentes em formas que, contendo 
oclusão glotal entre vogais, contêm também, de maneira inex-




Texto 1 - TF (4) 
pessoa 
Texto 2- TF1 (26) 
gente 
Um outro obstáculo enfrentado pela proposta em questão e a 
existência de oclusão glotal travando sílaba, fora da situa-
ção intervocálica e no interior de um mesmo morfema, sem que 
se possa aqui levantar a hipótese de que a oclusão glotal e 
um elemento fonético automaticamente realizável ao final de 
uma determinada unidade lingüística - no caso, ao final do 
rnorfema. Exemplos da existência de oclusão glotal na situa-
ção mencionada podem ser encontrados nos agrupamentos fonoló-
gicos e também em itens lexicais isolados: 
Texto 1 - TF 1 (9) 
agora 
f- 1-
















(tipo de arbusto) 
'jabotipô' 
Mais um obstáculo à visão de que a língua tende a evitar 
o hiato está no fato de que e possível encontrar, na queda de 
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segmento consonantal, um fator propiciador da existência da 
quilo que, em tese, a língua tenderia a evitar - o hiato: 
Texto 3 - TF 2 (4) 
~ ~ L r 
v v w- v 
iryog ak+ ,... 
as vezes 
v.; v v _ 
9oak......._ t~im~? ,.. 
c_ __ ll I 
as vezes matar 
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E um outro obstáculo ainda está na própria ressilabifica-
çao. Se a ressilabificação é a outra resposta - ao lado da 
inserção de oclusão glotal - que a língua possui para evitar 
o hiato, deve-se registrar que a elevação daquele que e o se-
gundo em uma seqfiência de dois segmentos vocálicos nao e con-
dição suficiente para que a ressilabificação seja alcançada. 
Conforme já foi apontado antes, há restriçÕes que impedem 
dois segmentos vocálicos de participar de uma mesma sílaba. 
São essas restrições que impedem, por exemplo, que se reali-
zem em uma mesma sílaba [E t.I, [oQ, [:x;:)], [éGJI. O fato de 
'-" - '-" ..., 
que a elevação do segundo segmento vocálico não seja suficien 
te para levar à ressilabificação nos deixa diante de duas 
constatações. 
A primeira delas é que, não ocorrendo a suposta inserção 
de oclusão glotal para desfazer hiato, o hiato sera mantido 
nos casos em que e impossível ressilabificar e a ressilabi-
ficação não poderá ser tida como um processo simétrico à in-
serção de oclusão glotal, isto é, ambos os processos não pode 
rão ser tidos como cumprindo a mesma função. A segunda das 
constatações é que, se e possível desvincular a abertura vaca 
lica da silabificação, a questão da abertura vocálica retorna 
ra no momento de ressilabificar. 
Como os obstáculos apontados nao nos parecem facilmente 
contornáveis, vamos voltar à nossa proposta, que vincula sila 
bificação e abertura vocálica. 
As revelações feitas pelo Quadro III sao reencontradas no 
Quadro IV. Nesse último, o acréscimo da nasalidade a um dos 
segmentos em seqfiência não altera, de modo geral, o conjunto 
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dos segmentos que continuam impedidos de participar de uma 
mesma sílaba. As únicas exceções dentro desse conjunto são 
[~iJ e [ãi]: podendo integrar uma mesma sílaba, de acordo com 
o que se observou a respeito dos movimentos mais comuns no 
plano segmental, as seqfiências em questão parecem ter na nasa 
lidade de um de seus segmentos um impedimento à sua reunião 
em uma única sílaba. Como, nessas seqüências, os segmentos a 
portar nasalidade sao a vogal anterior fechada e a mais aber-
ta das vogais e como ainda cada uma dessas vogais se faz acom 
panhar, respectivamente, de vogal posterior aberta (que em 
nossos dados só ocorre em sílaba longa) e de vogal anterior 
fechada, é provável que a impossibilidade de os segmentos em 
questão ocuparem urna mesma sílaba se deva a um alargamento 
temporal provocado pela nasalidade. 
Tendo observado os tipos de movimento no plano segrnental 
permitidos no interior da sílaba em Tikuna, podemos agora con 
siderá-los do ponto de vista do tempo. 
Nos casos em que se tem uma palatalização do movimento vo 
cálice que é resultado de assimilação a uma consoante prece-
dente (movimento iniciado na posição anterior fechada em dire 
çao a base aberta não-arredondada), a vogal que fornece aba-
se do movimento possui ela própria uma longa duração, e nao 
são capazes de traduzir esse fato transcriçÕ~s que a deixam 
ligada ao ponto de menor sonoridade, como se viu em itens iso 
lados como 
H f.- L 
.... ""' - v 
têanad:tpa?o 




r- r L ~ 




'eu recebo, eu ganho' 
lp-objeto interno-
receber, ganhar 
e em agrupamentos fonolÓgicos como 
r r r 
- v ~ 
Texto 1 - TF (10) A d~ lf,gGlna 
~ 
naquele tempo/quando 
Texto 3- TF 3 (22) 
~ 
A d~ l~ma /\ 
'"' 
dêitico 
Uma expressão adequada da realidade duracional do núcleo lon-
go que e palatalizado será vincular a palatalização ocorrida 
ao tempo da própria consoante que e o fator condicionante do 
movimento. E, nesse caso, ter-se-á como transcrição corres-
pendente aos fatos aquela em que o segmento consonantal condi 
cionador esteja palatalizado ([d~Y]). 
Nos casos em que se tem uma velarização do núcleo vocáli-
co por assimilação a consoante seguinte ou uma palatalização 
do núcleo vocálico por dissimilação também a consoante seguin 
te 79 , a base do movimento e o seu ponto de menor sonoridade 
compartilham o tempo longo do núcleo de maneira equilibrada, 
isto é, no interior do núcleo ambos oferecem à percepção do a 
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nalista a impressão de que possuem igual duração. Uma tal 
percepção sustenta a divisão do núcleo longo em duas unidades 
temporais -- urna divisão extensível aos casos de núcleo longo 
com vogal que não exibe ditongação ou com vogais que o inte-
grarn por efeito de processo de silabificação/ressilabificação. 
Tais considerações possuem suas conseqüências. Urna delas 
e que, ao se vincular ao tempo de urna consoante aquele que 
foi apresentado corno ponto de menor sonoridade de um movimen-
to vocálico, eliminam-se os ditongos crescentes da língua 80 . 
Urna outra conseqüência e que, com a existência de apenas di-
tangos decrescentes -- sejam eles segrnentais ou seqüen-
ciais81 --, o perfil de sonoridade da sílaba em Tikuna sera 
descendente 82 , na medida em que o grau de abertura vocálica 
será sempre menor no segundo ponto do ditongo83 E, urna ou-
tra conseqüência ainda é que, com um perfil de sonoridade des 
cendente, prevê-se que a língua admita a existência de urna e~ 
cala de redução de sonoridade e, ao mesmo tempo, exclua como 
inadmissível, no interior da rima, urna escala progressiva de 
sonoridade. Uma tal previsão se confirma através da observa-
çao do papel da oclusão glotal. 
A oclusão glotal em Tikuna pode abrir e travar sílaba. Ao 
abrir sílaba, a oclusão glotal possui a mesma distribuição 
dos sons consonantais existentes em Tikuna, podendo ela pró-
pria ser interpretada como um elemento pertencente ao nível 
segmenta!: 
- v ?~b+ jabuti• 
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f.. r 
- " kJw+ 'veado' 
'castanheiro; caju' 
Ao final da sílaba, a oclusão glotal se apresenta em mais 
de urna situação. 
Uma primeira situação é aquela em que ela representa um 
corte abrupto na sonoridade de uma vogal pertencente a uma sí 
laba longa, caso em que pode se apresentar com a mesma distri 
buição daquele que é o ponto de menor sonoridade dentro de um 
84 
ditongo 












- J Texto 3- TF 2 {9,10,11) A d~J?ni A 
enquanto isso 
~r I f.. 
J 
v --~ Texto 2 - TF 1 ( 5) t;?:>+ nina? A A UL_I 
me 3p-amarrar 
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~r I ~ 
.J 
" t~õ+ ninat A A ULJ 
me 3p-amarrar 
Nessa situação, estão sílabas longas no interior de um mesmo 
morfema e silabas longas que constituem elas próprias um mor-
fema, como se vê no exemplo referente ao Texto 1, TF (11). 
Uma segunda situação é aquela em que a oclusão glotal re-
presenta o ponto terminal de uma escala em que se tem uma re-
dução progressiva da sonoridade. Nessa situação, ela se apr~ 
senta como fecho de ditongo que, em nossos dados, e sempre se 
qüencial e tem a sua presença invariavelmente relacionada ao 
final de um morfema, que pode, ele próprio, não estar em si-
tuação final no enunciado. Isso se observou quer em agrupa-
menta fonológico, como 
Texto 3- TF 3 (17) 
v - '"' v t~adzaG.:J? ma.t:f. 
L.:..J I ..._.. I l_l 
lp-pegar-só 
quer em itens lexicais isolados como 
r L 
, 





Uma outra situação é aquela em que a oclusão glotal é sim 
plesmente aposta a uma vogal que não é breve, sem reduzi-la 
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na sonoridade de sua última porçao. Essa situação se aprese~ 
tou quando o falante tendeu a silabar e, fazendo-o, deixou 
claro que a oclusão glotal pode entrar em uma relação de subs 
tituição com a pausa: 
Texto 3- TF 2 (3) A 
1 1- ~ r 
sempre 
9~tã?ni Anã " 
L_j u u 
onde de 3p-
Mais uma situação é encontrada quando a oclusão glotal p~ 
rece ser a resolução previsível de um segmento laringalizado, 
seJa esse longo ou breve 
f- f- L f- ~ 
Texto 3 - TF 2 (3) 
"'v - ~ v 
A t~ana?m~?~t~a A 
1_1 L_l 1_1 LI~ 
1p-objeto interno-matar-nominaliza-
v - u '"' - v 
TF2 (11,12)A nil)~?ta ninE na"" 
LI ll__l 1_1 







v - :: 
....... t~~?no?IA.4. ~·. 
L__j u u 
lp-colocar-nominalizador 
Por fim, a oclusão glotal é encontrada em mais duas situa 
çoes. Uma em que ela pode ser associada à realização de altu 
ra alta e outra em que a sua presença é o resultado de reali-
zações vocálicas recuadas. 
Com possibilidades de associação à altura alta, por efei 
to de uma tensão muscular aumentada das cordas vocais após um 
tom ascendente - que pode ser interpretada como oclusiva glo-
85 
tal pós-vocálica -, a oclusão glotal pode servir à demarcação 
de um padrão rítmico e, nesse caso, desempenhar as mesmas fun 
çÕes da pausa, corno acontece em 
- u u 
Texto 2 - TF 3 (10,11,12).,.... d~irnawa "" c____JL_j 
aquele locativo 
(previamente referido) 
..., v v '-' 
9ii tirnã?gcv ..., 
~LI LI 
3p. 3ªp- matar, surrar 
fern. íntima 
objeto 




nii'tinãt úu~ "' 
3p. 3p - amarrar 
fern. íntima 
objeto 
e pode, juntamente com a altura alta que a provoca, marcar in 
terjeições, como acontece em 
v- v 
Texto 2 - TF1 (26) A d+ka? d~a 
olha X 




ou servir a expressao da ênfase, como acontece abaixo com o 
locativo [g~J, que, em circunstâncias não-enfáticas, porta al 
tura em plano baixo: 
vV J 
Texto 3- TF3 (1,2,3) A ã1..cCi>l! gcv? L:::.__j U L_l A 
cachorro-ter locativo 
Como resultado de realizações vocálicas recuadas, a oclu-
sao glotal se faz presente ao final de agrupamento fonológico 
constituído por uma só palavra ou ao final de palavra em fi-
nal de agrupamento fonológico, 
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ocasião em que alterna com oclusiva velar não-explodida, 
Texto 3 - TF2 ( 4) A 
~ L 
" -k t(lirna.. A 
a mesma oclusiva velar por nós encontrada - também em situação 
final e após realização vocálica recuada- em itens isolados86: 
'menina, criança' 
'menina, criança' 
Em urna boa parte das situações arroladas acima, nao e neces 
sário procurar por um lugar para a oclusão glotal na estrutura 
silábica. Isso é claro nas situações em que a oclusão glotal 
pode marcar palavras especiais - interjeições - ou estar rela-
cionada à ênfase ou silabação. Isso é claro também naquelas si 
tuações em que, sendo a oclusão glotal periférica, ela pode ser 
tida como um elemento caracterizador de um determinado domínio 
acima da silaba: esse tanto pode ser um padrão rítmico quanto 
uma palavra fechada por um setting que inclui a oclusão glotal. 
E, aparentemente, isso é igualmente claro naquelas situa-
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ções em que a oclusão glotal parece ser a resolução previsível 
87 
de um segmento laringalizado 
Em duas situações, porém, a oclusão glotal nao pode ser des 
vinculada da sílaba: aquela em que, representando um corte a-
brupto na sonoridade de uma vogal pertencente a uma sílaba lon-
ga, a oclusão glotal se apresenta com distribuição semelhante 
ao ponto de menor sonoridade dentro de um ditongo; aquela ou-
tra em que, representando o ponto terminal de uma escala em que 
se tem urna redução progressiva da sonoridade, a oclusão glotal 
se apresenta como fecho de ditongo. 
Na última das duas situações que acabamos de mencionar, a 
oclusão glotal está claramente fora do núcleo. Sendo pos-nu-
clear, ela, tem, no entanto, um lugar na sílaba, uma vez que 
não detém aqui um status invariavelmente periférico em relação a 
um domínio acima da própria sílaba: encontrada ao final de um 
morfema geralmente constituído de uma única sílaba e integrado 
a um outro morfema através de processo de formação de palavra, 
a oclusão glotal deve possuir aqui um lugar nos relacionamentos 
de dominância postulados para a sílaba. A ocupação de um tal 
lugar faz surgir na sílaba uma rima ramificante e, por conter 
o núcleo um ditongo, se torna possível falar aqui de uma rima 
































Na primeira das duas situações há pouco mencionadas, a oclu 
sao pode ser tida como participando do núcleo, uma vez que apr~ 
senta a mesma distribuição daquele que é o ponto de menor sono-





























t§o''i' nina? A UL.I 
me 3p-amarrar 
Por outro lado, nessa mesma situação, também pode-se aventar p~ 
ra a oclusão glotal um lugar fora do núcleo, utilizando-se como 
argumento as relações de sonoridade entre os elementos da síla-
ba. Se o pico é definido como o lugar da maior sonoridade, po-
de-se supor que o caminho que leva do elemento não-pico do nu-
cleo à cada deve estar marcado por uma queda progressiva no ní-
vel de sonoridade. Nesse caso, as duas últimas representações 











~ r n 
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1- I ~ 
" " + ninã? 
ULJ 
3p-amarrar 
Entretanto, como o elemento não-pico opcional do núcleo pode 
ser definido somente em termos da posição ocupada na camada tem 
poral (o elemento não-pico opcional do núcleo é o nódulo tempo-
ral que se segue imediatamente ao pico) 88 , o núcleo pode ser 
visto como admitindo a presença, na qualidade de seu elemento 
opcional, de segmentos com nível zero de sonoridade. 
A dupla possibilidade de análise que aqui se apresenta pos-
sui uma solução. Essa é encontrada na própria definição do el~ 
men1':o não-pico opcional do núcleo feita em termos da posição o-
cupada na camada teftlpora 1. Se se admite que somente o nódulo 
temporal que se segue ao ~ico deve ser exclusivamente dominado 
pelo núcleo da sílaba, admite-se igualmente que um segmento, ao 
estar ligado a um único nódulo temporal que se segue imediata -
mente ao pico, deverá fazer parte, de maneira exclusiva, do nú-
cleo 89 . Assim, se ocorrec uma situação em que se tenha um 
nódulo temporal pós-pico com possibilidade de dominação não só 
pela sílaba cujo núcleo está em foco, mas também pela sílaba se 
39 7 
guinte, ter-se-á uma evidência de que, nesse caso, o segmen-
to associado de maneira e>{Clusiva a tal nódulo não é nuclear, 
uma vez que um segmento nuclear pode pertencer somente a uma 
s í 1 aba. Como a oclusão glotal em Tikuma pode estar situada, quer no fi 
nal, quer no início da silaba, uma_ observação dos efeitos da sua oresen-
ça em uma sequência na qual ela esteja ladeada por seC1IT1efltOs de maior so 
noridade nos deixa em melhor condiç-ão para decidir quanto ao seu 
status em relação ao núcleo. 
I 1 I a. 
b. 
I 2 I a. 
J 
ts3 "'+ 







Vejamos os dados abaixo: 
Texto 1- TF(9) 
Texto 2 - TF 1 (5) 
Texto 2 - TF 2 (13) 
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r 1 Texto 2- TF 2 (13) 
b. 
Yoi 
Texto 1 - TF (5 ) 
(3 I a. 
meu 
Texto 1 - TF ( 9) 
meu 
Nos três conjuntos de dados apresentados, notam-se varia 
ções no plano da altura e mesmo, como em (2)b, uma alteração 
no plano da fonação que atinge parte de um núcleo silábico 
90 longo. Variações e alteração têm aqui uma possibilidade de 
previsão, se se postula uma representação inicial em que o nó 
dulo temporal ao qual se liga a oclusão glotal seja duplamen-
te dominado (d = sílaba; R = rima; N = núcleo; p = pico ; 
X = nódulo temporal) 
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X X X X X 
v 
t;; 3 ? + 'me' 





X X X X X 
v 
d'- J ? i 'Yoi' 
'i \ 






X v X X X 
.!: 'meu' ts :) ? + 
c 
A dupla dominação exibida pelo nódulo temporal ao qual se li-
ga a oclusão glotal pode ser interrompida durante a derivação 
dos itens que integram os três conjuntos de dados exibidos. 
No primeiro desses conjuntos, a presença da oclusão glotal 
na segunda sílaba (sílaba breve), eleva de um intervalo a al-
tura da segunda vogal (cf. (l)a.), enquanto a sua ausência 
deixa ambas as sílabas intocadas do ponto de vista da altura 
(cf. (l)b.). Esse fato pode ser expresso da seguinte maneira 
(a interrupção de uma linha de associação por dois traços in-
dica a sua desconexão da representação; uma linha pontilhada 
indica uma associação estabelecida; no plano da altura, es-
tão sendo reconhecidos três níveis básicos - A = alto; B = 
baixo; M = médio - e, na maior parte das vezes, cinco níveis 
de realização: r 'alto'; I 'meio-alto'; r 'médio' ; 
'meio-baixo'; L 'baixo'): 






' X X X 
? + 
' 
. . . I 
Altura: B M ~ I 
lte5o~l 'me' 
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X X X X X 
v 
t[' :> ? -+ 
11-
Altura: B M [te?+J 
'me' 
No segundo dos conjuntos exibidos, a presença da oclusão glo-
tal na segunda sílaba (sílaba breve) também eleva de um inter-
valo a altura da segunda vogal (cf. (2)a), enquanto a sua au-
sência, sem afetar os níveis de altura postulados como básicos 
para cada sílaba, não se dá sem que antes uma porção da vogal 
da primeira sílaba seja laringalizada (cf. (2)b). Assim: 
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(9) Derivação de (2)a: 
p p 
I"" X X X X X 
v ) d~ :> i 
' 
' H ' 
M A [d~3ti] 'Yoi' 
(lO) Derivação de ( 2) b: 
ls 6 ' (s {j 
I 
R R R 
I > 
N tJ N 1\J 
I 
I 
p \ I p p p I ~ I 1\ ' 
' X X X X X X X X X X 
v 
d'\ 





M A M A 
~ 
403 
No terceiro dos conjuntos apresentados, a ligação da oclusão 
glotal à segunda sílaba cria urna sequência de sons obstruintes 
em que o segundo desses sons - um tap - possui um nível de so-
noridade que falta à oclusão glotal e passa a constituir com 
ela uma cadeia de sonoridade crescente antes do pico. Nessas 
circunstâncias, o efeito da oclusão glotal é o de abaixar a 
altura da vogal seguinte, através do que poderia ser consider~ 
do uma glotalização da consoante (cf.(3)a). Se a ligação da 
oclusão glotal for com a primeira sílaba, ela pode não só la-
ringalizar a vogal precedente, mas também abaixar-lhe a altu-
ra (cf. (3)b), 
(11) Derivação de (3)a: 
N N 
p I p 
' 
I"" I X X X X X 
v 
te ll •O .t + 
' 
' 
' I ' Altura: ' ~ ~ 
M M r te 'i 7ÚJ 'meu' 
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X I"" v X X 
t;:; ~-- 7 ~ + 
I - ~ ~ 
J 
Altura: M M [ts3.r+] 'meu• 
' -
As possibilidades de previsão de variações nos planos da 
altura e da fonação feitas a partir da posição prosódica da 
oclusão glotal dentro da sílaba são dependentes, como deixam 
claro os diagramas iniciais apresentados, da existência de um 
nódulo temporal dominado por duas sílabas. Uma tal dominação 
- justificável pelas previsões que possibilita - é incompat..f 
vel com uma visão que confere um status nuclear à oclusão glo-
tal enquanto segmento associado ao primeiro nódulo temporal 
pós-pico. Em outros termos, a oclusão glotal só pode ter 
aqui um status extranuclear. 
Ver como um segmento ambissilãbico e, portanto, extranu-
clear a oclusão glotal que pode integrar o nível da sílaba 
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nos permite nao só retomar e solucionar alguns pontos coloca-
dos como problemáticos ao tratarmos do plano da altura, mas 
também abordar a relação entre as ramificações existentes no 
interior da sílaba e a questão do tempo. 
No que diz respeito aos pontos problemáticos levantados 
na seção anterior, basicamente esses se derivaram, de um lado, 
do reconhecimento da existência de uma interação entre altura 
e oclusão glotal e, de outro lado, da aparente impossibilidade 
de tornar visível a relação temporal entre a oclusão glotal e 
o segmento ou sequência de segmentos que ela atinge, além de 
uma constatação feita quanto à instabilidade da direção assumi 
da pelo próprio processo que associa a oclusão glotal à altu-
ra. Com as Últimas colocações aqui feitas, esses pontos pro-
blemãticos se resolvem no nível da sílaba enquanto 
possuidora e organizadora de uma camada temporal. 
entidade 
Conforme 
foi possível ver através dos diagramas que acabamos de aprese~ 
tar, a oclusão glotal: ao abrir uma sílaba breve e estar segu~ 
da imediatamente por um segmento de sonoridade máxima - o pi-
co - eleva de um grau a altura basicamente portada por 
segmento; ao abrir uma sílaba breve e estar seguida de 
esse 
uma 
consoante com um certo nível de sonoridade e que constitui com 
ela uma cadeia de sonoridade crescente antes do pico, abaixa 
a altura da vogal que a segue, através do que pode ser visto 
como uma glotalização da consoante; ao fechar uma sílaba, pode 
abaixar a altura e/ou laringalizar a vogal que a precede, sen-
do esse um processo - a serem considerados os Últimos dados 
expostos - que atinge principalmente vogais cujo nível básico 
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de altura nao está situado em plano alto. Assim, com o que 
foi possível ver, podemos retomar alguns dados apresentados na 
seção anterior e, assumindo a arnbissilabicidade da oclusão gl~ 
tal, revê-los sob uma outra ótica (o sinal sotoposto a uma 
vogal indica exclusivamente a duração desse segmento): 
I l3 l 
R R 
N 
I p p 
X X X X 
m a + 
Altura: A B 
v 
[ma?+ J 'vida' 
-




X ~') X X X r ~ 
v 
') E ? m a [1E? ma] 'dêitico' 
I (lá) 






X \/ X X r I v 




Altura: M M 




X ~X X 
v 


























vir - nominalizador 
Texto 3, TF 2 ( 11, 12) 
L 
v na ., ka? 
'----' '--' 
3p - por 
Texto 3, TF2 (9,10,11) 
~ 
I 18) 
X X X 
? o '? 








i . ; 
' 
X X X 
dz ) ? 

















0 [? s?mã] 'agora' 
Texto 1, TF 
~ r 
J [d;{3 ? ni] 
• 
I 9 l 
'enquanto isso' 
Texto 3, TF 2 ( 9, 10, 11) 
A visibilidade da relação temporal entre a oclusão glotal 
e o segmento ou segmentos que ela atinge nasce da sua condição 
de elemento pertencente à sílaba: ao deixar de ser colocada em 
urna possível camada laringal - possibilidade aqui levantada na 
seção referente à altura- e integrar, quando esse é o caso, 
a sílaba, a sua relação temporal com os demais segmentos se se 
gue naturalmente. Quanto a instabilidade da direção assumida 
pelo processo que associa a oclusão glotal à altura, nao e di-
fícil constatar que a direcionalidade do processo - ligada a 
posição prosódica assumida pela oclusão glotal no interior da 
sílaba no curso de uma derivação - pode ser pensada em termos 
do tempo: de acordo com os dados apresentados, as tendências 
observadas foram as seguintes: a oclusão glotal abre uma síla-
ba cada vez que o pico da sílaba anterior domina dois nódulos 
temporais (pico longo) ; a oclusão glotal surge como elemento 
que fecha um pico longo (situação em que, laringalizando um ou 
os dois tempos do pico, pode ser dispensada); a oclusão glotal 
fecha uma sílaba que, constituída de um pico com um so nódulo 
temporal (pico breve) foi percebida como longa. Cada uma des-
sas tendências aponta para um mesmo fato: o de que a língua 
se nao coloca em uma relação de exclusão a existência de um 
núcleo silábico com dois tempos e a presença de uma cada, pri-
vilegia a caracterização de uma sílaba longa como sendo aque-
la que ou e constituída de um núcleo com dois nódulos tempora-
is ou de um nÚcleo com um nódulo temporal acompanhado de um 
tempo de cada preenchido. Assim, o papel da oclusão glota1 e 
não só o de provocar alterações no plano da altura e da fona-
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çao, mas também, provocando-as, o de revelar a configuração de 
peso silábico privilegiada na língua. 
Mais exemplosdesse fato podem ser encontrados em termos 
de agrupamentos fonológicos, quer a expressão desse fato seja 
buscada no interior de morfemas, quer na junção de morfemas. 
Trazemos aqui exemplos que envolvem sequências silábicas que, 
podendo ter seus pontos de maior sonoridade (picos) separados 
por oclusão glotal, pertencem a diferentes morfemas. Em espe-
cial, os morfemas envolvidos são um nominalizador e um dos 
intensificadores existentes na língua: 
a) nominalizador 
a oclusão glotal abre sílaba breve e eleva de um grau a 
altura basicamente portada pela vogal do sufixo nominali-
zador que constitui essa sílaba; a sílaba anterior possui 
núcleo com dois tempos: 
~ ~ v 
Texto 3 TF 2 (9, 10, ll) ... ni na da ?::;:.,.. L_j ~ L..J t__j -
de-3p-vir-nominalizador 






desconectada do sufixo nominalizador, a oclusão glotal fe 
cha a silaba anterior, laringalizando-lhe a vogal; tal si 
!aba pode possuir núcleo longo: 
Texto 3 TF 2 (3) L r 
'-' v ;:: 
... tsa na? ma? w.. -
TF 2 (11, 12) 







desconectada do sufixo nominalizador, a oclusão glotal fe 
cha uma silaba longa possuidora de núcleo breve: 
Texto 3 TF 2 (11, 12) 
b) intensificador 
1 r 
kw= ?-- a .+-
~ ....._, 
saber-nominalizador 
a oclusão glotal abre a silaba inicial do intensificador 
e eleva-lhe em um grau a altura; a silaba precedente pos-
sui núcleo breve: 
Texto 3 TF 2 (18, 19) 
-h"' v .... - v 
-nÕk ;,;,... ?w..t~i rnani-





Texto 3 TF 2 (18, 19) 
TF 2 (18, 19) 
H í ~ I 
- v 





:: ..-.,. v - v v 
??.14tpa!l(.La ?i.j,ltéi ma-




a oclusão glotal integra o núcleo vocálico precedente, 
que e longo; laringaliza-lhe a vogal e pode ser dispensa-
da; a vogal inicial do intensificador está um nível ou 
mesmo dois n1veis mais baixa: 
Texto 3 TF3 (23) ~ H r ~ I 
'""V--''-'.J 
- tsa ,.C!Mk.:J ?~ tsi ?;_-
~ L_____,::J:' L...J 
ip-espiar-intensi-norninalizador 
ficador 
TF 3 (23) 
J J_·J V-/ 
- tpa .r.+k:) .J tpi W--
,___l ~ l__._j w 
ip-espiar-intensi-norninalizador 
ficador 
Observada a manutenção de tendências que confirmam um 
mesmo fato, podemos dizer que a ramificação da rima (núcleo + 
cada) está diretamente relacionada à existência de uma ramifi-
414 
caçao no interi_or do núcleo - existindo, essa última nao imp~ 
de uma rima ramificante, mas tende a eliminá-la. 
No que diz respeito ao tempo, essa afirmação possui corno 
consequência o se ter o estabelecimento do tempo do segmento 
como algo relacionado a urna ou mais unidades temporais cuja 
identificação não só depende da sílaba, mas também de certas 
posições dentro da sílaba {núcleo e cada) . A afirmação em 
questão não permite que se trate do tempo do segmento fora des 
sas posições. Entretanto, a serem levadas em conta dados como 
os que se seguem abaixo, um tal tratamento parece ser necessá-
rio, uma vez que consoantes na língua, em posição inicial de 
sílaba, podem-se apresentar como longas e, em certo momento, 
podem influir na percepção da vogal, que as precede ou segue, 
fazendo com que essas sejam tidas como longas ou breves: 
Texto 3 TF 2 (14) 
TF 2 (16) 
TF 2 (22) 
~ ~ H 
u ~ .) 
... tpa d.ã:Q ma~.e~ 
'---' ~ '----' 
ip- ver só 
f· 1-~ I 
- -' ·v h~.> J u ~2Jb~ ?ak. i t:: va~ 
'-----' L< '----' 
jabuti filho, casco locativo 
filhote 
- v J 








( 2 3) 
(25) 
( 13) 
v - v 
-t!=:a i:.u.Jc.::> ?.:Jtsi ?;,. ,~~. c ~ • 
~ '--- '-----' L..-< 
lp-espiar-intensificador-nominalizador 
lp-sair, varar-nominalizador 
I ~ I ~ r-
" 
v v v 
-d'ta nãt.pika go-
,___j I 
X 3p-lugar locativo 
TF 2 ( 2 3) I ~ ~ I 
'-' .J J 
-tt3Íp .. Ena wa-
beira locativo 
TF 3 ( 23) I ~ 1- I 




Alguns dos dados acima fazem supor que consoantes, em 
determinadas circunstâncias, possam se tornar alongadas, deven 
do, em razão disso, ser tratadas como geminadas. Como, na 
maior parte dos dados, é breve a vogal que antecede a consoan-
te registrada como longa, uma análise em termos de geminação 
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da consoante estaria de acordo com uma das expectativas manti-
das com relação a consoantes geminadas: essas implicam a exis-
tência de dois nódulos temporais, um dos quais, pertencendo de 
maneira exclusiva à sílaba anterior, pode ser visto como nu-
clear e como fechando completamente essa sílaba que, sendo ti-
da como pesada (longa) devido à contribuição temporal da cons~ 
ante, tem no seu núcleo uma vogal breve. Por exemplo, uma ana 
lise nesses termos do primeiro dos dados acima nos dá: 




X X \/ X X 
a d a w 
Texto 3 TF2 (14) 
'lp-ver ... ' 
Nessa análise, o nódulo temporal que se segue imedia-
tamente ao pico da primeira sílaba pertence somente a essa sí-
laba, domina parcialmente a consoante em foco e, sendo nu-
clear, faz com que essa sílaba seja fechada em sentido absolu-
to e com que ela contenha uma vogal que só pode ser breve. 
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Quanto a segunda sílaba, seu núcleo, ramificado, contém um 
pico com apenas um nódulo temporal, nao havendo entre ele e a 
consoante geminada qualquer relação. Essa mesma análise pode-
ria ser aplicada também a dados como 
1-1-~1 
v v 
t§ia ..cw.g.~ ?~ 
, __ . '--' 
lp-sair,varar-nominalizador 
Texto 3 TF2 (25) 
com a observação de que, nesse caso, a sílaba aberta 
pela consoante longa, contendo um núcleo não-ramificado, e po~ 
suidora de um pico ramificado (isto é, com vogal longa), tam-
bém não havendo entre esse pico e a consoante dita geminada 
qualquer relação. Entretanto, essa relação parece existir nos 
três últimos dados da lista acima apresentada: para eles e po~ 
sível se tentar o estabelecimento de urna relação entre a dura-
ção da consoante longa e a percepção como breve do núcleo silá 
bico seguinte, somada à percepção como longo do núcleo silábi-





Texto 3, TF2 (23) 
em contraposição a 
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Texto 3, ( 2 3) 
Para que a relação em questão possa ser estabelecida, 
sera necessário, em primeiro lugar, supor que, na sílaba, há 
uma relação temporal entre uma consoante e a vogal que a segue 
e, em segundo lugar, que, simultaneamente, e possível uma rela 
çao temporal entre uma consoante e a vogal da sílaba preceden-
te. Essa relação pode ser expressa em uma derivação em que se 
aproveita a representação da consoante longa como geminada, ha 
vendo necessidade, porém, de associar o tempo dessa consoante 
ao das vogais que a ladeiam. Esse processo poderia ser 
se segue: 
(21) Representação inicial possível de 
v v 
[tslp.fn~ ... ] 'beira 1 : 





X X X X X X X 
v 
te L p f. n ·;, 
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como 
(22) Geminação da consoante: 






I \ ~ 
X X X X \/ X X ' ' ',j 
te i p E n o 
(23) Abreviação da vogal que se segue à geminada: 
~ }, L d 
Regra \ I~ \ facu1tati va p 
X X \/~ X X \I v· 
c v c v 
) lo u 
Derivação: 
R R R 
N N N 
~ p p 
I \ I ~ I ' 
X X X X X X X X 
v \' ts i p n 
" 
420 
Notar bem: A percepçao do primeiro núcleo silábico como longo 
se explica por conter ele dois nódulos temporais 
um dos quais associado a [p]. 
O que expressa a derivação provisoriamente aqui esta-
belecida e que na língua há a possibilidade de um controle tem 
poral de segmentos que estão em sucessão. Tal controle faz 
pensar em um processo de composição temporal no qual a relação 
entre os segmentos em jogo não se restringe a ramificações no 
núcleo ou na rima e chega mesmo a ultrapassar o âmbito de uma 
mesma sílaba - algo que poderá ser melhor visto quando tratar-
mos do texto produzido. 
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Movimentos no Plano Suprassegmental 
Em nossos dados, movimentos no plano da altura pos-
suem como lugar preferencial de manifestação a sílaba longa. 
Tais movimentos podem ser agrupados como se segue abaixo, roere 
cendo cada grupamento uma breve consideração. 
A) Movimento resultante de alteração no plano segme_12 
tal ligada a crase, ou simples queda de segmento, constituind~ 
se, assim, o contorno. Vogais que sofrem crase podem perten-
cer a morfemas diferentes que são palavras distintas, como a-
contece em 
Texto 2 TF3 (lO, 11, 12) 













aquele locativo não-atestado 
(previamente 
referido) 
ou a rrorferras diferentes situados no interior de uma mesma pala-




" " + an& 'roça') 'roça dela' 
nané (n~-'ele' + ~n~'roça') 'roça dele' 
ou ainda a um mesmo rnorfema, como se ve em 
~ ~ r 
Texto 2 TF3 
J (24) ••• ?Õ?ma .C:+ ••• 
agora como 
T.E. (24) ... nhurnarüa .•. 
'---~'----' 
agora como 
A constituição de contorno ligada à queda de vogal diferencia-
da em relação à vogal adjacente ou separada da vogal próxima 
por consoante soante é algo mais facilmente encontrável no in-
terior de uma mesma palavra: 
Texto 3 TF 3 I l, 2 , 3) i - " tsama? 
X eu 
eu 















TF2 (10, ll) 
o v 
t+ t+ na~? +-
i_....j L.....J ~\---a 
a 3p 3.p - amarrar-norninalizador 
objeto intima 




TF 2 (6, 7, 8, 9) 
r ~ 




- ~ " 
-nã7 ak+ 
~ L_____j 









fazer ficar de pernas 
e braços abertos 
nr 
- ... :i. -' 
... a 1.- ..c. w agGJ-
--- uL-.J 
cachorro - ter locativo 
• 
TF 3 (1, 2, 3) ~ 1 r 1 
- o,/ ,.:;. 
-a z.tG: a gQ? -
~L! L-----1 
cachorro-ter locativo 
TF 3 ( 1' 2, 3) r ~ I H, 
~ ·~ di: a 1.. ••• na g<l tê i 
L_l '--' '----' c____..r '-' 
3p-dentro lp-falar 
TF 2 ( 9) r ~ 
o 
••• ta'L d'ía •.. 
~ 
estar com fome 
• 
~ r- ~ 
~ v 
TP (29) ... tê a ta "!.gCV 
~ 
lp - voltar 
-
X 
Nesse tipo de movimento há que se distinguir entre aquele 
que se encontra associado a segmentos vocálicos reunidos em uma 
única sÍlaba e aquele que acompanha movimento no plano segmen-
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tal iniciado a partir de um tempo tomado a prÓpria consoante. 
O primeiro é fruto da própria associação entre tons e segmen-
tos vocálicos: sua direção não pode ser prevista e os tons em 
que se decompÕe o movimento se manifestam em uma Única sílaba 
porque estão lexicalmente associados a segmentos que se subme-
tem à silabificação/ressilabificação. o segundo movimento po-
de ter a sua direção prevista: ele acompanha movimento no pla-
no segmental que e condicionado pela presença, como se viu na 
seção anterior, de consoante africada sonora; o início do mo-
vimento se dá tomando-se um tempo à consoante e a partir da p~ 
sição vocálica anterior fechada, isto é, o movimento é palata-
lizado; esse movimento se inicia em plano alto quando não -e 
alto o nível de altura com que se realiza o tom associado a vo 
gal que basicamente se segue à consoante, como se ve em 
Texto 1 TF (10) 




ou o movimento se inicia em plano não-alto quando é alto o 
vel de altura com que se realiza o tom associado a vogal 
basicamente se segue à consoante, como ocorre em 








Algumas vezes esse movimento no plano da altura se processa 
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sem que fique aparente o movimento no plano segmental, como a-




e também nos itens isolados 
1 r 
v -
nad~a -'ele e pesado' 
'ele cresce' 
os quais, entretanto, chegaram a ter, em determinada oportuni-
dade, a sua parte segmental registrada como lnad~~a]. 
C) Movimento por assimilação vertical parcial: um tom a assi-
mila parcialmente ou vai parcialmente na direção de um tom 
b sem que seu domínio segmental se altere: 




'I é ma ... 
1 dêi ti co (lã) 








3p - locativo 
I n a g u I 
M B 
TF2 (6) I' ~ 

















I ts i g uI 'cutia' 
M B 
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Esse tipo de movimento pode levar à assimilação total: 
Texto 3 TF 2 (27) 
" v 
... i t:;;igcv ... 
X cutia 
I t s i g u I •cutia• 
t----J 
M B 
D) Movimento constituído em razao de um processo enfático que 
se utiliza da duração: 
Texto 1 TF (1) 
TF (6) 
= J ..) - "' 
... nak+ i tsama 
~ 
mesmo X eu 
r ~ I H 
- - J 
-t>a bÕ kã nak+-
'----' .1..........! i...__; ,_________. 
eu nascer natural mesmo mesmo 




Texto 2 TF 3 (1, 2) 
TF 2 (1, 2) 
TF 2 (18) 
TF 3 (18) 
TP ( 18) 
Texto 3 







1- ~ h r 
- ,_, - hJ 
- pogGJ mak + -
nessa hora 
- '-./ :. h .... 
- /'o?gco mak .+ 
nessa hora 








TF 2 (27) 
TF 3 (27) 
TP (27) 
~ 1- I 





v - ~ 
- tsa .no. :u.. -






Esse tipo de movimento é encontrado, como mostra uma boa 
parte dos dados, como uma alternativa ao ultra-alongamento, sen 
do ambos recursos de expressividade. 
E) Movimento com possibilidades distintivas 
Devido às escolhas lexicais feitas pelos falantes, nos 
grupamentos fonológicos não se apresentaram movimentos no pla-
no da altura que pudessem constituir urna prova da oposição en-
tre tons de nível e tons de contorno. Em itens lexicais isola 
dos essa prova aparentemente existe para alguns itens, como 
L r 
,, 




ta ?CV 'tucano' 
e corre o risco de se desvanecer em outros itens isolados para 
os quais já foi proposto um tom de contorno: (Os dados abaixo 
estão acompanhados daqueles lhes correspondem em Anderson 1959 
ou Montes 1987) 92 
H 
- v (ll a. t 0ipa 'eu estou enxuto' 
H 
J -
b. tlêipa 'eu estou cansado' 
I I' 
o ( 2) a. nad'1a 'ele e pesado' 
I ~ I ~ 
b. o -nad~a I J -nad"t_a 'ele cresce' 
~ L 
- J (3) poH 'tabaco' 
(4) a. )'~ 'mulher' 
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(c f. Anderson 
(c f. Anderson 
(c f. Anderson 
' na 2 ja2-) 
(c f. Anderson 
' na 2 ja4) 
(cf. Montes 
[po 2 rt 2- 5 j 'tabaco' 
r 4 3J versus Lpo r t. 
'batata doce') 
(c f. Anderson 
'mulher') 





'ele é preguiçoso' 
'pouco(s)' 
(c f. Anderson 
'guariba') 
(c f. Anderson 
na 2?o 3_ 5 'ele e 
preguiçoso) 
(cf. Anderson 
no)_ 5 re 2 'alguns') 
o par de itens em (1) apresenta, ao lado da diferença ob-
servada quanto à presença/ausência de movimento no plano da 
altura, uma diferença em termos de duração, coincidindo o con-
torno com a duração longa no item referente a 'estou enxuto' , 
e a altura de nível com a duração breve no item referente a 
'estou cansado'. Tal coincidência se vê acrescida do fato de 
que o contorno se aplica à vogal de marcador de pessoa que, 
quando não associada ou fundida com o que é parte de um outro 
morfema ou mesmo todo um outro morferna, é sempre breve em for-
mas verbais. 93 A existência de uma sílaba longa associada a 
contorno no plano da altura em marcador de pessoa integrante de 
forma verbal abre, pois, caminho, para que se veja no contorno 
existente o resultado de uma junção de níveis de altura liga-
dos a formas diferentes. Um tal caminho levanta problemas pa-
ra a hipótese da existência fonológica de tons de contorno na 
língua. 
Quanto ao par de itens em (2), neles os contornos podem 
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ter duas fontes de explicação. A sua existência pode ser ex-
picada segmentalmente - a consoante que precede a vogal que 
os porta é favorecedora, corno já se viu, de movimentos no pla-
no segrnental e suprassegrnental. Eles também podem ser explica-
dos através de um processo de assimilação pelo qual tom 
alarga seu domínio para abarcar um tom adjacente, isto é, um 
processo pelo qual se dá a extensão de um Único tom para além 
de seu domínio original. Nesse caso, os dois dados em ques-
tão teriam as suas representações e derivações exemplificadas 
corno se segue 
(2) a. na d~ a b. na dz a 
' 
H M H B 
na d~ a na dz a 
I - - --I I -
H M H B 
devendo ser explicado em termos puramente fonéticos o fato de 
que o contorno em 2b se realiza a· partir de uma altura média 
(e não de urna altura exatamente no mesmo nível da sílaba ante-
rior). Além disso, na hipótese de ser verdadeira a atuação do 
processo de assimilação mencionado, esse se caracterizaria por 
ser facultativo, urna vez que, como se viu em 2b, o item refe-
rente a 'ele cresce', também possui realização sem contorno. 
Sendo o processo facultativo, fica prevista a possibilidade de 
que o item referente a 'ele é pesado' também possa vir a ser 
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realizado sem contorno - o que se daria, como deixam ver os 
dados, sem prejuízo das dis-tinções mantidas no léxico. 
~ possível aplicar a (3) a mesma hipótese de existência 
de um processo de assimilação pelo qual se alarga o domínio de 
um tom para abarcar o tom adjacente. Se o processo opera, 
obtém-se o item referente a 'tabaco' tal como o registrou Mon-
tes. Representação e processo estão ilustrados abaixo (obser-
vando-se que aqui não está em causa a derivação do nível de al 
tura com que se realiza aquele que é ponto terminal do contar-
no)_: 
p o r i 'tabaco' 
H B 
p o r i 
I · I 
H B 
Não operando o processo em questão, obtém-se o mesmo item tal 
como eu o registrei (continuando válida aqui a observação fei-
ta quanto à realização do último nível de altura do item). 
Se é difícil a manutenção da hipótese da existência fone-
lógica de tons de contorno na lingua ao serem observados os 
primeiros itens da lista apresentada, a situação de dificulda-
de da hipótese nao muda quando se passa para os itens restan-
tes. Em (4)_a, o contorno - efetuado em sílaba breve - não fo-
ge às características da assimilação vertical, processo pelo 
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qual um tom as·simi.la parcialmente ou vai parcialmente na dire-






Facultativo, esse processo pode nao se concretizar, como acon-
tece em dado correspondente de Anderson. Em (4)b, enquanto no 
nosso registro não há presença de contorno, no de Anderson o 
contorno é presença necessária. Sem poder ser explicado pela 
atuação de um processo de assimilação tonal, o contorno no da-
do de Anderson pode, entretanto, possuir uma outra origem. Es 
sa pode ser encontrada se se comparam os seus dados referentes 
a 'guariba' e 'alguns', que repetimos abaixo, com outros de 
seus dados que exibem o mesmo tipo de contorno (o sinal de a-
póstrofo nos dados de Anderson indica laringalização 
gal):95 
'guariba' 




1 tipo de animal 1 
•macaco branco• 
1 tipo de gavião• 
Os dados acima pos·suem alguns pontos em comum: o contorno 
em foco se apresenta em vogal que, segundo a análise fonêmica 
d d - d 1" - 96 1 - 1 1 e An erson, e e rea 1zaçao aberta ; a oc usao g ata se faz 
presente; a silaba seguinte àquela com contorno exibe vogal 
com tom não-baixo. 
o contorno em questão pode ser visto como uma dissimila-
ção tonal parcial. Tal diss·imilação não estaria relacionada à 
impossibilidade de realização de certos níveis de altura em 
sucessão, já que, de acordo com os· dados de Anderson, as se-
quências tonais 
3 - 1 
3 - 2 
3 - 3 
3 - 5 
5 - 3 
exs.: ta3ra1 'facão de mato• 
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e. a nU I eStOU zangadO I 
. ~ 
' va 3 jo 5 'corto com tesoura• 
i 5 '?e3 'zarabatana• 
sao sequênci.as permitidas.. A dissimilação tonal aqui estaria 
relacionada a uma conjunção de fatores que incluem não so os 
níveis. de altura das· s-ílabas em conta to (o nível da primeira 
sílaba é médio e o da segunda não é baixo) , mas também a dura-
ção longa da primeira silaba e a presença da oclusão glotal 
que, em função das- suas possibilidades enquanto depressor da 
altura, pode criar condiçÕes para a inserção de um tom baixo 
associável à vogal precedente.97 Visto corno dissimilação to-
nal parcial, o contorno em questão não necessita fazer parte 
da representação subjacente de certos itens lexicais. 
Com relação ao dado ainda não mencionado de nossa lista, 
' -(5) na?aO 
• ~ 
•ele e preguiçoso• 
o contorno coincide com a existência de movimento no plano se~ 
mental ligado à silabificação/ressilabificação. Quanto ao da-
do correspondente de Anderson, 
1 ele e preguiçoso• 
pode-se considerá-lo tomando-se por base alguns dos seguintes 
pontos: 
a correspondência entre ja/ e /o/ - vista na comparaçao 
dos dois dados - é algo que parece comum na lingua: em 
nossos dados, diferentes falantes e até um mesmo falan-
te podem alternar as duas vogais para produzir um mesmo 
item; por exemplo: 
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r ~· 
r mã.J:+ J I ,_.I ]a 
r f· 
[moi+ J I '""I Ja 
o ditongo [aQ], de acordo com a nossa análise, é sempre 
~. 
ditongo sequencial, fruto de processo de silabificação/ 
ressilabificação; isso significa que ele não pode ser 
visto como resultado de ditongação espontânea; 
ainda de acordo com a nossa análise, há restrições que 
impedem que seguências como [ oG:], [ .:JCC] façam parte da 
mesma silaba. 
Com ess-es pontos, e possivel pensar em uma modificação da for-
ma 
/na?au/ 'ele é preguiçoso' 
I li 
A MB 




e, assim acontecendo, estaria criado um problema para a seque~ 
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cia vocálica final do item. Impedida de permanecer na mesma 
silaba, essa s·equência sofreria redução, com a eliril.inação do 




Com isso, estaria derivado o dado de Anderson 
'ele é preguiçoso' 
e, mais uma vez, criado um embaraço para a hipótese de 
fonológicos de contorno na língua. 




- ~ ta?C0 'tucano' 
tons 
que, em nossos dados, é uma prova aparentemente insuspeita da 
oposição entre tons de nível e tons de contorno, se torna ele 
próprio suspeito na medida em que, em face da existência na 
língua de um processo de dissimilação tonal parcial, nao seria 
despropositado propor para os dois itens lexicais em questão 






ficando a Última sujeita a processo de dissimilação tonal. 
Independentemente do fato de os movimentos no plano da al 
tura poderem ser reunidos em tipos de movimento, todos eles 
participam de urna mesma revelação, qual seja, a de que o seu 
lugar preferencial de realização é a silaba longa. A isso a-
crescente-se que mesmo a revelação de movimentos em sílaba bre 
ve tem, na sua base, uma motivação temporal: exemplos existem 
em que sílabas longas portadoras de movimento na altura, como 
se ve em 
• 
Texto 1 TP (4) 1- 1- 1-
v v 
-tamana ga 
negação Jp - ter conhecimento 
se apresentam, em função de urna deter.minada organização tempo-
tal, como breves, mas, ainda assim, mantendo-se como portado-
ras de movLmento na altura, como .se ve em 
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Texto 1 TF(4) hl I 
,- na? ga -
3p - ter conhecimento 
exemplos também existem em que e a eliminação de um tempo bre 
ve - associado a um segmento - que leva à constituição de movi 
menta na altura em silaba breve, através da reassociação to-
nal: 
Texto 2 TF 1 (8, 9) 








TF 3 (5, 6, 7, 8, 9) r- L 
- k.:m+wa 
taxizeiro X aquele 
{previamente 
referido) 
Exemplos assim dão os primeiros indícios da relação entre altu 
ra e duração. Nessa relação, a duração se coloca como o ele 
menta condutor, que propicia e/ou revela determinadas manifes-
tações no plano da altura. 
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2.2.1.4.3 Segmentos Vocálicos 
De maneira semelhante ao que se passa no plano da altura, 
os segmentos vocálicos sao constituidores de melodias que, por 
sua vez, se tornam uma fonte para a constituição de padrÕesrit 
micos. Ao contrário, porém, do que se vê no plano da altura, 
não há uma extensão-limite sobre a qual operem melodias especi 
ficas. Esse fato se deve à inexistência de restrições quanto 
à combinabilidade, no interior de um determinado domínio, dos 
elementos que fornecem a base pa:ra a constituição de melodias. 
Esses elementos pertencem a um único parâmetro articulatório e 
acústico - a altura/abertura vocálica - e a ausência de restr~ 
çoes quanto à sua combinabilidade se evidenciam a seguir. 
De acordo com o que se viu na seção anterior, a altura vo 
cálica pode ser organizada em registros e sub-registros a par-
tir da utilização do traço abertura. Repetimos abaixo a orga-
nização resultante da utilização do traço abertura: 
/i/ /u/ /+/ /o/ /e/ /a/ 
. 
i u o "'-
' 












- - - + + + aberto 2 
Com essa organização, há segmentos que constituem uma 
classe por compartilharem valor positivo quanto a um dos tra-
ços de abertura, enquanto uma outra classe é constituída por 
segmentos que compartilham valor negativo para quaisquer dos 
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dois traços de abertura. Chamemos aos segmentos da primeira 
classe de abertos e aos da segunda de fechados. Segmentos a-
bertos se combinam a segmentos fechados na constituição de me-
lodias formadoras de padrões ritmicos. Vejamos como isso se 
dá no interior de domínios cuja extensão coincide com agrupa-
mentos fonológicos de duas e três sílabas. Em principio, cha-
roemos os padrões melódicos constituídos por sobre duas sílabas 
de binários e de ternários aqueles que se constituem por sobre 
três sílabas. 
Padrões Binários 
Aqui as melodias vocálicas alternam ou repetem aberturas 







































TeXto ]_ TF (3) 
eu - ser 









Texto l TF ( 2) ~ ~ 
J 
- t~a d~a 
~ L-.1 


















3p - íntima 
TF 3 (14) ~ ~ 
Texto 3 







- n+ tea -
Padrões Ternários 
'--' ~ 
a 3p l. p 
PadrÕes ternários sao constituídos com base na melodia vo 
cálica a partir das seguintes possibilidades: 
a) cv cv cv b) cv cv cv 
FE FE AB AB AB FE 
c) cv cv cv d) cv cv cv 
AB FE FE FE AB AB 
e) cv cv cv f) cv cv cv 
FE AB FE AB FE AB 
g) cv cv cv h) cv cv cv 
FE FE FE AB AB AB 
Exemplos dessas possibilidades sao encontrados em: 
cv cv cv 
FE FE AB 
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Texto l TF (1) 
~ nÕk+ma -
TF (ll) 
Texto 3 TF 2 (16) 
cv cv cv 
AB AB FE 
Texto l TF (2) 
TF ( ll) 
TF ( 13) 
antigo 
1- 1- I 




- " v 
- teama L+ 
eu tópico 
1- L I 
- v 
- '}E ta ?+ 
·~L-.1 
onde nominalizador 
~ L ~ 
v - v 
- t?a takW -
N 
'----' ~
lp - sem mãe 
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Texto 2 TF1 (15, 16) r- 1 ~ 
cv cv cv 
AB FE FE 
Texto 1 TF (2) 
TF ( 7) 
TF (5) 
.J - hV 
- ta wag + 
3p - acontecer 
~ f- f-
- u ~ 
... nat+ J: + 
Igarapé Preto 
- - v p.)g+ '? + 
..__:::_____, .......... 
pescar - nominalizador 
- " 
... t~~?!.:. + bo 
meu nascimento 
Texto 3 TF 2 (13) 
~ " 
- t~ <à:.? t~;i? ü.. 
a -l.p-empe 
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cv cv cv 
FE liB liB 
Texto 2 I l, 2) 
TF 3 (lO, 11, 12) r ~ r· 
TF1 (17) 




- ·.) J 
~ d~ima wa ~ 
aquele locativo 
(previamente referido) 
Texto 3 TF 3 (1, 2, 3) 
TF 3 (1, 2, 3) 
cv cv cv 
FE liB FE 








TF (H) ~~ f-
- taorna 
negaçao 





- v v 
- tagQma -
nunca 
- v v 
- :>t g7 a -
dêitico 
(aí ; quando) 
cv cv cv 
FE FE FE 










cv cv cv 
AB AB AB 
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Texto 1 TF (8) 
- v v 
. : ra<f. 
~vare 
Texto 3 TF 2 (15) r I- r 
- v 
. na? _:)~?ta v 
:,?ara onde 
Diante da inexistência de restrições quanto a combinabi-
lidade de vogais abertas e fechadas no interior de agrupamen-
tos fonológicos cuja extensão vai de duas a três sílabas, sem-
pre se poderá encontrar em domínios mais extensos a reprodu-
ção, a combinação e mesmo a superposição de padrões já aprese~ 
tados, sem que se tenha uma visão clara de qual ou quais pa-
drÕes rítmicos estão sendo efetivamente explorados com base na 
abertura vocálica. Esse fato nos deixa diante da constatação 
de que a abertura vocálica, se é a base constituidora de melo-
dias elas próprias fontes de padrÕes rítmicos, não é capaz de, 
sozinha, servir à constituição de padrões rítmicos de maneira 
clara e precisa. Essa constituição, quando passa pela abertu-
ra vocálica, passa de maneira a combiná-la à duração e/ou a 
altura. Os exemplos que damos a seguir são uma prova disso. 
Deles procuramos extrair as proeminências e/ou repetições de 
motivos em cada um dos planos estudados - altura, duração e 
segmentos vocálicos - de modo a que se pudesse ter uma visão 
integrada do ajuste existente entre os elementos pertencentes 
a cada um dos planos em foco na constituição de padrões rítmi-
cos (a proeminência e/ou repetição de motivo em cada plano e 
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marcada com um asterisco; as sílabas de cada um dos esquemas 
construídos a partir dos exemplos são referidas através de nú-
meros arábicos) : 
a) Texto 1 TF { l) 
i 
X 
~ ~ I 
- v v jEgcoma ... 
dêitico 
'quando' 
Plano da altura: reprodução de padrão binário 
Plano da duração: padrão quaternário (tipo de peão) com proe-
minência na 2~ sílaba, a contar da esquerda, 
ou na 3~ sílaba, a contar da direita 
Plano dos segmentos vocálicos: constituição da melodia 
cv cv cv cv 
I 
FE AB FE AB 












-- -· _ ... 
b) Texto 2 TFl (51 I n- I 
w~Z' v 
i k aõ> wa 
w ._____, ~· 
X fim locativo 
Plano da altura: saliência na terceira sílaba, a contar da es 
querda, ou na 2~ sílaba, a contar da direita 
(obs.: urna altura se torna saliente pelo fa-
to de ser Única dentro de um agrupamento fo-
nológico); 
Plano da duração: padrão quaternário (peão) , com proeminência 
a • 1 a na 1. s~ aba, a contar da esquerda,. ou na 4. 
sílaba a contar da direita; 
Plano dos segmentos vocálicos: constituição da melodia 
cv cv cv cv 
FE AB FE AB 









c) Texto 2 TF 2 (18) 
- v - v 
- rogW mak + 
nessa hora 
Plano da altura: saliência na 3~ sílaba, a contar da esquer-
da, ou na 2~ sílaba, a contar da direita 
(saliência obtida através de movimento ini-
ciado em nível meio-alto-único dentro do 
agrupamento fonológico) ; 
reprodução de padrão de duas alturas atra-
vês de seu espelho, se levado em considera-
-çao no contorno apenas o ponto terminal 
(r~~ r); o modelo e o seu espelho têm 
início, respectivamente, na 1~ e 3~ síla-
bas, a contar da esquerda, ou na 2~ e 4~ sí 
!abas a contar da direita; 
~lano da duração: dois troqueus (-v) 
Plano dos segmentos vocálicos: constituição da melodia 
cv cv cv cv 
FE FE AB FE 
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Esquema rítmico: binário 







* Segmentos vocálicos 
l 2 3 4 
~ ~ LI-
-_, "'W- '-' 
- i 9 og ak+ -
às vezes 
Plano da altura: nivelamento em duas sílabas (as duas iniciais 
ou as duas finais, conforme se olhe da esqueE 
da ou da direita); nível extremo de altura 
com ocorrência na 3~ sílaba, a contar da es-
~uerda, ou na 2~ sílaba, a contar da direita; 
Plano da duração: um tipo de peao, cuja sílaba longa é a 
a contar da esquerda, ou a 2~, a contar 
direi ta; 
Plano dos segmentos vocálicos: constituição da melodia 
CV CV CV CV 





Esquema rítmico: quaternário 
* Altura 
* Duração 
* Segmentos vocálicos 
1 2 3 4 
e) Texto 2 TF2 (18) 1, ~ 1- r 
- v - h'-" 
- pii.gw mak + 
nesse momento 
Plano da altura: saliência, através de nível de altura em pla-
no alto, na 1~ sílaba, a contar da esquerda, 
ou na 4~ sílaba, a contar da direita; 
Elano da duração: dois troqueus 
Plano dos segmentos vocálicos: constituição da melodia 
Esquema rítmico: 
cv cv cv cv 










7) Texto 2 I ~ 
" ni na ? 
'--' '--' 
me 3p - amarrar 
Plano da altura: dois padrões binários, com o segundo padrão 
sendo finalizado em nivel de altura idêntico 
ao do primeiro; 
Plano da duração: wn troqueu (- v) e wn iambo (v -), isto e, 
um padrão representa a inversão do outro; 
Plano dos segmentos vocálicos: constituição da melodia 
cv cv cv cv 
AB FE FE AB 




1 2 3 4 










Plano da altura: reprodução de um padrão binário que tanto po-
de ser lido a partir da esquerda ( ~ 1- ~ ~) 
' 
'>uanto a partir da direita I r- ~ r- ~l; confor-
me o ângulo de leitura, um dos níveis de altu 
ra - o Último à direita ou o Último à esque~ 
da - será abandonado. 
Plano da duração: sao encontrados dois troqueus, (- '"'), desde 
que a 1~ sílaba à esquerda seja abandonada, 
ou dcis i ambos (·v -) , desde que a última sí la 
ba à direita seja deixada de lado; 
Plano dos segmentos vocálicos: constituição da melodia 
cv cv cv cv cv 
AB AB FE FE FE 
Esquema rítmico: binário 
* * Altura * * Altura 
* * Duração * * Duração ou 
* * Segmentos * * Segmentos 
l 2 3 4 < 5 >vocálicos < 5 > 4 3 2 l vocálicos 
(Obs.: o sinal<> indica sílaba não- considerada para efei-
to de constituição do padrão rítmico) . 
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h) Texto 1 TF ( 7) r-n r r 1 
- '-' ..J - "" ~ nÕk+ma 2 +tei ma 
'-----' '--' 
antigo - intensificador1 -
intensificador2 
Plano da altura: há dois padrões de altura diferenciados dis-
tribuindo-se por sequências de 3 sílabas; a 
saliência do primeiro padrão recai 
na primeira sílaba (a contar da esquerda) ou 
na Última sílaba do agrupamento fonológico (a 
contar da direita) , relacionando-se a saliên-
cia à ocorrência Única de um nível de altura 
(r) no interior do padrão em foco; a saliên-
cia do segundo padrão < I r 1 . 4a. recal na 
sílaba {a contar da esquerda) ou na 3~ sílaba 
do agrupamento fonológico· (a contar da direi-
ta), relacionando-se a saliência à elevação 
do nível de altura de uma das extremidades 
(j) em face do nível de altura da outra ex-
tremidade (r ) 
Plano da duração: dois dátilos (- '-'v) 
Plano dos segmentos vocálicos: constituição da melodia 
cv cv cv cv cv cv 
FE FE 1\B FE FE 1\B 
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Em quase todos os exemplos acima a abertura vocálica sur-
ge como matéria para o ritmo a partir da sua conjugação à dura 
ção e/ou à altura. Em a) e b) ela se conjuga à altura, e, 
em função disso, pode-se falar em uma melodia (FE AB) (FE AB) , 
isto é, em uma melodia com disposição binária. Em c) , a a-
bertura vocálica se combina, de maneira não-iterativa, à altu-
ra e a duração, e, assim, não dando margem à exploração no pla 
no dos segmentos vocálicos de um movimento rítmico·que acampa-
nhe aquele desenvolvido nos dos demais planos, a abertura vocá 
lica funciona, no exemplo em questão, apenas como um reforço à 
saliência de um dos padrÕes constituído com recursos dos dois 
outros planos (altura e duração). Em d) , um padrão quaterná-
rio é identificado através de altura, duração e abertura vocá-
lica conjugados, podendo-se então falar em urna melodia (FE FE 
AB FE) que acompanha o movimento rítmico desenvolvido nos 
dois outros planos. Em e), a abertura vocálica está conjugada 
à duração, o que dá margem à constituição, no plano dos segme~ 
tos vocálicos, de melodia com disposição binária (AB FE) 
(AB FE) • Nos exemplos restantes, apresenta-se a conjugação 
dos elementos pertencentes aos três planos e uma consequente 
participação da melodia vocálica na construção do ritmo: é em 
461 
função da associação da abertura vocálica à duração e à altura 
que, por exemplo, pode-se apontar a existência de uma melodia 
vocálica binária i_nvertida em f) - (AB FE (FE AB) - e de urna 
melodia ternária repetida em h) - (FE FE AB) (FE FE AB). Qua~ 
to a 9), a melodia vocálica muda conforme a direção que se as-
suma para a constituição do padrão rítmico: se os padrões bin~ 
rios em jogo em g) são_ vistos corno consti tuidos da esquerda, a 
melodia vocálica será (AB AB) {FE FE); se os padrões em ques-
tão sao vistos corno tendo a sua constituição iniciada à direi-
ta, a melodia será (AB FE) (FE FE). E, como a melodia vocáli-
ca serve ao ritmo de maneira não-primária (isto é, ela não é o 
elemento primeiro ao qual se liguem os elementos dos demais 
planos), não cabe recorrer à ela para solucionar a arnbiguida-
de direcional da constituição de padrÕes rítmicos em Tikuna. 
Por fim, não sendo encontrada no plano dos segmentos vocá 
licos a base da organização rítmica da língua, essa deve ser 
buscada naqueles planos aos quais os segmentos vocálicos se 
conjugam. ~ a partir da relação entre altura e duração, por-
tanto, que se poderá fazer afirmações sobre a organização de 
padrões rítmicos na língua. 
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2.2.1.5 - Relações entre Características Fonéticas 
2.2.1.5.1 - Relações cam base na análise auditiva 
Nas seçoes anteriores, a observação, realizada no domínio 
do agrupamento fonológico, de características fonéticas como 
altura e duração, além da observação de um elemento que parti-
cipa da composição dos segmentos vocálicos {a abertura vocáli-
ca), nos deixou diante de determinados fatos que convém resu-
mir, antes que passemos a questão da construção da estrutura 
rítmica do Tikuna. 
Os primeiros fatos nos vêm do plano da altura. Nesse pl~ 
no, viu-se que há um limite com relação à distribuição de dois 
níveis de altura por sobre um determinado número de sílabas: 
esse limite está situado abaixo da sequência de cinco sílabas, 
dada a impossibilidade de um conjunto de cinco sílabas aprese~ 
tar um desenho melódico próprio e criador de expectativas fun-
dado na relação de duas alturas. Em sequências com quatro sí-
labas relacionadas a dois níveis de altura, constatou-se a 
existência da reprodução clara de padrão binário ou, quandonão 
foi clara essa reprodução, a existência de um repertório res-
trito de combinações de altura traduzíveis em termos de obedi-
ência a um esquema ainda binário ou a um esquema ternário. Em 
sequências com número superior de sílabas, o que surge como 
realidade é que aí a instauração de um ritmo fundado na altura 
depende da combinação de elementos básicos. Ainda no plano da 
altura, foi possível encontrar, em agrupamentos fonológicos 
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acima de cinco sllabas, desenhos melódicos que, identificados 
em domínios com um número menor de sílabas, apontam para um 
universo de coincidências e correspondências e, ao mesmo tem-
po, para a realidade de uma composição no plano da altura. Re 
lacionada a essa composição, tem-se a revelação de que, quando 
estão em jogo três níveis de altura, há uma extensão fonológi-
ca que determina a existência daquele que é o espaço de coinci 
dências e correspondências de desenhos melódicos. Essa exten-
são coincide com um limite de três sílabas. Por fim, como a 
ampliação da extensão do agrupamento fonológico para além do 
limite de três sílabas nos revela um mesmo universo - que e de 
correspondências, coincidências e inclusões; que é resultante 
de wmcomposição -, a realidade que esse universo funda permi-
te o surgimento da sensação do retorno de um mesmo tipo de pa-
drão melódico a espaços regulares de tempo. 
No que diz respeito aos fatos vindos do plano da duração, 
os padrões duracionais são dependentes da quantidade das síla-
bas. Nos padrÕes duracionais estabelecidos e que são construi 
dos através da combinação, na maior parte das vezes, de uma si 
laba longa a uma ou mais sílabas breves, a sílaba longa possui 
núcleo com duas unidades temporais - uma afirmação que se apl! 
ca a núcleos longos que contêm vogal que não exige ditongação 
ou vogais que o integram por efeito de processo de silabifica-
ção/ressilabificação. Além disso, como é possível vincular ao 
tempo de um dado segmento consonantal o ponto de menor sanar~ 
dade transcrito como inicio de um movimento vocálico, um nu-
cleo silábico longo termina por admitir somente ditongos de-
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crescentes, sejam eles segmentais ou sequenciais. Em outros 
termos, dois segmentos associados a duas unidades temporais 
conferem à sílaba, a partir de seu núcleo, um perfil de sonori 
dade descendente. A sílaba longa em Tikuna, entretanto, nao 
se esgota na composição do núcleo. Levando-se em conta ainda 
as relações de sonoridade entre os elementos da sílaba, chego~ 
se a postulação de uma rima ramificante possuidora quer de 
três tempos (dois tempos no núcleo, um tempo na cada) , quer de 
dois tempos (um tempo no núcleo, um tempo na cada). Uma deci-
são quanto à utilização de tempo na ceda foi tomada com base 
na própria definição do elemento não-pico opcional do núcleo, 
que deve ter a sua posição na camada temporal dominada exclusi 
vamente pelo núcleo da sílaba. Como em Tikuna o elemento não-
pico opcional do núcleo associado a segmento com nível zero de 
sonoridade (a oclusão glotal) possui possibilidade de domina-
ção por duas sílabas - isto é, ele e ambissilábico - o seu 
status é extranuclear. Os efeitos da ocupação, em função da 
ambissilabicidade, de um tempo de cada terminam, porém, por 
revelar a configuração de peso silábico privilegiada na lín-
gua: não havendo uma relação de exclusão entre um núcleo com 
dois tempos e a presença de uma cada, há, no entanto, uma ca-
racterização privilegiada da sílaba longa como sendo aquela 
que e constituída de um núcleo com dois nódulos temporais ou 
de um núcleo com um nódulo temporal acompanhado de um tempo de 
cada preenchido. Em outras palavras, a caracterização privil~ 
giada de uma sílaba longa se dá nos termos ou de uma ramifica-
ção no interior do núcleo ou de uma ramificação a partir da ri 
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ma. A ramificação no interior do núcleo pode-se dar a partir 
do pico {pico com dois nódulos temporais - caso de vogal lon-
gal ou a partir do próprio núcleo (o pico comporta um nódulo 
temporal e o pós-pico um outro nódulo temporal - caso dos di-
tongos}. A ramificação a partir da rima reserva um nódulo tem 
poral para o interior do núcleo e um outro para a cada. De 
acordo com as tendências observadas na língua, a ramificação 
da rima (núcleo + cada) está diretamente relacionada à existên 
cia de uma ramificação no interior do núcleo, de tal forma que, 
existindo essa última, a primeira tenderá a ser eliminada. De 
uma forma ou de outra, o peso de urna silaba longa em Tikuna p~ 
derá ser capturado através da idéia de ramificação, quer essa 
ramificação se dê a partir do pico, do núcleo ou da rima. Uma 
generalização a respeito pode ser obtida através da afirmação 
de que o peso silábico está diretamente relacionado a uma rami 
ficação na rima, sem especificação do ponto a partir do qual 
se dá essa ramificação. Para completar o quadro da duração em 
agrupamentos fonológicos, dados existem a partir dos quais e 
possível falar em um controle temporal de segmentos em suces-
são, através de um processo de composição temporal no qual a 
relação entre os segmentos, não se restringindo a ramificação 
no núcleo ou a partir da rima, envolve consoantes em posição 
inicial de sílaba e ultrapassa o âmbito de uma mesma sílaba. 
A sílaba longa (isto é, com ramificação na rima) é favore 
cedora de movimentos no plano suprassegmental. E, quando es-
ses últimos aparecem em sílaba breve, não é difícil encontrar 
exemplos em que esse aparecimento se dã por uma motivação de 
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ordem temporal. Os movimentos no plano suprassegrnental que 
têm na sua base um tal tipo de motivação constituem uma evidên 
cia a favor da visão da duração como um elemento condutor, que 
propicia e/ou revela certas manifestações no plano da altura. 
Quanto ao plano dos segmentos vocálicos nele o parâmetro 
da abertura vocálica e matéria para a constituição de melodias 
que, no entanto, só se tornam elas próprias matéria para o 
ritmo quando conjugadas à altura e/ou à duração. Essa conjug~ 
ção, quando efetuada, revela esquemas binários, ternários e 
mesmo quaternários. Apesar da revelação, ela não permite que 
se tenha a visão do processo de organização dos padrÕes rítmi-
cos na língua. Essa visão, no entanto, pode ser alcançada se 
considerada a relação entre agrupamentos fonológicos e observa 
do, à luz desses Últimos, o texto produzido. 
Nos agrupamentos fonológicos que são o resultado de frag-
mentações realizadas por mais de um falante, as relações entre 
eles revelam sempre os mesmos tipos de esquemas rítmicos, nao 
importando que, em função do próprio agrupamento e da ordem im 
pressa pelo falante aos itens lexicais por ele escolhidos, os 
todos fonológicos constituídos se diferenciem entre si. Veja-
mos corno isso se dá, observando os três grandes conjuntos de 
exemplos abaixo, que foram retirados do segundo e terceiro tex 
tos e que têm as suas proeminências e/ou repetições de motivos 
assinaladas de maneira idêntica àquela introduzida na seção an 
terior. Ao mesmo tempo, vejamos de que a maneira a altura se 
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lp-falar X X meu caçar-notícia 
O primeiro conjunto apresentado {I) envolve fragmentações rea-
lizadas por três falantes f além do trecho de texto produzido que forneceu a 
base para as fragmentações. Na primeira delas (TF1 (1)) f tem-se 
o desenvolvimento, no plano da altura, de um motivo construí 
do de maneira binária: a partir de dois níveis de altura, 
que alternam de maneira simétrica, 
e de mais um nível que fornece o ponto de abertura e de fecha 
menta do motivo, 
e possível reunir, em uma seqüência total de seis sílabas, P_ilc 
res cujo início assinala a presença de um padrão binário: 
r ~ I ~ r- f 
* * * 
1 2 3 4 5 6 
Do ponto de vista da duração, os pares de sílabas se reu-
nem em dois grupos: um binário e um quaternário, determina -
dos, cada um, pela duração de uma sílaba longa e separados 
por pausa. A duração que determina os dois grupos se conjuga 
a abertura vocálica: no primeiro grupo há uma única vogal f~ 
chada e no segundo, uma única vogal aberta. Se na primeira 
fragmentação um padrão quaternário se segue a um binário e PQ 
de ser subdividido em dois com o recurso da altura, no trecho 
correspondente da segunda fragmentação 
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TF2 (1,2) 1- ~ I r r-r 1-
- .,1 v .,1 -- ..; 
- t+ma mtt+ma+ d~a -
a mesma situação se apresenta, mas de maneira invertida. Aí a 
a altura, em marcha ascendente 
r ~ I r I I 
* * * 
1 2 3 4 5 6 7 
também constitui padrões binários, a ela se conjugando a aber-
tura vocálica ( (FE AB) (AB FE) (AB FE)) , E a duração consti-
tui, a partir da localização da sílaba longa, um padrão quateE 
nário e um binário não separados por pausa, 
* * 
1 2 3 4 5 6 7 
comportando o padrão quaternário também uma subdivisão com ba-
se na altura. Com relação à sétima sílaba, 
ela não se encaixa no padrão anterior e, em função disso, sua 
relação deve ser estabelecida com a pausa que a segue. 
O trecho de texto produzido (TP (1)) que foi referência 
para as duas fragmentações mencionadas delas não se afasta subs 
tancialmente: constituído de um padrão binário e de um quater-
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nário -nessa ordem-, a sua peculiaridade consiste em revelar 
um padrão duracional quaternário não subdividido binariamen-
te do ponto de vista da altura; nele o início do padrão qua-
ternário vê o plano da altura acompanhando o da duração. E, 




nao se encaixa no padrão anterior e se relaciona com a pausa 
que a segue. 
A terceira fragmentação obtida a partir do mesmo trecho 
de texto produzido introduz um outro padrão: ao lado de pa-
drÕes binários e de um quaternário, o padrão ternário, identi-
ficado em 
Altura~ * * 
* * 
Duração * * 
Segmentos * * 
vocálicos 
12 3 4 5 
~ ~-
se caracteriza por ter no seu espaço - que é determinado pela 
duração - um desenho de altura próprio de padrão de duas altu-
ras por sobre três sílabas (cf. 2.2.1.4.1) e a repetição de 
uma mesma vogal fechada. ~or esse espaço podem passar partes 
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de motivos desenvolvidos no plano da altura ao longo do con-
junto de cinco sílabas no qual se encontra incluído o padrão 
considerado como ternário. Olhando-se da direita para a es-
querda, pode-se encontrar um motivo cujos pontos iniciais coin 
cidem, de maneira descendente, com as sílabas numeradas 
5 e 3; 
r r 
* * 
2 3 4 5 
uma das partes desse motivo se ajusta a padrão binário 




se inclui no padrão ternário construído também com elementos 
dos dois outros planos. Da esquerda para a direita, encontra-
se o desenvolvimento de um motivo cujos pontos iniciais coin-
cidem com as sílabas numeradas como 1 e 3; 
r r r í 
l 2 3 4 
* * 
uma das partes desse motivo estará inteiramente incluída no 
padrão que, a partir da duração e da abertura vocálica, se 
constrói como ternário, e a outra parte estará apenas parcial-
mente incluÍda nesse mesmo padrão. Se forem assim considera -
dos, os fatos da altura mostram um desajuste parcial em rela-
ção ao plano da duração - que basicamente constrói os padrÕes 
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mencionados, já que a abertura vocálica nao e, como se viu na 
seção anterior, um elemento primário na criação de padrões rít 
micos. Não se colocando um perfeito ajuste entre altura e du-
raçao, os motivos que a partir dela sao passíveis de desenvol-
vimento permitem, entretanto, falar em uma superposição par-
cial ao plano da duração com a criação de efeitos rítmicos pa-
ralelos. Em casos como o que vimos de exemplificar, apesar de 
nem sempre se colocar com clareza um ajuste total com os pa-
drÕes rítmicos gerados a partir da duração, o .ritmo desenvolvi 
do a partir da altura nãO fundará padrões diferentes daqueles 
criados pela duração. Esses padrões, conforme se viu até aqui, 
estarão circunscritos aos mesmos tipos. E é uma mesma identi-
dade de tipos de padrão que permite, entre outras coisas que, 
ao se ter um ajuste entre altura e duração, um padrão quatern~ 
rio duracional seja subdividido em partes binárias com recur-
sos da altura - tal como se viu nas duas primeiras 
çoes exibidas em (I). 
fragmenta-
Ainda com relação à terceira fragmentação mostrada em (I), 
e importante assinalar que a presença de sílaba longa não e 
por si só criadora de padrão rítmico: se uma sílaba longa nao 
e, sozinha, o núcleo em torno do qual ou a partir do qual se 
organiza um número de sílabas breves, essa sílaba longa não se 
rã levada em conta para a constituição de padrão rítmico e, 
funcionando como um elemento bloqueador, fará com que os pa-
drÕes rítmicos sejam novamente organizados a partir dela, sem 
que ela, no entanto, seja computada nessa organização. Exemplo 
disso está na passagem 
484 









Duração * * 
Segmentos * * 
vocálicos 
na qual a sílaba referente a 'esposa' 
L 
ma? 
nao pode funcionar como núcleo para a sílaba breve precedente 
porque essa já possui como seu núcleo a primeira sílaba longa 
da sequência. -Ao mesmo tempo, nao pode a mesma sílaba longa 
em foco funcionar como núcleo para as sílabas breves que a se-
guem de maneira não-imediata: essas últimas já têm o seu pro-
prío núcleo em uma outra sílaba longa, 
'3p. fero. objeto' 
Sem poder constituir padrão rítmico, a sílaba em questão faz 
com que a organização de padrões rítmicos seja reiniciada a 
parti r de la. 
No segundo conjunto apresentado (II), além da presença de 
padrão duracional quaternário subdividido a partir do plano da 
altura (o exemplo pertence a primeira fragmentação- TF1 (3)), 
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tem-se a registrarque aintrodução aparentemente inesperada de 
















l 2 3 l 2 
----y-- ~ 
onde incerteza 
pode estar a serviço de uma simetria a ser mantida em termos 
de padrão rítmico. No caso em questão, a simetria a ser manti 
da é entre dois padrões ternários 
e 
l 2 3 
•J J 
t+ma .s: + 
'------' '--' 
l 2 3 
'onde' 
3p. íntima tópico 
ambos primariamente determinados pela duração. No restante da 
segunda fragmentação exibida em II (TF 2 (3,5)), um outro pa-
drão ternário se faz presente: 
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~ I~ 
• J --T t.ne+ caçar 
Esse é criado pela duração, yue determina o espaço de três si-
!abas - uma breve, uma longa e urna breve - corno sendo aquele 
onde se desenvolve desenho melódico típico de padrão de 3 altu 
ras por sobre três sílabas (cf. 2.2.1.4.1; quanto à transcri-
çao da altura em contorno, essa poderia ter sido feita através 










Essas, constituídas de maneira simétrica - do ponto de vista 
da altura e da abertura vocálica - em relação ao par de síla-











integrariam um padrão duracional quaternário subdivido com 
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recursos da altura. Quanto ao padrão ternário precedente, ele 
não só se alinharia de maneira harmônica em relação aos outros 
padrões ternários que, no mesmo trecho o precedem, como também 
faria parte de urna disposição harmoniosa que combina padrões 
ternários com padrÕes ou de tipo binário ou de tipo quaterná -
rio sujeito à subdivisão em binário. Assim: 
~ I I I ~ 
o v 
- ~ 
ternário binário ?ttama mf:ma? 
l 2 3 4 5 
ternário ~
-
ternário quaternário ~ L r 
J 
" t+ma.C+ ~ 
l 2 3 
~ I'" ri ~~ 
<f>int+ _,.._, w-:::: mai ?k a;;~ 
l 23 45 67 
~ --~----
A proposta que fazemos para o trecho da segunda fragment~ 
çao presente em (II) tem suas consequências. Em primeiro lu-
gar, com a disposição de padrÕes proposta, a última sílaba do 
trecho, que é 
estaria ritmicamente ligada à pausa - algo que, a se levar em 
conta dados anteriormente analisados, nao se apresenta como 
problemático. Em segundo lugar, o padrão quaternário do tre-
cho em questão possui internamente sequência que foi tratada 
em outra parte como participando de esquema duracional biná-
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rio. ~ o que ocorre no trecho de texto produzido que forneceu 
a referência para a fragmentação em pauta. Isso acontece em 
TP (5) 
34 
onde o morfema referente a "caminho" (ma) tem sua única sílaba 
longa tratada como base de padrão binário. Esse tratamento di 
ferenciado permite supor que a duração breve apresentada pelo 
mesmo morfema em trecho da segunda fragmentação (TF2 (3,5)) es 
tá relacionada a um processo de redução duracional visando a 
incorporação da sílaba· ao padrão quaternário dessa fragmenta-
çao. A consequência aqui e que, para que tal redução pudesse 
ter-se dado, ela teria que ter sido calculada levando-se em 
conta não só a existência primeira do padrão binário, mas tam 
bém a posição de cada núcleo silábico longo dentro de cada pa-
drão binário primariamente constituído, a posição de um núcleo 
silábico longo em relação a outro núcleo silábico longo e tam-
bém a direção do processo de redução. Para exprimir o preces-
so de redução, Podemos lançar mão da retirada do sinal que es-
tá nos servindo para assinalar proeminências e/ou repetiçÕes 
de motivos - o asterisco. Para exprimir a direção do processo, 
podemos considerar a posição do núcleo silábico longo que so-
fre redução em relação à do núcleo que se mantém como longo. 
E para dar forma à posição dos núcleos silábicos longos no in-
terior de cada padrão e entre padrões, podemos considerar a PQ 
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sição de cada aste~isco em relação a conjuntos de sílabas re-
presentadas por numeras arábicos e colocadas entre parênteses. 
(A ordem de numeração das sÍlabas está relacionada à direção 
de constituição do padrão básico. Por razões que explicitare-
mos um pouco adiante, essa constituição já está sendo represe~ 







chegar-se-ia ao padrão quaternário 
Duração 





( 43 21) 
* -~ J" /Duração ( 2 l) * ( 2 1) 
que elimina o asterisco que assinala a duração longa da prime~ 
ra sílaba e que deve ser complementada por uma regra de rees-
cri ta pela qual 
* * (2 1) (2 1) -> ( 4 3 2 l) 
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isto é, pela qual um conjunto de duas sílabas sem uma cabeça 
(leia-se sem uma duração longa à qual se submeta uma duração 
breve) deve-se subordinar à duração longa cabeça de um par de 
sílabas adjacente. No exemplo em questão, a subordinação se 
dá com sílaba subordinante se situando à direita daquelas que 
lhe serão subordinadas. Mas uma situação inversa também é po~ 
sível, como bem o demonstram sequências presentes em (II) . 
Em (III) são encontradas as sequências 
































caçar - notícia 
é mesmo? 
-..) -vvJ 
- i t;?::l.<:+ (?"'~_,"Lkatéiga - X meu 
caçar - notícia 
* * * 
* * 
* * * 
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Uma comparaçao entre tais sequências revela um processo 
de subordinação iniciado à direita de par de sílabas destituí-
das de sua cabeça longa em TF 2 (2) e TP(2): 
TF 2 I 2) 
------:) _. v - J t&aL+ (3i.UJ-ka 
' 
Duração * * * 
12 1) 12 1) 14 3 2 1) 
TP 12) 
- ~ J v v - J 
tê .J.t+ r~ka tp =>~t+ 0d~ka 
Duração * * * 
12 1 J I 2 1) I 4 3 2 1) 
E ainda uma comparaçao entre essas mesmas sequências reve 
la um processo de subordinação iniciado à esquerda em TF 3 (1,2, 
3) 
TF 3 11,2,3) 
- v v v v 
t~iga ----:lo r~':! katsiga 
* * 
I 2 l J 121) 14321) 
Para dar conta do duplo direcionamento desse processo, a 
regra que elimina acima uma duração longa terá que ser conceb~ 
da em espelho, como em espelho terá que ser formulada a regra 
que reescreve um conjunto de duas sílabas sem cabeça como su-
bordinada à duração longa de um par de sílabas adjacente. 
O duplo direcionamento do processo que acabamos de focal~ 
zar está relacionado à formação de um padrão derivado como e 
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o caso do padrão quaternário. Ele nada nos diz, porém, sobre 
a direção que assume o processo de construção de padrões rí t 
micos no âmbito da duração, sejam esses padrÕes básicos ou de-
rivados. Para começar a tratar dessa questão, vamos voltar a 
(II), mais especificamente a um agrupamento fonológico contido 
em TF 3 (3,5). Nele se tem uma construção de padrão rítmico -
~ue envolve padrões quaternário - calculada a partir de ponto 
terminal. 








8 76 5 
* * 
* 
43 2 l 
entre 
é subdividida, através da altura, em pares de sílabas. Os pa-
drÕes binários constituídos a partir da altura revelam dois 
grandes grupos de desenhos melódicos: o primeiro deles 
I· ~I I 
~v ty~ ? f_m':}' 
.~ ..........., 
dêitico 3p. Íntima 
envolve uma marcha ascendente, se visto da esquerda para a di 
reita ou uma marcha descendente, se visto da direita para a es 





n f- i J go 
apresenta, afora a possibilidade de uma leitura em termos de 
superposição de padrÕes de três alturas ( ~ ~ f e ~ I ~ - ver 
B, em Padrão de 3 alturas, seçao 2.2.1.4.1), a possibiliJdade 
de uma leitura no sentido da combinação de padrão de duas alt~ 
ras relacionadas a duas sÍlabas ~ r e I ~ ) . Os dois gran-
des grupos de desenho melÓdico - que são de constituição inter 
na binária - coincidem com dois grupos duracionais de quatro 
sílabas cada um, isto é, com dois padrões quaternários. Nes-
ses, o primeiro padrão apresenta um marcador de pessoa 
ta- '3? p. íntima' 
que, por se integrar ritmicamente a esse primeiro padrão, se 
desvincula, também ritmicamente, da raiz à qual ele morfologi-
carnente se subordina 
~ 1-
kuene kw~nt 'caçar' 
A razao para que o marcador de pessoa se desvincule de uma for 
ma à qual se refere e se vincule a uma outra forma pode ser 
encontrada na constituição do segundo padrão quaternário. Es-
se, se constituido da direita para a esquerda, verá terminar a 
sua extensão na primeira sílaba da raiz. Não podendo ser in-
cluída no segundo padrão, a sílaba referente ao marcador de 
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pessoa se agrega às antecedentes, com elas constituindo um pa-
drão rítmico que, no caso, também é quaternário. 
Assim: 
1- ~~ 1- ~ 1-1" 1-
._,._, Y ..... w- "i! J 
"' ~E-ma,_; t ak. entige:D A 
4 32 l 
------,__.. 
HI 1- ~ 1-t ~ 
-
v~' Y'""' w- ...,- ._) 
_..?tma} t ak. infigW A 
4 32 l 
Padrões duracionais quaternários podem ter, corno mostra-
mos há pouco, a sua formação ligada a padrões duracionais bi-
nãrios. Por outro lado, padrões duracionais quaternários são, 
como também já mostramos, subdivisíveis em binários com recur-
sos da altura. Esses dois fatos são relacionáveis entre si, 
sendo possível ligá-los a um terceiro, que diz respeito à in-
tegração entre movimentos no plano da altura e movimentos no 
plano da duração. É disso que tratamos a seguir, a partir da 
comparação de casos como os que se encontram abaixo e que fa-
zem parte de (II): 










Altura * * 
Duração * * 
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Os três Últimos exemplos acima mostram, mais uma vez, que 
padrões duracionais quaternários possuem um vinculo com pa-
drÕes duracionais binários (cfo TF1 versus TF 3 (3,5)) o Em se-
gundo lugar que, uma vez ocorrida uma modificação no plano da 
duração no sentido de fazer de urna sucessão de dois padrões bi 
nários um único padrão quaternário, a altura ainda pode suste~ 
tar o movimento binário através da já apontada subdivisão de 
padrão quaternário (cf. ainda TF1 (3) versus TF 3 (3,5)) o E, em 
terceiro lugar, ~ue a composição duracional que leva à consti-
tuição do padrão quaternário pode, por sua vez, criar condi-
ções para que também se estabeleça, no plano da al.tura, um pa-
drão quaternário, isto é, um padrão de altura que, distribuído 
por sobre quatro sílabas, possua um perfil melódico próprio 
(cfo TP (3) versus TF1 (3) e ver C em Padrão de duas alturas, 
seção 2o2ol.4.1) o 
496 
Da comparação dos dados acima resulta que à duração cabe 
a criação de um domínio rítmico. Dentro desse domínio a altu-
ra pode suprir a duração, desempenhando um papel que primaria-
mente pertence a essa última - caso da subdivisão de padrão d~ 
racional quaternário com recursos da altura. Ainda dentro des 
se domínio, a altura pode acompanhar a. duração, dando margem 
ao surgimento de um perfil melódico próprio de padrão quatern§ 
rio, um perfil que, existente em (II), 
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1 2 3 4 
onde incerteza 
exemplifica um caso de aproximação no plano da altura provoc~ 
do pelo plano da duração. Nesse último plano, também é possí-
vel falar em aproximações, se levadas em conta as reduções du-
racionais que, motivadas, por exemplo, pela construção de pa-
drão quaternário, igualam sílabas pela duração breve, corno se 
ve ainda em (II) 
TP ( 3) ~ r H 
" 
o o J 





vocálicos 1 2 3 4 
Nesse mesmo exemplo, há um caso de sílaba com núcleo ultrabre-
497 
ve que também se vincula à própria construção do padrão rítmi-
co que nos serve de exemplo. A primeira silaba de tal padrão 
é saliente do ponto de vista da altura porque porta nível de 
altura único dentro do padrão. Do ponto de vista da duração, 
essa sílaba não deixa de ser saliente apesar da duração ultra-
breve em seu núcleo: o jogo duracional que, em um padrão rít-
mico opÕe uma sílaba longa a silaba(s) brev(s) , e leva-
do para o interior da própria sílaba que e a base (isto e, o 
nÚcleo, a cabeça) do padrão: nela, a duração ultrabreve de seu 
núcleo (núcleo silábico) é compensada pela duração da consoan-
te nasal que está em seu início e que lhe garante a duração lon 
ga. Uma tal compensação, comprovada experimentalmente como se 
mostrará mais adiante, está de acordo com afirmações que, ao 
tratarmos da duração (cf. 2.2.1.4.2), fizemos quanto à partici 
paçao, em processo de composição temporal, de consoantes em po 
sição inicial de sílabas. 
Na construção de padrão rítmico, a altura pode, em alguns 
momentos, suprir a duração e, em outros momentos, acompanhar a 
duração. Diante disso, a previsão é que, nas ocasiões em que 
utilização da altura dê lugar à constituição de um perfil meló 
dica próprio como consequência de um acompanhamento feito a 
composições no plano da duração, essa última possa ser libera-
da para fins de expressividade sem riscos de comprometimento da 
identificação do padrão que, primariamente, foi com base nela 
construido. Uma confirmação dessa previsão pode ser encontra-
da em (II) 
" 






exemplo que conta com perfil melódico próprio de padrão quaternário 
(cf. C em Padrão de duas alturas, seção 2.2.1.4.1) e que apresenta 
alongamentos expressivos, nem todos eles passíveis de uma reinter-
pretação dentro da dicotomia longo/breve 98 
A liberação da duração para fins de expressividade e uma das 
decorrências do seu relacionamento com a altura. Nesse relaciona-
menta, a altura pode suprir ou acompanhar a duração, e ainda nao 
dar lugar a desenhos melódicos que se ajustem inteiramente aos esp~ 
ços rítmicos que a duração delimita. Entre as alternativas existen 
tes, as duas primeiras se revelam produtivas na construção do rit-
mo. Como1 nos três grandes conjuntos de exemplos examinados, foi 
predominante a presença do padrão derivado que é o quaternário, pa~ 
semos agora a um outro tipo de padrão, o ternário. Tendo em mente 
o que vimos até agora, vamos dar atenção, principalmente, ao proce~ 
so de construção desse padrão, já que é nele que estão as princi-
pais evidências quanto à direção com que se constróem padrões rítmi 
cos na língua. 
Vejamos os dois conjuntos de dados a seguir, um referente ao 
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3 2 1 
mas, então eu tópico Igarapé 
Preto locativo lp-criar 
A 
Na superfragmentação que, em (IV), é feita do trecho de tex 
to produzido que lhe serve de referência, há três coisas por no-
tar. A primeira é que, naqueles padrões que coincidem com itens 
lexicais de até três sílabas, a cabeça ou núcleo do padrão e sem-
pre a primeira sílaba que, contando-se da direita para a esque!: 
da, possui ramificação na rima. Isso faz com que sejam construí-
dos padrÕes cuja cabeça possa estar na última sílaba, como 
'lp-criar' 
Duração * 
(2 1 I 
ou na antepenúltima sílaba, como em 
- o " 
nat+.t+ 'então' 
Duração * 
I 3 2 1 I 
- " " tt:::nt:t+ 'Igarapé Preto' 
Duração * 
I 3 2 1 I 
sem falar dos padrões que, nas mesma condições, têm sua cabeça na 
na penúltima sílaba, como se vê em outros itens lexicais da lín-
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( 2 1) 
" w- ..~ 
')Og ak+ 'às vezes' 
Duração * 
( 3 2 1) 
A segunda coisa a ser notada é que essa situação nao muda 
quando um todo fonológico de até três sílabas é constituído com 
o acréscimo de uma sílaba ao que e um padrão duracional binário. 
A cabeça do padrão que passa, em função do acréscimo, a ter três 
sílabas, manter-se-á como sendo aquela sílaba que, contando-se da 
direita para a esquerda, possui ramificação na rima. Essa conta-
gem se dá independentemente do fato de o acréscimo de uma sílaba 
se processar pela esquerda ou pela direita. Assim, um padrão du-
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racional binário, ao receber uma sílaba à esquerda nao vera mudar 
a localização da cabeça do padrão porque tal localização se dá a 
partir de um ponto terminal; exemplificando com dados de (IV): 
TF ( 2) 'eu-criar 
Duração * 
( 2 1 I 
v ;I -
TP 121 • watead;a A 'locativo eu-criar' 
Duração * 
( 3 2 1 I 
Da mesma forma, um acréscimo de sílaba à direita nao mudará a lo-
calização da cabeça do padrão, porque estarão sendo respeitados o 
limite e as condições de localização da cabeça; exemplificando: 
i· 1-
- ~ 




( 2 1 I 
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TF (2) - v ' tsama.c+ 
~ ILI 
Duração * 
( 3 2 1) 
'eu tópico' 
A terceira e última coisa por notar e que, tratando-se da 
direção assumida por acréscimos silábicos (acréscimos à esquerda 
ou acréscímos à direita), ela será determinada pela escolha que 
o falante faz no sentido da exploração de um determinado padrão 
rítmico. Isso é exemplificado em (IV), onde o texto produzido e-
xibe uma exploração de padrão ternário (dátilos e anapestos, na 
terminologia métrica tradicional, ou seja, respectivamente 
Tal exploração foi efetuada com acréscimo silábico ora 
a esquerda, ora à direita de um padrão básico binário, e dela re-
sultou uma disposição simétrica de quatro padrões rítmicos: 
ternário ternário 
ternário ternário 
Uma exploração de padrão ternário pode-se dar de maneira a 
combiná-lo com padrão binário ou com padrão quaternário (um pa-
drão derivado de base binária). Damos em (V) exemplo desse tipo 
de combinação em agrupamento fonológico e em texto produzido. No 
texto fragmentado a seguir (TF 3 (27)), a disposição dos padrões 















r 1- I r 11- ~ f t 1- 1-
v J 
-' - :;1 v J - o TF 3 (27) lJ t 7 gc:::rna A tê ano"" ' .p<imãt&i1 A rya..c+ L_JUU L:.__ll_l 
Altura 
* * 
'" o Duração * * * * 
"' 
Seg. vocálicos 
2__3_!, ~ d_2 1! v- d 11 
" 
dêitico (ai; quando) 
Altura * * 
lp-colocar-nominalizador 
Duração * * 
bem agora 
Seg. vocálicos paca e bem agora cutia 







TP (27) rya têanõ E5 têigvw ·~ ratêi, ~ A A o L_j L__IU L.J 
"' 
Altur/ * * * 
\ 
b * * * 




1 d_2_ 1 3 2 1, 
dê i ti co (lá) lp-colocar dêitico(esse) cutia e bem agora paca 
que não- se encontra delimi,tado por paUsa repete, no plano da altura, um tipo de 
desenho m&lódico que vimos (em 2.2.4.1.) ser típico de agrupamentos fonológicos 
de apenas três sílabas com dois níveis de altura. Nesse tipo de desenho, 
um dos níveis de altura, devido à sua ocorrência única, se torna 
saliente em relação a um outro nível, que se repete na seqüência. 
No caso, os níveis de altura em seqüência encontrados no último 
exemplo acima são (o nível saliente se encontra sublinhado): 
meio-baixo/meio-alto: 
No texto produzido (TP (27)), sem tocar de imediato na questão da 
simetria dos padrões, é possível reencontrar o mesmo tipo de dese 









Ele aparece em 
lp-colocar dêitico (esse) 
sob a forma de seqüência (na qual se sublinha o nível saliente). 
meio-baixo/médio: ~ f- 1-
Esse tipo de aparecimento, que aproxima duas sílabas do ponto de 
vista da altura, pode servir como delimitação de espaço rítmico, 
desde que esteja em consonância com a regra que faz de uma sílaba 
longa com ramificação na rima a cabeça do padrão. Essa consonan-
cia, no caso, existe, como também existe nos outros dois outros 
padrões que podem ser delimitados no mesmo trecho de texto produ-
zido: 
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~ r ~ 
- ' 
~ 
cutia e tsig1«. <~ 
L_ I 
Duração * 





!ia bem agora paca 
"--J 
Duração * 
( 3 2 1) 
Nesses dois outros padrões, tal como também foi visto em 2.2.1.4.1, 
o nível de altura a se destacar fica situado entre duas extremida 
des igualadas em altura, caracterizando-se a distribuição dos ní-
veis pelo retorno do nível de altura que abre o padrão (o "nível 
saliente se encontra sublinhado). Respectivamente: 
meio-baixo/médio/meio-baixo: 
médio/meio-alto/médio: 
A consonância requerida é encontrada, mesmo que o nível con 
siderado saliente no plano da altura (ver aí a possibilidade b) 
nao coincida com a duração longa do plano da duração. o espaço 
que a altura delimita é também o espaço no qual se localiza a ca-
beça do padrão: três sílabas. 
Em termos desse espaço, e possível verificar a existência 
de processo de reestruturação temporal que visa justamente a man-
tê-lo. Isso pode ser observado, no texto produzidc TP (27) em 
509 
r I f· 
- o 
ratei, na bem agora paca t..:_, 
Duração * 
( 3 2 1) 
Essa seqüência e resultado da JUnçao do item lexical trissilábico 
referente a 'bem agora' e do item monossilábico referente a 'pa-
ca' - ambos presentes no texto fragmentado. A simples junção dos 
dois itens com a preservação de suas respectivas sílabas longas 
nos daria urna sucessão de padrÕes binários 
~ 1- r· 1-
v o 
pãimatei
1 fl5 bem agora paca 
Duração * * 
(2 1) ( 2 1) 
não-condizente com o tipo de padrão explorado no trecho de texto 
produzido em foco. Tendo em vista uma simetria que se estabelece 
a partir de uma repetição de padrões ternários, tem lugar uma re-
estruturação temporal que leva à eliminação, no item referente a 
'bem agora', da parte segmenta! associada ao núcleo silábico lon-
go e da consoante nasal que o segue. Com a eliminação realizada, 
dá-se a subordinação das duas sílabas desprovidas de uma cabeça 
(isto é, internamente sem uma duração longa à qual se submete uma 
duração breve) à sílaba longa do monossílabo referente a 
Assim, sem formalizar, teríamos: 
l 




bem agora paca 
paca. 




( 3 2 li 
Aqui a eliminação de um núcleo silábico longo e da consoan-
te nasal que o segue possuiria urna motivação no ritmo. Essa mes-
ma motivação poderia estar por trás de 
tes, como as que se pode observar, por 
r- ~ t· r-






Texto 3 - TF 2 (28,30) !}tt g10ma L~ A TP(29) ... ry<ga LJ L-.1 
semelhan 
1-
.. "" LJ 
dêitico tópico dêitico tópico 
(aí; quando) {aí; quando) 
Evidentemente, quedas desse tipo, para as quais vemos uma motiva-
ção no ritmo, devem estar amparadas em uma comprovação do grau de 
solidariedade existente na língua entre uma consoante que abre sí-
laba e o núcleo da sílaba precedente. Indicações nesse sentido 
foram explicitadas ao final da seção em que abordamos a duração 
(cf. 2.2.1.4.2.) e, com base nessas indicações e nos fatos de qu~ 
da no plano segmenta! como os que acabamos de mencionar, levamos 
a termo análise experimental cujos resultados serao fornecidos 
mais adiante em uma seção separada (ver 2.2.1.5.2.). 
Reportando-nos ainda à consonância encontrada (em V) entre os 
planos da altura e da duração, teriamos a observar que essa con-
sonância poderia em parte ser contestada no trecho de texto prodE 
zido (TP (27)), caso se veja, no plano da altura, um jogo de duas 
alturas por sobre duas sílabas que percorre o trecho que vai do 
item lexical referente a 'cutia' até aquele referente a 'paca'. 
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Esse jogo, assinalado em a no plano da altura, poderia nos dar, 
caso fosse levada em conta apenas a altura, urna outra configura-
ção para o trecho em questão em termos de padrão ritrnico. Se le-
vado em conta esse jogo, teríamos 
~ r ~ r I r 
• 
d v 
TP (271 ... t§ig~ f~ 
~ patei, na, 
Altura - a * * * 
6 5 4 3 2 1 
cutia e bem agora paca 
mas veríamos a regulação binária proporcionada pela altura ser 
ainda consoante com o plano da duração. Isso porque ou ela 
serviria ã subdivisão de um padrão duracional quaternário prece-




TP ( 2 7) têiglU. 
Altura - a • • • 
Duração • • 
(2 1) (4 3 2 1) 
cutia e bem agora paca 
ou ela atuaria dentro de padrões duracionais terná-
rios, mas segundo um ajuste parcial com o plano da duração: duas 
partes do motivo que ela constrói recairiam inteiramente dentro 
de cada um dos padrÕes ternários e uma outra parte se situaria 
por sobre as sílabas fronteiriças dos dois padrões duracionais: 




TP (27) t~;ig LU< L~ pattõi ?a A 
Altura - a • • • 
Duração • • 
( 3 2 1) (3 2 1) 
No primeiro caso, a consonância entre altura e duração e total. 
No segundo, ela é parcial. Num caso como no outro, como as regu-
lações que a altura funda não são diferentes daquelas que a pro-
pria duração pode basicamente fundar, nao constitui uma surpresa 
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o seguinte fato: precedendo o motivo de base binária que se pod~ 
ria ver percorrendo o trecho que vai do item lexical referente a 
'cutia' até aquele referente a 'paca', há um outro motivo no pla-
no da altura que, construído sobre um espaço de três sílabas, 
coincide com um padrão organizado do ponto de vista da duração: 
~ 1- 1-
v = J 




(3 2 1) 
lp-colocar dêitico (esse) 
Essa coincidência está fundada em uma identidade de tipos rítmi-
cos relacionáveis tanto à altura quanto à duração, e e essa iden-
tidade que permite reencontrar pontos de ajuste entre ambos os 
os planos durante a construção e a exploração de padrões rítmicos. 
A exploração de padrÕes rítmicos feita pelo falante durante 
a produção de um texto pode-se dar com acréscimos silábicos à es-
querda ou à direita de padrões Ja constituídos. A regra que os 
forma localiza a cabeça do padrão na primeira de uma série de 
três sílabas que, contando-se da direita para a esquerda, possua 
ramificação na rima. Nesse ponto, é pertinente indagar sobre as 
conseqüências que provocariam, em termos do ritmo, acréscimos si-
lábicos à direita que fizessem com que a distância da cabeça do 
padrão básico em relação ao ponto terminal superasse a extensão 
limite de três sílabas dentro da qual deve ficar a cabeça. 
Parte da resposta a essa indagação pode ser encon_trada 
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naqueles agrupamentos fonológicos em que é possível observar o 
crescimento de uma seqüência para a direita: 
a) Texto 1 - TF (7) 
pescar 
- v Jt b) Texto 1 - TF (7)~p~g+?+ ft 
t___JLJ 
pescar-norninalizador 
o v J 
c) Texto 1 - TF (7)ftp~g+?+wa A 
t___JULJ 
pescar-norninalizador locativo 
- v J 
d) Texto 2- TF 1 (6,7)~k~n+wa 
I H 
- o J k::>n+wa 
v v 
n~wa 
taxizeiro na arvore do taxi 
e) Texto 2- TF1 (S,9) 
- ~ J 
••• A k:~n+wa 






f) Texto 3- TF 3 (S,6,7,8,9) ~?ã~ni A 
enforrnigado 
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- J J 
g) Texto 1 - TF (1) ,, nÕk+ma,.. 
h) Texto 1- TF (7)~ 
i) Texto 3- TF 3 (18) 
antigo 
Hll H 
- ._. .J - ...., '-' 
nõk+ma?+t~ima 
L .... : ... .J LJ ..... 
antigo-intensificador 1-intensificador2 
- hv '-' J 




j) Texto 3- TF 2 (18,19) 
- h'-' "' ..; - v' 
nõk ...... ? ...... tpimani 
A I L--...:....J LI LJ 
tempo-intensificador1-intensificador2 
Dados como c e d mostram que acréscimos de sílabas à direi-
ta que façam a sílaba longa ficar fora da extensão-limite de três 
sílabas não provocam um deslocamento da duração longa para a di-
reita nem uma atribuição necessária de duração longa a uma das si 
100 
labas acrescentadas. Esses dados também mostram que a ausência 
de modificações no plano da duração sao compensadas com a existên 
cia, no plano da altura, de um jogo rítmico binário envolvendo as 
sílabas acrescentadas. Em e, as sílabas acrescentadas nao estão 
envolvidas por um jogo binário no plano da altura. Em compensa-
çao, esse jogo se faz presente no plano da duração: há a atribui 
ção da duração longa a uma das duas sílabas acrescentadas. Em f 
essa duração se encontra ausente por ser possível ai compor um J~ 
go binário no nível da altura envolvendo as sílabas do mesmo mor-
516 
tema matéria de acréscimo em e: 
.J '-' J "' 
f) ?ãtan~mi .... 
' L__j 
enformigado 
Um jogo binário no plano da altura é o que também existe em 
i. AÍ se tem: de um lado, um morfema relacionado a 'tempo' e 
que, muito provavelmente envolvido na formação do item lexical re 
ferente a 'antigo' - cf. g e h-, tem sua Última vogal fundida a 
vogal que abre o primeiro intensificador, devido a total identida 
101 de fonológica entre ambas de outro lado, dois morfemas inten 
sificadores cujas sílabas exibem duração breve. Com o ac:iéscimo 
dessas sílabas, em numero de três, é ultrapassada a extensão-limi 
te que separa a cabeça do padrãO básico do ponto terminal da se-
qüência. Essa ultrapassagem, no entanto, se dá com a existência 
de um jogo binário no plano da altura que envolve inclusive a ca-
beça do padrão, percorrendo o conjunto total das quatro sílabas. 
~ de se notar que, nesse jogo, o motivo do desenho melódico não é 
idêntico ao que se processa nas quatro primeiras sílabas de j: nesse 
último, o motivo melódico 
r ~ r r-
e desenvolvido em sentido inverso ao de i, que se apresenta como 
podendo-se atribuir a diferença entre ambos ao nível de altura es 
colhido para abrir cada um dos mo ti vos: com uma abertura realiza-
da em nível meio-baixo e com uma regulação binária imprimida a 
altura, os maiores efeitos rítmicos seriam no sentido ascenden 
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te (caso de i); com uma abertura de motivo realizada em nível 
meio-alto somada à regulação binária do plano da altura, os maio-
res efeitos rítmicos seriam no sentido descendente {caso de j). 
A regulação binária pode ser interrompida no plano da altura atra 
ves de aproximações (assimilações), tal como se dá nas duas síla-
bas finais de j. Mas, da mesma maneira como Ja se viu anterior-
mente, a regulação binária - interrompida no plano da altura - e 
recuperada no plano da duração, que e o que se ve no final de j. 
Assim, o quanto uma seqfiência pode crescer para a direita e sepa-
rar uma sílaba longa, cabeça de um padrão básico, do ponto termi-
nal da seqfiência está estreitamente relacionado a uma regulação 
que opera em mais de um plano. Esse tipo de operação pode ser a-
justado de forma a que uma regulação operada em um plano possa 
prosseguir em um outro. Ou então a operação se dá de modo a aju~ 
tar expectativas geradas com recursos de ambos os planos. Ex em-
plo disso é h, em que um mesmo padrão duracional ternário se casa 
com dois tipos de padrões desenvolvidos no plano da altura, os 
quais, em outra parte, foram identificados como típicos de uma 
distribuição por sobre três sílabas. Esses dois padrões integram 
um mesmo item lexical, que cresceu para a direita sem gerar pro-
blemas para a manutenção da primeira sílaba longa (primeira a es-
querda) no lugar em que ela está: uma outra duração longa, a um 
espaço regular de tempo, foi atribuída - dentro da extensão - li-
mite de três sílabas - tendo sido essa atribuição devidamente a-
companhada por movimento no plano da altura. 
Uma outra parte da resposta à indagação que fizemos pode 
ser encontrada naquelas seqfiências que, exibindo um nítido cresci 
menta para a direita, apresentem, a partir de um certo ponto, uma 
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igualdade entre altura e duração que torna impossivel se falar em 
um jogo rítmico compensatório de um plano em relação a outro. Se 
qüências que se encontram nesse caso não constituem uma contra-e-
vidência à existência de uma regulação temporal combinada a uma 
regulação no plano da altura. Os exemplos disponíveis nos textos 
fragmentados e nos textos produzidos mostram que é justamente a 
existência de uma tal regulação que se deve a determinação da ex-
tensão sobre a qual podem operar aproximações que, à primeira vis 
ta, eliminam simultaneamente um jogo rítmico em ambos os planos. 
Um desses exemplos, a seqüência 





cuja ocorrência se dá no interior de uma seqüência maior, que e 




V" v o v 
Texto 1 - TP I 4) A mo?+ma i dÕ++g+ .C+ 
L___j L.J A 
muito X pessoa-pl tópico 
tem a sua duração longa separada do ponto terminal da seqüência 
por quatro sílabas, uma das quais é a marca de tópico, de duração 
ultrabreve e por nos considerada como possuindo o status de pala-
vra. Mesmo que essa sílaba, devido à sua duração ultrabreve, não 
seJa numericamente computada, para efeito de caracterização de p~ 
drãõ rítmico; ou mesmo que se queira nao considerá-la, devido ao 
seu status de palavra, para efeito do cálculo terminal que deter-
mina a distância dentro da qual deve-se localizar a sÍlaba longa 
cabeça de um padrão básiCOi ainda assim se estará diante da ul-
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trapassagem da extensão-limite de três sílabas dentro da qual -se 
esperaria encontrar a duração longa. Uma ultrapassagem que na o 
é acompanhada de um jogo no plano da altura. Se considerado, po-
rém, que isso se dá em seqüências que, em outros momentos, sao 
produzidas com um jogo binário no plano da altura, como acontece 
com os morfemas referentes à 'pessoa' e 'plural', que também se 
congregam no âmbito de uma mesma palavra em 
Texto 2 - TF 2 (22) 
1 r r r 
- v u ..1 
patatH+ 




u LJ L_ ___ ,, 
assim 3ªp íntima_virar gente-plural 
ver-se-a que a possibilidade de se ter aproximações simultâneas 
no plano da duração e da altura é ela própria dependente da exis-
tência prévia de distanciamentos nesses planos que, nos exemplos 
de que dispomos, sao construídos sobre uma base binária. Em ou-
tros termos, deve-se a um processo assimilativo que tem seus limi-
tes circunscritos à junçãO de bases binárias, a eliminação do jo-
go rítmico que congrega altura e duração quando e ultrapassada a 
extensão-limite de três sílabas dentro da qual, a partir de um 
ponto terminal, dissemos que deveria ser localizada a duração lon 
ga cabeça de um padrão básico Não por acaso, desse processo as-
similativo os dados de que dispomos mostram quase sempre resultar 
um padrão quaternário, que, com proeminência em apenas uma de 
suas sílabas, termina por apresentar um perfil próprio (cf. c em 
Padrão de duas alturas - 2.2.1.4.1.); no exemplo já focalizado, es-
se perfil se manifestou como 
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4 3 2 1 
E, como a junção de bases rítmicas binárias nao opera apenas no 
interior de uma mesma palavra, o mesmo processo assimilativo po-
de reunir sílabas pertencentes a mais de urna palavra, dai também 
resultando um padrão que pode ser identificado como um quaternã -
rio com perfil próprio. 
Texto 3 - TF (4) 
~ o que se vê abaixo: 
- J 
ma.!:+ 
outros tipos de caça já 
r f- ~'r f-
J J J 
Texto 3 - TP ( 4) A 9a H ryt+.r+ 
paca e outros tipos 
de caça 
,, 
f- f· ~L f-
J v J J J 
ma.Ct ryo~ka 
as vezes 
No primeiro exemplo, há um jogo binário no plano da altura e ain-
da um jogo binário no plano da duração envolvendo seis -síiabas, 
duas das quais separadas do todo fonológico anterior por pausa. 
No segundo exemplo, o processo assimilativo que atinge altura e 
duração faz com que as duas sílabas correspondentes àquelas que 
são finais no exemplo precedente se reúnam ritmicamente ao item 
lexical anterior, referente a 'outros tipos de caça'. Como esse 
último item apresenta queda de sua Última sílaba, passam a estar 
reunidas quatro sílabas que configuram um padrão melódico quater-
nário com perfil próprio: 
4 3 2 1 
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Há urna diferença entre essa manifestação de padrão melódico 
quaternário e a primeira apresentada: a primeira e produzida com 
a inclusão de urna sílaba longa na sua quarta sílaba a contar da 
direita para a esquerda, e a Última, sem a inclusão de qualquer 
sílaba longa entre as quatro sobre as quais se assenta o padfão. 
Essa diferença indica um mesmo fato, qual seja: urna ultrapassa-
gem da extensão-limite de três sílabas, dentro da qual se espera-
ria encontrar urna duração longa, se dá quando é possível, em pri-
meiro lugar, vincular essa ultrapassagem a urna regulação binária 
prévia, e, em segundo lugar, quando dessa ultrapassagem possa re-
sultar um padrão melódico que, com o seu perfil próprio, se arti-
cule com os padrões rítmicos circundantes. Essa articulação po-
de-se dar com uma sílaba longa incluída ou não na seqfiência que 
porta o referido padrão melódico. E, corno a exigência é que da 
ultrapassagem em foco resulte um padrão melódico com um perfil 
próprio e articulado com padrões rítmicos circunvizinhos, mais u-
ma vez o plano da altura se liga ao da duração na construção do 
ritmo. 
Com a constatação, mais uma vez, da ligação entre altura e 
duração, podemos manter a afirmação de que existe na lÍngua urna 
regulação que, operando em mais de um plano, permite não só que 
haja um ajuste de expectativas geradas com recursos de ambos os 
planos, mas também que urna regulação operada em um plano possa 
prosseguir em outro. E, à luz dessa afirmação, podemos então o-
lhar as aproximações existentes em um plano corno processos que 
não quebram a regulação do ritmo, uma vez que essa regulação pode 
apresentar continuidade devido à sua programação para desenvolvi-
mento em mais de um plano. Exemplo de trecho mais extenso de tex 
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to produzido em que a afirmação que fizemos se faz verdadeira po-
de ser visto na narrativa mítica, o segundo tipo de texto que a-
presentamos: 
TP ( 2 4) ~ 
• 



















As sílabas longas do trecho acima estão separadas entre si 
por seis sílabas breves, isto é, por seis sílabas igualadas do 
ponto de vista da duração; acompanhadas de intensidade, tais si-
labas longas não ocorrem, no trecho em questão, a intervalos reg~ 
lares de tempo. A irregularidade da ocorrência da duração longa 
e, no entanto, acompanhada de regularidade no plano da altura: a 
pos a primeira sílaba breve, que está subordinada à duração longa 
precedente, cada grupo de três sílabas se constitui em espaço pa-
ra o desenvolvimento e repetição de padrões semelhantes no plano 
da altura: o primeiro padrão, ascendente (~ r 1 l e espelhado 
parcialmente no segundo fi r r) que, por sua vez tem no tercei 
r o uma sua quase repetição, ambos se distinguindo apenas quanto 
ao primeiro nível de altura, que no terceiro padrão <f- r- 1- ) a-
parece como o oposto daquele que abre o segundo < I r r ) Es-
ses padrões repetem aqueles encontrados em agrupamentos fonológi-
cos constituídos de apenas três sílabas (cf. 2.2.1.4.l.l e 
estão, portanto, longe de ser uma arbitrariedade do analista que 
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recorta inadvertidamente melodias. 
Por fim, uma Última questão antes de passarmos as relações 
entre altura e duração vistas do ângulo da análise experimental. 
Dissemos, em passagem anterior, que a cabeça de um padrão básico 
deve ser localizada, a partir de um ponto terminal, na primeira 
de uma série de três sílabas que possua ramificação na rima. Es-
sa afirmação precisa ser ajustada à realidade do crescimento de 
uma seqüência para a direita. Dessa realidade não fazem parte o 
deslocamento concomitante de urna duração longa ou a reatribuição 
necessária da duração longa a uma sílaba, à medida que aumenta a 
distância da cabeça do padrão básico em relação ao ponto termi-
nal. Ao mesmo tempo, dessa realidade faz parte uma regulação rít 
mica programada para desenvolvimento em mais de um plano. 
O ajuste entre a afirmação que fizemos e a realidade que a-
cabamos de apresentar pode ser obtido, desde que voltemos a obser 
var os padrões que coincidem com itens lexicais de até três síla-
bas e que constituem, sozinhos, um agrupamento fonológico: 
Texto 1 - TF (2) 
" 
, -
tsadza L:_J~ A 
eu-criar 
TF (2) ,.. nat+J:+ /' 
mas, então 















TF(8) t~ntt+ A 
A 
~ ~ 
TF(ll) "'ÕkC?~ ,, 
conselho 
~ L r 
v - J 
TF(l3) A tpat~kw A 
L_jl___j 
lp-sem mãe 
- J ~ 




- v Texto 3 - TF 3 (22) ....... nagcv /" LJLJ 
3p-locativo 
Há algumas coisas que a observação dos dados acima esclarece: 
primeiro, que coincide com um limite de raiz o ponto terminal a 
partir do qual é calculada a extensão silábica dentro da qual de-
ve ser localizada a cabeça de um padrão básico. Segundo, que no 
âmbito da raiz a cabeça do padrão 1 que é identificada como sendo 
aquela sílaba que possui ramificação na rima, aparece corno sendo 
a sílaba mais à esquerda dentro da raiz. Como a extensão das raí 
zes na língua vai de uma a três sílabas, itens lexicais de até 
três sílabas podem ter a sílaba que apresenta ramificação na rima 
como sendo - ao se contar da direita para a esquerda - a primei-
ra, a segunda ou a terceira sílaba: a diferença da posição da si 
laba longa no interior de um item lexical de até três sílabas es-
tá diretamente relacionada à extensão das raízes. Terceiro, que 
a própria ramificação na rima da sílaba que é localizada corno a 
cabeça de um padrão básico pode ser dependente da sua posição de 
sílaba mais à esquerda dentro da raiz. 
Ajustada a esses fatos, a afirmação que fizemos anteriormente 
passara a ser: a cabeça de um padrão básico deve ser localizada, 
a partir de um ponto terminal, na sílaba mais à esquerda de uma 
raiz. 
O modo corno a constituição de um padrão básico se associa a 
regulação que, em seqüências mais extensas, opera nos planos da 
altura e da duração, será matéria para o capítulo seguinte deste 
trabalho, voltado ~a o tratamento fonológico do ritmo. Antes, 
porém, vejamos os resultados a que chegamos sobre as relaçÕes en-
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tre características fonéticas tal como essas se estabeleceram em 
análise experimental. 
2.2.1.5.2. Relações com base na análise experimental 
Dos três textos que estão sob a nossa atenção, escolhemos a-
penas um para a realização de análise experimental voltada para 
os segmentos entre si e para a relação desses com elementos su-
prassegmentais. O texto escolhido foi o produzido por Pedro Iná-
cio Pinheiro, porque, sendo longo, também se apresenta como for-
102 
malrnente fechado Três minutos desse texto constituíram o ma-
terial principal espectrograma em wide-band e narrow-band - so-
bre o qual executamos a análise. A segmentação foi feita em con-
sonância com Peterson e Lehiste (1960), tendo sido analisada tam-
bém a freqüência fundamental. Os resultados obtidos na análise 
de um trecho desse texto foram checados com os resultados obtidos 
na análise de um pequeno conjunto de sentenças proferidas por fa-
!antes masculinos e femininos que vivem em Vendaval e com os re-
sultados obtidos na análise de um pequeno fragmento do texto nar-
rado pela velha Dalvina, o qual combina a sua longa extensão a u-
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ma estrutura narrativa formalmente aberta 
Sempre levando em consideração a transcrição fonética estri-
ta feita do material, examinei a duração segmenta!, mantendo a 
parte consoantes encontradas em sílabas longas e aquelas encontr~ 
das em sílabas breves, tendo feito o mesmo com as vogais. Con-
soantes e centros vocálicos pertencentes a sílabas em situação de 
pré-pausa também foram mantidos à parte. Além disso, considera-
ram-se igualmente segmentos pertencentes a sílabas alongadas. 
Para a mensuraçao de unidades acima do nível segmenta!, con 
siderei: 
lábicos; 
(1) a estrutura silábica, dando atenção aos centros si-
{2) a colocação da pausa e o tempo de pausa; (3) a in-
serção de uma seqüência de sílabas, pertencentes a uma ou mais p~ 
lavras, em um intervalo entre duas pausas ultralongas. Para a 
mensuração da distância entre centros vocálicos, abandonei a dis-
tinção entre sílabas longas e breves. E, como base necessária pa 
ra o exame do plano segmenta! e da interação entre caracteristí-
cas segmentais e suprassegmentais, utilizei informaçÕes contidas 
em SOARES (1984, 1986). 
Os resultados da rnensuraçao da duração de vogais e consoan-
tes sao como se segue. 
Quadro 1 
DuraçÕes médias (ms) dos sons consonantais em Tikuna. RazÕes de: con-
soantes em sílabas longas/breves; consoantes em sílaba em condição de pre-
pausa e em sílaba alongada fora da situação de pre-pausa. 
528 
Quadro l-A 
Sílaba longa Sílaba breve Pré-pausa Al~ngada em na o-
OCLUSIVAS SURDAS pre-pausa 
labial - [p] 
(aspiração 
excluída) 









1.19 0.9 1 
(aspiração 1.23 -- --
incluída) 
Pre-pausa: Alongada - . Alongada não-pré nao-pre-pausa: 
breve longa -pausa: breve 
(aspiração 
excluída 






Sílaba longa Sílaba breve Pré-pausa Alongada em pre-pausa 
-na o-
OCLUSIVAS SURDAS 
alveolar - [t] 
(aspiração 
excluÍda) 
132.33 105.21 147.03 183.78 
(aspiração 
incluÍda) 
135.71 111.39 156.45 189.13 
Longa: breve "Pré-pausa: Al~ngada não- Pré-pausa: longa 
pre-pausa 
(aspiração 1.25 0.80 1.11 
excluÍda) 
(aspiração 1.21 0.82 1.15 
incluída) 
Pré-pausa: Alongada - Alongada não-pré nao-pre-pausa: 
breve longa -pausa: breve 
(aspiração 1. 39 1.38 1. 74 
excluÍda) 




silaba longa SÍlaba breve Pré-pausa Alt?ngada em na o-
pre-pausa 
OCLUSIVAS SURDAS 
velar - [k] 
(aspiração 92.15 102.96 125.65 125.23 
excluída) 
(aspiração 112.26 125.35 160.42 147.85 
incluÍda) 
Longa: breve Pré-pausa: Al~ngada não- Pré-pausa: longa 
pre-pausa 
(aspiração 0.89 1.00 !.36 
excluída) 
(aspiração o. 89 1.08 1.42 
incluída) 
Pré-pausa: Alongada - . Alongada não-pré-nao-pre-pausa: 
breve longa pre-pausa: breve 
(aspiração 1.22 !.35 1.21 
excluída) 
(aspiração 1.27 !. 31 1. 1 7 
incluída) 
Quadro 1-D 
SÍlaba longa SÍlaba breve Pré-pausa Alongada -em na o-
pre-pausa 
OCLUSIVAS SONORAS 
labial - [b] 94.43 75.40 105.56 --
alveolar - [d] 113.51 -- -- --
velar - [g] 107.44 86.74 80.94 82.88 
velar labializada -- 79. 17 -- --
-
[gw] 
breve Pré-pausa: Alongada - Pré-pausa: longa Longa: na o-
pre-pausa 
labial 1.25 -- 1.11 
alveolar -- -- --
velar 1.23 0.97 o. 75 
Pré-pausa: Alongada - . Alongada não-pré nao-pre-pausa: 
breve longa -pausa: breve 
labial 1.40 -- --
alveolar -- -- --
velar 0.93 0.'17 0.95 
Quadro l-E 




labial - [+J -- -- -- --
labial labializa- 124.61 -- -- --
da - [+wl 
alveolar [?] 45.24 -- -- --
Longa: breve Pré-pausa: Alqngada - Pré-pausa: longa na o-
pre-pausa 
labial -- -- --
labial labializa- -- -- --
da 
alveolar -- -- --
Pré-pausa: Alongada - . nao-pre-pausa: -Alongada nao-pre 
breve longa -pausa: breve 
labial -- -- --
labial labializa- -- -- --
da 
alveolar -- -- --
Quadro l-F 




labial - [(>] 88.38 66.91 -- 173.42 
labial labializa- 94.25 -- -- --
da - [(\wl 
alveolar - [ ~] -- -- -- --
breve Pré-pausa: Al~ngada - Pré-pausa: longa I _Longa: na o-
pre-pausa 
labial 1.32 -- --
labial labializa- -- -- --
da 
alveolar -- -- --
Pré-pausa: Alongada - Alongada não-pré nao-pre-pausa: 
breve longa -pausa: breve 
labial -- 1. 96 2.59 
labial labializa- -- -- --
da 
alveolar -- -- --
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Quadro 1-G 
SÍlaba longa Silaba breve Pré-pausa Alongada - -nao-pre 
pausa 
AFRICAnAS 
alveolar surda - 126.96 !OI. 74 158.24 168.16 
[ts] 
' 
alveolar sonora - 105.73 70.83 150.80 84.82 
[d~] 
Longa: breve Pré-pausa: Alongada não- Pré-pausa: longa 
pre-pausa 
alveolar surda 1.24 0.94 1.24 
alveolar sonora 1.49 1.77 1.42 
Pré-pausa: Alongada - - Alongada não-pré nao-pre-pausa: 
longa -pausa: breve 
a1veolar surda 1.55 1.32 1.65 
alveo1ar sonora 2.12 0.80 1.19 
Quadro 1-8 
SÍlaba longa Sílaba breve Pré-pausa Alqngada em -na o-
pre-pausa 
NASAIS 
labia1 - [m] 95.52 64.18 66.74 100.53 
alveo1ar - [n] 91.28 58.43 61.26 107.44 
palata1 - [p] 103.59 52.78 120.64 173.42 
ve1ar - [~] 84.82 56.71 -- --
Longa breve Pré-pausa: Alongada não- Pré-pausa: longa 
pre-pausa 
labial 1.48 0.66 0.69 
alveo1ar 1.56 0.57 0.67 
pa1atal I. 96 0.69 1.16 
ve1ar 1.49 -- --
Pré-pausa: Alongada - - Alongada não-pré nao-pre-pausa: 
breve longa -pausa: breve 
labial 1.03 1.05 !. 56 
alveo1ar 1.04 1.17 !.83 
palatal 2.28 1. 67 3.28 
velar -- -- --
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Quadro 1-I 
Sílaba longa Sílaba breve Pré-pausa Al~ngada em -na o-
pre-pausa 
TAP -- 27.52 34.76 29.21 
CONTÍNUA -- 55.88 80.11 --
Longa breve Pré-pausa: Alongada não- Pré-pausa: longa 
pre-pausa 
TAP -- 1.19 --
CONTÍNUA -- -- --
Pré-pausa: Alongada - Alongada não-pré nao-pre-pausa: 
breve longa -pausa: breve 
TAP 1.26 -- 1.06 
CONTÍNUA 1.43 -- --
Nas consoantes (Quadro 1), tem-se que, entre oclusivas sur-
das há uma bipartição duracional se a aspiração não está incluída 
na duração da consoante: a diferença temporal encontrada entre o-
clusivas labiais em sílabas longas e aquelas em sílabas breves -e 
próxima à diferença encontrada entre oclusivas alveolares, as 
quais, em sílabas longas, excedem um pouco mais as que estão em si 
laba breve; as oclusivas velares situam-se à parte, com as oclusi 
vas velares em sílabas breves excedendo aquelas em sílabas longas. 
Essa situação não muda quando a aspiração é medida como parte da 
duração da oclusiva, sendo mais evidente o equilíbrio entre oclusi 
vas labiais e alveolares e configurando-se mais uma vez como con-
junto à parte as oclusivas velares. As diferenças entre oclusivas 
surdas em sílabas longas e em sílabas breves recaem dentro do limi 
te de diferença estabelecido para a percepçao da duração (ver 
LEHISTE, 1970) , quer se tente ver a aspiração como uma versao des-
vozeada da vogal seguinte ou não. (A hipótese de a aspiração ser 
um elemento envolvido na soltura de uma consoante plosiva em Tiku-
na é, no entanto, sustentada pela progressão temporal na aspira-
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ção, que pode ser explicada através da sua ligação com o ponto de 
articulação da consoante precedente (a aspiração se torna mais lon 
ga à medida que o ponto de articulação recua na boca) 
do-se os resultados duracionais que envolvem outras 
Consideran 
consoantes, 
tem-se o fato de que a diferença percentual positiva entre consoan 
tes em sílabas longas e aquelas em sílabas breves cresce nas oclu-
sivas sonoras e na africada surda, é expressiva nas fricativas so-
noras e deixa a africada sonora com o maior percentual positivo en 
tre as obstruintes. Constituindo um grupo com um comportamento di 
ferente, há as nasais, cuja diferença percentual em termos de síla-
bas longas e breves alcança um nível que faz lembrar diferenças rn~ 
raicas Essa espécie de caracterização duracional das consoan 
tes, que, de um lado, contrapõe nasais e obstruintes e, de ou-
tro lado, estabelece uma diferença graduada entre obstruintes, nao 
é alterada quando consoantes pertencentes a sílabas em situação de 
pré-pausa são observadas. Aqui, embora as ocorrências de fones se 
ja desigual e haja lacunas, as médias de duração encontradas nao 
estão em contradição com os resultados precedentes: a oclusiva ve 
lar surda situa-se ainda a parte; oclusivas sonoras nao apresen -
tam diferenças expressivas entre si, não sendo a situação de pre-
pausa capaz de trazer ou aumentos consideráveis às medidas estabe-
lecidas antes ou de trazer quaisquer aumentos (dados sobre a oclu-
siva alveolar sonora estão ausentes das situações mencionadas aci-
ma); aumentos observados nas afr_icadas em sílaba em situação de 
pré-pausa deixam a africada alveolar sonora em posição especial 
com referência às consoantes que apresentam oclusão; e nasais nao 
apresentam aumentos em situação de pré-pausa, a não ser no caso da 
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nasal palatal (nos outros casos para os quais se dispõe de da-
dos, as nasais sao reduzidas). 
Fatos numéricos levaram a conclusões sobre as vogais (Qua-
dro 2). Ao lado do fato de que há lacunas na realização das 
vogais no que diz respeito a sílabas longas e breves, as mensu-
raçoes indicaram que há diferenças duracionais entre segmentos: 
vogal arredondada fechada/meio-fechada e vogal não-arredondada 
aberta/meio-aberta apresentam maior possibilidade de aumento de 
duração em sílabas longas do que vogal não-arredondada fechada/ 
meio-fechada; a nasalidade pode alargar a duração de uma vogal 
não-arredondada fechada e o mesmo faz a laringalização, que, 
por sua vez, torna próximas, de um ponto de vista duracional, 
vogais que estão na extremidade da abertura e do fechamento. 
535 
Quadro 2 
Duração mêdia (ms) de sons vocâlicos do Tikuna. 
RazÕes das vogais em sílaba longa e breve. 
SÍlaba longa Sílaba breve Longa: breve 
a 130.67 72.51 1.80 
" 
155.84 90.02 1. 73 
i 95.50 85.63 1.11 
+ 73.30 54.48 1. 34 
a -- 82.94 --
Q 130.05 41.59 3.12 
o 134.12 84.50 1.58 
o 144.94 -- --
i 233.74 135.72 1. 72 
- 105.56 a -- --
- 156.45 o -- --
+ 143.26 89.36 1.60 
a 151.65 80.60 1.88 
-
• 133.82 103.88 1.28 
-
i 188.50 90.48 2.08 
-
o 150.80 113.10 1.33 
-
o 148.91 -- --
-
Na condução da altura (cujos níveis sao em numero de 
seis) 104 , as vogais também apresentaram, no material sob observa 
çao, diferenças que nao são devidas apenas à qualidade segmen-
tal. Vogais em sílabas breves portam uma altura que possui uma 
faixa mais expandida para a sua localização, tendo as vogais em 
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sílabas longas, por comparação, urna faixa menos expandida. E ca 
sos que poderiam ser considerados como exceções não são capazes 
de alterar essa situação. A possibilidade de que uma vogal rec~ 
ba aumentos de Hz em sílaba breve que elevem de somente um inter 
valo tonal o limite de freqüência superior estabelecido para ela 
em sílabas longas (caso de [a]) não constitui uma real exceçao, 
da mesma forma que outras vogais nao sao exceçao: devido a esco 
lhas lexicais feitas pelo falante, elas podem estar ausentes ou 
mesmo serem reduzidas a pontos fixos no que diz respeito à esca-
la de freqüência. De acordo com nossos resultados, sílabas lon-
gas são os lugares preferidos para movimento no plano da altura, 
mas sílabas breves também podem apresentar longos movimentos de 
altura, embora eles sejam menos freqüentes e paraçam estar res-
tritos a algumas vogais ([a], [iJ). (ver Quadros 3, 4). 
Sílabas longas também são o lugar preferido para movimentos 
no plano segmental e o tempo despendido com ditongos e com vogal 
seguida de oclusão glotal extra-nuclear confirma aquela que dis-
semos ser a caracterização privilegiada da sílaba longa na lín-
gua: ditongos despendem um tempo similar àquele despendido por 
um núcleo silábico formado de vogal seguida por uma oclusão glo-
tal, fato que está de acordo com a caracterização privilegiada 
da sílaba longa em termos ou de uma ramificação no interior do 
núcleo ou de uma ramificação a partir da rima (ver Quadro 5) 
As primeiras conclusões apontam para uma interação entre du 
raçoes silábicas, durações segmentais (movimentos no núcleo seg-
mental sendo considerados) , altura e fonação (laringalização) . 
Embora haja um grande controle temporal, nao há um relacionamen-
to entre sílabas longas e sílabas breves que possa levar à afir-
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bas breves, nem a possibilidade de que durações segmentais va-
riam para compensar durações intrínsecas de segmentos adjacen-
tes, apesar da existência de nasais cujo comportamento lembra 
diferenças moraicas. Entretanto, o controle temporal pode ser 
visto como possuindo um papel nítido, se se considera a intera-
ção entre durações silábicas, que estão ligadas à cinestesia, e 
durações de intervalos vocálicos, que podem levar a percepçao 
de proeminências sonoras. A fim de considerar essa interação, 
duas espécies de mensuração foram executadas: mensuração da 
distância entre um centro vocálico e o centro vocálico precede~ 
te; mensuração da diferença entre uma duração silábica e a du-
ração silábica seguinte. Com ambas as mensurações, é possível, 
respectivamente, saber o quanto uma proeminência vocálica ultr~ 
passa a proeminência vocálica precedente e verificar o grau de 
magnitude de durações silábicas que se seguem umas as outras. 
Quando ambas as mensuraçoes têm a mesma porção vocálica sob con 
sideração, pode-se vir a conhecer qual é o grau de coesão entre 
os elementos (características além do nível segmenta! estando 
incluídas). Ao lado dessas razões, há ainda uma outra: a exe-
cução simultânea dos dois tipos de mensuração permite que fi-
quem sempre sob a nossa atenção cada grupo de três sílabas que 
estejam em seqüência em um texto. Dada a importância que vimos 
possuir, em seções anteriores deste trabalho, uma extensão fon~ 
lógica de três sílabas, tais mensurações surgem como bastante o 
portunas. 
As situações básicas encontradas em Tikuna com as referi-
das mensurações são as mostradas abaixo, sendo uma diferença 
percentual positiva no nível da duração sílabica (DS) ou nível 
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do intervalo vocálico (IV) chamada de tensão e uma diferença 
percentual negativa em um outro nível chamada de distensão (S = 
sílaba; VC = centro vocálico; C = consoante cuja presença não 
é obrigatória) : 
a) DS: tensâo/IV: distensão 
b) DS: distensão/IV: tensão 
c v 
X 
c) DS: tensão/IV: tensão 










ou quase nivelamento 
s y)Sz (OS) 
c v c v y z 
~ v c (IV) y 
e) DS: nivelamento ou quase nivelamento/IV: nivelamento ou qua-
se nivelamento 
s - sz y (OS) 
cvx c v cv y z 
v c -~ 
X VYC (IV) 
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As situações acima, que podem ser traduzidas em um gráfico 
com curvas onde percentuais são representados e a partir das 
quais combinações e derivações são possíveis -+v-e--:J: --exemfil-los no-
final desta seçãEH, dão lugar a arranjos no nível da altura. O 
nivelamento na altura é sustentado por diferenças no nível dura 
cinal (situações a e b): como diferenças duracionais levam a e 
feitos rítmicos, elas não têm que ser seguidas por diferenças 
de altura. O nivelamento na altura pode ser contrabalançado pe 
la laringalização: exemplos são freqfientemente encontrados na 
situação c, onde a laringalização está de acordo com o maior p~ 
so da sílaba/intervalo vocálico. A ausência de diferenças ou 
diferenças mínimas em um ou ambos os níveis de duração (situa-
ções de e) podem serseguidas por um correspondente equilÍbrio 
no nível da altura, mas aqui diferenças no nível da altura sao 
freqfientemente usadas, porque elas criam padrões melódicos com 
efeito rítmico. Em todas as situações apresentadas, diferenças 
ou equilíbrio no nível da altura são dependentes de equilíbrio 
ou diferenças (tensões ou distensões) no nível da duração. o 
fato de que esse nível seja programado de urna maneira dupla po~ 
sui algumas outras conseqüências. Em primeiro lugar, as dura-
çoes consonantais são dependentes, de um dupla maneira, dos ceg 
tros vocálicos: elas dependem do centro vocálico precedente e 
do seguinte, com os quais podem ser vistas, do ponto de vista do 
ritmo, como constituindo ou nao constituindo uma sílaba. Em se 
gundo lugar, no caso de uma vogal possuir uma duração breve e a 
vogal seguinte, uma duração longa, sendo ambas responsáveis pe-
la percepção da duração silábica, a tendência será a de que a 
consoante intermediária somente alterará a percepção da vogal 
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precedente como uma unidade de duração, se essa consoante pos-
suir, ela própria, uma duração longa. Em terceiro lugar, e 
mais importante, as duas maneiras de programar o ritmo apontam 
para um projeto cuja organização é calculada de um ponto termi-
nal: um intervalo vocálico possui acréscimos ou decréscimos em 
relação ao intervalo precedente, mas esse possui a sua duração 
ela própria determinada pela unidade de duração que o segue; u 
ma duração silábica tem lugar na parte de distensão de um enun-
ciado se a duração silábica seguinte despende mais tempo do que 
ela um tempo calculado antecipadamente. Visto que da intera-
çao dessas duas maneiras de programar o ritmo um projeto rítmi-
co organizado a partir de pontos terminais tem lugar, pontos 
terminais de unidades maiores do que sílabas e do que interva-
los vocálicos podem ser localizados em um texto. Esses pontos 
terminais limitam espaços específicos - padrões rítmicos a 
partir dos quais pode-se pensar não só sobre a interação entre 
duração silábica e durações segmentais, mas também sobre a cons 
tituição de padrões melódicos com papel rítmico. Pode-se pen-
sar também sobre a localização de movimentos nos níveis segmen-
tal e suprassegmental, e sobre a colocação da pausa, que conta 
para o projeto rítmico e que freqfientemente pode romper, sem 
problemas, uma estrutura de constituintes sintáticos. 
Por fim, diremos que a análise experimental realizada per-
mite que se tenha elementos para justificar a existência de pa-
drões rítmicos em Tikuna. Essa existência é justificada atra-
vês da interação de tensões e distensões que pertencem primaria 
mente ao nível da duração. Tensões e distensões são rótulos 
que se adequam bem a descrições baseadas na colocação do acento 
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(stress) - um elemento que, aparentemente, nao ocorre de manei-
ra regular em Tikuna. No entanto, dado o reconhecimento da e-
xistência de uma regulação que se constrói primariamente atra-
ves de tensões e distensões no plano da duração, temos elemen-
tos para atribuir a essa um papel semelhante ao do acento 
(stress). 
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2.2.2. Do tratamento fonológico do ritmo 
Antes de passarmos a questão da representação fonológica 
de muitos dos fatos trazidos pela investigação dos padrões rít-
micos em Tikuna, vamos aqui expor as linhas de dois modelos 
que, situados no âmbito da teoria métrica, possuem estreita re-
lação com o que vimos. 
2.2.2.1. O modelo determin1sta de Halle e Vergnaud 
A motivação inicial do modelo de Halle e Vergnaud (1987) e 
uma antiga preocupação com a questão da localidade em regras fQ 
nológicas - uma questão que assumiu um primeiro plano desde que 
pareceu a muitos fonólogos da década de 1970 que uma compreen-
são do papel da localidade em regras fonológicas seria a chave 
de um progresso adicional na fonologia. Estreitamente ligadas 
a essa questão estão tentativas feitas no sentido de se captu-
rar formalmente processos de 11 ação à distância 11 - como a harmo-
nia vocálica ou a colocação de acento em certas línguas - e prQ 
cessas que envolvem a repetição de um motivo, como os padrões 
alternantes de acento no inglês. 
Motivados pela questão da localidade em regras fonológi-
cas, Halle e Vergnaud a olham sob o ângulo do acento, e, ao fa-
zê-lo, terminam por conciliar parte do que e a proposta elabora 
da por fonólogos vinculados à versão padrão da teoria métrica 
e parte de uma outra proposta que, desenvolvida dentro da teo-
ria métrica, se caracterizou pelo abandono do formalismo centra 
do em diagramas em arvores e pela adoção de grades métricas. 
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A conciliação pretendida se efetua, de um lado, através do 
reconhecimento de que seqüências devam estar hierarquicamente 
organizadas em constituintes métricos e, de outro lado, através 
da aceitação da idéia de que se deve atribuir um papel central 
à grade métrica. Além disso, segue-se, de maneira adaptada, u-
ma concepção de aplicação iterativa de regra desenvolvida, no 
final dos anos 60 e início dos 70, por Anderson e Johnson. Es-
ses três pontos - organização hierárquica de seqüência em cons-
tituintes métricos, papel central da grade métrica e aplicação 
iterativa de regra - constituem a base sobre a qual Halle e 
Vergnaud estruturam seu modelo. Esses pontos fundamentais se 
conjugam da maneira que se segue. 
O acento é tratado através do recurso ao formalismo intro-
duzido pela fonologia autossegmental: a sua representação está 
ligada à postulação de um plano autossegmental no qual uma li-
nha contém uma seqüência de fonemas e uma segunda linha possui 
marcas que representam os fonemas acentuados. O acento e repr~ 
sentado como uma seqüência de posições abstratas em uma linha 
autossegmental associáveis a unidades portadoras de acento que 
são, elas também, posições em uma linha. As posições abstratas 
ocupadas pelo acento são marcadas por um asterisco, e a própria 
colocação do acento reflete uma organização imprimida a seqüên-
cia de unidades - posições - aptas a portá-lo. 
A organização imprimida pelo acento a uma seqüência está, 
no modelo de Halle e Vergnaud (1987), diretamente relacionada 
as restrições que pesam sobre os tipos de estruturas de consti-
tuintes métricos admitidas. Vejamos como isso se dá. 
No plano acentual, cada unidade passível de portar acento 
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é representada por um asterisco e integra uma linha (linha 0) 
que, reservada a unidades desse tipo, realiza a mediação entre 
a linha central de fonemas e a linha acentual (linha 1). A or-
ganização que os elementos da linha O recebem daqueles que es-
tão na linha 1 surge a partir do momento em que um dos elemen-
tos acentuáveis pode ser projetado sobre a linha 1: ao ser pr~ 
jetado sobre a linha 1, esse elemento se define como uma posi-
çao rítmica que se distingue das demais por ser mais proeminen-
te; em outros termos, a posição rítmica definida na linha 1 e 
a cabeça de um constituinte que se constrói na linha O. 
A variedade de constituintes métricos que podem ser cons-
truídos recebe restrições impostas por dois parâmetros biná-
rios: de acordo com o primeiro deles, importa definir a cabeça 
do constituinte como sendo ou não adjacente a uma das frontei-
ras do constituinte, isto é, importa definir a cabeça como sen-
do ou não terminal; de acordo com o segundo parâmetro, e neces 
sário definir o constituinte a ser gerado como tendo ou não a 
sua cabeça separada das fronteiras por não mais do que um ele 
menta interveniente, isto é, é necessário definir o constituin-
te a ser gerado como sendo ou não limitado (bounded) em suas 
fronteiras. A esses dois parâmetros, junta-se um terceiro, re-
lativo à existência de um valor positivo para o primeiro parâm~ 
tro: um constituinte cuja cabeça é positivamente terminal deve 
ser um constituinte com cabeça à esquerda ou à direita. 
Reunidos, os três parâmetros dão lugar aos seguintes tipos 
de constuinte: 
a) não-limitado com cabeça à esquerda 






b) não-limitado com cabeça à direita 





c) ternário (= - cabeça final, + limitado) 
* 
( * * *) 
linha 1 
linha O 
d) binário com cabeça a esquerda 
(= + cabeça final, + limitado, + esquerda) 
* 
( * *) 
linha 1 
linha O 
e) binário com cabeça à direita 
(= + cabeça final, + limitado, + direita) 
* 
( * *) 
linha 1 
linha O 
Além de estarem sujeitos aos três parâmetros mencionados, 
constituintes métricos têm a sua construção submetida à Condi-
ção de Recuperabilidade, segundo a qual dada a direção do gove~ 
no das cabeças de constituinte na gramática, a localização das 
fronteiras de constituinte métrico devem ser recuperáveis de ma 
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neira não-ambígua a partir da localização das cabeças, e, da 
mesma forma, a localização das cabeças deve ser recuperável a 
partir das fronteiras. Na prática, a imposição dessa Condição 





isto é, com valores negativos para os dois primeiros parâmetros 
(- cabeça final, - limitado). Como a Condição de Recuperabili-
dade impõe que haja alguma relação entre a localização das fron 
teiras e a localização da cabeça, um dos dois primeiros parâme-
tros deve possuir valor positivo. 
Os três parâmetros mencionados definem quais sao os consti 
tuintes métricos possíveis, mas nao são eles que atribuem uma 
estrutura de constituinte a seqüências concretas de elementos a 
centuáveis. Essa atribuição é feita por duas regras, que cons-
traem, respectivamente, fronteiras de constituinte métrico e ca 
beças em posiçÕes específicas em uma seqüência. São elas; uma 
regra que ou constrói fronteiras de constituinte em uma linha 
do plano acentua! se o constituinte é - limitado, ou constrói 
fronteiras de constituinte da esquerda para a direita ou da di-
reita para a esquerda em uma linha do plano acentua!, se o cons 
ti tuinte é + limitado; e uma regra que localiza as cabeças de u-
ma dada linha de constituintes métricos em uma linha um 
acima. 
nível 
A regra que constrói fronteiras de constituinte está suJei 
ta a determinadas condições. A primeira delas é a Condição de 
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Exaustividade, pela qual as regras que constroem fronteiras de 
constituintes, sujeitas à Condição de Recuperabilidade, se apli 
cam exaustivamente. A segunda delas é a Condição de Maximalida 
de, pela qual cada constituinte construído por uma regra de 
construção de fronteira deve incorporar uma subseqüência máxi-
ma, desde que outras exigências que pesam sobre a estrutura de 
constituinte sejam satisfeitas. Outra condição e a Condição de 
Fidelidade que, ligada à noção de elemento acentuado, é imposta 
à estrutura métrica output: essa estrutura respeita a distri-
buição das cabeças {elementos acentuados), no sentido de que 
cada cabeça é associada a fronteiras de constituinte na estrutu 
ra output e essas são localizadas em posições apropriadas em u-
ma seqüência; fronteiras de constituintes são apagadas quando 
nenhum dos elementos encerrados no interior de fronteiras é mar 
cada como cabeça. 
Quanto à regra que localiza as cabeças de uma dada linha 
de constituintes métricos um nível acima, ela formalmente gera 
cabeças que não figuram na representação subjacente. Quando, 
em uma língua, há elementos inerentemente acentuados, isto e, 
que são necessariamente cabeças independentemente de uma gera-
çao por regra, esses são identificados pelo formalismo através 
do provimento direto de um asterisco na linha 1. A conseqüên-
cia da decisão de assim proceder é que uma seqüência com elemen 
tos inerentemente acentuados possuirá tantos constituintes abri 
gatórios quantas forem as cabeças em que esses elementos neces-
sariamente se constituem. 
Uma vez que o modelo é capaz de atribuir uma estrutura de 
constituinte a seqüências concretas de elementos acentuáveis, 
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um dos passos seguintes e confrontá-lo com fatos apresentados 
por línguas reais. 
Entre os fatos trazidos pelas línguas estão os efeitos do 
apagamento e da inserção sobre os padrÕes acentuais. 
No caso do apagamento de um elemento acentuado (isto e, 
de um asterisco na linha O) , o formalismo preve que, uma vez 
que a parentetização não e afetada pelo apagamento de um aste-
risco na linha O, o número de acentos em uma palavra será pre-
servado. Tal preservação se faz através da transferência do 
acento do elemento eliminado para o elemento acentuável mais 
próximo, que estará à esquerda ou a direita conforme a regra 
de localização da cabeça. Aqui as previsões do formalismo se 
ajustam aos fatos trazidos pelas línguas, os quais sustentam a 
visão de que os padrões acentuais são um subproduto da estrutu 
ra de constituinte métrico. 
No caso da inserção que traz um elemento acentuável a uma 
seqüência, os efeitos dessa inserção podem ser devidamente caE 
turados através de urna diferenciação entre inserção que se dá 
entre constituintes métricos e inserção feita no interior de 
um constituinte métrico já constituído. O primeiro tipo de in 
serçao nao tem qualquer conseqüência sobre a estrutura de cons 
tituintes. Já o segundo tipo de inserção desencadeia uma rees 
truturação de constituintes métricos que leva a uma reatribui-
ção de acentos. Essa reestruturação e expressa pela Condição 
Dominó, segundo a qual a introdução de uma posição adicional 
no interior de um constituinte limitado destrói esse consti-
tuinte e todos os constituintes à sua direita, se a regra de 
Construção de Constituinte se aplica da esquerda para a direi-
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ta, e todos os constituintes à sua esquerda, se a regra de Con~ 
trução de Constituinte se aplica da direita para a esquerda; a 
estrutura de constituinte é reimposta à subseqüência afetada p~ 
la reaplicação da regra de Construção de Constituinte. Também 
aqui as possibilidades do formalismo se ajustam aos fatos trazi 
dos pelas línguas, e corno desse formalismo faz parte a estrutu-
ra de constituinte, é possível expressar a diferença entre ca-
sos de inserção que levam à reconstrução de urna estrutura e ca-
sos de inserção em que essa reconstrução nao tem lugar. 
Se a estrutura de constituinte métrico tem, dentro do mode 
lo, um papel vital para a captura da distribuição de acentos, 
nao menos importante é a concepção de grade métrica: através 
dela é possível lidar de maneira mais adequada nao so com a pr~ 
minência relativa, mas também com o deslocamento de acento. Na 
grade métrica, os acentos são representados como colunas de as-
teriscos dispostas em um espaço bidimensional. Nesse espaço, 
graus de acento são vistos como colunas que se diferenciam em 
número de asteriscos, e a expressão do deslocamento de acento 
se dá através do movimento lateral de um asterisco em uma dada 
linha. 
No modelo, a grade métrica está diretamente relacionada a 
estrutura de constituinte, de tal forma que as colunas de aste-
riscos que lhe ocupam o espaço são geradas através da imposição 
de uma estrutura de constituinte métrico linha a linha no inte-
rior da grade. Isso vale dizer que as camadas de constituinte 
- as diferentes linhas - têm as suas próprias regras de constr~ 
çao, sem que a direção da construção na camada mais baixa - co-
mumente chamada de pé - determine a posição da cabeça em camada 
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superior. A relação direta, estipulada pelo modelo, entre a 
grade métrica e a estrutura de constituinte resulta na promoçao 
de uma relação direta entre a representação da estrutura de 
constituinte e os graus de acento. 
A estrutura de constuinte possui, dentro do modelo, um pe-
so muito grande, e é em função dela que não só se lança mão de 
recursos que já integram o aparato teórico da fonologia métri-
ca, mas também que se criam dispositivos para capturar padrões 
acentuais menos usuais. Entre os recursos conhecidos no âmbito 
da teoria métrica, está a utilização do traço diacrítico da ex-
trametricalidade: conhecido por tornar invisível às regras de 
acento uma unidade terminal, ele opera, no modelo, no 
de tornar um elemento terminal invisível às regras que 
sentido 
cons-
traem constituintes métricos. Quanto à criação de dispositivo 
para que possam ser capturados, em termos de constituinte métrl 
co, padrões acentuais menos usuais, ela se dá, por exemplo, a-
través da formulação de uma regra que opera a fusão de li-
nhas métricas. Na prática, a fusão de linhas métricas serve a 
eliminação de acentos secundários gerados por determinadas re-
gras de construção de constituinte (essas regras operam com o 
parâmetro que define o constituinte a ser gerado como sendo ou 
não limitado (bounded) em suas fronteiras). Do ponto de vista 
formal, a fusão de linhas métricas sustenta a eliminação de a-
centos secundários através da relação entre constituinte e cabe 
ça nas linhas em jogo: quando duas linhas em uma grade métrica 
são fundidas, um constituinte na linha mais baixa so e preserv~ 
do se a sua cabeça é também a cabeça de um constituinte na li-
nha de cima; quando constituintes são destruídos, as suas cabe 
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ças sao automaticamente eliminadas. 
A importância da estrutura de constituinte se ve aumentada 
pela maneira determinista com que se relacionam os seus dois 
componentes elementares - a cabeça e as fronteiras! a estrutu-
ra de constituinte completa pode ser reconstruída quer a partir 
da localização das cabeças, quer a partir das fronteiras. 
terminismo da relação entre cabeças e fronteiras permite 
o de 
que, 
em certos momentos, uma construção de constituinte atue como um 
mecanismo que, dado um ponto de referência, opera a divisão da 
seqüência em subseqüências e determina a sílaba sobre a qual e 
colocado o acento. Esses determinados momentos coincidem com 
a construção de constituintes métricos binários (um tipo de 
constituinte limitado (bounded) em suas fronteiras). 
Por fim, a importância da estrutura de constituinte se reve-
la mesmo nos casos em que e possível se falar na ausência de u-
ma construção de fronteiras de constituintes em uma dada linha 
da grade métrica. Esses casos se apresentam em línguas que po~ 
suem elementos inerentemente acentuados e, conseqüentemente, 
formadores de constituintes obrigatórios, mas que nao exibem 
constituintes construídos na linha O. O problema da inexistên-
cia de uma estrutura de constituintes nessa linha - patente a 
partir do momento em que em uma seqüência não há elementos ine-
rentemente acentuados - se resolve com uma inversão de 
so: não havendo na linha O uma cabeça que possa ser 
percur-
projetada 
sobre a linha l,estipula-se a existência de uma cabeça através da 
atribuição de um asterisco em posição terminal (à direita ou a 
esquerda) na linha 2, asterisco que, também por convençao,e co-
piado na posição correspondente da linha 1, a qual, por sua 
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vez, induz a construção de constituinte na linha O. Na inver-
são de percurso operada, fica a revelação de que uma exploração 
no sentido de se abrir mão da regra que constrói fronteiras de 
constituintes em uma linha mais baixa resulta não só no fortale 
cimento da noçao de cabeça, mas também numa ampliação dos meca-
nismos que permitem obtê-la. 
Preservada a importância da estrutura de constituinte, res 
ta dizer que, de acordo com o modelo, não é apenas uma análise 
de constituinte métrico que se pode atribuir a uma dada seqüên-
cia de fonemas. Ao contrário, como as representações fonológi-
cas são concehidas como objetos tridimensionais que consistem 
de (semi)planos que se interceptam em uma linha central, o mode 
lo permite a exploração da possibilidade de se atribuir mais 
de uma análise em constituinte métrico a uma mesma seqüência de 
fonemas. Essa possibilidade se faz acompanhar de duas suposi-
çoes, quais sejam: a de que uma estrutura de constituinte me-
trico não necessita sempre ser interpretada em termos acentuais 
e a de que há um relacionamento especial entre a cabeça de um 
constituinte métrico e os elementos restantes nesse constituiu-
te. 
A análise em constituinte métrico é feita levando-se em 
consideração determinados dominios. Na proposta de Halle e 
Vergnaud (1987) o foco é dirigido em especial para a palavra, 
um dominio de ha-muito ligado a diferenciações quanto a opera-
ção de regras fonológicas, entre as quais se incluem as regras 
de acento. 
Para lidar com as regras de acento no âmbito da palavra, 
Halle e Vergnaud seguem determinados pontos estabelecidos pela 
Fonologia Lexical, deixando-se, no entanto, influenciar por tra 
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balhos que sao críticos à versao padrão dessa última. Assim e 
que, aceitando a distinção entre camadas cíclicas e não-cícli-
cas e ainda o princípio da ciclicidade estrita, nao veem eles 
as regras da morfologia corno sendo atribuídas a estratos fonoló 
gicos particulares. Ao contrário, alinhando-se junto àqueles 
que fazem a afirmação tradicional de que as regras de morfolo-
gia pertencem a um módulo morfológico, veem a interação da mor 
fologia com a fonologia como se dando a partir do momento em 
que as regras fonológicas operam sobre os objetos que a morfolQ 
gia cria. Esses objetos, concebidos em termos de planos autos-
segmentais, levam à visão de que a combinação de morfemas em u-
ma palavra envolve uma combinação de planos, isto é, de famí-
lias de planos. Nessas famílias, há aqueles planos que, por s~ 
rem a representação de determinados morfemas, se caracterizam 
como independentes. Da mesma forma, há planos cuja caracterís-
tica e a de não se situar de maneira independente face a outros 
planos. A independência ou nao dos planos {ou família de pla-
nos) é combinada a idéia de camadas cíclicas e não-cíclicas, e 
o resultado dessa combinação é responsável pela interação ou 
não que o os objetos morfológicos irão manter com as regras fo-
nolÓgicas - no caso, com as regras de acento -, já que as re-
gras da fonologia podem operar somente em uma família de pla-
nos. 
Em termos da morfologia, tem-se uma distinção entre afixa-
çao cíclica e não-cíclica: os morfemas cíclicos sao afixados 
em um plano {família de planos) distinto daquele da raiz; os 
morfemas não-cíclicos são afixados no mesmo plano (família de 
planos) da raiz. Ainda com referência à morfologia, a afixação 
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ciclica é acompanhada por um processo que copia o conteúdo da 
raiz no plano do afixo, ficando o conteúdo do plano da raiz in-
tacto e accessível a outras regras. De maneira inversa, na afi 
xaçao não-cíclica nenhum novo plano é criado, sendo o afixo nao 
-cíclico representado diretamente sobre o mesmo plano da raiz à 
qual foi juntado. 
Em termos da interação dos objetos morfológicos com as regras 
de acento, presume-se que, na afixação cíclica, quase sempre fi 
ca de fora do processo de cópia da raiz a infomação contida na 
sua grade métrica. Quanto à afixação não-cíclica, a questão da 
eliminação de informação referente à raiz sequer se coloca: com 
representação no mesmo plano que o afixo não-cíclico que a ela 
se junta, a grade métrica da raiz permanece intacta e serve co-
mo input para as regras de acento do estrato não-cíclico. 
No que diz respeito aos momentos em que, na afixação cícli 
ca, nao fica de fora do processo de cópia da raiz a informação 
contida na sua grade métrica, esses momentos coincidem com a e-
xistência de uma subseqüência afixada que e ela própria um domí 
nio para as regras de acento. Nesse caso, os acentos gerados 
em passagens anteriores pelas regras cíclicas são transferidos 
para o plano do afixo cíclico. Para incorporar formalmente as 
diferenças que, em termos de grade métrica, provocam os afixos 
cíclicos que são domínio para regras de acento e aqueles que 
nao o são, realiza-se uma convenção de apagamento de acento. 
Por essa convenção, no input das regras do estrato cíclico, a 
informação sobre acento gerado através de passagens prévias por 
regras cíclicas é levada adiante somente se o constituinte afi-
xado é ele próprio um domínio para as regras cíclicas de acen-
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to. Se o constituinte afixado nao é um domínio para as regras 
cíclicas de acento, a informação sobre acentos atribuída em pa~ 
sagens prévias é apagada. 
Existem aparentes exceções a convençao de apagamento de a-
cento ou mesmo exceções aparentes ao que basicamente propõe o 
modelo. No entanto, o que aparece como exceção é devidamente 
resolvido através do formalismo proposto. Quando acentos atri-
buídos em passagens prévias por regras de acento cíclicas apar~ 
cem no output em formas com afixos cíclicos que não são domí-
nios para regras de acento, esse aparente problema se desfaz 
com a proposição de uma regra especial que copia asteriscos de 
um plano acentual para outro - uma regra que faz com que a teo-
ria passe a ter um poder transderivacional, mas que se encontra 
motivada por fatos de diferentes lÍnguas. Quando, contrariando 
aparentemente o rumo das formulações feitas, o acento secundá -
rio depende da atribuição prévia do acento principal , a SOlQ 
çao vem através de um conjunto de regras que, sendo do mesmo ti 
po daquelas que constroem constituintes, possuem como peculiari 
dade apenas o fato de serem não-cíclicas. 
Evidentemente, cada uma dessas soluções formais gira em 
torno da mesma questão básica, que é saber como uma estrutura 
métrica previamente atribuída pode ou não ser modificada por re 
gras mais tardias. 
Se o formalismo aqui traduz uma preocupaçao com urna ques-
tão básica, ele pode, porém, ser a própria resposta a outras 
questões também básicas. Essa possibilidade Halle e Vergnaud 
tornam explícita ao se voltarem para as condições gerais que g~ 
vernam a construção de constituinte métrico. 
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Essas condições sao as de Exaustividade, de Maxirnalidade, 
de Fidelidade e a Condição Dominó - aqui já mencionadas -, além 
da Condição de Direcionalidade, que restringe especificamente 
as regras que constroem constituintes limitados (bounded). E 
as questões básicas ligadas a elas são duas: 1) por que, na 
construção de constituinte métrico, é encontrado esse conjunto 
particular de condições e não um outro? 2) na suposição de que 
esse conjunto de condições possa estar ligado a princípios mais 
gerais, por qual formalização independentemente motivada pode-
ria ele ser derivado desses princípios? 
A resposta a essas duas questões vem sob a forma de uma ex 
posição dos procedimentos deterministas que inserem fronteiras 
em constituintes não-limitados, binários e ternários. 
Na parte da exposição referente aos constituintes não-limi 
tados em suas fronteiras (unbounded) , é introduzido um procedi-
mento determinista mínimo, pelo qual se interpretam os consti-
tuintes naturais como constituintes métricos. O input da regra 
que configura tal procedimento são estruturas morfológicas - e~ 
truturas de constituintes naturais - cujas fronteiras e parent~ 
tização são referidas, respectivamente, como fronteiras na tu-
rais e parentetização natural. Os parênteses, que assinalam as 
fronteiras, são de suma importância: eles denotam limites de 
subseqüências de constituinte à esquerda ou à direita, e, como 
tal, são vistos como necessariamente adjacentes enquanto símbo-
lo a alguma posição métrica à sua esquerda ou direita. Além 
disso, é a interpretação dos parênteses que conduz a aplicação 
de convenções e regras. No caso dos constituintes métricos não 
-limitados, o procedimento determinista mais simples - algorit-
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mo de identidade - toma uma parentetização natural já existente 
como input e a interpreta como parentetização métrica. 
O mesmo procedimento pode ser aplicado a constituintes me-
tricos não-limitados que contenham elementos inerentemente acen 
tuados. 
Para construir constituintes métricos não-limitados, esta~ 
do neles incluídas a possibilidade da presença de elementos ine 
rentemente acentuados, e necessário: 
1. identificar as fronteiras naturais intrínsecaslicencia-
das pela seguinte convenção bipartida: 
(a) o elemento mais à direita (mais à esquerda) da se-
qüência input licencia uma fronteira natural direi-
ta (esquerda) à sua direita (esquerda); 
(introdução de parêntese intrínseco) 
(b) dentro de uma gramática com constituintes com cabe-
ça à direita (cabeça à esquerda), cada elemento a-
centuado licencia uma fronteira métrica à 
(esquerda) 
(introdução de parentese intrínseco) 
direita 
2. construir estrutura de constituinte natural não-limita-
do associado com as Últimas fronteiras (essa construção 
segue de acordo com o mais simples procedimento determi 
nista) : 
(a) um elemento que é adjacente pela direita (pela es-
querda) de uma fronteira direita (esquerda) licen -
cia uma fronteira esquerda (direita) à esquerda des 
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ta; 
(introdução de parêntese dependente) 
(b) um parêntese esquerdo (direito) que está emparelh~ 
do com um parêntese.:. métrico direito (esquerdo) e 
interpretado como parêntese métrico; 
(regra interpretativa) 
3. construir a estrutura de constituinte métrico associada 
com a estrutura natural previamente definida (essa cons 
trução também segue de acordo com o procedimento deter-
minista mais simples, o mapeamento da identidade, pelo 
qual constituintes naturais são interpretados como cons 
tituintes métricos). 
A convençao 2(a) acima desempenha os papéis da Condição de 
Maxirnalidade e da Condição de Exaustividade para estruturas com 
constituintes não-limitados. Para Halle e Vergnaud, essa con-
vençao aparece então como sendo a verdadeira fonte formal das 
duas condiçÕes no caso das estruturas com constituintes não-li-
mitados. Quanto à Condição de Fidelidade, segue-se ela da defi 
nição formal da noção "constituinte" adotada, que estabelece 
que a projeção da cabeça de um dado domínio parentetizado em u-
ma linha mais alta é o constituinte que domina esse domínio. As 
posições obrigatórias da linha 1 em uma representação input de-
vem ser então analisadas como precursoras dos constituintes me-
tricos. 
O ato de fazer derivar de convençoes formais algumas das 
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condições que governam a construção de constituinte consiste, 
pra Halle e Vergnaud, na própria resposta às duas questões bási 
cas há pouco colocadas. Essa resposta é válida para constitui~ 
tes métricos não-limitados, e nao deixa de ser válida para cons 
tituintes binários e ternários. 
No que diz respeito aos constituintes binários, que sao es 
truturas do tipo limitado em suas fronteiras (bounded), nao há 
como derivar suas estruturas diretamente de urna estrut a natu-
ral. Aqui a derivação necessita ser feita por uma regra de 
construção que torne explícita a relação de adjacência que deve 
se manter entre a cabeça e as posições governadas. A 
de adjacência, no caso, e alcançada através da fórmula 
I* I * I I a a 
relação 
na qual, fazendo-se uso da notação parentética nos mesmos ter-
mos em que essa foi consagrada em SPE (The Sound Pattern of 
English) , encontram-se reunidas as duas possíveis representa-
çÕes de constituintes binários: 
(**)e(*) 
Para que a fórmula mencionada expressao da noçao consti-
tuinte binário - possa integrar um procedimento determinista, ~ 
la deve ter um de seus dois parênteses extremos coincidente com 
um parêntese natural na seqllência input. Uma vez que essa 
coincidência exista, pode ser aplicada uma das duas regras que, 
de maneira determinista, licenciam a existência de uma frontei-
ra métrica. São elas: 
a. Licenciamento de fronteira métrica à direita 
[* I * I a a ---7 [* 
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(uma fronteira métrica é licenciada à direita quando se encontra sepa-
rada por no máximo duas posiçÕes a partir de alguma fronteira à esque~ 
da; o parêntese mêtrico licenciado é um parêntese dependente) 
b. Licenciamento de fronteira métrica à esquerda 
* ( * I l ---> ( * ( * I J a a a a 
(uma fronteira métrica é licenciada à esquerda quando se encontra sep~ 
rada no máximo por duas posiçÕes a partir de alguma fronteira à direi-
ta; o parêntese métrico licenciado é um parêntese dependente) 
Como e necessária, para que essas regras possam operar, a 
referência explícita a uma fronteira natural, o seu input está 
relacionado à atuação anterior de convençoes já apresentadas: a 
convençao que, aqui referida como l(a), introduz parênteses in-
trínsecos resultado da demarcação das extremidades de um consti 
tuinte natural (o constituinte natural corresponde a uma estru-
tura morfológica); a convenção que, correspondendo aqui a lb, 
introduz parêntese intrínseco resultado da existência de elemen 
to acentuado; a convenção que aqui apareceu como 2(a) e que iQ 
traduz parêntese dependente resultado da adjacência de um ele-
menta a uma fronteira. 
Aplicada uma das duas regras de licenciamento de fronteira 
métrica para constituinte binário, tem-se a aplicação da regra 
interpretativa que, vista aqui como 2(b), lê como fronteira me-
trica uma fronteira que ainda não está assim caracterizada. A-
pós esse processo, podem-se seguir reaplicações das convençoes 
que introduzem novos parênteses naturais, de uma das regras de 
licenciamento de fronteira métrica para constituinte binário, a 
564 
lém da regra interpretativa de fronteira. 
No sistema que se expõe, todas as regras se aplicam obrig~ 
toriamente. O sistema e determinista. E os resultados obti-
dos, nesse sistema, para estruturas com constituintes binários 
são uma extensão parcial daqueles obtidos para estruturas com 
constituintes não-limitados em suas fronteiras (unbounded) No 
caso das estruturas binárias, a Condição de Exaustividade se-
gue-se da aplicação determinista da convençao que introduz pa-
rêntese dependente. (2 (a)) e do par de regras que licenciam 
fronteira métrica para constituinte binário. A Condição de Ma-
ximalidade, devendo ser definida, no caso dos constituintes bi-
nários, em termos das representações explícitas das seqüências 
relevantes, obtém essa definição da fórmula que expressa a no-
ção constituintes binário. A Condição de Fidelidade continua a 
se seguir da definição formal da noçao 11 constituinte 11 adotada, 
que estabelece que a projeção da cabeça de um dado domínio pa-
rentetizado em uma linha mais alta é o constituinte que domina 
esse domínio. As posições obrigatórias da linha 1 são precurs~ 
ras dos constituintes métricos e induzem fronteiras do lado cor 
respondente àquele onde se dá a localização da cabeça. Quanto 
à Condição de Direcionalidade, ela é derivada dos dois algorit-
mos deterministas que licenciam fronteiras métricas para consti 
tuintes binários. 
No que diz respeito aos constituintes ternários, esses di-
ferem dos constituintes não-limitados porque neles os elementos 
governados devem ser adjacentes à cabeça; diferem dos binários 
porque neles a direção do governo é indefinida. Apesar disso, 
também podem resultar de procedimentos deterministas. 
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A caracterização determinista da "ternaridade" envolve: 
dois esquemas simétricos de construção direcional, urna proprie-
dade geral e duas convenções simétricas de licenciamento de 
fronteira para acento. 
Os esquemas simétricos de construção direcional estão as-
sentados em uma fórmula que faz uso da já mencionada notação p~ 
rentética com convençao estabelecida em SPE: 
I* I * b * 
E os esquemas simétricos que a incluem introduzem parênteses mé 
tricos a partir da esquerda ou da direita: 
a. Princípio da "ternaridade" esquerda-para-a-direita: 
I* I * b ---> I* I * b 
(introdução de uma fronteira métrica à direita sob o controle de 
uma fronteira natural ã esquerda) 
b. Princípio da "ternaridade" direita-para-a-esquerda: 
* I * b ---> I* I * b 
(introdução de uma fronteira métrica a esquerda sob o controle de 
uma fronteira natural ã direita) 
A propriedade geral que faz parte da caracterização deter-
minista da "ternaridade" está ligada à Condição de Recuperabili_ 
dade. Por causa dessa condição, duas cabeças construídas e co~ 
secutivas em uma estrutura métrica ternária devem estar separa-
das por pelo menos duas posições intervenientes. A propriedade 
de possuirem os constituintes ternários cabeças separadas por u 
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ma extensão mínima de posições serve à exclusão da possibilida-
de de haver cabeças mal colocadas em constituintes ternários de 
generados (constituintes com menos de três posições) e, canse-
qüentemente, serve à Condição de Recuperabilidade: constituin-
tes ternários poderão ser recuperados a partir da localização 
de suas cabeças. 
Quanto às convenções simétricas de licenciamento de fron-
teira por acento, elas se relacionam à Condição de Fidelidade e 
nelas é necessário mencionar posições acentuadas e não-acentua-
das: 
a. Licenciamento de fronteira por acento em padrão esquer-
da-para-a-direita: 
* * 
* ( * ) ---> * ) * ) ) a a a a 
b. Licenciamento de fronteira por acento em padrão direita 
-para-a-esquerda: 
* * 
( * ) * ---> ( ( * ) * a a a a 
(uma coluna com dois asteriscos representa uma posição acentuada; 
uma coluna com um Único asterisco representa uma posição átona) 
Nos constituintes ternários, tal como nos binários, a Con-
dição de Maximalidade está associada à fórmula que, incluída 
nos esquemas simétricos de construção direcional, é expressa a-
través da notação parentética convencionada em SPE. A Condição 
de Direcionalidade e de Exaustividade se seguem da exigência de 
que o algoritmo de construção seja não só determinista, mas ma-
ximamente simples. Quanto à Condição de Fidelidade, ligada ao 
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licenciamento de fronteira por acento, ela nao dá nascimento às 
mesmas convenções vistas nos constituintes binários e nos nao-
limitados (unbounded). Esse fato está ligado ao caráter inde-
terminado da direção de governo nos constituintes ternários. 
A exposição dos procedimentos deterministas que inserem 
fronteiras em constituintes não-limitados, binários e ternários 
é complementado com o exame e a ilustração da Condição Dominó, 
imposta a constituintes limitados (bounded). Do exame feito, 
resulta a afirmação de que as regras geradoras de estrutura se 
aplicam sempre que a sua descrição estrutural é encontrada. E-
las são regras com um comportamento especial face as regras fo-
nológicas habituais; sao regras "persistentes". E esse campo!. 
tamento especial se segue do fato de que regras que erguem fro~ 
teiras de constituinte devem ser consideradas parte da represe~ 
tação fonológica. 
O exame da Condição Dominó tem seus resultados ligados a-
queles advindos do exame das demais condições mencionadas. A 
junção de resultados leva Halle e Vergnaud à conclusão de que 
tais condiçÕes se seguem ultimamente da formalização dos obje-
tos e de um conjunto de relações desenvolvidas. Sua conclusão 
maior é a de que é possível reunir a construção de constituiu -
tes não-limitados e limitados através de um único procedimento: 
"O procedimento para construir a estrutura de constituinte mé-
trico é o mais simples procedimento determinista. As demarca 
çÕes de constituinte são aquelas licenciadas pelas extremida-
des da seqUência input, pelas cabeças intrínsecas, e, no ca-
so dos constituintes limitados, pela aplicação iterativa da 
regra de construção, e so por essas." 
As conclusões alcançadas sao a própria resposta as duas 
questões básicas feitas quanto ao porquê da existência de um 
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conjunto particular de condições encontrado na construção de 
constituinte métrico e quanto à ligação e derivação dessas con-
dições de princípios mais gerais. 
Em primeiro plano com a resposta dada, a formalização e 
completada com uma diferenciação estabelecida entre a notação 
geométrica empregada e um conjunto de fórmulas lógicas desenvol 
vida em moldes semelhantes aos de linguagens de programação de-
clarativa. Com a notação geométrica são descritos aspectos da 
estrutura métrica; com o conjunto de fórmulas lÓgicas podem as 
estruturas métricas ser representadas como estruturas lÓgicas. 
E as estruturas métricas são relacionadas às estruturas lógicas 
que a elas subjazem através da noção de projeção, no 
que a essa deram Halle e Vergnaud (1978). 
2.2.2.2. O modelo paramétrica de Hayes 
sentido 
Desde 1980, IIayes vem-se voltando para a formulação, no quadro da fo-
nologia métrica, de ~•a teoria paramétrica das regras de acento. Apresent~ 
mos aqui as linhas gerais de sua proposta esboçada em Hayes (1991). 
Adotando a visão de que uma teoria paramétrica do acento 
e bem sucedida na medida em que é bem definida, maximadamente 
restritiva e capaz de descrever todos os sistemas acentuais das 
lÍnguas do mundo, Hayes tem como um de seus objetivos a redução 
da complexidade dos sistemas acentuais de muitas línguas, o que 
alcança através de uma argumentação em favor de um pequeno con-
junto assimétrico ãe pés básicos e de um pequeno conjunto de 
princípios gerais. 
Integram o pequeno conjunto de pes básicos o troqueu silá-
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bico, o troqueu moraico e o iambo- pes limitados (bounded), no 
mesmo sentido que a esse termo atribuem Halle e Vergnaud. 
O troqueu silábico é um pé dissilábico que possui proemi-
nência inicial e que tem as suas silabas contadas sem que seja 
levada em consideração a estrutura de cada uma delas e, canse-
qüentemente, o que essa estrutura significaria em termos de du-
raçao. Para representar o troqueu silábico - e como ele todos 
os outros pés -, Hayes lança mão da mesma notação de que fazem 
uso Halle e Vergnaud, dela eliminando, porém, a linha mais bai-
xa reservada às posições acentuáveis e marcando, na mesma linha 
em que se representa a proeminência, a sílaba completamente átQ 
na através de um ponto. O troqueu silábico é então representa-
do como 
X 
O troqueu moraico e representado como 
X ou X 
v v 
e se caracteriza por ser um pe que consiste de duas moras, das 
quais a primeira e a mais forte, quer o pé seja dissilábico ou 
monossilábico. Quando monossilábico, considera-se o perfil de 
sonoridade característico de uma sílaba pesada, no qual a pri-
meira mora e tipicamente mais sonora do que a segunda. 
O iambo é um padrão que, representado como 
X ou X 
c-
possui no máximo duas sílabas das· quais a da direita e forte; 
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sendo dissilábico, possui como seu membro esquerdo uma sí-
laba breve. 
A justificativa para que apenas esses três tipos de pe 
constituam o conjunto básico de pés limitados é dada através de 
argumentos cuja base é empírica e de argumentos internos à pró-
pria teoria. 
os argumentos de base empírica sao levantados levando-se 
em consideração uma divisão dos sistemas acentuais em dois ti-
pos: sistemas sensíveis à quantidade (que respeitam a distin-
ção entre sílabas pesadas e leves) e sistemas insensíveis a 
quantidade . No mesmo levantamento, observa-se a direção a pa~ 
tir da qual os pés são computados: se da esquerda para a direi 
ta ou se da direita para a esquerda. 
Nos sistemas insensíveis à quantidade, o troqueu silábico 
e o mecanismo básico disponível para a alternância, enquanto 
a sua imagem em espelho está excluída dos tipos de pé básicos: 
a) ( x . ) - troqueu silábico computado da esquerda para a 
direita: bastante comum 
palavras com numero par de palavras com numero Ímpar de 
sílabas sílabas 
(x . ) (x . ) (x . ) (x . ) (x . ) (x . ) (x . ) (x . ) (x ... 
~ ~ <i <S 6 .t d d 1 ~ d d ' '~ d ' 
" " 
'j 
b) (. x) - pe com proeminência na primeira sílaba, compu-
tando-se o padrão da direita para a esquerda: 
raro (espelho de a) 
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palavras com numero par de palavras com numero ímpar de 
sílabas sílabas 
( . x) ( . x) ( . x) ( . x) • • • X) (. x) (. x) ( . x) 






c) ( X . ) - troqueu silábico computado da direita para a 
esquerda: bastante comum 
palavras com numero par de palavras com numero ímpar de 
sílabas sílabas 
(x . ) (X . ) (x . ) (x . ) . ) (x . ) (x . ) (x . ) 





d) ( . x ) - pe com proeminência na segunda sílaba, compu-
tando-se o padrão da esquerda para a direita 
(espelho de c): raro 
palavras de palavras - • de com numero par com numero 1mpar 
sílabas sílabas 
(. x) ( . x) ( . x) ( . x) ( . x) ( . x) ( . x) ( . 
(., s ' ~ l ~ ' 1 -~ 
' 
) I I, ! 
' 
~ 'o u 
Os sistemas raros ac1ma sao analisados como usando um ou-
tro dispositivo formal que nao a imagem em espelho: as línguas 
que os possuem são tratadas como apresentando pés iâmbicos de-
fectivos, 
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• X I 
nos quais nao há sílabas pesadas a serem encontradas pela regra 
de acento. 
Nos sistemas sensíveis à quantidade, há diferenças substaQ 
ciais na freqüência de um dado padrão e sua imagem em espelho. 
Ao serem estabelecidas essas diferenças, são levados em consid~ 
raçao, no posicionamento da proeminência, não só a margem da p~ 
lavra, mas também uma posição medial, relacionada ao reinício 
da contagem de sílabas em razão de uma interrupção ocasionada 
por sílaba pesada (sílabas pesadas bloqueiam a contagem alter-
nante). Feitas essas observações, o que se tem em sistemas sen 
síveis à quantidade é a seguinte situação: 
A) sistemas atestados com cômputo do padrão da esquerda p~ 
ra a direita: 
a) troqueus moraicos- (x .) ou (x) 
acento na margem da palavra; 
recomeçam com acento depois de uma sílaba com bati 
da acentual 
b) iambos - (. x) ou (x) 
começam sem acento na margem da palavra; 
recomeçam sem acento após uma sílaba com batida a-
centual. 
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B) sistemas atestados com cômputo do padrão da direita pa-
ra a esquerda: 
a) iambos - (. x) ou (x) 
começam com acento na margem da palavra; 
recomeçam sem acento após urna sílaba com batida a-
centual. 
b) troqueus moraicos (x .) ou (x) 
_, ,_,_, 
começam c9m acento na margem da palavra; 
recomeçam sem acento após urna sílaba com batida a-
centual. 
C) sistemas não-atestados, com cômputo do padrão da esque~ 
da para a direita: 
a) padrão derivável de um pe que e a imagem em espelho 
do iambo (x • ) ou (x) 
6 J 
começa com acento na margem da palavra 
recomeça sem acento depois de sílaba com batida a-
centual 
b) padrão derivável somente com algoritmos 
que poderiam criar pés com dois acentos -
(x x) ou (x) 
-v 






recomeça com acento depois de sílaba com batida a-
centual. 
D) sistemas não-atestados, com cômputo do padrão da direi-
ta para a esquerda: 
a) padrão derivável por um pe que e a imagem em espelho 
do troqueu moraico- (. x) ou (x) 
v v 
começa com acento na margem da palavra; 
recomeça sem acento depois de sílabas com batida a 
centual 
b) padrão derivável somente com algoritmos complexos 
que criariam pes com dois acentos- (x .) ou 
6 ~ 
ou (x) 
começa sem acento na margem da palavra; 
(x x) 
recomeça com acento depois de sílaba com batida a-
centual. 
Os casos não-atestados em que haveria pes com duplo acento 
sao excluídos pelo princípio da Bijectividade, pelo qual cada 
marca de grade é cabeça de um único domínio e cada domínio pa-
rentetizado possui uma única marca de grade que serve como sua 
cabeça. Quanto aos ~utros casos não-atestados, as diferenças 
substanciais na freqüência de um dado padrão e de sua imagem em 
espelho levam Hayes a excluir tal imagem da tipologia de pés li 
mitados (bounded) básicos por ele proposta - e, conseqüenteme~ 
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te, a restringir os tipos básicos ao troqueu silábico, ao tro-
queu moraico e ao iambo - constituindo os três um conjunto as-
simétrico, mas empiricamente suficiente. 
Estando os tipos básicos de pés limitados em acordo com os 
fatos apresentados por diversas línguas, resta apresentar uma 
justificativa teórica para esses tipos advinda da própria teo-
ria. Essa vem sob a forma de conexão do inventário de pés não 
so com outros domínios lingüísticos mas também com domínios 
cognitivos. 
Em termos de domínio lingüístico Hayes aponta como suporte 
para o seu conjunto assimétrico de pés limitados as próprias 
assimetrias observadas, por exemplo, no domínio da sílaba, as-
simetrias que se dão quer em termos de possibilidades fonotáti 
cas, quer em termos de cômputo de peso. 
Também em apoio à assimetria contida na sua proposta de 
pes básicos limitados, Hayes considera a tradição de experime~ 
tos psicológicos sobre agrupamento rítmico. Nessa tradição, 
os experimentos estão voltados para a percepção do ouvinte e 
são realizados com a colocação em seqüência de sons artificial 
mente criados em ritmo regular e dispostos, na sua apresenta-
ção, de duas maneiras: em uma seqüência, cria-se uma alternân 
cia com base na intensidade; em outra seqüência, cria-se uma 
alternância com base na duração. Os resultados desses experi-
mentes revelam de maneira sistemática que, quando os ouvintes 
agrupam os sons em pares, eles o fazem de modo a que a proemi-
nência pertença ao primeiro som - no caso de a alternância es-
tar apoiada na intensidade - e de modo a que a proeminência 
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pertença ao segundo som - no caso de a alternância estar apoi~ 
da na duração. Esses resultados sao suficientes para que 
Hayes os tome não como o reflexo de algum aspecto mecânico do 
processo de percepção, mas como o reflexo de uma lei de estru-
tura rítmica bem formada - uma lei para a qual se encontra evi 
dência em outros domínios rítmicos como a música ou a poesia. 
Essa lei, chamada de Lei trocaica/iãmbica, é expressa nos se-
guintes termos: 
Elementos que contrastam em intensidade formam agrupamen-
tos com proeminência inicial. 
Elementos que contrastam em duração formam grupos com pro~ 
minência final. 
O estabelecimento da lei trocaica/iârnbica permite a Hayes 
tomar o seu inventário de pés básicos limitados (bounded) como 
constituindo um conjunto que é o reflexo lingüístico de um 
princípio puramente rítmico, um princípio que pertence ao domí 
nio da mente. 
Seguindo-se a lei trocaica/iâmbica, espera-se encontrar, 
no caso de pés inicialmente acentuados, unidades de duração a-
proximadamente igual. Se essas unidades forem sílabas, estar-
se-á diante do troqueu silábico: 
Se essas unidades forem moras, ter-se-á um troqueu morai co, 
quer as duas moras se apresentem em duas sílabas breves canse-







No caso de pes com acento final, espera-se encontrar urna síla-
ba breve concatenada a uma sílaba longa, ou seja, o iambo em 
suas forma canônica: 
X 
LI -
O peso silábico, previsto na lei trocaica/iâmbica, e repr~ 
sentado, no modelo de Hayes, somente por moras e tem a sua re-
levância relacionada não só à construção do pé, mas também a 
outras regras. No modelo, as moras são unidades às quais a es 
trutura métrica faz referência, sendo que a estrutura moraica 
pode variar conforme as línguas. De comum entre as línguas há 
apenas o fato de que nenhuma delas apresenta mora licenciada 
por consoante em inicio de sílaba. Além de explicar a ausen-
cia universal de peso silábico baseado na presença de um 
onset, a adoção da mora tem, segundo Hayes, a vantagem de po-
der fazer acompanhar essa explicação de urna notação em que nao 
se tem urna casa prosódica própria na posição de onset a qual 
segmentos possam se ligar. Na representação adotada por 
Hayes, onsets estão ligados a primeira mora, Ja que, na deter-
minação do peso silábico, pode-se simplesmente contar os "fi-
lhos" de um nódulo silábico. Assim, com a adoção da mora, 
Hayes expressa o fato de que sílabas CV contam universalmente 
como breves, que sílabas com vogais longas muito provavelmente 
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contam em termos universais como longas e que sílabas CVC para 
certas línguas contam como breves e, para outras, como longas 
(havendo ainda a possibilidade de que, no interior de uma mes-
ma língua, uma sílaba do tipo CVC possa, conforme o contexto 
fonológico, ser tida ora como longa, ora como breve) A ex-
pressão desse fato se dá da seguinte maneira: 





cvc = (i I d ou (ii) ( 
"" p. f' u. 
A /I 
c v c c v c 
A mora, no modelo de Hayes, serve a expressao do peso sil~ 
bico, importante para a determinação de pé básico limitado sen 
sível à quantidade. Ela, no entanto, não é a base sobre a 
qual possa diretamente ser criada a estrutura métrica, o que 
vale dizer que a criação da estrutura métrica se faz com res-
peito à sílaba. 
Apoiado na lei trocaica/iâmbica, o pequeno conjunto assimé 
trico de pés básicos limitados a que chega Hayes é secundado, 
face à complexidade dos sistemas acentuais existentes, por con 
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dições relativas à admissão de pes degenerados e de constituin 
tes extramétricos. 
Na questão dos pes degenerados, os menores pes logicamente 
possíveis relacionáveis ao conjunto estabelecido anteriormente 
sao os seguintes: 
a. troqueu silábico: 
b. troqueu moraico: 






Em virtude de um número de razoes, pes degenerados estão 
em princípio banidos da teoria, podendo, porém, ser formados 
em línguas que apresentem um grau de relaxamento quanto à proi 
bição geral que impede a sua constituição. 
As razões que levam à interdição de pés degenerados na teo 
ria sao de mais de uma ordem. 
Há uma razão de ordem morfológica: palavras de extensão 
mínima que integram uma classe aberta (isto é, palavras de ex-
tensão mínima que nao são palavras gramaticais) nao sao, con-
forme atesta um amplo número de línguas, constituídas de pes 
degenerados. 
Há uma razão de ordem fonológica. Essa razao pode ser en-
centrada em línguas que apresentam conjugação de determinadas 
características: direção de construção de um pe (da direita 
para a esquerda ou da esquerda para a direita) no mesmo senti-
do em que se amplia a camada da palavra; localização da proe-
minência da palavra em ponto oposto àquele em que se inicia a 
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construção do pe (isto é, proeminência da palavra à esquerda 
em pé construído a partir da direita; proeminência da palavra 
à direita em pé construído a partir da esquerda). Em boa par-
te das línguas que apresentam uma tal conjugação de caracterís 
ticas, há material suficiente para a obtenção de pés degenera-
dos. Eles, no entanto, aí não se formam, o que é evidenciado 
pelo fato de serem ignoradas como local de alojamento do acen-
to de palavra as sílabas que poderiam constituir pés degenera-
dos. 
Ao lado das razoes que simplesmente levam à interdição de 
pes degenerados, há aquelas que se assentam na própria forma-
çao de certos padrões de acento, que ganham em explicação a 
partir do momento em que para eles se coloca a exigência de 
nao permitirem pés degenerados. 
Apesar das razões levantadas, há línguas que permitem a 
construção de pés degenerados. Diante disso, Hayes procura 
parametrizar o pe degenerado, submetendo a sua construção a 
graus de proibição: 
a. Proibição forte: completamente rejeitados 
b. Proibição fraca: -admitidos somente em posiçao forte, isto e, quan-
do dominados por uma marca de grade mais alta. 
No que diz respeito à admissão de constituintes extramétri 
cos, essa se faz com a incorporação das seguintes observações: 
(a) constituintes extramétricos de nível mais alto podem 
dominar constituintes extramétricos de nível mais bai-
xo; 
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(b) uma consoante nao incorporada em qualquer constituinte 
métrico torna a sílaba ou pé precedente não-periférico; 
(c) a extrametricalidade não pode-se encadear, isto é, um 
const"ituinte seguido por um constituinte extramétrico não é conta 
do como periférico. 
Tais observações se completam com a proposta de que as re-
gras de extrametricalidade podem-se referir, de maneira limita 
da, a ambientes à esquerda (o que ocorre quando o constituinte 
marcado como extramétrico colide com um acento imediatamente 
precedente ou quando elementos que não pertencem a qualquer 
constituinte extramétrico são incorporados como um membro me-
tricamente mais fraco de um constituinte adjacente). Uma pro-
posta como essa representa um afrouxamento na teoria, na medi-
da em que se alarga um pouco a classe das possíveis interações 
da extrametricalidade em diferentes níveis. 
Observações quanto à extrametricalidade e pes degenerados 
representam um complemento ao conjunto assimétrico de pés bási 
cos limitados (bounded). No caso de pés não-limitados (un-
bounded), isto é, pés que são sensíveis ao peso silábico, mas 
que nao colocam nenhuma limitação quanto à distância entre a-
centos ou entre acento e fronteira de palavra, Hayes caracteri 
za os sistemas que os possuem através da proeminência silábica 
e de uma regra de término, pela qual se cria um novo consti-
tuinte métrico no topo da estrutura existente e se coloca a 
marca de grade formando a cabeça desse constituinte na posição 
disponível mais à esquerda/mais à direita. Assim: 
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Sistema A: a ausência de sílaba pesada nao muda o lado da 
proeminência. 
a. Projeção da distinção de proeminência 
b. Formação da camada palavra, regra final (es 
querda/direita) 
Possibilidades: 
(I) Sílaba pesada e a mais a direita; 
de término a direita: 
do contrário, regra 
(li ( . X . I ( 21 ( . xl 
* * * * * * * * * * * * * * * * 
* * 
(II) SÍlaba pesada é a mais à esquerda; do contrário, re-
gra de término a esquerda 
(li ( . X . I ( 21 (x . I 
* * * * * * * * * * * * * * * * 
* * 
Sistema B: a ausência de sílaba pesada muda o lado 
proeminênca. 
Possibilidades: 
{I) Sílaba pesada e a mais a direita; 
mais a esquerda 
do contrário, e 
da 
a 
a. Formação de pes não-limitados com forte a esquerda 
e sensíveis à quantidade 
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b. Camada da palavra: regra de término a direita 
I lI X 
lx . I lx . I I X . I 
v v '-"'v - J;,i 
I 2 I lx 
lx . I 
Vvv<.-'JUrJV 
(II) SÍlaba pesada e a mais a esquerda; 
mais a direita. 
do contrário, e a 
a. Formação de pes não-limitados com forte a direita 
e sensíveis à quantidade 
b. Camada da palavra: regra de término a esquerda 
I lI X I 21 
(. xl I. xl I. xl 






Como nao há lacunas na tipologia dos pes não-limitados, 
pouco há que se restringir a teoria, bastando dizer que, nesse 
caso, tem-se como parâmetro a acentuação da sílaba mais pesada, 
Finalmente, a tipologia de pés se completa com uma visão 
também parametrizada das regras que criam a estrutura métrica. 
Seguindo-se Hayes, as lÍnguas podem ser categorizadas de duas 
maneiras: aquelas que apresentam acentuação persistente e a-
quelas que apresentam acentuação não-persistente. As primei-
ras têm seqüências superficiais ajustadas em termos das condi-
çÕes de boa formação do pé mesmo depois da aplicação de regras 
fonológicas subseqüentes. As segundas parecem ter a sua estru 
tura métrica atribuída uma única vez. A variabilidade paramé-
trica aqui revela um aspecto menos defendido da estrutura fono 
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lógica, e Hayes chega a dizer que "todas as línguas possuem sí 
labas, mas parece improvável que todas as linguas possuam uma 
estrutura métrica 11 • 
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2.2.2.3. Ritmo em Tikuna 
O modelo de Halle & Vergnaud e o de Hayes lidam de forma 
diferenciada com os pés ternários. 
Para Halle & Vergnaud (1987), os únicos pés ternários ad-
mitidos são aqueles que, como vimos, se mostram limitados 
(bounded) em suas fronteiras; ou seja, pés ternários têm a 
sua constituição, devido à Condição de Recuperabilidade, nece~ 
sariamente ligada à presença de um elemento interveniente en-
tre a cabeça e cada uma das fronteiras: 
* 
(* * *) 
Qualquer outra alternância ternária em uma seqüência deverá 
ser resolvida, nos termos do modelo, através ou do reconheci-
mento de que se está diante da alternância fornecida pela re-
corrência de pés não-limitados (unbounded), ou da admissão da 
existência de pés limitados combinados ao recurso da extrame-
tricalidade. 
No modelo de Hayes (1991), pés ternários não constituem, 
à primeira vista, um reflexo lingüístico da lei trocaica/iâmbi 
ca. Afora isso, a admissão de sua existência representa um d~ 
safio ao princípio da localidade em fonologia (Hayes 1991:257). 
Entretanto, como é possível encontrar línguas que exibem alte~ 
nância ternária iterativa ao longo da palavra (línguas como o 
Winnebago, o estoniano, entre outras), Hayes responde ao desa-
fio de incorporá-los a uma teoria geral do acento. Essa res-
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posta tem como seu ponto central a manutenção do inventário 
de pés básicos apresentados na seção anterior, acrescida de u-
ma possibilidade altamente restritiva, qual seja: pés biná-
rios podem não ser adjacentes, mas a não-adjacência deve obser 
var uma distância prosódica mínima, definível como uma sílaba 
breve. Isso vale dizer que pés binários não-adjacentes só po-
derão sê-lo se estiverem separados por uma única sílaba breve. 
Uma tal possibilidade é marcada, e a ela Hayes chama de análi-
se local fraca (em oposição à análise local forte, pela qual 
pés devem ser construídos de maneira adjacente). Ao combinar-
-se, quando é o caso, ao recurso da· ·extrametr ica l idade, essa 
possibilidade permite que sejam encontrados troqueus silábi-
cos, iambos ou troqueus moraicos no interior de seq~ências al-
ternantes de três sílabas. 
Em Tikuna, os dados evidenciam a impossibilidade de se 
propor um tratamento de pés ternários com base na concepção de 
pés não-limitados. 
Um tratamento com base em pés não-limitados poderia ser 
pensado para casos de alternância ternária aparentemente não-
-problemáticos, como aqueles em que esse tipo de alternância 
coincide com determinadas estruturas morfológicas. Um exemplo 
de caso assim é 
r t· I 
- " " Texto 1 (TF (7) , nõk+ma 
I I I 
- v ~ 
?+tt=>ima 
, __ , u 
antigo-intensificador 1- intensificador 2 
no qual um conjunto de intensificadores se segue a uma base re 
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petindo o padrão rítmico dessa última. Um caso assim é resolví-
vel, seguindo-se Halle e Vergnaud, como uma possível sucessão de 
pés construídos a partir das seguintes formulações: 
a. Os constituintes da linha O são [+ cabeça terminal,- li 
rnitados, com dominância à esquerda]. 
b. Construir fronteiras de constituintes na linha O. 
c. Loc_aliz::.ar as cabeças dos constituintes da linha O na li 
nha 1. 
Com essas formulações, a seqfiência acima seria então paulatina-
mente construída: 
(* * *) (* * *) linha O (a e b) 
* * linha l (c) 
{* * *) {* * *) linha O 
Entretanto, o tipo de construção proposto apresenta um prQ 
blema: se adotado, ele não poderá ser exatamente o resultado de 
uma regra de construção de constituinte. Diante de outros dados 
como 
- " " Texto 1 TP (2) twn f.t+ 
L _ _J 
Igarapé locativo lp-criar 
Preto 
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vê-se que não é possível adotar, com base em pés não-limitados, 
um mesmo parâmetro em termos de localização e lado de dominância 
da cabeça para uma sucessão de construções morfológicas. Dian-
te desse fato, a alternância ternária deverá ser vista como es-
tando associada a constituintes obrigatórios, nascidos da exis-
tência prévia de elementos acentuados que são sempre cabeças de 
constituinte - e esses elementos, na língua, coincidem com síla-
bas longas. Assim, tanto o último exemplo quanto o precedente 
passariam a estar vinculados a uma primeira formulação: 









* * * 
- v v 
twn'é.t+ 
* 
* * * 




Vergnaud incluem aquele em que as posições obrigatórias da linha 
1 induzem fronteiras do lado correspondente àquele onde se loca-
liza a cabeça (ver introdução de parêntese intrínseco, em 1 (b) 
em 2.2.2.1.), as últimas representações dos dois conjuntos de da 
lado dos em foco apresentarão uma fronteira de constituinte do 
onde se presume esteja localizada a cabeça - o lado esquerdo: 
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* * linha 1 
{* * * (* * * linha O 
_vv_ vJ 
nõk+ma?+ts;ima 
* * linha 1 
(* * * * * I* linha O 
v v 
tWnf-t+ wateadza 
Como, ainda de acordo com os procedimentos deterministas men-
cionados, um constituinte finaliza (ou se inicia) onde um outro 
constituinte natural se inicia (ou finaliza) (ver introdução de 
parêntese dependente em 2(a), em 2.2.2.1.), as seqüências acima 
receberão novos parênteses (no caso, parênteses do tipo reto, ln 
dicadores de fronteiras naturais): 
* * 





* * linha 1 
( * * * * *] I* linha O 
- - v v 
tcn (_t+ watea dZi_a 
Ainda na esteira do mesmo conjunto de r:rocedimentos deterministas, 
tem-se que fronteiras de estruturas morfológicas - estruturas de 
constituintes naturais, segundo Halle e Vergnaud - são frontei-
ras naturais indicadas por parentetização natural. Uma parente-
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tização natural existe nas extremidades dos dados acima 
* * linha 1 
(***](* * * l linha O 
- v v - -..) ..; 
nõk+ma? +t,?ima 
* * linha 1 
I* * *] [• •J I*] linha O 
- v .__,., v 
tWnE-t+ watsad<ta 
Além disso, constituintes naturais (indicados por parênteses 
do tipo reto emparelhados- [ ]l são interpretados como consti 
tuintes métricos (indicados por parênteses do tipo angulado em 
parelhados - )) em um dos dados acima 
* * linha 1 
( * * *] I* *I I*] linha O 
tOnE-t+ 
E, por fim, um parêntese esquerdo (direito) que está emparelh~ 
do com um parêntese métrico direito (esquerdo) é interpretado 
como parêntese métrico (ver 2 (b) em 2. 2. 2 .1.) , o que nos faz 
chegar à seguinte visão das seqüências em foco: 
* * linha 1 
( * * *) ( * * *I linha O 
nõk+ma ?+t~ima 
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* * linha 1 
( * * *) (* *) { *) 1 inha O 
tc;)n'é:t+ 
Na visão alcançada, um dos padrões rítmicos anteriormente 
apontado como ternário exibe agora nítida constituição binária 
* linha 1 
( * *I (*I linha O 
Uma consonância pode existir entre essa constituição binária 
e os outros padrões que, nos mesmos exemplos, ainda se apreseg 
tam como ternários. Para tanto, é suficiente que, à formula-
ção que faz de uma sílaba longa uma posição acentuada na linha 
1 seja acrescentada esta outra: 
2. Os parâmetros da linha O são [+ cabeça terminal, + li-
mitado, dominância à esquerda] 
Respeitada a distribuição inicial das cabeças que representam 
os elementos acentuados {sílabas longas), o efeito que a últi-
ma formulação tem sobre as seqüências em Jogo é o de igualá-
-las em termos de uma construção binária 
* * linha 1 
(*} (* *l (*) (* *) linha O 
nÔk +ma ?~ tg;ima 
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* * linha 1 
( *) ( * *) (* *) ( *) linha O 
te:. nft+ 
A constituição binária de todos os pés vistos anteriormen 
te como ternários apresenta agora só um problema: constituin-
tes devem ter sempre uma cabeça para poderem se caracterizar 
como constituintes. Aparentemente, essa cabeça estaria faltan 
do para alguns dos pés acima, na medida em que não se tem, so-
bre a linha 1, a projeção de posições que se encontram na li-
nha O. No entanto, como não se considerar aqui informação re-
lativa à altura, vamos deixar em suspenso, para retomar logoª 
diante, a questão da alternância binária e a da projeção de ca-
beças na linha 1. Em termos do modelo de Halle e vergnaud é 
suficiente por ora afirmar que padrões ternários são redutí-
veis a pés binários e que esses se apresentam sob duas formas: 
{**)e(*) 
Seguindo-se Hayes, os padrões ternários acima seriam ime-
diatamente relacionados a pés binários: no conjunto de pés bª 
sicos por ele determinado não há lugar para pés ternários. Pa 
ra dar conta da alternância ternária, seria necessário, à pri-
meira vista, lançar mão aqui da análise local fraca: uma op-
ção marcada, ela permite que pés binários sejam construídos de 
maneira não-adjacente. Assim: 
(x • I (x • I 
nõk+ma?+t§ima 
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(x • I (x 
. I I X I 
- v v 
tOnlt+ 
A imagem resultante de uma análise nos termos em que a 
pratica Hayes faz do Tikuna uma língua caracterizada pelo pé 
trocaico, que, por admitir uma dupla manifestação 
(x • I e (x) 
já se evidencia como um troqueu moraico 
(x .) e (x) 
A razão para que já se fale aqui em troqueu moraico está em 
que o troqueu silábico só possui uma forma de manifestação. 
I X • I 
A evidência que já se apresenta em favor do troqueu moraico em 
Tikuna, por sua vez, faz com que tenhamos que voltar atrás na 
proposta avançada de permitir uma análise local fraca e, con-
seqfientemente, rever a análise feita há pouco para parte dos 
anteriormente supostos pés ternários. Ao invés de ser a que 
foi apresentada, ela passaria a ser 
(x) (x .) (x) (x .) 
./ v o./ L./ 
nok +ma ?+t§ima 
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(x) (x o I (x o I (X I 
-twn E t+ 
Essa análise não está em desacordo com a que foi possível pro-
por com base em Halle & Vergnaud. Mas há entre as duas análi-
ses uma diferença fundamental: enquanto, seguindo-se o modelo 
desses últimos, o Tikuna possui pés binários, adotando-se o mo 
dela de Hayes, o Tikuna surge como língua possuidora de pés bi 
nários sensíveis à quantidade. Os efeitos dessa diferença se-
rão vistos também logo a seguir. 
O Tikuna possui pés binários, .~ue podem ser especificados 
como sensíveis à quantidade (troqueus moraicos). Uma decisão 
quanto à direção de construção desses pés não é dependente da 
sua visão como simplesmente binários ou como binários sensí-
veis à quantidade. 
Vistos como simplesmente binários, os pés têm, em primei-
lugar, a sua construção ligada a uma possível extrametricalid~ 
de da última sílaba à direita em seqfiência com número ímpar 
de sílabas: 
(Texto 1 TF (8)) 
Igarapé Preto 
A 
(Texto 1 TF ( 11) ) 
conselho 
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- ~ v 
k:>n+wa (Texto 2 TF 1 (6, 7)) 
taxizeiro 
Os exemplos acima, todos com três sílabas, podem ser con-
siderados ou como o resultado de uma simples construção de 
constituinte ou como o resultado de uma construção de constitu-
inte que respeita a distribuição inicial das cabeças que repre-
sentam elementos acentuados. No primeiro caso, constituintes 
binários serão obtidos através da estipulação da Última sílaba 
ímpar à direita como extramétrica: 
* 
(12)<'3> 
No segundo caso, nao há extrametricalidade a ser considerada 
nas seqüências acima: se a construção dos constituintes, res-
peitando a cabeça previamente acentuada, se dá da direita para 
a esquerda; tem-se 
* 
1 2 3 
* 
(1) (2 3) 
linha 1 
linha 1 
(projeção do elemento acen-
tuado sobre a linha 1) 
linha O (construção, da direita pa-
para a esquerda, de consti 
tuinte binário na linha Ü 
com cabeça à esquerda) 
se o mesmo procedimento for levado a termo da esquerda para a 
direita, o resultado da construção será diferente: 
596 
* 
1 2 3 
* 
(1 2) (3) 
linha 1 
linha 1 
(projeção do elemento acentua 
do sobre a linha 1) 
linha O (construção, da esquerda para 
a direita, de constituinte 
binário na linha O com cabe-
ça à esquerda) 
A diferença nos resultados obtidos aqui para a linha O -
linha em que se encontra expresso o pé básico - pode ser con-
frontada com os fatos da língua. Uma construção de pés biná-
rios da esquerda para a direita, nos fará esperar uma cabeça a 
ser projetada na linha 1, e o mesmo acontecerá no caso de uma 
construção de pés binários da direita para a esquerda. A lín-
gua não apresenta, para dados como os que se encontram acima, 
uma projeção de cabeça a partir da posição 2 ou 3 que possa 
ser manifestada corno duração longa. Mas, como vimos em se-
ções precedentes deste trabalho, a altura também e capaz de, 
na língua, fundar padrões rítmicos - padrÕes que não são dife-
rentes daqueles que a própria duração funda. Além disso, qua~ 
do ajustada à duração, a altura pode servir à subdivisão de um 
espaço rítmico duracional. O nível de ajustamento verificado 
entre ambas nos levou a afirmar (cf. 2.2.1.5.1.) que o cresci-
menta de seqüências para a direita está estreitamente relacio-
nado a uma regulação que opera em mais de um plano - uma oper~ 
ção que pode ser ajustada ou de forma a que a regulação em um 
plano possa prosseguir em outro ou de modo a harmonizar expec-
tativas geradas com recursos de ambos os planos - da altura e 
da duração. Trazidas essas afirmações para o nível fonológico, 
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ver-se-a que, em uma construção de constituinte da esquerda p~ 
ra a direita, como em 
* linha 1 
(1 2) (3) linha O 
nao há, no espaço do constituinte relacionado à posição 3, a 
operação de uma regulação binária traduzível como altura. Es-
sa regulação, no entanto, se torna visível se os constituintes 
sao considerados corno construídos da direita para a esquer-
da 
* * linha 1 
(1) (2 3) linha O 
tcn t t+ 
Igarapé Preto 
* * linha 1 
( 1) ( 2 3) linha O 
conselho 
* * linha 1 
(1) (2 3) linha O 
I 1- ~· 
- ~ k n +wa 
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Se os pes binários do Tikuna sao vistos como sensíveis a 
quantidade - isto é, se sao troqueus moraicos -, uma seqüência 
de três sílabas que, como nos dados acima, contenha duração 
longa seguida de duas breves não possuirá sílaba extramétrica 
à direita: 
(x) (x .) 
-· J 
Ao mesmo tempo, o último par de sílabas breves, sob a forma 
canônica do troqueu moraico, fornecerá o espaço rítmico para o 
JOgo binário desenvolvido no plano da altura. 
Em uma seqüência ampliada em número de sílabas, tem-se a 
possibilidade do recurso a extramet.ricalidade, cujo uso, den-
tro de ambos os modelos, não se dá sem uma observação prévia 
das condições estabelecidas no interior de cada modelo. 




k aagQ ,, (Texto 2 TF 2 ( 3, 5) ) 
caçar caminho x fim 
8 76 54 32 1 
nao possuirá extrametricalidade de acordo com ambos os modelos 
que nos servem aqui de referência, levando-se em conta que a 
construção da seqüência se dá da direita para a esquerda. 
A direção de construção deverá ser a que nos referimos, 
uma vez que uma admissão de construção em sentido inverso nos 
deixaria: ou com um iambo (v-) no início da seqüência - o 
que contrariaria a caracterização da língua como possuidora de 
pes trocaicos; ou nos levaria a admitir extrametricalidade na 
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margem esquerda da seqüência - o que e probremente atestado 
nas línguas naturais. 
Construída da direita para a esquerda, a seqüência será 
representada, nos termos de uma construção determinista, como 
* * linha 1 
8(7 61 (5 41 (31 (2 li linha O 
ficando a sílaba da margem esquerda sem possibilidade de inte-
grar constituinte métrico em virtude da prÓpria regra de cons-
trução que opera na linha O, e não pela estipulação de extrame 
tricalidade na margem esquerda. Quanto às cabeças dos demais 
constituintes que não possuem duração longa, elas podem ser ex-
traídas do plano da altura, já que tais constituintes podem 
ser vistos como um espaço em que opera uma regulação binária 
construída com elementos da altura. 
Construída com base em troqueus moraicos, a mesma seqüê~ 
cia terá como sua representação 
(x I (x . I (X I (x . I 
v v 
8 7 6 5 4 3 2 l 
Nessa representação, dois pes sao não-adjacentes, estando sep~ 
rados por uma única sílaba breve. Dispensada anteriormente co 
mo fonte explicativa de aparentes alternâncias ternárias, a a-
nálise local fraca aparece aqui como a solução formal para os 
casos em que uma sílaba breve entre pés não se vê incluída em 
nenhum deles. Quanto à sílaba breve não analisada na margem 
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esquerda da seqüência, ela é excluída da análise pela proibi-
ção forte que, de acordo com Hayes, pesa sobre pés degenerados 
(cf. 2.2.2.2.). 
Uma observação aqui é importante, tendo em vista urna mu-
dança de acento que se verifica em urna das raizes que integram 
a seqüência que ainda está sob a nossa atenção. Nela, a raiz 
referente a 'caçar' não apresenta duração longa em sua sílaba 
mais à esquerda. Não se trata de urna exceçao a afirmação que 
fizemos, em seçao anterior (cf. 2.2.1.5.1.), quanto à localiza 
ção da cabeça de um padrão básico coincidente com uma raiz. A 
raiz referente a 'caçar' é comumente realizada com duração lon 
ga na sua sílaba mais à esquerda 
w- v _ v 
[k <nt], [<jlfnt.-] 
Aumentada para a direita, em processo morfológico que a faz fi 
car norninalizada, ela, em nossos dados, pode ter a duração lon 
ga transferida para a silaba seguinte, como ocorre na seqüên -
cia que apresentamos. Uma tal transferência de acento e, para 
nos, prova de que o cômputo da proeminência se faz da direita 
para a esquerda, porque de outro modo não teríamos corno asso-
ciar o crescimento da palavra para a direita à mudança da dura 
ção longa. Se essa mudança não tivesse sido efetuada na se-
qüência que apresentamos, nela não haveria, num modelo corno no 
outro, sílaba não-analisável do ponto de vista rítmico: 
* * 
linha 1 
(8) (7 6) (5 4) (3) (2 1) linha O 
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(x) (x .) (x .) (x) (x ,) 
u u ~ v v v 
Os exemplos mostrados até aqui nao dão provas da existêQ 
cia, ao final da margem direita, de sílaba breve que possa ser 
ignorada para efeitos de construção do pe. Essas provas, no 
entanto, existem e, junto com ela estão, mais uma vez, evidên-
cias de que a construção de troqueus em Tikuna se dá a partir 
da direita: 
1 ~ n-
:/ ..... ..1 
a.,.,_ it+mã+ ,._ 
UULJ 
aspecto contínuo-3p.Íntima-surrar 
b. '..,i - :::: ';; ~ na pa?~J...tSl?w.. 
l1quido 
(Texto 2 TF 1 (1)) 
(Texto 3 TF 2 (23)) 
Se os troqueus sao moraicos, uma sílaba breve final deve ser 
saltada ao estar antecedida de sílaba longa: uma seqfiência 
1- u; está excluída como pé pelo limite de duas moras. Assim, 
vendo-se os últimos exemplos acima como constituídos de tro-
queus moraicos, teremos a sílba breve a direita ignorada para 
efeito de constituição de pe, podendo ainda ocorrer a não-adj~ 
cência entre pés quando esses se encontram separados por ape-
nas uma sílaba breve: 
(x • ) (x) 
a. 
(x) (x) 
b. _, - '-' -
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Se os troqueus sao vistos simplesmente como troqueus, sem refe 
rência à quantidade das sílabas, a sílaba breve ao final da 
margem direita nos exemplos acima nao será saltada, nem com e-
la qualquer outra que represente um excesso em termos de compQ 
sição moraica. Ignorada será apenas a sílaba que, na margem 
esquerda, represente uma impossibilidade em termos de consti-




b. 5(4 3) (2 1) 
a. (x.)(x.) 
d ~ ~ cl 
b. (x.)(x.) 
J-,~f:.:i0 
(de acordo com Halle e Vergnaud) 
(de acordo com Hayes) 
A língua não fornece razoes para que tenhamos que, neces-
sariarnente, estipular extrametricalidade à direita, no caso de 
adotarmos urna visão dos pés nascida da aplicação do modelo de 
Halle e vergnaud: a integração de sílaba a um constituinte bi 
nário se mantém corno possível, desde que se associe a constru-
ção de constituinte (localização da cabeça, lado de dominância 
e direção da construção) à presença de elementos acentuados 
que podem, sozinhos ou não, formar um constituinte. Esquema ti_ 
camente, as possibilidades mais gerais de finalização de se-
qüência em Tikuna são as seguintes 
a. - v 
b. - <..: ...) 
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c. v v;.) 
d. - J-
E se, ignorada a quantidade silábica e considerado apenas que a 
duração longa corresponde a um elemento acentuado que deve ser 
respeitado durante a construção de constituinte, o resultado, 
em termos de constituintes formados, não estará ligado à extra-
metricalidade à direita, quer a seqüência tenha um número ímpar 
de sílabas ou nao. Assim (mantemos a referência à quantidade ~ 
penas por necessidade expositiva; indicamos como cabeça de 
constituinte apenas o elemento acentuado (duração longa), sem 
fazer menção aqui à regulação binária operada pela altura): 
* 
( 2 1 I 
a. v 
* 
(3) (2 1) 




(2 1) (1) 
d. ~ 
Os dois modelos apresentados se opoem radicalmente pela 
referência à quantidade silábica. No modelo determinista de 
Halle e Vergnaud não há uma inspeção da estrutura silábica com 
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vistas à formação do pe: nele o que pode haver é um respeito 
a elementos acentuados independentemente da materialidade de 
sua manifestação. No modelo de Hayes, ao contrário, a referên 
cia a uma quantidade silábica a ser ou não computada e funda-
mental para a parametrização proposta. Nos fatos trazidos pe-
la análise do Tikuna, temos elementos para, em uma dada esfera 
da lÍngua, propor que a inspeção de quantidades silábicas nao 
e necessária. Ao mesmo tempo, temos elementos para, em outro 
setor, afirmar que uma tal inspeção é indispensável. 
Na parte deste trabalho referente à altura (cf. 2.2.1.4.1) 
vimos corresponder a um número de sílabas padrões de duas e 
três alturas, independentemente da quantidade das sílabas en-
volvidas na veiculação de cada padrão. Na parte em que nos 
voltamos para a duração e tratamos de movimentos no plano su-
prassegmental (cf. 2.2.1.4.2.), constatamos que o lugar prefe-
rencial de realização de movimentos no plano da altura é a sí-
laba longa. Ao mesmo tempo, vimos que mesmo movimentos em sí-
laba breve possuem uma motivação temporal. Nossa conclusão aí 
foi a de que, fornecidos os primeiros indícios da relaçãoentre 
altura e duração, essa última se constitui em elemento con-
dutor, que propicia e/ou revela determinadas manifestações no 
plano da altura. 
O fato de que a sílaba longa seja o local preferencial de 
movimentos no plano da altura não impede um seu tratamento nos 
termos de uma teoria da proeminência: as diferenças de peso 
entre as sílabas podem ser representadas como projeções em uma 
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grade métrica sem prejuízo das associações que, do ponto de 
vista da materialidade da própria proeminência, podem ser esta 
belecidas entre elementos fonéticos. No caso, uma representa-
ção da sílaba longa como projeção em uma linha métrica não im-
pede que sejam capturadas as relações que se estabelecem entre 
altura e duração, nem que se possa falar, a partir do mesmo ti-
po de representação, em padrões de altura que têm a sua base 
de constituição assentada sobre a sílaba. 
Um exemplo das possibilidades explicativas da duração log 
ga como proeminência está na própria construção de constituin-
te métrico, quando dessa construção participam de maneira aju~ 
tada, altura e duração. No trecho abaixo, 
• 
r- ~ 1 r r1 1-
-
" 
'-" '"' - v J 
t+ma mEt+ma+ dp (Texto 2, TF2 11,2)) 
l___j UULJLJ 
X 
* * linha 1 
I 7 6 I I 5 6 I I 3)12 l) linha O 
duração e altura se encontram ajustadas: a duração longa, que 
é cabeça final com dominância à esquerda em pé construído da 
direita para a esquerda, coincide com o nível de altura mais 
alto dentro do pé; o nível mais alto de altura nos pés, por 
sua vez, segue coincidindo com a posição à esquerda no pé, mes 
mo quando a duração longa nele não esteja presente. Tal coin-
cidência permite que a construção dos constituintes métricos 
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relacionados ao exemplo acima possa ser efetuada a partir das 
seguintes formulações: 
1. A sílaba mais à esquerda de uma raiz é portadora de a-
cento. 
2. Os parâmetros da linha O são [ + cabeça terminal, + li 
mitado J, dominância à esquerda, construção do consti-
tuinte da direita para a esquerda; (esses parâmetros 
se aplicam utilizando-se a duração e/ou a altura). 
3. Localizar as cabeças da linha O sobre a linha 1 (as cª 
beças podem ser materializadas como duração e/ou altu-
ra) . 
o resultado desse processo de construção será: 
* * * * linha 1 
(7 6) (5 4) (3) (2 1) linha O 
Há casos em que duração e altura, participando da constru 
ção de pés binários, neles se localizam de maneira invertida, 
como se vê em 
r I rí r I ~· f í 
-
J ~ J 
!)E ta d2i...)i t+ i p.:;g+wa 
T 
onde Yoi lp.pl X pescar-nominal i-
zador locativo 
(Texto 1 TP 7) 
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onde a altura alta se localiza em sílaba breve. 
Uma tal localização não cria problemas para o tratamento da 
duração longa dentro de uma teoria da proeminência nem para as 
relações entre altura e duração. Prova disso é que as formula 
ções que acabamos de fazer podem ser mantidas, bastando ape-
nas que consideremos altura e duração em planos separados e 
que vejamos a construção de constituinte com base na altura 
como operando em sentido inverso ao que é construído com base 
na duração. 
Aspectos da utilização da altura em Tikuna podem receber 
um tratamento dentro da teoria da proeminência. O mesmo não 
se dá quando lidamos com processos que estão ligados ao peso 
silábico. 
Ao final da seção em que tratamos da duração (cf. 
2.2.1.4.2.), vimos haver um controle temporal de segmentos em 
sucessão, controle possivelmente propiciador de um processo de 
composição temporal no qual a relação entre os segmentos não 
se restringe a ramificações no núcleo ou na rima, chegando 
mesmo a ultrapassar o âmbito de uma mesma sílaba. Ainda na 
mesma seção, falamos da representação de certas consoantes co-
mo ambissilábicas e, entre os exemplos então trazidos sobre 
percepção de núcleo silábico como longo estiveram aqueles que, 
como 
• 
I ~ 1- I 
o 
" 
A tsip.;.;:: nawa A L_____j (Texto 3 TF2(23)) 
beira locativo 
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I r- ~ r 





(Texto 3 TF3 ( 23)) 
beira locativo 
nos permitiram falar de geminação de consoante, com conseqfien-
te reatribuição da duração longa. 
A atribuição ou reatribuição da duração longa pode ser 
tratada dentro de uma teoria de constituição da sílaba, que, 
ligada a unidades prosódicas correspondentes ao segmento (as 
unidades do esqueleto temporal), faria corresponder o peso si-
lábico a uma ramificação no núcleo ou na rima. Um tal trata -
menta, porém, não alcançaria explicar a relação temporal que, 
existente, entre segmentos ultrapassa o âmbito de uma mesma 
sílaba. No final da seção referente à duração (2.2.1.4.2.)' 
tentamos provisoriamente estabelecer essa relação através da 
fonmllação tentativa de uma regra de aplicação facultativa 
~ d ~ I, );~ \ li /~ \ \ 
X X X X X X X 
v v \1 
c v c v 
uma regra que não logra alcançar a visão da própria redução 
temporal operada, na medida em que nao é de fato captado o que 
nela está em jogo: que o tempo de uma vogal em uma sílaba se 
reduz (a vogal de longa passa a breve) porque na sílaba ante -
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terior uma vogal combinada a uma consoante perfaz um tempo lo~ 
go (VC e tão pesado quanto V), e sucessão de tempos silábicos 
longos e geralmente evitada na língua. Uma maneira de repre-
sentar esse fato é possível, desde que se admita a mora como 
unidade prosódica relacionada a sílaba, tal com faz Hayes: 
representação do silábico língua 10 5 peso na ; 
1 
" sílba pesada: li) u (ii) I\ a. !\ 
L' ):' v. !-'-/V /\ I 
c v c v c 
b. sílaba leve: (i) 
c v 
- restrição quanto a sucessao de seqüências pesadas: 
I ' 
' 
* ~ '" /\ /\ 
" 
F ,, !\.). 
' 
A representação do tempo através da mora enquanto unidade 
prosódica não permite apenas que se tenha uma visão adequada 
de processos de redução temporal associados a uma reatribuição 
de duração longa. Ela tamóern permite que se obtenha, a partir 
da própria representação, uma explicação para quedas no nível 
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segmental, quedas como, por exemplo, as que vimos em 




- pCJrnatsi '}a 
I - I 
"--' li 
'bem agora paca' 
t 
r[Jr[J 
r r r 
o c 
patsi ~a (Texto 3, TP(27)) 
Como consoantes que abrem sílaba podem se ligar a sílaba 
precedente e como tal ligação pode .. ter um efeito em termos de 
peso silábico, a queda de segmentos em seqüência, corno no caso 
em exemplo, objetiva uma redução do peso. Assim, uma seqüên-





pode ver a eliminação de seus segmentos rnoraicos em favor de 
urna outra composição rnoraica de peso menor: 
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~ bem verdade que quedas como essas podem ser resolvidas 
dentro de uma teoria da proeminência combinada à representação 
dos constituintes da sílaba. Por exemplo, é possível propor 
que a primeira vogal da seqüência referente a 'bem agora' so-
fre queda e que, sendo as regras ordenadas e havendo uma res-
trição na língua quanto a consoantes em seqüência, 
1. v _, 0 
2. CC ----.;> C 
está derivada a forma 
r· 1 r· 
'bem agora paca' 
Uma proposta de regras ordenadas formulada nos termos aci-
ma expressa de maneira correta um dos fatos da lÍngua - a i-
nexistência de grupos consonantais. Ela não apresenta, entre-
tanto, uma razão para a queda vocálica, nem explica por que es-
sa queda se dá associada a uma consoante que não pode ser vis-
ta somente ou como uma consoante que está, em função de uma am 
bissilabicidade proposta, na cada de uma sílaba ou puramente 
como consoante sem qualquer referência à sílaba. Sem ser expli-
cativa, a proposta em questão compromete a visão de que os pr~ 
cessas de queda segmental em Tikuna ligados à duração podem 
ser totalmente explicados no âmbito de uma teoria da proeminêQ 
cia e com referência apenas aos constituintes da sílaba. 
Essa primeira conclusão que tiramos com relação a proces-
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sos relacionados à duração tem suas conseqüências em termos do 
que foi apresentado por nós, ao abrirmos este volume dedicado 
ao ritmo, como sendo uma de nossas preocupações: a colocação 
em primeiro plano das representações lingüísticas ligadas ao 
ritmo. 
Naquilo que é contribuição da análise do Tikuna para a teo 
ria fonológica, as representações subjacentes poderiam ser en-
riquecidas pela presença, no interior da sílaba, da mora en-
quanto unidade prosódica. Isso equivale a dizer que a visão 
favorecida da mora não seria aquela em que ela pode ser incor-
parada à fonologia através da ramificação de um constituinte 
silábico, isto é, a mora não seria apenas o resultado de uma 
ramificação do núcleo (ou mesmo da rima) . A admissão da mora 
enquanto unidade prosódica, por outro lado, se dá aqui sem que 
estejamos questionando aquilo que é um dos pontos capitais na 
proposta de sua representação: a inércia prosódica da consoaQ 
te do onset. Na representação proposta, essa consoante, por 
ser prosodicamente inerte, nunca licencia urna mora e, canse-
qüentemente, não deve ter um papel em processos fonológicos li 
gados ao peso silábico. Sem questionar esse ponto, vamos en-
tão restringir a nossa primeira conclusão à afirmação de que, 
estando processos de queda segrnental ligados à duração de seg-
mentos diferentemente situados em termos de sílaba, as repre-
sentações fonológicas, em Tikuna, devem conter urna unidade por 
meio da qual seja possível veicular o tempo moraico. 
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Ainda no âmbito das representações fonológicas, há outros 
pontos levantados pela análise. Com processos de queda no pla-
no segmenta! guiados pela duração e com a perspectiva de inser-
ção da própria duração na representação mais abstrata, é preci-
so distinguir a natureza da duração que estaria aí representa -
da. Por mais de um momento, neste trabalho, se falou da dura-
ção. Ela foi considerada importante quando, por exemplo, lidan 
do com a ramificação de constituintes no interior da sílaba a-
través da observação do papel da oclusão glotal, verificamos 
que uma das tendências da língua é o de privilegiar a caracteri 
zação de uma sílaba longa como sendo aquela que ou é constituí-
da de um núcleo com dois nódulos temporais ou de um núcleo com 
um nódulo temporal acompanhado de um tempo de cada preenchido. 
Se traduzida para um esquema teórico que admite a mora como uni 
dade prosódica, a verificação feita será expressa sem que se t~ 
nha cada segmento correspondendo a uma unidade da camada ou es-
queleto temporal (unidade X) que lhe seja própria. Ao contrá-
rio, na tradução feita, à consoante do onset não será atribuída 
uma unidade temporal, ficando a expressão do tempo fonológico 
restrita ao núcleo e à cada. Nesse ponto, independentemente do 
fato de termos apontado uma diferença entre uma teoria moraica 
e uma teoria que vê o tempo submetido à constituição da sílaba 
diferença relevante em termos da expressão da motivação que l~ 
va a determinadas quedas no plano segmental); e independente -
mente também da afirmação que vem de ser feita quanto à necessi 
dade de veiculação da mora nas representações subjacentes do 
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Tikuna, vamos dizer que a tradução feita não fere a visão de 
que há na língua uma duração ligada à posição do segmento. Nes 
sa visão, quer por uma teoria quer por outra, uma consoante na 
cada possui um tempo próprio: ela licencia uma mora pelo es-
quema moraico, ela está vinculada a uma unidade temporal X pe-
la teoria que postula o esqueleto temporal. Ainda nessa mesma 
visão, uma vogal que compõe sozinha o núcleo também possui um 
tempo próprio: uma mora ou o tempo de uma unidade X, conforme 
a teoria. Esses são tempos vinculados à posição silábica. Po 
demos dizer que compõem um peso por posição e que permitem a 
inscrição da sílaba leve (V=~ ou X) e da sílaba pesada {CVC 
=y1~. ou XX) nas representações subjacentes, além, naturalmen-
te, de poderem se fazer presentes nas representações derivadas. 
Quanto à duração longa do núcleo constituído por segmento 
vocálico, essa deve ser derivada por regra: uma primeira re-
gra que, mostrada há pouco dentro de uma teoria da _proeminê~ 
cia, faz da sílaba mais à esquerda de uma raiz a portadora de 
acento, sendo o acento interpretado como duração longa; e a 
regra que, ainda dentro de uma teoria da proeminência, cons-
trói constituintes métricos na linha métrica mais baixa e que 
possibilita, ao localizar a cabeça de um constituinte, o surgi 
menta de uma duração longa associada a um núcleo silábico. Es 
sa última regra - já foi dito - possui como parâmetros para a 
sua interpretação a duração e/ou a altura, podendo também ter, 
como um de seus efeitos, a criação de interações entre o plano 
615 
da duração e o da altura, com a duração propiciando e/ou reve-
lando determinadas manifestações no plano da altura. {conforme 
vimos quando abordamos os movimentos no plano suprassegmental) 
Em se tratando dos efeitos, em termos de percepção, da a-
tuação dessas regras que levam à localização do acento, já nos 
foi dito que o Tikuna se assemelha ao latim {Luiz Carlos Ca-
gliari, comunicação pessoal). Orna tal semelhança tem, a nosso 
ver, um ponto de contato nos efeitos da regra de localização 
do acento sobre as formas da língua. A primeira regra, por e-
xemplo, faz de uma sílaba mais à esquerda da raiz uma sílaba 
acentuada. Como a grande maioria das raízes em Tikuna é de 
dissílabos, a sílaba mais à esquerda da raiz acaba sendo a pe-
núltima. Em composições com raízes que levam à constituição 
de uma base {isto é, de um núcleo em uma construção morfo16gi-
ca), essas composições, quando se dão com morfema monossilábi-
co seguido de um dissilábico, terão a antepenúltima sílaba a-
centuada, como ocorre com o item referente a 'Igarapé Preto' 
o qual só agora revelamos como resultado de uma composição: 
- ~ J 
'Igarapé Preto' 
igarapé 
o resultado será, em casos como esse, o de se ter concretamente, 
isto é, na realização efetuada, uma palavra polissílaba em que 
0 acento recai sobre a antepenúltima sílaba - estando essa se-
guida de uma sílaba que, sendo breve, não se apresenta como 
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possuindo ramificação na rima. Ainda um ponto de contato do 
Tikuna com uma língua como o latim está em que as palavras mo-
nossilábicas de conteúdo nacional são normalmente acentuadas. 
Em Tikuna, isso significa dizer que esses monossílabos são lon 
gos: 








t~? 'macaco da noite' 
Se considerado ainda que a duração - expressão do acento - es-
tá fonologicamente ligada a um tempo moralco, completa-se um 
~ndode semelhança entre o Tikuna e o latim. 
Por fim, antes de tocarmos no assunto que nos motivou a 
escrever este trabalho, vamos tentar explicar, sob a ótica do 
ritmo, o fato de não terem sido encontradas, em seqüências de 
três sílabas portadoras de três níveis de altura, todas as com 
binações de altura passíveis de existência na língua (ver Pa-
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drão de 3 alturas, pp. 228-289) . 
Já foi aqui mostrado que existe, no plano da altura, um re 
pertório restrito de combinações traduzíveis em termos de obe-
diência a um esquema binário ou a um esquema ternário. com a 
relação estabelecida entre altura e duração na construção de 
constituintes métricos, é de se esperar que nao sejam muitos os 
níveis de altura que servem de fato à distinção no âmbito do lé 
xico. A isso se acrescente que os esquemas de altura, fundando 
igualmente padrÕes rítmicos, terão - isso também é de se espe-
rar - um papel preponderante onde diferenças nesse nível suprem 
um nivelamento existente no plano da duração. Um fato constata 
do através da análise experimental (cf. 2.2.1.5.2), esse se li-
~ - . .. - .. ga a tendencla na llngua que e a de manter o recurso a poucos 
níveis de altura quando o que está em jogo e a criação de pa-
drões melódicos com efeito rítmico. Essa criação pode existir 
em todos fonológicos constituídos de três sílabas, na medida em 
que havendo uma atribuição condicionada de duração longa à síl~ 
ba que se revela como sendo a mais à esquerda, o que se tem de 
maneira geral é a existência lado a lado de duas sílabas igual~ 
das pela duração breve. Do ponto de vista da quantidade, essas 
sílabas são troqueus moraicos. Do ponto de vista de uma teoria 
da proeminência, essas sílabas constituem um pé binário com uma 
regulação obtida no plano da altura. E, para efeitos dessa re-
gulação, basta à língua recorrer a poucos níveis de altura, os 
quais se revelam na produção como sendo habitualmente o meio-
alto, o meio-baixo e o médio. Essas alturas são categorizadas 
pelo falante nativo como sendo, respectivamente, voz masculina, 
voz feminina e voz geral. Quando, fugindo à tendência de imp:Jr u-
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ma regulação no plano da altura para suprir nivelamentos no pl~ 
no da duração, a língua permite que, por exemplo, itens lexi-
cais isolados possuidores de três sílabas portem uma altura de 
nível ao longo de sua extensão, essa altura, nos poucos itens 
de que dispomos em nossos dados, serão marcados pela "voz ge-
106 
ral'': 
r r r 
'tipo de pássaro' 
r r r 
k+teana 
Excluindo de itens como esses um nivelamento da altura assenta-
do em outro nível que não seja o m€dio ("voz geral''), a língua 
abre uma porta e mostra quais são os níveis de altura que sus-
tentam a regulação binária: o meio-alto e o meio-baixo. Saber 
o quanto interagem esses níveis ritmicamente reguladores com as 
distinções de altura que estão no léxico é uma questão que, a 
nosso ver, está na raiz de uma tonologia que se venha a escre-
para o Tikuna. 
Como Último ponto desta secao, vamos passar a questão da re 
presentação lingüística da estrutura rítmica de enunciados em 
Tikuna. Para tratar disso, devemos verificar as possibilidades 
de subordinação existente entre os constituintes trocaicos que 
aqui identificamos como sendo a base da alternância rítmica da 
língua. 
No caminho seguido pela análise, padrões rítmicos quaternã-
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rios se mostraram possuidores de uma base binária e padrões ríl 
micos ternários terminaram por revelar uma constituição interna 
também assentada sobre uma base binária. O quanto bases biná-
rias podem ser reunidas e submetidas umas às outras em unidades 
maiores do que seqüências de três e quatro sílabas passa a ser 
agora a nossa questão principal. Abordando-a através dos tex-
tos produzidos aqui já exibidos, neles encontramos de imediato 
algumas respostas. 
A primeira delas e que a subordinação sempre se dá aos pa-
res, de troqueu a troqueu. A segunda, que a extensão sobre a 
qual opera um processo de subordinação rítmica em Tikuna difi-
cilmente ultrapassa dois pares de troqueus em uma velocidade de 
fala que não seja rápida - caso dos textos produzidos aqui apr~ 
senados. Uma terceira resposta está em que, ocorrendo um pro-
cesso de subordinação rítmica, esse poderá operar tanto pelo la 
do direito quanto pelo lado esquerdo. E uma outra resposta e 
que, no processo de subordinação rítmica, a língua trata indife 
rentemente palavras, constituintes internos à palavra e consti-
tuintes sintáticos. Dados que exemplificam essas afirmações se 
seguem abaixo, cabendo apenas certas observações: por estar 
em jogo, no processo de subordinação rítmica em questão,a proe-
minência de uma sílaba em relação às demais, os dados abaixo se 
encontram tratados dentro de uma teoria da proeminência; a i-
dentificação de cabeças de constituinte métrico que fazemos na 
linha 1 é justificada por urna outra ocorrência do dado em foco; 
por estarmos colocando a nossa atenção sobre a proeminência, e~ 
sa tanto poderá ser vista no plano da duração (duração longa 
versus duração breve) quanto no plano da altura (altura salien-
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te versus altura não-saliente); a extração do dado de seu con-
texto lingüístico, objetivando a sua exemplificação, se deu com 
total respeito à contagem trocaica da seqüência completa na 
qual se encontra inserido o dado, de modo a se ter como exemplo 
um todo ritmicamente integrado (estamos considerando seqüência 
completa aquela inserida entre pausas). são os seguintes os d~ 
dos e as situações de subordinação rítmica que eles exemplifi-
cam. 
a) Subordinação, no interior de urna seqüência coincidente 
com a unidade palavra, de um troqueu a outro troqueu, 
subordinação essa que se dá com o troqueu subordinador 
se situando à esquerda ou a direita: 
? 
1 r r-
= v o,) 
Texto 1 TP 1 A nÕk+ma 
antigamente 
(em outra ocorrência: 
- ~ o 
Texto 1 TF(1) ,, nÕk+ma 
antigo 
Representação rítmica: * 
Texto 2 TP 1 
* * 
(3) (2 1) 








(em outra ocorrência: 
Texto 2 TF 1 
11- 11-




Representações rítmica: * linha 2 
* * linha 1 
(4 3) (2 1) linha O 
b) Subordinação, em urna seqüência maior do que urna pala-
vra mas não necessariamente coincidente com palavras 
completas, de um troqueu a outro troqueu, dando-se a 
subordinação: 
- com o troqueu subordinador situando-se a direita: 
li I 
Texto 1 TP1 ... kante3 
L_JL_j 
não é mesmo? eu- •.. 
(em outra ocorrência: 
I 1- I 




t__: _ _r u 
eu-para 
Notar bem: O processo de subordinação rítmica se deu com a ausência da ül-
tima sílaba referente a 'mesmo', que aproximou os troqueus que não estar em 
jogo no processo de subordinação, A queda dessa sílaba encontra registro 
nos dados fora da situação acima (ver Texto 3 TP 9). 
Representação rítmica final: * linha 2 
* * linha 1 
(3 2) (1) linha O 
- com o troqueu subordinador situando-se a esquerda: 
,- 1-
v 
Texto 2 TP 20 9ek+ 
L__j 
que bom! 
(em outra ocorrência: 













* * linha 1 
(3) (2 1) linha O 
c) Subordinação de parte de um constituinte sintático a 
um outro constituinte sintático; a subordinação en-
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volve troqueus adjacentes: 
~ 1- ~ 
v v 
Texto 1 TP 3 ••• kãã ? d~i ' 
origem eu-ser X 
(em outra ocorrência: 
h. 1- I 
-
v 
Texto 1 TF ( 3) k+"a têi?i 
l__j l__jl_j 
origem eu-ser 
Observação: o morfema referente a 'origem' está, no texto pro-
duzido, sintaticamente ligado ao item referente a 
'Igarapé Preto') 
Representação ritmica: * linha 2 
* * linha 1 
(3) (2 1) 
Reveladas no texto produzido, as situações acima não sao 
contrariadas pelo que se encontra nos textos fragmentados, so-
bretudo pelo que aí se encontra quando o falante refez o texto 
objeto da fragmentação (ver p. 172). Sem serem contrariadas, 
tais situações mostram que os processos de subordinação rítmica 
operam em uma linha métrica muito baixa. Em razão do seu baixo 
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nível de operaçao, ficam em primeiro plano na língua a própria 
construção dos troqueus e a derivação de padrões que, tendo ime 
diatamente troqueus na sua base, estão muito próximos desses úl 
timos. Com isso, o nível mais alto de proeminência que se pode 
alcançar seria semelhante ao acento principal de palavra, não 
fosse a dupla lateralidade do processo que atribui essa proemi-
nência maior e não fosse também o fato de que não há um respei-
to total, do ponto de vista do ritmo, pelo que se possa consi-
derar palavra. Porque ficam em primeiro plano a construção de 
constituintes rítmicos básicos (troqueus) e a derivação imedia-
ta de padrÕes relacionados a esses constituintes, já não é difí 
cil entender por que todos fonológicos na língua podem ser cons 
tituídos independentemente do nível gramatical. Esse fato foi 
apontado no início deste volume e e evidente tanto em sentenças 
isoladas (ver pp. 4-10) quanto em textos, onde é possível encon 
trar um dado como 
H r 








I Texto 1, TP I 2) ) 
dado esse que, exibindo uma posposição fonologicamente descone~ 
tada do termo que ela rege, encontra na estrutura rítmica funda 
dada em troqueus a explicação para a sua existência; assim: 
* * * * 
linha 1 (seguindo-se Halle e 




(X • ) 
v v 
5 4 
(x .) (x) (seguindo-se Hayes) 
v J 
3 2 I 
Saber por que a língua permite que a constituição rítmica ad-
guira independência em relação a informações vindas da sintaxe 
foi a nossa primeira questão. Ela nos devolve ao volume de sin 
taxe deste trabalho, às conclusões que lá se encontram e a ne-
cessidade de conjugarmos essas conclusões aos resultados que fo 
ram aqui alcançados. 
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3. Considerações Finais 
As principais conclusões alcançadas neste volume foram: 
a) altura e duração estão relacionadas do ponto de vista 
do ritmo, possuindo a duração um papel condutor: 
b) os padrões rítmicos fundados pela altura nao são dife 
rentes daqueles que a própria duração pode fundar; e~ 
ses padrões são de base binária, sendo que os padrões 
ternários inicialmente identificados sao possuidores 
eles próprios de urna base binária; 
c) a altura funda padrões rítmicos por sobre uma exten-
são fonológica que tem na sua base a sílaba; quando 
estão em jogo três níveis de altura, a extensão fono-
lógica que determina o espaço de coincidências e cor-
respondências de desenhos melódicos coincide com um 
limite de três sílabas; 
d) os padrões binários básicos fundados pela duração sao 
troqueus rnoraicos atribuÍdos da direita para a esqueE 
da; 
e) certos aspectos da fonologia da língua permitem o tra 
tamento da duração longa nos termos de uma teoria da 
proeminência (nesses aspectos estão inclúidas as rela 
ções entre altura e duração); 
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f) outros aspectos da fonologia da língua, corno aqueles 
que envolvem quedas no plano segrnental, tornam rele-
vante a inspeção das quantidades silábicas; 
gua aqui conta moras, que dão indicias de 
a lín-
poderem 
ser consideradas unidades prosodicarnente relevantes; 
g) a construção dos padrões binários básicos (troqueus) 
assume um primeiro plano na língua, diante do fato 
de que processos de subordinação rítmica operam em 
urna linha métrica muito baixa; 
h) a constituição de todos fonológicos independentemen-
te do nível gramatical é resultante do primeiro pla-
no assumido pela construção de constituintes rítmi-
cos básicos (troqueus) e pela derivação imediata de 
padrões a eles relacionados. 
Essas conclusões se colocam em seqüência, tendo sido as 
Últimas alcançadas após um percurso que nos levou às demais. 
Essas últimas conclusões são as que podem ser relacionadas a-
quelas a que chegamos quanto à sintaxe da língua. 
Estando na língua em primeiro plano a construção de 
constituintes binários juntamente com uma derivação imediata 
de padrões de base binária, a conseqüência é que, durante a 
construção de constituintes rítmicos básicos, serão considera-
das as seqüências silábicas (se a construção se apóia em uma 
teoria da proeminência) ou as seqüências silábicas com quanti-
dade (se a mesma construção tem na sua base uma teoria da qua~ 
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tidade). Se essas seqüências silábicas coincidem ou nao com 
fronteiras gramaticais não é simplesmente visto pelas regras 
que constroem constituintes métricos e que, por construí-los PQ 
dem ser consideradas corno parte da representação fonológica. 
No caso, a língua que permite que isso esteja acontecendo é uma 
língua que apresenta, ao lado de um parâmetro básico estrutural, 
uma variada manifestação casual - a qual inclui casos estrutu-
rais e casos não-estruturais, esses últimos tendo a sua presen-
ça ligada ao rompimento da ordem estrutural. Além disso, a li~ 
gua ainda faz uso de uma distinção entre predicado e adjunto. 
Sendo rica do ponto de vista dos casos e com uma distinção (pr~ 
dicado x adjunto) relevante para a ordem, a sintaxe não exige 
que a modelagem rítmica de um enunciado deva ter nela a sua ba-
se: a sintaxe Tikuna não precisa, de modo geral, da fonologia 
para confirmá-la. Assim, não esperamos encontrar em Tikuna uma 
diferença sintática entre afixos sistematicamente refletida em 
suas diferentes propriedades fonológicas, entre elas aquelas re 
lacionadas à proeminência. Também não esperamos encontrar pa-
drêoes de proeminência crucialmente definidos com respeito a 
estrutura sintática de superfície da sentença ou mesmo uma rela 
ção crucial entre a estrutura de constituintes da palavra e os 
padrões de proeminência. 
A sintaxe Tikuna libera a fonologia para a exploração do 
ritmo em seu nível mais básico. Por outro lado, essa liberação 
preserva aquilo que, na relação som e estrutura, parece ser o 
mais relevante para a língua. Dissemos, na conclusão do primei 
ro volume, que há uma íntima ligação existente entre os elemen-
tos que constituem o sintagma verbal no seu nível mais básico, 
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uma intima ligação entre Q e v. Dissemos também que a prova 
disso estava na utilização de marcas morfológicas que, fora do 
SV, readquirem sua autonomia e que, dentro do SV, sao tratadas 
como afixos. No nível mais básico da ligação mencionada, o cli 








'eu o vi' 
'eu o vi' 
Da mesma forma, assim como o núcleo de urna construção sintática 
é relevante, o núcleo das palavras também o e, e nesse ponto a 
estrutura se liga imediatamente ao som: as raízes na língua 
sao sempre troqueus indivisíveis, o que significa que suas par-
tes não podem ser desmembradas para a constituição de todos fo-
nológicos independentes. 
Fazendo com que a fonologia preserve aquilo que lhe e 
mais básico, a gramática do Tikuna dá aqui os indícios do que 
pode ser uma relação entre som e estrutura. Ao mesmo tempo, o 
estudo integrado de fatos de uma língua como o Tikuna nos faz 
ver caminhos diferentes que podem ser seguidos pela fonologia 
no seu relacionamento com a sintaxe. Quão diferentes podem ser 
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esses caminhos, e ainda matéria de muito estudo. Na realidade, 
a conclusão maior a que podemos chegar, a partir do estudo de 
certos aspectos de uma língua indígena corno o Tikuna, é a de 
que e necessário voltar a pensar sobre as relações 






53 - A tradtição métrica a que estamos nos referindo e aquela fun-
dada por gregos e latinos. 
54 - Ver nota 63. 
55 - Entre as conclusões de Soares (1991) estão: a consideração 
de dátilos e anapestos como manifest~ções de um mesmo padrão bási 
co; a colocação do padrão u -v no mesmo nível temporal do dáti-
lo; a visão do peão como comportando diferentes manifestações, 
todas elas conservando os tipos de quantidade silábica encontra-
dos em um peão. 
56 - Fazemos alusão aqui a uma posição que e corrente 
Goldsmith (1976). 
desde 
57 - Lembramos que estão de reserva, desde a seçao anterior, o 
possível papel de depressor da altura desempenhado pela oclusão 
glotal (juntamente com os problemas que isso coloca, conforme pp. 
254-261; pp. 271-272) e a posição da oclusão glotal em relação 
ao núcleo silábico (ver p. 272). 
58 - Boa parte desses segmentos é condicionada foneticamente pela 
presença de uma consoante nasal (Ver Soares 1983 a). 
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59- De acordo com Soares (1983 b), a laringalização nao provoca 
alterações significativas no espaço acústico de cada vogal em Ti-
kuna, se levados em consideração o primeiro e o segundo forman-
tes. E o mesmo acontece com a nasalidade, que também não altera 
significativamente os valores acústicos dos dois primeiros forman 
tes. Ainda de acordo com o mesmo trabalho, para uma especifica-
çao acústica completa das vogais do Tikuna, é necessário conside-
rar as ressonâncias extras e as anti-ressonâncias que acompanham 
os sons vocálicos e o efeito que essas têm sobre os dois primei-
ros formantes. ConsideraçÕes dessa ordem, tecidas no trabalho em 
questão, não mudam, entretanto, o quadro dos ditongos na lÍngua 
quando deles participam qualidades VOcálicas portadoras, em igual 
medida, de nasalização e laringalização. 
60 - Estamos desconsiderando, para efeito do movimento em questão, 
a presença da nasalidade como um possível elemento favorecedor da 
ditongação das vogais abertas consideradas. 
Com relação à realização relativamente anteriorizada de vo-
gais em Tikuna, cabe aqui urna observação. Em "Traços acústicos 
das vogais em Tikuna" (Soares 1983 b), chegamos à conclusão de 
que as vogais em Tikuna são produzidas dentro de um "setting" pa-
latal, o que equivale a dizer que todas elas são produzidas ante-
riorizadarnente. Uma tal produção não impede, entretanto, que po~ 
sam ser feitas afirmações quanto à produção relativamente anterio 
rizada ou recuada de urna vogal face a urna outra. 
61 - Essa relação evidencia aqui urna identidade de comportamento 
fonológico envolvendo os segmentos em questão. Do ponto de vista 
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fonético, fizemos, em Soares (1983 b), o registro de que, depen-
dendo da consoante precedente, [é] pode-se expandir na direção 
de uma vogal mais baixa (em conseqüência da elevação de seu pri-
meiro formante) • Esse fato nao e, no mesmo trabalho, conflitan-
te com a afirmação de que as vogais em Tikuna se mantêm dentro 
de sua area. 
62 - O texto produzido cujo exemplo está em foco possui cerca de 
quarenta minutos e foi integralmente passado para a escrita Tik~ 
na. Em todas as ocorrências do item referente a 'provavelmente' 
- ocorrências que foram inúmeras - sempre obteve registro apenas 
o que estamos considerando ser a base do ditongo no texto frag-
mentado. 
63 - Cabe aqui assinalar que, quando encontrado antes de pausa, 
o movimento espontâneo que inclui uma base aberta seguida de um 
componente não-anterior fechado pode continuar a ser visto como 
estando condicionado por uma oclusiva velar. Como mostraremos 
em passagem posterior deste trabalho, ao final de agrupamento f~ 
nológico constituído por uma só palavra ou ao final de palavra 
em final de agrupamento fonológico foi encontrada oclusiva velar 
não-explodida: 







De difícil percepçao pela análise auditiva, essa oclusiva - que 
pode ser vista como participando de um setting caracterizador de 
final de enunciado - foi também percebida e registrada após nu-
cleo silábico envolvendo vogal anterior aberta e um componente 
nasal recuado, [~],que ocorre como alternativa a [+J: 
Texto 2- TF1 (10, 11) 




UI_IL_ _ _j 
aspecto contínuo-3p. íntima- ficar 
de pernas e braços abertos 
Desde Soares (1983 b, 3.2), que sabemos que no caso de [+], "o au 
me.nto da nMa.Li_dade. é: -6U6ici.e.nte. pa.Jta .totr..nã..-.to uma vogal. nMai.. Po!té:m, c.omo 
e..te. .te.m M .. u F 1 ge..tta..üne.nte. e..te.vado, v...:tã.. -6 e.mph..e. pJtv., e.nte. a po.M-<.b..u:;.dade. de. a-
pM.e.c.Vt a 6tr..e.ql!.é:nci.a e.x:tlta de. 250 Hz. Quando M-6a apaJte.e.e. juntamente. c.om M 
6Jte.ql!.é:nc.ia.ó e.x.t!LM de. nMaUdade. h..e.6oJtçadM, o -óe.gme.nto adqu.A.Ae. um e.nvel.ope. ~ 
c.lülic.o -6e.melhante. ao de. uma e.onõoante. nMa.t" • Diante do que sabemos, 
podemos afirmar que, no exemplo acima, a seqüência final 
e uma realização que se dá como alternativa a possível realiza-
çao 
A realização que se concretiza é também manifestação do movimen-
to da base aberta em direção à posição não-anterior fechada. 
635 
Quanto à oclusiva velar não-explodida, apesar de ser ai um ele-
mento puramente fonético caracterizador de um domínio acima da 
sílaba, ela continua a funcionar como um forte elemento condicio 
nadar do movimento em pauta. Algumas vezes não percebida auditi 
vamente, corno se deu em 
- o " 
Texto 2- TF1 (15, 16) .... t?kG::teir;~+"' 
L_ __ , 
meio-dia 
ela ainda e aí a única fonte de explicação possível para o movi-
menta. 
Por fim, cabe ainda assinalar que, Ja no âmbito da ressilabi 
ficação, pode ser encontrada uma brecha à restrição que impede 
que [t+] e [t~] façam parte de uma mesma sílaba (cf. pp. 373-
37 4) ' essa brecha está na presença de um segmento velar que, s~ 
guindo-se à seqllência, permite que essa seJa equiparada a um mo-
virnento espontâneo. 
Texto 3- TF 3 (17) 




1- r 1~ 
lp-pegar-só-nominalizador dêitico 
(ai; quando) 
no qual, a consoante velar que inicia o dêitico dá condição a 
que o nominalizador que finaliza a palavra anterior fique na mes 
ma sílaba que o [~] do morfema referente a so. 
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64 - A propósito do componente de nasalidade que se apresenta em 
vogais percebidas como orais e em vogais percebidas como nasais, 
ver em Soares 1983b a seção Re..õ-6on.â.n.Ua.6 ex.tf! .. a.6 e. an..t.i..-fl...e..éllonéin.Ua.6: a 
que..õtâ.o da na..õal..idade. voc.ãi.A..c..a e. da falt..,[n_ga.üzacâo. 
65 -Ver Soares 1983a, 3.2. 
66 - Sobre a questão de ser a oclusão glotal um elemento que so-
fre queda ou elemento inserido, ver colocações feitas mais adian 
te (nas pp. 379-384). 
67- Ver p. 351 e pp. 356-357. 
68 - A seta aqui indica apenas a direção do movimento. 
69 - Como item isolado pronunciado em velocidade lenta, por exem 
plo, a forma em questão se realiza como 
(ts,it-âEg6] 
I~ I __ , 
lp-voltar 
70 - Quando observado em itens isolados, o movimento 
se apresentou como resultado de processo de ressilabificação 
(ver Re..6-6-U'.a.b,(.6,i.c..acâo e. p!toc..e..6llol.l Jte.iac.ionado-6 em Soares (1983a)) . 
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Quanto aos itens isolados que se seguem exemplificados, eles 
sao antecedidos de letra maiúscula que indica o falante nativo 
fornecedor do dado. 
71 - Os movimentos 
a 
nao sao alcançados por essa tendência, dada a própria ambivalên-
cia de [a], que ora se comporta como vogal não-recuada (ver pp. 
351-352), ora como vogal recuada (ver pp. 392-393, onde os dados 
mostram o alinhamento da vogal baixa com [ + J, [..._] quando está em 
jogo o aparecimento de oclusiva velar não-explodida). 
72 - Ver Soares (1983a). 
73 - Sobre a inclusão, em uma mesma sílaba, de [~+] rt+J, r;+ J, 
[ t: :.] ver nota 6 3. 
74 - Ver nota anterior. 
75 - Essa sugestão me foi apresentada por Leo Wetzels durante se 
minário de fonologia ocorrido em dezembro de 1991 no Setor de 
Lingüística do Museu Nacional. 
76 - Lembramos que a letra maiúscula que antecede cada exemplo 
indica o falante nativo fornecedor do dado. 
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77 - O primeiro dos dois exemplos que se seguem foi enunciado 
quatro vezes seguidas e sempre da mesma maneira. 
78 - Aqui seria inviável pensar na inserção de um segmento con-
sonantal w [ g J • 
79 - o mesmo se aplica ao caso representado por 
1 r 
líquido 
80- Uma seqüência como [~ã], presente, por exemplo, no item tra 
duzido por 'mesmo' (Texto 1, TF1 ), pode ter o seu ponto inicial 
vinculado ao tempo da consoante que, no caso, e sempre velar. 
Essa possibilidade, admitida anteriormente para situações de pa-
latalização do movimento vocálico, passa a constituir com essas 
situações um contraponto, na medida em que será possível falar 
de velarização do movimento vocálico condicionado pela consoante 
precedente e com seu tempo inicial computado no tempo da própria 
consoante. 
81 - Nos mesmos termos de Andersen {1972: 18), estamos entenden-
do o ditongo segmental como constituído de um Único segmento cu-
ja fase central é acusticamente heterogênea no seu desenvolvimen 
to, ao invés de apresentar um 11 steady state"; e o ditongo se-
qüencial corno uma seqüência de segmentos que usualmente fazem 
parte da mesma sílaba. 
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82 - Sobre perfil de sonoridade na sílaba ver Milliken (198&) . 
83 - Como Ja apontamos na página 375, uma relação entre abertu 
ra vocálica e escala de sonoridade é estabelecida em Clements 
(1989). 
84 - Sob a mesma rubrica estamos reunindo, por conveniência, o 
ditongo segmenta! (ligado à ditongação espontânea) e o ditongo 
seqüencial. 
Com relação a marcaçao da duração do elemento sonoro den-
tro do núcleo silábico, essa se faz logo abaixo do próprio nú-
cleo. 
85 - Com base em Hombert (1978: 96), e essa a associação que 
faz Montes (1987: 55), ao referir-se a presença facultativa da 
oclusão glotal após tom alto. 
86 - Ver "Traços acústicos das vogais em Tikuna" (Soares (1983 
bl I • 
87 - Em Soares (1983 a) , consideramos haver segmentos vocáli-
cos laringalizados com status fonêmico. Não vamos discutir is 
so aqui. 
88 - Ver Milliken (1988: 64). 
89 - Idem, pp. 64-66. 
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90 - Para registrar essa alteração no plano da fonação que a-
tinge parte de um segmento, fizemos a transcrição acolher a re 
petição do próprio segmento. O mesmo procedimento adotamos 
quando uma diferença no plano da altura envolvia um segmento. 
91- Ao tratar os dados em (16) e (17) corno o fizemos, estamos 
admitindo formalmente que a língua não coloca em urna relação 
de exclusão a existência de um núcleo silábico com dois tempos 
e a presença de uma cada. 
92 - Os dados de Anderson foram obtidos em aldeia Tikuna cons-
tituída em Cushillococha, Peru. Aldeia de formação recente a 
epoca do trabalho de Anderson, nela estavam falantes provenien 
tes de uma área mais ampla. Os informantes principais de 
Anderson provinham de Loretoyacu, Colômbia, e do rio Yacareté, 
Peru. Quanto aos dados de Montes, eles foram obtidos na al-
deia Tikuna de San Martin de Amacayacu, ColÔmbia. 
Os índices numéricos utilizados por Anderson indicam altu 
ra fonêmica: 5 indica o tom baixo e 1, o tom alto, ficando os 
números 2, 3 e 4 para a indicação, respectivamente, dos tons 
meio-alto, médio e meio-baixo. Na análise da língua, Anderson 
reconheceu a existência de 5 tons fonêmicos. 
93 - Nas formas verbais, como foi afirmado em Soares (1983 a), 
a sílaba longa pertence comumente à raiz. 
94 - Não está em discussão aqui a presença ou nao da 
glotal como parte da representação fonológica. 
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oclusão 
95 - Cabe aqui o registro de que Anderson teve uma preocupaçao 
em analisar auditivamente e registrar a duração de grupos voe~ 
licos. Em Anderson (1959: 119) lê-se que "Nos grupos vocáli-
cos cada membro recebe aproximadamente marcação de mora igual 
(com a exceção de /ai/ e /au/ que recebem mora mais curta qua~ 
do as vogais têm os mesmos tons ou quando o tom da segunda vo-
gal e mais baixo que o tom da primeira)". e em Anderson (1966: 
5): "Short mora timing of clusters ai and au is indicated by 
tone written following the complete cluster". 
A vogal que porta o contorno é possivelmente longa uma 
possibilidade levantada a partir de dados que possuímos corres 
pendentes aos de Anderson. No entanto, a sua análise de con-
tornos na altura como sendo glides tonais fonêmicos o levou a 
decidir que, quando o contorno é portado por uma única vogal, 
essa vogal possui duração de uma mora, podendo, em razão disso, 
ser considerada uma unidade de colocação tonal. 
96 - Cf. Anderson (1959: 81). 
Como informação suplementar a respeito de [~] e [)], e im 
portante assinalar que essas realizações, em nossos dados, não 
se fazem presentes em sílabas breves: 
ba longa (ver 2.2.1.5.2). 
elas só ocorrem em síla 
97 - A criação, pela oclusão glotal, de condições para a inser 
ção de um tom baixo deve estar, a nosso ver, associada a manu-
tenção da hipótese da ambissilabicidade levantada quando foca-
lizamos o papel da oclusão glotal. 
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98 - A reinterpretação de tais alongamentos dentro da dicoto-
mia longo/breve é possível para as durações silábicas concre-
tamente portadas pelo item referente a •caçar•: ultralonga 
estaria para longa assim como longa estaria para breve. Uma 
reinterpretação como breve da duração silábica longa do item 
referente a 1 de 1 (o qual não se encontra seguido de pausa) e~ 
barra no tempo da sílaba anterior do mesmo item: essa Última 
foi produzida pelo falante e interpretada pelo analista como 
breve. 
99 - Quedas conjuntas de consoante que abre sílaba e vogal 
pertencente à silaba anterior envolvem com grande freqüência 
consoantes nasais. 
100 - Seria possível também pensar em uma reatribuição da dur~ 
çao longa para uma possível situação de acréscimo silábico a 
direita combinada a um processo de queda do elemento que porta 
originariamente a duração longa. 
fez presente em nossos dados. 
101- [~] e fonologicamente /+/. 
Essa situação, porém, não se 
102 - O texto produzido por Pedro Inácio tem o seu começo mar-
cado por um tópico discursivo cujo referente e a pessoa do na~ 
radar, sendo o seu final elaboradamente encaminhado e apresen-
tado como final. Uma abordagem desse texto do ponto de vista 
da análise do discurso se encontra em Soares (1991). 
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103 - A estrutura narrativa formalmente aberta e comum em tex-
tos míticos. 
104 - Em Soares (1983 a) reconheceu-se a existência de somente 
cinco níveis de altura. 
105 - A ligação da consoante que abre sílaba a uma das 
ou a única mora a que também se encontra associada uma 
moras 
vogal 
tem, para Hayes, a sua justificativa no fato de que consoantes 
em onset nunca licenciam uma mora, não acarretando, portanto, 
diferença para o peso (ver Hayes (1991: 227)). Sendo, assim, 
universalmente não-moraicos, onsets sao inertes em 
compensatórios. 
No que diz respeito a restrição que, mais abaixo, 
processos 
formula-
mos quanto à sucessão de seqüências pesadas, ela é geral sem 
ser categórica: é possível encontrar em meio aos dados que 
fornecemos seqüências desse tipo (os tradicionais espondeus) 
essas sao, no entanto, de um baixo nível de ocorrência. 
106 - Sobre a associação de um mesmo nível de altura a uma se-
qüência de sílabas ver também dados de Montes (1987). 
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